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DOS 


\.         E  MEMORIAS 

ACADEMIA  REAL 

DA  HSTORIA  PORTUGUEZA, 
Quenefteanno  de  1 724.  fe  compuzeraõ ,  e  fe  im- 
primiraõ  por  ordem  dos  feus  Genfores, 

2^  £     ^    ^  2Í  jí 

A  ELREY  NOSSO  SENHOR, 

SEU  AUQUSTISSIMO  PROTECTOR, 
4"  ordenada  feio  tJUarquez.  de  Âle^ete 

MANOEL  TELLES  DA  SYLVÀ, 

SECRETARIO  DA  MESMA  ACADEMIA. 


Lisboa  occidental. 

NaOfficina  dc  PASCOAL   DA  SYLVA, 

ImprclTor  dc  Sua  Magcftadc ,  c  da  Academia  Real. 


M.  DCCXXIV. 


UNIVERSIDAD  COMPLUTENSE 
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SENHOR. 


STE  he  o  quarto  anno  da  Aca* 
'ã^ià  ^eefteó  quarto  volume:,  quèje  imprime. 

das  fua^  Memorias  i  cada  tomo  dejleshç  hum 


reco^ 


reconhecimento  da nojfa  obrigação^  e  tJuma 

demonjlraçao  do  noffQogradecimeni^u 

Tias  contas  ^  que  os  Académicos  áéraõ  áfis 
feus  ejludos  nejie  anno ,  fe  compõem  a  que  a 
yícademia  dáaV.  Magejlade  do Jeu  empregOy 
porque  as  Memorias  Hijtoricas ,  que  j  • 
promptas  para  fe  imprimirem y  alffima  pa^te 
da  Hijloria  ^  a  que  jó  falta  a  ultima  Uma ,  e 
o  pr  imeiro  tomo  da  Hijioria  da  Academia^ 
que  por  ordem  dos  Cenfores  feeflájdexami^ 
nando  y  além  da  Geografia  de  Tortugal  y  da 
Catalogo  Genealógico  9  e  Hiftorico  das  noffas 
Rainhas^  e  outras naô pequenas  pordes  de 
Hijioria  9  que  muitos  íácademicos  recitd-- 
raô  nas  Conferencias  defte  anno  ^faS  huns  ir* 
ref rogáveis  tejtemunhos  danoffaobediencia^ 
eda  nofja  appUcaçaS. 

E  como  a  Academ  ia  naõ  tem  feito  reprc' 
fentapaS  alguma  a  K  Magejiade  ,  que  are^ 
pojia  naô  joffe  a  cone  e ff  ao  da  mercê  >  que  lhe 
pedíamos y  ejiaô  taõ  acreditadas  as  noffas  fup ' 
plicas  com  aprompta ,  e  famravel  repetiçaê 
dos  de f pachos ,  que  merecer  ao  ^  que jujlamente  . 

msperfua^mo  acerto  idos  exer€Íciosí  4(i4^ 
micos  ^  e  nosanimaÔ  a  efperança  àeçonff^ir* 

mos 
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mos  o  fim  y  à  qtêe  fe  dirige  o  nojjo  incejfantp^  tjr 
tuda.  .     ■  ' 

'  Â género fidaàe  de  V.  Mageftade ,  e  aprch 
vidência  da  j^cademia^  naõ  fõ  nos  feguraÕ  a 
kpjndade  efjencial  da  nojjd  Hifioria  ^  pelo  bem 
Jba  de  fer  efcrita^  mas  também  nos  frih 
mettem  a  excellencia  da  matéria  y  e  primor 
dos  ornatos  y  cora  que  fe  haõ  de  imprimir  os 
noffos  livros  ;prque  as  fabricas  y  que  ventu* 
rojamente  comefaô  a  ejlabelecerje  nefte  Rey* 
m » eos  jirtifices^  que  afama  da  liberalida-^ 
de  de  V,  Mageftade  chama  ^  e  conduz,  para  os 
Jeus  domínios  ^concorrerão  fem  duvida  para 
quê  a  mjfa  Impreffdb  feja  taõ  correSa  y  ema 
ha  de  ler  exaãa  ^  e  verdadeira  a  mjfa  Hifio- 
ria ye  para  cpíe  as  acfões  heróicas  de  valor 
fant idade  dos  nofpjs  Rcys^  e  Trelados  feleaõy 
€  Je  oufaõ  com  igual  admirafao  dos  olhos  y  e 
dos  ouvidos  dos  Leitores;  porque  excitadape- 
la  Magnificência  de    Magefiade  a  memo- 
ria  9  facilitada  aimite^alft  epropofios  os  ex- 
emplos j  ha  de  renafcer  o  celebre  nome  dos 
'Porfuguezes  pagados  y  ha  de  ejiabelecerfe  a 
dos  pref entes ,  e  prevenirfe  a  gloria  dos 
fut^osyfervindoatéomejmoiempúpafiadoj 

de 


de  inftrumento  para  certificar  a  toda  a  idade 
vindoura  ^  as  Mi^nanimas  acções  de  F.AÍat 
gejlade ,  perpetuadas  pela  Jeiiz.  imitia 
Jiia*venturoJaTofter idade. 

Eafflmy  Senhor  y  deve  aÂcadem, 
nhecer  os  novos ,  e  multiplicadas  ben 
que  recebe  da  benignidade  i  e  grandez 
^JMage^lade  com  novos  ^e  continuados  e ff  eitos 
da  Jua  a{jidua  appltcaçaot  offerecendo  ao  ge-- 
nerofo  animo  deKMagefladei  mais  hum  mo-, 
tiva  de  exercitar  a  fua  protecção  »  ea  todos  os. 
Académicos^  hum  eflimulo  meus  para  conclu* 
irmos  filiz,mente  a  carreira  dos  nojjos  ejlii^ 
dohe  çhegamtQsã  defejada  métado  noffolnf- 
tituto.  T)eos guarde  a  V.  Magejladcpor  mui- 
tos ,  e  fetices  annos^  Lisboa  Occidental  9.  dc.  * 
7}ezembrode  1724.  \ 

•  '  .   .  .         •  -  '  *  ■     •  .    -fc    -  — 

\  *  •  •  ♦  •  •  '. 

'  .  •       ■  ■  -  •   .  *      •  -  .        .  . 
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I  N  D  I  C  E 

CXÍMPOsVçOENS, 

QUE  SE  ACHAM  NESTE  VOLUME, 

Com  os  nomes  de  feus  Authorcs. 

NOtkias  da  prinmra  Corfercncia ,  que/et  a  zJcademia  %ed 
íU  tíiftoriaTomgueta  m  quarto  annodaJíM  infittuiiaS, 
mi^.de  De^mhro  de  172  3.  num.  I. 
Oracaõ  que  dljfe  o  ^fMarquei  de  Ah-aníery/endo  DireBor  da  Aca^  , 
Jemiá  ^aldatííftaria  Tortuguez^a  >  na primeirá  Conferencia  do 
/eu rjuarto anno, em 2^, de 'Dikpnbro í/e  1 72 3 .  DUm^IL  \ 
Mhgio  doTadre  Antonio  Simoem^  da  Companhia  de  fefus,  que 
.  diffe  em  23*  di  Vt^nérode  1723.  oíWer  FiU^ tS^ítciei^ . 

•4.111. 

JSMiiiosda Conferencia ff§ie a Aêdmia^Stfaifi^mi^.  de  fa^ 
t:áro  Ãt  1724.  nuai.IV« 

Detiare  1?  que  o^SA4arqtifí(^de  AkgrtíBt  TyrréSor  4â  Academid 
^f.  lT(í('íii  Tortuguet^ ,  mCarfermiâ  dei^/de  fatiei^ 
i  1 '  X'  '  xde e^ar  ekito tAcadeadeo t  coma^rcfUá^tb 
ò  :.i  jAJagíji  de ,  laás  FránáfcoVimem^ >  mh^ar  ^  va* 
^^Li  fKrnioiíe tiõTaére AntmoSimoim ^ num.V. 

Ti-aúâ  de  L"'r  fmicifcoTimemH depois dalMaraçaÕ  do  Di-; 
reí/or ,  num.  V.  pag.3. 

S^oticuís  da  Conferencia  de  2J.  de  faneirode  1724.  num.VL 

Catalogo  dos  Ç raõ  Priores  do  Crato  da  Ordem  de  S.f  oaÕ  de  z^ld; 
ta  por  Fr.  Lac.u'  dc  Santa  Catharina ,  num.  VIL 

S^oticias  da  Coniereucia  de  10.  de  Fevereiro  de  1724.  n.  VUL 

^JS(o( teias  da  Conjerencta  dç  24.  de  Fevereiro  de  1724, num. IX. 


^çticuu  ê4  Cwfenneiá  de  2.  de  eSMarço  de  1724.  bum.  X. 

!^oticiâs  dêCw/erencia  de 2^,  deéMárp de  1724. Dum.XL 

S^Coticias  dá  Conferencia  de.6.  de  Sril  de  1724.  num.XII. 

^oticiasdaCottferenciãde  2j,deMrílde  I724.III]|D.XIII< 

á^iciâsdaCw^eremiâde  iz.  deé\deyo  de  1724.  ouiilXIV. 

!J\(otidéuài  Conferencia  do  primeiro  de  fwihode  1724.  o«XV« 

^otidat  da  ConfenmAde  14.  de  furio  de  1 724.  nuin.XVI. 

S^(oticiasdáCotferenciadezÍJefMnhodei'j2^  num.XVIL 

Catalogo  Cbrtmãt^xoCrificodos^Bifpos  deCoimbra,  compofto  peh 
Tene^iado  Franci/coLeituÔ^Femira ,  num.XVUL 

^oticiat  da  Conferencia  de  i^.de  fnlbo  de  1724.  omnJCIX. 

Origem  dos  %svedores  dos  ÍÂvroí ,  c  Qualificadores  ih  Santo  Offi'  . 
mcmoCâtal^odosamtemlmiidonâslnqwfi(^òes  deJle  %eyno, 
crnfoflo  peh  Tadre  Fr»  Tedro  iSKémtéro  da  Ordem  dos  Tré-> 
gadores  ^XíMmX^. 

^oticiaeda  Conferenciade  27.  de  ftdhode  1724. num.XXL 

UsQaiàasda  Conferencia  de    de  Agoflo  de  1724.  num .XXII. 

tJ^oticias  da  Conferencia  de  2^.  de  Jgoflo  de  1724.  n.XXIII. 

S\(oticias  da  Conferencia  de  7,  de  Setembro  de  1724.  n.  XXIV. 

Oração^  (jue o  t^darejueU^de  Alegrete,  fendo  Direclur  da  Acadenúá 
'J^al  da  Hijloria  Tortug  uexa  ,  repetia  na  prefença  de  Suas  Áia* 
geííades  ,  e  Alteias ,  cclebrando-Je  os  ânuos  da  'Rainha  noffa  Se'* 
nhora ,  no  dia  7.  de  Setembro  de  1  ji^.  num. XXV. 

J^oticias  da  Conferencia  de  2  o.  de  Sctenibro  í/e  1724.  n.XX  VI. 

D^ttcuu  da  Conferencia  de  ^.de  Outubro  de  1724.  n.XX  VIL 

^^oticias  da  Conferencia  de  2  ije  Outubro  de  i724.n.XX  VIlI. 

Oracaò  Tanegyrica ,  cjue  o  i5\daríjuex  de  Fronteira^  fendo  Diretor 
da  Academia  Real  da  Hisloria  ^Portuguetd,  repetw  m  Taço ,  ce- 
lebrando-fe  os  annos  delRej  n(^ o  Senhor  ^em22,  de  Outubro 
de  1724.  num.XXIX. 

V^ticias  da  Conferencia  de  2.  de !7\(j)vembro  de  i724.n.XXX. 

Rodeias  da  Conferencia  de  16,  é^^yvembro  1724.  nuai* 
XXXI. 

Cataliso 
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Catalogo  dos  Lkjuifidores ,  tjue  tem  havido  na  Inquifição  de  Çoa  até 
o  prefente  ,  conmHo pelo  Tadre  Fr,  Tedro  i^ouíetro  da  Or^ 
dem  dos  "Pregadores ,  num.XXXII. 

J^otfcias  da  d^ermia de 2^, éJsíovemhro de  i*! 24,  num. 
V  XXXIII.     "  ' 

3\(oticiai  da  Conferencia  de  p*  de  Vet^néro  <Ar  1724,  num, 

XXXIV.  .  ' 

Ora(^ao  ,  cjac  (íi/re  o  Conde  da  Enceira  ^  fendoT>!reclor ,  na  ukimê 
Conferencia  de  p.  de  'Dezembro  de  1724.  HUCQ.XXXV. 

Catalogo  dos  vlcademicos  do  numero^  ejHfrânumerariQí,  mHiâmn 
á  1724.  num«XXXVI.  . 
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NO  TICIAS 

PRIMEIRA  CONFERENCIA. 

OJJ  U  F  E  Z  A 

ACADEMIA  REAL 

DA  HISTORIA  PORTUGUEZA, 
No  quarto  anno  da  fua  inftituiçao  cm  23. 
dc  Dezembro  de  1 7x3, 

ESTA  Conferencia  foy  S.  Magcjfèadç 
fervido  ãíGíkir  com  o  Senhor  Infaotc 
D.  Antonio  na  forma  que  coílumaó. 

Foy  Diredor  o  Marquez  de  Abran» 
tcs ,  a  quem  a  force  na  Conferencia  sq^ 
tccedente  tinha  dado  a  direcção  da  pcir 
meira  Conferencia  dcíU  quarto  iumo 
;  03  Academia. 

;    V  **■  •       Oirc:lOi  eai  primeiro  higar  Aftp^i^^^^ 

•  '  • '^J^critas  pdos  AcadcmicoM<10cpateiir 
<  , « ^    ;  todoT  o  Titulo ,  Dcdicatorin,  c  i»do  o  nuif 
'  1  í  ;  ^ '  r  í^"^    foi^mar ,  e  encadernar  o  terceiro  toaio 
'       .^w:  '/das  memohasda  Academia. 

T.  :o  depois  o  Diredor  a  oraçaó ,  qoe  oa  prímeiía  Gop. 
ftryicia  c  ru::csosannos  fecoftuma  repetir,  aqualfe 
i   ^ ;!  dar  imprcíTa ,  fcparada  dçftasnoticias. 

;  >uio-fc  advertir  o  Diredor  ao  Académico  o  Doutor 
i^j  f  -cMadcIquc  podia  ler  oElogio  fíincbrcdo  Acade- 
t.:  .  jp  ddunto  o  Padre  Antonio  Simoens  da  Companhia 

de 


de  Jefus,  o  qual  jmiaediatamente  oleo»  e  também  Ce  hade 
publicar  impreflo ,  como  he  coftumc. 

Antes  que  fe  prpcedeflTe  à  eleição  do  novo  Académico» 
declarou  o  Diredor  que  na  Junta  dosCeoTorea  íè  deter- 
iiníiulra  que  a  Hiftoria  Latina  doBifpaclo  de  Leiria » que 
era  hum  dos  empregos  ,  que  tinha  o  Padre  Antonio  St« 
mocns ,  íc  encarregaíTe  a  Diogo Barbofa  Machado » e  que 
o  fcgundo  emprego  do  Académico  defunto  (que  era  a 
Híftoria  Latina  do  Arcebtfpado  de  Évora  )  íè  encomen- 
dittt  ao  Padre  Antonio  dos  Reys  da  CSongrcgaçaõ  do  Qra- 
forio,  cujo  emprego  ate  oprefcnte  eraó  as  memorias  do 
Bifpado  de  Lamego  cfcritas  na  lingua  Portugucza  ,  do 
qual  oabfolviaó  os  Cenforcs  ,  cferia  aoccupaçaó,  que  ha- 
via dc  ter  o  Académico ,  que  logo  íc  havia  dc  elc2;cr. 
'  Mandou  o  Director  que  o  Porteiro  da  Academia  rccc- 
bcíTc  os  votos ,  que  os  Académicos deviaò de  ter  feito  por 
efcrito  i  c  feita  cila  diligencia ,  os  regulou  o  Direclor  com 
o  Secretario,  ficando  cm  íegredo  a  pcíToa  eleita ,  até  que 
S.Mageftadc  approvou  a  elciçaó;  a  qual  ícícz  na  de  Luis 
Francifco  Pimentel  Cofmografo  mor. 
«  Como  o  tempo  o  naó  pcrmittia ,  por  fcr  já  muito  tar» 
dc,  parccco  aos  Cen fores  que  as  contas,  que  dcviaó  dar  dos 
feus  cftudos  os  Acadcmicos  nomeados  para  aqucllc  dia ,  íi- 
caflcm  para  a  primeira  Conferencia ,  a  qual ,  como  fe  naó 
podia  fazer  quinze  d  i  as  depois ,  por  fer  dia  de  Keys,  íe  hr 
ria  na  quinta  feira  fcguin ire. 

Participou  o  Dircólor  à  Academia  algumas  noticias, 
que  tinhaó  vindo  das  Provincias ,  e  que  Joaó  Couflciro  dc 
Avreu  ,  Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo,  entregara  ao 
Secretario  mais  238.  cadernos ,  pertencentes  à  diligencia^ 
'  íjfxc  continua  naquelie  Archiva 
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ORAÇAM. 

QJJ  E  DISSE 

O  MARQUEZ  DE  ABRANTES, 

DA  ACADEMIA  REAL 

DA  HISTORIA  PORTUGUEZA, 

Na  primeira  Conferencia  do  feu  quarto 
anno  em  2  3.  de  Dezembro  de  1 72  3. 

t 

UAS  faó  as  obrigações  dcftc  lugar  nef- 
tc  dia  ,  huma  da  gratidão  ,  outra  do 
officio. 

Pela  primeira  dc70  dar  as  graças  em 
nome  de  todos  os  meus  ExcclicDtiíIi- 
mos  Coiiegas ,  e  muiro  mais  em  meu 
próprio  nome,  a  toda  cftaReal  Acade- 
mia pelas  repetidas  ,  e  multiplicadas 
demonftraçôes  da  fua  benevolência ,  pois  naó  iò  Koléxz  a 
noíTa  Direcção »  mas  nos  tem  eleito  já  tres  rezes ,  para 
que  continuei;nos  nefte  officio. 

Pela  fcgunda  me  empenha  omefmo  officio  a  exhortar 
a  Academia,  para  que  cada  hum  proíiga  na  affidua  applica* 
çaó  dos  Teus  ciiudos  i  para  que  todos  continuem  as  fuás 
compoíiçóes. 

Mas  como  podercy  cu  digna ,  e  efficazmeiite  fatisfazer 
a  duas  raó  grandes  obrigações,  como  faó  agradecer  a  be- 
Qcvoicnaa  ,  c  períuadir  ao  trabalho  ,  íenaò  unindo -as 

ambas. 
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ambas,  c  dcmonftrando  que  cxhortar  a  Academia  para  a 
con  poliçaõ  da  Hiilona ,  mu  hc  íó  agradecimeiíto ,  mas 
retribuição  do  benefício  recebido. 

Hccaòcxccllenrc emprego,  hctao  eftimavcl  exercido 
ódccomporaHiíloua  5  ou  o  de  cícrcvcr  para  cila  as  mcr 
morias ,  que  com  razau  í  e  compara  aos  mais  illuftrcs  be- 
nefícios ,  que  à  Republica  fe  tributaò ,  o  de  referir  com  a- 
certo  os  ícus  lucccíibs ;  porque  ícndo  a  cada  hum  coiwc- 
iiienrc ,  e  pcrm  irrido ,  ou  na  guerra  ,  ou  na  paz  deixar  de  íi 
clara  memoria,  muitos  daquelics,  que  per  ii  meímos  obrá- 
PuichrumeftbendMCR  faõ ,  c  dos  quc  as  acçóes  dos  outros  cfcreveraó ,  faó  louva» 
d^.'ífc"Kj>fiI!d!m^  dos  i  4  chagando  a  fazer  a  prcciíà  comparação  Salluftio, 
m^y^^^f        affirmaíjiic  ainda  qiie  naó  confcguiflcm  os  Bícritores  das 
Et  qui  fcçcri ,  &  quift.  acções  grandes  gloria  fcmclhantc  à  daqucUcs,  que  as  obrá- 
laudantur.  rao ,  cmha  por  muito  aimcii  dcreralaa ,  poisqueoao  íoie 

h^'^'<^quam''^'r'gu^\a  dcYiaõ  ígualaT  cooD  as  obras  as  palavras » mas  porque  mui« 
SnSfíSSiípri:  tas  Tczcs  fc  actribuem  a  malc  voleocia ,  ou  envcja  as  rcprc- 
misarduum  videtur  rc»  gc-  hcnçócs ,  QUC  mefcccm  os  dcHdios. 
fattis  diâa  fucic  cxxquan.    £ita$  Quas  granacs  oimculoades  compreheodeu ,  e  ex- 
^^^^a^^reCXu  plicou  Cicero  nas  duas  príncipaesLeys  da  Hiítoría,  cujos 
SíSk.*  *       foudamcntos  íàô  aotorios  a  todos :  a  primeira ,  que  fc  naó 
s!l£juf  ô>íMt.csi«j&  atreva  a  proferir  coufa  aignmafàlfa  i  a  fc^nda  ,que]he 
Nam  quii  ncfcit  priinam  Qaô  fkkc  Uberdade  nara  affimur  alguma  dás  yerdadeíras, 
fâifi  dkoewi&tiddiíde  femfofpeitadcfàvorYOudeemuiaçao, 
nc5f  iufícrgrS    Haoutrotcrccirocafo,  que cftas duas LeysnaÔ prevê- 
^'^V^^tiS^  nira"  >  [o  q^al  confifte  naquellasHiAoríasmaís  aoti^,  nas 
'^^''j^otm^bT''^  quacs ,  nem  a  verdade ,  nem  a  mentira  fe  dcfcobrem  clara- 
cte^diOrM,  .».      ujçntc  j  porquc  referem  fucceflbt  anteriores  àfundaçaó, 

Quxarjttconditam.con.         n  i    i     •         ^      J  r  .  ^  J  * 

dcndam  ycUrbcin,poèu.  OU  eltabelccimento ,  de  que  Ic  trata,  ornando-os  mais  com 
^íàtirm^íSpEis^ra  fabulas  poéticas  ,  do  que  provando-os  com  genuinos  do- 
g;:aanimnionum^tis  tra.  cmxicntos  ;  e  oeftes  tcrnicis  declara  Tiro  Livio  que  omc- 

dLintufi  ea  ncc  affirmarc,  r\\      r     •       -  J  1 

ncc rcfeiicre in  animo  cft.  Jhorconlcino  icra  Hiu  lomar  parnao ,  aiuraianao^os,  ou 
7i$.id9.t»ffmmtK    ncgando-os  ■  c  que  cal  hc  a  iua  rciuluçaQ  ? 

Díodo- 


Digitized  by  Google 


3 

Diodoro  Siculo  em  termos  efpccificos ,  c  próprios  para  oe  aui,  viru  boms  rar, 
amatcna,  de  que  fe  trata  ncfta  Real  Academia,  deixando  *^  p«w  addm. 
O  que  Hercules  deve  a  Hiítoria ,  como  todos  íabcm  >  dof  ^4  h"'  »mcn  omncs  iiir. 
outros  hooKiiiiiidyCCM  diz  que  f)or  beneficio  da  mefma  ipforum  ad  iinmorralica*  - 
Hiftoria,  qucimmortalizoB  a  memoria  das  Tuas  virtudes,  KiíSlSÍuS^"^'' 
foxaò  cUes  premiados ,  witando  huns  àshQiirasheroi-^*díS!I!ím  "?''t 
çm  ^  outros  às  Divinas  com  grande  louvor.  canbusibokntur  vaiiit.  ac 

Q^c  ainereotcs  memorias  aurao  pouco  tempo ,  íeDdQ  p^r  rorum  pcactraiu  or. 
deftruidas  poí  varies  fucceffosí  porem  a  força  ,  tc&;i.r^'^n7!:^^':i 
cia  da  Hiftoria ,  penetrando  o  Mundo  todo ,  tem  por  gá-  SSSSÍ^**^  *^ 
rante  da  (ua  eterna  tradição  para  toda  a  pofterídade  a  ^«^t^'^*»^ 
meímo  tempo ,  que  tudo  o  mais  conibme ,  e  acaba» 

Sendo  pois  a  Hiftoria  Ç|õ  reípejtada  do  tempo ,  quo 
çom  a  mdba  velocidade ,  cqqi  que  defpedaça  os  GolloA 
íbs ,  arruina  as  Pyr^mides ,  abate  os  Obelifcos ,  «  tantos 
outros  monamentos,  emque  a  ambição  do»  homens  in- 
tentou eftabeleceraduraçaõdaíuafama,  à  Hiftoria  3.  con- 
duz íbbre  as  próprias  azas,  diíFundtndo-a  por  todo  o  Uni- 
vcrfo ,  c  entre  ellas  guarda ,  e  coufcrva  perpetuamente  as 
fuas  tradições. 

Sendo  taó  bcne/ica ,  que  reparte  os  prémios  à  Religião, 
c  à  Fortaleza,  actnbuindo  a  gloria  do  culto,  e  da  fama  à 
clara  memoria ,  que  conferva  daquelles  Varocqs  illuftrcs, 
que  heroicamente  exerciráraô  cfta$  virtudes. 

Sendo  taò  prudente,  que  naõ  empenha  o  feu  credito 
affirmaiido,  ou  negando  aqucUcs  factos ,  que  fem  docu- 
mentos fynccros  fe  produzem. 

Sendo  taó  jufta ,  que  nem  admittc  a  mentira ,  nem  fe 
nega  à  verdade»  iixlcpendcntc  fcmpre  de  aâeâo,  ou  de 
cmulaçaô. 

Sendo  finalmente  taô  fuperioratudo,  quefemreceyo 
das calumnias vitupera  osdeli(±os,  eat^chega  a  %ualar 
com  a  facundia,.ecl^^da  da  locução  as  acções  mais  iiiuí^ 
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três  9  e  a  oquiparar  os  Cem  Efcrítores  aos  mcfinof  Heroes, 
de  que  eícrevcm » dando  à  Republica  buas  >  e  outros  igual 
gloria. 

£  fendo  aflim  digna  a  Hiíloria ,  perAiadír  eu  a  efta  Real 
Academia ,  que  com  ardente  applicaçaõ  continue  as  pro- 
ducçõesdo  feu  eftudq » mais  becxhortalla  à  gloria ,  que  ao 
trabalho :  he  oórreíponder  verdadeiramente  ao  beneficio 
com  oconíèlho. 

Mas  ainda  temos  outro  eílimulo  mais  eflicaz,  que  a  mi* 
y  nhaperfuafaõ,  quanto  bemayor  empenbo  o  deconfer- 
var  a  reputação  adquirida,  queode  confeguir  a  gloria,  que 
fe  procura  alcançar :  toda  Europa  fabe  que  entramos  no 
quarto  anno  das  noílas  Conferencias  í  coda,  attcnta,  efpera 
^as  noíTas  compoíiçócs  ;  nós  mefmos  lhas  promcttcmos 
nas  noticias ,  que  divulgámos  das  noílas  appiícaçòcs  ,  que 
itoclpcramos  que  façaòde  nós,  naò  veado  que  o 
fucceiíbcorrcfpondc  ainda  àexpedlapò?  .  '  • 

Com  outro  motivo  mayor,  que  todos,  nos  achatftos 
empenhados  para  eílc  mcfmo  fim ,  oquai  coníiílc  no  Real' 
preceito  do  noiío  Soberano  Proteftor :  Sua  Magcíladc  nos 
inftituhio ;  Sua  Mac^cftade  nos  tem  confcrvadoi  SuaMa- 
gcílado  nos  honra  ■»  nós  lhe  devemos  obedecer :  -  •  ' 
HcKxU.vil.  »      i<^cm  ,  ô  "B^x ,  mo  qmâem  jucíicio  ejje  videíur  ,  vel  mgeiúo 
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Num.III.  X 

ELOGIO 

DO 

P.ANTÓNIO  SIMOENS 

DA  COMPANHIA  DE  JESUS, 

T>iJfe^m^l.deT>ezembrode  i/ij» 

o  DOUTOR 

FILIPPE  MACIEL 

MAYOR  prova,Scphores,quepoíro 
dar  da  minha  obectíenQÍa  he  reíblverme 
a  ÊdUr » e  dií<X)ncr  jcom  a  obrigação  dc 
enxugar ,  aundá  que  por  poucor  tempo» 
as  lagrimas Vr^rimii'  osfurpiros ,  e  rc- 
cardaic  q  ímpeto  de  tantos  afièâoi.  Aia* 

  v«  qaáotp  triftes ,  Soom  que  mc  Ycja 

perturbado ,  coníiderando  a  perda ,  que  experimentimos 
na  morte  intcmpeíliva  donoíTo  igualmente  amarei,  e  dou- 
to Companheiro  o  Reverendiífimo  Padre  (naõ  me  atrevo 
a  pronunciar  hum  taó  faudoíb  nome  $  e  temo  que  eftas  pa« 
redes  íejaô  o  Orador  defte  dia  j  porque  feridas  oom  as  mi- 
nharvozes ,  epenetradas  mais  vivamente  da fua  dor ,  naô 
deixarão  percmr  as  minhas  triftes  expreflbenscom  a  vio- 
lência das  íiiasi  mas  ceda  o  meu  temor  a  minha  obediência) 
o  Reverendiffimo  Padre  Antonio  Símocns ,  Relígiofo  da 
Illuftre  Companhia  de  Jefus ,  e  hum  dos  melhores  ornatos 
defta  Real  Companhia, 

Qljanco 
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Quanto  me  afflige  naô  ter  conftancia  neftá  difgraça ,  c 
fcr  obrigado  a  violentar  a  natureza ,  c  a  ajuftar  omcu  fcm- 
blantc  com  o  meu  coração ,  fabcndo  de  certo ,  que  bum  ha 
de  fcr  traidor  ao  outro,  por  mais  que  o  ícu  fingimento  dií^ 
fimule  o  contrario  das  íuas  expreflbens. 

Com  que  violência  ha  de  dar  vozes  àlingua  o  coração 
(que  do  coração  nafcem  as  do  Orador  )  para  confolar  cila. 
Real  Academia  caò  piamente  fentida;  c  com  que  repug- 
nância haó  de  fioeir  canto  os  olhos  (que  cambei»  £dlap ,  e 
muito  ciaro  em  umelhanres  oocaíiocns)  fem  que  eftes,  oa 
aquellc  moíh-em ,  que  nem  íl  peida,  nqn  ao  fentimento  fe 
pôde  ji  applicar  remédio. 

confolaçaó  na  díperança  de  convalecer  terá  hum 
doentcy-fe  vir,  que  o  íèu  Medícopadeceo  mcímaachaque» 
e  que  com  deículpavel  imprudência ,  abandonado  a  fentir 
as  dores  próprias ,  eíláefquecidode  applicar  remédio  às 
alheas  i  clevendo ,  enxutos  os  olhos ,  com  hum  femblantc 
alegre  perguntar  ao  íèu  enfermo  pela  Aia  doença ,  inquirir 
as  caufas ,  e  obfervar  os  fymptomas  delia ,  diílimulando  a 
mágoa ,  c  cuidado ,  que  naturalmente  deve  ter  na  infelici- 
dade commuaj  para  que  ao  menos  com  o  feu  femblantc 
naõ  moftrcao  feu  defanimado  enfermo  a  fepultura. 

Agora  me  parece ,  que  cilí  em  obfervancia  aquella  in- 
juíiaLc^  dos  Athenienfcs ,  na  qual  fe  coDÍlituia ,  que  as 
acções  Rinebres  fe  celebrarem  fó  nos  lugares  deítinados  a 
publicas  (èpulturas  »porque  cada  hum  dos  noíTos  corações 
hfihumauma»  em  que  por  força  da  veneração ,  e  faudadc 
conservamos  as  dnzasdo  noSb  illuAre  Companheiros  e  fo 
entre  os  SabJos  do  mundo  houveflè  aquella  meíma  har« 
monta  >  com  que  a  Providencia  diípoz  todas  as  fdencias» 
íbraõ  innumeraveis  os  monumentos em  que  fe  viflèm 
defcançar.  £  à  vifta  delias  como  poderey  eu  temperar  o 
íèntimcn to  próprio  para  confolar  a  albcy  o  ^ 

E 


£  que  temendade  íèría  a  tninha  o  perfuadirme  a  que 

podcfey  commover  o  animo  de  quem  me  ouve  pronun* 
ciar  eíú fúnebre  Oraçaó,  e  violentamente  atraftallo  a  rer 
ccber  algum  alivio  emtaó  jufto  fcncimento  j  pois  temo» 
que  a  tieceflàría  narração  de  cantas  viítudeil  C6  poderá  fer- 
vir  decrueleftimuloà&rocidade  deJle. 

£u  quero  fazer  huma  imperfeita  prova  do  meu  trifte 
preito.  Qjjero  obfervar  a  prudente  reíbluçaõ,  com  que 
onòín>  ílluftre  Académico  emhuma  idade  taõ  perigofa, 
como  hc  a  adoleícencia ,  cícolheo  huma  Religião  propor- 
cionada à  fua  modcftia  j  c  acabando  nclla,  c  cm  Lisboa, 
quiz  moítrar ,  que  era  inerccedor  de  ícr  filho  de  ambas. 
Naó  fey  fe  no  nafcimcnto ,  fe  na  morte  merecemos  a  Pa- 
tria :  cm  tudo  eftc  Varaò  iníigne  a  incrccco. 

Qiocro  admirar  aquclla  fértil  amenidade ,  com  que  o 
feii  engenho  nos  florecentcs  annos  da  vida  produzia  flores, 
c  frutos ,  que  lazonados  pelo  feu  génio  fácil ,  tratavel ,  c 
benévolo  deixavaò  cm  duvida  fedelle  ,  íc  da  vaftiífima 
erudição  em  todas  as  ideadas  tomáraó  o  feu  nome  asHu* 
manidades. 

Qlianras  vezes ,  comoFilofofo ,  penetrou  òsfegredo* 
da  natureza  :  e  qtlantas ,  como  Mathematico ,  medindo  a 
terra ,  eícolhco  por  modeftia  huma  pequena  porção  para 
fepultura  s  e  obfervando  attentamente  o  Firmamento  de- 
ftjava  com  ardente  caridade  mais  dilatado  campo  para 
thrònodo  Creador:  e  depois  de  conhecer  oque  era  o  mun- 
do ,  e  quaes  os  homens>  todo  íe  empregava  em  illuílrallos 
com  a  íua  fcíenda ,  e  virtudes ,  tratando  fá  no  púlpito,  nas 
cadeiras ,  e  no  feu  cubículo ,  como  Theologo ,  de  Dcos ;  e, 
como  Rch'gioíb  ,  com  Dcos  ;  refervando  algum  tempo 
para  íatisfazcr  à obrigação ,  que  lhe  fora  r ecoai cndada  por 
cfta  Real  Academia  nocíludo  das  duas  Híftorias  de  Évo- 
ra ,  e  Leiria  >  a  qual  nos  deixou  imperfeita  i  porque  quiz 


inoílfar  a  Providencia ,  que  eíle  illuíbe  Varaõ  099  fora 
deílmado  para  cfcrevcr  huma  pequena  Hiíloria  i  mas 
para  deixar  a<çÇQc$  4a  fua  vi.4a  memorias  para  bMma 
grande. 

Mas  ja'  me  parece  ,  que  eftou  vendo  as  quarro  Acade- 
mias de  Scicncias  mais  celebres  deftes  Reynos ,  Faro ,  Évo- 
ra ,  Coimbra ,  e  Lisboa ,  filhas  todas  da  veqeravel  Compa- 
phiadejefus,  magoadas ,eaí^fliAas, as quaes me eftaÓ pe- 
dindo >  naó  continue  na  verdadeira  ,  e  triíte  pintura,  que 
cftou  fazendo ;  c  mc  parece ,  que  impacientes  com  a  cruel- 
dade da  fua  pena  fc  conjurarão  já  contra  mim  como  feu 
perturbador  mais  feroz  ainda  que  a  mefma  morte ;  pois 
renovando  a  memoria  de  tantas  virtudes  augmcnto  as  for- 
ças à  faudade  precifa  de  haverem  perdido  as  influencia^ 
delias  >  c  pedindo  foccorro  a  efta  Real  Academia ,  taò  gra- 
Ycmcoce  incercflada  nefta  mcfma  caufa ,  percetxiqn  pôr 
kqcio  à  mJnhanaiTAÇaõ ,  a  qual  eu  juílamente  ao  princípio 
reputava  temerária »  íèquizeíTccoaieila  applic^r  remé- 
dio ao  nolTo  feDtifnento. 

Equefora ,  fc  ea  tivefle  moftrado  aquelle  íimulacrode 
0\xrOf  aquém  animou  comoerpiricoceleíle  doEuange- 
Iho ,  fendo  Director  da  fua  confcicncia  o  noflb  RcIigioíiA 
fimo  Académico?  porque  fe  he  digno  de  grande  louvor 
hum  Artiíice ,  de  cujas  mãos  fahio  huma  eftatua  perfeita» 
ainda  que  inanimada }  quanto  mais  o  feri  fe  fair  viva?  fiem 
íèy  que  a  arte  naó  diminue  o  preçoda  matéria  $  mas  he  cer- 
to, que  a  arte  dePraxitelcsennobrece  as  praducçõesda 
natureza,  aqu^líè  recrea,  vendo  com  vidaofett  mármo- 
re ,  pofto  que  mcntirofa.  . 

Já  eftou  reíbluto  a  acompanhar,  chorando ,  o  íèntimen- 
to  puhiicoi  porque  as  vo9es  faõ  remédio  violento ,  e  as 
lagrimas  o  natural.  Â  natureza,  porque  ama  a  confcrva- 
çaõ  doi  fetis  iadividiio^,  negou  em  femelhaqtes  occaílocns 

as 
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as  vozes ,  c ,  porque  <iboii  cce  nelles  j|  ipImifi4oiJAÍc»  deu 
vpiuncariaitiente  as  lagrimas. 

Ma« aonde mc  leva  q primeiro  itnpcto da  minha  imâgi> 
naçaó  ?  He  pofliypi  q\it  cu  chore  extiodo  a  quem  as  íuas 
virtudes  tem  eternizado  a  yidâ?  A  morte  no  homem  gran- 
de hc  ícgurança  da  fuâ  i m mortalidade  i  e  o  Sol  quando 
piorrc  yay  luzir  era  outro  hcmi$ícrio.  Affim  nicccdco  ao 
noíTo illufl-rc  Companheiro,  e  na  brevidade,  com  que  ie 
fipartou  de  nós  bem  moftrou  ,  que  a  Cm  feparaçaó  naó  cm 
violência ,  mas  induftna  ;  à  maneira  dc  hum  prudente  Vi*- 
raó ,  que ,  compoftas  as  dependências  da  íua  família ,  vay 
gozar  da  cranquiliidadt,  c  bemaventurauça  dc  hum  retiro; 
c  que  ainda  deli  com  as  iníiuencias  da  fua  authoridadefè'* 
licita  a  todot  os  qae  faudofamente  CaCpkíò  pela  Tua  pre* 
feoça.  Seja  embora  nos  Faftos  Romanos  rqnicado  ioreliz 
o  fegundo  dia  dc  Dezembro  i  porque encre  nds  em  memo- 
ria d  c  dous  triunfos  fera  eternamente  venerada  Jaâie-íè 
a  Religião  com  hum  Santo  Apoftolo  do  Oriente,  e  ale» 
gremfe  com  hum  Sabio  também  Apoftolo»  c  também  em- 
pregado nas  Miflbeiu  doOrieote  tantas  Academias. 

Naô  te  quero ,  ò  morte,  dar  a  gloria  de  fiioeftar  fempre 
cíle  dia  s  e  a  de  que  quando  nos  gloriamos  da immortalida* 
de  deíb  grande  corpo  nos  hajas  de  íàzer  chorar  aperdade 
huma  porte  muito  principal  delle,  preíumindo  tanto  da 
tua  fouce  ,  que  pertendes  attribairlne  juriícjicçao  íbbrc 
Jiumas  vidas  cambem  glorioíàmcnte  immortaes.  No  prin- 
cipio doanno  pafiàdo  chordmoshamCkimpanheiro  ex- 
tindo,  no  principiodeftehavemosdechoraroutro.  Âflim 
íè  principa  o  anno?  Eftas  faõ  as  noílàs  Calendas?  Eíle  o  dia» 
cm  quenafce  cftaRcal  Academia?  A  quem  .fenaó  a  algum 
Tyranno,  viftc,  ò  Roma ,  contaminar  com  lagrimas  as  ale- 
gres Calendas  de  Janeiro  ?  E  a  qual  dos  teus  Romanos  viftc 
derramar  ianque,  nem  ainda  da^  viclima^ , nu  dia  doícu 

nard- 
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naí cimento?  Nada  importa  tantra  folcnnidadc  cmhumfó 
dia  ,  no  qual  celebra  as  í  uas  primeiras  Calendas ,  c  parece 
que  renafcc  cfta Real  Academia?  Em  vingança  tua,  ò  Parca 
norreQda,Daõ  quero  bater  às  porcas  da  Deofa  Libitinapara 
comprar  o  ornato  fúnebre  dcfta  pompa :  hey  de  empobre- 
cer os  thefouros  de  Fiora  para  efpalhar  as  producçóes  fua- 
ves  defta  Deofa  naquelle  tumulo  feliz ,  cm  que  a  terra  naó 
oufa  tocar  ocadavcr  ditofo  deraó  illuftrc  Académico í  c 
cntaõ  fe  ícntirá  fe  hc  mayor  a  duração,  c  fuavidade  das 
âorcs  9  í  c  das  virtudes. 

TianxL 
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NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 

i(la  Hiíloria  Portugueza  fez  em  1 3* 
dejaneiíode  1724. 

UÁ  Mageftade ,  que  Deos  guarde ,  fe 
fenrio  de  contínuar  à  Âcademià  a  boa* 
ra ,  que  coftuma  ãzérli^e.»  affiftiiido 
oefta  Ckm&xiicia  in  meima  fôima  ».de 
que  repetidasvezes  fe  tem  ãadonptida. 

Deu  conta  o  Direâor  a  toda  a  Aca- 
demia de  ter  approTado  S.  Magcftade  á 
r    .  eleição,  queíenzeranapeílba  deLuis 

Fnncifco  Pimentel ,  Cofmografb  môr  do  Reyno ,  para 
fubílícuir  o  lugar ,  que  vagara  por  falecimento  do  Padre 
Antonio  Simocns  da  Companhia  de  Jcfus ;  o  que  fez  cm 
hum  breviílimo  difcurfo  ,  que  fe  dará  imprcíFo  com  a 
Oraçaò  do  Académico  eleito ,  a  qual  recicou ,  depois  que 
o  Dircdx)r  concluio  a  íua  declaração. 

Os  Padres  Fr.  Bernardo  dc  Caítcllobranco ,  Bartholo- 
mcu  de  Vafconcellos ,  c  o  Doutor  Bartholomcu  Louren- 
ço dc  Gufmaó  naò  affiíliraó  neíla  Conferencia  j  c  porque 
nella  lhes  tocava  referir  o  citado  das  fuás  compoíiçóes,  fo- 
raò  outra  vez  nomeados  para  darem  conta  na  Conferen- 
cia feguintc  com  os  mais  Académicos  >  dcque  abaixo  fe 
farámcDçaó. 

Caetano 
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Caetano Jofcph  da  Sylva  SocoQiayor ,  c  Diogo  Barboí  i 
Machado  contuiuáraò  a  icr  ocíla  Coníercocia  parcc  das 
íuas  memorias. 

O  Bifcondc  de  Affcca  referio  que  tinha  concluído  o 
cximc  dos  muitos  Authorcs  ,  que  eícreveraò  a  Hiftoria 
dclRcy  1).  S^iiichoTI.  c  fó  lhe  fcrvira  para  authorizar  o 
credito ,  que  unicamente  le  devia  dar  a  Fr.  Antonio  Bran- 
dão ;  pois  efta  era  a  differença ,  que  hia  dc  cícrever  por  tra- 
dições invcrofimcis  ,  ou  por  documentos  irrcfragavcis. 
Q^eciU  opiniaó,  que  fòmente  havia  dc  fcguir  nas  fuas 
memorias  ,  Ce  ennobreda  na  do  moderno  ,  e  eftimavel 
AuchorD.Joaó  de  Ferreras  (que  era  cm  defprezo  de  to- 
das as  outnw}acoiii.que  eíctieveo  na  Tua  Hiftoria geral  de 
Heípinha ,  tudo  o  que  perteDcia  a  £lfUy  D. Sancho»  e 
que  como  íèajudavadeâirças  tanto  mayores,  âcilmcnte 
poderia  levar  opezo  da  ceníiirã,  e  também  acabaria  dc 
perder  o  me4o  (k  contender  com  tantos ,  esperando  aiixia 
deverihc  mais  outro  íbccorro  ^  porque  eícrcveodo  alguns 
dos  no€bs  Authores  para  connrmaçaó  fjo  fingido  caTa- 
mento  de  O.  Mecta  LÔpci  de  Haro ,  que  íè  acha  em  hum 
Còiivcotode  Religiofòs  Bentos ,  em  Naxara ,  a  fua  Tepul* 
tora  com  honras ,  e  Epitáfio  de  Rainha ,  pedira  ao  meímo 
D.Joao de Ferrerasa  averiguação deíh  noticia ,  que  como 
a  íuppunba  da  mefma  natureza ,  eípeiava  que  a  fua  rc^ 
pofla  lhe  íèrviria  de  íãtisâçaó;  e  que  também  lhe  tinha 
pedido  examinafiTe  a  certeza  da  fabrica  da  Capella  môr  da 
Cathedral  de  Toledo ,  que  os  nofibs  Escritores  attribucm 
a  ElRey  D.  Sancho ,  porque  os  tinha  por  forpeitofos  a 
cftc  Príncipe  ate  nas  boas  obras.  E  ultimamente  diíí  e ,  que 
comeftâs  noticias,  ccom  alguns,  ainda  que  poucos  docu- 
mentos ,quc  fc  lhe  tem  participado ,  acabaria  as  memorias 
delRcy  D.Sancho  11.  para  principiar  asdclKcy  D.Affoníb 
111.  dc  que  também  cílÍ  cacarr cgado. 

Alem 
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AlcmdcMtrcsAcadcmicoí  acima  rcftiíd<M,  cujas  con- 
tas ficao  rcfcrvadas  para  a  Conímncia  futura ,  íbrãõ  no- 
meados para  também  adarandoffeuscftudoanamcfina 

Conferencia 

O  P.  Fr.  Fernando  de  Avrcu 
O  Marquez  de  Fronteira 
O  Marquez  de  Alegrete. 
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DECLARAÇAM, 

O  MARQUEZ  DE  ALEGRETE, 

D  l     E  C  T  o 

DA  ACADEMIA  REAL 

:   DA  HISTORIA  PORTUGUEZA, 

^Na  Conferencia  de  13.  de  Janeiro  de  1724.  íèrde  eftar 
eleito  Académico  com  approvaçaõ  de  S.  Mageftade 

LUIS  FRANCISCO 

PIMENTEL 

No  lugar ,  que  vagou  por  morte 

DO  P.  ANTONIO  SIMOENS. 

Endo  prefente  âElRey  meu 

Senhor  a  eleição  ^  que  efta 
Academia  fez  da  peíToa  do 
Senhor  Luis  Franciíco  Pi- 
mentel para  occupar  olugar, 
que  vagou  por  falecimento 
do  R  evercndiílimo  P.  Antonio  Simoens, 
fby  S.  Mageítade  fervido  approvalla.  Efta 
circunílancia ,  e  a  de  fer  o  Senhor  Luis 

Fran* 


Francifco  Pknefitel  dignofilfcoi  C  verda- 
deiro imitador  do  Senhor  Manoel  T  imcn- 
tel,  Cofmografomôrdo  Rcyno,  he  o  me- 
lhor elogio  ,  que  fc  pode  fazer  neftáínat0- 
ria ,  e  a  mayor  certeza  de  que  o  noflb  elei- 
to ha  deíatisfâzer  ahuma  taõ  alta  appro- 
yaçaó  ,  ha  de  merecer  fauma  taô  acertada 
eícolha » £  hadeâipprir  humataõ  grande 
faka  com  a  fegurança  de  huma  taõ  cabal 
imitação ,  como  a  de  íeu  digniíEmo  pay. 
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PRATICA 

LUIS  FR  AN  CISCO 

PIMENTEL 
iDepois  da  declaração  do  Diíedor. 

E  tà  na  íiiccefiàô  ádkc  lugar  acquirirá 
as  vircudes ,  com  que  cUe  atégora  reA 
piandecía,  naõ  reccára  tanto  as  ruínas, 
queameaçaõ  as  fubítas  exaltações ;  mas 
dcftituido  daquclla  temperança  ,  com 
que  nas  honras  fc  moderaò  os  bencmc-» 
ricos  ,  como  me  fabercy  conter  ,  que 
naõ  prorompa  em  defvanccimentos  a 
rcEcxaÔda  dignidade,  que  hoje  entro  a  occupar  ?  Taó  inú- 
til para  elle  exercício,  que  nem  ainda  havia  encorrído  na 
prcíhmpçaò  dc  poder  algum  dia  para  ellc  fcr  lembrado, 
porque  dc  tal  modo  reconhecia  a  minha  incapacidade,  que 
nem  as  iliufoens  duamor  próprio  raepodcriaó  delia  def- 
perí  uadir.  E  entendendo  que  os  votos ,  e  eleição  de  taò  fa-» 
bios  Académicos  fe  regulavaó  menos  pela  fortuna ,  que 
pelo  merecimento  das  peííbas ,  que  fc  promovem  a  taó  re- 
levante emprego,  até  me  ficava  lupprim  ida  a  vaidade  dc 
me  parecer  que  na  deliberação  dos  fcus  fufíragios  poderia 
haver  lembrança  do  meu  nome  ,  vendome  taõ  falto  das 
fcicncias ,  c  prerogativas ,  que  adornaó ,  c  com  que  fe  illuA 
traóos  engenhos  dcftaprcclariflima  Academia.  Mas  te- 
mo quedcgcnercmrcm^flèríaàaexpreíroCDs  da  minha 
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infuffidcncia  ,  c  que  pareça  dctrahir  do  acerto  de  taõ  judi- 
ciofos  eleitores,  referindo  quanto  me  julgava  indigno  def- 
te  fublime  escercicio ,  porque  feria  mayor  culpa  imputar 
hum  erro  a  tantos  doutos,  doqne  fuppor  a  aptidaó  em 
hum  inerte  i  e  fc  o  conhecimento  da  própria  %oorancia  he 
hum  caraáier  de  fcicnte,  por  efte  didame  mc  poílb  cd* 


[e  conceito,  quedemim  fazia,  porque  à  viíb  dos  votos 


aos  intorcíres  de  tanu  gloria  a  modeftia  ;  éc  que  por  horâ 
medeftitiia 

DetalmodoGonrefpoodéraõatráoraospfogreflbsdef- 
ta  inclyu  AflEèmblea  aò  conceito  da  foi  alta  fabedoria, 
que  naó  deiííáó  logar  a  efcrupulos ,  que  poflàõ  arguir  a 
minha  promoção }  efta  fcliddadcfeacqairecamoexcr- 
dtio  dc  egrégias  acfòes,  quenellasfeaSSègoraocrcditiO 
aiDda  para  as  menos  juíHfícadas. 

Oícu  maravilhofocílabelecimento  derivado  daqaella 
providenua  ,  com  que  o  noíro  gloriofiffimo  Monarca  fe 
applica  a  que  cm  todo  o  gcncro  dc  profpcridadcs  florcça  o 
ReynoLuíitano reformado  jimcnos pelos  edictos  dajuf- 
tiça ,  que  pelo  exemplo  das  virtudes ,  com  que  o  i  1  lumina, 
provocando  todos  a  hum  fcrvorofo  culto  das  boas  artes 
o  magnifico  folio ,  cm  que  as  conflitue ,  c  com  caò  Rcaes 
documentos  relutando  a  máxima  daqueiles  políticos ,  que 
proferirão  fcr  perniciofa  aos  Príncipes  a  fcicncia ,  c  appli- 
caçaó  das  letras ;  paismoltraqiic  naó  impede,  mas  conduz 
o  fummo  grão ,  cm  que  as  poíi  ue  ao  acercado,  c  venturofo 
governo ,  com  que  actcnde  à  felicidade  dos  VaíFalIos,  ani- 
mando aquellas  acckmaçoes  ,  que  no  triunfo  de  Ccíar  fa- 
zíaõ  os  feus  Soldados ,  que  ninguém  mais  dignamente  im- 


pà:aqueosfcientes. 
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Adifpofíçao.  canquc  fc ikilícanto  tcftaAcadcmia 
Oíifansde fcitt iKitacoi mccmos , coocxmtido para  o dcA 
«Qtonmeoto,  e  «TOiguacao  da  Hitoia  Portugucza  caÓ 
^tos  oiltivadocet  dai  rdeiicías,  que  entre  as  Ls  vaftas 
doutrinas  hc  o  emprego  de  CKo  pequena  parte  da  í  ua  com. 
«chç^  edu  igindomfcusprogrcíTos  cftes  ExcelIcntiA 
limoff^fans  ,quc  com  tanta  abundância  de  noticias  di* 
JataoàEncycbpdiaotattributos,  arodas asluzcsinííff* 
ncf,  ctcOataDprewitaÓ  adequados ,  que  fíorccendo  fzmr 
pKDaaruascifasasboas  letras,  nclks  íc  coaícrva  a  HiíIq, 
nade  Portugal  igualmente  nas  tradições,  que  nos  Ánnacs, 
porque  eocootrando  na  recordação  dc  fcus  afccndcntcs 
cantorRcys ,  e  tantos  Hcrocs,  que  cm  todas  as  idades  o 
sUuArè-aõ ,  para  fabcr  ãs  memorias  do  Rcyuo  Ihcsbaíbò 
as  vidas  dos  feus  Progenitores. 

Ataó  bem  fundados  dcfignfos  rcfcguiráo  tao  vigoro- 
fos  cffei tos ,  que  á  mcfraa  ignorância ,  que  na  íua  vaílidao 
eftabclccia  a  períiftcncia ,  fe lhe  vaÓ  ja  propulfando  os  ul^ 
timos  vc%ios :  taò  utcís  applicaçoes  ,que  a mefma  terra, 
queoccuitava  os  monumentos,  tem  ji  com  bem  fuccedi* 
da  Cbiniica  convertido  noprcciofo  metal,  em  que  fcen- 
gaãcm  asmcfmis  antiguidades  que  efcondia  i  porque  fem 
asGcografícasoocicias  dc  que  dependem ,  ficariaómuito 
deslocadas ,  c  confufas  as  luzcsdananaçaó :  taÓ  acertada  a 
cí colha  dc  novos  Academia» ,  que entpáraÒ  a  rcfardr  a 
penda  dos  que  hiao  faltando ,  que  as  mefinas  vltoríastqiie 
acquire  contra  a  morte  em  libertar  das  fuas  leis  as  acções 
queellaíepuluva,iiia  logrando  na  felicidade  dcrem«liar 
os  danos  dos  feoi  infultoi,  íènaÕ^ interviera  efta  ultima 
eleição  imasporque  a  taotatmc^  de  acoidofenaÔ  po- 
dia fc^  hum  deTacerto  *  parece  que  a  fez  tdcritvã  o 

mcímoexocíro  ,  comycoaeruditifl^  a 
todos  ie  amnajan  pm  Cnpfy^f^f|^ 


Tcniíc 


6^ 

.  Tcmfe  atílgorá  cot^cgado  os  mais  doutos ,  e  fecundos 
engenhas  da nofla Patria ^  naõ  havia  ja outros,  que  igua^ 
la&n  os  feus  talentos ,  era  neceíTario  creaUos,  e  convocar 
íbgeitos ,  que  na  obfervaçáõ das  fuás  luzes,  cocxn  a  excoí'^ 
pio  das  fuás  acções  fe  âçaô  feds  imitadores  i  para  efte  em<i 
prego  muitos  lhes  occorreríaó  matsprorcéios  nos  eífai* 
dos,  mas  naõ  fey  Cc  algum ,  que  mais  cultos  renda  aos 
(cientes,  e  que  mais  apeteça  os  feus  documentos ,  aflim  me 
fora  licito  cm  quanto  me  naõ  inftruo  nos  que  aqui  renho 
aprender,  guardar  o  íilendo ,  que  aos  feus  dtfcipuIospreA 
crevia  aquelleFiloíbfe  de  Sarna  E  nefiamaisque  emou« 
tra  occafiaõ  me  convinha  hum  femelhante  decreto ,  com 
que  dcfculpar  a  eftcriiidade  do  meu  engenho ,  c  converter 
cm  parcimonia  oquehe  defeito  dc  naõ  fabo^  proícguir  os 
agradecimentos  dc  rao  fuavc  benefício. 
-  Eítc  hc  odefcmpenho  mais  difficil  às  minhas  forças,  c 
que  eu  mais  que  iicnhum  dcfejára  íacisFazer ,  cximindome 
da  nota  dc  ingrato  ao  menos  cm  fabcr  acreditar  a  clcolha, 
que  dc  mim  fc  fez  j  porque  hc  efte  rendimento  dc  graças  a 
primeira  moftra  da  fufficiencia  dos  eleitos  i  mas  como  po- 
dcrey  eu  retribuir  o  que  ainda  naó  chego  a  comprehenacr? 
Verme  aggregado  a  hum  Corpo  taó  iiluftrc ,  c  caó  fcícnte? 
Verme  pirricipantc  dasmefmas  luzes,  com  que  o  nome 
dc  Académicos  Rcacs  aifombra ,  c  acquirc  por  toda  a  parte 
graviílimas  attcnçoes  ?  Va'  que  baila  rcr  entrado  nefte  nu- 
mero, para  que  ainda  antes  dc  mc  aproveitar  da  commu* 
nicaçaóda  ícicncia ,  que  com  tantos  annos  de  eítudo ,  e  de 
vigilância  contrahiraó  eíles  doutiíHmos  Académicos ,  fi« 
que  tendo  parte  nos  íèus  mefmos  refplandores ,  concor* 
rendo  para  a  expedição  dodcíigniomais  heróico ,  que  no 
cxerdcio  literário  fe  cmprendeo?  Exaggeraodomais  a  mi« 
nhã  vúdade  ver  que  naõ  fò  fou  chamado  para  taõ  decorofo 
emprego,  mas  que  he  appiováda  a  eleição  por  taõ  foberano 
Proteãon  Muitos 
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Muitosíbraõos  infloxosde  beneficência ,  que  me  con- 
duziraó  a  efte  lagar,  pois  nelle  fe  me  commumca  cambem 
a  honra dc  faoceder  ao  ReTereodiflimo  PadrcMefl^  Ao* 
tonio  Simoens^,  dc  quem  eu  fora  menos  indigno  fubftítu- 
to » fehouveraalcançado  a  gloria  de  chegar  a  Ter  feudtíci«» 
pulo  >  e  fe  foubera  imitar  as  fuás  vircudei  com  igual  acer- 
to ao  com  que  o  Reverendiffimo  Padre  Mefire  Antonio 
dos  Reys  procurou  recuperar  a  fua  faka ,  pedindo  fe  lhe 
commcttcfle  o  fcu  emprego  j  mas  fc  a  cftc  lhe  aflcgura  cí^ 
plcnJiJus  progreílbs ,  também  arrifca  as  memorias,  que 
íc  me  encarregaò,  a  alguns  cílragos  ,e  como  eílou  rcceaa- 
do  que  cm  advertindo  na  minha  incptidaò  í  c  laílimc  dc  mc 
entregar  os  feus  eíludos ,  tcmenJo  fecrterilizem  em  meu 
poder  taõ  bem  cultivadas  plantas  da  í  iia  applicaçaó  í  mas 
aflegura-os  da  ruina  naó  ncceílítarcm  dc  mais  cultura  os 
f  rutos ,  que  já  brotaò  pcrfciçoados  i  c  aí5m  tercy  a  gloria 
dc  que  do  mefmo  mooo ,  que  para  a  liçaó  corrao  por  mi- 
nha conta  para  o  rcfguardo  ;  c  quando  para  cílc  neccíH- 
tem  de  mais  folhas ,  o  meímo  calor,  que  os  creou  ,  mc  par- 
ticipará luzes ,  com  que  os  fomente  ,  porque  dc  taó  bené- 
fica Academia  ãíTim  como  tive  favores  para  me  exaltar » 
cípcro  Mucncias  para  nos  Ccas  obíequios  permanecer. 


Digitized  by  Google 


Num,  VI. 


t 


NOTICIAS  - 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 

iia  Hiítoiia  Partugue%t  fe%  em  v% 
de  Janeiro  de  1 724. 

os  primeiros  cres  Académicos  ,  que 

na  Conferencia  dc  1 3.  do  corrente  to- 
raó  ícgunda  vez  nomeados  para  referi- 
rem neíla  o  eftado  das  luas  compoíi- 
çòcs,  fc  achou  ío  nella  preícnte  o  Padre 
Bartholomeu  de  Vaíconcellos  ,  o  qual 
depois  dc  ler  parte  da  vida  do  Biípo  D. 
Toribio  Lopes  efcrira  na  língua  Lati- 
na ,  diíTe  o  motivo  que  tivera  para  naó  íatisía/er  a  cita 
obrigação  no  dia,  cm  que  lhe  cocava  dar  contados  í  eus  ef- 
tudos ,  que  foy  o  de  ir  para  fora  da  terra  por  ordem  dos 
Mcdicos ,  e  quedeíle  julto  impedimento  tinha  dado  parte 
por  carta  fua  na  forma ,  que  cm  execução  da  ordem  de  S. 
Mageftade,  que  Deos  guarde,  fc  coíluma  praticar;  e  como 
efta  carta  naõ  chegou  à  maó  do  Secretario ,  para  fazer  pre- 
ícnte na  Academia  a  íiia  efcuía ,  declarou  o  Diroâx>r  o  deí^ 
caminho » que  houve  neftareprefentaçaó. 

O  P.Fr.  Fernando  deAvreu  leo  oarte  das  memorias, 
que  compõem  do  Bifpado  de  Miranda  s  e  porque  os  Mar- 
quezes  de  Fronteira,  e  de  Alegrete  ti veraõ  asoccaíioens 
de  pczar,  c  da  queixa,  que  os  obrigou  a  faltar  na  Conferen* 

cia^ 


3 

dá ,  fiçáraõrefenradUs  as  fuascontas  pata  xo.  do  ootrence, 
c  forao  de  QOTO  nomeados 

ODouror  Filippe  Maciel 

O  Beneficiado  FrancircoX^taãFcrreira 

O  Conde  da  Ericeira 

O  Padre  D.  Hicronymo  Contadorde  Argote. 

Deu  conra  o  Diredor ,  que  recebera  carta  do  Acadé- 
mico Galpar  Lcitaò  da  Fonfeca,  e  com  cila  communicára 
dous  livros  manuícntos ,  huma  moeda  dc  prata  ,  qucmo- 
dernamenCc  fc  achou  no  dcílnto  da  Villa  dcThomar,  c 
huma  medalha  dc  ouro  do  Emperador  Theodoíio  ,  as 
quacs  fe  enu  egáraò  ao  Académico ,  a  que  coca  vaó. 
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Num.  VH  '^■^ '  I 

CATALOGO 

GRAM  PRIORES 

DO  CRATO 

.DAOuDEM 

DE  S.  JOAÕ  DE  MALTA 

POR 

Fr-  LUCAS  DE  SANTA  CATHARINA. 


rígida  a  Ordem  dos  illttflxes  Hof» 
picalarios  de  S.  Joaó  na  Palefiioa  por 
Qçiáido;  Erancez  de  Naçaó ,  nobre  por 
naícimeato,  Eremita  Carmelitano  por 
Initíturo ,  (  que  das  arpêrczaa  do  Gar- 
piâíópaílira  a  Jerufalcm  a  adorar  aqueU 
í  u?Ç.^.aua  Omcina  da  rcdcmpçaó  hu« 
"  ■  •  '  mada/c  L:ymcçando  a  ajgmcntaríc  o 
numero  dcCcm  diícijpaios ,  nuc  dos  empregos  da  Hofpi-  ■ 
ta'-s'  rir,  cmqjc  icrv*  .5  aos  peregrinos  romeiros,  paíia- 
raó  armados  a  fac-litarlhe  os  caminhos ,  cm  que  continua- 
mente nas  máos  da  ambição ,  c  odio  infiel  dcixavaó  as  bol- 
ças ,  c  pcrdiaó  as  vidas ,  chcgoua  cfcutarfc  com  aíTombro 
df  todo  o  Chriftianifmo  cftc  grande  brado  da  piedade ,  c 
do  valor ,  que  nos  ouvidos  da  Naçaó  Porcugucza  achou 
femprc  huma  g<:nerofa  fympathia. 

No  anno .dc  x  1 1 3.  fora  fundada  a  Oídon ,  como  diz  a 

Ghronica 


Cbrooica  dos  Caos§o$  Regrantes  ,  c  fe  ptSde  inferir  da 
Monarquia Portugucza ,  c  no  de  1 130.  jios  noílos  Por- 
tuguczcí,profeírorcsdal^clkgrandeInftituto,cnrravao 

pcUs portas  dcftc Rcyno  j  eomo  com  a  mcfma  Monarquia 
Xiifitana ,  c  Chronologia  Monaftica  tem  no  tomo  tcrcci- 
toÚOê  CM  Diccionarios  o  cruditiffioio  Académico  D. 
RafifilBlnteau.  DemooÃnçaó  dequc  ooberço  dcíUcf- 
darecida  Milícia  começou  tanibem  a  reípirar  (como  a 
mai«bemcofa)aNaçaóPQrtugueza.  ^  «  rx 

GovmaTa  afua Coroa  o  inciyto ,  cvitorioioRcy  D. 
Aflbofix Hennqm  ^  emquea  Oidjcni  eiqxdmçntou  o 
Froceâormaif  gçDcrofo»  e  que  Iheadiantou  areputaçaõ 
amayor  predicamento,  rtmcttcndo  (emprego  naqucllc 
(ánpodosBríncípes  doCbriftiamrmo)  p^ra  Athlcta  de 
fua^aleftras  militares  a  fcu  filho  natural  D.  Afibn  fo ,  que 
depois  foy  hum(counico quclhcpromoveo  a Rcgio  o 
exercício  do  Mcftrado)  dos  priíneiroa  Oráculo^  eHcroc» 
cfclarecidos ,  que  naexaltaçaô  dafua  doria ,  e  fcu  govcrr 
no  lhe  começáraó  a  occupar  oTcmpfo,  eaauthoriaar  o 

throno.  •  ■        .i*."  • 

Erigida  pois  a  Ordem,  e  efpalhada  por  toda  aChnton; 

dade  a  noticia  da  grande  reputação ,  em  que  ^va ,  n?ofe 
tsfqucccraò  os  noíTos  illuftres  PortuguczesdaquclU  glo- 
riofa  ambiçaó  nacional ,  com  que  nunca  (  em  emprcza» 
militares)  pcrmittio  ao  fcu  braço  cnvcjasdomaisdcfte- 
mído ,  paffando  às  campanhas  da  Palcftina  a  confirmaroi 
timbres ,  que  lhe  tinhaó  grangcado  as  dc  Europa.  Affim 
fc  entende  i  porque  inílituída  a  Ordem  em  1 1 1 3 .  e  achan- 
do-fe  já  em  Portugal  fom  Prior  em  1 1 5  7-  t»cm  fc  vc  que 
naô  podia  avultar  a  NaçaÓ  Portugueza  com  cabcça^pro- 
torunaquella  Milícia ,  í  cm  fe  ter  multiplicado  na  fua  Me- 
tropoli ,  donde  com  licença  do  Grao  Meftre  ,  e  pcrmiíTao 
•do  Confclho  (por  regular  EftatutoJ  devem  vcíUr  o  habi  to. 

^  Repar- 
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'  Repartida  a  Religião  cm  oito  linguis  (que  hoje  faó 
fete)  condava  a  dcHcípanha  de  cinco  Rcynos ,  Portugal» 
Lcaó,  Caftclla»  Aragão ,  c  Navarra.  A  cíU  preíidia  hum 
Prior  com  p  nome  de  Graó  Commendádcia: »  cargo  de 
grande  reputação ,  queiBuitas  vczes.occupáraõ  os  noíTot. 
Houve  depois  divifaô,  e  ficou  .fohnando  huma  lingua 
Portugal ,  cCaílclla ,  em  que  prcíidcm  dous  Priores  com 
O  titulo  deProvinciaes,  feguindo-{è'ora  de  hum ,  ora  de 
outro  Reyoo  (fbíiè  alternativa ,  ou  contingência)  ate  que 
eada  hum  tere  Prior  nacional,  e  o  de  Portugal  Te  chimoo» 
como  hoje ,  GraoPríor  doGrato  i  feríao  titulo  de  Gtai>* 
de » ou  imitaçaÔ  do  GraóMeftre ,  ou  decência  do  cargo» 
õu  em  Veneração  dos  Perfonagens  i  que  tem  acrodttacfo  ^ 
ferie  dos  Priores. 

'  O  primeiro  >  queoccupoiío  lugar  nefte  RCTno^ioy  Dr 
Aires,  a  que  osEícritoret  daauella  idade  nao  referyJnor 
mais  que  o  nome » como  fe  aarertiraô  que  ainda  defpida 
báftava  para  diftinçaò  o  que  a  fua  grandeza  lhe  trocára  em 
Mtonomaíia.  Exercitou  o  cargo  em  tempo  doinclyto 
Rey  D.  AffooCo  Henriques.  Coníla  da  cfcricura  dc  huns 
Privilégios,  que  cílcRcy  lhe  conccdco  para  fua  Ordem 
iK>aiiQodc  1157.  Mcmoriacmque  íc  recopilou  a  noticia 
defte  Cavalleiro  ,  aííim  ícpuluda  no  íiicncio  daqucilcs 
tempos ,  que  fc  contcnciraó  com  ii  ir  ao  nome  os  elogios, 
nao  menos  recomendados  na  grandeza  do  lugar ,  que  oc- 
cupou ,  c  no  acerto  dc  quem  o  cfcolhco ,  ou  admittio ,  de  A 
cuipando-fe  aomiíTao  do  íiicncio,  naprimaíla  do  cargo, 
affim  cxcclfo ,  e  dccorofo ,  que  lhe  pode  Uvrar  nas  glorias 
dc  primeiro ,  todas  as  que  lhe podiaõ  refultar  demais  co«- 
nhccido. 

-  Depois  de  D.  Aires  corre  a  noíraHlíloria  (noquctocâ 
acftcsPnores)  ou  com  muito  dcíciiido,  ou  com  muito 
engano  ^  e  com  omcímoos  Catalo^os.j  que  occupáraó  o 
r  v  :  •  prelo* 


prelo ;  havendo  de  devcrfc  à  contingência ,  ou  à  conjectu- 
ra taó  importante  noticia.  Alguma  que  ha  de  D.Fr.Mem 
Gonçalves,  lhe  vem  a  dar  o  íegundo  lugar  cm  tempo  del- 
Rcy  D.  Sancho  I.  como  confta  de  huma  doação ,  que  eftc 
Rey  lhe  fez,  c  a  outros  Commendadorcs,  confirmando- 
lhes  os  bens  que  poíTuíaó.  Confírma-fc  o  mefmo ,  quanto 
aotempodcftcCavalleiro ,  achando-fe  ainda  com  o  cargo 
nó jgpTernodelRcy  D.ÂfFonfo  II.  no anno  de  1 2  2  2 .  con- 
fbrmeaoForal  do  Crato  daquelle  tempo,  qae  lhe  naõ  con- 
íèrvou  mais  noticia ,  pagando-as  de  algum  modo  ao  feu 
^  credito,  naô.lhe  eÍGondendo  a  gloria  de  íegundo  em  fe-^ 
meihante  cargo. 

.  Com  menos  felicidade  oQCUpou  logo  D.  Fr.  Pedro  Af- 
fbníb  y  a  que  fò  huma  conjedara  confirma-  terceiro  no 
Catalògo;  porque  fabcado-fe  que  teve  ocargo,eigno* 
fando-ie  totalmente  ó  anno ,  fá  uie  fícaõ  livresalgunsdos 
priineiros  do  governo  delReyD.  ÂíFonToIL  porque  nos 
outros  adhimot  logooutioGavaUeiio,quenofimdayi- 
dadi^  Key  deixa  o  li^ar  a  huo»,  que  o  occupa ,  por  cf. 
crítura  »  quenaõadmittcconcroverfia.  AÍIim  delpojou 
até  de  noticias  vulgares  a  efte  Cavalleiro  a  omiíTao  cul- 
pável daquelle  feculo ,  perdoandolhe  iK  ao  cargo,  eaonò^ 
me,  como  felhos  coofervira  por  epitome; 

A  D.  Fr.  Pedro  Âffonfo  fe  feniio  D.  Fr.Gonralo  Egas^ 
^ueaffim  correa  íèrie  dos  Catálogos ,  em  quemosadiip' 
mos (on  mais circunftancia,  que contlniialla.  Ha  confir- 
mação de  que  occupou  o  cargo ,  más  com  evidente  im« 
piicancia  no  anno,  dandolhe  certo  Efcritor  o  titulo  de 
Prior  no  de  1 2  2  ^.  (em  que  diz  mandara  povoar  Mouraô) 
anno  em  que  achámos  no  lugar  outro ;  verdade  confirma-: 
da  com  duas  efcrituras,  em  que  forçoíàmente  fe  ha  de  fup- 
por  a  D,  Gonfalo  nos  annos ,  que  rcftáraó  a  feu  anteceflbr 
na  vida  delRcy  D«  Afionfo  IL  entcndendo-fc  ,  que  foy 

breve 
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breve  adcilcs  doiis  Priores ,  recolhida  DO  governo  de  hum 
Bxy  f  que  anaõ  teve  larga.  Mas  nem  naõ  o  fer  eíla  no^ 
ticia ,  cfconde  acfteCavailciro  o  irrefragavel  tcftemunho 
da fua grandeza,  por  naõ permittirem  os nolTos: primei- 
reis  KcfB  ícmelhances  povoações ,  menos  que  a  p^oas  da  • 
primeira  qualidade  i  com  que  no  meyo  de  taDCo  íiiendo 
veyo  ainda  a  cooTeguir  efte  fidalgo  (  feria  deftino  que  exi-r. 
miadeaggravado  o  feu  merecimento)  naquelle  privile- 
gio ,  que  ElRey  lhe  concedeo  como  a  grande  Vafiallo  o- 
íneáimavêl ,  deque  nem  o  deícuido  o  fcnteociaíTe  a deJP» 
conhecida 

Seguio>re  D«  Fr.  Rodrigo  Gil.  Tomava  o  fceptroD* 
San^oIL  e  fazia  compoíiçaõ  com  o  ArcdiirpodeBraga- 
D.Eftevaôfobre  ascontroveríias,  que  havia  entre  oEc* 

clcíiaftico ,  e  fecular ,  cfcritura  em  que  achamos  aíllnado 

ao dicoGraó Prior  ,  anno  dc  1223,  No  de 23^.  fe  acha 
ourra  vez  confirmando  a  doação  ,  que  o  mermoRey  fez 
ao  Moítciro  dc  Santa  Cruz  dc  Coimbra,  dc  Arronches  to- 
mada aos  Mouros,  conquifta,  cm  que  f cm  duvida  fc  achou 
cíicCavalIciro,  exercitando  o  continuo  emprego  do  feu 
Inftituto.  Outra  cícritura  acha'mos  no  mcímo  anno  dc 
doação ,  que  omefmo  Rey  D.  Sancho  fez  da  quinta  dc  Ca- 
cavelos  na  ribeira  do  Vouga,  c  neiiaaííina  omefmo  D.Fr:' 
Rodrigo.  Affim  fcrcpetio,  c  confirmou  nos  infalhveis 
monumentos  de  Cantas  efcrituras  a  memoria  deftc  Ca- 
vai Iciro  ,  l  endo  evidentes  teftemunhosalfim  da  cílimaçao 
do Principe ,  como  da fua  capacidade,  efta  na  aíliílcncia 
cm  occaííoens  de  tanta  honra,  âqueila  napcrmi^aó  dc  tan- 
ta aíTiftcncia. 

Scguio-íe  D.  Fr.  Fcrnaõ  Lopes  já  cm  tempo  delRey  D. 
AfFonfo  III.  Achamolo  com  o  melhor  da  nobreza  do 
Reyrio  aíEftindoaomefmoRey,  na  grande  facção  da  to- 
mada de  Faro  anno  de  1249.  fendo  boa  recomcodaçaõ  das 

qua- 
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qualidades  dcfua  pclToa,'  a  aíTíílencia  em  emprezataò he- 
róica ,  como  a  incumbência  com  que  nciia  affiflia. 

Seguic-fc  D.  FrJo3Ó  G  areia ,  que  fc  acha  logo  ro  cargo 
annodc  1250.  em  que  coDCinuava  o  governo  dciRey  D. 
AtFonfolll.  noticia  devida  a  huma  doaçaó ,  que  cfte  Rey 
faz  do  Caftello  de  Porches  a  ièu  Chaoceiler  D.  Eftevao 
Annes,  em  que  odito  Prior  confirma,  devendo  UDicamen-t 
te  à  Tua  meíma  penna  a  perpetuidade  da  Tua  memoria ,  co- 
mo fe  ja  fe  acautelara  contra  òdeícuido,  cm  que  lha  havia 
derepultar  o  tempo,  oucomoíèentendefie  (e  bem)  que 
para  triunfar  delle ,  mais  valiao  induibias ,  que  façanhas^ 
naõ  podendo  duvidar/e  o  tellas  obrado  na  campanha  aqucl* 
k  maò  admitrida  a  rao  authorizada  efcritura. 
. ,  Sc^iito-í«  DJ'r.  Aífonfo  Pires  Farinha ,  que  no  annòde 
..*» ...  celebrava  Capitulo  cm  Oleiros  do  Bi^adodaGuar- 
da  >  ainda  no  Re^nudodeD.  ÂScrnfoIlL  Occupoa  tfte 
Cavalleiro  por  tres  vezés  .0  cargo  >  porque  fendolhe  pre*- 
cífo  fahirdo  Reyno  a  importâncias  daOrdcm  o  renuncia» 
yn,  caílim  fe  recolhia  com  íatisfaçaõ  delia,  que  Ioga  a 
leftítttíaõ  i  méíma  Incumbência ,  como  feíbra  reíUtui- 
eaó  ao  íètt  merecimento  aquelle  premio ,  fendo  elle  taõ 
fobido ,  que  naõ  haYcndojMra  os  Militares  naquelle  tem*- 
|K>  outro  mais  gloriofo ,  íe  6zta  predíb  o  rcpcttr&Uie  o  • 
mefmo.  Suas  grandes  virtudes,  ecoohedda  nobreza  (oon- 
cinuada ,  e  já  enta6eíèlarecidá>defde  os  principios  da  Mo- 
narquia Portugueza  até  o  prefente,  cm  que  defcançana 
iUuftrc  Gafa  dos  Condes  dc  Villanova,  c  Sortelha)  o  puzc- 
m5  no  agrado  dclRcy  D.Affonlo ,  que  nao  í  ú  o  íobioaos 
rcfpcitos  dc  feu  Confclheiro ,  e  ícu  valido ,  mas  ate  cm  fua 
morte  confirmou  Tua  grande  capacidade  ,  efcolhcndo-o 
para  hum  dc  leus  Teíbmcnteiros  ,  c  fiandoJhc  cntaó  as 
importâncias  da  fua  concicncia^  como  fcmpre  as  da  fua 
Coroa. 

'  Scguio- 
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Scguiofc  D.  Fr.  Vafco  Martins ,  que  fendo  Commeii-^ 
dador  do  Crato,  c  da Ccrtáa ,  tinha  occupado  oltigar  do 
Tenence  do  Graó  Com tnendador  D.Gonfalo  Pereira  com 
a  incumbência  dos  cinco  Reynoa,  Acha-fe  noReynado 
dclReyD.DÍDÍz  ,quenoannode  xAp^^abíblveoConfe* 
lho deLisbòadehuina demanda,  queeíbCavallcírolhe 
íàziai  noticia  taõ  recopilada  para  as  que  devia  merecer  a 
nofla  memoria,  que  para  a  íacisâzer  nos  heprecifo  re* 
correr  ao  fucceflbr ,  que  teve  nocargo ,  que  foy  o  Santo 
Gstnmendador  de  Leça ,  de  que  fc  deve  entender  qucnaó 
occuparia  pofto ,  a  que  naò  civcíTc  confcr  vado  a  reputação 
grande  merecimento. 

Scguio  íe  o  graudc  Commcndador  dcLeça  D.  Fr.  Gar- 
cia Martins,  Machabco  Luíitano ,  Gedeaô  Hoípkalario,  e 
Fines  guerreiro,  que  íbube  unir  as  bizarrias  cie  valcrofo 
com  as  auflcridades  dcreformadoi  dcícmpenhando  com 
obfcrvancia  gloriofa  ,  como  Meftrc  da  cam  panba ,  e  diA 
cípulo  da  Igreja,  os  progreífos  dc  fcu  valor,  c  virtude, cnt 
que  í  c  viraò  igualmente  venerados  o  Militar ,  coiMUlJicaíl* 
te.  Teve  o  cargo  cm  tcippo  delRey  Diniz  ( que  o  cfti* 
mava  como  o  conJiecia  )  e  deppi^o Jug^rde.  Graó  Com« 
meodador  com  a  goteróo  dos  cinco  Reynos ,  ainda  pou* 
'  cot  paracheatros^oti  para  hp^edarosíeas merecimentos, 
ou  para  rcprefentar  os  feus  prodigios;  os  da  fua  eíixida 
contra  infiéis  fe  Ube  efcutaó  ainda  nos  brados  da  Fama ,  os 
de  fua  vidanos  yotos  da  fepukura» 

Scgu  io-(e  D.Fr«  Efte?aõ  Vaíques  Pimentel  ainda  rèy-» 
naodo  ElRey  D,  Diniz »  e  Cc  acna  depois  na  coroação  de 
ftufilhOjcfucceflbrnofccptroD.AfFonfoIV.  Fo)  eílc 
CaTalieiromuy  eftimado  delRcy  D.Diniz ,  que  o  attendia 
illaflre ,  c  fe  fervia  dc  íua  grande  capacidade  ,  que  cUcdc» 
íctnpcnhou  ,  ícndo  Embaixador  do  Q^cfruo  Rey  na  Curíâ 
Romauâ,  a  que  o  leváraó  importâncias  dcfta  Coroai  fendo 

ícmprc 


foBp«rtaô  dcfcjadodcftc Príncipe  nclla,  queoefcolhea 
por  feu  TeílamcDteiro ,  ainda  naquclla  diftaõcia  $  comò  fe 
quizeíle  moflrar ,  quctiaõ  havia  emprego  honrofo ,  que  o 
naó  rcconhcccflc  perto.  Entre  as  glorias,  com  que  occu- 
pou  o  cargo,  lhe  contaõ  os  Efcritorcs  a  dc  ter  recebido  cm 
íeu  tempo  àqucJla  dclarecida  Milicia  a  feu  illuftrc  paren- 
te D.Alvaro  Gonçalves  Ptrcjra  ,pay  do  grande  Condefta- 
vcl  D.Nuno  Alvares ,  com  diligencia  taò  af  ortu  nada ,  que 
fc  grangeou  hum  fucccíTor,  que  lhe  confirmou  a  grandeza 
do  cargo ,  acreditandolhe  depois  em  occupaiio  a  grande 
^cfcoiha ,  que  fizera  em  admittillo. 

Seguio-fc  D.  tr.  Alvaro  Gonçalves  Pereira  j  cíclarcci- 
do ,  e  Real  tronco ,  a  que  toda  a  Europa  deveo  varas ,  dc 
que  Ic  lavrarão  Iccptros,  c  ramas,  de  que  íc  tecerão  co- 
roas ;  fabric2ndo-íc  também  delleas  avultadas  cftatuas, 
com  que  hoje  offerece  às  venerações  do  Mundo  a  excelia;' 
c  Real  Caía  Bragantina,  occupados,  c  ennobrccidoy  to-» 
dos  os  Templos  da  Fama.  Deveo  a  Ordem  Hoípi talaria  2 
P.£ftcvaõ  Vafqucsiicfta  Coroa  cftc  Prior ,  de  que  era  tioy 
.çomo  todo  cãs  Keyoo  a  cftc  Prior  o  grande  N uno  Al va- 
.resy  dcque  era  pay.  Poy  D.Alvaro  dc  taó  avcntajadas  vir* 
.cudes»  que  parecerão  privilégios  de  íuaBobreza^aíOiú  ádi^'* 
..ancada  ao  premio  deÂe  cargo ,  qiie  o  cspçcutáraõ  oi  mere^ 
çimentos » deíconhecendo>o  ainda  os  annos ,  pois  naó  cdii-» 
4  uva,  mus  que  dezoito  quando  teve  cila  incumbência ,  a 
que  os feos  procedimentos  tirái»õ  os  eícrupiiloa  deanrici^' 
pada.  Paflva  D.  Alvaro  nos  feus  prkncíros  annos  com 
grande  comitiva  àliha  de  Rhodes  a  tícerdtarfenoJQftittt* 
to,  e  Paleftrâ  Hofpitalaria  » convidado  feu  ardeste  eípi^ 
,riCo  dos  tríunfbé  daefpada  Portugueza;  pondo-o  aíuà 
cm  tái  reputação,  e  credito,  que  veyo  a  entender  o  Grao 
Meftre ,  que  Tem  Iheanticipar  ocargo ,  lho naô devia  dar 
como  preouo.  Principiou  a  cxejuciralloaa  tempo  delRef 
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D. Affonfo  IV".  como  conda  dc  huma  cícrirura,  cm  que 
cftc  Rey  à  inftancia  dclle  Prior  nomea  para  huma  demanda 
cercos  Juizes  í  anno  dc  1338.  Com  eítcmeíino  Rey  Ic 
acha  na  fanguinoienta batalha ,  c  naó  menos  cílupcnda  vi- 
toria do  Salado.  Naò  íe  achao  menos  honrofas  noticias 
dcftc  illuftrc  Cavaliciro  era  ccmpo  dclRey  D.  Pedro ,  c  D, 
Fernando.  No  daquellc  o  achamos  firmando  as  pazes  en- 
tre cfta  Coroa,  e  adeCaílella  com  El  Rey  D.Henrique, 
qucatyrannizára.  NodcRco  vcmosaíííílindoao  Teu  Prin-  . 
cipc (nas  continuas  ,  e  militares  controvcríias ,  que  teve. 
com  Caftc!  la)  tanto  com  o  coníclho ,  como  com  a  cípacU» 
A  (liinifof;D  JU raro  aceito  a  eíles  trcs  Princípcs,  cxercen- 
doa  f9r^  QO  reynado  dc  todos  elles ,  em  que  fc  lhe  dibr 
toUL  ávida,  reconhecendorclhc  nos  privilégios  delaigj^ 
QS^e  tinha  de. benemérita.  Della  íicáraó  reperidos  pa« 
(^rõidsis^  ícmprc  pòuços,  efcmpre  breves  à  infcripçaõ  de 
fuás  heirvfcidacies.  Sabemos  do Caílcllo  da  Amieira.  Paços 
do  B*c>m^a[rdHp  junto  a  Santarém.  Fortaleza  de  Flor  dã' 
BJOÍa  $^^uco  diÁaote  do  Crato ;  tudo  mudos  brados  de 
/ppLgéDeroro  eípiritOy  como  de  Tua  piedade,  huma  magef- 
to/al^ejaf}.      cooâgfoa  à  Virgem  facratifEuna ,  e  ^ 
fjbOfitiMrfi!^  a^eaoncxou  hnma  gro 
fof^õ  osUb-çirÒi»  em  que  fedeu  a  leràpoAeridadc  omag- 
luítnmo,  q.mageftolo ,  o  pio.de  lua ooDreza ,  fubítitaicos 
dosquefkí&iôeiiifuarepulcura.  Silencio  myfteriofi>>  em 
que  parece  íè  quiz 4iffiaiular  a  morte  na  coníufao  de  ter 
reduzido  tanta  grandeza  às  eftreitezas  dehoma  campa. 

A  D.Fr.AIvaro  fefeguio  feu  filho  D.Fr.Pedro  Alvares 
Pâ-eira  ,  que  achamos  no  cargo  ainda  em  tempo  delRey 
D.Femando.  Eftc  Cavaliciro  tendo  a  glori  a  de  fer  irmão 
do  grande  Condcílavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  (proto- 
typo ,  c  aíTombro  do  valor ,  da  virtude ,  e  da  lealdacle  )  de- 
generando ddla,  dcíconhccco  que  oCco  lha  pcrmittira 


naó  fò  para  ornato ,  mas  para  exemplo.  Aíliii:i  deixou  quci- 
xofa  Tua  defcen dciicia ,  que  dcpoii-  cingio  aqucUa  Coroa, 
que  cllc  agora  dcí  cjou  negociar  para  CaítclLi ,  a  que  paíTou 
no  governo  da  Rainha  D.  Leonor  i  duviddodo  no  braço 
Portuguez  ( e poaia  dcfenganarfc  nofcu)  aquelic  valor, 
com  que  contra  amayor  Potencia  coftumou  ícmprc  ou 
dar ,  ou  defender  aos  Teus  Soberanos  a  Coroa.  Na  daqucllc 
Rcyno  (que  naò  ignorava  o intereírc,coníi  que  lhe  entrava 
pelas  portas  tanto  hofpcdc)  teve  D.  Pedro  o  Mcftrado  dc 
Calatrava,  podendo  lograr  em  fua  Patria  com  honra  quaíi 
o  mcfmo  ,  que  toy  buícar  à  alhea  com  ignominia. 

Seguio-íc  JJ).  Fr.  Alvaro  Gonçalves  Camelo.  Teve  o 
cargo  em  tempo  dei  Rey  D.JoâòoLpaíTandoaCaftcllaD. 
Pedro  Alvares ,  que  o  occupava.  Foy  cftc  Cavalleiro  muy 
açeico  a  ElRey ,  e  íizcra  com  aquelic  Real  agrado  huma 
grande  fortuna ,  feuaõercurecera  em  parte  o  feu  valor 
com  a  ruainconfianda.  Sérvio,  e  acompanhou  a  eíU  Prin^ 
cjpe  nas  mayores  importâncias  da  Coroa  Portuguesa ,  e 
nas  continuas,  efanguinolentasdirputas ,  que  teve  coma 
deCaftella.  Por  morte  de  D.  Alvaro  Pereira,  irmaõ  do 
gnode  Çondeftavel,  obteve  o  poílo  de  Maríchal  do  Exer- 
cito i  mas  naó  baítíraõ  codos  eftes  favores  pata  foccgar 
fcu  animo  amante  de  novidades  $  caufa  porque  cahio  na 
defgraça  delRey  i  mas  reconcíliando-o  com  elle  o  Coo* 
deftavei ,  que  era  íèa  parente ,  aíHm  íbubeíànearaqueUa 
quebra ,  que  depois  fiou  EIRe^  de  íêu  esforço ,  e  induftria 
aarrífcada»  como  glorioíã  ncçaõ  de  Seuta  » valendo-fe 
primeiro  das  Aias  direcções  para  emprendella ,  como  de- 
pois de  feu  braço  para  coníèguiUa  i  gloria  que  eícureoeo 
•paflando-fe  a  Cafteíla  com  grande  nota  da  fidelidade  Por- 
tugueza»  defeftimandoquc  lhe  confervaíTc  a  lealdade,  o 
que  lhe  tinha  adquirido  o  valor :  mas  cftando  aflim  efte, 
como  aquella  violentados  como  fora  do  cciitro  da  iogei- 
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çaó naciolial ,  fcrcílituíoacftaCoroa  com  a  repetida  ad- 
hcrcncía  do  grande  Condeftavel ,  toriiandolhc  agencrofa 
maò  dcIRey  (que  íabia  defconheccr  nellc  as  faltas  de  ho- 
mem ,  rcconhecendolhe  as  bízarnas  dc  Soldado)  tudo  o 
que  lhe  tirara,  c  fazendo  o  Senhor  de  Guimaracns,  cgioC^ 
£is  rendas  em  outras  terras. 

Com  igual  grandeza  o  tornou  a  reftituir  ao  cargo  dc 
Prior  (  por  falecimento  de  D.  Fr.Lourenço  Eílcve»? ,  a  que 
ElRey  o  tinha  dado)  confcntindo  na  nomeação,  que  agora 
fazia  nclle  o  Capitulo  geral  de  Rhodes  i  como  íc  quizeíie 
moftrara  fortuna, que  allím  era  D.Alvaro  benemérito  do 
cargo,  que  nem  deixado  Ic  lhe  negava  de  próprio,  tendo 
ncIlc  huma  taò  juftificada.poiley  quçfòamorteopodc 
privar  delle. 

:  Sçguio-fe  D.  Fr.Lourcnço  Eílcves  de  Goyos  cm  tempo 
domeímo  Rey,  Fora  Tenente  do  Prior » .e  Commenda*. 
doff  da  Vera  Qru.z.  Teve  a  gloria  de  occupar  o  cargo  em 
Qompetencia  dchum.beDemerito,  para  que  era  omefmo 
Rey  o  primeiro  voto.  Mas  fcodo  o  do  graede  Nuno  Al* 
vares  i^ercira  neíla  matéria  o  mais  feguro  (  como  de  hum 
Oráculo  da  lealdade ,  e  do  esforço)  poz  a  fua  reúftencia,  e 
a  fua  induílria  a  eleição  cm  Convento ,  e  fahio  pelos  votos 
dosCavaileiro^D.  Lourenço  com  o  cargo.  Naó  efteve 
nelle  ociofo,exerdt;ando-o  em  muitas  fuaçóes  militares  ao 
Uàa  do  grande  Condeftavel ,  que  fiava  mais  da  fua  eípada^ 
doque,  quem  o  via  «do  apoucado  de  íua  peíToa ,  fendo  eíU 
de&m  Alexai»li^eJLii(itano.queem  pequena  eftaturahof- 
pedava  hum  eípirito ,  a  que  parecia  eftreito  todo  o  Mun- 
da Gobfirmottlhe  ElRey  os  Privilégios  da  Ordem  no 
mefino  anno»  em  que  iby  eleito.  Vivco  pouco  no  cargo; 
(que  como  fc  vio  tornou  a  occupar  Alvaro  Gonçaivci- 
Xamelo)  mas  nem  o  breve  da  vida  lhe  tirou  o  encher  os^ 
dilatados  cípaços  de  huma  fama  gloriofa. 

-  .  Seguio- 
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•  Segui o-fc  D.  Fh  Nuno  de  Goyos  cm  rempo  do  mcfino 
Rey  DJoaò  1.  Era  D.  Nuno  nm^ò  de  D.  Lourenço  Eftc- 
Tcsí  parece  que  fc  qucrid  toatinuar  naquella  inmiliâ  hmn- 
cargo )  que  Có  nâs  mais  illuíbcs^  devia  Ter  herança.  Maf 
nem  eíTa  razaó  bailou  a  D.  Nuno  para  lhe  perpetuar  huma 
memoria  dc  grande  reputação  fua,  porq  chegando  eftc  Ca- 
Valiciro  com  o  cargo  a  todo  o  Rey  nado  delRcy  D.Duarte, 
daó  fazem  cntaò  asHiftorias  mcnçaó  dellc }  knáo  impra- 
ticável, que  fucccdendo  naqucUc  tempo  a  primeira  iiitauf- 
ta  jornada  dc  Áh  ica  ,  cm  que  ccxitra  inhcjs  p.^íi"áraó  dous 
Infantes  defta  Coroa ,  houvcllc  de  faltar  nclia  hum  Solda- 
do de  tacita  diílincçaó ,  a  que  í  obre  at  razoeos^  dc  VaâaiiO' 
executavaõ  as  do  fcu  InftKuta 

Mas  foy  fcm  duvida  eíle  Olencio,  cm  que  parece  recob». 
juráraó  òi  fifcriirores  daqueiie  reculo ,  bom  comocaftigo 
da  iníqua  conjuração,  em  que  entrou  D.  Nuno  contra  o 
Síííànte  D.  Pedro ,  iamencavel  memoria  dc  Principcs  dcf- 
graçados,  c  Icaesmaicòrrcípondidos.  IkAais^uíàsdeuede 
Prior  aos  disíàvores,  oom  que  tratou  íiia  nobreza,  e  eiíòp- 
^  acôntumacia  daquclle  uieiício  nas  alterações ,  que  com 
fòa  ioâoníideraçaÓ  ròmentou  ncíle  Revoo ,  enganado  tal* 
tez  das  promeilas,  que  odefterráraõdeile»  iDjuriaado  fua 
telbice ,  e  ao  que  parece  apreílàndo  fua  morte. 
'  Scguio-(è  antes  huma  aiíputa  de  dous  Priores ,  que^x- 
trctcio  docargo  dc  algum  delles^  ForaòD.  JoaõCoeíbo, 
^úe^í^do  ekiro  pelo  Graò  Medre,  lhe«mbaíraçoQ4  poâe 
D.Toaó  dc  Ataíde.  E  D.Joaõ  de  Âtaíde ,  que  foy  promo- 
vido ao  lugat-  ptlo  Pontífice i  mas  naó  cftando  por  cfta 
Pro\  iíaó  nem  o  Gonvcnto ,  nem  o  Ciraò  Meílre ,  foy  ne- 
CcíTario  paflarera  atctcciro,  a  que  rambem  fcoppoz  D. 
Joaódc  Ataíde ,  mas  fem  cticito  ,  porque  eíle  ultimo  ob- 
teve o  cargo ,  como  veremos  logo  ,  renunciando  DJoaò 
Coelho  fcu  direito.  Duriraòeílas-controvcríia»Da  meno- 
ridade 
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ndadc  dcHiley^  H  AffbníbV.  Fortunado  fccttlo,  cm  que 
os  muitos  merecimentos  tinhaÓ  irrefolutosos  cargos,  c  fc 
íufpcndiaõ  os  prcmio$  na  igualdade  de  pertc^didos  1  £ra 
D.Joaódc  Ataíde  filho  de  D. Alvaro  Gonçalves  de  Ataíde 
primeiro  Conde  de  Atouguia.  D.  Joaó  Coelho  pcííba  a 
que  o  Graó  Mcftrc ,  c  Convento  rcconhecíaõ  digno  do 
cargo  i  eílas  as  vozes,  que  catre  os  douscQOCfilidQrfi&Qdii^ 
ficultáraó  provido. 

Scgaio-fe  D.  Fr.Hcnriquc  de  Caftro ,  pacificando  cotr\ 
poíic  fcgura  toda  a  competência.  Teve  o  cargo  cm  tempo 
dclRcy  D.AflPoníb  V.Foy  D.Henrique  áiho  de  D.¥erPMb 
do.deX^aAro ,  Senhor  de  Monfanto ,  noticia  que  6z  mi^ 
not  cuipaird  a  omiíTaò  das  muitas ,  quenps  nega  a  noJR^ 
Hiftoria,  regurando-íf  asmaíigbriofas  ontaoeídare- 
cidanobrezai  Teve  ocu-go  j>or  pouco  tempo ,  tCMíbando*^ 
lhea  morte  o  que  lhe  perdoarão  ospcrceodentcs ,  paraquç- 
íc  defenganaíTe  o  mais  TenCajofo  meredmeoto » que  asopr 
poiíçòes  fao  para  elie  foro ,  e  naõ  acafb. 

Seguio-íè  D.  Fr.  Vafco  de  Ataíde  por  nomeação  da  Sé 
Apoãolica^^naôobíhndo  outra,  queo  Graõ  Meftcefiw* 
de  oovo  em  D.  Fr.Joaõ  Coelho  pormorte  de  D.  Joaõ  dis 
Ataíde.  Stiíleocoii  D.  Joaó  Coeipo  a  jutifdicçao ,  porque 
Ba  fuanomeaçao  concordiraò  oGf aò  Nfcftre ,  e  EtRcy  D« 
AffonToV^más  fidcceodonome^  deftas  controyerfiaf 
BO  a&Qo  de  145^.0  Graõ  Meftre ,  c  Coavcnto  proverão 
aD.Fr*Varco ,  coQCencando  ajuftíça  do  ÍFaleGido  comd«- 
daiar  qae  vagira  o  cargo ,  c  approvandolhe  0^  arrenda* 
mentos  .das  Gamem  Prioraes.  Vindolhe  a  fervir  de  fuf-? 
firagio ,  o  que  a  fortuna  lhe  naó  quiz  nunca  dcfembaraçar 
como  premio,  fendo  taoefcaíTi  cm  odíílribuir  ao  feu  mc- 
Fccimento  ,  que  fó  lhe  veyo  a  dar  compUtaq:iaiCc  apoflc 
nas  mãos  da  impoílibil idade. 

Foy  D,  Vafco  irmaò  de  D.  Joaó  de  -^caide ,  í  lho  de  D. 

Alvaro 
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Alvaro  Gonçalves  dc  Atáídê;  Valco  muito  com  EIRèy 
D.Aftonlb  V.  dcquenaófoy  o  menor  argumento  o  cico- 
Ihcllo  para  Padrinho  de  ícu  Hlho,  que  lhe  íucccdco  no: 
fccptro.  AíliítiO  em  Rhodcs  na clciçaó ,  c  primeiro  Capi- 
tulo do  Graò  MeftrcZacoíla,  em  que  Ic  ícz  aqueile gran- 
de lugar ,  cm  que  coliocavaò  a  íua  nobreza  os  legítimos, 
cfpicndores  dc  Regia. 

Seguio-fcD.  Fr.  Diogo  Fernandes  dc  Almeida  ,fílho  dc, 
D.Lopo  dc  Almeida ,  primeiro  Conde  dc  Abrantes.  Tinha 
o  (ceptro  o  grande  Rey  D.JoaõII.  Foy  Rhodcs  o  berço 
dc  ieu  esforço ,  e  primeiro  theatro ,  cm  que  ie  começou  a 
cftabclcccr  a  opjniaò  de  guerreiro,  no  formidável  cerco, 
que  era  1480.  poz  àquciia  Ilha  o  poder  Ochomano.  Efta 
experiência ,  e  as  poderofas  valias  de  illuílre  lhe  facilitarão 
o  Priorado  na  provifaò  do  Graõ  Mcârc  Cootinuoulhc 
depois  Q credito  mais  íingular  triunfo,  conTeguido  dcPi-. 
ratas ,  que  curfando  aqucUcs  mares , aíbutos ,  c  infolentes. 
tinhaô  em  feus  porros  executado  roubos ,  e  hoftilidadcs.,  a; 
que  dando  caça  D.  Diogo  lhe  tirou  das  mãos  humagronã 
preza ,  deixando  naqueik  liba  hum  agradecido  Padtaõ  à 
íi»  memoria. 

Yoltotísi  rffc  Rcyno,  em  que  foy  Monteiro  mór  dek 
Rey  D.Joao  ò  IL  e  Alcaide  mâr  de  Torres  Vedras.  Viraó-' 
no  logo  (poreícolba  daquelle  guerreiro  Monarca)  os  ma- 
res de  Africa  cmpuiibando  o  baftaõ,  quefoy  rayoíbbreos: 
ícus  portos ,  fervindo  a  huns  dc  caftigo ,  e  a  codos  de  fufta; 
Paílbu  depois  âofoccorro  daGraciofa  fiado  da  íua  eípa^.  i 
da ,  e  ília  prudência.  Naõ  valeo  menos  com  efta ,  que  com!  • 
aquclla  na  cftimaçaó  daquelle  grande  Oráculo  dc  Princi- 
pcs ,  c  prezador  de  Vaflallos ,  cntrcgandolhe  a  educação  dc 
fcu  filho  D.  Jorge  ,  como  depois  a  execução  de  1  cu  telia- 
mento ,  naò  handtj  nu-nus  de  lua  priadciiaa para  ocníino, 
que  dcfua piedade  para  o  fuífragíu. .  ,  .         .  . 

Sobre 
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Sobre  todos  cftes  argumentos  dc  fua  grande  capacida- 
de fcja  amais  concludente  a  continua  alliíicncia  ,comquç 
logrou  a  ilharga  dcftclingular  Principe  ,  affinando-a  cm 
fua  ultima  doença,  e  í  ua  morte,  a  que  l'c  achou  à  fua  cabe- 
ceira com  lealdade  de  Portugucz  ,  rcconhccimcnco  dc 
Vaffallo.  c  mágoa  dc  agradecido.  Chegou  ate  o  rcynado 
deIRcyD.Manoe! ,  cm  que  executando  as  recomendações 
do  Rey,  que  f  alecera ,  arrezoou  todas  as  cílimaçócs  do  que 
lhe  fucccdía.  Jaz  fcpultado  na  Igreja  da  Flor  da  Rofa,  ou* 
dc  o  epitaho  lhe  pode  recopilar  a  vida  nas  jurifcUções  da 
morte ,  naó  a  memoria  nas  da  immortalidade. 

Seguio-fe  D.Fr.Joaó  dcMeoezcs ,  que  entrou  no  cargo 
por  Breve  Poocificio  (  em  tempo  delRey  D.Mafioel)difr' 
pondo^íèparaelle  como  mais  benemérito  Daseftímações» 
qae  lograra  delRejr  D.  Toaó  o  11.  dc  qae  íoy  Mordomo 
mor ,  e  QaqtieiletBmpo  num  Cavaileiro  taõ  calificado  oh 
tre  osque  feguiao  a  Corte ,  que  mereceo  porrcmiioera- 
dor»  epanegyriâia  ham  Principe  taó  raro ,  que  mmcco 
entf  etodosa  antOQomafia  dc  perfeito.  Paraoexercíciode 
guerrear  infiéis  teve  por  paleftra  o  celebre  propugnaculo 
de  Taogere  >  dc  qoeCcre  o  governo,  eCápi  tanta,  deixando 
afuacampanhacubertadostrofeos  de  fua  efpacía. 

No  grande  foccom^que  EiRey  DJkianocl  mandoa  aos 
Venezianos » o  viraõ  empunhar  o  bafiaó  de  General  da  Ar- 
mada prcmtadocom  o tttolode  Conde dcTaroaca.  fiftas- 
grandes  qualidades  defangne  efclarec&b»  evalor  expcrí* 
mentado  Ihepttzcraô  namaõ  o  gloriofo  eftendarte  de  AU 
lèresmdr  do  Reyno»  ODCre  as  íingularcs  cílimaçóes  da* 
qucUesdousmig^ficos  Monarcas,  que  alcançou  em  fua 
TidaneftaCoioa ,  fendo  os  votos  daqucllcs  grandes  Prin- 
Ctpesiiaõi^apoyo ,  mas  premio  dc  luas  grandes  capacida- 
des, Falcceo annode  1522.  que  foy  o  ícguintc  à  morte do 
grande  Rey  D.Manoel  (dci^ue  tambena  foy  Mordomo 

môr) 
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mor) como  fc  quizcíTc  pag  ir  a  Uli  morte  .is  vallallagcns  dc 
fcntido,  cornou  íucraa  í  ua  vida  nas  lealdades  de  Vailallo. 

Seguio-fe  D.Fr.Goníalo  Pimenta ,  dc  quem  nas  noíFas 
Hiftorias  ha  puuca ,  ou  nenhuma  noticiai  l  cria  a  cauía,  que 
ainda  que  o  Convento  o  clcgeíTcjOlnfantc  D. Luis  lhe  em- 
baraçou a  poíTc  ;  fendo  ballanCc  congruência  dc  a  nao  to- 
mar o  empenho  dcIRey  D  João  o  111.  que  para  fcu  irmaò  o 
Infante  pcdio  a  nomeação  ao  Pontífice  Adriano  \  c  fup- 
poftoque  a  Bulla  vicífc  diminuta ,  pela  infrucluofa  dili- 
gencia ,  c  pouco  conhecimento,  que  rcvedodefpacho  Ai- 
res dc  Soufa ,  que  El  Rey  mandara  a  cíle  negocio ,  depois 
veyo  tudo  a  ter  ctFcito.  Porém  ainda  que  cílc  Cavallciro 
naò  chcgaíic  a  exercitar  o  cargo  ,  grande  credito  he  das 
qualidades  de  íua  peflba  o  fuikntar  taó  alta  compctcnciai 
€  refoluçaó  do  Convento ,  que  ainda  à  vida  deoppoíicor 
taò  fobcrano,  naõ  dccia  da  opinião  dofeu  primeiro  votro. 

Seguio-fe  o  Infante  D.  Luis  Duque  dc  Beja ,  Condeíla* 
vel  de  Portugal ,  filho  ícgUDdodelRey  D«Manoel,  e  írmaõ 
delRcy  D*  Joaõ  o  III.  que  vagando  o  cargo  em  D.  Joaõ  de 
Menezes , o  pedio ,  e  impetrou  do  Pontífice  Adriano  pafa 
o  dito  Infante ,  que  depois  de  muitas  difputas  o  obteve  par* 
cificamente.  Affimíbydellc  benemérito  ventajofamcnte^ 
naõ  íò  pelos  notórios  privilégios  de  feu  alto  naícimento, 
mas  pelas  raras  virtudes,  com  que  íbube  inuftrailo,que  foy 
fem  controveríia  hum  dos  heróicos  Príncipes ,  que  autho* 
ríz&aõ  naõ  Í<S  efte  Reyno ,  mas  aquelle  íèculo  s  porque  fe- 
lizmente doutrinado  em  todas  asartes,  queoroaõoeípi- 
rito ,  e  mais  nobres  deíbrezas ,  em  que  fe  exercita  o  esrai> 
ço ,  podia  em  todas  naó  fó  fervír  de  documento ,  mas  pa(^ 
far  a^fer  aflbmbrò. 

Aífim  o  viaõ,  e  admiravaó  prudente,  e  advertido  as 
mayores  importâncias  da  Coroa  ,  a  que  fempre  aí&ftio 
com  o  confclhoj  como  Capitão  dcílemído,  e  experto  as 
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campanhas  ,  em  que  gloriofamcntc  empenhou  o  braço. 
Vio-fe  aíTim  na  facçaó  de  Tunes ,  ena  que  ambicioío  de 
glorias  militares ,  auida  àcufta  de  menos  attençóes  dc  Vaf- 
fallo(o  que  neile  íoy  mu  iro)  nao  quiz  que  o  defconhecef- 
fcm  as  emprczasdc guerreiro.  Tal  vez  lhe  arrebatou  das 
toáos  alguma  o  Real  preceito,  que  ihe  antepunha  nafua 
aíGílcDcia «  osiacere^es  da  Coroa  às  glorias  da  campanha. 
Elie  foy  o  gcncrofo  cfpirico ,  que  fez  voltar  a  dia  aogran^ 
dfi Carlos  V.  feu  cunhado ,  mecendolhfinas  mãos  a porten^. 
tofavicoriadc Tunes,  reputada  porimpoílivelnosmais) 
e  . melhores  vocos  do  Exercito »  em  que  depois  feconfir- 
jQdoa  9  que  tiçha oinfante  tanta  compreheoTaõ  noconíe- 
lho  yGomo  valor  nocouâidoi  confdTouhumacouíà,  e 
outra  oçommumapplauro,  attribuindolheomcímoEm* 
perador  a  vitoria  como  ahumMarteLuOtano.  Acabou 
em  fim  (  por  mais  que  digno  de  immortal  vida  )  perpetua 
faudade  defia Coroa »  em  Novembro  de  1 5  5  5.  Na  uma 
de  Belcm  fe  guardaó  fuás  cinzas ,  no  commum  fentimen^ 
^ofua»  memorias. 

Segulo-re  D.  Antonio  (filho  baftardo  do  Infante  D. 
LuÍ5)  a  qu  e  naquclle  tempo  oaô  faitariaõ  tal  vez  provasna 
Jegitimídade,  fe  onsô  hoaveifem  de  pôr  no  grão  de  per-* 
tendente.  Aflim  .foy  D.  Antonio  de  altos  penfàmentos 
(meditados  naqucUe  grande  berço ,  que  primeiro  lhe  deu  a  ^ 
fortuna  benévola,  como  depois  lhos  in  juriou  arrependida) 
que  nem  fendo  criado  com  as  fogeiçocs  dcReligiofo,  lhe 
jBoJcrou  ogtnio  ,  para  que  naõ  fahiíic  com  ambições  dc 
foberano,  eafuutezaíi  deSoliado.  Bem  expcrimcntiraó 
quanto  o  era  as  campanhas  inficis,  a  que  (ji  como  caraóler 
dc  Graó  Prior ,  que  feu  pay  lhe  confcguira  tanto  com  o 
rcfpeito  jComo  com  a  diligencia )  palTou  a  governar  hum 
troço  de  Exercito ,  com  que  ElRey  D.  Sebaíliaó  mandou , 
que  fc  lheaidiancafle,  preludio  da  primeira  facçaó ,  que  m- 
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tenra  va  obrar  DaÀirica,  cpfcfagiodo  que  lhe  Aiccedcria 
nàld;  ícndo  fcuprccurfor  naquella  campanha ^ucm  câí^ 
va  dcRinado  a  perder  a  Coroa  Portugucza. 

Na  infaufta  batalha  (  cm  que  agonizou  a  íua  gloria)  foy 
dos  primeiros  aggi-eíforcs,  que  provarão  a cfpadanaqu«lla 
innumeravcl  M-ouníma  ,  verdade  de  que  o  mefmo  Rey 
D.  Scbaíliaõ  já  deílroçado »  e  perdido  pode  ccílemunhAr  » 
achandcK) ,  e  deixando-o  caberto  dcmorcaes  feridas,  qm 
i^ora  o  retirarão  do  campo ,  e  logo  o  entregarão  ao  catí-» 
veirOb  Livre  delle  começou  a  conquiftar  aqueila  Coroa, 
que  taõ  de  perro  vira  peroida,  como  íè  já  eítiveia  eafayado 
para  o  fegundomodo  de  perdellas  precipício  yttil  ^  pddera 
tiaõdefpenharfe,  fe  a  fbrniiM,  ^  IbeeDcheo  os  olhcttdefie^ 
gaças,  líkenió  embaraçarão  ter  as  maosdefpidas  <kfíblfas< 

Nem  a  falta  delias  íè  lhe  commumcoa  ao  aniini)  9  com 
que  de  taõ  arriícada  emprcza  reígatou  a  vida » retiCenciati-< 
dolfaa  adeTgraça  emula  de  fuaconftancia  ao deftent)  da  Pa- 
tria » em  que  acabou  fepulcado  em  tanta  ttiiíèría ,  como  fe 
lhemediflè  aquella  pela  eminência ,  a  que  afpirárii^  Mal 
títítn  a  forte ,  que  o  desfavoreceo  ouíàdo,  lhe  pode  eícure* 
ceras  virtudes,  que  lhe  puderaó  conciliar  o  fccptro ,  reco- 
nbecendoíèOie  em  todo  oeftadohum  valor  taò  digno  do 
que  emprendeo ,  que  parece  naô  teve  nas  íuaspertençócs 
mais  injuftiça ,  que  a  fua  dcígraça. 

Seguio-íc  o  Cardcil  Alberro ,  ArchiJuque  de  Auftría, 
fobrinhodcFilippc  Segundo  de  Gaitei  la  ,  porque  cncraudo 
ncíletempoo  feu  injuílo  domimo  ncíU  Coroa ,  fc  come- 
çou ncUa  a  violentar  a  feveridade  do  Inftituto  Hofpiíala- 
rio,  introduzindo  no  feu  Priorado  peregrinos  poíluido 
res,  epaífando  a  ícr  tributo  dagrandczaaq  jellc premio, 
aquccoftumavao  afpirar  a  profíílaó ,  c  o  es  Forço.  AÍ&A 
começou  logo  o  poder  a  rcveílirfe  dc  merecimento ,  c  a 
negociação  dc  juíUça ,  chamaodo^fe  Priores  os  que  com 
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efte  nome  âotafticò  desírtitaTaô  o  património  da  Igreja» 
difpeuíàdo  íopara  fuftentaraquelle  braço ,  que  lhe  deve 
■íèrvirdecícttdo. 

.  Deftes  Priores  foy  oprímeiro  o  Archiduqiie  Alberto» 
que  pa  depoíiçaóde  D.  AatODÍo  (procurada  por  Filjppe) 
entrou  DO  carga  Ddxou-opw  celebrar  defpoíbrioscoai 
a  Inânte  D.  uHoá^  iiiha  do  mefinoFilippei  e  veyo  em  fim 
a  rcligiofa  obrervaada  do  loftituco  a  triunfar  do  poder ,  e 
do  domínio* 

Seguio  fe  o  Duque  de  Saboya ,  Príncipe  de  Púmonte» 

Vidorio  Amidco ,  porque  ajuftado  o  dcípoforiodo  Ar- 
chiduque  entrou  a  negociação  do  mcímo  Duque,  c  dclRey 
Filippc  (que  tinha  pcrmilTaó  do  Graò  Meílrc, c Convento 
paranoaicar)  c  pcdío  a  adminiíiraçaò  para  Vidorio  cm 
Commenda,  c  naó  cm  titulo ,  o  que  íc  lhe  conccdco  debai- 
xo de  beneplácito  Apoftolico  porcfpaço  dc  dez  aiinos, 
cm  que  fcm  obrigação  dc  profcífar  devia  trazer  o  HabitOi 
masque  paíTado  mais  bum  anno  foíTe  obrigado  à  profiíFao, 
c  naó  afazendo,  fe  cntcndcíTe  vaga  a  adminiííraçaó do 
Priorado.  Aílim  o  ficou  pelos  derpoforios,  que  como  feu 
anrcceííòr  celebrou  o  Duque como  fe  a  mefma  Igreja  lhes 
andaílc  atando  as  máos  em  mais  próprio  citado ,  para  lhes 
tirar  delias  o  feu  património. 

Seguio-fe  o  Infante  D.  Fernando  dí  Auftria ,  Arccbifpo 
dc  Toledo ,  c  Geral  de  Alcobaça,  porque  Filippc  IV.  noti- 
ficando os  dcípoforios  de  Amadeo  ao  Convenço,  por  per- 
miÚíàó  que  tinha  fua  nomeou  no  cargo  o  dito  In^nte  feu 
filho,  pedindo  confirmação ,  que  fe  lhe  deu  por  Breve 
Apoftolico ,  rcfer  vando  O  direito  ao  theíburo.  Acabarão 
aqui  os  Adminiftradorcs ,  que  com  pouco  adiantamento 
do  cargo  lhe  dcfnaturaUzaraó  o  IníUtuto»  pormais^que 
lhe  authorizafièm  o  dominio. 

£(piraTa.  agora oinjuâo  dcX^aâcUa»  rcípirando  o  de 
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.Portugal  no  grande  erpiriro  de  fcá  libertador  Auguílo o 
:8aihor  Rey^  DjoaõoIV.  elegâra  oGoaremao  aFr Jero* 
nymo  de  Brito,  filho  dePedn>Coelho ,  Cominendador 
^MarltimadaAlfâiKlcgadeSètaTal,  e  defiiamulherD. 
íMatia  de  Mello  >  ambp»  deoonhecida  nobreza  óeftaGo^ 
iroò*  AchaTa^íe  Fr.  Jeronymo  de  Brito  Gommendadcsr 
da  Vera  Cruz  $  e  Balliode  Acre ,  degraos  porqaefobio  ao 
xargo,  que  com  fahir dasmãoa de  tantoiPríncipci feachar 
va  nasíuas  melhorado, como deícançando  noceatrodo 
yalor ,  que  deíSe  fua  origem  fbra  ícu  proprietária 

Agora  o  era  o  deíU  Cavalleiro ,  que  deíde  fcus  primei» 
TOS  eípiricos  afpirou  aellc  com  aquelle  animo ,  com  que 
triunfou  da  morte  cm  hum  naufrágio ,  dc  que  rcfgatoua 
vida ,  que  oíferccco  ao  í cu  Inftituto.  AíCm  íe  avcntajou 
ncUc ,  que  o  noíTo  Graó  Mcftrc  Vaíconcciios  ,  que  noí 
principios  o  foubc  cfcolher  companheiro,  foy  fcmprc  o 
melhor  voto,  que  oadiancava  a  tudo.  Poftonocargoo 
renunciou  logo  cm  obí  cquio  do  Senhor  Rey  D  Joaõ  o  IV, 
que  lho  pedia  para  hum  feu  âlbo ,  fuppondolhc  na  nomea** 
çaó  fatisFeito  o  merecimento.  Acabou  finalmente  an  ida- 
de crcícída.  Tem  íepultura  na  notável  Ermida  de  nodà Se- 
nhora da  Conceição ,  que  )unto  à  Villa  dc  PaImcIIa  erigio 
àqucila  Senhora ,  que  fora  o  porto  do  ícu  naufrágio;  vindo 
a  fervirdc  monumento  para  as  cinzas  da  fua  vida»  a  que 
elie  lavrou » para  que  oioíic  do  reconhecimento  de  redau- 
nlla. 

i  S^olo-fe  Fr^ras  Brandaó ,  que  aílidiudo  em  Malta  ao 
tempo  da  renuncia  de  Jeronymo  de  Brito,  com  indecente 
negociação,  alcançou  o  cargo,  que  perdco  chegando  a  dkt 
Reyno ,  em  que  o  Senhor  Rey  D  Joaó  o  I  V«  eftranhando- 
Ih^aadéiatrcnçóes  dc  vaíTal  lo,  o  caíligou  com  hum  degre- 
do $  ficando  o  Padroado  naò  Cá  livre  de  buma  poflè  indig* 
na>mat  aoqúepiiecetaôreceoíode  ootta,  que  oachamos 
>  "  :  i  vago 
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memoriaf  f^iremosoutra  Dotída  naõ  OMÉOimlior  isia- 
da ,  que  aqui  imó  icrTíriamais  que  de  confofàõ ,  e  cm  boií. 

,  e  lâ  oai  fcrvirá  moicD  pva  cocher  a  chroQologia  da- 
qoelie  tempo. 

.  SeguiofeD.  Fr.  Joaó  dc  Soufa ,  merecendo  a  primeira 
nomeação  de  trci,  queo  Scrcniffimo  Senhor  Rey  D.pcdru, 
dc faudoía memoria ,  confeguird  do  Graó Meftre ,  cCkm- 
vento  para  fe  occupar  cfte  cargo ,  que  com  a  iotcrpolaçaò 
das  guerras  cíUva  vago  havia  tempo.  Era  D.Fr  Joaó  bcnc* 
mcrico da  Ordem,  q  The  ofFerccco  em  fcus  primeiros  annos 
o  Convento  para  berço  dc  fua  edacaçaò  bellicofa»  como 
para  mantilhas  o  íligo  daquclla  Milicia.  AWi  crcou  cí^c 
icu  nobre  alumno  aqaclíes  grandes cfpiricoí ,  com  que  fa* 
tisícz  as  obrigações  dc  feu  Inftiruto ,  c  paflbu  a  occupar  na 
Corte  os  lugares  devidos  ao  feu  naícimenro,  fendo  Védop 
daCafa  da  Rainha  D.  Maria  Francifca  Ifabcl  dcSaboya, 
até  quc!  pelos  annos  dc  1674.  entrou  no  Priorado,  tei^do 
adminiltrado  naó  í6  groíTasCommcndas,  queiheconfc* 
.guio  a  íui  ancian  idade ,  mas  alguma  pdo  agrado  do  Graõ 
Meftre.  Prefcrja-o  rambem  o  oíSciofo  cooiprcgode  Rece- 
bedor ,  e  o  íingular  exercício  dc  Governador  doPrioradoi 
Naõ  o  occupou  moico  ceoipo,  porque  no  aano  ck  xtf  8o. 
lho  cirott  d»  mãos  a  morce ,  fonprcdcaflàcott  0$  bene- 
ta/tmc»  y  quando  naõ  no  cotirar  dos  annos ,  no  poíTuir  dcê 
pceimof.  Tem  fcpulcura  na  Igreja  de  S«  Brai  dc  Lisboa 
(CdDmeiKki da  Ordem)  em  (pic  cm  hum  elegancc  cpitaâo 
lhe  recopíloa  a  rida ,  c  a  nobreza  Manoci  Teiteg  da  Sylva, 
pnmetro  Marquez  de  Âlegrerc  (Lívio  Lufitano ,  naõ  me- 
mqoeLattiio)  que  nac^cida  dasfiiaf  aatu  ttie  íbabê 
fixjar  a  immortalidadedasrttasmcaioriaa* 
-  Segnfp-fePXrJoB&Maícarefkhaffi  priaieiroMaiqit<9^ 
daFrontieira ,  feggado  CoodedaToitCyQeatíiliane^ 
^  -  Came  ia 
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Çan[icra4QScrchiifimo  Senhor  Rey  D.  Pedro  JL  occupou 
osliig9resdoCoi>fçlhodeEftado,eGucrra,  cm  que  ofí- 
zeraõ.riccoiiheccrÓirkolp^a$  grandes  expefíencias  dcfua 
prudência»  éesforço.  Delle  íoraQp  mais  calíficadotefto^ 
monho  as  campaoEas  do  Álentejo»  em  qoe.occnpoQ  o  poC^ 
tòdeMeíb:êdcCampo,Geaeral  jiinto  àPelToa;  devendo  a 
Tua  gloriofaineote  àqueUasJ^roDteiras»  mais  que  à  do  fett 
Marquezado  OTOflarfelheaaòcgoomaiia  o-tíciiloi  fican- 
dolhc  comotroféo  do  queobr^ançUaso  feubraço.  Aceí* 
to  ao  grande  Monarca ,  que  reconhecia  tarobeul  naquelk  á 
confcrvaçaõ  daCoroaPorrugucza,  opropoz  nafegunda 
nomeação  das  que  tinha  para  fc  prover  o  Priorado ,  a  que 
o  pi  omovco  já  viuvo.  Mas  a  ni orrc,  que  lhe  naõ  pode  ne- 
gar o  merecimento  ,  lhe  veyo  a  embaraçar  o  exercício,  pa- 
gando-fe  agora  no  tributo  dciba  vida  dosmuiros  (que  na 
campanha)  Ihcdcícndeo naquella  a  fua  cípad.i.  icm  íe- 
pukura  no  Real  Convento  dcnoíEi  Senhora  da  Serra  dc 
Almeirim ,  fendo, nella  o  epitáfio  dcmayor  honra,  ofcr 
permictida  aos  efclarecidos  afccndentcs  dcílaCaTa pelos 
Monarcas  dcfta  Coroa. 

Seguio-fcFr.Manocl  dc  Mello ,  que  cm  fcus primeiros 
annos  paflbu  das  Aulas  de  Minerva  acurfar  a  Palcftradc 
Marte  na  Pharfalia  Portugucza  do  Alentejo ,  oixie  com  a 
grande  reputação,  que  iheconíeguio,  c  confirmou  a  publi- 
ca experiência  ,  chegou  aoccupar  os  poítos  dc  Meíbe  dc 
Campo  ,  c  Governador  da  Cavallaria ,  achando-íe  cm  to- 
das as  occaíiocns  daquella  fanguinolcntadirputa, cmquc 
a  continuação  dorifco  foy  o  melhor  cri  foi  do  esforço. 
Foy  Porteiro  mor,  Capitaò  da  Guarda  Portugueza,  do 
Coofelhodc  Guerra,  e  Regedor  das  Juftiças  cm  tempo  do 
Sereoiflimo  Senhor  Rey  D.  Pedro  IL  lugares  que  deixáraõ 
bem  recomendada  a  capacidade  de  fua  peíSòa,  em  que  achá- 
f  aõ  íânpreigual  djeíkeza  p  (àgo  >  e  a  toga. 
.'Cv'  No 
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No  cfbtdo  áç,  viuvo  confeguio  o  lugar  de  Graô  Prior 
do  Crato  com  honras  de  Conde,  merecendo  cm  terceiro 
lugar  a  nominata  para  o  cargo  pelo  mcrmo  Scrcniíílmo Se- 
nhor Rey  D.Pedro ,  que  na  cfcolba  lhe  confirmou  rodoí 
os  fcguros  de  benemérito.  Faleceo  no  anno  dc  16^^,  c 
taõdefpido ,  do  que  naquclia  ultima  hora  chama  decência 
o  Mundo ,  qac  tendo  jazigo  no  Convento  de  Santo  Anto- 
nio dc  Lisboa,  quiz  naoltrar  com  modcfto,  cCatholico 
dcípcgo,  que  ate  lhe  faltava  huma  fcpultura ,  cubrindo 
feus  oflbs  (na  Igreja  dc  S.Bras)  huoaa  campa  alheai  epare- 
cco  alta  providencia ,  que  falcaífcm  ceflemiiohc»  de  que 
âcabára  ,  a  quem  C6  foabe  negociar  immortalidadcs  oa 
vida 

Hojefinaimencedeícança  o  cargo  (com  aquella  gloria» 
a  que  tanta  nobreza  o  foy  diípondo)  na  Real  peíToadoSere- 
niílimo  Senhor  Infante  D.Franciíco»  filho  do  Senhor  Key 
D.PedroIL de faudofa memoria,  e  irmaõ  do  Auguítí/Í 
íimo  Monarca,  c  Senhor  noíTo  D  João  o  V.(o  Magní&q) 
coofeguindo  aqucllc  Priorado  na  fua  admíníftraçaõ  naõ  (o 
o  auús  acertado ,  maa  o  mais  fuave ,  e  ucil  governo  i  fàsten- 
doa  cãc  Principedigno  naófó  deík,  mas  de oacros  ma/o- 
res» hum  e/piríco  taõgeneroíb»  como  difcíplinado  na- 
quelks  virtudes»  egqitilezasi  que  cofhmuófcr  ornato  do 
mais  Régio. 

Affim  lhe  refpeitaõ  òs  documentos  as  Palearas  mais 
infignes,  emque  aiUuftre  adolefcencía  Portugucza  exer- 
cita forças,  c  pratica  induftrías ,  rcconheccndol  hc  no  logo 
dasarmas  igual  deftreza  no  pulfo ,  como  no  cqucíb  c  a  ro- 
bofiez ao  manejo.  NaóoconfcíTaò  menos  induítnoíb,  c 
perito  a  Montaria, e a  Náutica.  Achaó-ao  iemprc  promp- 
tòasapplicaçóes ,  c  indagações  curiofas ,  qac  podem  capa- 
citar o  conhecimento  ,  aífím  de  importantes ,  como  dc 
plâuíivcis  noticias ,  íurmando  nos  feus  quotidianos  exer- 
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cicios  huma  gloriofa  eílampa  da  antiga,  e  Real  índole  For- 

tugueza. 

Naò  lhe  roubaõ  cilas  nobres  inclinações  a  precifa  attcn- 
çaõ,  a  que  o  execução  os  intercíFcs  daqucllc  Priorado,  fen- 
do hum  providcncc  confcrvador  dos  íeus  privilégios ,  c 
hum  clemente  Protedor  de  feus  VaíTallos.  O  Senhor  Rey 
-  D.Pedro  ícu  pay  por  faculdade,  que  tinha  do  Graò  Meílrc, 
c Priorado,  o  nomeou  nelle,  difpenfando-o  o  Pontifícc 
Innocencio  XII.  feu  P  idrinho,para  poder  aífim  lograr  ren- 
das, como  exercitar  jurifdições,  como  fc  pcíToalmente  em 
Malta  tivcflc  comprido  as  obrigações  de  Cavai leiropro* 
feíTo.  Logra  outras  mais  diípenfaçocs,  taó novas,  ctaó 
amplas ,  que  podem  parecer  privilegio ,  concedidas  ainda 
ao  Soberano. 

Eftcs  faó  os  cfclarecidos  Porcagoezes ,  que  ncfta  Coroa 
occupáraò  o  lugar  de  Graõ  Priores ,  cargo  que  nella  lhes 
confcguio  preeminências  taõfublímes,  queosrccónbece 
com  privilegio  de  grandes.  Eftes  foraó  os  generofos  eípi- 
ritos ,  que  eíles  Rey  nos  deraõ  à  preclara  Religião,  e  herói- 
ca Milícia  Hoípicalaría,  defde  o  tempo,  em  que  prindpiou 
adefenrolar  feus  vitoríofos  eftendartesna  Paleftioa.  E&cs 
huma  das  nobres  porções ,  com  que  avultou  nos  olhos  do 
Chriítianirmo  a^ande  eíbtua  ddfta  glorioíà  Milícia ,  em 
que  reconheceo ,  e  admira  todo  o  Mundo  na  Afia  hum 
Oráculo  da  valência  i  em  Rhodes  hum  Gòloflb  da  militar 
gloriai  e  agoraem Malta  bum  inexpugnável  Propugnaculo 
da  Igreja.  Eftes  os  mais  illuftres ,  e  áquiJataios  metaes,  de 
que  fe  ha  de  lavrar  a  noflTa  (  Malta  Portugueza  )  ainda  que 
na  menos  polida ourivezaria  da  elegância.  Eftes  finalmen- 
te faó  os  HerocsPorcuguezes  ,  que  na  grande  Hiftoria  da 
(Luíitania Sacra)  haó  dcaugmcntar  o  numero daquelles 
Hci  culc:s  Lufitanos  ,  a  que  todo  o  Mando  toy  baliza ,  e  a 
que  toda  a  poíieridade  coaí  a^rai  á  a  memoria. 
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NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 
da  Hiftoria  Portugucza  fez  cm  i  o* 
de  Fevereiro  de  1 7x4. 

S  Marquezes  de  Fronteira,  edé  Alegre- 
te ,  qucnaõaíliftiraõ  na  Conferencia  paf- 
fada  pelos  mòtivos ,  dc  que  já  fe  fez  men- 
ção, referirão  ncfta  o  cftado  das  fuás  com- 
poíiçóes ,  lendo  o  primeiro  parte  das  me- 
morias ,  de  qac  eltá  encarregado ,  como 
tem  feito  algumas  vezes  ,  e  fempre  com 
a  mefma  approvaçaó ;  e  ofegundo  as  vidas  dosBifposdc 
Elvas  D.Antonio  Pereira  da  Sylva,  D.  tr-Pedrode  Alen-, 
caftro  ,  e  D.  Fernando  de  Faro. 

Expoz  oEbutor  Filippe  Maciel ,  que  pedindo  aojuía; 
de  fora  de  Portalegre  lhe  participaíTc  algumas  noticias  da- 
queliefiiípado  para  entrar  a  eícrcver  as  memorias  delie, 
íbrà  a  mais  preciofa ,  encre  as  que  lhe  deu ,  ado  theíòuro, 
que  ncíla  matéria  ajuntara  o  Conde  deMoníanto ,  affir- 
mandolhe  que  todas  as  memorias ,  que  íè  podiaõ  achar 
.cm  Portalegre ,  tinha  elie  ji  trazido  para  Lisboa;  e  qu  e  per- 
dia fc  lhe  mandaflòn  entregar  nâõ  Có  eftas  memorias ,  mas 
tanabem  as  que  teraõ  mandado  d  Cabido ,  e  Camera  da- 
.  quella  Dioceíi ,  para  que  ajudado  com  eftc  foccorro  poíTa 
mais  brevemente  fatisfazer  a  fua  obrigação. 

O 


o  Beneficiado  Francifco  Leitão  Ferreira  diflc ,  que  na 
Conferencia  paíTada  o&recéra  à  cenTura  da  Academia  o 
Catalogo  dos  Btípos  de  Coimbra ,  que  tinha  compofto » o 
qual  já  teria  entregue  {ènaô  efperaáe  por  alguns  documen- 
tos ,  que  pedira  i  mas  que  podia  dizer  lhe  ím  tttil  a  demo* 
ra ,  naó  fò  pelos  últimos ,  que  Ct  lhe  diftribuiraó,  mas  tam- 
bém porque  alcançara  a  noticia  de  hum  Prelado  eícandi- 
do  no  iiicncio  dos  noí!bs  Eícritores ,  do  qual  unicamente 
achara  que  fazia  menção  hum  documento,  que  haria  pou- 
cos dias  lhe  communicára  o  P.DJeronymoGontador  de 
Argotc,  c  fc  lhe  remettêradc  Braga;  pelo  que  lhe  fora  pre- 
cifo  emendar  cm  partes  o  que  tinha  feito ,  c  pôr  o  nome 
deílc  Bifpo  (que  conforme  o  dico  documento  fe  chamava 
D.Bernardo,  evivcra  nos  últimos  tempos  dcIRey  D.Fer- 
nando o  Mag;no)  na  ferie chrouologica  dos  mais,  ainda 
que  o  tinha  por  menos  certo  pelas  razoens,  que  referia  no 
feu  Catalogo.  Diífe  também ,  que  defte  naõ  efperado ,  c 
cafuâl  encontro  viera  a  pirfuadirfe ,  e  entender  que  í  c  nus 
Cartórios,  ou  Archivos  de  algumas  Cathcdraes ,  e  Mof- 
teiros  anriquiilimos  doReyno  fe  fízeíTe  diligente  inípcc- 
çau  nos  ícus  papeis ,  e  livros  manufcricos  com  curiofa  pa- 
ciência, c  huaui  Í  Liccinta  relação  do  que  continhaó ,  das 
fuas  fubfcripçòt^s  ,  e  datas  delics  ,  dariao  grande  luz  para 
fcacertar,  e  pira  í~c  cxtrahirem  da  mefma  antiguidade 
muitas  noticias,  que  í  e  ignoraó  hojcí  c  que  naó  feriaó  pou- 
.  cas ,  nem  pouco  relevantes  para  as  Memorias,  que  fe  efcre- 
vem,  asque  fcdcfcobnífem  nos  Moílciros  da  Ordem  de 
S.Bento,  nosdos  Cónegos  Regrantes ,  e  node  Alcobaça,  fe 
devemos  dar  fé  às  íuas  Chronicas  ,  que  tantas  vezes  as 
allegaó ,  pois  atégora  fe  lhe  naó  tinhaõ  diílribuido  nem  as 
próprias ,  de  que  aquellesChroniílas  fe  valéraõ ,  nem  taó 
pouco  alguns  dos  fragmentos » que  deíxáraò. 
O  Conde  da  Ericeira  leo  o  Prologo  das  Memorias  do 
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Arccbirpado  dc  Évora  com  o  fcu  coftumado  acerto 

OP.DJaronymoContadordcArgorcnaódcuconta 
do»  feus  cftudoí ocfta  Conftreiícia ,  cficou  Domcado  para 
a  dar  naprimeira  occafiaó.  ^ 

FwaÔ  nomeados  para  darem  contados  fcus  cftudos  na 
Conferaoa  fcguinte ,  quehadc  fcr  a  24.  do  corrente 
OP.  D.Jcronymo  Contador  de  Argotc 
JeronymoQodinhode  Niza 
Ignacio  de  Carvalho  c  Souí  a 

OCondcdcAíTumar 

OPadre  Joaò  C  ol 

Joa5  Couceiro  d  c  A  vrcu  c  Caftro. 
.    DcttOHitaoDiicdordcqucSua Mageftadc ,  que Dcos 
rSf  •  '        í  cr  vido  reconduzir  por  mais  hum  annoos 
Officiacs,que  na  Torredo  Tombo  fe  occupao  cm  tirarno- 
ticias  para  a  Academia. 

Deu  também  conta  de  que  os  Deputados  do  Cabido  dc 
Coimbra  rcmcttêraõ  algumas  noticias,  que  fe  tinhaó pe^ 
dido  c  que  o  Académico  Manoel  Moreira  de  Soufa  par- 
ticipara ,  que  na  Provincia  daBeira  fe  tinhaõ  achado  al- 
guma* antiguidades. 
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Niim.IX.  ^ 

NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 

da  Hiftoria  Portugueza  fez  em  24. 
de  Fevereko  de  1 7^4. 

ESTA  Confèrcncia  fcdiflribtiiniõal* 
gunspapcii  tattHiTcrícot^e  oPadreD, 
Jeronymo  Contador  de  Argote  deu  a 
conca  feguinte. 

Na  ultima  Gònfèrencia  >  em  que  dcy 
conta  dos  meus  Câlodos ,  prometei  dar 
condoído  o  Tolamc  da  Geografia  anti- 
gada  Provinda  Bracarcnfc,  e  pofto  que 
os  dous mezes  antecedentes  ao  prcfcntc  as  minhas  molef- 
tias  me  removerão  da  liçaódos  livros ,  e  applicaçócs  Aca- 
dcmicas,  naó  faltcy  ao  promettido,  a  obra  cftá  acabada 
com  alguns  claros,  que  brevemente  fe  encherão.  Naó  a 
oíTcrcçoàccnfura da  Academia,  porque  fe  eftá  copiando 
em  melhor  carader ,  que  o  meu  ,  e  fe  eílaó  rifcando ,  oa 
debuxando  algumas  cílampas,  que  precifamcntc  ha  de  le- 
var. Contem  tres  livros ,  que  abraçaóaGeí^afía  Roma- 
na ,  Sueva ,  e  Gothica  da  Província  Bracareníè.  Efta  obra 
bchuma  clara  dcmonftraçaô  da  grande  providencia ,  com 
que  o  noíTo  Augufto  Protcótor  inftituío  eíb  Real  Acadc- 
mia  para  reformar  a  Hiftoria  donoflb  Rejno.  Ncnhatfi 
Author ,  atequi.  Nacional ,  ou  Eftrangeiro  tinha  eícrito  a 

Gcogra- 


Geografia  antiga  defia  M«tiopoli  Primas,  e  os  que  tocáfiaô 
efta  materia.o  nzcrao  com  cal  brevidade,  co&fuiaâ,  e  poa* 
ca  fortana,  que  a  deixarão  diminuta»  imperceptível,  e 
errada.  Prova  diftohe,  que  da  meíma  Cidade  deBragaíçS 
íbuberao  áíituaçaõ,  e  ignoriraõ  a  opulência,  e  a  granoezá. 
Houve  cm  Braga  huma  Companhia  dc  homens  dc  nego- 
cio Romanos.  E  cfcreveo  atcqui  algum  dos  nolíos  Autho- 
rei  cfta  noticia  J  Nenhum.  Milita  vaã  nos  Exércitos  Ro- 
manos dous  mil  Soldados  naturacs  da  Cidade  dc  Bra^a.  E 
cfcrcveo-fc  ifto  na  noíía  Hiítoria  >  Naó.  AíTiftia  de  preíi- 
dio  cm  Inglaterra  huma  Cohorte  de  Soldados  Bracarenfes. 
E  publicou-íc  atéqui  entre  os  noífos  cfta  verdade?  Dc  ne- 
nhuma íorce.  Finalmente  eftavaõ  taó  adormecidas  as  no- 
dcias ,  e  íepulcadas  as  memorias  da  antiga  Braga ,  que  fe 
ignorava  ter  Gdo  o  rio  Prado ,  e  por  outro  nome  Cavado, 
navegável ,  e  oaõ  havia  lembrança  da  Torre  Capitolina ,  q 
cxiftia  nos íêuis  arrabaldes.  Iftoj  e  muito  mais  no  que  i^cf- 
peita  fomente  à  Cidade  de  Bra^a.  No  reíbnte  da  Provin- 
da a  Chaves  nem  ÍQuberaô  inteiramente  o  nome ,  nem 
pfublidíraó  a  dignidade.  DiíTeráõ  que  íe  chamara  Aquas 
Fia  vias  ,  cchamou-íc  Aquas  Flaviasjulias ,  c  teve  a  digni- 
dade dc  Colónia  dos  Romanos.  Nau  fizcrau  mcncaò  da 
grande  Cidade  de  Panonias  na  Comarca  dc  Villa-Rcal ,  e 
crqueceraõ-fedos  templos,  que  ainda  alli  exiftem,  da  gen- 
tilidade. Parece  que  refiro  íònhos,  ou  que  relato  novel- 
ias.  Naó ,  Senhores ,  tudo  hc  certo ,  c  fundado  íbbrc  docu- 
mentos recebidos ,  e  incontraítavcis ,  como  fc  verá  nas  íb- 
breditas  Memorias » com  outra  multidão  dc  noticias  até- 

ãui  ignoradas ,  que  naô  refiro  por  naó  abufar  da  paciência 
os  ouvintes.  Para  mofirar  porem  a  miudeza»  e  cuidado^ 
com  que  procurey  eícrc  ver  cfta  Geografia,  reftrírey  oqiie 
me  fiiocecko  com  a  Cidade  deÂquxLaeae,  Efta  Cldàde 
ofièntaPtolomeo  entre  os  povos  &acaro«i  enonhumc>u^ 

tro 


tro  Geógrafo  anti^ ,  ou  moderno  faz  delia  meoçaop 
Achcy  Có  que  o  Doutor  Joaó  de  Barros  nas  fuas  Antigui^ 
dades  de  Entre  Douro  ,  c  Miobo,  diz  ícr  efta  Cidade  a 
dc  AqiiasFiaviashojeChaveg,  eaiadaqae  naó  alkgafitQ* 
dameoto ,  parece  m  o  qdíco  o  naó  fe  achar  Aqua<  Flavia^ 
nomeada  em  Pcoiomeo ,  fendò  improvável  que  hum  Geo« 
grafo,  que  cíõrevco  com  tanta  miudeza,  paflailè  em  fileti* 
cló Cidade  tá5  celebre ,  como  era  a  dè  Aquas  Fiarias ;  era 
cftc  argumento  negativo  ,  que  na  minha  opinião  vai  o 
mcfaio  que  frouxiílimo ,  c  na  Hiíton  a  dc  Hcipanlia  pela 
Qiayor  parte  frívolo ,  pelas  razocns,  que  nrioftrarcy  na  mi-» 
nha  Critica  da  Hiftoria ,  e  Acertos,  e  Defacertos  da  Criti-' 
ca  modeoia.  Pouco  facisfeito  pois  da  opinião  de  Barros 
comeccy  a  cuidar  que  Cidade  feria  aquella ,  c  onde  eílaria 
íi€uada'«  leaibreime  que  em  Idacio  fc  fazia  mcnçaò  de 
huma  Cidade  chamada  Lais ,  que  era  Município ,  c  eílav^ji 
âtiiáda  a  cinco  milhas  do  rio  Minho ,  c  reparey  que  o  no* 
waçisxsá  nas  vertbeosLyacinasdePtolomco  eílava  efcritõ 
cÒmdiphthòn^os,  e  fofpeitey  que  o  tradudor  levadodii 
re^ágéi^ál  de  que  os  diphthpojos  de  Ai  Gregos  íè  ver-p 
tiaõ  tíòLatim  cm  Mâiçi^t):iç>n^  ^  vertera  o  nome  Lais 
«ni  ijxxi  bdf^uèy  ^  <M^^m2^^  Ptoloméo^  c  achey 

xiiie-  tiliha  Laia ,  com  a  técq|ima^ao  neutra  éóÉi  A  em  razaõ 
éc  onome  Aguas  naquéilç  icfibma  íerneutro ,  e  affim  viâi 
a  £car  certo ,  e  a' coiíclair  (}ae  á  Cidade  de  Aquae  Lanè 
era  a  Cidade  dc  Lai»  £tàada'quan  nas  nàargens  do  Minho, 
iíSíò  longe  do  Oceano ,  ena  jurifdicçaó  de  Braga  com  dia 
eípeculaçaõ ,  trabalho ,  c  diligencia  vay  trabalhado  o  de- 
mais dafobredita  Geografia.  Ainda  affim  naò  Ibcfakaó 
defeitos ,  o  principal  hc  naó  dar  noticia  dc  muitas  antigui^- 
dades,  e  ruinas  Romanas,  que  cxiftcm  na  Província,  dc  que 
cícrcYO ,  procurei-as,  pcdi-as,  repeti  a  pcticaó ,  naõconf&- 
gui  rcnoiia^lic  defeito  da  obra«  mas  naõ  cLfifcritor.  O 

'  mcfmo 


ni  v: : \n o  d  i  go  a  r c f peito  dc  algumai  ooticiat ,  qneefpcrav» 
adiar ,  cai  que  pi  ocurcy,  c  pedi ,  c  naÓ  as  pudcYcr.  Efty lo 
elegante  ninguém  o  cfpcre  ncfta  compoliçaõ ,  porquchc 
incapaz  dellc ,  como  já  notou  Pomponio  Mella,  que  prin- 
cipiou a  fua  Geografia  por  cftas  palavras :  Orbn  fiium  dtccre 
á^reéior  ,  impeditumopuí  ^O^  facundi^  mtmmè  capax, 

JcroDYíiio  Godinho  dc  Niza  continuou  cm  ler  parte 
das  í  nas  memorias  com  a  mcíaia  approvaçaò ,  que  mcrc- 

cco  em  outras  occafioens. 

Ignacio  de  Carvalho  rcprcfcntoQ  Poi'  avifo  ,  que  fez  ao 
Secretario,  o  impedimento  que  tu^ha  para  naó  aílíftir  nef- 
ta  Conferencia  ,c dar  conta  dos  I  cus  cLludos,  na  qual  tam- 
bém oaò  aífiftio  o  Conde  de  Aíiumar  por  cíiar  fora  da 
terra. 

OPadreJoaó  Coi  referlo  oeftado  dafua  compoíiçaò 
nafórma  feguintc. 

A  antiguidade  do  Bifpado  de  Viíco  hc  a  matéria ,  fobre 
que  vou  eícrevendo  com  pouca  luz,  c  por  ifib  mermocom 
grande  trabalho.  Na  divifaõ  dos  Bifpados,  que  Cc  attribue 
aConftantino ,  e  publicou Loaifa ,  íènomea  Vifco  entre 
as  Igrejas  fogeítas  a  Merida  i  e  cila  he  a  mais  antiga ,  e  dif- 
tinda  noticia ,  que  acho  defte  Bifpado :  ma^oomo  fobre 
eftamefma  dÍTÍla6  fe  dividem  os  Authores  em  pareceres 
diverfos ,  negando^  huns ,  e  defendcndo-a  oatros ,  me  vi 
preciíado  a  entrar  nadífpuca  por  parte  da  minha  Igreja* 
£m  hum  Tócapítalo  proponho,  e  fatisãço is  duvidas,  que 
fctem  formado  contra  a  divifaó,  a  qual  admitto  como 
verofimil  em  quanto  à  fubftancía  ,  regeitando  nella  fó- 
mente  algumas  circunftancias  que  aponto.  Depois  pafloa 
invclligar  por  outros  princípios  mais  certos  a  antiguidade 
do  mcímo  Bií  pado  de  Vi  (eo  ,  c  para  determinara  Igreja  a 
quem  íoy  fuffra^anco ,  trato  primeiro  em  outro  capitulo 
das  Mccropoii^  Ecdeíiafticas  de  Heípanha.  Provo  que 
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ji  as  havia  quando  fe  celebrou  o  Coneilio  Elibcrritano, 
com  o  mcrmo  Concilio ,  o  qual  faço  mais  antigo  do  que 
conamummcntc  fe  íuppocm  i  e  ultimamente  refpondo  a 
todos  os  argamcncos  contrários  com  documentos  ,  c 
factos  hiftoricos  ,que  igualmente  me  fervem  de  rcpofta,  e 
conhnnaçaò.  Ifto ,  que  diíic  cm  poucas  palavras,  he  o  que 
tenho  dento  cm  muitas,  comasquacsQâóquoro  canfar 
a  taó  eruditos  ouvintes» 

Joaó  Couceiro  de  Avreu  e  Caftro  concluío  a  defcrípçaô 
do  Braíi! ,  a  que  accrefcentoii  alguoaas  advcrceodas,  que 
julgou  ferem  dignas  de  ponderação. 

Foraõ  notiicados  para  darem  conta  dos  feuseftudos  ttíí 
Conferencia  feguinte  ,quchadc  fer  a  8.  de  Março 
Martinho  de  Mendonça  de Fioacdc Proença 
O  P.  D  Jofcph  Barbofa 

Íofcph  Contador  dc  Argotc 
ofcph  do  Couto  Peftana 
O  P*  Fr  Jofcph  da  Purificaçaô 
JofcphSoaresdaSylv]aH.=,'.;  -i,-' 

Deu  conta  o I^traótPtídç^tlftrtíelM^ Cartai, «  algumas 
noticias  da Caoiera  d^Mafira i  'tA4o$íAG9deiDko9  Gafpar 
I^caô  daFoQÍfica ,  t  Fh  Afibofo  dal  jUbán  do  Deot  Guer- 
reiro, o  qual  rcmmeo  àSqsisBtartabuA  fi^ro  manufcricoí 


Digitized  by  Google 


Digitized  by  GoCIgk 


\ 


.1  * 


Digitized  by  Google 


NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 
da  Hiítoria  Portugueza  fez  em  & 
de  Março  de  1 714. 

EO-SE  principio  a  cfta  Conferencia 
pela  diftribuiçaó  de  alguns  papeis ,  que 
fc  tinhaó  recebido  na  Secretaria  daA- 
cadenaia:  c  fazendo  o  Dircólor  íinal  aos 
Académicos ,  quedeviao  referir  o  pro- 
grcíTo  das  fuas  compoíiçócs ,  foy  Mar- 
tinho de  Mcndoça  acPina  cde  Proença 
o  primeiro ,  que  fatisfcz  a  cfta  obriga- 
ção ,  lendo  o  priocipio  das  Memorias  delRey  D.  Duarte 
com  geral  approvaçaó,  c  moíbrando  ncfta  parte  do  feu  em- 
prego o  acerto,  c  a  facilidade ,  coaique  Cc  eíperaacoo- 
dua  brevemente  para  fc  tratar  da  fua  impreílàõ. 

O  Padre  D.  Jofeph  Barboía  aviíbu  ao  Secrecarío  que 
naó  podia  aílilar » e  dar  conta  ncíla  GoaícrcDcia  por  lhe 
fcr  prccifo  ir  pregar  fôra  defta  Corte. 

Kcfcrio  Jofeph  Contador  de  Argote ,  que  logo  que  íc 
lhe  diíb-ibuiraõ  as  Memorías  do  tempo  delRcy  D.  Joaó 
o  IIL  principiira  o  primeiro  livro  deUas ,  mas  que  tam- 
bém vira  que  lhe  naó  era  poflivcl  continuar  a  obra  fcm  a 
participação  de  algumas  notícias  impcMrtantesj  e  que  fendo 
muitas  asqae  contém  oslndices,  que  lê  lhe  cemdadoda 

Torre 
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Torre  do  Toipbo ,  att)c)a  m6  baílâõ  para  tanta  obra ,  pois 
lhe  faõ  preciías.  (çqòio  já  tinha  dico}  as  içflnicçi&es  das 
Embaixadas 9  oextraâo  das  Cortes,  que  houve  no  tempo 
daquelle  Rey ,  os  Tratados  dc  paz ,  e  ajuftes  de  varias  de^ 
pendenciais ,  que  fe  celcbráraó  com  muitas  Cortes ,  ^c;m:  o, 
que  IBe  naô  era  poffiyel  contiDuar  eftas  Memorias «  pata 
cuja  perfeição  conduziria  o  CoUeé^aneo  das  que  fe  tçm 
achado  nas  mais  í  cl  celas ,  c  copiofasBibliothccas  ,  que  fe- 
ria tau  ucil,  comodefcjadoi  mas  que  para  moíhar  o  animo 
prompto  à  obediência,  hiria  lendo,  quando  fe  lhe  orde- 
nar ,  parte  do  que  tinha  compoílo  i  e  logo  principiou  pela 
Dedicatória ,  a  qual parcceo  taò boa,  como  dcUe  fe efpe- 
rava. 

Jofeph  do  Couto  PeftanadiíTe,  que  naóceflava  de  tra- 
balhar quanto  lhe  erapreciíb  nas  Memorias ,  que  fe  lhe 
cncarregáraó ,  e  que  o  livro  >  que  peneDce  à Rainha  Santa^ 
eftara  muito  adiantado ,  e  coo^  eilie  qreíciaõ  asobferva» 
ções  para  os  que  tocaõ  a  ÈlRey  Ó^Dinis ,  e  feu  filho  ElRey 
D.ÁnbnfoIV.  porem  como  lhe  era  precifo  pedir  alguns 
documentos ,  e  clarezas  da  Torre  do  Tombo ,  defejava  fa* 
ber  íè  o  trabalho  de  alfabetar  aquelle  grande  ÁrchiTo  da^ 
ya  ja  lugar  a  fc ouvir  a  fua  fupplica, 

Diflc  qP.  Fr.  Jofeph  da  Purificação  ,  que  rendo  dado 
principio  à  compoliçiò  das  Memorias  da  Urdem  Militac 
de  Aviz  I  e  continuado  as  das  acções  heróicas  dos  fcus  Va- 
roens  Il!ufires,que  lhe  eunobrecéraõ  a  origem,  e  a  infância 
defde  a  fua  primeira  uniaó  nos  Campos  dc  Ourique  arca 
fua  tranfmigraçaóda  Cidade  de  Coimbra  (na  qual  fe  redu- 
zioaQrdem  regular) para  a  Cidade  de  Évora,  em  que  teve 
alguns  annos  a  fua  refidencia  com  o  nome  dcOrdqm  de 
Évora ,  fufpendcra  a  penna  nacompoíiçaódeílas  Mcmo^ 
rias  pela  falta  de  documentos,  que-efpcrava  lhe-parttct- 
paíTc  ou  o  Acadonico ,  que  ha  naquelbCidadc^  oua  Aca« 
^   .  demía. 
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dens  Militares ,  íc  cpit  cfcrcvc ,  qo^  quáes  tínba  lançadô 
as  primeiras  liohas,  ee^ema  rSeddiz]llos  com  brevidade 
àltUi  ttltíma  perfeição  para  os  entregar  àccnfura  da  Aca^ 
^demia;  c  queemqQantofe empregava  na  compoi-çaò  dcU 
'^le$-,  pedia  fcfizcflccxtrahir  das  noticias,  c  mcaioriasdo 
Arccbifpado  ,e Cidade  de  Évora  aqiiclla  porção,  que  coca 
àOrdem  Militar  de  Aviz  ,  aqiialcíuí  inícrta  nasmefmas 
noticias, cómo affirma  o  íobrcdico  Académico,  e  entende 
que  citas  fe  achaó  em  poder  do  Académico ,  a  que  toca  eí^ 
crever  as  Memorias  do  Arccbi  fpado  de  Évora.  Pedio  ul- 
timamente íc  applicaíic  â  cxccuçaó  dc  hum  Decreto,  que 
apontou. 

Jofcph  Soares  da  Sy  Iva  diíTc,  que  com  acertada  provi- 
dencia tora  deftinado  para  fer  oulcimo,  que  deífc  conta 
neíla  Conferencia ,  pois  que  aííim  lhe  fervia  dedefcuJpa 
p  ira  fcr  breve  nió  fó  o  fcr  Carde  ,  mas  O  terem. referido  as 
iLias  compoíiçocs  taó  doutos  Académicos ,  c  haver  dc  in- 
correr preçifamcnte  nodefa^ado  da  Academia,  rccitao- 
do  as  fuas depois  de ouVfr'ais  mais  j  c  que  affim  dizia  Cá^ 
iBcottfqcit  fcm  ctóbai^  ^iâdlcftia ,  quede  novo  tivera, 
cific  impedira  alg-jm  tcmpâ  éftaapplicaçaô,  as  adiantára 
até  à  morte  dei  Rey  D.JoiÓ^acfCaftcIla,  efucccflaôdelRcy 
D.  Henrique  fcu  fittio ,  ddé  o  qual  fora  feita  a  tregoa  de 
quinze  annos,  que  cftava  efcrevendo. 

Foraó  nómcados  para  daícm  conta  dos  feus  cftudos  na 
Conftrencia  feguinte 

Lourenço  Botelho  Sottomayor 
'  '  <1>P.  Fr.  Lucas  dc  Santa  Catharina 
-Gf.D:LuisdcLima 
*  ''"  MaDpeldcAze vedo  Fortes 

pGíDoutor  Manoel  de  Azevedo  Soarei 
OF.D.  Manoel  Caetano  dc  Soufu. 

Deu 
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Deu  conta  o  Dircdor  dc  que  fc  receberão  cartas  dos 
Deputados  do  Cabido ,  c  Senado  da  C  smera  da  Cidade  dc 
Coimbra  j  do  Provincial  da  Companhia  dc  Jesus  dc  Goa; 
do  Provincial  do  Carmo  da  Bahia,  que  mandou  as  noti- 
cias dos  í eus  Conventos ;  c  dos  Académicos  Sebaftiaõ  da 
Rocba  Picca ,  e  Pedro  da  Cunba  de  Soccomayor,  o  ouaL 
remeccco  ao  Sccrecario  a  copia  dc  huma  ioTcripfaõ  ào-' 
mana,  "    '  "  . 
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NOTICIAS  . 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 
da  Híftoria  Portugueza  fez  em  X  3 . 
\     de  Março  de  1 714. 

OR  impedimento  do  Marquez  dcA- 
legrctc ,  a  quem  tocava  a  direcção  defta 
Conferencia ,  foy  Dircdor  o  Padre  D. 
Manoel  Caetano  dc  Soufa ,  que  íe  lhe 
feguia  na  ordeai,  o  qual  depois  de  man- 
dar diílribuir  os  papeis  imprelTos  ,  c 
manufcritos  fez  íinal  aos  Académicos, 
que  tinbauiido  nomeados  para  darem 
conta  dos  /cus  cãudoSé 

Foy  o  primeiro ,  que  íàcisfcz  a  cfta  obrigação ,  Louren- 
ço Bote  I  ho  Sottomayor,  dizendo  que  pouco  tinha  que  re* 
feir  do  eíladodíkíua  compoíiçaó  >  porq  as  Tuas  moleílias, 
e  as  fuas  occupaçôes  ihcleváraó  o  tempo ,  que  para  ella  ti- 
nha dedicado  i  mas  que  continuava  em  eícrever  as  fuas 
Aí  emorias ,  de  que  já  repetira  alguma  parte » e  que  omeí^. 
mo  fara'  nas  Conferencias  que  íc  ícguircm. 

Q  P.  Ff.  LucasdeSanta Catfaarínha  diíTe ,  que  em dous 
empregos  repartia  preíèntemente  a  íua  a|çlicaçaõ,  porque . 
a  difficuidade,  ecoatingenctavcomque  achava  alguma 
luz  nas  durJdéyqtte  hia  encontrando ,  lhe  âaiaóprecifo 
'  ver 


1 

ver  fc  podia  adiantar  hum  a  matéria  cm  quanto  fcnaõ  dcf- 
cmbaraçava  das  diíliculdadcs  da  ou  era.  Refeno  a  que  en- 
contrava para  efcrcvcras  acções  do  Infante  D.  Affonfo  dc 
Portugal ,  c  para  tratar  da  poíFe  ,  que  os  Cavalleiros-  do 
Hofpital  tomáraó  de  Malta  ,  depois  de  perdida  Rhodcs> 
queixando-fe  da  falta  dc  noticias,  c  dofilcnciodosEfcri- 
torcs  i  e  expondo  o  mcyo ,  que  lhe  parecia  mm  convcoi- 
cDte  feguir  nefta  parcc  da  íua  compoí içaò. 

O  P.  D.  Luis  Caetano  de  Lima  nao  aíCílio  nefta  Confe> 
rencia ,  mas  fc:;  preícnte  aosCcoforcs  que  devendo  dar 
coDta  dosfeus  eífaidos,  Cc  via  tmpoffibilitado  a  ir  à  Aca- 
demia com  huma  queixa,  que  nem  ainda  lhe  pcrmictía  o 
cfcrever  s  porém  que  pornaó  faltar  de  codo  à  fua  obriga- 
ção dizia  que  o  deixara  com  grande  alvoroço  huma  das 
Conferencias  paíTadas ,  cm  que  oEícritor  das  Memorias 
dc  Vifeo  dera  conca  de  as  ter  já  muito  adiantadas,  c  que  em 
cilas  chegando  a  feu  poder  trataria  dc  fc  aproveitar  da 
fumma  crudiçaó ,  e  averiguação ,  com  que  as  ajunta  o  feu 
Author  ,  c  daria  principio  à  Hiitoria»  que  íc  lhe  Cem  en- 
carregado. 

Manoel  de  Azevedo  Fortes  naódeo  conta  dos  feus  cftu- 
dos ,  nem  aíliílio  nefta  Conferencia. 

O  Defembargador  Manoel  de  Azevedo  Soares  diflè, 
que  tinha  accreícencado  o  feu  Catalogo,  e  que  para  ore- 
formar  feria  neceíTario  examinaremíè  as  noticias  de  Cor- 
tes ,  que  fe  lhe  participárao  pela  incongruência ,  que  fc 
achava  nellas. 

O  Padre  D.  Manoel  Caetano  deSouíà  leo  parte  daHif- 
toria  de  Lisboa,  cfcrica  na  língua  Latina  com  muita  pu- 
reza ,  c  elegância. 

Foraó  nomeados  para  darem  conta  dosfeus  eíludos  na 
Conferencia  í  eguinpc 

Manoel 
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Manoel  Dias  dc  Lima 
•  OP.  Fr.  Miguel  de  Santa  Maria 

G  P.  Fr.  Pedro  Monteiro 

O  P.  Antonio  dos  Rcys 

O  Doutor  Bartholomcu  Lourenço  dc  Guímaò 

OP. Bartholomcu  dc  Vafconcellos. 
Deu  conta  o  Director  que  íe  receberão  cartas  do  Prior 
Geral  CanccUario  i  dc  D.  Luis  da  Cunha  Embaixador  dc 
PórtogailnaCortcdePariz»  do  Ouvidor  das  cerras  da  Fei- 
ra i  eaos  Académicos  o  Doutor  Manoel  Pereira  da  Sy  Iva 
Leal ,  Gafpar  Leitão  da  Fonfeca ,  e  Francifco  Xavier  da 
Serra  Craesbeck ,  o  qaalremetteo  o  principio  das  notícias 
doGònfelho  deLaimoíb. 

Deu  tatnbem  conta  das  cartas ,  e  notícias,  que  fe  recebe- 
r  ao  neíla  monçaó ,  dc  Goa,  da  Bdiía,  do  Rio  de  Janeiro ,  c 
dc  Pernambuco. 
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NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 
dâ  Hiiloria  Portugueza  fez  em  6. 
de  Abril  de  172,4. 

os  Académicos ,  que  foraõ  nomcadol 
na  Conferencia  antecedente  para  ncfta 
darcnm  conta  dos  fcus  eftudos ,  foraõ  os 
que  fó  nella  puderao  aíliftir  Manoel 
Dias  de  Lima ,  o  qual  leo  o  Prologo  da 
fua  obra  j  o  Padre  Fr.  Pedro  Monteiro, 
que  dííTe  tinha  já  dado  àcenfura  oCa« 
talogo  dos  Califícadorcs  cio  Santo  Offi* 
cio ,  e  quecootinuava  osdalDquifiçaõdcGoas  e  ultima- 
mente  o  Padre  Antoniodos  Reys,  o  qual  referio,  que  pof-  • 
toque  naotiTefle  ainda  dado  principio  àHiftoriado  Ár-* 
cebifpado  de  Évora ,  por  naõ  ter  recebido  as  memorias, 
que  naôdeíervir  paraacompoíiçaõ  da  mefma  Hiftoria , 
nem  por  iflb  deixava  de  trabalhar  no  feu  emprego  ,  pois  fc 
occupava  cm  ir  efcrevcndo  a  vida  t  c  acções  do  Senhor  D. 
Thcotonio  de  Bragança ,  quarto  Arcebiípo  daquella  Dio- 
ccíí ,  para  o  que  fc  valia  da  relaçaó ,  que  deixara  efcrita 
Nicolao  Agoftinho  feu  criado  í  c  que  nefta  Conferencia 
naó  lia  parte  do  que  tinha  compofto »  pela  naò  poder  tirar 
dos  primeiros  borradores »  o  que  6ria  em  outra  occaíiaó. 

Para 
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Para  darem  conta  do  eílado  dat  fuai  compoíiçóet  ta 
Conferencia  feguinte  foraó  nomeado* 
Caetano  Jofeph  da  Sylva  Sottomayor 
Diogo  Barboía  Machado 

O  Vifcondc  dc  Aflcca 
O  Padre  Fr.  Fernando  de  Avreu  ■ 
O  Marquez  dc  Fronteira 
O  Marquez  de  Alegrete. 
O  Académico  Fr.  Aífoní  o  da  Madre  dc  Dcos  Guerreiro 
participou  na  Secretaria  da  Academia  hum  livro  manuf- 
crito ,  que  contém  muitas  cartas ,  arbitrios ,  e  votos  de 
Antonio  Coelho  Guerreiro ,  dc  que  fc  podem  tirar  muitas 
noticias  para  aHiftoria  moderna  do  Eâadòdalndía. 

OGuardamór  da  Torre  do  Tombo  entr^oacíncoen- 
ta  c  quatro  cadernos  pertencentes  àdiligencia,  que  conti- 
nàa  naquellc  Archi  vo. 
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NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 
da  Hilloria  Portugucza  fez  em  i/» 
de  Abril  de  1 724. 

Istribuira5-se  nefta  Conferencia  al- 
gumas noticias  manufcritas ,  que  cfta- 
vaõ-na  Secretaria  daAcadcniia,  como. 
também  as  impreíTas  na  forma  coílu- 
mada;  c  ainda  que  Caetano  Jofeph  da 
Syiva  Sottomayor  fe  nao  achava  pre*. 
fcntc  ao  tempo ,  que  havia  dc  dar  conta 
dos  feus  eftudos  >  difle  quando  chegou, 
que  tendo  determinado  leremcadaContereDCia,  que  lhe 
tocaflc referir  o cíbdodafuacompoíiçaõ,  huma vidados 
BiCpos  deLdria,  cujasmcmorias  e&reve,  lhe  faltára  huma 
notícia ,  que  efpbayapara  aGeoealogia  dc  hum  Bifpo,  dc 
quem  tinha  quaficoQopleta  á  vida ,  a  qual  leria  na  primeira 
occafiao. 

Diogo  Barbofa  Machado  leo  parte  das  Memorias  do 
Rey  nado  dclRcy  D.Sebaftiao  com  muito  acerto. 

Referio  o  Bifconde  de  AíTeca ,  que  na  ultima  Conferen- 
cia ,  em  que  lhe  tocou  dar  conta  dos  feus  eftudos ,  diíFera 
que  para  continuar  as  Memorias  dcIRcy  D.  Sancho IL  lhe 
fora  ncceíFario  cfcrcvcr  a  D.  Joaó  dc  Ferreras ,  cxccllente, 
e  exaaiífimp  Efcritor  dc  toda  a  Hiftoria  de  Hefpânha  * 

para 


para  que  a  fua  averiguação  authorízaflê  ocredito,  que  elle 
naõ  dá  a  muitos  dos  fX)ÍIbsAutbores,  |X)is  como  todos 

cftes  fucccíTos ,  que  cUcs  cfcrcvcm,  dc  que  duvida,  perten- 
cem a  Cailclla,  lhe  parecera  forço fo  conferil los  r.ió  gra- 
vemente, rcfpcitanao  a  opinião  dcíle  grande  Author,  nao 
como  parecer ,  mas  como  decifaó »  c  cfperava  pela  fua  rc- 
poíla  para  com  ella  acabar  a  primeira  parte  da  obra,  dc  que 
cílá  encarregado. 

O  Padre  Fr.t  ernandode  Avreu  continuou  em  ler  parte 
das  Memorias  do  Biípado  de  Miranda  com  muita  acei- 
tação. 

O  Marquez  de  Fronteira,  aquém  (ainda  fendo  Dire- 
tor) tocava  dar  contados  feus^eftudos,  Ícò  também  part^e 
das  fuas  Memorias  com  a  igpal  approvaçaõ  de  toda  a  Aca-: 
demia » que  fempre  mcreceo  nas  repetidas  contas,  que  tem 
dado  do  íèu  emprego. 

Ultimamente  ieo  o  Marquez  de  Alegrete  a  deícripçaó 
da  Sé  de  Elvas ,  que  tinha  compoílo  na  tmgua  Latina. 

Depois  que  deraó  conta  os  Académicos  acima  referi- 
dos ,  diílc  o  Conde  da  Encen  a ,  que  os  mais  Cenforcs  nao 
fó  lhe  tinhao  permittido,  mas  ordenado  que  foíFe  dando 
conta  em  codas  as  Conferencias  do  exame ,  que  tinha  fei- 
to nas  Livrarias ,  que  fe  lhe  tinhao  encarregado ,  principi- 
ando pela  do  Conde  de  Vimieiro,  em  que  tinha  ja' muito 
adiantado  o  feu  trabalho,  o  que  executou  do  modo  fe- 
guinte. 

For  ordem  da  Academia  tenho  examinado  algumas 
Livrarias,'ecomo  reduzi  os  papeis  da  minha  debaixo  doá- 
titulos  impreflbs  dos  CoUedancos ,  que  brevemente  cn- 
tregarey  na  Secretaria,  darey  conta  quando  fe  me  per« 
mitta,  neíbi ,  e  nas  Conferencias  feguintes  do  que  fe  mc 
tem  encarregado,  reconhecendo  que  porfàltadeftecxa* 
me  íè iàzcm  com  razaõasiqpetídas  queixas,  que  ouvimos 
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da  falta  dc  noticias ,  porque  ainda  que  fao  muitas  as  que  í  c 
achaò  divididas  entre  os  AuthorcsimprcíTos,  muitos  dcl- 
les  fao  raros  >  naò  ha  Livrarias  publicas ,  e  os  Académicos, 
que  as  naò  podem  ter  numerofas,  padecem  a  falra ,  naó 
fendo  todos  taó  fáceis  dc  cmprcftar  livros  ,  como  pedia 
huma  taò  iiluftrc  focicdadc,  donde  imitando  a  fyncerida- 
de  dos  primeiros  fcculos,  todos  osbcDS  deviaò  ícr  com* 
muns.  Os  Archivos  ainda  que  contém  os  monani^eDtos 
mais  certos ,  ou  por  deícuido ,  ou  por  avareza ,  óu  por 
ignorância  dos  que  os  examinaõ  efiaó  já  cerrados»  excepto 
a  Torre  do  Tombo,  e  poucos  mais  i  e  como  em  todos  coA 
tuma  faltar  a  individual  narração  dos  fucceffos,  fò  íèrvem 
de  provas  para  corroborar  o  que  fe  acha  por  extenfo  nas 
Livrarias  manufcritas ,  que  íàó  mais  copiofas  do  que  fc 
imaginai  e  em  quanto  fcnaò  deftinarem  Acadea:iicos  prin- 
cipalmente fupernumerarios  para  eftes  fclices  defcubri- 
mencos,  fcraó  fó  defejos  oquc  ha viaò de  fcr  execuções  ao 
ioberano preceito  donoífo  Real  Protecílor. 

Proporey  o  mechodo,  que  obí  ervo  para  que  fc  emende, 
ou  fe  imite ,  porque  ferá  util  que  feja  uniforme»  Ou  me 
empreftem  os  livros ,  Qfi  fpM^  deixem  ver  nas  eílantes, 
os  numero  com  hum  |^per!]pjp|;adÀ|l^  Titulo  de  modo, 
que  uaó  íàçadaao ,  oú  na  fôrmaéòiirqne  eftaõ  poftos  na  Li- 
braria ,  ou  como  os  vou  exaniuiando  em  caía,  c  corre  efte 
numero  de  hum ,  dous,  e  tres  até  o  ultimo  manufcrito,  ou 
Çollecçaõ  de  papeis  impreflbs  raros »  deeftampas»  ou  de 
algum  livro  impreflb ,  de  que  haja  poucos  exemplares }  e 
eíle  numero  geral  corre  primeiro  os  de  folha  ,  depois  os  de 
quarto  ,  e  ultimamente  os  dc  oy  ravo ,  fendo  i  empre  omcf- 
mo  numero  cm  cada  Livraria  i  fa^o  juizo  fe  he  o  livro 
digno  de  entrar  neíle  numero ,  poraquclies  íinaes  de  cer- 
teza, que  admitte  a  boa  Critica,  e  fe  a  matéria,  que  contém 
os  papeis»  de  que  ie  compõem,  ferve ,  mas  que  feja  remota- 
mente. 
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mcnc«,aonofloInâicuto ,  quando  o  livro  nao  tem  Index 
(de  quê  nem  (empre  me  fio)  façohuai  Catalogo  dos  feus 
papeis ,  e  na  margem  delleeforeyo  em  letra  mayor  o  géne- 
ro dos  eftudos,  aque  pertence ,  cxsmo  biíloria  Eccicíialii- 
ca,  Secular,  Conquiâas, Cortes, Pazes,  Mifccllanea , e 
fc  a  ordem ,  que  o  livro  obíora ,  o  permitte ,  eícreyo  os 
annos  quecomprchende  Chronologicameote  aquelle  vo- 
lume, e  quando  oreftituo,  me  ficafàcii  dizer  ao  Acadé- 
mico ,  que  o  quer  ver  na  mcfraa  Livraria ,  na6  fiJ  pelo  nu- 
Qicro ,  o  livro  que  dcíeja,  mas  o  lugar  cm  quchadc  achar 
o  que  procura  no  mcímo  livro. 

A  Livraria  do  Conde  dc  Vimieiro  Terá  a  primeira ,  dc 
que  dé  conta  j  compocmfc  dc  quatrocentos  manufcritos, 
c  livros  raros,  a  mayor  parte  do  Erudito,  ellluftrc Chan- 
tre de  Évora  Manoel  dcScvcrim  de  Faria,  alguns  dc  pa- 
rentes feus  muito  ícieutes,  outros  do  preclaro  varaò  Mar- 
cim  AfFoníbdeSoufa,  que  cíle  titulo  Ihedafcu  futihfii- 
moMcftrc  o  grande  Pedro  Nunes  no  principio  dasíiias 
obras  Mathematicas,  c  o  juizo  que  faço  da  boa  fé,  e  da  eru- 
dição dos  que  formáraô,  c  coníervaò  as  Livrarias ,  me  fcr- 
^  7fc  muito  para  o  credito,  que  dou  aos  manufcritos.  O  Con- 

de de  Vimieiro  eftá  retirado  nefta  Villa ,  Diogo  Coelho 
feu  criado ,  que  vive  em  humas  cafiis  junto  as  fuás  em  S. 
Francifco ,  conferva  eftes  livros  cuUadoíamentc,  c  amoC> 
tra  com  aviíbmeu. 
1,  CowráTi  efte  Jivro  num.  i.  alguns originacs ,  e  muitas 

A^Mí///.  cèMmfiMs  copias  de  letra  antiea ,  e  clara  de  papeis  das  Conqulílas  do 
anno  dc  1 5  5 1.  ate  i  s  5^.  últimos  annos  delRey  D.Joao o 
III.  que  faó  defpachos ,  Cartas ,  Inftrucçocs  ,  e  Regimen- 
tos para  oBraíil  notempodoGovcrnadorThomc  dc  Sou- 
ía ,  c  outros  feus  fucceíTores ,  alguns  para  a  índia ,  a  mayor 
parte  para  Africa,e  faó  para  a  Mina,  Angola, Congo,  e 
S,  Thomé, 

Chro> 
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ChroEuça  dos  Loyos livro  bem  efcrko  deeftylo,  e  le*  2« 
tra ,  parece  feita  noanno  1^45.  Author  ADQnymo  da 
mefma  Congregação ,  duas  partes  em  ham  volume ,  a  pri- 
meira  tem  75.  capítulos ,  a  fegunda  83.  com  Lidex  por 
alfabeto.  Hc  mais  ampk  que  a  Chronica  impreflà  do  Pa- 
dre t  làiiciíco  de  Sanca  Mana,  traz  muitas  Doacçócs,  c  Al- 
varás, ferve  para  as  vidas  dcmuytos  Rcys  dc  Portugal, 
Infantes, Cardea es,  c  Bifpos,principaInicnte  dc  D. Aífbn- 
ío  Nogueira  Blípode  Coimbra ,  da  Infante  D.  Catharina, 
dc  D.Fernando  da  Guerra  Arcebirpo  dc  Bracra  ,  de  D.  Af^ 
fonfo  EKjqucde  Bragança ,  de  D.  Affonfo  dc  Portugal  Bif- 
pode  Évora ,  cdc  D. Affonfo  Rey  do  Congo,  Huma  carta 
aciRcy  D.  Manoel  aoPapaLcaòX.  febre  immunidades. 
Noticias  delRcy  D.Diniz,  daDuqucza  D.Ifabel,  dos  Reys 
D.Joaó  o  Primeiro ,  Segundo ,  e  Terceiro,  e  D,  Henrique, 
de  D.  Jorge  daCo(ú,  de  hum  Bifpo  Negro,  do  Ducado 
de  Borgonha,  da  RaiiihaD.LeoiK»r,  da  EmperatrízD. 
Leonor,  delRey  D.SebaOáa6,  de  D.Pedro  de  Aragaõ,  filho 
do  Infante  D.Pedro,  alguns  reparos  nashiftorías  do  Arcc- 
bifpo  D.Rodrígo.daCunha,  vida  do  Infante  D.  Pedro, 
íundãçócs  dc  muitos  Conventos ,  c  Hofpitaes ,  dei  cnpçaó 
de  Congo ,  do  Reyno  dc  Portugal ,  c  em  particular  dc  En- 
tre Douro ,  e  Minho ,  de  Lisboa ,  Évora,  Porto,  Lamego, 
Coimbra ,  Beja ,  Santarém ,  Torre  de  Moncorvo,  Feira, 
Array  olos ,  Óbidos ,  e  Villar  dc  Frades. 

Chronica  delRey  D.  JoaÕ  oIL  por  Ruy  dc  Pina ,  letra  no^f^ift^^/ 
antiga ,  c  clara,  hc  a  mais  ampla,  e  amenos  vulgar  das  dcftc  hs»í- 
Au  thor ,  c  naó  fe  fupprc  com  as  impreíTas  daquelle  Rey.  4. 

Papeis  originacs  pertencentes  ao  governo  delRey  D.  ^  J^»^^^^^^^ 
JoaóoIV.  das  rendas  Rcacs,Arbitrios,rcfoIuçòes  de  Con-  t^ltétk^f* 
fultas ,  Tributos,  Contratos,  e  Minas ,  levas  deCavallaria, 
Còudfilarias ,  Ferrarias  de  Thomar,  Direitos  Reaes,  Pauz, 
lâzirías ,  Salitre ,  Polyora ,  Artificies  de  fogo ,  e  cem  efta 
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Collecçâó  ampiiíliina ,  bum  papel  importante  para  á  Hif- 
tofia ,  da  origem ,  c  natureza  das  rendas  Rcacs. 

5.  Gootetidas  de  Fr.  Martinho  do  Rofario,  c  Fr.Diogo  Cc- 
iithia^7MU$^  far  na  ProvÍDcia de  Xabregas » e íbbre  efta  quedaõ ,  de  que 

ha  bum  tratado  ímprcflb  inticalado  /^iBon4  Fr/Diááà.C^' 
Jms » fe  vem  nefte  livro  os  autos ,  fufpetiroens ,  e  confal* 
tas  dedadifcordia  MonacaL 

6.  Noticias  hiíloricas  da  Família  dos  Faros ,  em  que  fe 
Secular.       achaó muitas  mcmofias  dos  ícQs  Varocnsllluftrcs , c  muí- 

nej  D,je*i » tu.  dt  tdiS  cai  cas  oni'jnacs  dos  Keys  D.  Duarte  ate  iilKcy  u, 
.4^-í.„*  joaõolll. 

7.  Ncfte  livro  fe  incluem  relações  dasCommcndas ,  cdc 
Eccicfiafticajc  Secu-  qucm  aspoíTuhia  cm  1^4^.  dos  Preftimonioscom  as  fuás 
i"i»*4**           origens ,  Capellas  ,  e  muitas  inflituiçócs  antigas ,  Mercia- 

rias,  lugares  que  EiRey  dá  nos  Conventos ,  c  no  de  Santos, 
Eocarnaçaó,  e  Recolhimento  do  Cafteilo ,  bens  da  Co- 
roa que  aadaó  cm  particulares ,  e  outros  papeis  importao* 
tcs. 

8.  Chronica  delRey  D.  AfRaoío  Henriques  por  Duarte 
i)«^|í«/f^;«w,»,,  Galvaó,  letra  antiga,  c  legivci;  c  me  parece  texto  mais 
■iM.«r«ii8o.     corredo,  que  OS  de  outros  traslados. 

Dialogo  compofto  por  Diogo  do  Couto  entre  hum 
itidiâ.       Fidalgo,  e  hum  Soldado  dalhdia.  Naõ  faõ  as  iDÍbucçócs 
I  joo.-í/ixjo.     tao  gcraes ,  que  fc  nao  tirem  deftc  livro  noticias  uteis  para 
conhecer  o  gemo  daquelle  feculOjC  a  fórma  do  governo 
da  In J  la  ,  dc que  refere  alguns  í  ucceíTos  particulares  ,  que 
IO.       i  c  nao  achaó  nas  Décadas  defte  Author. 
D. sti>*f^u^6s,        Carras  originacs  fobrc  negócios  políticos ,  e  da  fazen- 
da ,  fendo  feu  V eador  D.  Francifcodc  Faro  Senhor  de  Vi- 
mieiro, dá  algumas  noticias  da  Regência  da  Rainha  D.Ca- 
tharina  na  menoridade  dclRey  D.  Scbaíliaò ,  cíhndo  os 
Reys  em  Almeirim ,  c  Sintra.  Do  num.  1 1.  até  2  2 .  naõ  ha 
livro  pertencente  a  efia  Academia  ^  e  aflim  quando  fe  vi- 
rem 
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rem  os  números  alternados,  hc porque  os  livros  faóeílra- 
nhos  dcítc  Iiiílituto. 

Regimento  ,  c  Eílatutos  da  Se  dc  Elvas.  Ecdefitód!  £M«; 

Chronica  delRey  D.  Pedro  I.  de  Ruy  dc  Pina  letra  an-  24. 
tiga ,  boa ,  c  corredia  para  emendar  outros  traslados.       ÍS^-^^  íi^/í''^^' 

Chronica  delRey  D.Fernando  por  Ruy  de  Pina  de  cara-  26, 
éter  Icgi  vcl ,  antigo ,  c  emendado.  ^^f^^-  ^^-^ 

CoUecçaõ  de  papeis,  que  contém  extrados  de  alguns     ^7.^  ^ 
livros  ímpreflbs ,  e  traslados  de  alguns  papeis  curiofos  da  secuitr.  r»m, 
letra  de  D«  Diogo  de  Faro  e  Soufa ,  o  que  cem  mais  digno  ' 
de  obíèrvaçaò  he  homa  repofta  ao  que  diz  o  Authorde 
David  Perlcguido  a  folhas  1 16.  da  primeira  parte  fobre  a 
batalha  dc  Aljubarrota  ■>  extracto  dc  documentos  íobre  as 
rendas  Rcacs  com  noticias  delRcy  D.Manoel  j  noticias  do 
mcfmoRey  ,  Epitomc  das  vidas  dos  primeiros  Rcys  dc 
Portuga! ,  difcurfo  domao fucccíTo ,  quetiveraõ  asem-; 
prezas  feitas  com  as  rendas  da  Igreja. 

Nas  Conferencias  feguintes  íè  continuará  q  extradto 
dcftes4oo.  volumes. 

Forao  nomeados  para  dar  conta^  na  Coníèrcnda  (c^ 
guinte 

O  Doutor  Fiiippe  Maciel 
O  Boiéficiado  FrancíTco  Leicaõ  Ferreira 
O  Conde  da  Ericeira 
O  P.  D.  Hieronymo  Contador  de  Argote 
Hieronymo  Godinho  dc  Niza 
Ignacio  de  C  ar  /alho  c  Soufa. 
O  Padre  D.  Hieronymo  Contador  de  Argote  entregou 
ia  fcgunda  parte  das  íuas  memorias  cmcftado  dc  fc  pode- 
rem imprunir. 
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Num.XIV.  , 

NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 

da  Hiíloria  Por tugueza  fez  em  1 1 ; 
de  Mayo  de  1 724. 

OY  nefta  Cooíerencia  o  que  primeiro 
deu  conta  dos  íêiis  cftudos  o  Doutor 
Filippc  Maciel ,  oqualdiflc,  quetodoo 
rempo  que  podia  furtar  às  fuás  occupa- 
còcs  j  empregava  no  ferviço  da  Acade- 
mia ,  mas ,  que  naò  podia  ainda  reduzir 
coLifa  alguma  à  perfeição ,  com  que  de- 
centemente a  ac/ia  expor  à  cenfura ,  fem  que  fe  lhe  entre- 
gaíTcm  tod  is  as  noticias ,  que  tem  vindo  de  Portalegre ,  ç 
as  que  fe  acharão  nos  theíburos  do  Conde  de  Monfanto. 

OBcneficiadoFrancifeoLeitaò Ferreira,  que  feíèguia 
na  ordem ,  foy  à  Academia ,  c  fe  cfcu  fou  de  afliftir  na  Con- 
ferencia ,  e  de  referir  o  progrcflb  da  fua  compofíçaó ,  poir 
eílarprecifamente occupado  na fua Igreja.  £ot}onde  dá 
Ericeira  deu  a  fua  conta  na  fôrma  feguinte. 

.  ^oticias  que  dd  o  Conde  da  Ericeira  na  Aademia  ^eal 

mii,'dee5\^a]fa, 

POr  nao  interromper  as  noticias  dos  manufcritos ,  que 
tenho  examinado  ,  fuípendo  as  que  hoje  devia  dar  dos 
meus  cíiudos  >  que  também  craó  femelbantcs ,  pois  coníb- 

vaó 


vaó  do  juízo  critico  ,  que  faço  dos  Authores ,  que  íígo 
para  a  miobaHi^oria ,  c  faó  mais  uccis  ao  bem  commum 
da  Academia ,  qae  de?e  preferir  ao  meu  particular ,  os  dc 
que  agora  dou  conca. 

Ate  o  numero  27.  dos  livros  do  Conde  dc  Vimieiro  te- 
nho mòflarado  o  que  julgue/  mais  digno  de  memoria ,  e 
naó  he  o  tomo  z  8.  menos  importante ,  porque  com  o  ti^ 
tiiio  de  ^«TÃfe/yComprehãaeo  Manoel  Severim  deFaria 
tudo  oque  obíèrrou  em  muitos  livros  imprcíTos,  c  alguns 
muito  raros,  pertencente  ànoflaHiftoria,  efe  abreviará 
o  trabalho  aos  Académicos ,  que  quizerem  ver  eftc  livro, 
dc  que  cxtrahi  o  que  me  parcceo  mais  útil  j  mas  como  he 
-muito  largo  ate  o  compendio,  o  darey  cm  papel  à  parte, 
para  continuar  a  noticia  dos  manufcritos. 
2p*  Tratados  predicativos  dc  Fr.  Chriftovaó  dc  Lisboa BiA 

po  de  Angola ,  irmaó  de  Manoel  Scvcrim,  hc  livro  amplo, 
c  douto ,  e  ainda  que  naò  contém  couía ,  que  pertence  à 
HiAoria « he  huma  obra  dc  hum  fiiípo ,  de  que  ha  dc  cTcre-» 
.vcrfe  ávida  nas  memorias  Ultramarinas,  equeaccreícen* 
ta  os  45 00.  Authores»deque  já  fe  forma  aBibliothcca 
;Luíitana« 

3  o.         Memoriais  particulàres  >  e  importantes  do  principio  do 

tf:irf66T:í:  RcynadodelRey  D.Aflfo 

■664.  daletradePedro  Severim  de  Noronha,  filho  doSecretario 

Gaípar  de  Faria,  que  cambem  parece  que  teve  parte  na 
obra ,  a  qual  hc  prccifa  para  anccdotadaqucllc  tempo }  c 
como  fem  trasladar  o  li  v  ro  niópoíTo  dizer  tudooqueelle 
ccniprchcndc  para  a  Hiftoria  Secular,  tirey  Cá  o  que  toca 
àEccleíiaftica. 

Em  Agoílo  dc  I ^^2.  foy  Fr.  Luis  dc  Souí a  cicico  Bif- 

po  do  Porto. 

Em  ^.  dc  Setembro  do  mefmo  anno  foy  Rodrigo  dc  Mi- 
xanda  nomeado  Governador  da  Uni  vcríidadc  de  Coimbra, 

Em 
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u  NomcrmoantK>Fr.Pedjx>deSouíàGoii&írordclRc]ry 
eleito  Bifpo  de  Ângra. 

(  £m  Abril  íby  ajunta dosEcdefiaflicos  íbhre negócios 
(graves.^ 

.  Particularidades  do  fido  dcEvora ,  como  oquc  nclle 
obrou  o  Dcaó  D.  Theoconio  Manoel ,  da  rcílauraçao  da- 
quclla  Praça ,  da  Prociífao  de  graças  por  ella,  e  do  gover- 
no do  Conde  de  Vimiofo. 

In  VCD  jaò  do  corpo  do  Arcebiípp  de  Braga  Dom  í-ou-» 
rcDço.  ^  • 

i  DeígraçadeSebaíliaoCcfar. 

Junta  Ecdeíiaílica  em  Agoâo ,  c  noticia  do  que  íç 
tratou. 

Em  1664.  Manoel  Corte  Real  Reitor  da  Uni  veríidadc* 
£m  ^.de  Junho  íè  convocarão  08  Capítulos  das  Ordens 
Militares. 

Abrindo-fe  ejfle  lívro^ela  parte  oppofta  ao  íèa  titulo» 
Ce  acha  a  fdrma  dogovarno ,  c  deípacho  da  Duqueza  de 
Mantua. 

.  Dq  numero  ^  i.  ate  45?.  cílau  poílillas  dc  Direito  de 
Navarro  ,Caldciia ,  Antonio  Homem  ,  c  outros  grandes 
Mcftrcs ,  defdc  o  annodc  1551.  até  1604,  ncllas  fcacha 
pertencente  àHiftoria  fermente  no  numero  37.  humapof- 
tilla  de  Antonio  Floinem  fobre  os  Privilégios  dos  Tem- 
plários ,  e  de  algumas  Cidades  do  Rey  no,  e  no  principio  do 
livro  47.  na  poílilla  dc  Luis  da  Sy  Iva  dc  Brito  huma  noti- 
cia da  vidado  Infante  D«Pedro,  filho  delReyDjoaóoL. 

Pareceres ,  e  outros  papeis  de  Direito ,  e  algumas  Leys  50. 
dclRey  D  Joaô  o  IIL  contra  o  luxo.  Pareceres  fobrc  jurifr  '^2' d% 
diçoes  de  Coimbra,  efobre  queftoen^  do  Biípo  com  osCo»<^'*^ 
negos,  fobrca  cOnfervaçao  oa  fuaponte,  cdas  fgas  efcolas. 
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51.  CoUccçaõ  de  papeis  pertencentes  àHiftoria  dc  1035^, 

íífrijiíilíijíí'^'      1^38.  de  que  os  principaes  faó  huma  rclaçaó  do  que 
fuccedco  cm  Portugal  defdc  Janeiro  de  1 6  3  7.  até  Março 
de  1^3  8.  Papeis  pertencentes  ao  motim  de  Évora  com  os 
aífcntos  ,  e  cartas  delRcy  de  Caftella  D.  Filíppc  1 V.  cdo 
Conde  Duque.  Motimde  Portalegre.  Novas  de  Madrid, 
de  Rom^ ,  da  índia,  e  de  outras  partes  neílcs  tres  annos* 
Jubilco  concedido  cm  Évora  pelo  Arcebifpo  Dom  João 
Ck>utitiho  mi6^6é  Milagre  de  S.  Fiancifco  Xavier  em 
Moimenta  daBeira.  Liftas  de  Autos  daFé,  cfentenças 
raras.  Proviíàõ  para  remédio  da  fecaem  ^.  de  Maya  de 
16^7.  pelo  Arccbií  po  dc  Évora  D.  Joaõ  Coutinho.  Mila- 
grepublicado  pelo  mcí  ino  Arcebiípo  por  interceíiaó  dc 
noífa  Senhora  doRoíario  a  hum  menino  que  a  invocou, 
paíTandolhc  pela  cabeça  a  roda  do  coche  de  D.  Rodrigo  dc 
Mello.  VidadcD.  SebaftiaódeMacos deNoronha, Bifpo 
dc  Elvas,  efcrita  em  Latim  por  Ayres  Varella ,  e  he  ori- 
ginal. Memorias  da  fertilidade,  MiúToens ,  e  Bifpados  do 
Maranhão,  e  Para. 
5  ^  •         Hiftoria  do  Marquez  Virgilio  Mal  vezi.  Ainda  que  cT^ 
te  livro  anda  impreflb,  eftemanufcrito  tem  algumas  rer 
fi^amei.         flexoens,  e  fucceíibs  com  diverfa  liçaò ,  hçde  quartooom 
os  mais  que  fe  feguem. 
53  *         Vfda  de  Soror  Violante  de  Jéfus  Maria  eícrita  por  leu 
Si-;f ^"'^  tio  Frandfco  de  Mir»^^ 

-Officio,  em dous livros,  czj.  capitulos  largos,  muito 
bomeftylo}  foy  Soror  Violante  Religiofa  da  Madre  de 
Dcos,  de  grande  virtude  ,  c  infigne  Poeta ,  lulcco  em  i^. 
de  Dczembrode  16  ^6,  morreoem  6.  dc  Julho  dc  16  ^j, 
'  Nomcrmo  livro  cftá  a  vida  de  Dom  Leaò  de  Noronha  as- 
cendente dos  Condes  dos  Arcos ,  com  noticias  das  Tuas 
virtudes,  e  da  Hiftoria  daquelles  tempos,  queforaóofím 
delRey  D.  Joaó  oUL  e  mexK)rida^  dclRey  D.  Sebaíliaó, 

porque 
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porque  D.  Lcaó  morrco  tm  1571,  Author  Fr  João  de 
ChriftoCarmelicaDercalço^  em  10.  capítulos,  e  cftylo 
claro,  ctambcm  eíiaõ  juntas»  eíaõ  do meíino  Author t 
yidadaMadrcMariadcS.  Jofcph,  cdc  algumas  Religiofas 
dó  CalvariodeEvoracom  aíiiDdaçaô  do  Convento,  c  no- 
ticias do  Bifpo  D.  Vafco. 

-  Via  gctn  da  Terra  Santa ,  que  fez  dc  Évora  o  Padre  Bal-       ^  < 
thazar  Dias  da  Companhia  dc  Jcfus  pela  alma  do  Cardeal  ^«^/^-jíw* 
D.Hcnnquc  cm  1581.  traz  hum  Catalogo  dos  Padres  da 
Companhia ,  que  havia  aaquellc  tempo ,  c  poucas  noticias 

da  Hiftoria  Portugucza. 

Eftatutos  da  Sé  de  Braga  pelo  Arcebifpo Fr.  Agoâiiiho       5  7. 
dc  Jefus.  Contraro  da  liberdade  de  Braga ,  e  feu  termo  s^fJ!^*  ^'f^* 
peio  Papa  Xifto  IV.  em  1473 .  aos  1 5;  das  Kalendas  dc  Ja- 
neiro. Concordata  Com  o  Cabido  fobre  vifitas  peto  Car« 
deal  Infante,  e  outra  porFr.  Bartholòmcu  dosMartyrés 
cin-1573. 

-  Lembranças  próprias ,  ou  memorias  da  Aia  vida,  e  tem-       5  8. 

po  por  Manoel  Scverim  de  Faria  dc  1609.  ate  1^55.  áà^^t^^^í 
noticia  da  vida,  ccícricosdefte  Author.  '^'^ 

Limoínas  dc  la  Princefa  D.  Ifabel  defpucs  Empcratrir,  5^. 
he  Author  Rodrigo  Sanches  feu  Capellaó ,  c  traz  algumas 
noticias  domefticas ,  e  da  fua  jornada  para  Cafteiia. 

Relação  da  Conquiíla  do  Maranhão ,  Pará ,  e  Siará  cm  61. 
1^25.  com  outras  noticias  da  America  do  temno  de  D.  ^^'^  ^'^-^ 

ilippelll.  e  IV.  ' 

-  VariasobrasdeLuisdaSyIvadcBrito,CòncgodcEvo- 

ra,  Prior  de  Santo  Eftevaó  de  Santarém,  natural  dctta"*^^"^"* 
Villa,  LentedaUniveríidade  de  Coimbra,  filho  de  Simaó 
Caldeira  daSytva ,  e  de  D.  Júanna  dc  Brita  Entre  as  obras 
cm  profa  «everfo  na  língua  Latina ,  fó  fervem  para  a  Hif- 
toria  hunáaoraçaõ  a  EIRcy  D.  Filippc  III.  cm  16 1^,  en- 
trando eftc  Rey  cm  Santarém  cm  1 1.  de  Outubro,  e  alguns 

Epigram- 
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Épigraoimas  aS.  Thcotonio ,  c  S.  Maneio  com  muitas  ob- 
/fervaçócs  cm  i o.  capítulos  doutos ,  intitulados  Âdverfa^ 
rimm,c  outros  papeis  na  Academia  Sercoria  de  Évora,  cm 
j)uc  o  Aurhor  íc  chamava  Encycoplcdico,  c  akuns  na 
Acadonia  dos  Ambientes  em  i  ^  1 5  •  O  aflumpto  de  humia 
das  orações  he  cm  louvor  da  Companhia  de  Jcfus ,  ootrii 
cm  louvor  das  SciendascmCoimbracm  z  5  87.  e  outra^íe 
bum  homem  podclouvarfe  a  fi ,  e  varias  cartas  Latinas. 
6^,  Rclaçóesdoannodci^43.cmqucfcachaômuit^da8 

fíutmé  sttmisr  EiRtj     andaò  impreíTas ,  mas  que  faó  já  raras,  outras manufr 

D,^.ur,       ^^.^^  ^^^^    noticias  da  Corte  ,  c  Campanha ,  a  jomac^ 
dclRcy  D.  Joaò  a  Évora ,  e  das  pcflbas  que  o  acompanha- 

-  raó ,  a  fcntcnça  de  Francifco  de  Orncllas  da  Camera ,  qUc 

depois  de  ganhar  para  ElRcy  a  Ilha  Terceira,  c  conquiftar 
aos  Caftclhanos  a  Aia  Fortaleza,  foy  prezo  pela  inconfi- 
dência ,  e  julgado  innocente. 

Hiftoria  da  Congregação  de  SJoaò  Euangclifta ,  vulgò 

fí^ífona  Eccfcfuffuad,  dosLovos ,  pclo  Mcftrc  Joaó ,  que  contem  os  feus  princi- 

M;i:iT.7r"''|)ioSi  as  noticias  de  D.  VafcoBifpo do  Porto,  e  de  Évora; 

as  deb,  Antaõ  Bifpo  do  Porto ,  e  do  Padre  Baptifta  de 
fvora,  dondefe  vé  que  o  Bifpodcíb  Cidade  era  Legado 
do  Papa  no  anno  de  144^  8. 

Vários  papeis ,  em  que  eftá  humaRelaçaã  do  arco  dos 

MiMí^,       iDglczes  em  Lisboa  a  Di  Filippe  UL  hum  Sermaô  de  D. 

Manoel  AfiFonfo  da  Guerra  BifpQde  Cabo  Verde ,  ç  entre 
outros  vcrfos  Latinos ,  c  vulgares huma Elegia  notável  ap 
Vicc-Rey  da  índia  D.  Hicronymo  de  Azevedo :  hum  diA 
curfo  da  navegação  ,  e  outras  obras. 
6j.  Algumas  annotaçóes  pouco  importantes  àsChronicas 

s.'(^ur,cAíifftiUea.  Rcysí  hum  Dialogo  da  guerra,  hum  Tratado  de  pezos, 
c  medidas  do  Padre  Manoel  Alvres  Author  da  Gramma- 
tica ,  e  hum  Dialogo  contra  os  gaianteyos  iiiicicos  das  RC7 
ligioíàs.  . 

Livro 
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Livro  dc privilégios  das Ordcris Militares dc  A viz,  c  6Z* 
Santiago.  Bulias  deltas  Ordens,  inftrucçócs  dos  fcus  Prio*^'^''^-'^"  *  **í^? 

c  queírocns  com  o  Bu po  do  Algarve, 
t   Coilccçaõ  de  Relações  do  aunodc  16^2 .  todas  imprefr 
fãs  y  e  entre  ella»  eftá  humi  relação  largado» fucccâcMcla 
igRierra  lêica  por  Ayres  Varella,  ^  *  *** 

Fragmentoda  vidadelRey  DJoaõoII.  emCaftelhanâ^  70.' 
q  parece  noeftyUoferoiX3rrador<lcD«AgoftínIioNIaix>eL  ^'3M* 

Precedência  de  Portugal  ao  Reyno  de  Aragão ,  e  a  ou-  72* 
tros ,  por  Gafpar  Alvrcs  Loifada }  hc  diífcrentc  do  que  ijoor 
primio  a  eftc  affumpto  o  Dou  ror  Pedro  Bai  boí  a.  ' 

O  Padre  D.Hieronymo  Contador  de  Argote  rcfcrio 
que  na  ultima  conca ,  que  deu  dos  íeus  cftudos ,  dcclarira 
que  tinha  acabado  o  volume  da  Geografia  antiga  da  Dio- 
ceíi  de  Braga,  e  a  naòofFerecii  a  cenfura ,  por  naó  eítar  ainr 
da  acabada  de  copiar ;  c  que  por  eíta  meíma  razão  fe  acha- 
va ainda  agora  demorado}  mas  que  entretanto,  fe  determí- 
nára  afazer  hnmaDiírertaçaò  fobreasvías  militares  em 
^eral ,  porque  viera  acooãderarqtieíèiii  cfta  intelligencia 
mal  fe  poderia  perceber  o  que  relatava  das  que  em  particu- 
lar iâhiaõ  de  Braga,  e  fedtffundiaõ  por  toda  a  Província 
Bracareníe  até  Anorga*  £  que  pelomeímo  motivo  fe  vira 
obrigados  f^eroocraDsflertaçaõ  fobre  o  Itinerário  de 
Antonino ,  porque  fora  n^ilàrio  regular  as  que  naquelle 
Itinerário  parcciaõ  irregularidades ,  que  naó  craõ  poucas, 
asquaes  naó  vira  que  tocaílem  ategor a  os  Authores  mo- 
dernos ,  ou  antigos  i  como  era  o  motivo ,  que  eíle  Empe- 
rador  teve  para  deícrever  todo  o  feu  Itinerário  marítimo 
por  eíladios,  e  fó  dellc  defcrever  a  via  maririma ,  e náutica 
de  Roma  a  Aries  por  paífos,  c  outras  femclhantcs  duvidas, 
dccuja  foluçaó  pendia  muita  parte  da  Geografia  antiga  j  c 
que  incorporaria  cíbs  Di0crtaçóes  no  volume ,  que  fe  eí? 
tava  copiando » como  parte  dcile, 

.  HierO^ 


Hicronymo  Godinho  dc Niza  Ico  parte  da  Tua  HíÍIo-í 
ria  com  gera  1  appro  vaçaô, 

Igoacio  de  Orvalho  e  Soufa  refcrio  o  impedimento^ 
que  tiveta  para  dar  conca  dos  Teus  eíludos  >  naõ  fó  nefta 
Gonftrencia ,  mas  nade  24.  de  Feyereiro* 

Foraâ  nomeados  para  dar  conca  dos  lèus  eíhidos  na 
Conferencia  feguintc 

O  Conde  dc  AíTuinâr 
OPadrc  JoaòCol 
Joaõ  Couceiro  dc  Avreu  c  Caftro 
OPadreD.  Jofcph  Barbofa 

Íofcph  Contador  de  Argoce 
oíeph  do  Couto  Peftana. 
Deu  conta  o  Direâ:or  queo  Doutor  Manoel  Pereira  da 
SylvaLeal  rcmettêra  a  continuação  do  Inventario,  que 
faz  do  Archi vo  de  Lorvaô,  c  Pedro  da  Cunha  Sottomayor 
liuma  moeda  do  Emperador  Tibério  s  c  que  o  P.Fr.  AíFon^ 
fo  da  Madre  de  Deos  Guerreiro ,  que  ha  poucos  dias  tiofaa 
communicado  quatro  medalhas  do  cempo  dos  Romanos» 
pai  ciçipára  a  noticia  dc  fc  ter  achado húa de Rccaredo nos 
campos  da  Cidade  de  Evora,  da  qual  mandou  huma copia. 

Deu  tambcm  conca  de  que  í  e  rccdx  ra  humâ  carta  do  P. 
Fr.Danicldos  Reys  ,  Religiofo  no  Convento  dc  S.Francif- 
CO  de  Évora ,  com  hum  papel  fobre  a  vinda  de  Santiago  a 
Hcfpanha  j  em  cuja  matéria  tinha  já  feito,  c  participado 
outro  peia  Secretaria  da  Academia* 

Participou  à  Academia  ^ue  em  Coimbra  falecera  oP. 
Fr.  Manoel  de  Santro  Thomas  da  Ordem  de  Santo  Agoâi- 
nho ,  Académico  fupranumerarío ,  e  que  Joaò  Caecano  de 
Mello  eftava  nomeado  em  ícmelhante  lugar. 

Declarou  ultimamente  que  a  Conferencia  fèguirite  Cc 
havia  fazer  no  primeiro  de  Junho ,  porque  o  dia  2  5.  defte 
mcz  ,  cm  que  devia  fazcrfc,  citava  impedido  com  a  fcfta 
da  Aícciií  au  de  Cluiílo. 
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NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 

.  daHiftoriaPortugueza  fezno  1. 
de  Junho  de  1 714. 
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EPOIS  de  fediílribuirem  os  papeis  im- 
preíTos,  e  manufcritos ,  difiê  o  Dirc 
âx>r  que  o  Conde  de  AíTumar ,  a  quem 
tocava  dar  conta  dos  fcus  cftudos ,  o 
naó  fazia  por  eílar  fóra  da  terra. 

O  Padre  Joaõ  Coi  refcrio  que  fobre 
o  que  tinha  dito  na  ultima  Conferi  nda, 
accre(centfra  de  novo  hum  capitulo 
pertencente  i  meíma  matéria ,  que  he  a  antiguidade  do 
Biípàdode  Viícu,  que  procurava  defcobrir,  e  que  no  fum^ 
mariodcllemoftravacm  primeiro  lugar  com  a  certeza,  ou 
probabilidade ,  que  baftava  para  difcorrcr  cm  coufas  taó 
antigas ,  que  o  Biípado  de  Vifcu  naó  fora  creado  de  novo 
no  Concilio  de  Lugo  do  annode  5^5?.  c  que  voltando  os 
olhos  aos  feculos  antecedentes  ,  divifava  ,  c  apontava  al- 
guns íinaes,  e  conjedxiras ,  por  onde  lhe  parecia  que  nos 
annos  de  447.  e  3  8  5 .  já  havia  cílc  Bifpado ,  e  que  as  Igre« 
jas  Metropolitanas ,  a  que  fora  fufiFraganeo ,  foy  Merida» 
depois  de  Braga  ,e  outra  vez  rcftituido  a  Merida. 

Joaò  Couceiro  de  Abreu  cCaílro  diíl  cque  depois  de 
moftrar  os  Domínios,  que  tinha  aCoroaPortuguezá  nas 

quatro 


oy  Google 


quatro  parccs  do  Mua4o ,  o  obrig^õ  os  Eílatutos  a  correr 
ícgunda  vci5  osmefmos  Reynos  ,  c  fuás  Copquiftas ,  para 
que  adefcripçaò  da  Jerarquia  £cclc(iaíUca  de  Lisboa  fc- 
ji  fagrádo  procmio  das  fuas  memorias  i  c  difcorrendo  íb- 
bre  varias  circunftanciasda  principaf  parte  da  matcria,que 
lhe  eftá  encomendada  9  con:luhiôdizeado  que  faria  bum. 
Epi  teme  delia. 

Refcrio  o  Padre  D.  Jofcph  Barbofaquc  tinha  continuap 
do  com  as  acçócs  do  L>ondc  D.  Henrique  até  o  anno  de 
1 1  IO.  cm  que  por  Chronologu  quaíi  moralmente  certa 
ii-iíCsío  fcu  Hlho  D.  Affonio  Hcnnqucz  ,  que  o  commum 
dos  noffbs  E feri torcs  fazia  nafcido  no  anno  de  10^4.  no 
q'jal  o  Doutor  Antonio  Brandão  moftra  que  caiou  o 
ConJeD,  Henrique  ,  cque  foy  o  primeiro  que  começou 
a  governar  alguma  parte  das  terras  ,  que  fe  lhedcraó  em 
dote.  Mas  que  f  undaudofe  cm  bumaEícritura  original  do 
Moílci^^o  dePombciro,  dizia  que  o  Conde  D.Hcnrique  ji 
(tilava  governando  a  Comarca  do  Porto  no  anno  de  10^3. 
ctn  que  fez  huma  larga  doaçaó  4  D.  Sueiro  Mendes  da 
Maya,  o  Bom;  e  que  como  e(bs  matérias  eraõ  pouco  agra* 
divci:>  para  fe  lerem ,  pelos  argumentos,  e  reooftas ,  naò 
fazia  mais  que  repreíèntar  que  fe  oaô  deícuidava  daíua 
obrigação. 

.  Jofeph  Contador  de  Argote,  por  eílar  fòra  da  terra  naô 

deu  conta  dos  feus  cíludos;  c  Jofeph  do  Couto  Pcftana  dif- 
ic  que  ncíui  Conferencia  J  d  ccrminava  repetir  parte  do  pri- 
meiro livro  das  memoriai  dclRey  D.  Diniz ,  mas  que  lhe 
naó  fora  poííivcl  confeguiilo,  porque  fevira  obrigado  a 
fazer  novo  clludo  íòbre  alguns  pontos  ,  bufcando  nos  li- 
vros ,  que  ainda  naó  pudera  examinar  de  todo ,  embaraça- 
do de  algumas  molcilias,  e  do  tempo,  que  lhe  permitte 
poucas  horas  para  eâa  applicaçaó. 

Foraô  nom  eados  para  darem  conta  dos  feus  cftudús  Jia 
Conferencia  feguinte.  O 
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OP.Fr.JofephdaPurificâçaô  . 
Jofcph  Soares  da  Syiva 

r  .     j^oarcnço  Botelho  SoCtomayor 

.  O  P.  Fr.  Lacas  dc  Santa  Cacadiiaa 
■  Luis  Franciíco  rimcntcl 

O  P.  D.  Luis  dc  Lima. 
O  Conde  da  Ericeira  continuou  em  dar  conta  do  que 
conccLu  a  Livraria  do  Conde  dc  Vimieiro  na  forma  ie« 
^uioce»  ' 


o 


Exiraãoí  dá  Uvraria  doCmde  de  Fiitàeiro. 
UvmdequâitQ, 

Bras  de  Manoel  Severim  de  Faria »  eapoDtamentotf  ^6. 
feu«.  CoQÍla  cftc  livro  dc  hum  Catálogo  dos  livros, 


qucefte  Author  eícrcvia,  que  haviaõ  dc  comprchcndcr 
vinte  volumes ;  entre  clics  havia  dous  das  vidas  dos  Va- 
rões II  luílrcs  l'ortuguezcs,  dous  dehiíloria  doBralil,  c 
hum  dos  Birpos  dc  Évora ,  c  à  propor  jaó  <jue  forem,  appa- 
rccendo  fc  dirá  o  que  incluem, 

Nociciãs  importantes  dos  annos  de  160^,  1^07.  c 
1^08.  c  de  outros  annos ,  nelias  fe  achao  alguns  pontos 
hiftoricos  para  a  hiík>ria  do  Convento  de  Chellas ,  deS. 
Vicente  de  fora  ,  c  outros  Moftciros ,  e  entre  outras  fc 
vc  que  a  11.  de  Setembro  dc  1^08.  às  quatro  horas  da 
manhãa  morreo  em  Villaviçofa  o  Senhor  D.  Alexandre 
de  Bragança  Arcebifpo  de  £vora ,  e  em  Agofto  de  i  ^  op. 
tomou  poâè  D.  Diogo  de  Soufa  domefmo  Arcebifpado* 
A  pefte  em  Lisboa  principiou  em  Outubro  de  1 55?  8 .  pelo 
dcíciiído  de  examinar  as  fazendas  de  hum  navio  eftrangei- 
rõí  para  o  prcfervar  deftc  mal  fez  o  Cabido  de  Évora  hum 
voio  a  N.  Senhora  dc  Guadalupe ,  c  forao  nomeados  Bal- 
thafar  Sevc:  uiuc  rafiâ,  que  cia  Chantre,  cfcu  fobrinho 

Mauuci 
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Manoel  Scycrim ,  que  fazem  humá  lárga  relação  dcAa  jor- 
nada »edaõ  noticias  híHoricas  das  terras  j  por  onde  paíTá* 
raõ  ,  e  offereceraó  à  Senhora  huma  caçouk  de  prata  de 
muito  preço  da  parte  do  Cabido  comefta  inícripçaò:  Cth. 
fhulm  SerutusTopidus  Etvareíífií ,  pro  fervata  àgraj^ante  fcjli^ 
lentia  urbe  anm  1 5  5?^.  votum  Fhrgíni  folvit  armo  1^04. 

Relação  dos  i  crços ,  e  Companhias,  que  í c  levantarão 
em  Portugal  no  tempo  delRcy  D.  Filippe  III.  Catálogos 
dedcs  tempos  dos  Governadores  da  terra ,  mar ,  c  Gon- 
quiftas.  Jornada  que  fez  a  Miranda  Manoel  Severim  em 
1^0^.  a  dar  os  parabéns  a  D.  Diogo  de  Souí  a  dc  cílar  no- 
meado Arcebifpo  de  £vora,  dando  largas  notícias  das  ter- 
ras ,  por  onde  j^od ,  com  a  defcripçaò  deHas ,  e  dos  BIT- 
pados  doRcyno,  e  omcfmo  obfenra  cm  oatra  jornada^ 
que  fez  em  1^25. 
77-  Notícias  politicas  da  liga ,  que  contra  Caftelia ,  e  Por- 
i>./%f f^tàké,  ^  ^  fbrmiaô  vários  Principcs  de  Europa  no  tempo  dcI* 
Rey  de  Caftella  D.  Filippe  IV,  em  que  &  achaó  algumas 
negociações  importantes,  que  fervem  mais  paraahiílo- 
ria  uni verfal  de  Heípanha ,  que  para  a  particular  de  Por- 
tugal. 

78.  Panegyrico  à  Infante  D. Mana  íilha  delRey  D.ManocI. 

F4«jijric, m/si/mud,  i^ç^  QPancgyrico  dejoaòde  Barros, que  corre impreíTo, 
j^.jtéim.        mas  tem  humas  advertências  deD.  Jeronymo  Mafcare- 
nhas ,  e  muitas  na  dedicatória ,  que  pertencem  aogovernp 
da  Duqueza  de  Mantua  cm  i  ^  3  8. 
jp.         Obras  moracs  de  Torgc  Ferreira  de  VafconccUos  para 
£ç D. &tè*tt,éi^     direcção  da  infância  deIRcy  D.Sebaftiaó,  que  fe  compõem 
de  hum  dialogo  das  grandezas  de  Salamaò ,  c  de  hum  Col- 
loqiiiofobreoPfalmo50.  eícreveofeefte  livro  em  1550* 


Livros 
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Livros  (k  oitavo» 

Tratado  do  provimento  da  guerra ,  que  fc  fez  em  Lis-  8o. 
boa  no  anno  dc  c;6.  Author  Fraocifco  da  Cofta  Pereira,  Z^^"^T  ^' 
aonde  fc  achaó  muitas  particularidades  da  hiftoria  daqud- 
le  tempo,  c  para  a  Eccieíia  ftica  fe  vè  que  o  Biípo  de  Coim- 
bra vcyo  foccorrer  J-isboa  com  Crezeotos  homens ,  c  o 
Arcebifpo  de  Évora  com  quinhentos,  cchcgoa  ate  Sctu- 
val ,  defvanecendofc  a  invafaó  dos  Inglczcs. 

Dialogo  do  jufto,  c devido  fcntimento nas advcrfidi-  8i 
des ,  por  Fr.  Chriftovaó  dc  Lisboa  Birpode  Angola. 

MiTcellaoca  dc  varias  ohras  do  Dcfcmbarga*>r  Pedro  82. 
Sanches ,  que  fc  compõem  dc  adágios  Portuguczcs  tradu-  ^«(f  i>. 
ddos  em verfos Latinos,  cdc  outros  metros ,  entre  os 
quaes  fó  patcoceihiftoria  literária  daqucile  tempo  hum 
poema daqudlc  Author,  dirigido  ao  Doutor  Ignacio  dc 
Moraes  com  hum  largo  elogio  a  todos  os  Poetas  Latinos, 
que  floreciaó  no  tempo  dos  Rcys  D.  Joaó  III^  e  D.  Scbaí- 
riaò ,  e  ei  aò  os  feguintçs  quarenta  c  nove, 

Herm  /gio  Ca/ado  Diogo  de  Teve 

Luis  1  cixeira  Belchior  dc  Beliago 

O  Infante  D.  Affonfo  .  .  Joaó  dc  Mdlo  ■ 

O  Senhor  D.  Duarte  Pedro  de  Landin. 

OCardeaiaMiguddaSyl-  Jeronymo  Cardofo 

^  André  de  Rezende 

Ayres  BarboTa  MiguddcCabcdo 

Lourcnçode Caceres  Antonio  de  Cabedo 

Jorge  Cfelio  Jorge  Rodrigues 

Antonio  deOouvea  Diogo  Mendes  de  Vafcon- 

MarcosdcGouvea  cdlos 

Jorge  Pinto  Belchior  de  Amaral. 

Manoel  da  Goíla  Luis  Franco. 

Lopo 


Digitized  by  Google 


LopoSarraô  -  '  •     Pedro  Fernandes 

Simaó  do  Rego  Gregorio  Teixeira 

AquillcsEftaço  Luis  Soares 

Duarte  Nunes  Frey  Theocomo  CanncU- 
Antonio  Pinto " 

Diogo  de  Barros  Bakhafar  de  Teve 

Pedro  dc  Andrade  JoaòdaCofta 
Henrique  de  Soufa  e  Mello  Theotonio  da  Sylva 

D.  Antonio  Pinheiro  Francifco  Girio 

Tcronvmo  Oforio  Francifco  Célio 

"N.  de  Almada  Ck>fine  de  Magalfaaen» 

Chi  iftovaò  Monteiro  PcdroMendcs 

Athanaiio  AildrfcdeQifâdrot  • 

Como  nau  acabou  a  obra,  deixou  dc  louvar  OUtiOí- 
muitos. 

g Milagres  do  Rofario ,  de  que  alguns  foraò  íuccedidof 
cmPorcugaK 

Livros  Í9  fUértOm 

«j,  Extradlo  de  Chromcas ,  como  todas  Taô  conhecidas, 

HiUcn.  srXrétíEu  flao  ncccífita  dc  cottipilarfc ,  mas  naò  he  inucil  vcrfe :  o 
jujD.^^oj/.     Authoranonymo  dizqucçra  Rcligiofo  dc  Santo  Agoí- 

tínho, 

8  5.  Copia  de  palavras  Portuguczaa  com  huma  nomencla- 
tura, e  varias  etymologias  muito  úteis  à  lingua  Portu- 
gueza ,  he  o  tomo  1 3 .  das  obras  de  Manoel  Sevcrim. 

8  6^         Orações,  cDiflêrtaçôes  Latinas  anooyínas ,  c  curíofas» 

tem  humadcEquo,cquitc,&auriga. 

Podias  anonymas ,  vulgares  com  huma  Comedia  dc 
Aman  ,  tem  Éclogas ,  c  outros  vcrfos  dc  baftantc  eftylo, 
com  algumas  noticias  hiftoricas ,  dedicado  o  livro  a  Ma- 
noel Sevcrim.  . 

CoUec- 
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Collecçâó  de  Relações ,  c  outros  papeis  imprenTos,  os  88. 
que  achey  mais  raros ,  fao  Memorial  por  Santa  Victoria  ^^'^'^'f' 
do  Padre  Higuera.  A  primeira  rclaçaó  da  conquiíla  da  *** 
Bahia )  outra  da  morte  dclRcy  D.  Filippc  III.  Traslada- 
rão do  corpo  do  Padre  Fr.  Eftcvaó  da  Purificação.  Hum 
Sermão  de  Fr.  Manoel  dos  Ânjos  Bifpo  dcFá^pr^ado 
em  Évora  em  2^.  de  Novembro  de  x6%^  na  Beatifica- 
ção de  S.  Francifco  de  Borja » e  oatros  doii$»  htun  do  Att« 
to  da  Fede  Évora  de  aS.  deNoTembrode  pelo 
PadreFranciícodaCofia,  eoacronodeLiÃoadomer* 

mo  dia,  eanno  pelo  Padre  André  Gomes,  amboa  da  Com- 
paohia» 

Pocfias  de  vários  Auchores ,  em  que  í o  fervem  para  a  8^» 
Hiíloria  huma  Cançaó  Real  de  cxcellente  eftylona  língua 
Caílelhana  aos  túmulos  Rcaes  dcBelcm  por  D.  Agoíli- 
dHo  Manoel,  Elogios  aos  Poetas  do  íeu  tempo  por  Jacin- 
tho  Cordeiro  :  tambcm  ha  neftc  livro  cm  profa  huma 
Oração  do  gróinJe  Francifco  Pereira  Peílana  nos  capitu- 
los,  que  dcraò  contra  cUej  outra  Relação  da  morte  del- 
Key  D.  Filippelli  outra  do  goverDodallhadeS.  Miguel 
de  Gonçalo  Va/ques  Coutinho  cm  1 5  ^7. 

'  Obras  Poéticas  de  Gafpar  Scverim  de  Faria.  pO* ' 

Viagem  dos  Principes  do  Japaóde  Lisboa  a  Roma»  ef-  91. 
crita  por  hum  Padre  da  Companhia,  que  fby  com  elles,  ^ÍTÍ^bÍ?  ^-'^ 
com  defcripções  das  cerraa,e  memorias  pertencentes  à  bif- 
toriado  pruxápiodelRey  D.  Filippe  IL  em  Portugal  anno 
1584.  _ 

Papeis  díveríbs  de  Manoel  Severim,  em  que  eftaâ  Ora-  ^3. 
fóes  Latinas.  Memorial  de  Cardcaes  Portuguczcs  diffc- 
rente  do  que  anda  impreíTo  nas  noticias  dc  Portugal.  De- 
íenía  do  livro  do  Património  Real  de  Balthaíar  dcFaria 
Chantre  de  Evora.Exhortaçaò  aosdoConíelho  para  hum 
novo  1  ribunal  da  reformação  do  Rcyno.  Parecer  fobre 

Tcnaâ 
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fenaó  largarem  os  lugares  de  Africa,  outro  fobre  odcfco- 
brimcnto ,  c  conquiíh  da  índia ,  todos  trcs  importantes. 
'  .  Utilidades  da  hiftoria.  Ongcm  dos  Ermkacns  da  Serra  dc 
OíTa.  Exéquias  do  Arccbifpo  de  Évora  o  Senhor  D.  Ale- 
xandre dc  Bragança.  Propodçaó  para  a  vida  do  Conde  dc 
Marialva.  Obfervaçoens  curiofa*  fobre  alguns  Bi fpados 
do  Reino.  Lembrança  para  huma  Q)j]ipanhia  da  Índia» 
Aia  fazenda ,  e  milícia.  Annotaçòes  à  primeira «  e  fegun- 
da  Década  dcBarròs.  Opuícuiot  fobre  a  Nobreza.  Infor- 
mação >  que  mandou  tirar  o  Ârcebifpo  D.  Joaó  dc  Mello 
quando  poz  a  imagem  de  S,  Jordaõ  no  Âltar  mor  da  Sc, 
parafaber  fe  o  mefmo Santo  tinha  fido  Bifpo  de  Évora. 

Mífcellanea ,  em  que  efiaó  veríbs»  e  cartas  curiofas, 
Poefias  de  Pedro  Aftoníb  de  Vafconcellos ,  inífarucçaõ  de 
Gafpar  Gil  Scverim  a  fcu  filho ,  quando  embarcava.  Ckr 
til  )go  dos  doze  de  Inglaterra,  dos  Grandes  de  Hcfpanha, 
c  outros ,  c  para  a  hiíloria  huma  tranfacçaò  do  Arccbifpo 
de  Lisboa  D.Jorge  da  Cofia  íbbrc  fazendas  da  Alhandra, 
cm  1480. 

^S,  Hiftoria  de  Berbéria  com  muitas  particularidades  da 

jíIh^^m^^TIfS/p'"  perda  dei  Rey  D.  Sebaíhaó ,  c  dos  Fidalgos  cativos.  Com- 
ÁisjU^^is^S'^  prebende  varias  antiguidades  xle  Aírica,  c os  fucccíiòs  de 
1578.  ate  1585. 

^'j^  Papeis  impreíTos  feitos ,  c  alguns  manufcritos ,  os  mai* 

importantes  faò,  Carta  impreÚTa  deiíum  Bi  ícainho  íbbre 
apolítica  deHefpanha  com  Portugal,  por  Joaó  Salgado 
de  Arauja  Naufrágio  do  galcaõ  S.  Lourenço ,  que  hia  pa- 
ra a  índia  em  i  ^4^.  Sermão  a  Santo  Ignacio ,  que  fez  D* 
Vafco  de  Souíà  no  Porto  em  1514.  e  foy  o  primeiro ,  que 
prégou ,  impreíTono  mefmo  anno  em  Coimbra.  Novella 
fem  a  letra  A ,  por  Francifco  de  Navarrete  y  Ribera,  im- 
preíTa  em  Madrid  muitos  annos  primeiro  que  as  dc  Alon- 
10  de  AlcalcU  Apologia  importante  por  D,  firas  dc  Caftro 

nas 
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mi  qucftôcs  doConde  de  Óbidos  Vicc-S.cy  da  índia.  I  ei- 
tos hcroy  cos  de  Fernando  dc  Mcndoça  Furtado ,  obrados 

nalndia  ,  dedicados  cm  1^42.  aElRey  D.  Joaòo  IV.por  '  • 
•Diogo  dc  Bragança  dc  naçaò  Brâmane  natural  dc  Qj^lloí^ 
íim.  Rciaçaó  das  fêílas  quando  íc  jurou  a  Conceição  na  ín- 
dia cm  1^47.  por  Fr.  Gonçalo  dc  S.Joí  cph  Frade  Menor 
da  Provinda  de  S.  Thome.  Rciaçaó  do  Baptifmo  geral  cm 
,  Goa  cm         pciomcfmo  Aurhor. 

MarcyriosdcSaQCpsHcípaohoes  em  Tarias  Comediam  P9* 

por  Jcronymo  dc  Carvajal. 

Verfoi  de  vários  Poetas  Portuguezes»  emqtieentraã  loo. 
258.  Sonetos ,  de  que  a  mayor  parte  faô  de  Gamões )  al* 
gqos  naõ  andaõ  impreílbs » eoatros  tem  diverfits  liçõei » e 
declaraõosaíTomprós.  . 

Memorias  dcBalthaíàr  dc  Faria ,  evcríos  Cens ,  o  que  102» 
fe  acha  mais  digno  ncilas  para  cftc  cxtradto  entre  tudo  o 
qucfucccdco  nos  annos  dc  15^7.  hca  Relaçaó  certa  de 
que  cm  2  8.  dc  Julho  de  1 5  pj.  cahio  em  Lisboa  o  monte 
dc  Santa  Catharina  com  trezentas  moradas  de  cafas  fem 
morrer  huma  fó  pcíToa ,  fendo  2  huma  hora  depois  da 
mcya  noite ,  porque  a  todos  os  moradores  avifou  hum 
Clérigo ,  que  pordevoçaò  rcfava  femprc  Matinas  à  mcya 
Doite ,  c  fcntio  que  a  terra  lhe  faltava  quando  andava  paf* 
feando,  lembnmdo^fe  deter  ouvido  nos  Teus  primeiros 
annos,  que  huma  torrente  de  agua  folapava  o  monte » e 
que  havia  decahir  por  efta  cau»  j  nomcTino  annoem  7. 
de  Agofto  na  ribeira  de  Alcantara  de  Lisboa  fe  uniraõ  com 
grande  ruido  dous  montes » que  eftavaõ  feparados » fubin- 
do  hum  valic ,  queos  dividia  fcíTcnta  palmos  para  exceder 
trinta  aos  mcfmos  montes ,  que  o  domina  vaó. 

Ainda  que  os  livros  fcnaó  dividem  pelas  grandezas, 
feguem  ,  como  já  fe  advcrtio^a  fórma ,  cm  que  íc  coUoci- 
raó  nas  cílantes. 

Dca 


Deu  contaoDÍrcâór,<yicfcrccitoaôcártas^^  Aca- 
dcmicos  Pedro  da  Cunha  dcSottomayor  com  a  copia  dc 

'huma  infcrip^âò  antiga ,  c  juizo  que  delia  fèasi  cGafpar 
Lcitaó  da  Fonfcca  com  huma  reflexão  fobrc  a  avcripa- 
çaó  dos  Mcftrcs  do  Templo  em  Portugal.  E  que  também 
fe receberão  cartas,  e  algumas  noticias  do  Provedor  da 
Comarca  de  Santarém ,  Joaõ  Correa  Pacheco ,  e  do  Capi- 
tão morde  Freixo  dcNemaóBras  dc  Soufa  de  Vafconccl- 
los,com  a  qwd  enviou  duas  moedas,  que  moOraó  antigui- 
dade» 

Difle  cambem  oDireâor  que  a  Conferencia  feguintè 
ha  de  fer  a  14.  do  prefence  mcz. 

O  Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo  entregou  ao  Sccrc* 

tario  vários  cadernos , pertencentes  à  diligencia, que  62 
naqucllc  Ârchivo» 
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NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 
da  Hiítoria  Portugueza  fez  em  1 4. 
de  Junho  de  1 72^4. 

PADRE  Frjoícphda  Purificação  foy  o 
primeiro  Académico ,  que  devia  dar  con- 
ta dos  feus  eftudos  neíbi  Conferencia»  e 
nelia  lembrou  as  noticias ,  que  já  cm  ou- 
tra occafiaõ  pedira  dos  princípios  da  Or- 
dem militar  de  Aviz  na  Cidade  de  Évora» 
as  quaes  vieraõ  infercas  com  as  que  da 
meíma  Cidade communidbra  hum  dos  Académicos  íbpra- 
numerariosda  Provinda  de  Alentejo ,  e  que  fe  applicaffe  a 
cxccuçaó  de  hum  Decreto ,  que  também  tinha  aponta- 
do, porque  fcm  cftas  noticias  nem  podia  continuar  a  com- 
poíiçaó  das  memorias  da  Ordem  Militar  de  Aviz ,  nem  a 
de  alguns  Catálogos ,  a  que  tem  lançado  as  primeiras  li- 
nhas ,  com  aqucUa  perfeição ,  com  que  os  deve  ofFerecer  à 
cenfuraj  pelo  que  pedio  novamente  fe  lhe  participaíTcm  as 
íbbrcditas  noticias  para  poder  adiantar ,  c  concluir  as  fuas 
memorias  taò  promptamentc  como  dcfcjava. 

Joíèph  SoarcsdaSylvadiflc  que  o  muito ,  que  tinha  ef- 
crito  nas  íuas. memorias,  o  deixava  indifFcrente  naefco- 
iha  da  parte,  que  havia  de  ler  delias  nefta  Conferencia  ; 
mas  que  por  fer  já  tarde ,  c  o  dia  occopado  >  fe  refolvia  a 

dizer 


dizer  fomente,  que  principiava  a  compor  aconquiftadc 
*  Ceuta  9  em  que  a  peooa  poderia  correr  com  mais  f  acilida- 
de como  matéria  menos  coatrovertidai  e  que  em  todas  as 
que  ncceíHtarem  de  iixlagaçaó,  ou  exame  naõ  perdoaria 
(como  fizera  fcmpre  atégora)  a  neobuma  diligencia. 

Lourenço  Botelho  Sottomayor ,  que  Te  acha  dbeote, 
fez  avifo  ao  Secretario  da  jufta  eícufa ,  que  tinha  para  naõ 
aífiftir  i  e  dar  conta  do  eftado  da  fua  compoíiçaõ  nefta 
Conferencia. 

Referio  o  P.  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharína  que  tendo 

quafi  conciuido  o  primeiro  livro  das  fuas  memorias  (que 
ic  rcrardiraò  pela  applicaçau  dc  outraí) ficara  eftc  fcu  pre- 
fcntc  trabalho  í lirpcnfo  por  falta  dc  algumai  noticias ,  dc 
que  toda  a  í  ua  diligencia  naò  tem  tirado  mais  que  efpcran- 
ças,a!nda  que  com  a  íàtisfaçaó  dc  ferem  bem  fundada$,quc 
domermo  modo  tinha  quaíi  concluído  o  Preludio,porquc 
tendo  cícrito  os  elogios  dos  Grao  Meftrcs  ate  Fr.  Joaõ  dc 
Valieta ,  em  que  noanno  de  i  $6$.  terminou  Funes  a  fua 
hiíloría,  coroada  com  aglorioíàdefènfade  Malta, c  fen- 
do eíle  ícu  Medre  o  4^.  no  numero,  e  fàltandolhe  os  q  ref- 
taõ  para  6  5,  lhe  fora  preciíb  bufcar  Âuthor ,  que  chegaf* 
fe  ate  os  noíTos  tempos  com  a  ferie  dos  Graõ  Meâres ,  e 
que  deícobrindoo  icaíualmcnte  depois  de  muito  trabalho, 
as  noticias,  que  achára  em  Bartbolomeu  Co :  dei  Poflb 
Veroneníè,  Carallèiro  Maltez,  faõ  as  que  lhe  baftaraó  por 
hora ,  mas  naõ  as  que  depois  lhe  fàraõ  nlta ,  porque  ainda 
que  efcrcvera  com  individuação  pelo  que  toca  à  Ordem 
cm  commum,  nas  matérias  que  rcí  pcitau  a  cita  Coroa,  en- 
tendera que  com  pouco  fcdeíbbrigava  i  mas  que  com  ef- 
tc Autor  acabaria  brevemente  o  Preludio,  c  paíTaria  ao 
quelherefta  do  primeiro  livro,  acere  fcentando  que  com 
amefma  difficuidadc,  e  trabalho  íc  empregava  também 
em  ajuntar  materiaes  para  a  compoíijaò  do  íègundo. 

Diífe 
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DiíTc  Luis  Francifco  Pimentel  que  fe  applicava  cm  m- 
veíligar  noticias  conducentes  para  as  memorias  doBiípa^ 
do  de  Lamego ,  c  que  por  íc  conformar  com  a  diípoficao 
do  Syílcma  tinha  principiado  pela  Corografia  daqucíla ' 
Dipceíi,  para  o  que  deceraúnára  reduzilla  primeiro  a  hum 
mappa ,  pará  que  faciliundo  aíOm  á  infpecçaó  dos  Bifpa* 
dos,  com  que  confina,  dos  dcílridos  cm  que  fc  divide»  dos 
rios  que  a  regaô » e  da  ficuaçao»  e  confrontações  dasiiias 
Vilias  ,  e  lugares,  poíTa  mais  facilmente  ordenara  íiiadeA 
Cfípçaõ,  accreícencando  que  para  efte  fim  eraó  inúteis  os 
mappas  gcráes,'  que  ha  do  Reyno de  Portuga! ,  porque  ain- 
da nos  melhores ,  que  fao  o  de  Sanfon,  Geógrafo  Francez, 
o  de  Pedro  Teixeira ,  c  o  dc  Fernand' Al  vares  Seco ,  fcnaò 
áchavâu  íiniladosmais  que  algumas  Villas,  criosprinci- 
pacs ,  e  muitas  vezes  fóra  das  fuás  íicuacócs ,  na5  fallando 
nos  menos  cxaclos ,  como  o  do  Padre  Plácido  Agoftinho 
Dcfcalço ,  Geógrafo  delRcy  de  França ,  o  dc  Giacomo 
Cantanelii ,  Geógrafo  do  Duque  dc  Modena ,  c  o  de  Du- 
val 9  e  outros.  Q^e  de  alguns  mappas  particulares  da  Prp^. 
vinciad^Beira,  eda  Corografia  do  Padre  Antonio  Gar'> 
valho  fe  tirava  mais  utilidade  para  o  intento,  porque  fcm 
embargo  do  jpouco  credito,  que  fc  dava  áeftc  Âuthor^  a 
neceifidadequehade  (èmelhante  obra,  fazia  ptedfo  apro- 
veitar da  Corografia  Portuguesa  em  quanto  naô  ha  outra 
maisexaáfcáyOque  poucas  vezes  fe  confcguc  nas  primei- 
ras compofiçóes  detratados  tau  labonofos:  que  naó  di- 
zia q  fe  déíTc  inteu-o  credito  ao  que  diz  Antonio  Car  valho, 
mas  que  naó  era  para  defprczar  tudooquecllediz}  equc 
depois  dc  delinear  hum  mappa  com  eftes  íòccorros,  dcter- 
'minava  bufcar  algumas  pcíroas  praticas  daqucllas  teri-as, 
com  que  o  conferir ,  e  emendar.  Moílrou  a  grande  incohe- 
^cncia ,  com  que  o  Padre  Antonio  Carvalho  traz  erradas 
as  longitudes  da  Cidade  de  IamegOyjeda&mais4oKcy]nq» 

*  cos 


«oidefeitòs , de  que  heábiindanteaòbrade  Jorge  Cardo 
fd :  apòntacido  dotis  graodes  erros  deftes  Auchores  íbbre 
a  latitude ,  em  que  o  primeiro  poem  a  Cidade  de  Lamego, 

'  fcguindo  aRicciolo,  difcordando  com  as  latitudes,  cm 
que  poem  as  Cidades  circunviíinhas ,  c  fcjbrc  a  íicuaçaó, 
cm  que  o  fcgundo  diz  quccftá  a  Villa  da  Pcíqucira  do 
mefmo  Bifpado»  E  concluhio  dizendo  que  íè  o  mcthodo, 
com  que  principiava  o  eftudo  Académico,  naÕ  pareceíTc 
adequado  ao  fim ,  que  fc  pcrtcndc ,  cfperavafe  Ihcadvcr- 
tiíTc  o  modo ,  com  que  í c  devia  applicar. 

O  P.  D.  Luiz  deLíma  fe  efcuiou  de  affiílir nefta Gon*. 
ícrencia  por  carta,  que  eíareveo  ao  Secretario»  em  que  lhe 
participou  a  iadifpoíiçaó ,  comquefeacliavay  eque  cila- 
va  prompco  para  feapplicar  aparte ,  que  lhe  iroca  daHií^ 
toria  Bcclefiaftica  affim  que  lhe  íbrem  entregues  as  me-' 
mòrías  >  nas  quaes  era  bem  preíènte  na  Academia  que  íe 
trshaihava  com  Incanfavel  applicaçaõ* 

O  Conde  da  Ericeira, que  foy  Direâor  nefta  Confe- 
rencia, continuou  cm  ler  a  relaçaódos  m anu  fcritos  da  Li- 
vraria do  Conde  de  Vimieiro,  que  he  a  feguintc. 

CO^Tl^UJCJzIM  T>OS  EXTRACTOS  ms 
manufcritos  da  Livraria  do  Conde  de  lí meiro» 

Livros  de  oitavo» 

loj.       \  Rte  Grega  explicada  em  Portuguez,  dí  ff  crente  da 
±\  de  Nicoho  Cienardo » e  com  bom  methodo. 

Livros  de  folha» 

1 04.        Regimentos,  e  outros  papeis  pertencentes  ao  Coníèlho 
^^«•^'^^^^^••[daFazenda,  quealgiSsfcnaõ  achao  em  outras  partes  com 
^7^'779.^7f58^notidasdaíua  adminiftraçao  dotempo  delRey  D.  Hen- 
rique ,  c  principiodo  Governo  de  Caftcila. 

Dcca- 
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Década  decima  da  hiftoria  da  índia  cfcrira  por  Dio-  105. 
go  do  Couto  ,cxcclientc  letra, c muito corrçÃa*  ccomo  '^l^l^J;!;^^, 
defte  livro  ha  algumas  copias » e  eílá  para  íè  imprimir , 
naó  íè  faz  delle  mayor  extraâo. 

Decretos  dcIRcy  DjoaóoIV,  dc  1^45 .  at^  1^4^.  que  106. 
ícrvc  para  a  hilloria  daqucllcs  tempos,  principalmente 
pai\i  as  embaixadas ,  c  coiii^uiflas ,  e  alguns  para  as  Ordens  »^4í>' 
Militares. 

Chronica  dclRcy  D.  Dinis  dc  letra  antiga ,  e  clara  com  107, 
as  mefmas  circunftancias ,  que  tem  todas  as  defta  livraria,  ^'^^^^ 
para  apurar  a  varia  iiçaó  de  outros  treslados  das  Chrom- 
cas  antigas. 

Lugares  commuDS  de.Plinio  com  illudraçõcs  em  Por-      10 8, 
tagaez ,  he  hum  iodex  ampiiífimo  delle  Auchor  na  noâà 
língua ,  de  Author  anony  mo. 

.  Apontamentos  hi^ricos  das  Conquiílas  dc  Portugal,      ^  ^9' 
de  que  amayor  parte  pertence  àhtfioria  Africana  Fortu<>/^'ifrr5<í£'2/ 
gueza,  dc  i^6%.iíii  1 5  8  3.  livro  importantc,porque  con-  «f83-c«w^-fc 
tém  as  relações  de  rocccfibs ,  que  fe  nao  achaõ  cm  outros, 

Chronica  deD.  Duarte  de  Menezes  por  Gomes  Annes  no* 
dc  Azurara ,  dc  que  ha  muitas  copias ,  e  eftá  bem  cfcrita.  ^-^'^ 

LsvTO  de  quarto, 

Lifta  das  Alcaidarias  mórcs  da  Comarca  de  Coimbra,'      1 1 1; 
c  Efgueira  com  obícrvaçocos  geográficas »  c  algumas  gc-  ^'«sr^ 
Dcâlogicas. 

Livro  de  folha* 

Chronica  dclRey  D.  João  o  I.  da  letra  de  Fernão  Lo-      1 1 2. 
pes,  c  o  original  da  que  anda  imprdTa  ,  mas  falcalhe  o^'3^,'^ 
principia 

LivfOi 
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Lem  de  folha» 

1 1 3 .  Qiçílões  com  a  Ordem  de  SanlX)  Agoftiiiko  do  aono 
«cjjjr.  E^.M^  d^i^j^     3f ^  j ^ ço^j         g^ç^çg^  g  Confultaa ori- 

ginaes ,  que  fervem  para  a  hiftoria  Monaftica. 

LhirodequartOu 

114»  Eco  politico  d c  D.  Fiancifco  Manoel  com  alguma  áitiz- 
rcnça  doímprcíTo,  c  papeis  cm  proia ,  c  ver fo  do  meímo 
Auchor. 

115.  Chronica  do  Príncipe  D.  João  tnanufcrita  para  confe- 
j>,^iusit^,   rir  com  a  que  anda  imprciia,  c  alliaada  por  ícu  Author 

Dam laò  de  Goes. 

116.  M  cmorial  a  Sua  Santidade  dado  nas  Cortes  de  Caftella 
E((U/,4j}„0.        p^j.  £)  Jq^q  chumacero,  eoutros  papeis  importantes  às 

ifcnçõcsda  Coroa. 

Livro  âe  quarto» 

118.        Reíbluçóes  importantes ,  e  requerimentos  de  mercà, 
^i:^*^^^  c  outros  pontos  políticos  do  governo  de  Caftella  no  fcú 
prindpio. 

Livro  de  fúlha^ 

ãip»       .    Chronica  da  It t:ra  de  Ruy  de  Pina  ,  he  a dclRey  Dom 
JitjiíT^^jA^     Joaò{;ll.  com  diílcrença  grande  de  outros  trcslados,  que 
vi  dclla^  principia.  O  Muito  Excellence  Magnânimo,  òcc. 


lio. 


Liuro  de  quarto» 

Catalogo  dos  li vrosdcfia Livraria,  eaínda que faey de 
dar  noticia  dc  todos  os  que  apparecerem ,  fó  agora  darcy 
os  títulos  de  alguns ,  que  fe  fazem  mais  defejados. 

Cartas 
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Cartas  do  Duque  de  Bragança. 

Relação  de  Portugal  dc  i^i^.  ate  1^2^.  * 

Iliílona  doBiMlii,  c  iar^aiiiiuiina^au  dc  íuas  coílas, 

(irandczas  do  Braíil. 

Noticias  pira  a  hiíloria  Ecclefiaílica  Luíkana. 

Obras  hiítoricas  dos  Reys  de  Portugal ,  que  uaò  excaó 
nas  Chronicas. 

GoauneDCarios  de  Arzila  no  Governo  deAncooio  da 
Sylveira. 

Noticias  pertencentes  aos  Bifpos  de  £?ora. 
Noticias  de  Angola. 

Governo  de  Fitippe  Prudente  ena  Portugal. 

Defcrípçaõ  deCicíadés ,  e  Víliasde  Portugal 

Geografia  de  Álentejo. 

Emendas  da  hiftoría  do  Braíil ,  e  Guiné. 

Miícellanea  de  papeis  impreíTos,  e  de  mais  dos  que  per-  121. 
tcnccm  aos  annos  de  i^i  8.  ate  1^2^.  ha  outros  papeis 
antjgus ,  ciitrc  Ci.cs  me  parecem  os  mais  raros.  ■ 

Vota ,  hw  hum  Poema  em  bons  duzentos  e  íetenta  c  fc- 
tevcrfos  Latinos,  defcrevendo  asfcílas,  que  fe  fíiíerao 
aos  aiiíjos  delRey  D.  Scbâíliaò , principia :  ^AnnuA  vottvíe 
redcunt  fiH'rf:uulii  pompít. 

Relação  da  perda  de  Manoel  de  Soula  dc  Sepulveda 
cm  letra  Gótica  imprcíTa  em  1 5  52. 

Relaçaò  Portugueza  da  mefma  letra  doque  fepaíToa 
cm  França  dia  deS.  Bartholomeu  em  1572,  - 

Novas  impreflas  dc  Madrid ,  e  Portugal  em  1^2 1. 

Relacion  de  la  jornada  de  Fiiippe  IIL  a  Portugal  por 
D.  Jacintho  de  Aguilar  y  Prado  >  Lisboa  por  Pedro 
Craesbech  T^i^. 

Relaçaó  da  batalha  de  Lepanco  imjnreíla  nomefino  an- 
no  da  batalha» 

Relação  em  verfo  da  pefte  em  Lisboa 

Rela- 
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122. 


124» 


125. 


8 

Rclaçaó  dc  Rodrigo  dcCifontcs ,  cm  que  conta  amor- 
te  dcGafpar  Caldeira  em  15^8.  diz  que  naquelle  aimo 
morrerão  em  Lisboa  quarenta  mil  pcííoas. 

Relação  de  Joaõ  Baptifta  Galinaco  Rey  de  Camboja. 

Collccçaóde  papeis,  em  que  entra  hum  nobiliário  de 
Hefpanha  dc  joaó  Baptifta  Galinato  Rey  de  Camboja. 
Santuários  dc  Portugal,  coílumes  dc  diverí  as  nações ,  Ca- 
talogo curiofo  dos  Grandes  de  Hefpanha ,  c  Portugal ,  c 
fuás  rendas  i  origem  ,  e  precedência  dos  Grandes  dc  Por- 
tugal. Imagens  de  Portugal ,  Fundações  de  alguns  Moílei- 
ros ,  Deíccndencia  da  Caía  dc  Bragança ,  Brafoens  dc  Fa- 
milias  com  algumas  noticias  delias  importantes ,  Proí  e- 
cias  notáveis,  Summario  da  vida  delRey  D.  Scbaftiaó, 
Hiftoria  das  parvoices ,  que  vio  fazer  no  (èu  tempo  hum 
Auchor  anonymo  em  trinta  capitulof  » 

JJvrodefollur, 

Extradtos  dc  palavras  Portuguczas  com  fuas etymo- 
logias  ,  he  hum  Diccionario  por  alfabeto  com  alguns  no- 
mes próprios,  em  que  traz  a  \  idadeD.  Joaò  Affonfo  dc 
Albuquerque  ,  D. Leonor  Alvim  ,  &c. 

Inftituiçoens  de  Capcllas  ,  que  íe  manifeftaVaò  em 
1^23.  em  que  fc  achaó  alguns  documentos  originaes,quc 
daõ  noticias  dc  í^milías » e  defundaçóes  Eccieiiafticas. 

Collecçaò  dc  reiaçoens,  e  as  que  me  parecem  menoi 
vulgares ,  faõ  as  fcguintes* 

Relação  dos  fucceúbs  militares  de  1^4^.  do  íbccor* 
ro  de  Salvaterra  da  Beira,  Diário  da  Armada,  que  foy  a 
França ,  mandada  por  D.  Joaõ  de  Menezes,  Noticias  de 
Alentejo ,  e Beira  em  1^47.  Noticias  particulares,  e {èn- 
tcnçadc  Domingos  Leite,  Rclaçaó  das  devoções,  que  ft 
£zcrâò  pela  faudc  do  Priucipc  D.  Aíionfo ,  Dos  touros 

de 
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de  1^47.  Cafo  raro  da  fanta  morte,  que  fucccdco  em 
Roma  ao  Padre  Agoítinho  Rodrigues  de  Lisboa,Feftas  aa 
nafcimenco  do  Intance  D.  Pedro ,  Reiaçaó  de  faam  íinoy 
que  fe  tocou  cm  Miranda  por  Ci  meímo  na  Igreja  de  noíTa 
Senhora  deSacoyas.  Diário  de  Elvas»  Reiaçaó  da  vitoria 
de  Pernambuco  por  Francifco  Barreto.  Noticias  miadas' 
da  índia ,  Relação  de  como  fe  aucheoticou  a  appariçaô  de 
huma  Âlma  no  Hoípitai  do  Eípirito  Santo  de  Évora  em^ 
i^47.Reftaiiraçàó  deÁngola,  Noticia  daCafa^que  fe 
deu  ao  Príncipe  D.  Theodoíioy  Da  jornada  delRey  Dom 
Joaó  o  IV.  a  Salvaterra  ,e  das  batalhas  navacsdo  Braíil. 

Noticia  das  Villas ,  c  lugares  da  Comarca  de  Efguei-  127. 
ra.  Çt^rMju. 

Década  oitava ,  e  nona  de  Couto  dc  boa  letra  antiga,  128. 

Tratado  das  Ordenações ,  que  parecem  contra  o  Direi-  1 2^. 
toEccleíiaftico mandado  fazerpjrElRey  D.J  oa5  o  III,  £fU$*0iiM* 
na  mefa  da  Confcicncia ,  e  tem  no  íim  hum  extraólo  ti- 
rado da  Torre  do  Tombo  por  Damião  de  Goes ,  dc  todas 
as  duvidas,  que  houve  com  Roma  do  tempo  delRe^  D» 
A^fonfo  o  III.  ate  o  delRey  D.  Duarte  muito  importante 
à  hiíloria  das  Igrejas  de  Portugal. 

Depois  que  o  Direâor  leu  a  fobredita  retaçaó  diíTe  que 
a  Conferencia  fegiiintc  íè  havia  fazer  no  dia  de  28.  do 
corrente  s  e  que  o  Académico  Pedro  da  Cunha  de  Sotto* 
mayor  cícrevera  ao  Secretario,remettendoIhe  huma  moe- 
da de  prata  do  tempo  cbs  Romanos  com  o  juizo  que  dèl* 
la  fazia. 

Foraó  nomeados  para  darem  conta  dos  feus  Eíludos,  ' 
Manoel  dc  Azevedo  Fortes 
O  Doutor  Manoel  de  Azevedo  Soares 
O  P.  D.  Manoel  Caetano  dc  Soufa 
O  Doutor  Manoel  Dias  de  Li  ma 
O  Marquez  Manoel  Teiies  da  Syiva 
O  f .  Fr,  Miguei  dc  Santa  Maria. 
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Num.XVII.  I 

NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 
da  Hiítoria  Portugueza  fez  em  28. 
de  Junho  de  1 7x4. 


ESTA  Conferencia  fc  naô  acháraô 
mais ,  que  trcs  Académicos ,  dos  que  ci- 
nhaó  lido  nomeados  para  darem  conta 
do  cftado  das  íuas  compoíiçocns ,  por- 
que nella  naó  aílíftiraó  o  Padre  Fr.  Mi- 
guel de  Santa  Maria  ,  Manoel  Dias  de 
Lima ,  c  o  Defcmbargador  Manoel  dc 
Azevedo  Soares,  oqualrcprcfentou  a 
licença»  que  tinha  de  S.  Magcílade  para  ir  para  as  Caldas. 

Manoel  de  Azevedo  Fortes» diflè  que  applicando-fe  tu- 
do quanto  era  neceflario  para  fazer  com  a  exacçaó  poífi« 
vel  as  cartas  Geográficas » cTopograficas  para  a  Hiftoria , 
queíèeftá  compondo,apontára  o  que  lhe  pareceo  precifo, 
c  fizera  publico  omethodoque  íèdevia  reguir,e  que  cfpe- 
rando  ha  qoafi  tres  annos  as  ordensda  Academia  para  dar 
i  execução  aquellc  projeâo ,  fc  lhe  naò  cinhaõ  dado  ate'  o 
prcícntc  i  mas  que  cm  as  recebendo,  fc  veria  a  prompti- 
daó  com  que  era  obedecida. 

O  Padre  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa  leu ,  como  ja  tem 
feito  cm  outras  occaíiocns ,  parte  da  fua  Hiftoria  Latina, 
que  vay  efcrevcDdo  da  Igreja  dc  Lisboa»  e  acabando  de 

ler 


ler  a  vida  do  Bifpo  D.  Aires  Vdfques,  principiou  a  de  fcii 
immediato  í  ucccíTor  D.  Mattheus ,  o  qual  fc  achou  na 
Cidade  dc  Arczzo  em  Tofcana  no  anno  dc  izj6,  ao  tem- 
po que  alli  íoy  eicitoo  Papa  Innoccncio  V.  da  fagrada 
Ordem  dos  Pregadores ,  e  porque  o  dia  em  que  o  P.  D. 
Manoel  Caetano  de  Souía  lia  era  o  ultimo  dos  trc5,em  qae 
a  Naçaò  Italiana  feílejavacom  liUDÍnaf  ias  na  Igreja  do  Lo- 
reto a  exaltação  do  novo  Pontífice »  o  noflò  SantiíCmo 
Padre  Bencdicbo  XUI.  também  da  mcfma  Ordem  dos 
Pregadores  ,  tomou  occafiaó  para  âzcr  a  digreflàò  fe- 
gainte, 

Interíuit  Matthxus  Âretií  inThuícia  exequiis  Pon- 
» tificis  Maximi  Gregorií  X.  qúi  dum  ea  ia  oitc  degerct, 

„  abiit  ad  fuprros  tertio  Idus  Januarií  virtuttbus ,  &  mi- 
„  raculis  clarus.  Intcrfiiit  enam  ibidem  íolenniis  clc^tio- 

nis  no  vi  Pontificis  Innocentii  V.  qui  olim  diclus  fuerat 
„  Petrus  de  Tarancaíia,  íuirquc  primus  qui  cx  facro,  prae- 
„  ciariíTiiiioquc  Ordine  PraEdicacorum ,  ad  Suaimi  Ponti- 
„  fícatus  apiccm  evcéliiis  cft ,  cu  jus  vcíligia  pollca  labcnti- 
^,  bus  ík-culis ,  fequudíunc  cx  codcm  Ordine  BenediCtus 
„  undccimus ,  S.  Pius  quintus ,  6c  modo  fclicitcr  regnans 
„SanctííIimus  Dominus  noilcr  Bcncdidus  tefCiusokci- 
>,  mus ,  in  qao  «no  fufpicimus  Innocentii  V.  prarttantif-^ 
I,  íimam  íapienríam,  &  eruditioúcm  íiimmam ,  BeDedi<^i 
„Xí,  incredibiiem  benignicatem  >  &  religioíãm  animi 

dimiífiooem,  6c  S.  Pii  V.  omnium  virtucum  comulum^ 
W  efttmni  aQÍjpicatiífimíusPootífex  BencdióhnXIILtioQ 
Si  minas  monrtn  íândimoniâ  ^  quàm  ampliíEmi ,  Deoquc 
M  ptmrmi  fàíligii  fanâritate  Tenerandus,  qui  poft  qua« 
),  tuor  &:  triginta  fupra  ccntum  annos  Ponciíicalem  T  hia- 

fam  rciJ:dit  Regulari  Clauftro ,  (quod  maximc  mi- 
,,randum  cft)  qui  DominicaMui  cellulam  in  Palatium 
),Pontiâcium  invcxic  Cumquc  lit  íummus  univcríi 

„Chriílía- 
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Chriftíani  orbis  Pater,  maximi  diicír,  videri  filí  us  S.Do 
i,  minici ,  cujus  Ordinis  iníignibus  prícftantiorem  locum 
jjdcdit  in  ílcmtnace  gcntilitio.  Vcrh  Magni  Parcntis  Do- 
j,  minici  maximus  íilius ,  aíliduus  verbo ,  &  exemplo  prae- 
j,  dicacor ,  Paftorum  forma  ,  Pontifícum cxtmpiar ,  cujus 
j,  admiranda  clcctio,  hodic  fcílis  facibuscertiò  celebranda 
^,cft  ad  Ulyífiponcnfe  Laurctanae  Virginis  tcmplum. 
Tantum  Pontificem  Luíicaniae  íacrac  volumina  (uc  ípe« 
ro)  facpiíliiiiè  memorabunt ,  com  ad  noíbra  têmpora 
„  hiftoria  deveneric  &  Dunquam  fine  mascimá»  ãc  fingu- 
^ylari  virnitom  lande, ounquam  fine  acceptorum  ingcn- 
tíam  boieficiorum  gratií&iiiã ,  &  fempitcmâ  teftinca- 
tione.  Noe  me  mea  íàllet  exiftimatio,  novimus  enim 
Dunquam  deceptos  fuilTe ,  qui  bene  fperavenint  de  hoc 
Óptimo  Pontífice ,  quem  ut-Cxlom  oobis  nunc  dedit» 
5,ita  olim  plaribus  dc  futuro illius  Máximo  Pontifica- 
tuprctiagiCioncm  injccit.  Alia  prxterco ,  umim  tamen 
dc  illo  vaticiaium  íUcncio  praetcrmitccre  rcligiom  ha- 
9>beo. 

>  „ Undécimas  Gravinae  pux  erat  Perras  FrancifciTS  ex 
antiquiííimà ,  clariflimâque  Uríinorum  Gente,  cum  fto* 
rciisaetatc,&  fortuna  cxuitPrincipcm  Romanum,utÍD«» 
ducret  Chrifti  militem ,  çonhigíçque  ad  Di  vi  Dominici 

^,  Caibra-»  &  PatribusPrdedicacoribas  adfcnptiis,  audíic 

99  Vincencitts  Maria.  Nondum  quintum  aetatis  luíbrum 
compleverat»  cam  fui  Ordinis  fcholaftícis  praelegebat: 

,9  Philoíbphicas  difciplinas  in  Brixíeníí  Coenobio ,  fed di- 
verteracad  Bononienfe,  inquo  Magni  Prxdicatorum 

„  Parentís  Dominici  coluntur  íacri  cineres.  Huc  pervc- 

5,  nit,mutatis,  cicatiique  equis  volucer  nuncius  Vincen- 
Ciiim  in  EmiueutiUimorum  Pacium  Collegium  fuiflc 

^  adicótum ,  quo  nihil  modcftiííimo  juveni  accidcre  po- 
cuit  tviíUus  >  adcp  uc  ncccíTc  fueric  adigi  íaadtiore  Sum- 

«mi 


,y  mi  Pontifícis  imperíó ,  ut  dneret  purpiíreuin  galefuín 
^  rcligioíiilimo  Capiti  impooL  Illud  autcni  ego  príinus 
,y  omnium  (qaos  fciain)  animadvertí ,  nempe  iudein  Cle-i 
^  mentis  X.  Ucerís ,  qtiibus  Vincentío  imperabotur  Cardim 
„  nalitium  honorem  Don  rccufare ,  ipíis  íitturí  Pontifica* 

tus  Maxiffli ,  de  quo  mine  nobis  gratulamur,  non  obíèur 
„  runa  vaciciniutn  additum  fuiflc  à  Clcmence ,  nam  cum 
jjdixiflct  í  c  ctiam  toeis  viribusreíliciirc  ,  nc  inSummutn 
„  Pontifíccm  cligcrctur ,  Òc  tandem  ceíljire  voei  Dei ,  8c 

paíTutn  fuiíIcadDivi  Petri  folium  cvchii  Vinccntiuna 
„  monct  Aia  ipfíus  Clcmcntis  Pontiíids ,  ab  ipTo  ícqucn- 
„da  vcftigia.  Ec  quid  alind  hoc  fuir,quampríEdici  àCle- 

mentis  oráculo  Vinccncmm  fucurum  cíTc  Pontificcm 
yyMaximum  ,  fequuturumque  vcíligía  Clcmcntis  ufque 
^adVaticanam Sedem?  SedutLeâor  íit  judex,  rubjicio 
^ycjufdem  Clemeotis  verba ,  qux  ego  non  fine  fuminâ  ad- 

míratione  obíèmvi  iprâfcliciâimâDoâs,  quâ  adnoa 
„  veoit  fauftíílímaa  nuncius  de  confalutato  Pontífice  Ma- 
„  ximo  Emincnriffimo  Cardinalc  Vincentío  Maria  Urfi« 
„  no.  Aít  igitur  Pontífex  ad  Vínceotíum » tit  ilhim  fix> 

exemplo  allícíat  ad  parcndum  vócanti  Ded:  Sentemi4 
quocfue  nobis fuerât  otíatum  infirmitati  mfhra  Tontificatús  ^SMa- 
xirm  ponàm  omnimode  decltnare  yprofufifque  in  id  precihus ,  ac  ia- 
crymií  vehementer  incubuimus  ijubjecimus  vero  tãudcm  voei  Dei 
per  Cardinales  dloquenti  voluntatem  noflram ,  onerifcjue  Angdicis 
etiam  humms  formidanà  gravitatem ,  impares  liceí ,  fubire  paffi 
fiiimiis,  EADEM  OyOCIRCA  SEQUENDA  A'  TE 
IN  PRiESENTI ARUiM  VESTIGIA ,  PRONASQiJE 
LOQUENTI  IN  NOBIS  SPIRITUI  SANCTO 
PRiEBENDAS  SATIUS  AURES  ESSE  IN  DOMI- 
NO  REPUTANTES  authoritae,  fné  3S(as  in  tirm  Chrif. 
tus  donaúit ,  pracipimus  C>f . 

yyExtat  hojurmodí  litcrarum  exemplar  apod  Patrem 

,>Vincen- 


jjVincciuium  Maria  Fontanam  Ordinis  Praedicatorum 
„inMonumcnds  Dominicams  ad  annutn  Chrifti 

„  Cercc  loqucbaturinSunamo  Pontífice  Clemente  X. 
„  Spiricus  Sanctus,hinc  certa  extitit  illius  praedidio,Emi- 
„  nentiffimufque  Vincentius  Maria  S.  R.  E.  Cardiaalis 
„UríÍDu$,non  folúm  rcquutuscftClemcQtisYeftigiauA 
,,que  ad  Summi  PondíicatúsculineD ,  fed ÍDvíru$,&  re* 
,»Iuâai»  íicuti  Clcmens  impoíitus  cft  Tupcmae  Sedí.  O 
„utÍDam  Sanâíínmus  rucceíTor  Petri  videacdies  Petri , 
„  &  mulcò  díutius  in tcrris  vices  gerat  Chrifti  Sace  d  >ljs 
„in  aeternum ,  ut  à  Deo  Óptimo  Máximo  cxpoícunt  to- 
„  tius  Chriftiani  Orbis  vora. 

„  Scd  rcdccimus  ad  xMattbxum ,  unde  digrcíTI  fuimus 
„occaíione  arrcptá  cx  cledionc  Innoccntii  V.  ex  Sacro 
„Patrum  Prxdicatorum  Ordine  aílumpti,  cujus  folea- 
j,  nitati  interfuit  noftcr  Uly íliponcníis  Kpiícopus &cc. 

DiíTe  o  Marquez  Manoci  Telles  da  Syl va,  que  pelo  que 
tocava  aos  cíludos ,  quedcve fazer  em  compor  a  Hiftori» 
da  Academia ,  que  he  d  emprego  que  ella  lhe  deftínoQ ,  já 
tinha  referido  ^uaes  fbraò  ps  que  iizera  para  compor  o 
primeiro  tomo ,  de  que  lerisi  parte  cm  algumas  Conferen- 
cias, cquc  ultimamente  cntregaràcampictoàccnfuraqoc 
lhe  haõ  de  fazer  o  Marquez  de  Abrantes,  e  de  Valença  pór 
ordem  dos  Geníbres  da  Academia  1  que  por  aquelle  mef* 
mo  methodo  profegue  em  ajuntar  a  matéria  neceflaria  pa- 
ra continuar  efta  obra  }  e  que  como  nos  annos  fcguintcs  ao 
prímciro ,  naó ha  ainda  a  que  baile  para  ic  lormar  ouiro 
tomo  de  jufta  grandeza ,  o  naó  tem  em  eílado  de  fe  poder 
publicar  ,  o  que  também  lhe  parece  naó  fazer ,  em  quanto 
os  Cenforcs  da  fua  obra  lha  naó  approvaoj  porque  como 
determina  coiitormaríe  em  tudo  com  as  fuas  dctcrmina- 
çocns  ,deve  primeiro  ver  o  que  lhercprovaó  para  o  emen- 
dar, CO  de  que  íeíatisíàzcm  para  o  imitar  nos  mais  to- 
mos* 
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mos.  Epelo  que  refpeica  à  obrigação  de  Secretario,  dizia 
que  no  expediente  da  Secretaria  Ic  continuava  com  a  meí- 
jna  efficacía ,  cquc  preícnrcmcntc  fc  cílavaó  examinando 
muitos  Jlivros  aianuícntos,  que  nclla  fc  communicaraó 
para  fe  dar  noticia  das  matérias  de  que  cracaó,  aos  Acadc-> 
micos  ,  a  que  pertcncc-rem. 

Foraó  nomeados  para  darem  conta  dos  feus  eíludos  Qa 
Conferencia  fcguinte. 

O  P.  Fr.  Pedro  Monteiro 

O  P.  André  de  Barros 

O  P.  D.  Antonio  Caetano  de  Soufa 

O  P.  Antonio  dos  Reis 

Antonio  Rodrigues  da  Cofta 

O  DQutor  Bartnolomeu  Lourenço  de  Gufmao. 
.  Deu  conta  o  Direâx)r  de  que  (è  receberão  cartas  dos 
Académicos  o  I>ou  tor  Manoel  Pereira  da  Sy  Iva  Leal  com 
a  continuação  do  Inventario  dos  documentos  deLorvaóí 
de  G  aí  par  Lcitaó  da  Fonfcca ,  rerpondcnclo  \s  perguntas 
do  P.  Fr.  Pedro  Monteiro  j  de  Francifco  Xavier  da  Serra, 
de  Henrique  Franco  Henriques,  cdo  P.  Fr.  Afifonfo  da 
Madre  de  Dcos  Guerreiro  ,  em  que  da  noticia  de  huma 
medalha  de  ouro  de  Ncrva  Trajano ,  c  de  alguns  papeis, 
que  fe  haò  dc  participar  na  reiaçaó ,  que  fe  eflá  fazendo, 
.  O  Conde  da  £riccira ,  leu  o  papel  feguinte. 

ConíinuaçaÕ  dos  extraías  dos  iivm  do  Conde  de  V^imeim 

Cinco  livros  da  Década  duodécima  de  Diogo  do  Cou- 
to,  eíàõ  os  mefmos  que  depois  íè  imprimirão  cm 
França  por  ordem  de  D.  V aíco  da  Gama  Marquez  de  Ni- 
za^por  comprehenderem  o  governo  do  Vice^Rey  D.Fran- 
cííco  da  Gama  Conde  da  Vidigueira  ícu  pay ,  e  íe  nefte 
manufcrico ,  que  Diogo  do  Couto  naò  acabou  efta  Deca« 
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da,  como  alguns  íuppunhaó,  c  como  naó  tenho  defcu- 
bcrto  a  undécima  peita  livraria  taõ  antiga,e  curiora,cemo» 
depois  que  nella  achey  a  decima, naó defcobrir  efte livro 
taõ  defejado ,  e  promctcido. 

Lvm  de  quârto* 

EpitomedavidadeMartim  Aff(H)(bdeSoufa,ícnhor  135. 
de  Prado ,  c  Alcoentre  efcrita  por  cllc  mefmo ,  cm  que  fc  ^ 

fe  vé  que  naò  fby  menos  illultrc  nas  letras ,  que  uo  íau- 
gue ,  e  nas  armas. 

Livros  def Ma, 

Dcfcobrimento  das  Ilhas  por  Gafpar  Furtuofo  ,opri-  1^6, 
meiro  livro  trata  do  dcícobrimcnto ,  edcícripçaó  das  Ca- 
narias ,  e  Cabo  Verde  de  que  naó  vi  outra  copia ,  tem  no- 
ticias di gnas  de  íc  lerem  para  a  perfciçoar  a  Chorografia:  o 
íègundo  livro  comprehende  a  Ilha  da  Madeira,  e  dos  Aço- 
res,  principalmente  a  de  S.  Miguel,  de  que  ha  muitas  co- 
pias ,  e  efte  parece  o  originaL 

Relações  impreflas ,  e  manufcrítas ,  que  principiaõ  no  137- 
anno  de         e  contàn  relações  particulares  da  morte  ^i!^!^;^téi^!Ka. 
delRey  D.  Filippc  IIL  e  das  Aias  exéquias,  Cartas,  cDia-«»»*<2i«,«>«. 
ri  os  de  Madrid ,  entre  cilas  huma  cxccllcnte  cm  tercetos, 
que  principia. 

Sc  auida  tem  valor  o  bom  defejo, 
Relaçaó  da  Armada  que  fahio  de  Lisboa  cm  1^21.  de  que 
era  General  D.  Antonio  dc  Araíde ,  outra  de  Angola ,  eí- 
crita  por  Joanne  Mendes  de  Vaíconccllos  jConi  oucra  cm 
que  íe  defcreve  largamente  o  mcfmo  Reino ,  huma  do 
Congo ,  emuitas  do  Tangere ;  Cartas  inapreíTas,  c  manuA 
critas  de  novrts  do  Reino,  c  da  índia;  noticias  do  Cercmo- 
nial  delReylXFiilippe  IIL  cacclamaçaódeiRey  Filippc 

IV» 
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IV.  c  das  culpas ,  e  caíligos  dc  D.  Rodrigo  Caldeirou  i  Re- 
lação da  vitoria  naval  de  D.  Fradiquc  d c  Toledo  contra 
os  HoUandezcs,  c  do  quç  os  Capicaçns  Porcuguczcs  obra- 
rão. 

138.  Chronicas  até  ElRcy  D,  Dinis » que  principiaó  na  que 
siM^D.Sã'!"  '"começou  AntonioGalvaô cm  1505. ehe copia modenia. 

j^Q^'  Livro  ícgundo  dos  papeis  mais  importantes ,  que man- 
i7.?Mir  t/r.  dou  regiftar  ElRcy  D.  Joaõ  o  IV«  na  Secretaria  das  mer- 
cês, em  que  eftaó  alguns  que  pertencem  ao  direito  do  Rei- 
no )  à  fórma  do  governo»  à Guerra » aos  Tribonaes ,  e  às 
Conquiífas ,  e  deftas  fe  acha  huma  larga,  c  curiofa rela- 
çaõ. 

141,  Dialogo  dc  hum  Vice- Rey,  c  dc  hum  Soldado  da  índia, 
àidia,              cfcrito  por  Diogo  do  Couço  dclecra  iTiUito  antiga,  ecom- 

prehcnJe  alguns  cafos  particulares  para  o  conhecimento 
do  governo  da  índia  dos  primeiros  tempos. 

142,  Chronica  de  Ceuta  por  Gomes  Anes  de  Azurara,  letra 
s.jtáS»}.         antiga ,  e  ciara ,  e  anda  inipreíTa. 

143,  Hiftoria  dc  Varões  iiiuílres  naturaes  das  Ilhas ,  que  pa- 
rccc  fcgunda  parte  da  dc  Gafpar  Furtuoro,  pois  principia 
pelo  capitulo  2 1.  e  pela  vida  de  TriíUó  Vaz  da  Veiga  ,  e 
continua  com  a  relaçaõ  hiílorica  de  muitas  famílias  das 
Uhas  da  Madeira ,  e  Açores  i  fegue-fe  o  livro  terceiro  da 
mefma  hiftoria ,  c  largamente  a  vida  dc  D.  Luis  de  Figuei» 
redo  Bifpo  do  Funchal ,  efcrita  por  Daniel  da  Cofia  com 
o  título  de  Contra  ponto  1  a  ordem  dos  capítulos  eíU  al- 
terada ,  e  parece  que  íbrao  efcolbidos  os  mais  importan- 
tes da  obra  may or ,  que  eícreveo  Gaíjpar  Furtuofo ,  e  me 
dizem  feconfcrvano  Collegio  da  Companhia  da  Ilha  dc 
S.  Miguel :  o  capitulo  fcgundo  incluc  muita  parte  da  hif- 
toria da  Ilha  dc  S.  Miguel ,  c  dc  Santa  Mana,  das  Genea- 
logias, c  acçocns  dos  feus  Capitaens ,  principalmente  dos 
da  Famiiia  dc  Coutinho  j  que  foraó  Commcudadores  da 

Ilha 
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Ilha  de  Santa  Maria ,  de  Gonçalo  Vaz  Botelho ,  chamado 


d.eftas  Ilhas » também  efcreve  por  exteoTo  a  vida  de  D.  Gi- 
liaoes  daCoftaoprimeiro,  e  de  alguns  feus  rucccíiorcs, 
efcreve oatrosfucceflbs militares,  c políticos,  c rarida- 
des naturaesdas  Ilhas. 

Copias  authcncicas  decartas  dosRcys  (icCaílclIa,deí-  144' 
de  o  anno  de  1 5^  i.  até  1^3  3.  para  os  Governadores  de  ^-'^ 
Portugal,  principalmente  cm  tudo  o  que  pertence  ao  dcf- 
pacho  das  mercês. 

Exhortaçaô  feita  por  Duarte  Galvão  do  Confclho  do  1 4  ^• 
Ser eniílimo  Rey  D.  Manoel  noífo  Senhor ,  aos  que  por  fcu  ^'^  ^.-^^^ 
mandado  vaó  àconquiíla  da  índia » porque  faibaõ ,  c  fol< 
guem  muito  mais  de  fazer  bem,  e  o  que  he  por  fcrvxçodc 
Deos.  Principia.  Pois  Deos ,  e  ElRey  noíTo  Senhor  me  or- 
denaó  que  va  com  vds  outros  Senhores  à  índia,  por  feu 
fanto  ferviço ,  como  todos  his  nefia  Armada  de  1 5 1 5. 
&c.  no  fim  defte  livro  eftá  a  fàlla ,  que  íèz  o  meímo  au* 
thor  quando  foy  por  Embaixador  delRey  ao  Preftejoaó, 
e  em  todo  o  livro ,  que  he  o  original ,  fe  achaó  muitas  ra- 
zoens ,  c  noticias  do  direito ,  que  os  noíTos  Reys  tem  a  la- 
dia  ,cdos  motivos  dc  coníervalla. 

Deícubri  ncíla  Livraria  a  hiftoria  do  Mouro  Razisdc 
Cordova,  mandada  traduzir  de  Arábigo  cm  Portugucz 
por  ElRey  D.Dinis  a  Gil  Pires  feu  Capellaó,  he  muito 
util  àdccifaò Geográfica  deHefpanha,  casobfcrvaçoens 
que  cílou  fazendo  nclla  mc  interromperão  a  dc  outros 
manufcritos ,  de  que  continuarey  oscxcratos  nas  Confe- 
rencias íeguintes. 
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CATALOGO 

GHRONOLOGIGO-CRITICO 

DOS  '. 

BISPOS  DE  eOIMBRA 

Compojio  pelo  Beneficiado 

FRANCISGO  LEITÃO 

FERREIRA. 

.ACADÉMICO  OA  ACADEMIA  REAL. 

;  ADVERTÊNCIAS. 

I; 

O  S  T  o  que  o  Bifpado  dc  Coimbra 
conte  afua  fundação  defdc  o  primeiro 
fcculo  da  Graça ,  c  pregação  do  Apofto- 
lo  Santiago  cm  Hefpanha  ,  e  fe  diga, 
como  efcrcvc  o  Doutor  Jorge  Cardofo 
nas  Advertências  ao  Agiologio  Lullta- 
no  ^6.  pag.  i8.  que  Santo  Anaílaíio 
Martyr,  ecompanheirodcS.Gens^foj 
í^u  primeiro  Bifpo ,  naô  damos  principio  ao  Catalogo  doi 
Prelados  detaÒQobre»  cantiga  Díoceíi,  renaódefdeofc- 
culo  quinto  da  Época  Chiifláa ,  pela  incerteza  das  Memo- 
rias vqueotcmpo  oueftragou  detodo^ou  atéa^ora  nos 
occulta. 

II.  Na6 


II. 

Naó  ha  duvida,  que  antes  das  Nações  Septentrionacs  in- 
yadirernHerpanfaa ,  a  antiga  Cidade  de  Coimbra ,  íituada 
CQtaó  y  aonde  2igonb^Cim£xâ  â  í^elha » tinha  Cadeira  Epiíl 
cofiai ,  e  Biípos  próprios ,  porque  era  povoação  ilbftre ,  e 
dasprindpaes  dâLiifitama,coiiio  ainda  o  teítímunhaõoi 
grandes  Teftigíos  das  ruínas,  e  as  infcripções  Romanas,  que 
delia  íèleTáraã :  nem  uô  pouco  íèpdde  duvidar»  quede» 
pois  dc  Acaces  Rey  dos  Alanos  a  acmolir ,  £cou  a  nova 
Cidade ,  que  elle  a  pouca  diftancia  junto  ao  Mondego  edi- 
ficou ,  herdando  o  mcfmo  nome  ,  e  fucccdendo  nas 
preeminências  da  antiga ,  como  doutiíllmamentc  ponde- 
rou o  Chantre  dc  Évora  Manoel  Scvcrim  de  Faria  nas  Rc- 
flcxoens  criticas ,  que  fez  fobre  a  Hiftoria  de  Coimbra, 
que  à  fua  cruditiílima  cenfura  fugcirou  D  Jeronymo  Maf- 
carenhas  feu  Author  j  e  íuppofto  naó  viílemos  a  ditaHif- 
toria  nem  manufcrita ,  nem  imprefla ,  vimos  as  ailcgadas 
Rcflcxoens  no  livro  numero  5  i.fol.  i5»,dosmanurcritos 
que  ficarão  deíle  curioíiílímo  Antiquário ,  c  extaó  hoje  na 
Livraria  daExcellentiâima  Caiados  Condes  de  Vimieirõ^ 
c  nellas  cita,  e  naó  tem  por  apocri^ ,  ou  eípuria  a  carta  de 
■  Arisbcrto  a  Samerio  Arcediago  de  Braga ,  em  que  lhe  dá 
conta  do  eífarago  da  antiga  Cidade  de  Coimbra ,  e  funda* 
çaõdanova:  enaôhetambeimiienos  gloria  deftaDíoceíi 
íèr  aprimeira ,  que  neftc  Reyno  teve  Biípo  próprio,  de- 
pois de  fe  ir  elle  reftaurando  da  fogeiçaó  dos  Aiaoes. 

la 

Como  a  âcoldade  de  eleger  os  Biípos ,  fe  reduzifle  an- 
tigamente aos  Cabidos  Sésvacantes ,  ícgundo  o  dcmoftra 
o  eruditiflimo  Doutor  Manoel  Rodriguez  Leitão  nofcu 
áureo  Tratado  Analyticopag.  2^^.  num.3 1.  e  cfte  coftu- 
me  duraíTc  ainda  em  Portugal  por  muitos  tempos  ,  e  os 
Biíf  OS  aílim  eleitos ,  antes  dc  ferem  confirmados ,  govcr- 
' .  '  naiícm 


oiyiu^uO  L/y  v^O' 


mp;m  ot  BiTpados  por  comoiíffaô  dos  mcfmos  fcus  Cabí 
aos  ,  como  prova  o  allcgado  doutiíllmo  Efcricor  Jurifl 
coniulro  pag.  1 03 numero  82.  cncorporamos  na  fcric 
Chronologica  do5i  Prelados  dc  Coimbra  alguns  que  fó  fc 
nomcaÒ  elcitoíí ,  c  naò  cot^íla  ,  que  foíTcm  confirmado*? 
porem  dos  mais  ou  duvidoí  os ,  ou  nomeados,  oueldtor 
fazemos  mcnçaÓ  no  lugar  que  lhes  compete ,  fcm  fcr  de^ 
baixo  de  algum  numero,  paraquc  vaõaílímdiftinax»,  e 
juntamente  entretecidos ,  fegundo  a  ordem  de  fcus  tem- 
pos I  e  com  eftt  mefmo  metbxla  declaramoi  também  as 
^Scs  Yacantes ,  de  que  fallaó  alguns  documentos  fidedignos^ 
oii  osHiftoriadoresdefteRe/no,  auasdcqucfepddefor- 
marracíonaTelconjedrura ,  porque  fervem  para  regular  a 
Chrooolog^  com  mayor  certeza. 

IV. 

*Etn  as  noticias  dos  Prelad  ,  propomos  por  primeira, 
c  ultima  ,  as  que  achámos  confiantes,  e  conformes  ao  prin- 
cipiei, e  fim  de  feus  governos,  como  as  pudemos  defcobrir, 
c averiguar ,  refcrvaodo  as  dos  tempos. intcrmcsdios  para 
as  domais  memorias ,  de  que  ícha  de  conípor  á  reláçaó  de 
Cd«&  Yídãsi  e/oBosaproYeitamosdcUas »  quando  nos  he 
|ireciíb  compcoTjr  aaoutras. 

V*  •  '  -  • 

•  Nojoizoquefizemosíbbre  asopiniocns  de  alguns  Ef« 
crírcres  noíTos ,  e  eftrangeiros  ,  (èguimos  as  píandas  dã 

Critica  prudente ,  trabalhando  em  tirar  as  cqui vocações, 
e  cm  dcí  cobrir  o  verdadeiro ,  e  o  vcroíimil ,  fcm  offender 
o  crcdf  CO  ,  nem  diminuir  a  vcneraçaó  a  feus  cfcricos  ,  c 
pcíToas  }  nem  quando  allegarmos  algum  Author  dos  re- 
provados pelo  AíTcnto  da  Real  Academia  da  Hífioria  Por- 
tuguesa, que  fc  fez  em  2  2.  de  Setembro  do annode  172 1. 
he  noÚEa  tcnçaò  darlhe  outra  authoridade  mais  que  a  que 
deterounaareOa  rcfoiíifaõ  dodito  Aâcnto :  e  fuppoâQ 
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que  otaljuizo  critico confiftafómenre  cm  humas  brcv«i 
reflexocD»^du?idaf ,  que  occorrcm  na  Chronologia  das 
McmoriaSi  qpe  haTcmos  de  cfcrevcr,  e  mais  próprias  poa 
&  diíputarGm'pelias  » que  Da  dcTcr^çaõ  deite  Catalogo^ 
coea  tudOy  comonao  he  certo  termos  vida ,  c  forças ptn 
^  acabar  coDÍònne  defeiamos»  fcrririõ  depois  a  quem 
digDamente  as  ptoH^pir » ou  para  emendar  oque 
cnr&nos  >  ou  paraooDKríroqae  dizemos. 

Para  haver  de  fermar  cfteCatalqgooom  algum  ellttloj; 

ccxacçao  corre (pondcntcs  aotiCttlo  quç  leva,  nos  finá- 
mos dâs  Memorias ,  que  andaõ  nos  Ctoncilios ,  c  Hiftorias 
Ecclcfiaftica ,  c  Secular  de  Portugal,  c  de  Caftclla,  c  dc  trcs 
Catálogos  manufcritos  dos  Biípos  dc  Coimbra,  a  fabcr, 
do  que  deixou  compofto  ate  o  í  eu  tempo  o  Doutor  Pc- 
dr'alvarcz  Nogueira,  Cónego  quefby  daqueila  mcíma  Sc, 
c  faJeceo  DO  annodc  15^7.  muy  allegado  dos  noííos  Ef» 
cricorcs,  c  que  depois  fc  accrcfccntou  com  a  noticiados 
Prelados,  que  até  o  prefente  fuccedéraó  ,  o  qual  le  conícr- 
va  no  Archivo  da  oita  Cathcdral ,  donde  íc  rcaietcco  o 
traslado  à  Real  Academia  da  Hiftoria ,  que  nella  nos  íoy 
diílribuido:  de  outro»  que  íc  acha  duplicado  efcricoem 
diãêrentes  letras  no  livro  numero  30.  dos  manufcritos, 
que  ajuntou ,  dicáraô  dcManoei  Severim  de  Faria ,  e  cx- 
taó  nameodonada  Uvraria  daBx^enti^aCafa  dos 
Gondesde  Vimieiro,  o  quaialIiqpivmos.com  o  titulo  de 
Cataldpf  do  Chantreé  Évora :  e  de  outro,  qucnos  commuDÍ^ 
cou  o  Reverendo  Padre  D Jeron7mo Contador  de  At]gote 
Clérigo  Regular Theatino,  e  Académico,  aquém  e&õ 
encarregadas  as  Memorias  da  Sé  Primás  de  Braga ,  donde 
fc!  lhe  remetcco,  c  fcdiz  fora  ordenado  pelo  doutiflimo 
Fr.  Kernardode Braga ,  Monge  Benediòtino,  cChronifta 

da  íua  íagrada  Ordem  ncfte  Rcyno,  o  qual  naó  confta 

mais 
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naAeadenm  Kcal  diOribuidoí .  aonde  fcS 


VII. 

cfte  Catalogo  ^rexaâo.  nem  completa 
"oua  parte  toda  a  diligencia  pa«  o confeffliiriiiflmii^Hià 

gos    c  empregos  piiblicoai  osfilècimcntos,  «jazigos,  c 

dcftJasvidaa^pow  dcalguiwfcfalváraÓ  apcna.  na  tradi^ 
^osaomcff,  fita  dcquchc  mais  culpado ,  ao  que  parece, 
o  aeicaido  em  reparar  documentos,  c  reformar  memorias* 
o  tempo  em  confumir  a  huns,  ccfcurccer  a  outras- 
pcloQuc  /ògcitamos  eftc  noflb  tcnuiffimo  trabalho  àrcdâ 
ccn/ura  da  ReaJ  Academia  da  Hiftoria,  mais  para  o  bent- 
too  da  emenda,  que  para  oapplauíbdaluzpubltci. 


I.  Eli- 
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Annoide        XIPANDO:  craBifpo  da  antiga  Cidade  dc  Coim- 
H  pra ,  quando  os  Wandalos ,  Alanos ,  c  Suevos  invadi- 
'^^'iraó  Hcfpanha  cm  o  anuo  dcChriílo  40^.  que  foy  ó 
primcirodaOlympada  2^7.  conforme  aChronologla  dc 
Idacia,c<kEradeCcfar447.  OprimciroCtoncilioBra* 

41X.  carcnfc  mò authcntico ,  que  em  o aiiiiode4ii.  (prúdeiií' 
rcmcnte  regulado  fcgundo  o  computo  acima)  congregou 
'       Pancraciano  Metropolitano  de  Galliza ,  na  Igreja  dc  San* 
ta  Maria  da  Sé  Primas  dc  Braga ,  nos  dá  noticia  deftcBif* 
po ,  por  fcr  hum  dos  Padres ,  que  fc  achar aó  nellc,  Conti- 

417-  líuaõ  as  fuás  Memorias  até  o  anno  dc417.com  poucadif- 
fcrcnça,  em  que  Ataces  Rey  dos  Alanos  ainda  cdi  ficara  a 
nova  Cidade  dcCoimbra ,  depois  de  haver  demolido ,  c 
de/povoado  a  antiga  5  c  hc  muy  vcroílmi!  qne  Elipandd 
aíTenrou  logonelia  afua  Cadeira  Epiícopai  tavorecido  da 
Rainha  Cindafunda  mulher  do  meímo  Rey  Ataces,  a  qual 
eraCatholica,  c  fez  com  que  o  marido  défíc  Uberdade  a 
todos  os  Ghriftãos :  é  defde  efte  tempo  ficou  a  dica  Cidade 
herdando ,  comò  ji  diflemos  ,0  nomeda  primeira,  e  a  pre- 
rogativa-de  fer  a  capital  daquella  Dioceíí. 

Todo  o  rcíêrído  fi  colligc ,  c  deduz  do  mefmo  Conci- 
lio Bracarcnfc,  c  das  cartasdc  Arisbertocfcritas  a  Same* 
rio  Arcediago  da  Cathedral  de  Braga ,  c  a  Pamerío  Bifpó 
da  Idanha ,  que  Fr.  Bernardo  de  Brito  defcobrio  cm  livros 
muy  antigos  manufcricos  da  Livraria  de  Alcobaça  ,  e  no 
anno  de  1^0^.  deu  àiuz  na  fegunda  parte  da  Monarquia 
Luíitana,  livro  ^. cap.  2.  c 3.  E  porque  alguns  Criticos 
doutos  do  Teculo  paíTado  ,  e  do  prcíente  puzcraõ  ao  Con- 
cilio varias  objecções ,  tomámos  a  reíbluçaó  dc  o  defen- 
der, quanto  as  forças  donoíTo cftudo  foubcraò  Tummaria- 
meítfe  trabalhar  em  huma  DiíTertaçaó  Apologética ,  naó 

porque 
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porque  imagÍDcmòs»  quê  noflàs  razòebslhc  haódemerc-  Aimosâê 
ccr  authoridâde,  mas  porque  nem  asdoscontrarioipor  -^'"^ 
mais, emais  quedigaò, lhepodem provar fuppofiçaõ»  e 
cfte  papel  honráraõ  já  os  ExceUencií&mo»  Ccníbrés  àx 
Real  Academia  com  a  pcrmiflaõ  de  que  fe  puddGíê  imprí* 
mir. 

E  pelo  que refpeita  h duvidas ,  que  fc  oppocm  às  refe- 
ridas cartas,  cípcramos  fatisfazerlhes  nas  Memorias  quan- 
do averiguarmos  asdcílcBiípo  ElipandoiOqualno  tempo 
cm  que  cm  huma ,  c  outra  Cidade  o  di  vifamos  com  a  me  A- 
ma  Mirra,  concorrco  com  o  fummo  Pontificado  de  Santo 
Innocencio  ,  e  alcançou  o  de  S.  Zóíimo,  c  S.  Bonifacio,  to- 
dos três  primeiros  dcftes  nomes ,  tendo  Honorio  o  Impé- 
rio do  Occidentc » c  fendo  Âtaulfo ,  e  Walia  Rcys  dos  Go- 
dos em  Heípanha »  dos  Alanòs  na  Luikama  o  fobredito 
Acaces ,  que  íoy  morto  em  huma  batalha  junto  a  Merida^ 
no  anno  dc^ift.  dos  Suevos  cm  GallizaHermenerico ,  e 
dos  Vândalos  Godigi(co«  ou  Gunderico»€ttjo  Reyno  aca^ 
boaporcftesan&os; 

.*  iL.  . 

■   LUCENCIO:  foy  Monge  da  fagrada  Ordem  de  S.Bcn-^  • 
to.  Fundador ,  e  primeiro  Abbade  do  Mofteiro  de  Lorvão 
vivendo  amda  o  Santo  Patriarca  i  c  ji  era  Bifpo  dc  Coim- 
bra cm  oannodcChrifto  5^3.achando-fc,cíbbfcrcvendo  ^6^* 
no  primeiro  Concilio  de  Braga  dos  authcncicos:  algCís  Au- 
thores  pocm  no  anno  dc  5^1.  a  celebração  deite  Concilio, 
c  cfcrcvcm  Lucrécio  por  Lucencio ,  conforme  a  licçaó  varia^ 
ou  victadadealguns  Códices.  Aíliftio ,  c  firmou  também 
cfte  Lucencio  no  ícgundo  (aliás  terceiro)  Concilio  Braca- 
rense congregado  no  anno  de  572.  c  faleceo  fantamentcí 
aòs  IO,  de  Abril  dc  5  8o.  (àllaõnelle  Loaifa,  e  o  Eminen-  ^ 
tiíKno  AgMirre  nos  Q}ncilios  deHefpanba  1  Morales  li- 
«  Luíit. 
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Annos  df  yron/cap.  S7.fol.  dy,  e  cap.  ^ 2.  fol.  71.  vcrfo ,  Yepes 

*  ccntur.i,adann.  s^^-pàg^^òP^"^^^^^*^  Monarchia 
Lu(tt.2.parC.liv.^.cap.ia,fol.mihi  i^o.  Padilha  ccntur.^. 
çaa33.  fol.73.  vcrfo ,  c  cap.  3^.  foi.  8  8.  c ^i.  vcrfo ,  c  na 
ChronQlogiac[o«Bifpo«dcCoiinbrafol.25?.  vcrfoj  Beno- 
didinaLufitan. tom.i.pag.3o^,  c  307.  P.Purificaçaõ  doí 
Varocns-Uluftrcs  liv.i.cap.  $ .«  na  CbronologiaMonaftica 
liv.i.pag.47.  AgiologioLufitanotoin.2.pa2.4^tf.c  504. 
ç  ou  1 1  os   LI  1C05.  E  nos  fobrcditos  tempos  foraó  Summot 
Poutjíiccs  Joaò  III.  Beiícdiclo  I.  c  PclagioII^.  e.Reys Go- 
dos cm  Hcípaíiha  Athanagildo,  L-iuba  I.  c  Lcovigildo  fca 
irmaõ com  Icus  filhos  Recarcdo ,  c  Hcrmemgildo ,  c  dos 
Suevos  cm  Galliza  Thcodemiro ,  c  Miro,  ou  Aria-mira 
.  Jorge  Cardofo  cm  oCommcntario  ao  dia  decimo  de 
Abril ,  allcgando  hqm  Conciiio  dc  Lugo  ,  que  traz  Frjc- 
rQQymo Roman  ,  celebrado  no  iuino  de  573.  diveriodo 
que  ate  agora  anda  impreOTo,  c  em  que  também  fobfcrcvc 
Lucmcio  Biípo  de  Coimbra,  diz  que  1  iiaôfaça  duvidai 
qiu andâ  imfnjode  Lugo  (ê  que  pernos  chamr primeiro) celelírà*- 
Joaim  $6p.pois  (fegundo  Loê^A)  foíffcreveonelU :  Martinus 
CoaifflbríceaíisEcckfiaeeledus^^o  qne  parece  fmm/Mccefor 
Ji  Lmncio  m  vida  porcsu/a  de  fua  decrépita  idaia.i,  Mas  encen* 
demos ,  que  cAenofloEíbricoí  fe  equivocou  com  o  Con- 
cilio celebrado  junto  a  Falência  em  Santa  Maria  dcFuzel* 
los  no  anno  d  a  Encarnação  de  Chrifto  1088.  o  qual  o  dito 
Loaifa  ajaíitou  debaixo  do  titulo  dc  Lugo  a  pag.  1 44.  da 
ídaCollcccaó,  acabando  dc  referir,  ou  trasladar  as  divi- 
foens  antigas  das  Dioccfcsdc  Hefpanha ,  cm  razaõ  de  que 
nellc  fe  fez  a  demarcação  dosBírpados  dc  Ofma  ,  c  Occa^ 
hoje  Burgos  ,  que  diftiugue  das  geracs  antecedentes  do 
tempo  dos  Romanos ,  Godos  ,  c  Suevos  ,  com  o  titulo 
^       Divifk  Oximenjtf ,  &•  Âucenfu  Epijcopatuum. 
*  '  ^  .ii  Ko  exórdio  pois  deftcConcilio»  oudiriGiõ  nelic  cele«- 

brada» 


Digitized  by 


j 

i 

p 

brada>depoisdoNotarioi]omeârosBiipos»CQDtínàacoin  Ainofde. 
ps  nomes  dc  quatro  Eleitos  in  mmfimum  Epifcopi ,  dos  9**^ ' 
ifi2iesoCcgaodoheMininhoinEccU^  nas 
(bbfcrípções.qucvcm  oofim,  feaíCgna 

Comm^ncenfis  Becie/ue  éeBus  j  mas  Ego  (:5\4anmus  in  tccícjià 
Conimbrienji  eleSus  confirmo :  c  fc  foy  ,  (  li  nau  Bjfpo  eleito  dc 
Cuimbt  d ,  í  'e  verá  ena  í  eu  lugar,  quando  fizermos  mençaó 
4a  Sé  vagante  pelo  falecimento  dc  Tatcmo ,  e  da  entrancía 
ácCrefcuiio.  E  aílim  fccolligc  claramente  a  cquivocaçaa 
fio  crudiriílímo  Cardofo ,  enganado ,  ao  que  parece ,  com 
às  fobfcripçòes  de  hum  Concilio ,  que  acaío  vem  debaixo 
dó  titulo  de  outro ,  c  da  mefma  maneira  o  trasladou  o 
Eminentillimo  Aguirre  a pag.  5 o 8.  do  tom.2 .  da  fua  Col* 
IciCCaó ;  poique  nem  outro ,  nem  cftc  Martinho  foy  futu- 
roíUGceíIbr  deLucencio  no  Bifpado,  nem  taõ pouco fob«. 
fcrevto  no  Concilio  dc  Lugo  doanno  $6p,  nem  Loaííà 
diflc ,  ou  chtcndco  tal  coufa.      ' ' ' 
.  O  P.Fr.Grègònúdò  Argaiz  no  $ . tomoda  Sòledad  Lau- 
reada emo  TeâtoiUbààia       Sàiíca  Igreja  deCoim- 
bracoltqca  oiltròF£:.ticendo  Primeiro  dcftenomc  no  anno 
dèCnrifto  4^2.  conforme  o  Catalogo  do  fcu  Hauberco 
dado  a  luz  iia  Touíaaon  EccleJJallica  de  Bj^aha  i.  parte  do  i. 
tomo  a  pag.  107.  e  intendemos  que  o  fabricador  do  tai  Ca- 
ra logo,  fez  dousBifpos  de  humfdLuccncio,pondo  hum, 
e  ourro  cm  diverfos  aiuio«^  pelo  que  oHaub«rtino  o  re- 
putamos fabulofa       '  -   

ia 

.  HERMULFO,  ou  Hernulfo  Monge,  e  Abbade  de 
Lorvão ;  coDformeoPadrePorificaçaõno  íeu  tratado  dos 
Varoeusllluftrcí  livro  !•  cap.  9,  fbl.  13.  florecxd  !já  fublí- 
madoàMitnideCoimbranoannode^3o.  Msui^^  ^30, 
quarto  Concílio  de  Toledo  por  ièâ.  Vigário ,  cProcurat 
•  dor 
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AnnotêA  dor  a  Renato  t  ou  Renovato ,  que  era  Arcipreíle  da  foa 
mcfina  Sé ,  o  qual  por  cUc  fobfcrcvco  c«  Acto».  Loaifa, 
Aguirre , Padilha, adann.^jj.Moralcs livro I2,cap.  ip. 
foi.  123.  Monarchia  Lulkana  part.  2,  liv,  ^.  cap.  2 1.  foL 
mihi  222.  ad  ann.  ^34.  BenedictinaLuíitanatom.T.  pag. 
334.  Fakcco cftc Prelado,  conforme odito P.PuníL.^àu 
no  allegado  livro  dos  Varocns  Illuftrcs ,  pelos  annos  dc 

^35-  ^3  S  -  c  concorreo  com  o  Pontificado  do  Papa  Honorio  L 
c  rcynado  cm  Heípanha  de  Sifcnando  Rey  dos  Godos. 

•  FnBemardo  deBrico  na  Chronica  de  Ciftcr  livro  6» 
cap.  2 p.  pag.  mihi  447,  fazendo  nacnçaó  do  dito  Concilio 
Toledano,  cícrcvco  cftas  palavras  :  Eno  ConcilioTohdano 
quarto ,  fe  ãchou  m  lugar  do  "Biffo  de  Coimbra ,  Ermipho  Abbade 
é  LúrvéÕf  fHi 4ÍU  fea/fiia  cmo  Vigário,  e Troctersdor  do  Wfa 
4ff/inre,  noque  certamente  fe  equivocou,  pondo  o  nome 
do  Bifpo  aufente.pclo  dofeu  Procurador ,  c  Vigário  no 
Concilio  i  donde  refultou  equivocarfe  tainbein  o  Padre 
Yepès  na  Centúria  primeira  foi  ^8.  veríb  >  colun.  i.  ad 
annum  537.  porque  lendo  no  lugar  acima,  ErmdpboAbbâêe 
de  Lorvad ,  fem  emendar  o  erro  no  nome  de  Ernulpho,  pofto 
pelo  dc  %enatpi  ou  %en(roato,  cenfurou  darfclhc  o  titulo 
de  Âbbade ,  cftranhando  a  Fr.Bçrnardo  dizer,  que  %novato 
fora  Abbade  de  Lorvão ,  pois  q  naó  foy  i  racionavcl  fora 
cite  reparo ,  fe  Fr.Bernardo  de  Brito  tal  diífera.  Porem  no 
lugar  acima  mencionado  da  Monarchia  Luíitana,  fe  eaici^- 
dou ,  c  explicou  melhor  o noílb  elegante  Chroniíb,  e  des- 
fez a  cquivocaçaó  ao  meíiao  tempo  em  que  o  cenfurava 
Yepcí,  dizendo,  (jue  no  quarto  Concilio  de  Toledo  for  Ermdfo 
'Bijfo  ii  Cambra  a/Ji/lio  %enitofeu  Arcifr^\  c  nein  à  buioa, 
Dcmaoutrodeu  titulode  Abbade. 

' . .  Ad vèrtimos  aqui  também ,  que  o  Padre  Atgaíz  feguiop- 
:  . .  do  oreaHáubeito,  nos  defcobre  noanno  de  5 3  7-  hum 
drml^íi£ço.  dç^  Coimbra  fucceíTór  de  Luoencio  Pr^r 

•  ^   '  "  '  meirb. 
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ahciro,  o  qual  rcpiítàmos  fabuIoíò,ourcr  cílc  mefaao,  Aimoedc 
repetido  em  divcrlos  tempos,  como  o  dito  Luccncio  no 
annodc4.ó2.  .  ^ 

ly. 

RENATO  ,  ou  Renovato Monge dc LorvaÓ , foy  Ar- 
-ciprcfte  da  Se  de  Coimbra ,  c  fucccdco  na  dignidade  Epif-  •  » 
copal  a  Hcrmulpho »  ou  Hcrnulpho ,  dc  quem ,  como  já 
^cdiflc,  foy  Vigário ,  c  Procuraaor  no  quaitoCónciliò 
dcTolcdo.  Afliftio ,  e  robfcreveo  cambem  no  ícxto»  iça- 
do já  foblimado  a  dh  Mitra,  cm  o  anno  de  6^  8.  Morales,  8. 
Looífa ,  o  Cardeal  de  Aguirre,  Padilha,  e  outros.  No  dito 
tempo  eraSummo  Pontífice  Honorio  L  e  Rey  dos  Godos 
em  Heíj^anhaCbincilla. 

.  DavidoQ  o  doutiflimo  Ycpcs ,  como  acima  temos  pon- 
derado,  que  fpfíe  Renato  Abbadc de  Lorvão ,  quaudo  íoy. 
por  Vicario  do  Biípo  Hcrnulpho  ao  quarto  Concilio  dc 
Toledo  j  luLidando-rc(  faó  palavras  fuás)  em  que  Stel 
^resbytero ,  ò  Vicario  que  alli  fc  firma  fiiera  Jhad  .pujicralo ,  como 
lo  úcojhmbran  todos  los  Abades  eu  los  Concílios.  N<5s  aqui  nao  de- 
fendemos ,  que  íoiTc  Renato  Abbadc  de  Lorvão ,  pois  nos 
nao  coníh  de  memoria  alguma  quçtivcffc  fcmclhantc  car- 
go ,  nem  menos  o  Padre  Fr.  Leaô ,  c  Jorge  Cardoío,  nos 
Catálogos  dos  Abbadcs  antigos  dcftaCafa,  o  nomeaó:  mas 
parece  fenaó  devia  cfquccer  o  Padre  Ycpcs  daqucllc  cof-' 
tume  taò  praticado  dos^  Abbadcs  quando  aílinavaó  no» 
Condiios,  para  cAarfempre  coníhnte  na  fua  douta  opi- 
nião, da  qualíedefvia  na  terceira  Centúria  ad  annum  ^5^3. 
tomo  2.  foi.  3 74.  veríb ,  fallando  do  Abbadc  Felix ,  que 
entre  os  Abbadcs  fc  achou,  c  íobícrcvco  nos  Concílios  1 3 . 
14.  ie  15.  dc  Toledo ,  fó  com  o  titulo  de  Arciprcfte ,  fem 
exprimir  o  de  Abbade  ,  como  fc  vê  nas  Collecçóes  dos 
CgnciliQS  dc Heípanha ,  em  Morales,  Padilha,  c  outros 
■     .  Eícri- 
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Anw»  de  Efcritorcs:  logo  naõ  baila  para  excluir  ao  noíTo  Renato  dc 
Abbade  de  Lorvão  ( dado  o  cafo  que  o  foíTc)  o  íilcncio 
com  que  na  fua jSrma  calou  aqucUc  ciculo. 

SISIBERTO :  ÍQterreyo ,  c  affinou  no  oitavo  Condlio 
6$$.  dc  Toledo  celebrado  no  anno  6^$.  Morales ,  Loaifa ,  Pa- 
dilha »  O  Cardeal  dc  Aguirre,  c  outros.  Tambcm  aififtío 
no  decimo ,  fobícreyendo  com  os  mais  Prelados ,  coníbr* 
me  as  íbbícripções  quedeu  à  luz  o  Padre  Yepes no  txaaoo 
da  CÃronica  geral  da  fua  Ordem,  Centúria  2  .foL22 2xoI* 
6^6*  I.  o  qual  Concilio  fc  congregou  no  anno  6  $6^  Govema- 
raó  a  Igreja  de  Dcos  nos  fobrcditos  tempos  os  Summos 
Pontífices  S.  Martinho ,  c  Santo  Eugénio  primeiros  deftcs 
nomes ,  e  S.  Vitaliano ,  reynando  dos  Godos  cm  Ilcípanha 
ReceiVinto. 

O  d  i  I igen t i  ííimo  ant iqu ari  o  Joaõ  Vâíco  na  fu a  C  h  tóni- 
ca dascoufas  memoráveis  dc  Hcfpanhacap.  20.  foi.  mihi 
47.  teve  para  ii  ícr  erro  aílinaríe  no  oitavo  Concilio  de 
Toledo  Celidônio  "Bifpo  C aliahreníe  ,ácvcnáo-fc  (  diz  eile)  ler 
Colibriitife^  que  hoje  íc  diz  Colimbrien/e,  ou  Conimhriceníe,  fun- 
dado na  opinião  do  noíTo  doutiílimo  Refcnde ,  e  de  Santo 
líidoro,  que  julgarão  fer  CnHkia  a  que  hoje  tem  nome  de 
Coimbra ,  c  Coninmiea  a  que  agorahe  Cmkxa  a  V el&a ;  donde, 
perruadidoquehavia  odito  erro,  lhe  pareceo  qncCelidmo 
era  Bifpode  Coiiiria^  hoje  Cotmtra ,  c  Sifiberio  de  Cmnéncâf 
hoje  Condexa  é  Filbê ,  conítituindo  dous  Bifpos  em  hum 
mefino  território ,  e  cm  dous  lugares  pouca  diftantes  hum 
do  outro ,  o  que  certamente  naó  fizera ,  fe  advertira ,  que 
no  quarto,  fcxto,  c  fctimo  Concilio  dc  Toledo  fc  achou,  c 
íobícrcvco  Strvo  deT>eos  BiJ^o  de  Caliabria,  c  nodcdmo- 
quinto  ErvigiOf  e  no  Emeritenfc  Jlvario :  era  pois  naqueiics 
tempos  Cdtabm  Cidade  Epifcopai  diilântc  dc  Merida  1  eis 
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•  Jcgoas  dc  quem  era  ruífraganca ,  é  âgora  rcdufida  a  menor  ^nno^  dc 
nome ,  he  a  V  úiã  dc  z5Muníanches ,  celebre  í ò peio  feu  Caf. 
tcllo;  vcja-fe  a  Rodrigo  Mendes  Sylva.  Outra  CúH^ia 
houve  chamada  hoje  í^.^/^^rf  em  Portugal ,  povoação  pck 
quena  cm  a  Comarca  de  Riba-Còa,daqual  faz  mcnçaoa 
MonarchiaLuiicana parte  2. livro  5  cap.24.foi.mihi  liJ 
verfo  i  c  fuppofto  diga  Fr.Bcrnardo  de  Brito,  que  no  cfpa^ 
ço  qucoccupaó  as  ruínas  que  ainda  fc  vem  dc  muralhas 
fc  dcixao  ver  huns  claros  indícios  dc  fua  grandeza ,  com' 
tudo  naõ  he  conjeélura  firme  dcquc  tiveflc  Cadeira  Epif-  ^ 
copal  ^c  foíTe  aCaiiabriarogeita  à  Mctropoli  dc  Merida, 
í  •  Nao  ddtobnmosatc  agora  a  opiniaó ,  que  Vafeo  allega 
deSantoIfidoro,  ede  Rcfcndc ,  mas  cm  veneração  dc  feus 
doilteícfcritos,  naô  Jhà  duvidamos :  achamos  comi  tido, 
quefallando  Refendc  cm  Condexa  a  l/dba,  c  Comhra  cm  hum' 
Promptuario  dc  letreiros  efcrito  pela  fua  maÕ ,  o  qual  o 
Chaatre  dc  Évora  Manoel  Scvcrim  dc  Fjna  teve  cm  feu 
poder,  c  o  cita  nas  já  mencionadas  reíicxocns ,  que  fez  à 
Hiíloria  dc  Coimbra  manuícrica ,  compofta  por  D.  Jcro- 
nymoMafcarenhas,  di^iaafolhas  15.  aip^avras  fcgtíin- 
tcs,  que  deiJe  tranicrcveodito  Chantre  Conde ffiég^ ut mmc 
vocant ,  militario  nono  â  CofmhUa  extminUgn  nmri ,  c>  tu^i^ 
fontes ,  aquaduãm :  colma  mutatú  eft  m  commdi&rm  kam,  <^ 
deduSusJkvminnovamcoiomam^vtíeríftiâdefmai  nm 
tmtbidecmtméiwkàm  foiàm.&^ltifirrarU  fitriipom. 
logo  algumas  pedras  Romanas,  que  cxtavaô  em  Condeixa 
aVclha,  (diz  o  Chantre)  e  depois  conrinúa  aííím :  Conim- 
énMjòlummm  laftAminveni ,  (juem fttbjiàam .  e  hc  a  pedra  dc 
J-eto.  Donde  fc  vc ,  que  ncfta  miúda  defcripçaó ,  naó  fc 
fanbrou  Refendc  da  diíFerença  entre  Conimbrica ,  c  CoUria, 
nllando  nella  de  ambos  os  lugares :  íó  quem  faz  mcnçaó 
dos  referidos  nomes,  hc  Diogo  Mendes  Vaíconcellos  em 
osEfcolios  ao  primeiro  livro  das  Antiguidades  dcRcfen- 
"■  <■  de. 
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Annos  dc  dc ,  aondc  diz  pag.  mihi  244 :  EJl  autem  Commbnca  oppidutH 

citur :  c  mais  adiante :  Ofpidum  jEmwium ,  O  lilnd ,  cjuod  hodie 
Cmmbrkam  ,feu  ColthriamappcUamus ;  mas  daqui  naó  fe  infe- 
re ,  que  Colibria,  e  Conimbrica  foílcm  dous  Biípados,  co- 
mo imaginou  o  doutiffimo  Vafeo. 

VI.  , 
CAOTABRO;  achou-fe  como  fufiBraganco  no  Ctend?^ 

666.  lio  Provincial  de  Merida  congregado  nó  anno  666.  eol 
que  PrcíídioProficío  Metropolitano  Emcritenfe,  Mora* 
Ics ,  Loaifa ,  Aguirre ,  Padilha ,  c  outros.  Prefumc-fe ,  que 
foy  efte  Prelado  da  illuftre  Familiados  Cántabròs, Senho-» 
res  cm  Coimbra  ,  da  qual  faz  Idacio  menção  na  Olympia* 
da  3 10.  da  fua  Chronica.  Aíliftio  também  no  Concilio 
Nacional ,  que  em  Toledo  fe  ajuntou  no  fexto  anno  do 

tf  77.  reynado  de  Wamba,  que  foy  o  de  Chrifto  ^77.  como  diz  ó 
Conde  de  Mora  na  2.  parte,  cap.  3  2.  da  Hiftoria  de  Tole- 
do, onde  fe  tratou  dercftituir  os  ícus  tórminos  às  Dioccfcs 

dcHefpanha.  ... 

Naó  jgnorainos,  qucocruditiífimoCriticoD.NicoIao 

Antonio  chama  Ficulnmtm  fcriftorumofus  àditaHiftoria 

defte  nobiliffimo  Author ,  per  allcgar ,  c  fcguir  os  Chroni- 

coes  attribuidos  ao  cérebro»  einvencaó  do  Padre  Higuera; 

porém ,  naô  bbftante  cenfura  taó  íevera  ^  a  controveríia 

entre  08  Hiíiloriadores  Hefpanhocs  fobre  quando ,  e  onde 

fe  conduio  a  mencionada  reftituiçaò,  ou  demarcação  de 

términos,  dá  grande  motivo  a  ter  por  fcm duvida,"  que 

Wamba  fez  congregar  na  Cidade ,  e  Corte  dc  Toledo  dous 

Concilios  cm  diferentes  tempos,  hum  Provincial  no  anno 

de  í?75.  que  anda  com mumente  com  o  titulodeonzeno,  c 

dellenaóconftadadica  divifaó,  e  outro  Nacional  no  anno 

dc  (>77.  a  que  concorrerão  todos  os  Prelados  dc  Hcfpanha 

para 
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para  tratarem  hiutít  matéria  de  tanto  intcreffe  das  fuás 

Diocefes ,  c  importante  à  jurífdicçaó  dc  cada  hum. 

Favorecem  muito  efla  opinião  os  reparos ,  c  razoens 
prudentes  dc  Joaó  Vafeo  ad  mn.ójs.íolmihi  105  .verfo, 
dcAmbrofiodc  Morales  livro  12.  cap.5o.foJ.i72.vcrroj 
do  Padre  Joaó  dc  Mariana  livro  6,  cap.  14.  do  Doutor 
trauciíco  dc  Padilha  Centúria  7.  cap.  52.  foi.  28^.  do 
Doutor  Pero  Anton  Bcuter  ad  ann.  ^77.  lívro  i.  cap.  27. 
pag.mihi  1^6.  eoutrosicDom  Lucas  dcTuy,  depois  d© 
deícrcvcr  a  dita  di  vifaó  Wambamana  debaixo  da  Era  704* 
alias  714.  conciuc  aíiim :  Hac  omnia  /upra/cripta  legit glorh* 
fus  liex  Bambain ConcilioToietano ydi omnes  Àrchtefnfaft^  ^ 
Epifcopi  Bípaniámncmminim  ^fuefuUcriftioue  oimmm  cm^ 
frmata  ^«í, tom.  I.  pag.  5  8.  n.  20.  Hifpania:liluftrat«:  e 
dos  Authorcs  duvidados  o  diz  também' o  Ârciprcaeju^ 
li0,<jucpQcm  cftcConcilionaEra7i4.anno  deChrifia 
^^«^•e  quinto  do  reynado  de  Wamba.  ,  .  . 

E  íuppofto  rcjadedíiflRsrente  fentimento  o  cruditiílímo 
Ferreras  na  3.  parte  da  fda  Hiíloria  dc  Heípanha  aono 
^7^.n,i.pag.4ii.  tendo  por  mais  vcroíimil  ,  que  o  dito 
Rey  tomou  fobrc  íi  o  cuidado  da  mencionada  dcmarca- 
^àò  ,  m jna'ai]do peífoas  a  propf  )íiio,  que  a  fizeíTem  por  ro- 
das as  Províncias ,  com  tudo  ,  (amda  admittida  cila  conjc- 
élura ,  quenaó  tem  mais  probabilidade ,  que  a  contraria) 
para  haverem  tantos  Prelados  dc  cftar  pelo  arbdtno  do» 
Rep  iradorcs ,  e  approvarcm  a  tal  repartição,  nàõheine* 
nos  veroíimil  íccongregaíTcm  cm  Concilio ,  concorrendo 
obeneplacitodoRcy,  e  fc  achaíTc  nellc  onofíòBifpo  Cin- 
tabro.  Dcftc  parecer  he  Fr.  Franci(coDiago  nos  Annacs 
dc  Valença  livro  5.  cap. i2Íbl.2 15.  verfo  i  poftoquepara 
fitgit  àdáfficoidadéde  Qaãíèr  negocio  de  líantopézò;  pró- 
prio paia  fe  detemunar  êm  hum  Concilio  de  10  deza&te 
ídpos  ,  o  Icvapara  a  Congregação  dc  todos  os  Prelados 
C'-  '  •  • '  -  4»  de 
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Mmokàc-  dc  Heípanha ,  que  fé  fez  em  Toledo  ooaimode  671.  cin. 

que  foy  Wamba  ungido  Rey,  opiniaõ  também  que  naõtreõd 
mais  auchuridadc ,  que  a  das  fuas  doutífficnas  razoens. 

Tam  pouco ,  pelos  já  referidos  fundamentos ,  naô  dos 
parece  actcndi  vel  a  annocaçaò  do  Illuftriflímo  Loaifa  pag. 
5^1.  cmquc  dizcrcrcvemtodososHiíloriadorcsHeipa- 
uhoes,  que  noConcilioonzcno  de  Toledo,  que  foy  Pro- 
vincial ,  congregado  fendo  Santo  Agathao  Summo  Pontí- 
fice ,  fc  fízera  a  legitima  diviíaò  cm  Hcfpanha  das  Sés 
Epifcopacs  í  pois  taó longe eftá de  fer  aííim  ,  que  ainda  na^ 
quelle  tempo  Santo  Agathaò  nao  era  Papa ,  por  haver  lida 
exaltado  à  fumma  Dignidade  Pontificia»  c  coofagrado  nel^ 
la  aos  27.  de  Junho  de  ^7  8*  dous  annos  e  meyo ,  ou  pOQoo 
mais 9  depois  dacelebraçaõ  do  tal  Concilio,  como  nofiu^ 
Breviário  Hiftorico-Chronologico-Crítico»  tomo  1.  pag. 
448.crcreveoPadreFnFraQciÍGO  Pagi,  eomermotem 
os  Padres  Gordooo ,  eCoronelli » com  outros  ChranoI(3^ 
goscxaébos. 

Concorrco  pois  o  noffoBiípoCántabro  governando  a 
Igreja  dc  Coimbra,  no  tempo  que  contem  cilas  memorias, 
com  os  PontJÍícados  dos  Summos  Ponn  fices  S,  Vitaliano, 
Adeodato ,  c  Dono  ,  c  com  os  rey nados  de  Rcccfvinto>e 
WambaReysGodoscm  Ilcipanha. 

O  Catalogo  dc  Haubcrto  Hifpalcnfe  faz  menção  no 
anno  66^.  de  hum  Celebrando  Bifpo  de  Coimbra  ,  que  en- 
tendemos fer  cftemeímo  Obtabro»  aijo  nome  iuidaria 
Ticiadonos  documentos  que  vio,  quem  madoinoQadita 
obra  y  mas  fe  he  outro>  o  refiitamos  por  fingidâ 

.    yn.  ,    .  . 

•  MIRO, Ott Gomiròz^fliftio,  e fóbfcreveo  nodecimo 
^83.  terceiró  Còncilio  Toledano  celebrado  em  o  atina    3  •  ç 
^88.  no  decimo  quinto  do  anno  682.  Morales,  Lí^aifa,  Agoirr^ 
^  Padilha, 
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Padilha, MonarchiaLuíItana.  Concorrco  com  osSum- 
mos  Pontífices  S.Lcaó,  c  S.Bcncdi(lto,  ambos  fcgvadof 
deftes  nomes,  Joaò  V. ,  Conon,  e  Scrgioi  eíbraõ  Rcys  Gor 
dosem  Heípanha  £rvigío ,  e^íca. 

No  referido  anno  dç  ^  8  8.  traz  o  Catalogo  de  Hauber- 
to  hum  Luceocio ,  ou  Luciano  Bifpo  de  Coimbra,  fem  fa- 
zcrmençaó  de  Miro»  ou  Gomiro,  que  em  ii.  de  Mayo 
cftava  cm  Tdedopreícote  no  Concilio ,  c  como  naò  acha- 
mos noticia  authentíca  doditoLuccuao,  ou  Luciano,  o 
reputamos  fabulofo, 

VIII. 

EMILLA:  intcrvcyOjC  aíTinoii  no  decimo  Texto  Con- 
cilio de  Toledo  congregado  no  anno  de  6p^.  Morales,  ^9i* 
Loâifa ,  Aguirre,  Padilha ,  Brito  na  Monarchia  Luíitana, 
&c.  Era  Summo  Poncifice  S.  Sergio,  c  Bicy  Godo  cm 
HerpanhaEgica, 

IX. 

SERVÃNDO :  viria  no  anno  770.  em  que  confirma  77^. 
buma  doacad  de  Theoddo  Governador  ,  c  Conde  dos 
Chriílãos  da  Cidade  de  Coimbra ,  feita  a  Ay  dulfo  Abbade 
de  Lorvão  na  Era  de  808.  cm  o  mez  de  Abni.  Monarchia 
Luíitanapart.2.1ivro7.cap.  8.  fol.mihi  2^3.  Bencdidi- 
Da  Luíitan.tomoi.trat.2.part.2.cap.5.  pag.318. 

OPadreFr.Grcgorio  de  Argaiz  no  5.  tomodaSoIedad 
Laureada  ,  Theatro  Monaílico  da  Santa  Igreja  de  Coim- 
bra cap.  14^  allega  a  referida  doaçaó  com  a  data  da  Era 
7^8. que faó dez annos menos, c  peladitaconta  feacbava 
Servando  como  governo,  c  titulo  de  Bifpo  no  anno  de  jóo. 
que  attribuiramos  a  erro  da  impreíTaó,  oudefte  infeliz 
Author,  feD.MauroCaftclIà  Ferrer  naHiftoria  de  San- 
tíagolivro4.  cap.  17,  foi.  45^.  na6  trouxera  efta  mefma 


doaca&com  adita  Era  ,quc  ddle  fcm  duvida  trasladou  Ar- 
gaiz :  porlmo noíTo  Fr.  Bernardo  dc  Brito  affirma ,  que  a 
achára  no  Cartono  de  X^rvaò ,  c  quequaixio  cTcrevia  atif 
nha  cm  ícu  poder ,  c  are&ría  ficlmcntci  pelo  que  nos  de* 
▼emos  piorTuadir,  que  examinou  bem  aqaeila  data.  Con- 
corrco  offifpo  Scnrando  nó  annode  770.  com  o  Papá  Efc 
tcvaòIII.  c  com  D.  Aurelio  Rey  deLeaô,  lendo  cntaô 
Ecgulo  dc  Coimbra  hum  Mouro  chamado  Ibenzorah.  ^  \ 

THEODEMIRO ,  que  o  Padre  Argai?:  quer  que  foíTc 
Monge  de  S.  Bento,  cap.  1 5 .  do  Theatro  Moiiaftico  allega- 
doiacha-fe  fobrcrcvcndo  no  primeiro  Concilio  de  Oviedo, 
tl  I*  que  dizem  fc  celebrou  no  anno  de  Chrifto  82 1.  cm  tempo 
delRcyD.AfFonfooCafto.  AUegaeítc  Concilio  D.  Mau- 
ro Caftcllà  Ferrer  naHiftoría  dc  Santiago  livro  2  .cap.  2  2 . 
foLaoa.c livro  3.cap.  i^.  foi.  303.&rcq(j,e^dellc  oto- 
mouoIlIuíbdifimoD.  Rodrigo  da  Cunha  pára  também  o 
allegarnaHiftòriaEcdQÔaftiQadieBitag^part.i.cap.  105. 
pag.43  5 .  0:Emineiittífimb  'Agjkiín^ciia  Qdlecçaó  maxi- 
.  madòsConcilioadeHer(»ittfaait]pniia^.'pa^ 

imprimio  as  Adasdelle^raihdaac^  dncaó  naó  dadas* àkz 
publica ,  as  quaes  diz  foraó  tiradas  dc  hum  Codicc  anti- 
quiffiino  da  Igreja  de  Oviedo,  c  lhasremcttcra  D.  Antonio 
Llanes  ,  e  Campomanes  Arcediago  Tineeníe ,  cqu  c  hou- 
vera também  outro  exemplar  do  lUuílrilIimo  Cabido  dc 
Toledo  ,  que  rcterc  eítc  Concilio  na  Era  ^10.  anno  de 
Chiílo  8 7 2. porem  como  as  ditas  Aftas  acabaõ  com  a  data 
de  17.  das  Kalcndas  de  Julho  daEra  8  55».  aqiie  reíponde  o 
dia  1 5.  do  mcz  de  Junho ,  e  anno  dc  Chrifto  8  2 1.  fe  prc- 
fume  alguma  conmfaó  no  que  exta  em  o  Archivo  de  To* 
ledo  ,  com  o  outro  Concilio  Ovetcnfe  congregado  ch4 
tempodelReyD. Afibníb  oMagno.  OPadrc  Argaiz  iiò 
feu  Haubortopoem  efie  Concilio  do  tempo  do  Rey  Caftp» 

en 
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o  anno  S 1 7.  nclle  (dizem  )  fc  inftituio  Metropolitana  Aimos  ék 
a  Igreja  de  Oviedo ,  drando  a  dita  Dignidade  à  de  Lugo ,  ^hriaoi, 
que  apoíTuhiadeíUe  o  anno  ^6g,  porém  a  tal  inílituiça& 
naõ  teve  eifeito ,  por  llie  faltar  authoridade  Pootíficía. 

Todos  oa  HiAoriadores  Hefpanhoes  paílàõ  em  fileocio 
efte  Concilio  na  vida  do  dito  Re)r  D«  Affoníb  o  Cafto,  fen^ 
dohama  acçaõ  muy  digna  da  Religião ,  e  grandeza  de  tal 
Prindpe ,  pois  dcUc  diz  a  Chronica  Geral  part.  3 .  cap.  10. 
fbl.  mihi  2  24.  que  trâbajofe  en  quanto  puáo  de  yr  en  el  ^yex,  de 
lof  Çodoi  onde  el  viene  ca  era  ya  todo  como  per didj ;  ast  enhata' 
ILu  .com  en  fater  ygrefiis  y  eo:rAí  po/Iuyaj  mucbás  cn  U  cibdad  de 
Oviedo  y  ãjji  como  lof  C/uduí  Ji^^cron  otrot tempo  en  la  çiòdad  de 
(TÈ/Zeí/a.-masnaóobílcinccfazcrlhe  cílc  elogio  ,  naô  dá  por 
certo,  que alcançaíTc  privilegio  para  fcr  Oviedo  A rccbif- 
pado.  E  o  Padre  t  r.  Francifco  de  Bergança ,  que  nas  fuas 
AotiguidadesdeHeí  panba  ulcimamente  cfcrevco  as  Me- 
morias deíbe  Rey , naõ  determina  fe  em  o  íèu  reynado  lioa*- 
ve  tal  ConciUo  »poâo  que  no  livro  2.cap.^,  num.71.  pag« 
1 24.  eftranha  ao  eniditiílimo  Ferreras  dizec  na  fuaHifl:o« 
tia  de  Hefpanhapart.^.  pag.2^^.  num.2*  ad ann.  ^oo«  fe-* 
rem  ãhilÚmM  aaíòbredicas  Aõoa  dadas  à luz  pelo  Emi- 
nentiffimoAguiri^e.  Ndlas  pois  íbbícreve  ElRey »  logo 
Adulpho  Bifpode  Oviedo ,  dcpoisTheodemiro  de  Coim- 
bra deftc  modo:  7heodcmirm  Columbrienfií  Ecclefta  Epifcopuí 
cof} firmo ,  e  oito  Prelados  mais ,  a  fabcr ,  Argimundo  de 
Braga,  Diogo  dcTuy ,  Thcoderindo de  Iria,  Wimarcdo 
de  Lugo,  Gomello  de  Aílorga ,  Vicente  de  Leão ,  Abun- 
dâncio de  Palcncia,  Joaode  Oícaj  porem  como  contcnhaó 
cm  íi  algumas  implicâncias  ,  e  fejaó  hum  quafi  traslado 
com  pouca  diftercnça ,  do  que  na  vida  delRey  D.  Affonfo  o 
Grande  cfcrcveo  Sampiro ,  aonde  he  outra  a  ferie  dos  Prc* 
lados ,  referimos  como  incerto  efteTheodemiro  Bifpo  de 
Coimbra,  o  qaal  no  dito  anno  821.  em  que  fefazdelle 

memo- 
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^^<ie  memoria  >  concorreria  com  o  Summo  Pontífice  Paícoal 
Primeira 

X. 

NAUSTO,  ouNauftico,  ou  Nauílino,  qoc  o  Padre 
Ar^z  qocr  que  íbflè M<xige  de  S.  Bento,  cap.  16 Ao 
mcrmoTIicatro  Monaftico  allcgado :  já  era  Bifpo  dc  Co- 
873.   imbranoannode873.  oualgumoutro  dos  próximos  fc- 

guuitcs ,  cm  que  fc  fez  a  dedicação  do  Templo  dc  Santiago 
deGalliza  rccdiácado  porElRcy  D.  AflFonfo  o  Magno, 
que  foy  onze  mezcs  antes  do  Concilio  celebrado  em  Ovie- 
do para  fe  erigir  cm  Metropolitana  a  íua  Igreja  Cache- 
dral  com  authoridadc  Apoitolica  do  Summo  Poucificc 
Joaó  VIIL 

.  A'ccrcadoannoaflim  da  dedicação  do  d  iro  Tem  pio,  co- 
mo da  celebração  fubrequeoce  do  Concilio ,  ha  variedade 
nos  Hiftoriadores  Hcfpanhócsyc  também  nos  Eftrangci- 
ros ,  naícida  da  vicio  das  Eras  nos  documentos,  e  Hiíh>* 
riadcSampiro;  donde  camHem  fc  originou  a  confufaó, 
ou  attribmçaó  defltas.  acções  ao tèmpodelRey  D.A£íonfo 
o  Cafto ,  oomotemos  dito  í  ttfas  he  certo  que  cfte  Princi** 
pc  falccco  muito  antcffdoPoiítificsidodoPapaJoaõ  VIIL 
âíFumpto  à  Cadeira  dc  S.Pedro  cm  oannode  872.ccon- 
íagrado  aos  14.  dc  Dezembro ,  do  qual  Summo  Pontífice 
íc  diz  ferem  as  cartas  que  contem  a  admoeftaçaó ,  e  con- 
ceíl  aò  daquellas  duas  tao  celebres  funções ,  a  que  concorre- 
rão todos  os  Bifpos  de  Hcfpanlia ,  dos  quaes  foy  hum  o 
DoíIbNaufto,  que  naquelle  tempo  feria  fdincntc titular-, 
por  fc  achar  Coimbra  ícnboreada  dcinfíeis. 

O  Emincntiílimo  Aguirre,  tomo  3.  dos  Concílios  de 
Hcfpanha ,  e  o  Padre  Labbè ,  c  oucros ,  reíèrem  a celebra- 
çaõdodito  Concilio  Ovetcnfe  ao  annode  873.  malgutn 
outro  dosfrmmsjegmmes ,  ccom  efia  reíàlva ,  ciraó  aimpli- 

cancia. 
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cancía  dos  onze  mezés ,  em  que  lhe  antecodeo  a  dedicação  Amotàc 
do  Templo,  a  qaal,  fendo  o  Concilio  celebrado  aos  1 8.  das 
Ks^leodasdonoiez  de  Julho ,  iftohe ,  aos  14.  dcjunhodo 
dito  anno  873 .  vinha  a  cabir  antes  do  Pontificado  de  Joaò 
VIIl  O  Padre  Fr.FrancircoPagi ,  no  fcu  já  acima  a!lcga« 
do  BreTÍario  Híílorico-CbronoTogico,  tomo  2.pag.  15^. 
nmn.32.dácc!ebradooC3oncilio,cdedicado  o  Templo  no 
anno  de  87^.  feguindo  ao  Annotador  do  Emincntiílimo  87^, 
J3aronio  ad  ann.  8  8 2.  n. 4.  cc  í  cq.  e  ao  IlluílriíEmo  BiCpo 
Sandoval  nas  Aanotacòcs  àhiíioria  deSampiro,  pag.245» 
fendo  que  efte  eradiriílimo  Efcritor  na  Hiftoria  dosReys, 
vidadclRey  D.  Affonlo  VIL  foi.  15^.  quer,  q-je  folie  a 
confagraçaó  do  dito  Templo  no  anno  de  877.  e  conforme  877. 
e&a  conca,  ou  conjectura,  paíFadosonzc  mezes,  fc  celebra- 
ria o  Concilio  no  anno  de  S78«e  que  Nauílo  era  já  Bifpo 
de  Coimbra  no  fobredico  anno  de  ^7^.  coníh  de  hum  do* 
cumento ,  que  fc  acha  noÂrchivo  c2apícular  daquellaSé ,  e 
hehuinadiWfaodecertasterraSy.que  fed^aõ  emporçaó 
aomefmoMaufia»  fintànaBra^x4. 
,  OdoatilItmQBolIai»lonoCQmoi.dèMarço,pag.io^. 
conformando-íè.oom  as^datas^qàe  vionot  privilégios» 
pocm  a  dedicação  aos  7.  de  Mayòdo  anno  85?^.  c  íbrçofa-  8pp. 
mente  o  Concilio  havia  de  fer  no  de5?oo.  como  cm  huma, 
ç  outra  couía  aíTenta  o  Doutor  Ferreras  na  fiia  Hiíloria  dc 
Hcfpanha  tomo 4.  pag.  2^4,  e  2^5.  c  o  Padre  Bcrgança 
nas  Antiguidades  livro  2.  cap.^,n.7 o.  a  pag.  124.  Porem 
Ambrofio  de  Morales  ret  ratando-fc  do  que  havia  feguido 
cm  o  cap.7.do  livro 5?.  ioi.235?.  e  confeílando  no  livro  1 5. 
cap.25.  foi»  171.  verfo,  aíBm  a  variedade  nos  Authores 
Hefpanhoes  em  aíCnalar  otempo  de  ta5  foiemne  acçaó, 
«orno  também  a  coníiifaõ »  ou  vicio  das  Eras  em  as  Efcri- 
-turas»  refolve ,  como  coufa  certa ,  que  a  dedicação  fe  fe  z 
^  5*  de  Mayo  do  anno  ^00.  e  no  cap.     foi.  1 73  •  verfo  ^00. 

tratan- 


Digitized  by  Google 


Annos  dc  trataiido  do  Concilio ,  diz  Cc  celebrara  em  Março  do  anno 
fcgttincc  ^01 .  c  ifto  mefmo  fcguio  o  Emincntiílimo  Baro- 
nio ,  e  com  cUe  Spoodano ,  Pagi  >  Battaglini ,  Fr.  Bcrnaido 
dcBrico^eoutros. 

Toda  efta  incooftançia  de  opiniocns » naã  cxclue  a  Na- 
uflode  Bíípo  de  Coimbra » pois  íèmpre  o  tiomcaô  entre  ot 
mais  Prelados  em  qualquer  dos  referidos  tempos  i  e  no 
anno  de  8^7.  ou  5?8.  paíTou  do  titulo  a  pofledaíuaCathe^ 
dral ,  por  haver ,  como  diz  Morales  livro  1 5.  cap.  24.  foi. 
lyi.ElReyD.  AíFoiííb  o  Magno  conquiftado  aos  Mou- 
ros a  dita  Cidade  de  Coimbra ,  dc  que  cílava  Senhor  pcíos 
annos  Tcguintes ,  conforme  refere  no  livro  7.  cap.  16,  foi. 
aiihi32^.  a  fcgunda  parte  da  MonarchiaLuíitana. 

A  ultima  memoria,  que  encontramos  dcNauílo  go-- 
vernando  oBifpadodc  Coimbra ,  lie  huma  cfcritura ,  em 
^uc  confirma,  delRcy  D.Aãbnfo  o  Magno,  feita  cm  oprí- 
po2,  .  meiro  de  Janeiro ,  £ra  4^40.  que  hc  annodeChrifto  902» 
;  pelaqual  doa  a  Theonando  Arciprede  as  rendas  da  Igreja 
dc  Santo  Eftcvaõ ,  e  $.Martinhoda  Villa  de  Adilano  i  alie* 
ga<a  Sandoval  em  as  notas  às  HiAoriaa  dos  Bifpos  pag, 
142.  e  145.  e  tambân  Morales  li^o  1 5 .  cap.5  cibL  17^* 
poftoque  diga  que  a  data  he  anno  de  noflb  Redempcor 
^  I  o.  c  que  cftá  a  Era  por  anno  do  Naícimcnco  i  pois  foy 
cquivocaçaò  ,  como  adverte  o  meíino  Sandoval ,  dc  quem 
a  Ico ,  e  mo  cntendeo  o  valor  do  x  Gotthico ,  que  denota 
40. quando  tem  por  cima  alguma  linha,  c  cftc  engano  íc 
prova  claramente  do  reynado  do  dito  Rey  D.  Affonfo  cm 
Oviedo  i  porque  rendo  principio  cm  Mayo  do  anno  ^66, 
na  Era  ^40.  que  he  anno  dc  Chriílo  ^02.  cumpria  053^. 
do  feu  reynado ,  como  dizia  aquelia^cícritura. 

Renunciou  Naufto  oBiípado  tornando-fc  outra  vez  à 
▼idaMonacali  naóconfta  em  queMoíleiro,  coníla  po- 
rem ,  que  em  o  anno    5.  ainda  vivia  >  das  efcrituras  de- 
cima» 
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dma»  c  undécima ,  que  no  Appcndice  do  tomo  4.  traz  o  Annpíâe 
Padre  Ycpcs,  nas  quacs  fc  aílina  ^aujlo  "Btfpo,  í cm  nomear 
dc que  Igreja  ,  cm  razaõ  dc  cer  ja  renunciado.  Ignora-feò 
annodc  íeu  falecimento ,  poíio  que  o  Padre  Argaiz  noaU 
legado  5.  tomodaSoledad Laureada, TheatroMonaftico 
daSaotalgrejade  Coimbra  pag.z  z^.e  ii7.trazhumGpi«< 
tafio,  que  declara morrêraaos  onze  deNovemisiro»  eque 
da  Era  cxtava  fómcnte  o  numero  DCCCG ....  c  ornais 
já  apagado :  di-felhe  alli  o  nome  de  ^auftinoy  dizendo  que 
^ca  Prelado  de  Coimbra  trinca  e  hum  anno,  o  que  parece 
prova  bem,  que  o  íèria  titular  deíde  o  anno  871.  tempo 
anterior  ao  de  873.  ou  outro  dos  próximos  feguintes ,  cm 
que  alguns  dos  Efcritores  mencionados  poem  a  celebração 
do  Concilio  deOvjedo,  naò  cnci  dndo  no  fobredito  com- 
puto os  annos ,  que  íc  íabe  yiyco  vida  privada  depois  dc, 
renunciar  a  Prelazia. ' 

Concorrco  em  quanto  governou  ,  conforme  efta  con  jc* 
(ílura ,  com  os  Summos  Pontiíiccs  Adriano  IL  Joaó  VIII» 
dc  quem  toraò  as  cartas ,  que  alÍj^aó<Sampiro.,  e  outros , 
efcritas  aElRey  D.AfíbnfooMagnOi.eQConfirmaoP.Fn 
Antonio  Pagi,  dizendo  ferem  na  ordena  as  3  0^.  e  5 10.  cm 
oRcgiftrodasEpiftoias  do  dito  Papa  Joaò  VIII.  e  naõ  de 
Joaó  IX.  como  adverte  Bolbodo»  que  parecera  a  algús,  por 
citarem  no  Appeodíce  depois  de  outras  dodito  Papa  Joaõ 
VIILremalgunaadata,inas  numeradas  comos  mcfmofinu- 
meros  1  prova-fe  niais  ferem  defte  Pontífice ,  e  naódo  ou« 
tro,  porque  no  fcu  tempo ,  aííim  Roma ,  como  as  Provin- 
das adjacentes  dc  Itália ,  crao  muico  lukíladas  pelos  Sara- 
ccnos  í  c  em  Imma  das  mcfraas cartas,  conforme  lemos  em 
Sampiro ,  pede  foccorro  a  ElRcy  D.  Aíibníb  contra  os 
ditos  Bárbaros ,  dizendo  :  Ec  nos  quidem  ^gloriofe  'IR^xJkm 
vos ,  a  T^agams  jam  conjiringimur ,      dte  ac  noUe  cum  illis  bdU 
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Annosde  feígrotia  rogawms  dileUionèm  vefham ,  c>  animum  deprecià^ 
nmr ,  ut ,  ^uia  (ut  diximus')  valde  à  fâgms  Offrimimwr ,  aliquan^ 
tos  utiles  ,(j?^«ftímús Mauriftos  cum arms^  fm Hiffani Cavai- 
los  Âlpharaces  vocm^  ad^os  éri^ere  mnobmittatis,  Eftas 
opprdfoeiu  naõ  confta  qae  mdccdTe  no  fcu  Pontificado 
JoaóIX«>ittnquehouveíre  ae  implorar  (bccorro  contra 
cilas  I  e  à  opinião  que  refoe  ao  fea  tempo  a  íãgraçaó ,  c 
Concilio  ÍCMsrcditos ,  íè  reíponde ,  que  ElRey  D.  kSooío 
embaraçado  com  a  guerra ,  que  fazia  aos  Mouros  de  HeA 
panha,  naò  poz  cm  eíFcitoaquclla^  graças » fenao  depois  dé 
íc  ver  no  foccgo  das  vitorias. 

Concorreo  mais  o  noíTo  Bifpo  N  aufto  com  os  Pontifi- 
cados de  Marino ,  ou  Martinho ,  Adriano  III.  Eftcvaó  V. 
Formofo,  Bonifacio,  Eftcvaó  VI.  Romano,  ThcodoroH. 
Joaó  IX.  afíumpto  ao  throno Pontifício  pelos  fins  domcy 
de  Julhodoanno  8^B.  c  falecido  nos  princípios  de  AgoAo 
do  annoj^oo.  aquém  fuccedeo  BcncdiâoIV.  cera  Rey 
das  Aíhiriás  o  referido  D,  Aflbnfo  o  Magno. 

XL 

FROARENGO,  OQ  Froareco » ou  Froalengo ,  primei- 
ro deíle  nome ,  Monge  Beneditino :  era  Biífx>  de  Coim- 

^05.  bra  noannode^o5.conftadehum  documento,  que  allega 
Sandoval  na  fundação  doMofteirodeSahagum$.  5.  foi. 
48.  Ycpcsnotom.  3.Í01. 16^,  verfo,  colun.  2.  c  Fr. Ber- 
nardo dc  Brito  na  2. parte  da  Monarchia  Lulitana,  livro  7, 
cap.i^.  foi.  mihi  32^. 

^07.  Continua  a  memoria  deíle  Biípo  ate  o  anno  de  5?07. 
conforme  outra  cfcntura  cm  que  confirma ,  e  dc  que  faz 
menção  a  meíma  Monarchia  no  lugar  jáallegado,  e  exta 
também  hoje  no  Arcbivodo MoíUirode  Lorvaò ,  gaveta 
V.maíTo  i.  num.  2 1.  junta  com  outras  doações ,  c  efta  he  a 
qae  fez  hum  Sacerdote  chaaiadoFrandilano  aodito  MoA 
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reiro ,  c  a  Joaõ,  ícgundo  4o  nOme ,  fcU  Abbade ,  de  huma 

Igreja  dedicada  a  S.  Martinho  no  lugar  de  Scnobria ,  que 
agora  íc  chama  Vilclla ,  perto  de  Coimbra,  c  de  hum  Mof- 
.teiro  intitulado  Santa  Chnítma  de  Lor,  cm  data  de  1 3 .  dc 
^bril ,  Era5?45.  queheauno  dc  Chrifto^^oy.  allega  tam- 
bém eftc  documento  o  Padre  Argaiz  no  5.  tomo  da  Sole-' 
dad  Laureada ,  Theatro  Monaílico  da  Sanca  Igreja  dc  Co» 
jmbracap.17.pag.117.  ,  . 
. ,  :Fr.Beroardodc  Brito  equivocado  com.o  x  Gotthicoi 
4}uecuberto  com  huma  linha ,  denotado,  enaó  10.  cntcn- 
ídeo  a  dita  Era  ^45.  por  Era^  1 5.  e  lançando  eftc  Preladò 
^ara  oannodeChriito  877.  reencontrava  com  o  Biípo 
rNaufto^l^rim  depois  de  confc0ar  a  perplexidade,  que  lhe 
cauíbu  a  conta ,  fc  reíblveo  a  crer ,  naõ  Ter  a  data  damen*- 
cionada  doaçaõ ,  Era  de  Cefar ,  fenaó  anno  de  Chriílo,  c 
aííim  dc  hum  engano incon coe ni  outro,  cdcu  occaíiaò  a 
que  cahiíFe  dcfcuidado  nr  primeiro  Fr.Lcaó  de  Santo  Tho- 
mas ,  pois  allcgando  a  rcicrida  doaçaó ,  c  tendo  a  data  por 
1 5.  da  Era     Cefar,  diz  na  BcnedictmaLuíitana,  tom.  i. 
tratado  2.  parte  2.  cap.  p,  cm  o  Catalogo  dos  Abbadcs  dc 
J^orvaõ  pag.  335.  que  o  Abbade  Joaò ,  ícgundo  do  nome» 
florecéra  pelos  annos  de  Chriíío  877.  e  também  Jorge 
Cardofo  >  que  o  trasladou  noícgondo  tomo  do  Agiologio 
Xuíitano  ,  emo  Commentario  ao  día.dccimo  de  Abril» 
pag.  5  06.  letra  a.  O  Padre  Argaiz  eícreve  adítaEra  nefia 
forma  DCCGC13V.  e  decifra,  a  íignifícaçaó  dos  caradtér- 
r  es i  porém  o  feu  Hauberto  no  Catalogo  dos  Biípos  de  Co* 
im  br  a,  collocacftc  primeiro  Froalengo  no  annodeChrií- 
ro  ^00.  tempo  em  que  Nauílo  ainda  nau  tinha  renunciado 
aX>ignidade. 

Concorreo  o  dito  Froarcngo  nos  annos  apontados  com 
o  Papa  Sergio IXI.  e  com  o  meímo  Rey  Dom  Aífonío  o 
Alaeno.  ,  

<  >  *  XII. 
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S,  GONÇALO  OSSORIO ,  primeiro  do  nome ,  de 
cuja  rcligiofa  rantidade  fxzcm  menção  Morales  li  vro  x  5, 
cap.48.  fbl.  1^8.  vcrfo,  Ycpcs  tomo  4.  ccntur.  5.fol.2^7, 
•  a  MonarchiaLufitana  2.part.livro  7.cap.2^.fbLmihÍ37u 
Fn  Leaó  d<  Santo  Thomas  na  Beneditina  Lufítatiâ ,  tODaw 
2.  tratado  I.  pag.i  24.  D.Rodrigo  da  Cunha  noCatalogo 
dos  Biípos  do  Porto  parte  i.  cap.  1 3 .pag.  J^s- Jorge  Car- 
dofo  no  Agiologio  Luíltano  tomo  i.  pag.  261.  c  outros 
Efcritoresdas  Antiguidades  de  Hcfpanha  por  cai  paflaõ 
cm  íiicncio  o  tempo ,  em  que  foy  Bifpo  dc  Coimbra ,  c  Cá 
alguns  dizem  que  tivera  por  Patria  a  Cidade  dc  Toledo ,  c 
porpay aOffbrioGundcrico  Prcfidenrc  dos  MuzaVabes. 

Entendemos  com  tudo ,  que  foy  S.  Gonçalo  Oílorio 
immediato  fucccflòr  na  Micra  de  Froarengo  primeiro  em 
po 8.  o anno de Chrifto poS.  c naó  do iègundo Froarengo , cc^ 
mo  julgou  Jorge  Cardofo  j  porque  tendo  para  fi ,  que  o 
BirpoFroarengofera  hum  uS»  diíTe  no  lugar  acima  men- 
cionado,  que.S.  Gonçalo  OíTorio  em  tudo  lhe  feguira  as 
pizadas,  o  que  difl*era  de  outro  modo,  fe  alcançara ,  que 
em  Coimbra  houve  dous  Bifpos  Froarengos,  cque  o  fe^ 
gundo ,  que  também  tem  veneração  de  Santo ,  nao  fó  fuc- 
ccdco  na  Cadeira  a  S.Gonçalo,  mas  tanto  o  imitou  ,  que 
com  o  fcu  exemplo ,  deixando  a  mefma  Prelazia ,  fe  reco- 
Iheo  à  quietação  de  Monge. 

O  mais  vcroíimil  fundamento  ,  que  temos  para  conjc- 
i^urar ,  que  S»  Gonçalo  OíTorio  foy  Bifpo  de  Coimbra 
no  tem  po  em  que  aqui  o  oollocamos ,  he  o  do  feu  retiro  à 
vida  Monacal ,  conforme  agora  moftraremos.  Havia  o 
Santo  Abbade  Franquilla  em  o  anno  de  pop.  rcftauradoo 
Mofteíro  deSanto  EftevaódeRibas  de  Sil  em  terra  de  Le- 
mos, Bifpado  de  Orenlè ,  e  Rey  no  de  Galliza,  o  qual  lofo 
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começou  a  fer  fcminario  dc  virtudes ,  c'para  cllc,  como  fc-  Annoídc 
guro  afylo  da  falvaçaó ,  com  a  fama  de  S.Franquilla ,  e  oa- 
tros  Santos  Monges,  fc  retiravaõ ,  os  que  íc  rcíôlviaó  a  re- 
nunciar o  mundo.  E  porque  he  tradição  conftancc ,  que  o 
juoão  Bifpo  Sé  Gonçalo  í c  rccolhco,  ncllc ,  e  deixou  a  Mí- 
jcra,  o  quenaó  podia  fer ,  fenaõ  depois  dereftaurado ,  por*- 
que  antes ,  era  huaialgceja  deílruida ,  como  fecoUige  da 
Eícrícura  3 que  no  Appendice  do  tomo  4.  traz  o  Padre 
.Ycpes  i  ea  reílauraçaõ  feita  pelo  Abbade  S.  Franquilla  foy 
00  aiiQO^o^.  e  Dode ^07*  craFroarengo,  primeiro  dono* 
me  9  Bifpo  de  Coimbra ,  como  tambçm  no  de  ^  1 2.  o  era 
|i  Diogo ,  e  depois  íe  feguiraõ  outros  Prelados  difFerentes; 
fica  bem  fundada,  ao  que  parece,  a  noíTa  conjcdura ,  de  que 
S.  Gonçalo Qjíorio  pelos  annos 5^0 8.  ate  912.  pouco  mais 
ou  menos  gozou,  cdimittiocílcBifpadoi  eiioanno^^oH. 
o  refere  o  Catalogo  dc  Haubcrto ,  ao  qual  (  fcm  prejuízo 
danolTa  conjeelura)  na6  damos  mais  credito,  que  o  que 
lhe  daò  os  prudentes  Críticos.  Concorrco  cfte  Santo  Bifpo 
com  o  Pontifíçjbdo  de  Sergio  IIL  e  rcynava  cml^caó  Dom 
Ordonho  U.  .  .      .  , 

^  - '  "  :  xni.  

DIOGO:erajáBirpodeGoimbranoannodepz2.eai  pii. 

.  que  fe  achava  confirmando  hum  privilegio  delRey  D.Or- 
donho  IL  aiàvor  do  Mofteíro  aeS.MartÍDho  da  Cidade 
de  Santiago  cm  17.  de  Junho.  Traz  oPadre  Yepes  efte 
documento  no  Appendice  do 4.  tomo ,  Efcritura  10.  c  o 
Emínentíííimo  Aguirre  no  tomo  3  .dos  Concílios  dc  Hcf» 
panhapag.  170.  €171.  e  o  Catalogo  dc  ilaubcrto  neftc 
meímo  anno.  Confirma  tambcm  cm  outro  privilegio  dc 
i^.  de  Junho  do  anno  fcí^uintc  ^13.  qucScínando  Bifpo  ^i^- 
de  Santiago  outorgou  ao  meíino  Mõílciro ,  e  ieu  Abbade 

,  ..Guto,  como  í*ç  pôde  ver  no  allegado  Appendice  de  Yepes, 
V  '  Efcri- 
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AMttdç  Efcnnura  1 1.  c  cm  D,  Rodrigo  da  Cunha  no  Catalogo  dos 
Bifpos  do  Porto  i .  parte,  cap,  14.  pag.  1 74, 

Em  ambos  cíles  documentos  aílina  o  Biípo  Naufto^  que 
ainda  vivia » e  renuDciára  oBifpadoi  e  também  efte  BiTpo 
Diogo  o  renunciou ,  como  fc  prova  do  teftamento  de  S. 
Gennadio,  aonde  fcbfcrcfcDiiUcHi  Dei  gratã  Eptjcopus^ 
fcm  nomear  a  Igreja,  c  he  adata  daEra  ^53  .anno  de  ChríA 
topi5.  Morales  livro  1 5. cap.4 5.  pag.  15?^.  Ycpestomo 
4.  no  Appcndice  ,  Efcritura  28.  o  Cardeal  de  Aguirre 
tomo  3.  dos  Concílios  de  Heípanha  pag.  173.  fcm  embar- 
go da  interpretação ,  que  o  Doutor  Ferreras  na  í  ua  Hiftcn 
riâdeHeípanha ,  tomo4,adann. 5?i5.num.2.  pag.  288. 
lhe  da  de  Viogo ,  ou  Biípo  de  Orenfe  j  porque  ainda 
que  fâcoífus,  e  Didacus  na  entidade  faó  hum  mdTmo  no> 
me ,  com  tudo  fe  o  de  Orenfe  fe  aíEnava/^co^ifí ,  e  ode 
Coioibra  Vidacus^  bem  íc  collige  a  diflêrença  de  ambctf 
concorrendo  em  o  próprio  tempo ,  e  que  a  fobfcripçaõ  no 
teftamentodeS.  Gennadio»  (e  deve  entender  do  nofloBif- 
po ,  conforme  as  firmas  dasEícrituras ,  que  al  legamos. 
Tinha  o  Summo  Pontificado  Anaílaíio  HL  e  reynava  cm 
Ecao  D.  Oidonho  II. 

XIV. 

S.  FROARENGO,  ou  Froaicngo ,  fegundo  deftc  no- 
^14,  me ,  certamente  era  Biípo  de  Coimbra  no  anno  p  14.  conf- 
ta  de  hum  Concilio»  que  allega  o  Padre  Yepes  como  4. 
Centúria  5.  foi.  2^7.  verfo,  mandado  congregar  por  El- 
Rey  D.  Ordonho  o  11.  em  Oviedo»  paraeffeito  de  pôr  Bif- 
pos nas  Cidades  de  Tuy »  e  de  Lamego ,  cujas  Sés  eftavaõ 
deftituidas  de  Prelados  por  cauíã  da  deftruiçaõ  de  Hefpar 
nha :  robfcreve  nelle  Froarengo  Bifpo  de  Coimbra »  e  diz 
o  dito  Padre  Yepes  ,  que  Fr.  Jcronymo  Roman  traz  efte 
Concilio  no  5 .  hvro  da  í  ua  Hiiloria  Ecciciiaíiica,  porem  □ 

Emíncn- 
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£iníaentiíiiino  Aguirre  naõ  faz  mençaõ  dèlle  (como 
.deoutFOsmaíro6)Daíua Collecçaõ s o  que  naó  obftante  fc 
•coD&ma  com  oprivílesio  do  mefmo  Rey  D.  Ordonho 
-dado  aos  30.  de  Janciroda  Era  ^53.  atino  de  Chrifto  5?  1 5 .  p  1 5, 
fobrc  aqucllc  provimento,  aonde  diz  o  Rey ,  que  osBii- 
pos  com  quem  communicára  ral  negocio ,  foiaò  Rccarcdo 
de  Lugo,  Froarcngode  Coimbra,  Jacubo  de Orenfc,  Gca- 
iiadio  de  Aílorga  &:c.  trazem  eílc  privilegio  traduzido  de 
Latim  Ambroíio  de  Morales  livro  i5.cap.  40.  íol.  187.  e 
o  Birpo  Sandoval  nas  Antiguidades  de  Tuy  pag.  5  o.  e  alle- 
ga-o  também  o  Doutor  Ferreras  no  4.  tomo  daHifioria 
de  HcTpaDba  ad  ano.  5^  1 5 .  n.  3 .  pag.2  8  8. 
.  Renunciou  cfte  Santo  Biípo  Froarengo  a  Mitra  neftc 
mefino  anno ,  em  que  ja  lhe  encontramos  fucceíTor ,  poílo 
que  o  Catalogo  dcHauberto  com  menos  certa  informa* 
çaõ,  dá  com  elle  fim  no  de^i7.  tempo  em  que  já  fe  achava 
recolhido  fazendo  vida  Monàcal  em  o  Mofteiro  de  Santo 
Eftevaõ  de  Ribas  do  Sil  à  imitação  de  S.  Gonçalo  Oflbrio 
íèa  anteccíTor  \  e  de  outros  Preladosde  Galliza,  que  trocá- 
raó  o  Rochctc  pelaCogulLi  j  c  he  hum  dos  nove ,  que  alli 
re/piandcccm  em  milagres ,  venerados  da  devoção  Calbo- 
lica.  Pelas  datas  dos  documentos  acima  referidos  clara- 
mente confta  naó  fer  cftc  o  Bifpo  Froarcngo  anteceflbr  dc 
S.  Gonçalio ,  mas  diverfo,  porque  ainda  no  tempo  daqncU 
ioutro  ,  naó eftavaodito Mofteiro  reílaurado  pelo  Abba- 
de  S.  Franquiila i  tanto  mais»  quedcpois  do  primeiro  t  ro- 
arengo « nos  annosíèguintes  entre  elle ,  e  o  fcgundo ,  acha* 
mos  ao  dito  S.  Gonçalio ,  e  ao  Bifpo  Diogo  com  a  Mitra 
defta  Diocefi ,  manifeílo  final  de  diftinçaó. 

O  liluftrií&moll  Rodrigo  da  Cunha  no  Catalogo  dos 
Bifpos  do  Porto  i.partc,  cap.  1 3 ,  pag.  140.  quer  perfuadii*, 
que  Froalengo  foy  Bifpo  daquella  Cidade ,  c  que  o  era  já 
no  anno  dj:Chriftopo5.  fundando-íè  em  hum  privilegio 

delRe/ 
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dclRcy  Dom  Affonfo  o  Magno  cm  data  dc  3 .  dos  Idus  dc 
Abril  da  Era  ^44.  asmo  3^.  do  Rey  nado  do  meíino  Rc/, 
^oqual  privilegio  allega D. Mauro  CafteliàFerrcr  iiaHií^ 
.tpria de  Santiago  livro  4.  cap«20«  foi.  472.  verfo  ,c  cnten- 
áanos  ícr  o  mcfino  de  qae  iâz  mençaò  Ambrodo  de  Mo^ 
raies,  livro  15.  cap.2^.  íbl*i78. letr.  B ,  e  também  o  IIluí^ 
triílimo  Bifpo  Sandoval  nas  memoria»  do  dito  D.Affooíb 
entre  os  Prelados  dc  Hefpanha  do  Teu  tempo  nomea  a  1 1  o- 
aicngo  Bifpo  do  Porco  na  Era  ^44.  Annotaçócs  àsHiílo- 
-rias  dos  Bifpos  pag.  24^. 

Fundado  pois  o  dito  liluílriííimo  Efcritor  na  fé  dos  re- 
feridos tcílimunhos,  fuppoem,  ou  iníinua  as  fcí^uinccs  ob- 
jecções para  dar  ao  Porto,  c  tirar  a  Coimbra  o  Santo  Bifpo 
Froarengo.  Primeira ,  que  fendo  a  fagraçaó  da  Igreja  de 
Santiago  no  anno  dc  Chriílo  85?^.  quinze  antes  do  Concí- 
lio ,  que  ElRcy  D.  Ordonho  II.  fez  congregar  em  Oviedo» 
c  achando-fe  nella  Argimiro  Bifpo  de  Lamego ,  e  Diogo 
de  Tu3r ,  claramente  íecollige  terem  eftas  I^^s  Bifpos, 
antes  que  trataíTe  de  lhos  dar  o  fobredito  Rejr*  Segunda, 

3ue  a  idade  de  Froárengo  de  Goimbrli  naa  eft^va  ja  depois 
o  anno  5?  1 5.  para  foffirer  os  rigores  da  penitência ,  e  mor- 
cificaçaó ,  que  cm  Santo  Eílevaõ  dc  Ribas  do  Sil  fc  profcf- 
fava,  pois  devia  paíTar  de  6  8.  annos ;  porque  fc  na  Era  dc 
^15.  que  fao  annos  dc  ChrJÍio  877.  aos  13.  dc  Abril  coii- 
hrmou  a  doação  de  Frandilano  ,  defde  o  dito  anno  877. 
are  ode 5?  15.  vao  38.  os  quacs  com  30.  que  havia  dc  ter 
quando  o  fizeraò  Bifpo,  faò  os  <5  8,  dc  idade.  Terceira,  que 
fobrc  tudo ,  o  nome  do  Bifpo  Santo  hc  froalen^o  cfcrito- 
por  L ,  c  o  de  Coimbra  Froárengo  cfcrito  por  R,  que  he  dif- 
fcrença  de  naò  pouca  coníideraçâô  j  pois  por  hum  R ,  fica 
Coimbra  perdendo,  c  o  Portoganhando  efte  SancoBtfpa 
.  Naóohftaote  porem  ferem  eí^as  duvidas  muy doutas, 
refpondemo$àpnmeira>queosBííposde.Lamego,  cTuy, 

que 
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•qiic  fc  ach  áraó  na  Tagraçaõ  da  Igreja  dc  Santiago  no  tempo  Annos 
ticIRcy  D. Aâbnfo  o  Magno,oaõiniplicaócoin  ò$  dotem*  • 
po  delRey  D.  QrdonhoU.  pois  naõ  confia  que  ElRey  D. 
A£fbníb  o  Magno  puzefle  Bifpo  em  Lamego ,  e  o  que  en- 
tão haria  deíbDioceíi,  ou  erapor  fera  Cidade  de  Chrif. 
taós  ,  ou  fe  onaõ  era,  ícria  Prelado  Titular :  conftanos  po- 
rém da  Hiftoria  dc  Sampiro ,  c  o  conta  também  Lucas  dc 
Tuy  ,  que  no  tempo  do  dico  D.AfFonfo  fc  ampliara  muito 
a  Chriíiandadc  dc  Hefpanha ,  porque  fogcitando  cUe  a  fcu 
dominio muitas  terras,  povoou  de Chriftáos  as  Cidades 
do  Porto ,  Braga ,  Vifco ,  Chaves ,  cTuy ,  e  lhes  poz  Bif- 
-pos :  Ejus  (juocjue  tempore  (  diz  Sampiro  )  Ecclejia  ampliata  eji}  . 
urbes  namejue  Tortu^alenfis ,  'Bracaren/li ,  efenfis  ,  tlaueafisi 
Tudenjii  Chriliianis  pofuUntur^Ct fecundumfentmiâm  CanonU 
tm  cpifcopi  ordinantur,  O  que  naó  obíb »  para  que  depois, 
reinando  D.  Ordonbo ,  fe  achaflcm  Tem  Biípos  aílim  Las* 
mego ,  como  Tuy  ,e  elle  pro^efle  eftas  duas  Sés,  appHcan^ 
dolhes  juntamente  as  rendas  que  antes  tinhaô :  e  íe  o  pri* 
vilegio  que  fe  allega  defte  Rey  diz ,  que  muitos  Bifpos  até 
aquelle  tempo  íè  fuftentayaó  do  que  lhes  dava  a  Igreja  de 
Iria ,  C  hoje  Compoftella)  c  que  fc  baviaó  recuperado  as 
í  obreditas  de  Lamego ,  cTuy ,  e  refplandeciaó  allíftidas  já 
de  Clérigos ,  he  manifeíla  prova  (  fe  merece  fé  aquclla  Es- 
critura) de  que  ou  entaó  naò  tinbaó  Bifpos,  ou  fc  os  tinbaó, 
crao  Titulares  fuftentados  com  as  Prebendas ,  que  lhes  aífi- 
nou  o  de  Iria ,  e  aífim  fica  fatisfcito  ao  reparo  de  que  os  ti- 
nhaô já  antes  que  tracaúTe  de  lhos  dar  Ordonha  Além  do 
que  naò  fe  pode  averiguar  o  tempo  certo  em  que  fc  (agrou 
a  Igireja  de  Santiago  pela  variedade  que  ha  nos  Efcritores, 
como  acima  deixamos  referido ,  mas  eíbndo  pela  opiniaó 
dos  que  dizem  fbrã  noanno  de  8^^.  quem  pôde  duvidar 
naò  feja  muito  verofimil,  que  nos  quinze  decurfos  at^o 
dc  p  14.  tornafleoiaqueilas  Cidades  a  poder  dos  infiéis. 


j(nnosdc  ^\'fcguiidádiividarcfpondcmo«,qucna5 obílantccft^r 
Ottiite.  robfcriro  i^rM&ii^oBirpo  do  Porto  no  privilegio  dclKcy 
D  AíFonfooMagno,  dado  ao»  ti.  dc  Abril  daEra^44. 
anno  5?  o  ^.  da  noflá  Rcdempçaó,  que  al  lega  D.Mauro  Cat- 
tellà  Ferrer ,  temos  outro  do  mefino  Rey ,  tm  que  firma 
Froarengo  Bifpo  de  Coimbra,  comadatadc  ix.dasKalea- 
das  de  Dezembro  Era  5743 .  a  que  rcfpondc  21.  dcNovcm* 
èro  do  anno  de  Chrifto  ^05.0  qual  cranfcrcvc  Sandoval 
fol.47.  verro,c48.da  fundaçaódoMoílcJiocic  Sahagum", 
eaflinando-fe  neiie  íeis  Prelados  mais ,  naò  he  algum  deU 
Ics  o  do  PortOi  Dcm  taó  pouco  o  mermo  Sandoval  na  breve 
Chronologia ,  que  fez  dos  Prelados  de  Hcfpanha  dos  tem- 
pos do fobredito Rey  apag.  24^. das  Annotaçóes  às  Hií^ 
torias  dos  Biípos,  nomeaado  dez  na  Era  ^43 ,  íaz  menção 
de  algum  Portucalenfc ,  c  menos  de  Froalengo ,  mas  íim  de 
Fraarenco  de  Coimbra }  e  fó  na  Era  fubíequente  de  ^44; 
«ntrc  quatro  Bifpos  que  refere ,  vem  o  do  Porto  Froalengo\ 
que  entendemos  fer  o  Fmretigo  de  Coimbra ,  e  effiar  vida* 
da  ou  a  fobfcripçaô  doBifpo ,  ou  o  nome  doBifpadq :  ap- 
íenramosefta  vehcmcnte  prcfumpçaò  no  grande  íílencío 
das  doa^òcsdaquellc  feculo ,  pois  íò  110  referido  privilegio 
iobícrcvc  Froalcngo  ^Bif^u  do  'Porto ,  Tem  haver  outra  me- 
moria ,quc  ver  i tique  efta ,  tanto  aíHm,  que  o  meftno  IlluA 
rriíTimo  D.  Rodrigo  a  pag.  141.  conícíía  liberalmente  de- 
vella  a  D.Mauro ,  que  allcgou  aquclle  privilegio,  aonde  íó 
■achara  o  mencionado  Bifpo.  "  • 

Pelo  contrario  ,  o  Froarengo  de  Coimbra ^  já  confirmava 
nas  Eícrituras  hum  anno  antes ,  e  hum  depois  da  cm  que  fc 
funda  a  opinião  oppoíla ,  comofc  vê  de  outro  privilegio 
domefmo  Rey  D.  AfFonfo  o  Magno  do  anno  ^05.  c  da 
doaçaó  deFrandilano  do  anno  ^07.  cuja  Era  ^45.  poz  cnt 
perplexidade  a  Fr.Bernardo  deBrítocom  a  cifra Gotthica 
X  i  què entendeo  cero  valor  dedez  >  ecomo  a  interpretou 
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por  Era dc  p  1 5.  com  omcfmo  engano  o  dito  Illuílnílimo  Annosdc 
Efcritor  areduzio  aos  aimos  dc  Chriílo  877.  cm  qucfup-  " 
poz  ao BirpoFroarcngocom^S. deidade, decrépito,  e  in- 
capaz dc  tolerar  a  rigorofa  vida  que  íe  proíeíTava  cm  San- 
to Eílevaõ.  Mas  temos  por  fem  duvida  ,  que  íe  advirtira 
no  equivoco  daquclla  cifra  com  que  muitos  fe  enganarão, 
lançaria  dífferente  conta  aos  annos,  qucattribuc  aFroa- 
rcngo ,  c mudara  canabcm  dc  opiniaò, fc  alcançaíTe que  lhe 
fucccdêraó  no  Bifpodo  immediatamcnte  S.Gonçalo  OíTo-  / 
riOy  cdepois  Diogo,  aoqual  fe  feguio  logo  o  fegundo  Fro- 
arcngo ,  dc  quem  aqui  tratamos ,  c  entendemos  (fem  prc- 
juizodo primeiro ,  c  da  verdade)  íèr  o  Biípo  Santo  de  Gò-. 
imbra ,  qne  elle  quer  fazer  do  Porto. 

Ultimamente  reípondemos  à  terceira  duvida,  que  a  va- 
riedade das  letrasL ,  cR ,  com  que  fe  acbaó  cfcritos  os  no- 
mes Froédengo ,  e  Froarengo ,  hc  ao  que  parece  fundamento 
muito  frivolo,  para  que  por  cllc  (como  í  c  diz  a  pag.  1^8.) 
haja  Coimbra  de  perder,  c  o  Porto  ganhar  hum  Biípo 
Santo  i  pois  alem  clc  cílar  por  parte  dc  Coimbra  a  tradição, 
e  contelle  teílimunho  dos  Authorcs  da  Hiftoria  profana, 
c  Agídgrafos  aflim  Hefpanhoes ,  como  Eftrangeiros ,  que 
referem  os  nomes  dos  nove  Santos  Biípos  venerados  no 
dito  Moíleiro  dcSanto Eftevao ,  naó  induz  diflPercnça  de 
pcíToas ,  o  erro,  ou  abufo  da  Ortografia ;  c  fcnaõ  (para 
çmittir  outros  exemplos) digamos  quc^BernalcIoj  como  ef- 
crcvco  Lucas  de  Tuy  nas  memorias  dclRey  D.AíFonfo  o 
Magno  babebat fecumfmiffimm  militem  "Bentaldiun,  naòhe 
o  mefmo  Bernardo  dei  Carpio  de  que  fallaó  outros,  por 
eíhr  efcrito  comL ,  e  naô  com  R. 

Concorrep  o  Santo  Biíjpo  Froarengo,  no  tempo  em  que 
o  dívifamos  com  a  Mitra  dc  Coimbra ,  com  o  Summo 
Pontífice  Joaó  X.  ficando  cm  duvida  fc  tambdíi^  alcançou 
Lando ,  que  faleceo  pelos  fins  dc  Abril  doanuo  ^  e  ei  a 
Rçy  de  Lcaò  D.  Ordonho  o  IL  XV. 
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AánDsde 

Chàílo.  ...... 

GOMALDO ,  011  Gomando ,  ou  Cornado:  conlia  que 
01*.  ora  Bifpo  dc  Coimbra  pelos  annos  dc  Chriílo  5?  1 5 .  por 
huma  doação  que  hum  Lúcido  lhe  fez  na  Era  ^  5  3 .  da  ]  grc 
ja  dc  Santa  Maria  de  Fcrmofclhc ,  que  hoje  hc  do  Biípado, 
a  qual  doação  cxta  no  Archivo  capitular  daquclia  Sé. 
Còtifta  também  por  outto  documento  do  livro  preto  do 
^  mcTmo  Arcbiro  foL  que  he  bum  mani&Ao  de  certas 
fazoidas,  com  adatadç  la.  de  Junho,  Era  ^^o.anoodc 
Chriílo  92  2 .  que  Gomando  Biípo  dc  Coimbra ,  a  quem 

.  EiRcy  D.  Ordonho  nomeara  no  dito  Bifpado  para  que  o 
tivefle  como  os  mais  Bifpos  ohaviaó  tido  jOdimittio,  e 
todos  OS  bens  que  poíTuhia,  (o  que  devia  fcr  cm  algum  dos 

.  annos  anrcccdcntcs  ao  fobredico  dc  5?22.)  e  fcfoypara 
huma  Capella  no  Douro ,  que  ficava  defcrta  cm  hum  lugar 
chamado  Caflrumire,  a  fazer  vida  eremita.  Era  Summo 
Pontificc  Joaô  X.  c  Re^  de  Leaò  D.  Ordonho  IJL 

GONDESINDO  :  cònfta  fer  Bifpo  de  Coimbra  no 
P3  ^.  anno  de  Chrilb  ^35.  porque  confimia  na  £ícrítufa  dc 
dotação ,  que  S.Rof  endo  fez  aò  Mofteíro  de  S.Sal  vador  dc 

Ccllanova  em  Gàiluà,  aos  ^.  das  Kalcndas  dc  Outubro, 
iftohc ,  aos  2  5.  de  Setembro  da  Era  ^73.  como  emenda  à 
margem  o  Cardeal  Aguirre,  que  traz  cílc  documento  no 
tomo  3.  dos  Concílios  de  Hefpanha  pag.  17^.  e  he  tam- 
bém a  pnmeira  Efcritura  em  o  Appendice  do  5,  tomo  do 
Padre  Ycpes,  aonde  fe  lé  a  fol.424.  verfo :  Fada  feries  tefla- 
menti fmo  Kial.  OBohris  Era  DCCCCXXX.  glorio fi,  &-  or- 
thodoxi%ímmiri pdente  regimine  amo  felicitirX,  in  fedem 
gum  Oveto,  Porem  Sandoval  nas  Annotações  is  Hiílorias 
dos  Biípos  pag.  2^3.  allega  efta  Efcritura  coma  Era 5^7/^* 

que 
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que  heanno  dcChriílo  5?38.  c  nas  Antiguidades  dcTuy  Amoiã^ 
foló o.  com  a  data  dc  24.  dc  Setembro ,  Era  ^80.  que  hc  ' 
anno  de  Chrifto^42.  c  dcfta  mefma  forte  a  cita  tatnbem 
D.  Mauro  Cafteilà  Ferrer  naHiftoria  dc  Santiago  livro 2* 
cap.  i2.fol.  1^3.  Oqucnaóobftaiitc,fcguimo$adouta 
emenda  doEminentiífimo  Aguirre  regulada  pelos  aimof 
da  íiiadaçaò  do  ditoMoftdro  deS.Sal  vador  dc  Cdíanova, 
aqual  confonnc  aYcrígua  o  Padre  Yepor» Tcfolyendo  as 
diífíaildades  em  coDcrario  do  5.  tomo  >  Ceiítur*  5.  cap.  3. 
IbLz^.íby  QoaiiDodep35.  em  quefecontava  a  Era  ^73. 
C  jánefletempotiiihaS.Rorendo28.annos  dc  idade,  c  10. 
dc  Birpo ,  havendo  íido  de  1 8.  promovido  à  primeira  Mi- 
tra ,  que  foy  a  de  Dumc ,  como  no  allcgado  tomo  5 .  fol.7. 
c  8.  larga ,  e  elegantemente  moílra  o  mefmo  Ycpes. 

Mas  fcm  embargo  de  eílar ,  ao  que  parece ,  emendada 
com  acerco  a  Era  da  fobredica  Eícritura,  cm  que  deícpbri- 
mos  a  primeira  memoria  do  BiípoGondeíinao ,  ainda  fica 
duvidofo  o  decimo  anno  do  reinado  dc  Ramiro ,  e  tanto 
maiscoDÍèíiàDdo  Ambroíiode  Morales ,  livro  16*  cap.  7. 
£oI.  217.  veríb»  andar  muy  confuía  a  faa  coiita^  com  tudo 
facilmente  fe  vence  efte  einbaraco  aflentandocom  o  com- 
mumdof  HífloriadoresdeHeípanha,  qucElRcyD.  A& 
iònToo IV. chamado  oMonge,fiiccedeo  noReyno  aD.  • 
Fruela  em  o  annode^2  5.  ifio  affim  aíTentado  como  certo, 
diz  o  mcímo  Morales ,  que  no  dito  anno  íc  levantou  nas 
Afturias  com  titulo  de  Rey  hum  D.  Ramiro  tio  deíle  D* 
Affonfo  o  Monge ,  c  filho  dc  D,  Affonfo  o  Magno :  gover- 
nou D.  Affonfo  o  Monge  cinco  annos  e  mcyo  ,  ou  pouco 
mais ,  c  rccolhcndo-fe  ao  Monacato ,  renunciou  o  fceptro 
cm  D.Ramiro  fcu  irmaó,  que  reinava  certamente  no  anno 
5PF3  5*  ncftes  termos  pois ,  quem  naõ  deixará  de  prcfumir 
com  muito  fundamento,  que  ou  o  Motarío  que  fez  aquella 
,  Efcritura ,  Ott  quem  a  trasladou  do  fea  original « confim* 
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té 

Annosdc  dio  OS  tcmpos ,  c  noixics  dos  ditos  dousRamiros ,  atcribu* 

indo  os  annos  do  que  era  tio ,  ao  que  era  irmão  dc  D.  Af- 
fonfo  o  Monge?  Porque  cabalmente  defde  o  anno  ^2  5  .em 
que  hum  Ramiro  tomou  nas  Aílurias  o  titulo  de  Rey  ate 
o  de  9  3  5.  cm  que  outro  reinava  cm  Oviedo  quando  íè  fez 
a  Efcricura ,  fc  enchem  os  dez  de  reÍDado ,  que  oclla  íc  dc* 
(claraõ* 

£  para  incorrer  nefta  confufaó ,  ceve  quem  a  commec-* 
teo  baftantc  motivo ,  ao  que  parece ,  cm  ver  algpns  privi- 
légios do  dito  Ramiro  das  Âfturias  paflàdos  em  os  princi^ 

{>ios  daquelle  feu  reinado,  dos  quaes  o  meímoMoraIés« 
ivroitf.cap.5.ibl.2i3.ver(ò,aUcgahum  com  adatade 
2  3.  de  Secembrodo  anno^i^.  peioquc ,  mais  nos  períua- 
dimos  a  que  cila  equivocaçao  nao  naícco  do  Notário  ,  que 
fez  a  Efcritura  de  dotação  dc  S.  Rofendo ,  pois  uaò  lic  de 
crer ,  que  entaò  ignoraíFe  os  annos  do  reinado  dc  Ramiro 
irmaó  de  D.  Affonfo  o  Monge,  mas  íim  do  pcnfamenco  dc 
outrem  ,quc  cal  vez  quiz  emendar  o  que  luppoz  erro,  ou 
ignorância»  ecAc doUo  juizo  tem  muita  veroiímíiidade  na 
differença  com  que  alguns  Eícricores  aliegaó  a  datada-, 
quelle  documento ,  mas  femprc  conftantcs,  e  uniformei 
cm  os  dez  annos  do  reinado  dc  Ramiro. 

Porque ,  como  já  acima  propuzemós ,  o  erudito  Sando- 
val nas  Annotaçôes  às  Hifiorias  dos  Biípos  pag.  2^3.  refe- 
re adatacom  aEra  pj6.  e  para  ajuftarosdez  annos  do  rei^ 
nado ,  que  até  alli  íè  aílinaó  a  Ramiro  ,  faz  cila  dcmoftra- 
i^ãò ,  que  D.  Affonfo  o  Monge  reinou  tres  annos ,  (  como 
dizem)  começando  na  Era  ^6^.  deixando  o  fccpcro  na 
de  Cf  66,  em  que  tomou  o  habito  í  c  defde  cftc  tempo  en- 
trou o  governo  de  Ramiro,  que  na  Era  de  ^7^.  em  quefc 
fez  aEícritura,  continuava  cm  Oviedo  í  c  aífim  reduzida 
a  annos  dc  Chrifto  eâa  fua  conta ,  fc  enchem  os  dez  do  rci- 
p^^,  nado,  que  contem  adata,  defde  ode ^28.  ate  ode^38. 

no 
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PO  qual ,  fe  fora  infallivcl  a  fobreditaEra  depyí.  tJl  Am»* 
mos  a  primeira  memoria  doBiijpo  de  Coimbra GoodefiD- 
do  ,  por  vir  aílinado  na  mcfína  doação.  • 

Nas  Antiguidades  dcTujr,  obra  que  fahio  aluz  antes 
.dasHjftonas  dosBifpos,  c  Annotaçócs  a  dias,  alfcffa  o 
mcrmo  IlluílriíniiioEfcritor  a  foJ.do.  a  mencionada  doa- 
ção de  S.  Rofcndo  com  a  data  de  24.  de  Serem  L  ro ,  Era 
ò«o.cx»w> também  D.MauroCaftcJJà  Ferrer  na  Hiítoria 
doApoftoloSantiago  Uvro  i.cap.ia.  foi.  concorrcn- 
doambos  nas  impreflbens  em  o  mcfmo  anno :  c  reduzida 
adita  Era  à  Época  da  noíla  Redcmpçaó,  lhe  reípondco 
ânnodcChrifto5^42.  cm  que  fccompriao  os  dez  do  rei- 
nado de  Ramiro  II.  cm  Oviedo,  porque  conforme  a  opi- 
nião dos  que  efcrevcm  reinara  D.  Affonfo  o  Monge  dnco 
annos  c  mcyo ,  ou  alguns  mezes  mais ,  vcyo  D.  Ramiro  a 
entrar  no  governo  em  a  Era^yo.  anno  de  Chrifto  ^3  2. 
çom  pouca  difFercnça  i  caffim  portaô  ajiiftada  conta  do» 
annos  do  reinado ,  parece  rcidadcirà  a  Era  de  5?  80.  na  data 
da  JEXcritqra ,  c  feria  a  primciramcmoria  do  noffo  G  ondc^ 
^ndoemo  annodep42.  que  lhe  corrcfpondc,por  í  cr  tam-  042, 
pemhumdo^qucconfirmaónella.  ^^t  • 

Na  variedade  pois  das  referidas  Eras  com  que  fe  allcga 
efte  documento  por  taó  eruditos  Efcritorcs  ,  nafcida  da 
equivocaçao  com  os  dez  annos  ,  que  fcmprefeaífinaó  dc 
reinado  a  Ramiro  II.  cm  Oviedo,  feguimos  a  de  ^73. 
emendada  peio  Em inentiíFuno  Aguirre,  por  fcr,como 
acima  jádiíTemos,  Titulada ,  e  conforme  com  O  tempo  da 
fundação  do  Moftciro  de  S.Sal  vador  dc  Cellanova,  funda- 
do noannodc^3  y.  como  refolve  oPadre  Yepcs ,  pois  dc 
crar  he ,  que  logo  o  dotaffc  S.  Rofendo,  fendo  Cao  íua  a  di- 
ta nmdaçaõ. 

.  Continiia  a  memoria  doBifpoGondeíIndo  ate  o  anno 
de  ^44.  conforme  hum  tcftamcuto  que  cxta  no  Archi vo  ^44, 
'  do  * 


Digitized  by  Google 


do  Cabido  de  Coimbra  feito  na  Era  ^82.  o  qual  dcciará 
que  no  dito  tempo  governava  aquclla  Igreja  Gondcíindo: 
Naó  podemos  porém  certificar  fe  hc  o  mcfmo ,  que  fcm 
oomcar  a  fuaDioccfi,  confirma  cm  outra  doação  fcir.T  por 
&GconadioBifpodcAflorgacom  a  data  do  primeiro  dia 
deOatttbfò,  Era  ^58.  anno  dc  Chrifto  920.  que  refere 
Sandoval  na  íundapâ  do  Moficiro  de  S^Pedro  dos  Montes 
§.io.  afoU^.masoafl5niiarqucfim,na6feriáconjcau- 
ra  muito  leve ,  tendo  Goiiialdo(qoc  vivia  ainda)  fcitoro- 
nuncia ,  ou  dcixaçaó  da  Mitra. 

Concorrco  Gondcfindo  ,  contando  dcfdc  o  anno  de 
935.  o  feu  governo  ,  com  os  Pontificados  dcJoaóXL 
Lcaó  VII.EftcvaóVIIL  e  MarmoIL  ou  Martinho  ni.  e 
era  Rey  de  Leaõ  O.  Ramiro  II. 

xm 

;  VXLIULFOrcrajáBifpodeCoimbranoannodcp^S. 
como  confta  de  htima  doação ,  em  que  confirma ,  feita  na 
Era  xoo^.  por  Munnia  ao  Abbade ,  e  Mofteirode  Lorvioo» 
com  a  data  de  22.  de  Dezembro :  efte  docomcnto  cxta 

hoje  no  Archivodo  mefmoMòfleiro,  gaveta  7.  maflb  i* 
a  I ^.  c  faz  larga  mcnçaó  do  feu  teor  a  Monarchia  Lofita- 
na ,  2.parte,  cap.  2  2.  folmihi  349.  diíFcre  porem  em  cha- 
mar Visjuflo  a  efte  Bifpo ,  por  engano  de  quem  leo ,  ou  co* 
piou  o  dito  nome ,  e  neftc  errocahíraò  todos  os  que  o  tras- 
ladarão da  mcíina  Monarchia.  Também  fe  acha  a  foi.  2  7. 
vcríb  do  livro  preto  do  Archivo  do  Cabido  dc  Coimbra 
eftamefina  doação ,  c  nella  o  nome  àtí^iM/o ,  c  outra  mais 
com  adatadeXLdasKaletxlas  dc  Agoílo ,  iílo hc  22. de 

ÍuIhoEraioii.  em  que  con&ma/^iíwjft  Bifpo  dcCoim- 
ra,  que  fem  duvida  foy  lapíbdc  quem  ocfcrcveo  no  dito 
livro  íbLi.eheome(iiK)^/(«^ ,  cuja  memoria  (è  encon- 
tra ainda  no  anno  de  ^  S 1 .  eoi  outra  doaçaó ,  que  fizeraó  o 

Conde 
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Conde  D.  Gonçalo  Moniz ,  e  fu.i  mulher  Mumadonna  ao 
ftloftciro  dcLorvaò  cm  2  2 .  dc  Dezembro ,  Era  i o  i ^.  a 
<Íual  allcga  a  mcfinaMonarchia  Luíit^na  2.partc,  livro  7. 

toLmibi  352.  Foraò  Summos  Ponrificcs  nos  ío^ 
brcditos  tempos  Joaó  XUL  BenedidloVI.  Dono  II,  « 
Benediâo  VII.  e  reinava  cm  Lcaó  D.  Ramiro  III. 

xvm. 

PELAGIO ,  ou  Pelayo:  já  no  anno  ^85»  certamente  ^85. 

craBiípo  de  Coimbra,  pois  confirma  emhuma  doaçaó»  • 
que  tem  a  data  do  primeiro  dia  d  c  Janeiro  da  Era  (falta  a 
palavra  vigejima  por  erro  da  impreUaó)/''&y^  miUefma  mchoan-' 
te  quarta ,  iítohc ,  principiando  a  Era  1024.  quchcannode 
Chriílo^S^.  feitaporElRcyD.BcrmudolI.  dcLcaóao  ^86. 
MoftcirodcCcilanova  cm  Gaiiiza ,  a  qual  allcga  Amhro- 
fio  dc  Morales  livro  17.  cap.i.  foi.  2  ^4.  vcrfo,  aonde  vem 
o  dito  erro  da  Era  que  ad^irtimos.  Também  Fr  Bernardo 
de  Brito  na  a.partc  da  Monarchia  Luíitana  livro  y.cap.  2^. 
folmihi  370,  vfrfo,  faz  mcnçaõ.dcfte  Prelado ,  dizendo 
adann.xo27:  Tcrefies  anmátrai^achcfta.ira  TiJ^  da  Cidade 
dè Ombra^Pd^o^  e  Armmmo  depum^  ^ cita  à> margem, 
oSKiarieiaUy.  %,€4^.  ^3.  Concorrep  no  tempo  acima  com 
o  Papa  Joaó  XV,  ccom  D.  Bermuãolt  Rey  deLeaõ. 

D.  BERNARDO :  encontramos  memoria  defte  BifpQ 
CHI  hum  documento ,  que  fe  diz  eftava  cícrito  em  perga- 
minho de  letra  Gotthica  na  Torre  do  Tombo  em  o  alma- 
rio  das  demarcações  do  Rey  no,  chc  o  Relatório  dc  himri 
divifaó  da  Província  d  Entre  Douro,  c  Mioho  cm  doze 
Condados ,  feita  em  tempo. dclRcy  de  Leão ,  e  Caftclia  D. 
Fernando  o  Magno ,  chamado  o  Empcrador ,  cftando  cUe 
ccn  Guimarães ,  depois  de  haver  conquiftado  a  Cidade  de 
Coioibra ,  MontcmOT,PombaI,  Vifco,  Lamego,  Penalva, 

e  fazer 


Annos  dc  e  fiizcr  a  íi  tributaria  toda  a  Beira :  principia  o  dito  docu- 
^"'í"   mento  "z:  Era  iq6^  imravit  menfe  dMartw  %cx  Fcrdniãn^ 
1004*      ^ exercitu  per  aquam  óMinei  dc  Tude  Tortu^altam  <s^c^ 
c  acaba  com  as  fobfcripçócs  do  próprio  Rey,  cde  fcus  trcs 
filhos,  quc  tambcm  ícintitulaó  Reys,  c  as  de  alguns  Se- 
nhores ,«€  fc  nomeaõ  pela  ordem  fcguinte  cftcs  Prelados ,  a 
6ber ,  in  Sede  "Bracbmnfijtchiepi/copus  Crefcomui ,    loco  ejus 
Epifc^Didacuu  in SedeTcrtis  Ep  Jubertus.  inSede  Aurmfi 
V      Tetrus  Ep.  in  Sede  CcHwA.  Senurdni,  in  Sede  OvienfiéMar^ 
tinui.  m  Sede  Irien/i  Ândrear, 

A  Era  apontada  ,  naò  íc  ha  dc  entender  pela  Época  dc 
Cefar  ,  mas  pela  Era  vulgar  do  Nafcimciuo  de  Chrifto, 
naó  fó  porque  fe  fora  a  Época  de  Ceí  ar,  corrcfpondia  com 
oanno  loi^.da  dita  Era  vulgar ,  tempo  em  que  omeímo 
D.Fernando  naó  era  ainda  Rey ,  nem  dc  Lcaó ,  nem  de  Caf- 
tella ,  como  também ,  porque  em  Julho  do  anno  dc  10^4; 
da  noíla  Rcdempçaó ,  hc  que  clle  conquiftou  Coimbra 
ícm  embargo  de  D.  Lucas  de  Tuy ,  aChronica  Geral  dei- 
Rey  D.  Aífonfo,  o  Padre  Mariana,  o  Padre  Bleda^  e  outros 
Híftoriadores ,  e  ultimamente  o  doutiffimoFerreras ,  at-< 
tribuirem  efta  acçaó  a  outro  adno  muito  anterior,  cujai 
averiguação  díflèrtaremos  nas  Memorias. 

Naó  nos  confta  ate  agora  por  nenhum  outro  monumen- 
to ,  ou  ElciiCLiiahJcdigna,  que  cftc  Rey  D.Fernando,  ten- 
do tomado  a  dita  Cidade  de  Coimbra,  nomeaíTepara  Bifpo 
delia  ao  referido  D.  Bernardo ,  e  entendemos  haver  algum 
vicio,  ou  interpolação  no  mencionado  Relatório i  aíHm,- 
porque  naó  hà  noticia  de  que  naquclle  tempo  houveflèn» 
Igreja  do  Porto  Biípo  chamado  Dom  Auberto,  nem  na' 
Primas  de  Braga  Arccbifpo  D.  Crcfconio ,  nome  que  en- 
tão tinha  o  Bifpo  de  Iria ,  ou  Santiago ,  c  rnõ  ode  Andrè^ 
e  eíbr  a  Cidade  de  Braga  deíbuida,  cuja  Igreja  dahí  a  dous 
annosfereedificou,  por  ordemdelRey  D.Garcia,  ainftan'^ 

cias 
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cias  do  díroBifpo  de  Iria  D.  Crcíconio,  e  do  dc  Lugo  Annosdc 
Wilh  iano,  o  que  coníla  do  livro  Jc  Orag.i  inciculaclo  Ltbcr  ^^^"^ 
fidei,  c  haver  íido  a  entrada  dclRcy  D.  1  crnaiido  para  a 
conquifta  de  Coimbra  alguns  mezcs  antes ,  pois  já  cm  Ja- 
neiro começara  a  porlhe  íicio,  conforme  ellediznadoaçaó 
que  fez  ao  Moítciro  dc  Lorvão  ,  cujo  originai  Latino 
tranfcrevc ,  e  traduz  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  2.  parte  da 
MoQarchiaLuíii:aDaiib.7.cap.3 8.  fol.mihi  377. col.2. 6c 
ícqq.  como  também ,  porque  o  Cónego  Pcdr'alvares  No- 
gueira diz  no  Teu  Catalogo ,  que  ElRej^  D.  Fernando  de- 
pois que  tomou  aCidade  de  Coimbra  no  annò  de  Chrifto 
10^4.  logo  oíFerecco  afua  Mitra  ao  Biípo  D.Patcmo,  que 
o  era  de  Tortofa ,  e  andava  fora  do  Biipado  por  eftar  oc^ 
cupado  pelos  Mouros ,  o  qual  D.  Paterno  tinha  vindo  por 
Embaixador  dc  hum  Mouro  Rey  de  Çaragoça  a  dar  a  El- 
Rey  D.  Fernando  o  parabém  do  bom  fucceíio  na  conquifta 
dc  Coinabra,  c  aceitou  a  mcrcè  defta  Prelazia,  naó  obftan- 
te  nao  vir  loí?:o  para  cila ;  e  como  o  dito  Rey  D.  Fernando, 
conforme  a  mais  provável  opiniaó ,  faicceo  aos  27.  de  De- 
zembro do  anno  feguinte  dc  10^5.  naó  he  de  crer,  nem 
parece  vero  íi  mil,  que  tendo  oíFerecido  o  Biipado  de  Co« 
imbra  a  D.Paterno » que  o  aceitou ,  c  naõ  renunciou ,  nem 
íoy  transferido  para  outro»  nomeaflè^eprovefle  ncllea 
differenteBifpo ,  em  quanto  o  meíino  D.  Paterno  impe* 
dido » tal  yez  de  algum  gravíffimo  negocio,  oií  embaraço, 
dilatou  afua  vinda  ,  e  bem  fc  pdde  preíumir  a  dilataria 
muito  mais  com  a  mudança  do  governo,  e  guerras,  que. 
houve  entre  os  Reys  D.  Sancho ,  D.  Affoiíío ,  e  D.Garcia, 
íiihos  do  fobrcdito  D.  Fernando ,  aos  quaes  deixou  repar- 
tidos feus  Eftados ,  pois  fem  embargo  da  nomeação  ,  e  . 
aceitação  dc  D.  Paterno  ,  achamos  fer  certamente  antes  . 
dcUe ,  Bifpo  de  Coimbra » pelos  annos  dc  i  o  8  o.  D.  Pedro, 
que  contamos  por  primeiro  deâe  nome.  EaíUm  pelas 

razocns 
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Annes  dc  r azociM  quc  temos  referido ,  duvidamos ,  que  nò  anuo  dc 
^^^^   loó^.  houvcflc  em  Còimbra  cftcKfpo  D.  Bernardo ,  dc 
que  faz  mcnçaó  o  allegado  Relatório  da  divifaõ  em  dòzc 

Condados  da  Província  d'Entre  Douro ,  c Minho  j  eneftc 
noíTo  Catalogo  naò  o  numeramos  entre  os  Prelados  cer- 
tos ,  o  que  emendaremos  nas  Memorias,  íc  rivermos  iioci- 
cia  mais  individnal ,  qucotcftimunhe  j  e  le  for  infallivcl 
que  tal  Bifpo  houve,  concorreo,  por  aquclics  tempos,  com 
o  Pontificado  do  Papa  Alexandre  II.  c  fins  do  reinado  do 
dito  Rey  de  Leaó ,  e  Cafteila  D.  Fernando  o  Magno. 

XIX. 

D.  PEDRO,  primeiro  dcftcnòmc :  craBifpo  dc  Coim- 
io8o,  braem  o  annodeCtóftoraèó.ciníJic  confirma  em  hum 

privilegio  de  dotaçaò ,  qucEIKcy©.  Aff^nfo  VL  fcjs  a  D. 

Ikrnardo  Abbade  dc  S.  Facundo ,  e  Primitivo ,  cham'adb 
vulgarmente  o  Moíleiro  de  Sahagum  da  Ordem  de  S.  Ben- 
to,em  data  deS.  dcMayò  daEraiiiS.  traz  eílc docu- 
mento o  Padre  Ycpçs  no  Appendice  do  3 .  tomo ,  Efcritu- 
ra  p.  fáLip.  CO  Bifpo Sandoval  na  fundação  de  Sahagum 
foi.  S 7. vcrfo.  Erá  Silihhao Pontífice  Gregorio  VII.  reina- 
va cm  LeaóD.  Affldnfo  VI.  cgqvernava  Coimbra  oCon- 
dc,ouConfatD:Scfriandè-  -  ' 

D.  PATERNO ,  ou  Fatrino ,  ou  Pãtrtiino,Franccz  dc 

mçao,  Monge  do  MofteirodeSjoaõàaPenha  cm  Aragão 
da  Ordem  dc  S.  Bento ,  foy  primeiro  Bifpo  deTdrtofa ,  c 

depois  de  Coimbra ,  cujo  Bií  pado  começou  a  governar  no 
1082.  annQdeChriftoioSi.eopoíruhioatcode  1087.  cmquc 
1087.  faieceo ,  e  foy  íepultado  na  Igreja  de  S.Joaò  dc  Almedu^a, 
conforme  diz  o  Cónego  Pedr'al vares  no  Catalogo  dos 
Bifpos  dcfta  Dioceíi:  porem  Jorge  Cardofo  no  3.  tomo  do 

Agiolo* 
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^SÍolpgioLuíItano,commcntahdoodia  x^.dcJuíiho  a  AmoBát 
pag.  74.8.  cfcrcvç ,  que  cftc  Prelado  falecera  aos  30,  de 
Agoíto  do  amio  lo^i,  allegando  com  o  Epitáfio dêfua 
fepulcura  »  e  o  mefmotliz  o  Catalogo  do  Chantre  de 
Evòra;  o  que  na6obftante>rcguiiiios  aChronoIdgia  do 
Çpnego  Pcdr^alwez  por  maia  certa,  como  logo  conC- 
..tari 

.  Todos  os  EfcritorcsPortuguezes-jC  Catálogos,  que  vi- 
mos,  dos  Bifpos  deíla Igreja  de  Coimbra,  pnncipiaó,  c 
contaó  por  primeiro  Prelado  a  cftc  D.  Paterno ,  fcm  faze- 
rem cafo  dos  antigos,  nem  mençaó  alguma  doBifpoD, 
Pedro  feu  anteccífor ,  que  pelo  já  referido  privilegio  coní^" 
ta  certamente ,  foy  oprimciro depois  delRey  D.  Fernando. 
4eXca5reftaurar  Coimbra  de  poder  dos  Mouros  no  anno 
de  1 0^4^  nasMemorias  de  ambot » daremos  a  razaó  defte 
iílençio. 

:  Concorreo  D.  Paterno ,  fendo  Biípo  de  Coimbra » com 
o  Papa  S.  Gregorio  VIL  e  pela  incerteza  do  dia ,  e  mez  da 
íua  morte ,  ignoramos ,  fe  alcançou  ainda  o  Pontificado  de 
VidorlII  .  que  fendo  eleito  Papa  aos  24.de  Mayo  do  anno 
xo^6.  nau  aceitou  a  fuprema  Dignidade ,  fcnao  em  2 1 .  de 
Março  de  1  o  87.  Reinava  cm  Lcaò  D.  Aftbnfo  VI.  e  go^ 
vcrnava  Coimbra  o  Conde ,  ou  Confui  D.  Scfnando, 

SE'  VACANTE  pormortedoBirpoD.Patcmo,cm 
o  mez  dc  Mayo  do  anno  de  Chrifio  1087.  e  governava  o  1087. 
BifpadoD.  Martinho  Simoens ,  que  era  cntaó  Prior  da* 
quclla  Sé ,  Dignidade ,  a  que  hoje  correíponde  a  de  Deaõ: 
confb  do  livro  preto  doÂtcliivo  doCabidodcCoimbray 
que  he  de  grancle  antiguidade » e  moita  authoridade,  aonde 
a  fbl.  225.  fe  acha  lançada  huma  doacao  com  a  data  do 
mezdcMayo,  Era  112 5.  do  Padroado  dc  Cantanhede, 
ícita  pelo  Conde  D.Scfnando«  com  conrcucimcutu  do  dito 
■\    .  .  D. 
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^AmiMde  D.Martinho,  qtúSedm  Sai0aiIMária (^Commhnctti£,  ) 

XXL 

p.  MARTINHO  iSifflocns»  primeiro  Prior  da  Sé  dc 
Coimbri,  comoooiífta  dc  huma  conílituiçaò  do  Conde 
D.  Scfnando,  que  no  Appcndicc  da  3 .  parte  da  Monarchia 
Luíitana  he  a  Efcntura  3.  a  foi.  27^.  verfo.  Por  faleci- 
mento do  Bilpo  D.  Paterno  ficou  governando  o  Biípado 
como  fe  Vc  da  doaçaó  do  dito  Conde  acima  referida.  * 
•  Achou-fe  no  Concilio  de  Santa  Míiriadefiiascllofj  cse* 
io88.  Icbrado ,  como  adiante  moflrarcmos,  noannodc  ic88. 
em  cujos  Ados  íc  aíiinou  <sMartitms  in  Ecckfia  Cmmhwtfi 
«/ed^N/i enoác9]rdip^Ux3».4ppois, doN^^  nomear 09 
Biípos  confirmados,  continu^Q  côo$cloitos,  dixz^ec- 

^f^rtimn£^clefi^^  Ocxemplar  dcílc 

yo«51"J>»OUcftç %  deraòa  luz  nas 

fim CollccçôesrollluílriíIimO;L,oairaa  pag,  I45.&reqq. 
c  O EmincQtiíIimo  Aguirre  toníio  ?,apag.  307.  &fcqql 
donde  narccc  evidentemente,  que  D. Martinho  Simocnf. 
loy  Bilpo  eleito  de  Coi m  bra  f  mm cd  ia  t  o  a  D.  Paterno  fo* 
naò  logo  depois  da  l  ua  morte,  aQ  naçRos,,  confbmc  adits 
doConciiio  oc^ajádc<i5.4c>Mí»çp.Qmd^^ 
cadaEDcarnaçâ6,nomcrmaaiíp(a46^oS-8, ; .  ■  ^ 

Com  otcflimuhbodfiftcdocumeiitQ,  edcalgumMmW 
monas  mais  ,  tivcraÕ  para  íi  Sandoval  na  Hiftoria  dos 
Rcys  foL4j.  vcrfoyFr.  AntonipBrandaõna  j.i  arre  da 
Monarchia  Lufitana,  livro  8.cap.5.fol.i3jorge  Cardoíb 
noAgioIogioLufitano,tomo  3.  cm  o  Cummemarioao 
dia  ip.  dc  Junho,  pag.748.  D.Nicolao  de  Santa  Maria,  na- 
Chronica  dos  Regrantes ,  i.  parte,  livro  ^.  cap.  14 
37-  coutro5ErQ:itgrcs,quc  o.dico  UMartinho  fora 
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Bifpo  dc  Coimbra :  mas  fuppofto  fc  aífinc ,  c  nomcyc  ciei-  Anooicb 
to ,  naó  conftaquc  fofíe  confirmado  i  o  que  naó  obílantc,  ^^^""^ 
hc  fcm  duvida , .  que  governou  cfta  Dioceíi  até  o  anno  dc 
lo^i.  cm  que  falecco,c  neílc  próprio  anno,  diz  o  allega-  lo^l. 
do  Chroniíta  dos  Regrantes  na  2.  parte  da  íua  Chroníca, 
livro  7.  cap.  I .  n.^.  pag.4.  ordenara  dc  £pií):oia  a  D.  Tello, 
c  ò  fizera  Cónego  dafua  Sé,  o  que  oaõ  podia  fcr  fcnao 
foíTc  Bifpo.  r- 
,   Hc  porem  verdade,  que  nas  confirmações  daquclla  doa* 
Ça6  do  Conde  D.  Seíoando  dp  Padroaao  de  Cantanhede 
tm  fua  vida,  com  confèntliiienro  do  dito  D.  Martinho,  qtã 
í'edem  SénBéí  éMariés  cm  mtúDiftcefi  fua ,  poft  mortm  È^if- 
ctrpi  D,  Totem  regehat ,  c  por  tllc  cònfinnaaa ,  como  Prior 
que  era  entaó  da  mefma  Se ,  fc  naó  faz  menção  de  qúc  fuc- 
ccdcíTc  na  Mitra  a  D.  Paterno ,  mas  depois  defte  Bifpo  fe 
nomeaò ,  c  confírmaó  os  feguintcs  fucceíFores ,  deílc  mo- 
do :  D.  Crejconm  Epifcopus :  *D.  's5Mauricius  fucceffor  Epifcopi 
2>.  Crefconií :  2).  Çonfahus  T>.  zIMatiritti  fucce/for ;  de  que  fc 
infere  que  naó  foy  D. Martinho  Bifpo  confirmadoi  e  tanto 
affim,  qucoCotiegoPcdr^alvarcs  cfcrçvc,quc  for  faleci' 
mento do^ifpoT>/pMettio  ,fcoH  a  iMfèyé vagante j  e  tomdrâõo 
governo  do  Ííifpa(h  o  'Prior  e^ddrtííwo,  e  o  j  Cónegos  y  c  allega  por 
reíUiwinhoa  doaça&âdCâ^alihcdc ;  c  diz  mais,  que  eftò- 
TcaSétraganteaté  flpcelébl-áçâfó  dòÒònòllò  det^uzellof; 
o  qual  erradamente  poem  tíà Era  die^x  i  30.  que  he  annòde 
Chrifto  10^2.  cqucneHédClcro ,  c  o  poro  da  Cidade  ele- 
gerão por  fcuBiípo  a  D.  Crcíconio.  O  erro  da  Era  pelo 
que  refpeita  ao  Concilio,  procedco  de  fe  guiar  eftcEfcri- 
ror  por  hum  Inílromento ,  que  devia  ler  no  livro  preto  do 
y^rchivo  do  Cabido  a  foi.  23^.  verfo  ,  que  principia 
^V^omiw  SofiBa ,  Cs^  individua  Trtmtatis,  &c.  no  qual  fe  tcíli^ 
fica  ,  que  o  Clero,  cpovo  dc  Coimbra,  prcfídíndo  o  Arcc- 
bifpo  de  Toledo  D.  Bernardo  no  Concilio  de  Santa  Maria 
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deFuze]los,eeftandoprerente£IRcyD.AiFonrodcLeaã,' 
elcgcraò  por  fcu  Biípo  ao  Âbbade  aeS.  Bartbolomea  de 
Tuj,  chamado Crefconio,  o  que  (z^&ziet^^Prièe léus  Jfn- 
Ui  Luna  XXIX.  anm  Incanmionh  7)omím  ^SMXÇIL  Conf  íle 
Civuatis  príefacice  ( i.  Colim  br  ia?)  Domno  z5\fartino  ^IMunif. 

lEquivocâdo  pois  com  eíladata  ,  c  coma  menção  do  di- 
to Concilio  dcFuzclJos,  accrefcentou  o  Coiicgo  Pcdr^al- 
,  vares  os  3  8.  annosdaEpocadeCerar,aos  10^2.  da  Encar- 
narão de Chriíio ,  c  poz  na  Era  de  1 1 30.  o  Concilio ,  que 
alias  fc  celebrou  no anno  1 08 8' da  QoiraB.edcmpçaó ,  ca> 
mo  fe  vé  na  íbbredita  CoUecçaõ  de  D.  Garcia  dc  Loaifa^ 
l^ag.  144.  e  na  Hííloria  dos  do  Bifpo  dc  Pampiona, 
fòl.45.  Yerio  i  fem  embargo  de  que  tamtxm  raría  no  temr 
po  o  Bminentiffimo  Aguirre »  que  o  leva  para  q  anno  de 
1104.  em  o  cerceiro  como  dos  CoDcilios  de  Hefpanha,: 
pag.3 17.  notando ,  que  o  dito  Biípo  Sandoval,  na  allegada 
Hiftoria  a  fbl.  j6i.  alias  1^0.  o  lançara  para  o  anno  dc 
1 1 3  5 .  o  que  íoy  inadvertência,  ou  engano  domcrmo  Emi- 
ncntiflímo;  porque  Sandoval  com  a  occaiiaò  de  referir  alli 
algu n$ pontos, fobre os quacs  fc  cclcbraVaó Concílios  cm 
Hcfpanha,  fez  também  mcnçaó  dcílcdcFuzcl los, aonde. 

propoz  »enaóconcluío  o  graviíHmo  pontode  aceitar,  e 
introduzir  a  reza  do  Oífício  iDiWno  Romano /e  deixar  o 
Gotthico ,  e  odar  naquelle  lugar  efta  noticia ,  naó  íoy  re« 
ferir  tal  Congregaçrà  aoanno  de  1 1 3  5 .  pois  muito  atrar 
deixava  efcrito  a  íbl.45.  veríb ,  que  fe  celòrira  no  de 
1088.  edere-fe  entender  íèria  em  Dezembro,  ou  pouco 
antes ,  porque  o  Breve  do  Papa  Urbano  II.  que  confirmou 
aoArcebifpo  de  Toledo  D.Bernardo,  e  iheconcedeo  o 
Pallio ,  foy  paífado  aos  1 5.  dc  Outubro  do  próprio  anno, 
cni  que  dizem  fc  congregou  eílc  Concilio  ,  que  alguns 
também  collocaõ  cm  o  de  1085?.  cm  cujos  princípios  fc 
affabaria»  e  parece  menos  verdadeiro  dizcríè  no  allcgado 
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líiftroineota  tellificativo  Zl  praf deite  Domino  mjbro  Jfcfn'  Arm  át 
i^fcofo  Tdetano  'Berthtrdo  Cmicilio  generédí  ConfrtmtncUdtum , 
Epilco^ntm  apud SanBam^SMarim  de  Fu^liis  ceiehrato ,  por- 
que quem  preíidio  foy  o  Cardeal  Ricardo,  qucnaqucllc 
tempo  Te  achava  Legado  Apoftolico  cm  ilclpaaha ,  poíio 
que  o  mefmo  Pontífice  Urbano  lhe  havia  já  dcrogado  os 
poderes ,  annuliando  depois  cudo  o  que  alii  fe  conduío ,  c 
ordenou. 

Naó  obftante  porem  a  variedade,  ou  coufuraó  deanDOS» 
que  ha  ,iobre  o  da  celebração  deâe  Conciho ,  e  o  engano 
do  CoDcgo  Pedr'aivares  naíçido  do  teor  do  referido  Inif- 
tromeoto ,  que  certamente  eâá  viciado  por  aigmna  inter* 
poíaçao  que  Ct  &x  tielle ,  ou  tal  vez  diminuto ,  por  defçuí- 
dodcqoem  o  trasladou  nàqudUe  livro,  . cu  em  outro  ex- 
emplar antênory  he  fem  duvida,  que  D.Martinho  Simocns 
foy  Bifpo  eleito  de  Coimbra ,  e  governou  o  Bifpado  ate  o 
anno  de  lo^^i.  como  temos  dito,  fern  embargo  dc  nao 
conflar  quc  fofíe  confirmado  j  porque  teria  commiíí  aò  do 
fcu  Cabido ,  conforme  a  tiçrccira  advertência,  que  ao  prin- 
cipio  vay  nellc  Catalogo  ,  c  a  falta  defta  prcciía  reflexão, 
occaíioiK)u  em  Pedci^álvarcs  ,  &  caipa^  Hrcritorcs ,  cx- 
cluimnnodoiuiii^cnotâoiBirpos.  Cc^pcorreo,  em  quanto 
governcxt»  comos  Summoa  Pontifices  Vidor  III.  que  fa- 
Íoceo/áòa:'i<?,deSatcmbi(0  de  1087.  e  Urbano  II.  eleito 
aos  12.  deMarçodjB  ^08  8i.  fendo  Rey  de  Leaò  D.  A&nfo 
yi.  eConrul,  oaConde  de  Coimbra  D.,$efnaodo,  que 
fflomoaos  2  5.  de  Agoílo  de  10^  I. 
'  Também  do  qoe  temos  propofto  ,  c  difcurfado ,  parece 
que  fica  manifeíla  outra  cquivocaçau  de  Jorge  CanJoíO,  O 
qual  no  tomo  j.doAgiologioLuíirano,  pag.7^H.  afRrma, 
como  certo ,  que  no  anno  de  i  o  85?.  íe  achava  outro  Bifpo 
de  Coimbra  chamado  !D./Mo(faó  palavras  fuás  )  em  o  Con- 
€ào^qui/esicofígregar  ZX  JJoti/oVL  a.fm  di  Myídir  os  temos 
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Annosde  ^í®í/^Àfc/4SjiiJox,eO/wM  (hcofobrcditodc  Santa  Ma- 
ria  dc  FuzcMos)  com  tm  Fr,  *Prudench^  Smidmud  na  Chroni- 
ca  do  dito  %ej  foi.  45.  fcndo  quccftc  IlluftrifliiiioEfcritor, 

na  I.  coluna  da  mefiua  folha  vcrfo ,  fallando  no  próprio 
Concilio ,  depois  dc  nomear  osBifpos  confirmados ,  pro- 
fcguc  affim  com  os  eleitos  z:  T  e/eí/o  ,  ,  Tedro  en  Santiago, 
^/tartino  cu  Coimbra  ,  S{?;el-rcdo  en  J\(jijara ,  'Pedro  cn  Orenfe, 
c  nenhuma  mençaó  faz  de  D  Joaó  Bifpo  dc  Coimbra,  nem 
diz,  que  o  Concilio  fora  congregado  noanno  de  io8p. 
mzs  9  enel  ano  de  la  Éncarnacion  de  10^^.  Eraiiió.  Eaííim 
tambcm  fc  defvanccc  a  con jedura ,  dc  que  fc  deixou  per- 
fuadir,  que  fendo  ainda  vivo  D.PaCcn]0,  florcccraó  três 
Birpos  cm  Coimbra»  a  fabcr ,  no  anno  de  i  o  8  8 .  D.  Mar- 
tinhOfDode  roS^.DJoaójcnodc  lopi.D.Crcfconio; 
tanto  mais  ,quefe  contradiz  (^beeiído  que  o  dito  D. 
Paterno  falecera  aos  3  o.  dc  Agóftòde  xopú  como  moA 
trava  o  fcu  Epitáfio  cm  S.  Joaó  dc  AImcdína; 

xxn. 

D.  CRESCONIO  ,  natural  das  terras  dc  Arouca , 
Monge  da  Ordem  de  S.  Bento,  foy  filho  deMouquemc 
Crefconio » cde  fua  mulher  Lo  vefcnda,  c tio  paterno  de  S. 
Thcotonio  primeiro  Prior  dc  Santa  Cruz.  Selado  Abbadc 
do  Moíleiro  dc  S.  Bartholomeu  dcTuy ,  o  clegco  para  fcu 
Bifpo  o  Clero,  e  povo  de  Coimbra  no  anno  da  Encaroajaõ 
topz,  deChrifto  1092.  e  conforme  fecollige  do  Inftromento, 
ou  carta  teftificadva,  que  já  tonos  allegado,  íuccodeo  eíb 
clciçiòTríJieIdiff.^isyZ  12.  de  Abril,  e  ncUa  fc  diz, 
que  o  fdgrára  na  Se  dc  Coimbra  o  Arcebiípo  de  Toledo  D. 
Bernardo ,  Domnica  in  Ociavis  TcntecoHes^  que  hc  a  Domin- 
ga ,  cm  que  a  Igreja  folcmniza  a  ícíla  da  Sjntillima  Trin- 
dade ,  fendo  Bifpos  aíliftentes ,  Oderico  dc  Tuy ,  c  Pedro 
de  Orcnfc.  Confirma-fe  o  dito  anno  y  em  que  D.  Crcfco' 
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jáo  entrou  oeíU Prelazia ,  cbm butna.doaçaó ,  que  allcga  Annotde 
^  z.  parte  da  Monarchia  Lufitana  foi  mibi  388,  fcitaao»  ^^"^ 
7;das  Kalendas  de  Julho  da  Era  1 1 30.  a  que  refponde  2  5* 

jde  Junho  do anno  dc Chrifto  10^2.  aonde  fe áizz:  in  Sedis 
Colimbria  Cnjcomiis  Epiícopus.  O  mcíiiio  comprova  a  dita 
de  outra  doaçaó,  que  traz  a  3.  parte  da  própria  Monarchia 
a  foi.  i^.  feira  pelo  Abbadc  Pedro  à  Sede  Coimbra,  aos  4, 
de  Fevcrc  iro  doanpo dc  i o^.  ícgumo  do  Pontificado  dc 
Cre/conio. 

, .  Pofllihio  cila  Mitra  até  o  anno  dc  lop  8.  cm  que  falccco  io^8, 
aos  x^.  de  Junbo,  conforme  amefma  Monarchia  Luíita- 
m» foi.  X  6.  verfo  da  3.  parte  jámencíonada ,  e  poílxxquea 
joL  44.  diga  fora.  á  fua  morte  no  fim  do  referido  anno, 
fempre  allcga  com  o  tefiimunho  da  doaçaó  de  Arouca ,  a 
qucmíeguem  o  P.  Purificação  naChronologia  Monafti* 
ca  pag.  óp.fio  Illuftriífimo  Cunha  na  Hiftoria  dc  Braga, 
pai  t.2.cap.iíí.pag.7o.  num. 2.  Dom  Fr. Prudenciodc  San- 
doval BiípodcPampiona  pela  informação ,  que  lhe  deu  da 
vida  dc  S.Theotonio  o  douto  Gafpar  Alvarez  Loufada, 
cfcreve  nas  Anrií^nidadcs  deTuy  foi.  128.  vcrfo,  que  o 
Biípo  de  Coimbra  D^Crefconio ,  tio  do  dito  Santo,  f  ^il  ecc- 
rana£radeii3^«que  he.oanno  10^8.  como  fc  achava 
em  memoria  no  livro  chamado  da  Noa  doModeiro  de 
Saiita  Cruz  de  Coimbra ,  por  efias  palavras  :  Em  1x35. 
Mjt  Crtfcoms  Cotinériertfis  Epifcopus ;  e  que  'od,iav,  emez ,  fe 
tiraya  dehumMartyrologio  ,que  juntamente  era livrode 
Anniveríârios  diaqttella  Cara ,  aonde  fe  diz ,  fora  aos  x  o« 
das  Kaléndas  dc  Julho ,  que  hc  aos  2  2 .  de  Junho  5  do  que 
fcvL-,  quccíks  moDumcritos  concordao  no  anno,  cmcz 
com  aquella  doação  de  Arouca ,  c  fó  difFerem  na  conca  o 
curto  cxceflb  detrcsdias:  pelo  qnc  rejeitamos,  como 
menos  certa  ,  a  noticia  que  nos  dá  Jorge  Cardofo  no  ter- 
ceiro tomo  do  Agiologio  Luíitano  pag.748.  dcha ver  fa- 
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Annes  de  Iccído  cfte  BíípoD.  CrcícoDÍo  aos  tp,  dc  Junho  do  anno 
dc  iop7.  c o Catalogodo Chantrcdc Évora ,  que  lhe  aí&- 
na  odía  2 1 .  do  próprio  mez ,  e  anno*  OConego  Pcdr*al- 
▼arcs  diz ,  que  naô  fc  fabia  quando  falecera ,  porem  que  fe 

lhe  dera  fcpukura  na  Igreja  de  S.  Joaódc  Almedina. 

Naò  occupou  a  Cadeira  Epií  copal  perto  de  i2.annos, 
como  ao  dito  Cardofo  pareceo ,  pag.  743.  do  allcgado  to- 
mo ,  aon  Jc  deduz  a  referida  couta ,  da  primeira  acçaó  que 
dciic  Prelado  fc  fabia ,  ifto  hc ,  dc  haver  aílíftido  com  outror 
m  expiação  í(a Igreja majfor  de  Toledo  m  antto  de  108^.  juando 
2>JBernaréifiH  frimhroArcebiJfo  afurifoou  das  e/cortas  Smé' 
cenas :  porque,  íê  como  elle  rambem  diz  noCommentario 
pag.748.colun*  entrou  D.  Crcíconio  afervir  eíla  Dig- 
nidade no  anno  de  i  opi.  conforme  a  original  doaçaó»  íèt- 
ta  pelo  Abbade  Fedro  àquella  S^,  a  4.  de  Fevereiro  de 
I  opx  no  fegundo  anno  de  fiia  Prdazía ,  e  fiileceo  em  Ju« 
nho  de  10^7.  cinco  com  pouca  dííFerença ,  c  naõ  perto  de 
doze ,  fbraóos  annos ,  que  occapou  a  Cadeira  Epií copal: 
alem  do  que,  D.  Crcíconio  em  o  anno  de  io8d.  ainda  naó 
era  Bifpo  dc  Coimbra,  c  quando  quizcíTemos  cíhr  pela 
carra  teílificaciva  daquelle  Cabido  Se  vacantc,  que  diz  fora 
cl  cito  no  tempo  do  Concilio  dc  Fuzellos ,  (congregado  no 
anno  de  1088. )  lhe  faltaó  quaíí  quatro,  para  perfazer  o 
numero  de  perto  de  doze,  que.  lhe  attribue  de  Prelado: 
donde  fc  fegue  naõ  fer  fua  a  firma ,  que  diz  acharfe  na  fa- 
m^a  doofaõy  que  fe^  Ei^ey  2).  Âffonfo » cbámado  Emperaá&r,  i 
hrejamífor  deToledo » m  dia  de  fua  dedicarão ,  ánno  jo%6.  con- . 
íeíTamos  porem ,  que  até  agora  naó  pudemos  deícobrir 
traslado  algum  deflbi  doaçaõ,  para  íàzer  juizo  das  fuás  íob* 
fcripçóes,  carecendo  delias  a  traducçaó ,  que  traz  Sandosral 
na  Hiílona  dos Reys  a  foi.  75.  vcno,  c  leqq.  aoade  fd  a 
vimos. 

Governou  D.  Cr cfconio  cfla  Igreja ,  couformc  a  contra 

que 
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que. levamos»  deícle  oanno  de  10^72.  até  o  dc  iop8.  no  Amosâc 
<jual  tempo  concorreo  com  o  Pontificado  de  Urbano  II.  ^^'^ 
Í«ndo  Rey  deLeaõ ,  e  de  Caftella  D«  AffoQÍb  VI.  chamado 
Empcrador»  e  CouTttl  de  CoimbraD.  Martim  Moniz,  que 
fuccedeo  a  Teu  Togrò  o  Conde  D.  Seíbando  noaimo  de 
10^2.  c  nodc  10^4.  tinha cfte  governo  oCondeD.  Rai- 
mundo genro  do  dito  Rey  D.  Atfonfo,  e  dcfdc  o  dc  i  5, 
cm  diante  o  Conde  D.Hennquc  genro  também  do  meímo 
Rey,  que  lhe  deu  em  dote  todas  as  terras  de  Portugal  con- 
quiíladas ,  e  por  conqiiiftar  dcjuro,  e  herdade  para  íi,  e 
ícuí  íoberaaosDeiccudeaces. 

XXIII. 

D.  MAURICIO ,  chamado  nas  Hiftorias  o  ^urdim^ 
que  íè  eiurcnde  fer  nome  da  Família ,  Francéz  de  naçaõ,  na* 
curai  dcLimoges  na  Provença,  e  Monge  daOttlem  deS»^ 
Bento  s  trouxe-o  comfigo  o  Arcebifpo  de  Toledo  D,  Ber- 
nardo vindo  a  primeira  vez  dc  Roma ,  c  o  fez  Arcediago 
da  í  ua  Sc.  Vagando  depois  a  Igreja  dc  Coimbra  por  morte 
do  Biípo  D.  Creíconio ,  íoy  eleito  para  cila  D.  Mauricio, 
noannodeChrifto  lopS.dizoDoutorFerrcras  na  5. par-  10^8, 
te  da  Hiíloria  de  Hefpanha  a  pae.  177.  e  também  o  Illuf- 
trilljmo  D.  Rodrigo  da  Cunha  naliiíloria  Eccleíiaílica  de 
Braga  parte  2.  cap.  8.n.  i.  apag.  2^.  dá  a  entender  omef- 
mo,  porque  eícrevc,que  logn  que  vagou  efta Dignidade 
em  D.  Creíconio ,  fora  eleito  D.Mauricio ,  e  que  no  anno 
de  iioo.  confirmara  a  fua  eleição  D.  Bernardo  Arcebifpo 
de  Toledo ,  em  virtude  do  poder  que  tinha  de  Legado 
Apoftolico  ém  Hefpanha :  conjed^iiramos  porem ,  que  a 
confirmação  feria  também  logo ,  pois  naò  he  dc  prcfumií 
ferctardaífe  tanto  tempo,  naó confiando  de caufa urgen- 
te, que  a  impcdiíTc ,  e  tanto  mais  fendo  D.  Mauricio  fei- 
tura do  Arcebifpo  D,  Bernardo ,  e  Arcediago  da  fua  Se ,  e 

tendo 
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Aimot  de  tendo  O  dito  Arccbirpo  os  poderes  de  Legado  Apoílolico 
jádcfdeoanDodeioS^.como  recolligcdcFerrcrastcmo 
quinto,  pag.  157.  os  qiiacs  ainda  exercitava  em  15.  de 
Dezembro ,  prefidindo  noCk)nciliode  Girona  em  o  snno 
de  I  op7.  conforme  diz  Balúzio ,  allcgado  peloCârdeal  de 
Aguirre  no  3.  tomo  da  fua  CoUccçaô  dos  Concilios  dc 
Hcípanha  a  pag.  307.  donde  naò  hc  invcroíímcl ,  que  a 
conhrmaçaó  dc  D.  Mauricio  íuíle  logo  no  mcíbao  tempo 
dafuaclciçaó. 

:  A  Chronica  Geral  de  Hefpanha  parte 4.  foi.  mihi  270. 
vcrfo  ,diz ,  que  foy  o  primeiro  Bií  po  coníagrado  no  tem- 
podo Conde  D.  Henrique  i  c  daqui  fe  infere  a  equivocaçaõ 
com  que  o  ditolliuílriílimo  D.  Rodrigo  efcreveo  no  cap. 
j6,  aj.  a  pag.70.  aliis  69*  damcfma  2.  parte  da  Hiíloria 
de  Braga ,  que  o  Biípo  D.  Gonçalo  fuccedéra  nefta  Mitra 
.a  D.  Crercomo,(èmadvertir,quedeixava  jieícritO)fòra 
D.Mauricio  o  ímmediato(u<xeíIbr.  O  Padre  Fr.  Grego- 
rio de  Argaiz ,  vendo  que  o  dito  Bifpo  D.  Crcíconio  fale-» 
cera  emjunhodoanno  ioc;»8.cque  nodc  iico.  collucara 
o  Illuftnffimo  Cunha  a  confirmação  dc  D.  Mauricio ,  no- 
■  meando  enrrc  hum  ,  c  outro  a  cftc  Biípo  D.  Gonçalo ,  en- 
chco  também  com  cllc  ,  no  Thearro  da  Santa  Igreja  dc 
Coimbra  cap.  2  8.  o  cípaço  que  julgou  defoccupado  entre 
hum  I  e  outro  anno ,  dizendo  que  o  Biípo  D,  Gonçalo  go- 
vernara defdc  o  dc  jppp.  c  falecera  no  efe  1 1 00.  porém  eflc 
Bifpo  D.  Gonçalo  no  dito  tempo  hc  fàbuJoíb ,  e  qne  o 
coníiindiraõ  como  fucceflor  de  D.  Mauricio»  he  o  mais 
certo. 

Pofliibio  D.  Mauricio  a  Mitra  de  Coimbra  até  o  anno 

iiio.de  mo.  cm  que  fby  transferido  para  a  Primas  dc  Braga, 
como  confta  dc  hum  a  doa^au ,  que  lhe  fez  a  Rainha  Dona 
Tareja ,  do  Couto  dc  Braga  com  a  data  dc  2^.  de  Outubro 
da  Era  x  i4St  que  he  odico  anno  dcChriílo  ixzo.  alleg? 

elte 
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cfte  documento  o  Illuftriíllmo  D.  Rodrigo  na  meTrna  íc-  Annos  dc 
^nda  parte  da  Hiftoria  Ecclcíiaftica  de  Braga  ,cap.  8.  a 
pag.  31.  Foy  efte  D.  Mauricio  o  infeliz  Burdino  Anci- 
papa ,  que  no  feu  eícandalofo  (cifina  íequiz  chamar  Gre- 
gorio VIIL  c  vcyo  a  falecer  reclufo ,  c  penitente  cm  habi- 
to monacal  no  Caftcllo  de  Fumaô ,  aonde  ukunamcure  o 
Papa  Honorio  11.  o  mandou  recolher  no  anno  de  1 1 24. 

O  Cónego  Pcdr'alvarcs  Nogueira  cm  o  feu  Catalogo, 
cfcrcvendo  as  Memorias  deftc  Biípo ,  naõ  diz  quando  en- 
trou de  poíie  doBifpado ,  nem  cm  que  anno  íaiiio  dcUc 
{)ara Braga:  fomente  no  principio  faz  mcnçaõ,  queíoy 
Antipapa ,  fegundo  fc  affirma ,  e  hum  dos  Monges  que 
trouxe  deFrançaD.  Bernardo  Árccbirpo  de  Toledo ;  e  de- 
pois de  largamente  referir  a  hiítoria  do  Antipapado ,  mu- 
da de  parecer ,  e  conclue » que  naõ  foy  efie  D.  Mauricio» 
^masoutrodifferenre)  oAntipapai  porque  (faõ  palavras 
fuas)  mndã  ^ue  tflo  digaô os  Efcriures  commmmente ,  em  o  Ctor^ 
tono  deíla  Sé  ha  muitoí  papeis  donde  fe  collige  claramente ,  que  rrut^ 
to  antes  que  'D,  'BtrnardofLjJc  a  I ian^ã  já  z^AdauiiciQ  era  Btjjjo 
deJla  Cidade. 

Os  papeis ,  ou  Efcrituras ,  com  cujas  datas  fe  empenha 
cm  provar  a  fua  opinião ,  faó  os  fegumCes ,  a  fabcr ,  huma 
Procuração  feita  na  Era  dc  1 1 10.  huma  doaçaò  de  hum 
Mendo  Rodrigues  feita  ao  Moíleiro  de  Refoyos  na  Er  a  de 
III I.  A  compra  que  fez  o  Bifpo  D.  Mauricio  doMof- 
teiro  dc  S.Salvadordo  Pedrofo  a  hum  Mendo » ou  Menen- 
do  filho  deZelamini ,  c  outra  da  Igreja  de  S.  Miguel  no 
Biípado  de  Lamego  a  hum  Martinho  Presbytero »  ambas 
na  Era  de  11 1  ^.  c  humadoaçaõ,  que  lhe  fez  hum  Gonçalo 
Kecemundo  de  muitas  propriedades  na  Penna,  c  Portu- 
nhes  naEradc  1H7. 

Dcftes  documentos  todos  tira  cfta  conclufaó ;  que  fe 
dddcaEradciiio.  atcade  xxiy.foy  D.Mauriciofem 

duvida 
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Annos  dc  duvida  alguDoa  Bifpo  de  Coimbra ,  íc  naõ  pode  dizer  ,  que 
chrifto»  foy  hum  dos  que  vieraõ  dc  França  com  o  Arccbilpo  D, 
Bernardo  na  Era  de  ii34.nemmenos,quehe  o  Antipapa^ 
porque  os Hiíbríadorcs,  que diftotrataó dizem,  que  O. 
Mauricio  Arccbifpodc  Braga  deu  a  Coroa  do  Império  a 
Henrique  IV.  na  Eradc  m^.  c  que  havia  já  muito  tempo 
que  andava  cm  fua  companhia ,  pelo  que  naó  he  poílivcl 
í  er  eíl:e  Bifpo  de  Coimbra  D.Mauriciu  o  Ancipapa,  dc  que 
fallaòos  Eícricores.  ' 

Com  eíias  razoens ,  e  outros  leves  fundamentos  aíTegu- 
ra ,  c  confirma  a  íua  opiniaó  o  Cónego  Pcdr^alvares ,  po- 
rem enganou^fc  certameute  nas  Efcricuras  antigas ,  que 
allega  com  o  x  Goccbico  cuberto  ,  ou  affinaiado  com 
huma  pequena  Hnha ,  que  na  conta  daquelies  tempos ,  dg- 
liificaTa  o  numero  de  quarenta»  e  naõ  dedez  i  e  aíÊrn  a  Era 
que  elle  entende  por  MCX.  he  a  de  MCx.  ifto  he ,  1 140; 
que  reduzida  a  annos  deChriflx>  com  abater  os  3  8.  déCe- 
íar ,  fíca  fendo  o  anno  1 1 02 .  da  nofla  Redcmpçaõ ,  tempo 
cm  que  já  D.  Mauricio  Burdino  era  Bifpo  dc  Coimbra ,  e 
por  cila  mcniia  rcducçaó (deixadas  as  mccrmcdias ,  ou  im- 
mediatas)  a  ultima  Era,  que  elle  aílína  de  MCX VII.  he 
MCx  Vil.  ou  1 147.  a  que  rcfponde  o  anno  de  Chrifto 
I  lop.  penúltimo  do  governo  domefmo  D.  Mauricio  na 
Igreja  dc  Coimbra ,  donde  no  feguinte  de  1 1 1  o.  foy  trans- 
ferido ,  como  temos  dito ,  para  a  Primas  de  Braga ;  e  indo 
a  Roma  no  de  11 14.  na  mefma  Cidade  antes  domez  de 
Abril doanno  1 117.  e  naõ  na  Era  de  xiii^.  como  diz  o 
Cónego  Pedr'alvare$,  coroou  a  Henrique  IV,  fazendo* 
fe  a  íi  Pfeudo-Fontifice:  pelo  que  bem  manifefto  fica  o 
engano  doditoConego  nas  datas  dos  papeis ,  ou  £ícrítu« 
ras  com  que  intenta  defender,  que  D.  Mauricio  Bifpo  de 
Coimbra  íoy  outio,  c  muito  anterior  au  Mauricio  Anti- 
papa. 

Con- 
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Concorreo,  governando  cila  Dioceli,coin  oSummo  Annwdc 
Pontífice  Pafcoftl  IL  e  dominava  em  Portugal  o  Conde 
Dm  Henrique. 

XXIV. 

D.  GONÇALO ,  fegundo  do  nome»  aquém  o  Illuílrií^ 
fimoETcricor  daHiftoriaEccIefiaftíca  de  Braga  parte  2. 
cap.8.  n.2.  pag.  30.  colun.i.  erradamente  chamou  Sancho^ 
dizendo ,  que  no  anno  dc  mo.  í  uccedcra  na  Mitra  de  Co- 
imbra a  D.  Mauricio ,  no  mefmo  tempo  promovido  para 
Braga  i  do  qual  erro  depois  fezadvei  cencia  no  cap.  108. 
queaddicionou  à dita Hiílori a, dizendo, que //oc4/>.  B.foL 
3  o.  coíun.  T .  onde  ^/z;  'D,  Sambo ,  di^a  Z).  Çonçalh:  c  à  margem 
accrcfccnca  cita  nota :  a/fim  o  te/li  fica  o  t^emrialdos  'Bi/pos 
de  Coimbra ,  que  h^eefid  em  no/Jofoderi  e  cftc  Memorial  heo 
Cacalogodo  Cónego  PGdr'alvares. 

OPadrcÂrgaiz»  que  na5  devia  dever  aditaHiftoria 
com  a  addícçaò  dos  capítulos»  e  advertências  de  erratas  que 
depois  fe  imprimirão »  e  de  que  carecem  muitos  exempla- 
res ,  poz  ao  Bifpo  D.  Sancho  por  fucceflbr  de  D.  Mauricio 
no  cap.  3  o.  do  Thcatro  de  Coimbra ,  que  anda  no  quinto 
tomo  da  Soledad  Laureada  ,  cfcrevendo  que  o  primeiro 
anno  da  fua  Prelazia  fora  o  de  Chriílo  1 1 1  o.  c  que  gover- 
nou dousannos,  c  falecera  no  primeiro  dia  dc  Janeiro  dc 
II 12.  o  que  tudo  hemanifeílo  erro,  nafcido  da  cqui voca- 
ção cm  que  havia  cahido,  c  depois  emendou  o  Arccbiípo 
D.  Rodrigo. 

QueoBífpo  D.Gonçalo»  fègundodonome ,  CoSk  elei- 
to para  aMitra  de  Coimbra  nomeímo  annode  1 1 10.  em  mo. 
que  D.  Mauricio  paflbu  para  ade Braga»  equeaquella  Sé 
naô  eftiveíTe  vacante  largo  tempo ,  he  muito  veroíimei » e 
naôoduvidamos,  rcguindoaodito  Arcebifpo  D.Rodrigo» 
c  à  Cfaronica  dos  Regrantes  parte  2.  livro  7.  cap.  i.  n/itf. 


Cbrilto. 


Antios  dc  pag.5.íuppoftoiiàô  allcgucmclocumcncos  com  que  o  com* 
^"-"^  provem,  nem  menos  oConcgo  Pcdr'alvarcs  nos  dc  outros 
indícios ,  fcnaò ,  que  no  principio  dc  fcu  Pontificado ,  Et- 
ReyD.  AfFonfoacCaftclladcra.o  governo  dcftc  Reyno  a 
fcu  genro  o  Conde  D.  tícnrique,  o  que  he  menos  certo, 
poM  o  dito  Conde  já  no  annò  de  1 05?  5 .  governava  as  ter- 
ras dc  Portugal  como  Senhor  abfoluto  delias,  cEIRcy  fcu 
(ogro  no  dc  1 1 05?.  era  falecido. 

Porem  a  primeira  Efcritura  cm  que  íc  acha  memoria 
defte  D.  Gonçalo  Bifpo  de  Coimbra ,  hc  a  doação  do  Cou- 
to de  Bra^^a,  que  juntamente  o  dito  Conde  D.  Henrique 
pouco  antes  de  Tua  morte,  e  a  Rainha  fua  mulher  D.Tarcja, 
fizcraò  ao  Arccbifpo D» Mauricio  com  a  data  de  12.  de 
Abril  do  anno  de  1 1 X2.  em  que  o  mcfmo  D.  Gonçalo  he 
hum  dos  Prelados  que  confirmao,  a  qual  allega  £).Rodrigo 
da  Cunha  na  HiftoriaEccleíiaíbcade  Braga  parte  2.cap.8« 
a  jpag.  3  3.  còL  I.  e  também  o  achamos  confirmando  em 
outra  doação  que  a  dita  Rainha ,  eftando  já  viuva,  fez  a 
Froila  SpaíTo ,  da  Igreja  de  Santa  Leocadia  em  terra  do 
Baiam ,  na  Era  dc  11 5  o.  que  hc  o  mcfmo  anno  de  Chrifto 
I112.  c  dl/,  cila  Efcritura í Cl  iciia  em  vclpcra  dc  Paícoa, 
a  qual  fcitividade  cahio  naquclle  anno  aos  21.  dc  Abril, 
conforme  a  Taboa  perpetua  das  feílas  mudáveis  que  com- 
poz,  edeualuzjoaó  Lúcido Samothco,  ibi  foi.  mihi  142. 
Faz  menção  deita  Efcritura  a  terceira  pai  te  da  Monarchia 
Luíitana  livro  i  o.  cap.4.  fbl.7 1«  col.i.  c  defdc  eíle  tempo 
em  diante  continuaã  as  memorias  defte  Biípo  em  muitos 
documentos  até  o  anno  dc  1 1 2  5.  em  que  no  primeiro  de 
Fevereiro  o  Pq»  Honorio  II.  lhe  dirigio  huma  Bulia  dada 
em  Roma  no  primeiro  anno  de  fcu  Pontificado,  indiç^ 
çaò  3 .  c  íbbícreve  o  mefino  Papa ,  e  cinco  Cardeaes ,  pcía 
qual  o  recebe  debaixo  da  fua  protecção ,  e  confírm  a  à  Sé  dc 
Coimbra  todos  os  fcus  bens ,  cpnviicviios ,  e  dcíU  liulla 
,    .        *  '        •  fc 
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fc  acha  o  traslado  a  foL  isi.vcrfodolirropreto^no  Ar*  Ammàt 
chivodoCabido.  ^^""^ 

O  Cónego  Pcdr'al  vares  diz ,  que  falecera  no  anno  dc 
1 1 2  7.  c  o  Catalogo  do  Chanti  c  de  Évora  concordando  no 
mcrmo  anno,  declara  que  aos  17.  de  Abril,  cambos  refe- 
rem ,  que  fora  fepulrado  cm  S.  Joaó  de  Almedina:  ma$ 
fem  embargo  do  que  i  c  cfcrcvc  ncíles  dous  Catálogos ,  te- 
mos por  íem  duvida ,  que  eílc  Bifpo  D.  Gonçalo  falecco 
xto  anno  de  x  1 2  5.  cm  Mayo ,  ou  cm  algum  outro  mez  an-  X 1 2  5, 
tecedente,  por  quanto  no  dito  livro  preto  a  foi.  ^2.  eftá 
huma  carta  de  aforamento  fàta  por  D.Martinho  Prior  da* 
quella  Sé  (  dignidade  a  que  hoje  refponde  a  de  Dtaõ}  a 
Martinho  Almachen ,  de  certa  terra  inculta ,  com  a  data  de 
Mayo,  Eradc  ii^3.queheannodcChrifto  1T25.  ccon- 
fii  aia  o  dito  Prior ,  o  Arcediago  D.  Tello ,  e  mai-,  Cabido, 
íinal  evidente  de  que  havuSc  vacaiiCe :  o  que  fe  comprova 
mais  com  outra  doação,  que  ha  no  livro  íidci  da  Sede  Bra- 
ga ,  feira  no  anno  dc  1126.  na  qual  deixa  Payo  Paes  à  dita 
Sé  o  quinhaò  que  tinha  cm  os  Moílciros  de  S.  Pedro  dc 
Caparciros ,  c  de Sanra  Eulália ,  c  confírmaó  nella  D.  Payo 
Arcebiípo  dc  Braga,  D.Hugo  Biípodo  Porto,  e  D.AfFon- 
ío  Bifpo  de  Tuy ,  fem  fe  fazer  mençaòdo  Bifpo  dc  Coím- 
brsLy  fendo  elle  o  fu£Fraganeo  principal :  traz  eftc  documen- 
to alkgado  a  outro  propoíito  a  mcfma  terceira  parte  da 
Monarchia  Lufitana ,  livro  9.  cap.  i.  íbi.  t  nocap.  2» 
foi.  ój.  refere  também  outra  Efcrirura  original  ,  que  he 
huma  doarão  da  UainhaD.l  areja  com  a  data  dc  2.da3Ka- 
lendas  de  Abril ,  Era  de  1 1^^.  a  que  refponde  3 1.  dc  Mar- 
ço ,  anno  de  Chrifto  1 1 2  8.  na  qual  conHrma  D.  Tello  Ar- 
cediago de  Coimbra,  outro  evidente  tcílimunho  deeftar 
ainda  a  Sé  daquciia  Igreja  vaga  aílim  dc  Biípo,  como  do 
Prior ,  e  de  que  nas  vagantes  >  em  falta  dos  Biípos » confir«- 
mavaõ  nas  Efcrituras»  oufçnomeavaófó  as  mâyòrcs  Dig< 

nidadcsi 
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Annosac  uidadcs ,  comofcpiova  deita  mcfma  doação,  aonde  fc 
nomeaò,  ou  affinaó  Odorio  Prior  dc  Vifco,  cMoninô 
Arcediago  de  Lamego ,  Igrejas  ambai ,  que  atéeftc  tempo 

ainda  naó  tinhaó  Bifpos  próprios. 

For  ao  Summos  Pontífices  cm  quanto  D.  Gonçalo  dc 
boa  memoria  prcíidio  nefta  Igreja  de  Coimbra ,  Paícoal, 
Gclafio,Caliiio,  cHonorio,  todos  fcgundos dcílcs  no- 
mea ,  c  dominava aRainha  Dona Tarcja  cm  Portugal,  ha- 
Tctxlo  falecido  cmÂbrildoanno  ma.  oCondeDJicEi- 
^       riquc  fea  marido. 

SE'  VAGANTE  por  61ecimento  doBtfpo  D.  Gon* 
1125.  çalo,  c  ocftava  jjnomez  dcMayodoaonoii2  5.ccoor 
ii2Ò.  tinuava  ainda  em  5i.dcMarço  dexxaS.comofica  evi- 
dente dasEfcrituras  allcgadas  i  tinha  a  Cadeira  de  S,Pedro 
o  Papa  Honorio  IL  c  a  Rainha  D.  Tai  cja  governava  cm 

Portugal.  .  , ; 

,  xxy.    .\  .  / 

D.  BERN  ARDO,  Francc2dcoaça6,c  Monge  da  Or- 
dem de  S.  BeDCO ,  cujo  habito  recebeo  no  Moílef  f  o  de  Mo^ 
faico ,  dondd  o  ttouxe  comíigo  para  Hefpanha  D.  Beroar^ 
doArccbifpo  de  Toledo:  íoy  diícipulo,  ecompanheíró 
de  S.  Giraldo  Arccbifpo  Primas  de  Braga ,  que  o  fez  Ar- 
cediago da  fua  Se ,  e  ceve  nelle  huma  teftimunha  ocular ,  e 
depois  hum  elegante  Efcritor  das  acções  da  ííia  vida. 
I  la  8«  Pelo  mcz  dc  Julho  do  anuo  1128.  cai  que  o  IiiLmtc  D. 
Affonfo  Henriques  já  governava  o Rcyno,  conjectura  o 
douciííÍLi:io  Brandaó  na  terceira  parte  da  MonarchiaLufí- 
tana,  iivro<7.cap.  18. foi.  ^3.  vcrfo,  feria  D.  Bernardo 
eleito  Biípodc  Coimbra;  e  que  o  era  já  em  3.  dcSctcm- 
"bro  do  mefmo  anno ,  conda  da  doação  do  Couto  do  CaP- 
tello  de  Goja ,  que  lhe  fez  odico  Infante  D.  Affonfoj  feudo 
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.  ja  Príncipe,  ifto  hc,  Senhor  és  Tompi^s,  aqualETcritu-  /nnwiU 
ra  ícachaa  foi.  87.  vcrfo  no  livro  pretodoCabido,  cdclla 
£H;mençap  aMoDarchiaLuítcaiiatx)  lugu  que  dcixamoi 
allcgado,  como  tainbem  dcoutraafol.  ^4.  que  hc  huma 
:Coofirmaçaõ  decotos  Cafacs  em  S.  Pedro  do  Sul ,  feita 
pelo  mcfmo  Iníànte  ao  dito  Blípo  D.  Bernardo  no  ám 
.dcftc  próprio  anno  de  1 1 2  8 . 

Dc  documentos  raò  authcnticos  bem  Cc  coílígc ,  que 
D.  Bernardo  ainda  naó  era  Biípo  de  Coimbra  noannodc 
1124.  como  parecco  ao  lIluílriíTimo  D.  Rodrigo  da  Cu-  • 
nha ,  o  qual  na  fcgunda  parte ,  cap.  1 2,  a^.pag,4^.  da  Hif- 
toria  Ecciefiaftica  dc  Braga  diz ,  que  o  Papa  Callifto  IL 
ordenara  por  hum  novo  Breve ,  que  o  "Bifpo  de  Tuy  "D.Tayo^ 
e  'Bernardo  de  Coimbra ,  Jíffonfo  de  Morga ,  eo  "Biffo  de  C^mffá 
fyffraganeos  antigos  da  Igre^dt^Bragã^ATtmkceJIfmcommi^ 
tej  tcièedeJfemMiemUcfma/Mz^Á^trffo^^  • 
pa Callifto  II.  faleceo  aos  13.  de  Dezembro  do  dito  anno 
1 124.  como  prova  o  Padre  Fr.Francifco  Pagi  no  ícgundo 
tomo,pag.mihi  óoz.n.^p.  do fcu  Breviário  Hiftorico- 
Chronobgico ,  a  quem  futccdco  Honorio  IL  em  2 1.  do 
próprio  mez,  c  annoi  cncftc  tempo  ainda  era  Bifpo  dc 
Coimbra  D.  Gonçalo ,  ao  qual  o  dito  Papa  Honorio  diri- 
gio  a  Bulla ,  de  que  acima  fizemos  já  menção,  dada  em 

Roma  no  primeiro  anno  defeu  Poncificado,  indicgao  Ccr* 
Ceira. 

O  Padre  Argaiz,  que  naò  ad  vertio  cfta  equi  vocação,  ott 
cooíuraóde  tempos ,  fez  dous  de  hum  Bifpo  D.  Bemanlo, 
como  fc  vc  nos  capítulos  3  2.  e  3  5 .  do  Theatro  Mooaftico 
da  Santa  Igreja  de  Coimbra  em  o  quinto  tomo  da  Soledad 
Laureada,  collocaodo  o  primeiro  dcfdc  o  aiino  dc  11 1^. 
atrfodeii23.  CO  ícgundo  dcfdc  o  anno  dc  113  o.  ate  ode 
1142.  c  mctco  entre  hum ,  c  outro  a  hum  D.  Miguel  no 
anno  de  1 124.  e  a  hum  D.GondcíiQdo,  fegundo  do  nome, 

no 
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Annosde  Qodê  1130.  O  D.  Mígucl  naõ podemos  loferir  donde  o 
tomafre.rctMÓquefeeDgaDariacomalecra^ 
.abreviação ,  que  ne  iniciai,  ecommua  para  o«  nomes 
gueiy  e  eS\Í4rHnbo » e  no  dito  anno  de  x  1 34.  era  hum  Dom 

Marrínho  Prior  da  Sc ,  c  naò  Bifpodc  Coimbra  j  fez  dclle 

mcnçaó  o  Cónego  rcdr'alv  ares  na  vida  do  Bifpo  D.  Gon- 
çalo ,  c  a  memoria  do  anno  dc  1 1 2  5.  que  acima  deixamos 
allcgada :  da  mefma  forte  entendemos,  que  acharia  abre- 
viado o  nome  Çondijalvus ,  ou  Çondifalus  com  a  letra  Ç,  oii 
*  Çondif,  c  o  leo  por  Çondejiiidus }  mas  cftas  faó  inferências 
meramente  adivinhadas ,  e  o  certo  he  (  fcja  aqui  d  i to  com 
modeftia)  queoPadre  Argaíz  fe  deixou  vencer  de  alguns 
enganos. 

Pofiuhio  oBiíjpo  D.  BemardoeAaMitradezanovean* 
not,  conforme  eícreveo  Cónego  Pedr'alvares,  que  poem 
1 1 47.  íèu  fijecimenco  na  Era  de  x  x  8  5  •  anno  de  Chriíio  1 147. 
Tem  aíHnar  o  dia ,  c  fó  diz  ,  que  íc  lhe  deu  fcpultura  cm  S. 

Joaò  dc  Almedina.  O  Catalogo  do  Chann  c  dc  Évora  de- 
clara fora  a  fua  morte  aos  27.  dc  Janeiro  do  anno  1 14^. 
O  livro  dos  óbitos  dcS.  Salvador  de  Moreira  tem  :  lo.fÇa- 
lenda f  Fehruarúobtt  'Domnnf  'Berfhirdur  Cofiimbrlen/h  EpifcopuSy 
ConjraUr  Saíicla  Crucis,  anno  1 142.  ifto  he,  que  D.Bernardo 
Bifpo  de  Coimbra ,  Confrade  de  Santa  Cruz  >  faiecco  aos 
23.  dc  Janeiro  do  anno  114  2.  c  dcfta  memoria  parece  fc 
ferviorr.  Ântonio  Brandão  na  Monarquia  Luficana,  par- 
te 5.  livro  xo.  íbLi7^«  veríb,  eD.Nicolaode  Santa  Maria 
naChronica  dos  Regrantes ,  fegunda  parte ,  livro  undéci- 
mo ,  cap.  1 2.  n.  3 .  pag.4^  8 .  pondo  ambos  no  dico  anno  de 
.1142.  a  morte  dcítc  Biípo ,  cdandolhc  por  fucceíTorno 
mefmo  tcmpoa  D.  Joaò  dc  Aaaia  :  taato  aílliii,  que  odíto 
D.Nicolao  alJcga  huma  Efcritura ,  que  cila  afol.14.no 
decimoquínto  livro  dos  Tcílamentos  do  Cartório  dc  San- 
ta Cruz ,  na  qual  fc  diz,  que  fendo  Tmr  dejle  tilMofieírQ  o  Ta  - 
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sdre  Z).  7kotonio,  e  correndo  oanmJiChn/Iodexi^^.vi^aeile  Amosát 
.  o  dito  *Blfpo  Z>.  foaSJg  Anda  éKtmfânbado  dos  mds  honrados ,  e  ^^^'^ 
mitbonsíédiu  Cónegos  da  fiíâSéOx.  Donde  claramente  confta 
.  contra  os  Catálogos  de  Pedr^alwes,  e  do  Chantre  de  Évo- 
ra ,  que  o  BiTpo  D.  Bernardo ,  nem  noanao  de  x  X47.  nem 
no  dc  I  li^ó.  podia  falecer, 

Naó  obftantrc  porém  aconrormidadc  de  tao  evidentes 
teftimunhos ,  temos  outros  que  fc  lhe  oppoem  ,  c  dcmo^- 
rrao  como  noanno  deChrifto  1 144.  citava  ainda  vivo  o 
dito  D.  Bernardo  regendo  a  fua  Igreja  dc  Coimbra  |  e  fe  % 
ainda  vivia  ncAcanno,  muy  vcroíímil  he,  viveílè  no  de 
114^.  até  princípios  de  ki47«  Os  tcí^imunhos  em  contra- 
rio ,  que  convencem  os  de  Neucrologío  de  $•  Salvador  de 
Moreira »  e  livro  dos  Teftamentos  do  Cartório  de  Santa 
Cruzyíàõosfeguintes.  Primeiro,  o  Concilio  celebrado 
em  Valhedolid  noanno  de  1 143.  em  que  preíidio  o  Car- 
deal Guido , Legadodo Papa  Innoccncio  TI.  c  aíliíliraò  D< 
RdiiBundo Arccbifpo  dc  Toledo,  c  o  dc  Compoftella ,  c 
feusfutFraganeos,  entre  osquaes  fenomea  o  de  Coimbra 
pela  letra  inicial  B ,  que  quer  dizer  Bernardo  j  os  capítulos 
dcíle  ConciJio  extaó  no  livro  preto  de  Coimbra  a  foi. 244. 
verfo,  aonde  fe  lé  ann,  incarmioms  1 144.  e  14.  do  Pontifi- 
cado do  dito  Papa  Innoccncio  j  c  porque  cite  Pontífice, 
conforme  averigua  o  Padre  Pagt  no  feu  Breviário  Hifto- 
rico-Chronologico  tom.2.  pag.^i  3.  num.i.  íby  eleito  aos 
14.  ou  1 5*  de  Fevereiro ,  e  coníàgradoaos  2  5.  do  mcfino 
mez,  no  anno  de  Chrifto  1 1 3  o.  e  &lecco,  como  diz  a  pag. 
66 o.u,  80.  aos  24.  d c  Setembro  dc  1 1 43 .  da  Era  vulgar, 
comi3.annGS,  ictc  mczcs,  e  nove  dias  dc  governo,  ja 
naquelle  tempo  contava  14.  annos  dc  feu  Pontificado ,  por 
,íc  achar  muito  entrado  nclles ,  porem  bem  podia  ícr  o  dc 
.1144.  da  Encarnação  de  Chrifto  ,  que  principia  fcmprc 
nove  mezes  antes.  £íU  Concilio  pela  íua  Época  moilra 
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Annos  dc  mò  fcr  O  meffaio  »  que  fc  congregou  na  Era  de  1 175.  anno 
de  CbrííW  1 1 3  7.  do  qual  fazem  mcnçaó  Sando  vai  na  Hif- 
toríad^&eysfol.<i^5.  coL  i.  o  Emineaciífiiiio  Aguirre 
no  como  3.ao«CoDciÍios ,  pag.34^.  oDoutor  Ferreras  na 
Hiftoria  dc  Heípanha  tom.  f.pag.  2^^.  o.  lo,  ad  anai  137, 
Mas  dado  que  ícja  o  mcfino ,  c  que  cíleja  erradoo  anno  cm 
o  livro  dc  Coimbra  ,  ou  mal  interpretado ,  o  que  nau  í  jp- 
pomos,  temos  o  ícgundo  teílimunho  na  Bulla  do  Papa 
Lucio  II.  dada  cm  Roma  aos  2.  de  Mayo  do  anno  114^. 
primeiro  do  ícu  Pontificado >  indicçaó  7.  dirigida  ao  dito 
Biípo  D.  Bernardo ,  para  effcito  de  que  nenhum  Arccbif- 
po ,  ou  Bifpodft.outra  Dioccfí  pudeflc  cxcommungar  íub- 
ditos  de  Coimbra  fem  Aia  faculdade :  eíU  Bulla  cxca  hoje 
no  Archivo  capitular  daquella  Se ,  como  coníla  do  In  veo* 
tario  das  Bulias  Àpa(h)licas,  que  à  Academia  Real  fe  re^ 
inetteo,e  também  (]e  acha  trasladada  a  íbl.  233.  dofeuatf 
legado  li^ro  preto.  '  < 
Terceiro  teílimunho  ,  huma  doação ,  qucElRey  Dom 
Affonío  llciiriqucs  icz  da  herança  de  Serpins  a  Pelayo 
.  AíFoníb ,  c  Maria  Froramigucz ,  com  a  data  de  Setembro 
da  Era  1 1 82.  a  que  refponde  o  anno  de  Chrifto  1144-  na 
qualconhrmaó  o  Arccbiípo  de  Braga  D.Joaó  ,  o  Bifpodc 
Coimbra  D.  Bernardo ,  c  o  do  Porto  D.  Pedro :  eíledocu* 
mento  eílá  no  Archivo  doMofteiro  de  Lorvaó»  gaveta  7* 

Qlurto ,  a  carta  do  mefmo  Re^  D.  Affonfo  Henriques 
efcrita  ao  dito  Papa  Lucio  IL  e  remettída  por  maõ  da 
Cardeal  Guido  Legado  Apoftolico  em  Hefpanha ,  na  qual 
ratifica  o  filial  reconhecimento ,  que  fizera  à  Santa  Igreja 
Romana  em  tempo  do  Summo  Pontifícc  Innocencio  IL 
nella  confírmaó  os  fobrediios  Arccbií  po  dc  iii  aga  D  Joaó, 
c  Bií  po  de  Coimbra  D.  Bernardo ,  e  o  do  Porto  D.  Pedro: 
deu-a.a  luz  EftcvaõBaluzio  no  fcgundo  livro  dasMiícel* 

lanças 
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lanças  pag.220.  com  a  data  dos  iJus  d c  Dezembro  da  Era  Aimosdc 
dc  II 80.  que  iaò  13.  do  próprio  tncz ,  c  aiiDodcChnílo 
1 142.  Traarcrcvc-aoEminentiGímo  Aguirre  a  pag.3  53, 
do  terceiro  como  dos  Concílios,  c  nora,  quf  a  Era  cíli  erra- 
da, c  que  Ic  deve  ler  11 82.  (  que  hc  anuo  dc  Chriíio 
1 144.)  porque  no  de  i  i42.Dcm  no  fcguincc,  Lucio  II.  naõ 
era  ainda  Papa.  Tambcm  o  Padre  Fr.  FrancifcoPagi  no 
terceiro  tomO  do  Breviário  Hi Ílorico-Chronologico » 
pag.  j.n.  5.  faz  nacnçiô  dcfta  cacta  publicada  por  Baluzio»  c 
diz  que  efte  Pontífice  fora  eleito ,  e  confagrado  aos  1 2.  de 
Alarço  do  anno  de  1 144.  Porem  Fr.  Bernardo  de  Brito  no 
terceiro  livro  da  Chronica  dc  Ciftcr ,  cap.4.  fol.mihi  125?. 
vcrfo,  traz  huma  carta  do  mcfaio  Rey ,  cfcrita  ao  Papa 
Innoccncio  II.  com  a  data  dos  mcíínos  Idus  dc  Dezembro, 
c  Era  dc  1 1 80.  em  que  coohrmao  os  referidos  trcs  Prela- 
dos ,  a  qual  confrontada  com  a  ourra  para  Lucio ,  ainda 
que  no  teor,  c  fubílancia  fcja  o  meímo ,  dcfconcorda  cm 
algumas  claufulas ,  c  cxpreílbcns  i  eíla  trasladou  Fr.  Anto- 
nio Brandão  na  terceira  parte  da  MonarchiaLofitana  livro 
zo.cap.  10.  folhas  15  é  .  adann.  :*!  142.  mas  vendo  a  im- 
plicância ,  'que  hà  cm  conftar  >  qutfoy  feita  a  fogeiçaõ  a 
XiUcio  f  dá  doutiílimas  raisoena  para  desfazer  a  duvida ,  e 
íal var  a  verdade  defte  ponto » e  Nós  às  veneramos ,  como 
dc  ETcrítor  taó  diligente. 

Porem  dizemos ,  que  bem  podia  EiRcy  D.  AfFonfo  ra-i 
tificar  a  fua  filial  obediência ,  a  Lucio  II.  com  o  teor  da 
mcfma  carta  cfcrita  a  Innoccncio ,  mandando  mudar  nclla 
os  termos  ,  c  exprcífocns,  em  que  fc  acha  diííerir ,  afllm 
como  difFercm  muito  mais  as  Rcpoflas  de  ambos  os  Pontí- 
fices ,  que  íe  km  nos  Authorcs  alicgados  j  c  naò  íc  pode  ne- 
gar ,  que  EiRey  D.  AíFonfo  recorreo  a  Lucio ,  pois  o  teílí* 
fica  Innoccncio  III.  na  carta  que  cfcreveoaElRey  D.  San- 
cho I.  e  he  a      do  primeiro  livro  na  CoUccçaó  Balu- 
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Annoscte  ziaoa » aobdc  diz :  Sermtatem  regiam  vclumus  im  Iam  nos  tn 
regejUs  boh£  memoria  Lucii  IL  ^Rmam  Tontifcià  rtferiffe ,  quoá 
recdendée  memGriéejSpbonJmTatertuus  quauoramwiciátamuuh 
tim  %mâna  Ecdefia  confituk  cenfuídes ,  <px,  c  fe  o  dito  Papa 

Lucio  foy  aíTutnptG  ao  Pontificado  cm  12.  dc  Março  do 
anno  dc  Chrifto  1 144.  fica ,  ao  que  parece,  infalii  vcl,  cílar 
certa  a  data  dc  1 3 .  dc  Dezembro  do  mcrmo  anno ,  na  carta 
dcIRey  D.  Affonfo,  em  que  confirma  o  Bifpo  D.  Bernar- 
do, e  que  a  data  daRcpoíla  áoVonú^cc  Kileudií  ^4aijy 
como  publicou  Baluzio ,  cila  errada ,  econtèm  hum  para- 
chroniírno ,  ou  tranípoíiçaódc  tempo ,  conforme  adverte 
o  fimincntiílitiio  Aguirre ,  pois  cm  Mayo  de  1 1 4  5 .  já  Lu-' 
cio  era  falecido,  e  em  Mayo  dei  144.  ainda  naõ  havia  a 
carta  delRey  D.  ÂfiFonío »  nem  eíla  podia  íèr  feita  em  De- 
zembro de  1 143.  para  hum  Papa,  que  naõ  era:  logo  rácio 
navelmente  fé  deve  inferir  com  o  meímo  Emincntiâimo 
Aguirre,  que  aquclla  áoXzlizAzsK^alendas  de  Fevereiro  do 
anao  dc  Chrifto  1 145.  pois  houve  tempo  para  a  carta  dcl- 
Rcy  chegar  a  Roma ,  o  Cardeal  Guido  entregai! a  ao  Papa, 
c  foiicitar  a  rcpofta  delia,  antes  dos  25.  daqucllc  próprio 
mez,e  anno,  emqueoditoPapafaiccco »  comocícrevc 
o  mefmo  Padre  Pagi. 

Concorrco  o  Bifpo  D.  Bernardo ,  tendo  eíla  Mitra  de 
Coimbra  >  defdc  Julho  de  1 1 2  8.  at^  principios  do  anno  de 
1147.  em  que  fe  contaõ  quaíi  i^.  annos ,  conforme  os  do- 
cumentos ,  que  íèguimos ,  com  os  Pontificados  de  Hono- 
rio ,  lonocencio ,  Celeftino,  e  Ludo,  todos  fegundos  deA 
tes  nomes ,  c  de  Eugénio III.  e  governou  ElRcy  D.  Affon- 
fo Henriques  cílc  Reyno  com  o  titulo  dc  Pnncipe ,  iílo  he, 
dc  abfoluto  Senhor  de  Portugal ,  ate  o  anno  dc  1 135?.  cm 
que  deu  a  famofa  batalha  no  Campo  de  Ourique  aos  Mou- 
ros ,  aonde  entrou  já  acciamado  Rcy,c  alcançou  com  o  fa- 
vor Divino  memorável  vitoria  aos  2  5.  de  Julho,  dia  do 

gloriofo 
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glonofo  Apoílulo  Santiago,  dc  que  celebrou  acção  de  Annoídt 
graças  em  Coimbra  aos  1 5.  dc  Agoíla,  iiaqual  folemnída-»  ^^^^^ 
de  o  Biípo  D.Bernardo  diíTe  a  MiíTa ,  c pregou  o  ArccbiA 
pode  Braga  D  Joaó  Peculiar.  ■ 

Naò  queremos  deixar  de  advertir  aqui ,  cm  como  dá 
cJeiçaò  de  D.  Bernardo ,  fcoriginou  afalfa hiftoriado  Bií^ 
po negro  deCoimbraV  aque  deu  algum  crõlito  a  moita 
Sngdeza,  e  pouco  exame  de  noíTos  antigos  Efcritores» 
cfciirecendo  as  preclaras  acções  do  CbrídianiíEmo,  e  fanta 
Rej  D.  Aâbnfo  Henriques ,  coni  a  mefma  tinta  com  que 
cfcreTeraô  aquella  fabula  ,  qucdoutiffimamcnte  jádcfva-' 
neceraõDuarte Nunes deLcaô naRelaçaò  breve ,  que  fez 
da  Chronica  antiga  dcfte  Rey  ,  e  Fr.  Antonio  Brandão  na 
terceira  parte  da  Alonarchia  Lufítana,  livro ^.  cap.  1 8 .  foJ." 
^4.  verfo  mas  porque  elies  naò  lhe  bufcaVaó  a  origem ,  o 
faremos  Nús  ílimrnariamente  guiados  dc  conjecturas,  que 
naò  fc  dcíviaò  da  verdade. 

Era  D.  Tello  hum  Fidalgo  de  muito  rcfpei  to ,  c  grande 
authoridade  ,  achava-fe  Arcediago  da  Sc  de  Coimbra 
quando  oBifpo  D,Mauricio  noanttode  i  iio.  íoy  promo-^ 
Tido  para  Braga ,  e  fuas  letras » e  virtudes  o  moftra  vaô  dig<* 
niâunoda Mitra  1  tratòa-fe  naqueila  vagante  a  fua  eleição, 
Bias  naõ  teveeSeito,  porque  cntaô  cahio  a  íbrte  cm  D. 
Gonçalo.  Tornou  a  vagar  no  anno  dc  1 1 2  5.  o  mefmo  Bif- 
pado  dc  Coimbra ,  e  foy  o  Arcediago  D.  Tello  outra  vez 
paracllc  defejado  ;  porem ,  ou  porqjie  fcguiífe  o  governo 
da  RainhaD.Tareja ,  ou  porque  com  o  Clero,  e  povo  cila 
opcdiíTc  para  Bifpo,  naò  teve  por  fia  inclinação dclRey 
D.  Afionfo  naqucllc  tempo  ainda  Infante  ,  correndo  já 
entre  elle ,  e  a  dita  Rainha  fua  mãy  algumas  difFerenças» 
Continuáraò  eftas ,  fomentadas » ad  que  fe  entende  >  dos 
pardaes  deíles  dous  Principes  ,  e  continuou  tambcm  a 
vacância  da  ditaCathedral  atéoanoode  iiiSí  em  que  d 
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IbmKif  4c  Infante  com  a  Vitoria ,  que  teve  junto  a  Gaímatães ,  ficou 
Senhor  abfoluto  ,  com  o  domínio  ,  c  adminiftraçaó  dp 
Rcyno. 

Tanto  que  fc  vio obedecido  ,  c  independente  ,  tratou 
logo  dc  prover  de  Prelado  a  Igreja  dc  Coimbra ,  e  nomeou 
para  cila  ao  Arcediago  de  Braga  D.  Bernardo :  era  o  dito 
D.  Bernardo ,  como  já  temos  referido ,  Monge  da  Ordein 
de  S.  Bento^  cujos  Reltgioíbs  íè  chamavaõ  vulgarmente 
9^Mi»g€s  negros ,  ou  negrédoí ,  oome  attribuido  à  cor  do  ha- 
bito, e  como  D.TeUoo  veftia  branco,  ícgando  a  regra  que 
obrcrraYaâ  os  Cónegos  da  Sé ,  he  muy  Tcrofimii  ,  que  o 
Clero,  epovo,  que  tanto  o  defcjavaô  por  íèuBifpo,  como 
iiz  o  limdosTeftamentos  de  Santa  Cruz :  Teto  Àtbi&h 
cmts  bomfiior  vita  omni  Clero ,  &•  moribus ,  (fu^rebatur  precilms  i 
Clero ,  &^ populo  Epi/copus,  vendo  a  D.  Bernardo  neíb  Digni- 
dade ,  começaria  a  divulgar  (com  relação  à  cor  do  habito,  c 
naõ  àda  pcíiba)  que  o  Príncipe  D.  Affonfo  fizera  eleição  dc 
hum  Bifpo  negro  cm  a  Se  dc  Coimbra ,  diílinguindo  aílim 
qual  fora  o  clcico,  equal  odcfejadoj  o  que  pelo  tempo  adi-^ 
ante ,  tomando  figura ,  ou  fcrde  tradição ,  fe  veyo  a  cntcD-i 
der  da  qualidade  dapefloa ,  e  naó  da  cor  do  habito ,  até  que 
de  todo  fe  efcureceo  eíla  origem ,  tanto  aâim ,  que  fendo 
paíTados  já  tres  feculos  fe  atreveo  Duarte  Galvaô  a  efcre- 
ver,  e  acreditar  taõmentiroíâ  fabula ,  na  Chronica  do  meí^ 
mo  Rey  D.AiIbDfo  Henriques,  que  compoz  por  mandado 
delRey  D.  Manoel ,  arquem  a  dedicou :  c  como  foy  obra 
coTipilada  porordcm  dc  tal  Príncipe,  e  ofFcrecida  a  íua  re- 
gia protecção  ,  cm  que  Ic  íuppoz  a  diligencia  ,  e  averigua- 
ção ,  que  requer  a  verdade  da  Hiíloria ,  deu  occaíiaó  ailim 
aos  Eícritorcs  eílrangeiros ,  como  aos  nacionacs ,  a  terem 
por  fem  duvida  a  dita  clciçaó  do  Bifpo  negro  dc  Coim- 
bra ,  aífirmando  também  o  Cónego  Pcdr'alvarcs ,  que  hua* 
vcftíment^^com  que  efte  Bifpo  olebrayaMiíra,  fe  desã<# 
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zcpácom  outras  aotigas ,  que  eítavaâ  em  ó  thefouro  da«  ^r^^' 
.quclIaSc,noannodci58p. 

XXVI. 

D.  JOÃO  AN  AI  A ,  primeiro  do  nome,  Cónego  Re- 
grante de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  a  quem  Pcdr'alvarcs 
Nogueira  chama  *Z).  foaò Couta ,  foy  filho  de  D.  Arnaldo 
Traltamirez ,  ou  Traítarez  íyncopadanacntc,  que  nas  noí- 
íàs.Hiftonas  anda  com  ouonie  de  D.  Aniam  da  Eftrada ,  t 
d^cm  Tcyo  a  Poitugal  com  o  Conde  D.  Henrique ,  e  foy 
Rico  bqniçin  neíle  Reyno ,  e  Senhor  de  Góes ,  e  de  fuá  mtt« . 
lh$x  P>  HerinefendaMarriDS.  Naó  entrou  na  Prelazia  de 
Coimbra  em  o  aono  de  1142.  como  tiveraõ  para  fi  Fr.  An- 
tonio Brandaó  na  terceira  parte  daMonarchia  Lufitana, 
livro  I  o.cap.  3  o.fol.  1 7^.  vcríb,  c  D.Nicolao  de  Santa  Ma- 
na na  Chronica  los  Regrantes,  íègunda  parte,  livro  undé- 
cimo, cap.  12.  n.  3.  paguf^  8.  fegu  indo  oailento  dolivro 
dos  óbitos  do  Moíleiro  de  S.Salyador  de  Moreira ,  que  faz 
memoria  de  haver  falecido  nó  dito  anno  aos  2  3.  de  Janeiro 
fcu^antecçíTor  o BifpoD.lkrmrdp,  Q  qual  ainda  vivia  no 
de  1 144.  como  provamos  com  documentos  >  c  razoens  >  e 
con&rme  o  Cataloga  do^ík)negQjP^'alvares  faleceono 
aano  dê  1 147.  fem  embarggide  outras  memorias  apterio- 
res^,  que  feallegsiõ  naditaChronicados  R^cahtes ,  e  qué 
násdataa ,  e  annos  que  apontaõ,  naõ  pareceni  certas,  como 
na  primeira  parte ,  livro  6^  cap.  8.  a  15.  pag.  3  07.  a  con-^ 
firmaçaó  do  Condado,  ou  terras  de  Refoy  o»  feita  porEU 
Rey  D.  Affonfo  Henriques  ao  Prior  D.  Pedro  Mendes  em 
Agofto  da  Era  de  117 8. que  he  o  anno  de  1 140.  em  que  Svz 
aífináracilc  DJoaó  Bifpo  de  Coimbra,  o  que  implica  raa- 
nifeftamcntc  com  o  que  refere  o  cap.  1 2 .  n.  3.  da  í  cgunda 
par^c  i  alemdoque,  ainda  nodito  anno  de  1 140.  Vií  co ,  c 
Xiaoaego  naõ  tkibaoBirpos  próprios  9  nem  como  caespo* 
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Annosdc  diaó  aífinar  ncfta  Efcritura  D.  Odorio ,  c  D*  Mendo ,  que 
ate  o  anno  de  1 143 .  nao  poíFuiraó  aquellcs  dous  Bifpados, 
comoconfta  da  terceira  parte  da  MonaichiaLuíiCana  li- 
vro I o.  cap.  3  o.  pag. I  j6.  col u n.  2 .  c  da  meí rua  forte  fc  po- 
de prefumir  cquivocaçao  no  que  cm  a  fcgunda  parte  da 
mencioDada  Cbronica  livro  7.  cap.  1 1  .n.6.  pag.42.  e  ii  vro 
1 1.  cap.i 2«  lk5.  pag.4^5>.  fc  allcga  do  livro  1 5.  dos  Teíla- 
mentos  do  Cartório  dc  Santa  Cruz  a  foL  14.  aondeXe  dus 
(conforme  D.  Nicolao  traduz  dc  Latim  cm  Portuguez) 
fenioVmrde^  e^idúSeiro  Je  Sdntá  Cm!,o  Tadre  2>.TheoímÍ0, 
ecornn^oannoéCbri/hde  11^^.  veyõodito^i/po7),f(kiõde 
JnMâaefkw^oéMúfteiro  deSaníaCrttsi^éicoaifanbado  JoímaU. 
honrados ,  e  authoritados  Cónegos  defuaSé^  &c. 

Muy  vcroÍJmii  con jc^tura  hc ,  que  D.  Joaó  de  Anaia  já 

1147.  craBifpodc  Coimbra  no  auno  dc  1 147.  cm  que  falccco  o 
dito  D.  Bernardo  fcu  immcdiato  antcccfíbri  c  fccolligc 
claramente  dc  iiuma  Efcritura ,  que  traz  a  terceira  parte 
da  Monarchia  Luíicana  em  o  livro  10.  cap.  30.  pag.175. 
vcríb ,  a  qual  diz ,  que  na  Era  dc  1 1 8  ^.  D  Joaó  Arccbiipo 
de  Braga  teve  coUoquionamcfmaCidadc  comosBifpos 
de  Portugal  fiiíFragancos  da  fuaJ^reja,  a  fabcr,  com  Pe- 
dro Biíbo  do  PortOy  Mendo  de  Lamego,  Odorio  de  Vifeo, 
c  Joaó  de  Coimbra ,  e  que  íbra  feito  em  preíènça  de  Dom 
Bofon  Clérigo  do  Papa ,  o  qual  viera  entaó  chamar  os  Âr<* 
ccbifpos,  Bifpos,  e  mais  Prelados  dc  Hefpanha  para  aíHfti- 
rem  ao  Concilio,  que  o  Summo  Pontifíce  havia  de  cele- 
brar em  Rhcms  j  c  como  cftc  Concilio  fc  congregou ,  ou 
abrio  aos  22.  domez  dc  Março  do  anno  1148.  c  naò  dc 
1 147.  como  fe  pude  ver  no  Breviário  Hiflorico-Chrono- 
logicodo Padre  Fr.  Franciíco  Pagi,  tomo  3. pag.  1  D.25. 
aonde  nas  memorias  do  Papa  Eugénio  IIL  que  nellc  prcíi- 
dio,  averigua  o  tempo  da  fua  celebração,  heftm  duvida, 
que  oditocoiloquio  doÁrctíbiípp  de  Braga  com  os  feus 
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fufFragancos  (como  Fr.  Antonio  Brandão  prudentemente  Annosdo 
conjeaura)foy  no  principio  domcfmo  anno  dc  e 
daqui  hc  que  Cc  deduz  a  provável  inferência ,  que  D.  Joaõ 
de  Anaia  oiencíonado  na  dita  Efcritura  pelas piJavn» ,  O* 
foannc  Colitnbrienfi ,  era  já  Bilpo  de  Coimbra  no  anno  ante- 
cedente i  c  também  que  na  dignidade  Epifcopal  era  mais 
moderno ,  que  os  Bilpos  de  X^ego ,  e  de  Vifco ,  pois  na 
mcfmaEfcritura  vem  nomeado  depois  dcliess  efe  naquela 
Ics  dous  Biípados  foraõ  providos  D.  Mendo ,  c  D,  Odorio 
no  anno  de  1144.  bem  fe  colligc,  queDJoaódc  Anafa 
naõ  foy  aíTumpco  para  a  Mitra  de  Coimbra  no  anno  de 
1 141.  nem  no  de  1 143.  porque  fc  o  fora ,  havia  como 
mais  antigo  na  Dignidade,  í  cr  nomeado  primeiro,  que  ellcs 
naquelh  inemoria ,  que  aliega  a  Monarcliia,  do  livro  da  Se 
de  Braga.  Advirta-fe,  que  he  erro  da  impreíTaó  o  anno  de 
114^.  na  mcfma  MonarchiaLuíitana  parte  5.  a  foi.  17^. 
coluna  I.  regra  ^.  o  qual  fe  emenda  nas  erratas ,  c  também 
ncftas,  fe  errou  o  numero  das  folhas,  pondo  14^.  por  1 7^* 
No  iivro  preto  do  Archivo  da  Sc  de  Coimbra  fc  achaó  a 
foL  87,  c  88.  verfoy  c  134,  trcs  documentos  ^  todos  do 
annode  1 148.  quefàzem  menção defte Prelado,  hum  com 
a  data  de  Fevereiro  Era  deii8^.  chehuma  doação, que 
aoditoBifpoDJoaõ  faz  hum  Mendo  Pclacs  do  Padroado 
de  Nogueira ;  outro  com  a  data  dc  Junho  da  mefma  Era ,  c 
hc  outra  doaçau  dc  hum  Egas  Umudis ,  c  permutação  fei- 
ta com  o  mcfmo  Biípo  (que  a  fobfcrcve)dehumCafal  np 
território  dc  Sena :  c  outro  com  a  data  de  Setembro  da  re- 
ferida Era,  che  huma  carta  dc  contrato  entre  omefmo 
Bifpo  D.  Joaõ ,  c  os  filhos  de  hum    que  deixira  por  her- 
deira a  Sé. 

•  Governou  eftcPrelíido  a  Igreja  de  Coimbra  até  o  anno 
de  1 1 5  8^  em  que  o  dá  fiilecido  a  Monarchia  Lufitana,  ter- 
ceira parte,  livro  10.cap.40.pag.  1^4.  verfo,  c  omefmo 
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AniKsdc  faz  a  Chronica  dos  Regrantes  na  fcgunda  parte,  livro 
undécimo,  cap.  1 2.  n.  1 2  .pag.470.  Porem  o  Cónego Pe- 
dr'al  vares  dei  concorda ,  e  diz  que  falecera  cm  Çamoraaos 
21.  dc  Fevereiro  do  anno  1160.  e  que  fora  ícpultado 
(oaó  nomca  a  Igreja  )  junto  à  porca  por  onde  fe  fobia  para 
o  Coro.»  cm  hum  monumento  de  pedra  pequeno ,  debaixo 
de  hum  arco  dc  pedraria :  o  Catalogo  do  Chantre  dc  E  v  o- 
rá  diíFcrc  também  no  anno,,pondo  amortedclic  Bifpoiío 
dc  j;ií^.(fcguindotai.YCzaPedrodcMariz  jOqualnD 
Dialogo  fcgundo ,  cap.  5  .foi.  mihi  44.  vcrfo,  diz ,  que  nos 
Àrchivos  (£1  Sé  daCidade  de  Coimbra  >  e  da  Real  Moítei- 
ro  de  Sanca  Cruz  ^  fe  achaã  memorias  .authencícaa  detb 
BifpoD. JoaõAnaia ,  dcfdcoannodcChrifto  ii4^.até 
1 2.  dc  Fevereiro  dc  116  5?.)  mas  convém  como  do  Conc- 
ho Pedr'al vares  no  lugar ,  dia ,  e  mcz ,  e  declara,  que  íc  lhe- 
dera  fcpuítura  na  fuamefma  Sé  junto  a  hum  arco ,  que  hia 
para  aClauftra,  cm  hum  monumento  pequeno  de  pedra 
debaixo  dc  outro  arco  também  de  pedra ,  e  pequeno. 

Temos  por  menos,  certos  neftc  ponto  do  falecimento 
os.dicos  dons  Catálogos ;  ptlorqsDS&guimos  a  Monarchia 
Lu(Íi:aDa,je  Chronica  dos  Regrantes,  que  lhe  aílioao  oanoo^ 

1158.  dç  1158*  ConcorrcQoBifpoDjJoaó  dc  Anaia  cmtodtf 
otempQ da fua Prelazia,  cónl  os  Pontificados  do  Papa 
Eugénio  HL  Anaftafio,c  Adriano,  ambos  quartos  deftes 
nomes ,  c  reinava  cm  Portugal  ElRcy  D»  Afibnfo  Henri* 
ques. 

XXVIL 

.D.. MIGUEL  PAES,  Cónego  Regrante  dc  Santa  Crtiz. 
de  Coimbra ,  natural  da  Villa  de  Montemor  o  Velho,  filho' 
iguel  Paes ,  e  de  Aldonça  Gonçalves:  fendo  Prior  da 
$^A<i  Cpimbra  diz  a  Chronica  dos  Regrantes,  fegund^ 
partçy  Jivrajtí,  çap.  1 3.  n.x.pag.  471,  que  fora  eleito  et» 
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BifpodamefmaCathcdralnoanôodc  1158.  confirma-íc  Ahims* 
porhuina  doaçaó  dciRcy  D.  AfFonfo  Henriques  com  a 
datadcMarçoda  Era  dc  i  r^^.  feita  ao  Moftcirodc  Santa  * 
Cruz  da  herdade  dc  Maicça*  junto  a  Cintra ,  c  o  rrasJado 
dcfta  doaçaò  fc  acha  no  livro  grande  do  dito  Mofteiro  do 
Prior  P.l  [oaõ  Theotonío » cm  o  ticolo  íeguodo  dos  Doeu* 
mentos  Kcaes  a  foi.55.  veríb. 

Goiu;ioaaõasmcmoria«deftcBíí|)oatéoaniiodexí7^.  1x7^. 
cm  que  renuDciando  a  Mitra  fecornou  arecolher  noMoA . 
tciro  de  Santa  Cruz ,  aonde  fàlecco  aos  5.  dc  Agoílo  do 
anno  dc  1 1 80.  como  confta  do  livro  dos  Obkos  dc  S.  Sal- 
vador dc  Moreira,  e  da  allcgada  Chronica  dos  Regrantes,  ■ 
parrc  2.  li  vro  1 2 .  cap.  i  o.  n.3  .pag.  5  5 1.  cli  vro  1 1  .cap.  1 3. 
D. 7.  pag.472.  verfo,  aonde  declara  que  fc  lhe  dera  no  mcf- 
mo  Moftciro  fepukura  cm  hum  jazigo  ako  ,  metido  na 
parede  da  primeira  quadra  daGJauftra,quccorreípondcà 
Capella  mor  da  Igreja » no  quàl  fe  lhe  gravou  ham  Epitáfio 
JLatino. 

A  mcfmaChromca  livro  8*cap.i^.  n,6.  pag.i5p.  traz 
Iiuma  licença  concedida  por  eflie  próprio  Biípo  com  con* 
íêntimento  dos  (cus  Cónegos,  dada  no mez  de  Mayo  da 
Erai2x8*qaeheannodcChríâoii8o.  parafefundar  o 
novoMofteirodeS.PedrodeFolquez ,  poreftar  arruina- 
do o  antigo  de  Arganil:  efta  licença  naò  deixa  de  caufar 
alguma  duvida,  por  cftar  já  naqucllc  tempo  governando 
cila  Mitra  D.  Bermudo ,  como  veremos  adiante :  mas  po- 
de-fe  conieâ:urar(fendo  verdadeira  a  dita  licença ,  ou  a  fua 
data)  que  D.  Miguel  renunciaria  com  futura  fucccíTao  ,  ou 
naó  cftana  ainda  abíoluro  do  vinculo,  cD.  Bermudo  pre- 
fídiria  fó  eleito.  Concorrco  o  dito  Bifpo  D.  Miguel  com 
o  Papa  Alexandre  XII.  e  reinava  em  Portugal  D.  Affonfo 
Henriques» 
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i  I77«  BERMUDO :  já  no  anno  dc  1 1 77.  fe  aíGnava  Bifpo 
clcico ,  como  confta  da  Chronica  dos  Regrantes ,  parte  2, 
JÍ7ro  iJ.cap.i3.n.^.pag.47^.  verfo,  ainda  c-nc  o  naó pro- 
va com  documcoco  algum.  A  Monarchia  Luíicana  ccr- 
cdra  parte ,  livro  ^.  cap.  24*  foi.  105*  verfo ,  allcga  huma 
doação  defte Prelado  feita  no  anno  de  1 1 78.  a  D.  Bellida, 
•c  feus  filhos  Gonçalo  Fernandes»  e  Bertolameu » da  Igreja 
de  CarvaIho,contormeexta  no  livrodas  Doações  daquelb 
ScafoLii^.  E  também  o  Cónego  Pedr^alvares  faz 
'  çaò ,  dc  que  cftc  Bifpo  D.  Bcnnudo  unira  ncftc  mefmo  an- 
noà  Albergaria  de  Carvalho  a  terça  da  Igreja  do  próprio 

II 82.  lugar ,  e  diz  que  falecera  no  anno  dc  1 182.  tendo  gover- 
nado cinco ,  indicio  que  dcmolbra  haver  principiado  a  fua 
prelazia  no  anno  d c  1 177. 

.  O  Catalogo  do  Chantre  dc  Évora  traz  o  fcu  EpitaSo, 
que  conKr  ena  o  mcfino ,  e  declara  que  fora  o  oitavo  Biípo, 
(ifto fe  entende  contando  defde D.PatemO|  íèm entrar  no 
dito  numero  «D«  Martinho  Simoens ,  que  governou  com 
título  de  eleito)  e  que  o  dia  do  feu  óbito  foy  ad 3s(Qn. 
mérh.  Dtufelhefepultura  naíiiamefmaSéema  nàveda 
Capella  do  SantiíHmo  Sacramento ,  onde  Te  lhe  eículpio  o 
áizo  EpiCâíio  Latino ,  de  letras  cambem  Latinas ,  e  doura- 
das. 

Defta  memoria  fe  colligc  ,  que  ainda  no  anno  dc  1181. 
nao  era  Bifpo  dc  Coimbra  D.  Martinho,  (que  contamos' 
por  fegundo  defte  nome)  como  í  c  diz  na  terceira  parte  da 
Monarchia  Luíitana,  livro  ii.cap.  1 5  .fol,22^.  vcríbí  e  na 
íègundada  Chronica  dos  Regrantes  livro  1 1.  cap.  1 3 .  n.  ^. 
pag.472.  ConcorreooBifpoD.BermudocomosPoncw 
ficados  de  Alocandre ,  eLucio » terceiros  do  nome ,  e  rei<- 
navaemPortugaiomefinoRcjD.  Affoníb  Henriques. 

XXIX. 
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a  PEDRO,  ftgundo  do  nome,  eleito BirpodcCoim« 
^noannode  nHi.  como  diz  o  Cónego  Pcdt'»Ív^  .»«, 

Noannodeii8.^.confirmaadoaçaÓ,qutElReyD  &Sl  ' 
çho  I.  fez  da  V)  1 1 .  J=  Mafra  ao  Mellre  da  Ordem  de 
com  a  data  c  m  Óbidos  m  primeiro  de  Mayo  da  Era  da 
1221.  allcga  cltaEfcricura  Fr.AntooioBrandaÔi»  íercd- 
ra  parte  da  Monarchia  Lufitana,  liwo  xi.cap  33T1.' 
2     C  affirma  que  yira  a  própria  original,  enaófeça  duvi- 

fazer  eftas  mercea  e  outras  em  vida  de  fcu  pay ,  porque, 
^em  dcqaeMqudles  tempo,  ,  os  filhos  Icgitimos^dS 
Reys,6Mnvaoomcfmotitnlo, poílo  quenaõ rcinaíTcm. 
devia ElRejTRAffonfo,  como  diz  o  allegado  Ciironifta. 
<Jarleaconrentimento ,  ou  nos  últimos  annos  dc  fua  vida 
commettena  ao  Infante  fcu  filho ,  o  pezo  mais  grave  dos 
negócios , para  com  defcmbaraço , e ali vio  tratarosda fua 
alma.  '     '  ■ 

Outra  doação  anda  no  Appcndicc  da  quinta  parte  da 
Monarchia  Luíitaoa ,  c  hc  a  Efcritura  2/. afbl. 32  5 .  da 
qual  f«  também  mcnçaô b  Chroniftados  Rcgrantc^  no  li- 

vro  p  cap.  8.  d.  8.  pag.  208.  da  fcgunda  parte ,  feita  pela 
Kamha  D.  Tarcja  ,fiiha  domcfmoRcy  D.  ÁiioDÍoHcn. 
nqucj  ao  Prior  dc  Santa  Cruz  de  Coimbra  D.  João  dc 
^aidc,  das  Igrejas,  c  rendas  Ecclcíiaílicas  da  Viiia  de 
Uurcm ,  de  que  ci  a  Senhora ,  com  a  data  dc  Mayo  do  dito 
annodciiS^.  cm  que  entre  os  Prelados,  fobfcrcve  em  ,,0- 
ultimo  lugar  D.  Martinho  Bifpo  dc  Coimbra,  íinaldc  que  ^* 
na  Uigmdadc  era  o  mais  moderno ,  e  dcque naquelle  mcÁ 
mo  mez ,  e  anuo  vagara  a  Mitra  por  morte  dcD.  Pedro  5  c 
aíUm  por  cíh doação,  como  pela  antecedente  dcp. San- 
ciip,íicaaírasautheotica,  c  provada  cftafiia  Prelazia  i  da 

qual 
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A«v.s  dc  Jual  nao  gozou  muito :  donde  forpcitamos,  que  quando 
o  Cone^^o  Pcdr'al  vai  es  lhe  lançou  a  conU  adous  anDOS  dc 
covcrno ,  pondo  o  Teu  falecimento  nodc  1 184.  fc  guiou: 
*      talvez  pelo  Epitáfio  do  Biípo  D.  Ba  mudo ,  que  declarai 
morrera  aos  5  .dc  Setembro  do  anno  da  Encarnação  1 1 8  2. 
c  ajuntando  a  cftc  numero  osdous  annos  ,quc  eiitendco  ti* 
vcraD.Pcdro  de  Prelado,  referio  ao  de  1 1 84.  a  fua  morte 
•trradamente ,  c o mcfmo engano  fcguio  o  Author  da  Co- 
ixjgrafiá  Portugueza  no  Catalogo ,  tomo  2.  cap.  i  .pag.  8. 
•  Advertimos  tambcm  fer  menos  jufta  a  cenfura,  que  faz 
ao  livro  do  Cónego  Pedr'aWarc$  o  Doutor  Fr.  Antomo 
Braudaò  lu  quarta  parte  daMonarchiaLufitana,Uvro  xz. 
cap.  10.  fol.i^.dizcndo,(raÔ  formacspaUvras )  ^«e  iMo 
eílá  cerco  nos  annos,  em  que  fa^  morto  o  'Bifpo  V.Tem ,  nem  em  9 
fai^r  antecefr  do  'Bijpo  D.  cMirtinho  ,pois  he  certo  por  doações, 
que lhe/nccedeo  no'Bifpado:  porque  efte  diligente,  c  douto 
ChronilU  fc  equivocou  com  o  Bifpo  D.  Pedro  S  xiro  ,  ou 
Soares ,  que  foy.  immcdiato  fuccctror  de  D.  Martinho  no 
anno  de  115? 3.  como  ellc  mefmo  diz  allegando  algumas 
Efcrituras ,  ibi :  O  'Bifpo  de  Coimbra  2>.  çSMartmho  (ds  quemjd 
èm  futtro b^ar tratdmos)faleceo  também  mannode  iips^em  que 
mieam  a  preftdir  naquella  Igreja  O.  Tein,  como  confli  Oc,  logo 
fc  cftc  D.  Pedro  começou  a  prefidir  na  Igreja  dc  Coimbra 
noanaodc  1 15^3.  lu  va^antcdo  Bifpo  D.  Martinho,  cer- 
to he ,  que  nao  foy  aquciroucro  D.  Pedro ,  que  dez  annos 
antes ,  cm  Mayo  dc  1 1 8  3 .  fobfcre veo  na  doação  origmal 
da  Villa  dc  Mafra ,  feita  pelo  Infante  D.  Sancho  ao  Mettrc 
da  Ordem  dc  Aviz ,  cde  quem  D.Martinho  foy  immcdia- 
to fucceflbr  no  mefmo  tempo  i  c  he  certo  também  ,  que  o 
•cmditiffimo  Cenfornaò  faria  tal  critica  a  Pedr^alvai  CS  Ac 

tivera  noticia ,  ou  encontrara  adoaçaó ,  que  fcu  fobrinho 
Fn  Francifco  Brandão,  naò  menos  diligente  indagador, 

dcfcobrio,  e  deu  a  luz  noallegado  Appcndicc  da  qumra 

parte 
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parte  da  MonarcfaiaLufitana  a  fol.3  24.  vcrfo,  pois  tcriaa  Aiitioi<l^ 
certeza  de  que  houve  outro  Biípo  D.  Pedro  ancccdSbr  de  " 
D.  Mardoho.  O  Catalogo  do  Chantre  de  Évora  também 
naõ  faz  memoria  dcUe ,  mas  o  de  Fr.  Bernardo  de  Braga 
íim ,  e  lhe  chama  primeiro  do  nome ,  por  principiar,  cotno 
os  mais,  pelo  Bifpo  D.  Paterno.  Concorrco  occupando 
ainda  Lucio  III.  a  Cadeira  Vaticana,  e  D.  AfíbnTo  Henri- 
ques o  ThroiíQ  Purcugucz. 

XXX. 

D.  MARTINHO,  fegundo  deílc  nome :  pela  doação 
já  allegada  daRainhaDona  Tareja  íilha  delRey  D.AíFonfo 
Henriques,  coníb,  que  era  Bifpo  de  Coimbra  em  Mayo 
doanno  1 1 83.  naõ  obftantedizer  o  Cónego Pedr ^alvares,  1 1 S  2« 
que  fora  eleito  no  de  1 1 84.  e  que  hum  anno  depois  falece* 
ra  o  dito  Rey  $  porque  acima  deixamos  conjeâarada  a 
equi vocação  deile  ETcritor,  o  qual  poem  afuamorte  em 
4.  de  Setembro  do  anno  de  i  t po, 

O  Catalogo  do  Chantre  de  Évora  concorda  no  dia,  mas 
di£Perc  lío  anno ,  affinandolhc  o  de  1 1 3;  i .  E  que  nellc  cita- 
va vivo  cm  Fevereiro  coníla  de  huma  doaçaò ,  que  allcga  a 
MonarchiaLuíitana  parcc  4.  livro  12. cap.^.  foi.  i  5.vcrro, 
feita  com  a  data  do  Ibbredico  mez  na  Era  de  iizp.  por 
El  Rey  D.  S  ancho  I.  ao  Abbadc ,  e  Convento  de  Alcobaça^ 
doCaftello  de  Abcnabecl ,  porque  nella  confirma  com  ou- 
tros Prelados  D.  Martinho  Bifpo  de  Coimbra  i  e  ainda  vi* 
vco  dous  annos  mais ,  porque  a  mefma  Monarchia  Lufita- 
ca  ibi  cap.io.  foi.  16^  diz ,  que  atd  o  anno  de  1 3 .  gover- 
nara o  Bifpado* 

Deufelhe  íèpultora  na  fua  mefma  Sé,  em  a  Capella  de 
ftu  antcccflbrD.  Pedro ,  da  qual  já  nau  ha  memoria,  con- 
forme refere  o  Cónego  Pedr'al  vares.  Concorreo  com  os 
Summos  Pontífices  Lucio ,  e  Urbano ,  terceiros  do  nome, 

Grego- 
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Annes dc  Grcgorío  VII  Clcmcutc ,  c  Ccicftino  tatnbem  terceiros, 
ck>^  €  reinarão  cm  Portugal  D*  Ââbnfo  Hcnriqacs  >  c  íeu  filho 
D.  Sancho  Primeira 

XXXI. 

t  D.  PEDRO  SOEIRO,  ou  Soares,  terceiro  do  nome: 

conforme  aMonarchia  Luíitana,  parte 4.  luro  12.  cap. 
io.ío\.i6,  Aiccedco  na  Mitra  de  Coimbra  a  D.  Martinho 

11^3.  II.  noanno  de  11^3.  allega  cm  comprovação,  alcmdc 
outras  Eicricuras ,  certa  doação ,  que  ElRey  D.  Sancho 
fez  âhum  Pero  Mendes,  do  Reguengo  de  Condexa.  O 
ChroDÍfta  dos  Regrantes  nafegunda  parte ,  livro  ^.  cap. 
xo.  VL%,^6,  pag.  21^.  refere  as  diíferenças ,  que  teve  no 

,  .  9Dno  de  1 1^4.  com  o  Mofteiro  de  Santa  Cruz ,  c  a  carta^ 
que  fobrc  ellas  o  Papa  Celcíbno  III.  lhe  efcreveo  no  me& 
mo  tempo.  Na  Torre  quinaria  doCaftello  deCoímbni« 
chamada  vulgar»  e  íãbuloíamente  a  Torre  de  Hercules^ 
eftá  huma  Inícripçaõ  a  qual  diz ,  que  na  Era  de  12  5  2.  (he 
anno  de  Chrifto  n  ^4.  )  mandara  ElRcy  D.  Sancho  fazer 
aquclUl  orrc  ,  ícndo  D.  Pedro  Biipo  dc  Coimbra  j  e  com 
eíks,  eoutrosccíliaiunhosjíc  averigua  o  tempo,  cm  que 
o  dito  D.  Pedro  Soeiro  entrou  no  governo  deita  Igreja, 
que  Pedr'alvares  Nogueira  nao  declara,  podendo  valcríc 
da  dita  Infcripçaò ,  pois  a  trnz  trasladada  a outropropoíi- 
to  nas  memorias  do  Biipo  D.  Paterno  j  mas  o  que  cUe  naõ 
fez ,  nem  advertio ,  adverte ,  e  faz  o  Catalogo  do  Chantre 
de  Évora,  copiando  também  a  meíma  Infcripçaò  noiu* 
gar,  cm  que  colloca  a  efteD.Pedros  e  naõ  encontramos  em 
outros  Efcritores  mençaó  delia,  fenaô  em  Fr.Leaó  de  Sa&i 
to  Thomas  no  primeiro  tomo  daBenedi&ina  Luíitana, 
tratado  2.  pag.330. 

Eporque  a  verdade  dcftc  monumento  íc  nos  fazia  duvi- 
doía,  por  íc  ler  nos  traslados  referidos,  que  aconftrucçao 

da 
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da  dita  Torre  por  mandado  dclRey  D.  Sancho ,  fora  anuo  Mmúe 

rcmlo  o  terceiro  anno  doíeureinado^  e  defua  mulher  a 
Rainbi  Dona  Dulce,  o  que  certamente  naó  podia  fcr,  por- 
que cftc  Príncipe  fuccedeo  na  Coroa  aEiRcy  ícu  pay  cm 
^.  de  Dezembro  do  anno  de  1185.  havendo  mais  de  dez 
.que  era  cafado ,  e  na  Era  Jc  1 2  3  2 .  que  he  anno  de  Chrifto 
11^4.  havia  de  contar  oito  de  governo  com  pouca  diflPe- 
rença ,  embaraçados  ncfta  duvida ,  recorremos  aos  Excel** 
Jenciííimos Ccnfores  da  Real  Academia  daHiftoria,pc- 
dindolhes  em  a  nofía  conta  da  Conferencia  de  7.  de  Janei* 
ro  defte  anno  de  1723.  fe  ferviflcm  fuás  Exccllencias  or- 
deoar  fc  cxtrahiflc  hiima  cxada  copiada ditainícripçaó, 
0  qual  com  efFei to  fe  remetteo  à  Real  Academia,  fielmente 
extrahida ,  ímitando-fe  nella  os  meímos  caradéres ,  parte 
latinos,  cparte  GotthiCos ,  que  ainda  extao ,  e  os  lugares 
aonde  faltao  alguns,  que  o  tempo  de  todo,  c  em  parte  coa- 
fumio,  em  huma  pedra  de  quatro  palmos  dc  comprido,  c 
dous  dc  largo  ,  collocada  iobre  a  porta  da  mencionada 
Torre. 

Neíle  tranfuiiipto  pois,  extrahido  taõ  cxaâramente,  de- 
pois da  palavra  TER  L  IO  :  fe  fegue  logo  outra,  dc  que  íò 
í  e  vem  tres  letras ,  a  primeira  inçada ,  c  das  outras  duas  fc 
di  vifaõ  os  fragmentos  em  huns  ápices ,  c  todas  tres  come? 
çaõ  a  formar  a  palavra  defte  modo  Dr  r : : : ;  • :  que  pelo  ta* 
lhe  do  que  delias  exta ,  confrontadas  com  algumas  das  iúr 
teiras,  epelo  lugar ,  queoccupavao  as  quefaltaó,  moftraõ 
que  diziaô  DEHIMO  •  donde  evidentemente  fecolJige, 
que  era  TERCIO  DECIMO  o  anno  do  governo  de  Dom 
Sancho ,  quandomandou  edificar  aquella  Torre. 

Porem  defta  interpretação  parece  que  nafcehuma  no- 
va duvida,  e  he,  que  fcElRcy  D.Sancho  começou  a  reinar 
cm  II 8  5.  dcfdc^.  de  Dezembro ,  como  diz  a  Infcripçaó, 

que 
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Arinos  dè  que  corriao  anno  decimo  terceiro  do  fcu  reinado  ?  pois  rc- 
troccdcodo  defde  o  de  1 1  ^4.  treze  annos ,  feria  já  o  fcu 
govcrnoem  odciiBâ.tres,  antes  do&lecimcntodefeu 
pay ,  ccmpo  em  que  como  Infante  naõ  poíTuhia  o  Reyna 

Aílim  hc ,  mas  ella  duvida  tem  a mcíba  foluçao ,  que  fc  dá 
à  doaçaó ,  que  o  próprio  D.  Sancho ,  fendo  ainda  Infante, 
fez  da  Villa  de  Mafra  aoMcftre  da  Ordem  dc  Aviz  com  a 
data  do  primeiro  de  Mayo  da  Era  de  1 2  2 1.  que  he  anno 
dcChrifto  II  Ss.naqual  fe  intitula  Rey  de  Portugal :  B^o 
Sancius  "DúgratMTmugAlíia  %ex  e>c.  allega  Fr.  Antonio 
Brandão  a  original  na  terceira  parte  da  Monarchia  Luiita- 
m»lÍ7ro  ii.cap,33.foL25 8.  vcrfo ,  cdcllanos fcrvimoa 
já  para  provaro  tempo  cm  que  D.  Pedro ,  fcgundo  do  no- 
me, certamente  era  Bifpo  defta  Dioceii  i  e  o  dito  Infante  fe 
nomeara  com  aquelle  titulo  nos  últimos  annos  da  vida  de 
fcu  pay ,  porque  ,  comobemconje^rao  mefmo  doutiA 
íimo  Brandão  fol.2  5^.  lhe  teria  commettido  opezo  ma- 
yor  da  adm  iniftraçaò  do  Rey  no ;  e  fc  em  Mayo  do  anno  dc 
iiSg.pcladitarazaò ,  fe  inricuiava  Rey  dc  Portugal ,  hc 
muito  vcrofimil ,  que  no  anno  antecedente  tiveífe  aqucUa 
•  commiífaó,  cufaíTe  ji  daquclle  titulo  j  antes  da  mcfma 
Infcripçaò  fe  infere  claramente,  que  defde  aquelle  rempo 
a  começou  a  ter ,  pois  lhe  conca ,  e  à  Rainha  D.  Dulce  íua 
mulher ,  até  o  anno  de  11^4.  treze  de  reinado. 
-  Toda  cfta  explicação ,  ainda  que  pareça  imprópria ,  c 
alheya  de  hum  Catalogo  de  Bifpos  ,  he  ncccífaria  para 
averiguar  a  verdade  de  hum  monumento  publico,  e  dé  tan^ 
ta  antiguidade ,  e  taò  cfquccidodosnofíbsEfcritores,  que 
comprova  a  Chronologia,  e  certeza  de  tempos ,  que  inda- 
gamos; como  também  para  defvaneccr  com  cvidenda  a  fr- 
Dulofa  tradição  do  Fundador  daquclla  i  urre  i  porque  to- 
das as  coufas  dc  Hercules  naó  faó  tao  certas ,  que  fe  pollao 
affirmar  em  Hiftoria  grave ,  principalmente  cendo-íc  por 
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£ngtdo  o  mais  de  quanto,  em  HefpaQha  fe  lhe  actribue :  e  ita»  de 
porque  a  referida  ínícripçaó  anda  viciada  nos  Catálogos 
de  PedPalvares ,  e  dó  Chantre  de  Évora ,  c  na  Bcncdidina 
Luíitana,  a|  tranícrcvcrcmos  aqui ,  com  a  mcfma  ortogra- 
fia ,  e  fidelidade  com  que  fe  copiou  da  própria  pedra ,  c  re- 
metceo  à  Rcai  Academia  da  Hiíloria. 

*  ■ 

o  T.-RCGÍhE.Mn  0.  fl-DEiFlIiC  E^:ILlV5™;CCM^jS;bEKí^I;ETIH0BmS«^ET 


A  qual  Inícripçaô  reduzida  à  nofla  kcra  moderna  diz 
aíCin: 

•  )}<  Era  M.  CCXXXII.  regnánte  apud  Tortu^ale  "Rege 
Saneio  incliti  %egis  Âlfonji  O*  %egine  zSAdahalde  filio 
&•  ilíiíjlns  Comitis  Hcnrtci  e^  mbilif/ínie  Tarafie  ^e- 
gine  íiepotc  ipjo  jubente  conflrtSa  e/l  hec  turris  anno  rep- 
til ipjius  CT-  uxoris  pjfi  f  'Regí?ic  'Dulcie  tcrcto  dectm à cap- 

^  cione  vero  Civitatis  Colmbrie  per  Rfi^em  Ferdtnanduftt 
exSarracenií  centefimo  tricefimo^reJideaíetHnc  inpre* 
díBaCivitâteEpifcopoDno  Tetro. 

Contínuaõ  a$  memorias  do  Bifpo  Dom  Fedro  Soeiro  nos 
muitos  annos,  que  teve  efta  Mitra,  até  o  de  1235.  em  que  1233. 
faz  menção  delle  huma  carta  da  Santa  Rainha  D.  Tarefa  , 
filha delRey D. Sancho L  comadatadaErade  ^271.  que 
fe  acha  no  Archi  vo  do  Coiiegio  de  S.  Bernardo  de  Coim- 
bra cm  o  Taco  das  Doações  n.  5.  e  voltando  de  Roma  para 
o  Reyno ncftc  mefmo  anno  dc  1233.  eftando  já  em  Serna- 
chc,  pouco  diílante  de  Coimbra,  falecco  aos  22.  de  Ju- 
nho ,  c  foy  fepulcado  no  Mofteiro  dc  Santa  Cruz ,  como 
diz  o  Cónego  Pedr'alvarcs ,  c  o  Chroniíla  dos  Regrantes 
nafeguodâparcedaCbromcayiivro^.cap.  la,  n.  14.  pag. 
<  224, 
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Annpidr  224.  e acd%ícetita , qoc  fc Ihc  dcu jazigo  na C^clk  dc  & 
^^'^  '  Miguel  cm  rcpulttira  alta  medda  ha  parede  com  eftabre» 
¥iffima  Menó^z  X:  Cékml.  fti^  Mj$  Z>.  TefàuSmíj 
Epifcopus  CoHiri.  Brã  MCCLXX.  Nefte  lagar  cfteve  até  o 

aonô  dc  1^30.  cm  que  rcnovando-íc  a  dica  Capella ,  foy 
trasladado  cm  o  meímo  tumulo  dc  pedra  para  a  Clauftra 
principal  do  Moftciro.  O  Catalogo  do  Chantre  de  Evori 
concorda  no  anno  da  tnortc ,  mas  difFcrc  no  dia ,  pondo-a 
aos  2  3 .  de  Dezembro ,  c  o  livro  dos  Óbitos  dc  S.  Salvador 
de  Moreira ,  convindo  no  dia  2  2.  dc  Junho ,  dcTconcorda 
na  Era ,  dizendo ,  conforme  a  memoria ,  que  na  Academia 
Real  Te  nos  diíbribuhio  ;  X  ÍÇM.  fuiij  obijt  2>.  TetrusSmrij 
E'pus  Conimbrken^ âmm%TJ^<pt  fcm duvida  he  eriX) do 
traslado. 

i 

Concòrrco  eâe  Prelado  com  01  Summos  Pont ifices  Ce- 
leAíno,  Innocenciô,  e  Honorio ,  todos  terceiros  dcílcs 

nomes ,  c  com  Gregorio IX.  cm  cujas  mãos ,  cftando  em 
Roma ,  tinha  eípontaneamcntc  renunciado  a  Mitra,  como 
confta  do  capitulo  Tanta  final  'De  excefféus  Tralmrmij 
aonde  o  mcfmo  Papa  diz  na  carta,  que  eícrevcoda  Cidade 
dcEípoleto  em  2  5.  de  Mayo  do  anno  dc  1232.  fcxto  dc 
fcu  Pontificado,  ao  Arccbií  po  de  Braga  D.  SiivcíireGodi'- 
nho  .*  in  manibut  noftrh  fpontaneà  ceff&rit  voiuntate ,  e  naó ,  que 
opriváradoBiípadopclosèxceâba,  que  fe  lhedavaó  em 
culpa,  como  alguns  querem  affirmar,  antes  profcgueo 
Pontifice,.aue  compadecendo^fe  da  fua  muita  idade»  e  (in- 
geleza»  ainda  naõ  tinha  determinado  cm  proceder  ao  cafti* 
ga  Reinarão  cm  Portugal  D.  Sancho  1. 0«  AfiTonfo ,  c  D« 
Sancho ,  ambos  fegundos. 

xxm 

D.  PEDRO,  quarto  do  nome,  foy  na  vagante  dcD, 
1255.  Pedro  Soeiro  eleito  por  hua  parte  do  Cabido,  c  ao  mcí  mp 

tempo 
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|icmjpoaoatraclcgcooutTo,<MjoiM3mcrciV^      Teve  ^Am^^Sè 
ooticia  o  Papa  dcftas  clciçôo ,  c para cTitardificrcnças ,  t 
ikigioa,  obrigou  aamboi  o$  cleiootaque  rcnunciaíTcm 
cm  fuás  mãos,  comofizera5,e  eftea  Pedro  depois  dc 
tkko  y  vivco  pouco  mais  dc  hum  anno ,  e  deufclhc  fepul-  12^4^ 
tura  na  Capella  dc  S.  Giraldo  da  mcfma  Sej  tudo  refere  o 
Cónego  Pcdr'ai  vares.  O  Cacalogo  do  Chantre  dc  Évora 
naò  falia  ncftc  Bifpo  i  o  dc  Fr.  Bernardo  dc  Braga  o  faz , 
com  a  diftincçaó  de  terceiro  do  noine.  Prelidía  na  Igreja 
dcDeos  o  Papa  Gregorio  IX,  c  reinava  cm  Portugal  Dl 
,SanchoIL 


XXXIII. 


■  D.  TIBURGIO,  a  quem  o  Illaftriffimo  D.  Rodrigo 
da  Cunha  chama  !>•  TmUo  no  Catalogo  dos  Bifpos  do 
Porto ,  fcgunda  parte ,  cap.  1 0.  pag.  78.c7^.caquemo 
Padre  Argaiz  noThcatro  dc  Coimbra,  levado  deílccrro, 
fazBifpo  diftincto  dc  Tiburcio,  e  o  Doucor  Ferreras  na 
íexcaparce  da  Hiftoria dc Hefpanha  adann.  1245.  n.  4. 
pag.1^2.  fallando  no  Concílio  gera!  de  T.eaò  de  França,  e 
nos  Prelados  deík  Reyno  ,  que  a  cilc  íoraò ,  o  nomea  T>ofi 
Fileclacio  de  Coimbra  ,  que  fc  naó  hc  erro  da  impreâaó ,  foy 
liçaó  viciada  de  algum  documento  mal  corrcâro. 

Sendo  Theíoureiro  da  Sé  de  Palencia ,  o  Papa  Gregorio 
IX.  o  clcgco  para  Bifpo  deCoimbta  noannddcx234.  c  12^4.' 
aindanos  fcguintcsdei235.c  123^.  fc  aíEnava eleito, 
comoconfta  dc  alguma»  doações ,  c  Eícrituraa,  que  alie- 
gaó  Fr.  Antonio  Brandão  na  quarta  parte  da  Monarchia 
Imíitana , livro  i4.cap. 1 5.  foi. 1 3 9.  vcrfo ,  c  140.  o  Illuf- 
triflimoCunha  na  fcgunda  parte  da  Hiílona  Ecclcfiafti- 
ca  dc  Braga,  cap.  2  5.  num. 4.  c  pag.  113.  c  a  Chromca 
dos  Regrante* ,  feguuda parte,  livro  x  1 .  cap.3  3,  a  4.  pag. 
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.:A^no5de     Continuaó  as  fuás  memorias  ate  o  annode  i24^.ctn 
cbrU;^  quc  falcceo ,  naò  aos  2 2.  dc  Novembro ,  como  diz  o  Ca- 
uiogo  do  Chantre  dc  Évora ,  mas  nos  principies  dc  Feve- 
reiro ,  em  que  (  efiaado  já  neílc  Rey  no ,  depois  de  ter  ido 
ao  Concílio  geral  >  que  o  Papa  Inooccncio  IV.  congregou 
cmLeaóde  França)  confirmaacarta  dc  privilégios ,  quep 
Infante  D.  Aflfonfo  Conde  de  Bolonha  píTou  com  a  data 
do  mefmo  mez ,  e  anno  à  Cidade  de  Lisboa,  vendo-fcbeni 
recebido ,  c  obedecido  dos  moradores  dcUa ,  comocfcrevc 
olUuftriflimo  ArcebifpoD.  Rodrigo  da  Cunha  naallcga- 
da  fcgunda  parte  da  Hiíloria  Ecclefíaftica  dc  Braga ,  cap. 
2^.n.i.c  2.pag.  12^.  e  porque  a  dita  carta  dc  privilégios 
(cujo  exemplar  anda  traduzido  do  Latim  na  quarta  parte 
ciáMonarchiaLuíitana,cap.27.  foi.  1 5^.) naó  declara  na 
data  o  dia  cm  que  foy  íciu,  oaó  íc  pódc  averiguar  por  ella 
mais  que  a  inferência»  de  que  aqueila  mercê  do  Iniànce  íp" 
xia  deíjpachada  em  os  primeiros  dias  de  Fevereiro ,  eque 
no  meímo  tempo £deceriao Biípo  D.Tiburdo,  por  quan- 
to já  aos  10.  dó  propriomez ,  e  anno  >  tinha  na  Dignidade 
f ucceflor.  O  Cónego.  Pedr'a[vares  fem  determinar  o  tcm<^ 
po  da  íiia  morte ,  diz  fómente,  que  naó  fbra  em  Coimbra, 
mas  que  fe  lhe  dera  naquella  Cidade  fepultura  cm  a  Capella 
mor  dâíua  Sc ,  debaixo  dehum  arco daparte  do  £uange- 

Iho.  - 

Advertimos ,  que  quando  na  fcgunda  parte  da  Chroni- 
ca  dos  Regrantes ,  livro  7.  cap.12.  n.  1 8.pag.47.  e  livro*?. 
cap.13.  n,5.  pag.225.  ícreíerc,  que  os  Cónegos  dc  Santa 
Cruz  alcançáraò  fcntcnça  a  favor  da  jurifdicçaó  do  ícu 
MofteirOi  contra  o  Bifpo  de  Coimbra  D.  Tiburcio»  de 
que  o  Papa  Innocencio  IV.  mandara  paílkr  Breve  em  26^ 
de  Junho  do  anno  dc  1 24^.  fc  naõdeve  entender ,  que  o 
dito  Bifpo  viveria  ainda  nelle  tempo,  mas  que  aquclIa  fen^ 
tença  fedeu  quatro  annos  depois  de  durar  o  pleito  i  que 

princí« 
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principiara  no  de  1 245.  ícndo  Dom  Tiburcio  o  que  poz  a  Anno$ 
acçaó ,  c  o  moveo  diante  do  Pontífice,  quando  cftcvcno 
Concilio  de  Lcaó  de  França. 

•  Concorrco  cite  Prelado  com  os  Pontificados  de  Gre- 
gorio IX.  Ccleftino ,  c  Innocencio ,  ambos  quartos ,  rei- 
nando em  Portugal  D.  Sancho  II.  c  começando  ícu  irmaâ 
D^ASonfo  Conde  dcBolonhai  com  tkulo  de  Procurador* 
a  governar  o  Reyno* 

'  D.  DURÃO ,  ou  Durando :  nomea-fe  Bifpo  eleito  dê 
Gotmbra  em  huma  carca  Monicoria ,  que  o  Ârcebiíjx)  de 
3Braga  D.  Joaó  Egas ,  e  cile  paflaraó ,  e  dirigirão  aos  Guar^^ 
díaensdeS.Franciícoda Guarda,  c  Covilháa, dada  cm  Lei- 
ria aos  10.  de  Fevereiro  do  anão  de  12^6.  contra  o  Infan-  11^^* 
te  dc  Caílciia  D.  AfFonfo ,  c  Capitacns  dc  fcu  Exercito,  pa- 
ra cffcito  denaó  impedirem  o  governo  cm  Portugal  do 
Conicde  Bolonha :  allegacftc  documento,  c  o  traduz  de 
X-atim  em  Portuguez,  citando  o  livro  primeiro  dos  Direi- 
tos Rcaes  dalbrrc  do  Tombo ,  o  Chronifta  Fr.  Antonio 
Brandão  na  quarta  parte  daMonarchia  Luíitana,  livro  14. 
cap.  2p.  foi.  161.  allega-o  também  o  lUuftriífimo  D.  Ro- 
drigo da  Cunha  na  fegunda  parte  da  Hiíloria  Eccicíiaíli- 
caaeBraga»cap.2^.n.3.foLi27.  eoPadreFnManoei  da 
Efperança  na  primeira  parte  da  Hiftoria  Seráfica ,  livro  4* 
cap.  3  3 .  n.  4.  pag.  48  o.  e  o  faz  fem  declarar  os  nomes  dos 
ditos  doQs  Prelados ,  por  fcí^emetter  na  margem  aos  men* 
cionados  Efcritores. 

Nenhum  dos  Catálogos,  que  vimos,  e  temos  manufcri- 
tos ,  nem  o  que  anda  imprcíTo  no  fegundo  tomo  da  Coro- 
grafia Portugucza  a  pag.  8.  e  fazem  memoria  dcftc  Bif- 
po  eleito  D.  Duraó ,  e  fó  o  Padre  Argaiz  noThcatro  da 
Santa  Igreja  de  Coimbra,  cap.  3  s  •  P^g-  ^  ^9*  o  colloca  fuc- 
cedendo  a  D.  Tiburcio  no  aimo  de  124^.  eoccupandoeftc 
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iAttfvosde  lugar  até  o  dc  xí49^     <p^àlz  fora  promovido  pára 
^"^^^  Evora  i  porém  como.eftç  Author  fe  enganou  em  muitas 
coufas,  naó  lhe  eftranhamos  fe  eoganafifc  também  em  eften- 

•  der  a  tanto  tempo  o  governo  da  Igreja  de  Coimbra  a  cílc 
Biípo  D.  Duraó ,  e  a  coníundillo,aoquc  parece ,  com  o  Jc 
Evora ,  que  muitos  aiinos  depois  entrou  na  vagante  do 
Biípo  D.Martinho ,  o  qual  ainda  noannodc  12^6.  regia 
aquclla Dioccíi ,  como  confta  da  quarta  parte  daMoaar^ 
chia  Luíitana  ,  livro  1 5 .  cap.8.  íol.  185.  verfo. 

'  £  iiao  fá  entendemos  fe  enganou  oPadre  Argaízy  mas 
que  também  os  noíTos  Efcritores ,  que  allegaõ ,  e  tranícre- 
vem  aquclla  cartado  intimação,  fc  equivocanaó,  ou  quem 
a  cc^íoa  no  livro  x.  dos  Direitos  Reaes  da  Torre  do  Tom- 
bo ,  com  a  letra  2)  inicial ,  que  eíbría  por  íi  fó  em  abrevia- 
tura,  como  fc  coftumava5cfcrcver,cfobfcrcw  os  no- 
mes propnoò,  principalmente  dc Prelados,  c outras  pef- 
ibas ,  a  quem  as  dignidades,  e  miniílcnos  públicos  faziaó, 
c  fazem  cm  í eus  tempos  conhecidos ;  o  fundamento,  que 
temos  para  cfta  conjectura ,  apontaremos  logo. 

Preíidia  ainda  na  Cadeira  dc  S.  Pedro  o  Summo  Pontífi- 
ce Inuoccncio  XV.  reinava  em  Portugal  D.Sandbo  II.  c  ad- 
miniflxaya  o  governo  o  Conde  de  Bolonha* 

XXXIV". 

MESTRE  DOMINGUES ,  como  Ibecfaama  o  Cóne- 
go Pedr'alvares ,  ou  D.  Domingos ,  conforme  o  nomea  o 

Catalogo  d c  Fr.Bcrnardo  dc  Braga ,  c  também  Fr. Antonio 
Brandão  na  quarta  parte  da  Monarchia  Luíitana,  livro  1 5. 
cap.  8.  foi.  185.  aonde  diz  ,  que  delle  naó  defcobrira notí- 
cia pelas  Efcrituras.  Por  falecimento  dc  D.  Tiburcio ,  re- 
fere o  rocímo  Cónego  Pedr'al  vares  7  que  fora  eleito  Biípo 
I24^«  dc  Coimbra  cm  a  Villa  de  Montemor  o  Velho,  a  qual  dava 
obediência  ao  Conde  de  Bolonha  D*  Aâbnfojuntando  fe 
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nelfa  para  eftâ  eleição  os  Coôegòsrda  mcfnia  Cathcdral,  Annes  dc 
que  andavaó  fugidos ,  caufcntcs ,  cm  razão  dc  eíhr  a  Ci-  . 
dadc  porElRcy  D.  Sancho  j  c  accrdccnra  o  dito  Efcritor, 
queno próprio  diadamefma  ciciçaó  fora Meílrc Domin- 
gues a  Leiria  a  pedir  confirmação  ao  Arccbifpo  dc  Braga 
D.  Joaó  Egas  como  Legado  Apolloiíco ,  c  que  tornando 
para  Montemor,  pornaó  haver  outro  lugar  no  Biípado^ 
excepto  Leiria,  que  naó  eíliveíTe  por  ElRcy  D.Sancho, 
rcíidira  alli  o  tempo  de  nove  mezes ,  que  lhe  durou  a  Dig** 
nidade  até  que  íàieceo. 

EâeMeãreDomingucs,  ou  D*  Domingos,  entendemos 
feraquelIeBiípoeieitoD. Durão, que  em  icdeFeverei^ 
TO  doanno  dc  124^.  expedio  cm  Leiria  com  o  Arccbifpo 
dc  Braga  D.  Joaó  a  carta  monitoria  contra  o  infante  de 
Caílcila ,  e  qac  a  equivocarão  dos  nomes  proccdeo,  ao  que 
parece ,  c  como  temos  dito ,  da  letra  Z)  inicial  commi:a  pa- 
ra Domingos  ,  c  Duraó  ;  fc  naó  hc ,  que  o  nome  Durão,  ou 
T>íirando  era  o  próprio ,  c  o  Domingues  patronímico ;  e  fe  o 
eruditíílimo  Brandão  nos  participara  no  Appendice  das 
Efcrituras  da  quarta  parte  da  Monarchia  Luâtana ,  para 
onde  dií2è  que  o  referyava ,  o  traslado  da  dita  monitoria 
cm  Latim ,  aífim  como  «encontrou ,  pôde  fer  nos  tirara 
defta  duvidas  mas  em  quanto  naõ  temos  documentos ,  que 
nos  dem  mayor  clareza ,  feguimôso  Catalogo  do  Cónego 
Pcdr^alvarcs ,  porque  nospcrfuadimos  acharia  no  Cartó- 
rio, c  memorias  de  Coimbra,  noticias  mais  repetidas,  e  in- 
dividuais deíle  Prelado ,  como  í aò  o  ante-nomc  ác^^e/lre, 
titulo  com  que  naquclics  tempos ,  e  eis ,  fc  cfpecifíca- 
vao  os  íogeicos  dc  letras ,  c  Doutores o  ir  de  Montemor 
pela  contirmaçaó  a  Leiria ,  o  que  concorda  com  acarta 
monitoria  paflada  em  o  mefmo  tempo ,  e  o  pouco  que  go- 
zou a  Dignidade  reíidindo  nove  mezes  em  Montemor  o 
'Velho ,  aonde  íàlcceo ,  como  diz  o  Cónego  Pedr 'ai  v^es,  o 
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Aimosdc'  que  parece  coimproTá  também  a  Ercrituraòrigmaldé  S; 
Joaò  de  Tarouca ,  que  allega  a  quarta  parte  da  Monarchia 

Luílrana ,  cap.  32.  foi.  16%.  dada  no  meíino  Montemor 

aos  4.  dc  Outubro  da  Era  dci  2  8  5 .  que  he  anno  de  Chrifto 
1 247.  pela  qual  confirma  o  Conde  dc  Boloiilia  (  qne  nclía 
Te  intitula  Procurador  doRcyiio)  a  doação  dc  Mondim, 
que  ElRcy  D.  Sancho IT.  havia  feiro  ao  diroMoíleiro  dc 
Tarouca ,  centre  aspeffoas  liluftres,  que  aíííílirao  ao  fazer 
delia ,  fe  nao  nomea  o  Biípode  Coimbra ,  iinal  evidente  de 
que  Meftrc  Domingues ,  OU  D.  Domingos  já  era  falecido; 
pois  naó  he  de  preíumir ,  que  eftando  vivo ,  e  fazcndo-fc 
aquellaEícrtcura  na  mefina  Villa  onde  cntaó  tinha  a  fuá 
refidencia»  e  fendo  hum  Prelado  que  fcguia  ao  Conde,  dei^ 
xafle  de  prefencí  ar ,  ou  teftimunhar  com  os  mais  Fidalgos 
a  mercê ,  que  clle  dc  novo  fazia  aoMoíleiro:  c  afluncon- 
taiido-íc  dcídc  Fevereiro  do  anno  dc  124^.  até  princípios 
1247»  dc  Outubro  de  1 247.  fe  colligc  teria  a  Dignidade  quaíi  o 
tempo  de  oito  mezes ,  hum  menos  dos  que  lhe  aífioa  o  Có- 
nego Pedra  1  vares, 

Concorrco  com  o  mefmo  Pontífice  Innocencío  I V.  c 
com  o  mefmo  Rey  D.  Sancho IL  fendo  o  dito  Conde  de 
Bolonha  Governador  do  Reyno. 

XXXV. 

D.  EGAS  FAFES ,  quinto  filhode  D.  Fafes  Godins , e 
de  Dona  Sancha  Giraldes»  comoconfta  do  Nobiliário  do 
Conde  D.Pedro,  tic.  3  ^.  n.  1 1 .  defccndcnte  por  hnha  maf- 

culina  dcD.  Faks  Lui  Allcrcs  do  CoiiJc  D.  íleiíriquc. 
Por  falecimento  dc  Meftre  Domingues  foy  eleito  Bifpo 
de  Coimbra  pelos  Cónegos  daqucila  Cathedral ,  durando 
ainda  as  differcnças  acerca  do  governo  do  Rey  no  entre  El- 
Rcy  D.  Sancho  II.  c  fcu  irmaò  o  Conde  dc  Bolonha ,  con- 
forme cfaevc  o  Cónego  Fedr^alyares;  e  como  as  ditas 

diffc- 
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difFerenças  mó  ccflaraó  rcnaõxom  a  mòrte  do  mcfiiio  Annosdc 
Rcjr ,  qucôlccco  em  Toledo  ao8  4.  de  Janeiro  do  anuo  do 
Z.248.  fica  por  cfta  conta  muito  Tcroumil ,  haver  íido  a 
eleiçaõdeD.  EgasFafes  pelos  fins  do  de  1247.  cm  que  a  1247, 
pocm  o  dito  Cónego  PedPalvares,  Cem  embargo  de  Fr. 
Antonio  Brandaó  na  quarta  parte  da  Monarchia  Luíitana, 
livro  1 5 .  cap. 8.  fol.i  84.  vciTo ,  ter  para  íi ,  que  fucccdc- 
ria  a  D.  1  iburcio  cm  o  annode  124^.  ou  pouco  antes,  por- 
que como  nas  duas  Eícnturas ,  queallcgaafol.  1^8.  a  fa- 
ber ,  a  de  Montemor  o  Velho  feita  aos  4.  dc  Outubro  do 
anno  dc  1247.  e  a  de  Braga  cm  o  primeiro  deMayodct 
1248.  naó  achou  o  nome  do  dito  D.  Egas  Bifpo  de.Goim- 
bra  9  prudentemente  inferio ,  fbrapofterior  àqueiles  annos. 
a  íua  eleição;  porem Pedr'alvarcs  refere ,  que  nomcfmo 
anno  de  1 248.  fendo  elle  já  Prelado  defta  Diocefi ,  fe  fize-» 
ra  bum  contrato  de  compoíiçaó  fobre  certos  dizimos  >  de 
que  agora  efcufamos  dar  razaó, 

Noanno  de  12  50,  confirma  na  doaçaô  da  Villa  de  hU 
bufèira  noRe^rno  do  Àlgarre,  feita  no  primeiro  de  Mar- 
ço por  EIRcy  Dom  AflFoníbllI.  a  D.  Martim  Fernandes 
Mcílrc  da  Ordem  dc  Aviz  ,docuaienco  que  ailega  a  Mo- 
narchia Luíitana,  quarta  parte,  Uvro  15. cap. 5. foi.  17^. 
c  vem  trasladado  no fcu  Appendicc  a  fol.27^.  c  deílc  tem- 
po cm  diante  continuaò  memorias  dcD.Egas  por  outras 
doações ,  e  Efcrituras  até  o  anno  de  1266»  cm  que  aílina 
com  outros  Prelados ,  c  Senhores  o  Foral ,  que  no  mcz  de 
Agoâo  mandou  paífar  ofobredito  Rey  à  Cidade  de  Silves, 
dc  que  fiiz  também  menção  a  meíma  Monarchia,  cap,  51. 
fol.2  24.vcríb. 

Ncílc  próprio  anno  partio  para  Itália ,  e  fe  foy  àCida^ 
de  de  Viterbo,  aonde  o  Papa  Clemente  IV.  refidia,enofe- 
guintedci  2^7.  ainda  em  12.  de  Setembro  tinha  eílaDig*  12^7, 
nídáde ,  como  confta  de  huma  Bulla ,  que  o  mcfmo  Papa 
•  lhe 
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lhemandot]  paflar  no  terceiro  anno  de  íou  Pontifícaidd» 
cm  que  lhe  concede  faculdade  para  poder  applicar  alguma 
renda  aos  Cónegos  da  foa  Sé ,  que  fe  achaíiem  prefences  à 
-  jWwjíi(tf/iik»eiil^^^  em  louvor  de  Santa  Clara 
çòes ,  Que  eUedtfpQzera,  e  adita  Bulla  exta  hoje  em  o  Car« 
tório  do  Cabula  Depois ,  mas  nefte  mefmoaDno,o  íòbre- 
dito  Poatifice  o  promovco  para  a  Sé  de  Compoílclla ,  dc 
cuja  Mitra  o  privou  a  morte,  que  delia  o  naò  dcixougo- 
zar  mais  tempo ,  que  os  poucos  mczes  que  corre  raó  dcfde 
cfta  promoção  até^r.  de  Março  do  anno  de  1 26  8.  em  que 
falccco  emMompilhcr,  vindo  a  governar  o  í  cu  Arctbif- 
pado ,  como  declara  o  Epicafío  Latino ,  que  fe  lhe  poz  na 
lua  fepukura  em  a  Sé  de  Coimbra,  junto  ao  Altar  de  SãDtã 
Clara,  que  havia  fabricado  para  fcu  jazigo»  com  o  qual 
Epitáfio  concorda  o  livro  dos  Óbitos  da  màinaSé,  e  no 
próprio  convém  o  Cónego  Pedr^alvares,  o  Catalogo  do 
Chantre  de  Évora ,  a  Hi floria  Seráfica  de  Fr.  Manoel  da 
Eíperança ,  primeiro  tomo,  livro  5.  cap.40.  n.  3 .  pag.^i  5  J 
c  Jorge  Cardofo  em  o  tomo  fegundo  do  Agioiogio  Luli- 
cano  j  pag.  114. 

Fr.  Antonio  Brandão  na  quarta  parte  da  Monarchia  Lu- 
fítana ,  livro  1 5 .  cap.  8.  foi.  1 84.  vcrfo ,  colu.2.  fallando 
nefte  Bifpo ,  faz  a  fcguíntc  ccnfura  ao  Catalogo  do  Cóne- 
go Pcdr'alvares ,  por  formaes  palavras :  O  Itvro  de  moo ,  que 
ejlà  na  Sede  Coimbra ,  e  trata  dos  BifpOi  dáquella  Igreja ,  dix^f  que 

Egas  Fifufaleceoem  9S\ímfiiheranffve  de  tuXiarço  no  atm 
de  mil  e  dusí^ntos  e  quarenta  e  oito ,  femh  já  promowdo  pelo  Summo 
Tmifice  ao  Arcehilpado  de  Santiago,  Va promoção  do  'Bifpo  2>. 
Egas  dqmUa  'Digmdade  nàS  temos  dtrwda ,  e  dmâ  trâtd  o  Conde 
Z),  Tem  m  tkim  trima  eneve ,  no  anno  em  que  fe  aponfa 
fiiâ  morte  eftd  errado  necefariamente ,  pois  o  achamos  ainda  wot 
fdos  aimoraíUante,  conjfnnando nas doaçwrdaqueSe tempo, 

Efta  ccnfura  do  eruditiííimo  liraudaò  hc  menos  juila,  c 

dá 
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dá  a  entender ,  que  naó  vio  olivro  original ,  que  eílá  n»-  Anno$ 
queila  Se ,  íènaõ  algum  traslado,  emque  o  copííta  eícreveo  ^^'^ 
erradamente  hum  numero  por  outro  ,  pondo  pelo  anno  de 
mil  e  duzentos  e  íèCenta  eoíco  ^  o  de  mil  e  duzentos  e 
quarenta  e  oito  i  porque  a  copia  do  dito  livro ,  ou  Catalo* 
go,  que  proximamente  íè  mandou  à  Real  Academia  da 
Hiftoria , aonde  nos  foy  diftribuida ,  o  que  diií  no  lim  da 
vida ,  ou  memorias  de  D.  Egas,  por  palavras  í urmacs ,  he  o 
fcguinte :  'Depois  de  ter  governado  cjk  ^tjpado  muito  tempo ,  foy 
traslato  pera  o  Arcebifpadode  CouipoHelia,  onde  efleve af^tms  annos^ 
e  faleceo  em  z5\dompilhcr  no  anno  de  116%.  aof  ^.  de  zSMarço  , 
do?ide  o  trouxer aÒ  fcus  cnados  a  esta  Séy  aonde  Je  mjndou  jeptdtar^ 
junto  ao  Altar  de  SatttA  Clara  como  vemos,  E  como  he  vcroíimii 
que  tendo  Pcdr'al  vares  dito  ao  principio ,  que  por  faleci-* 
mento  do  Meílrc  Domingues ,  (  faò  também  formacs  pa* 
lavras)  foy  eleito  7),  Egas  Fifes  pelos  Cónegos  no  anno  de  lií*7» 
durando  mda  as  diferenças  entre  os  dm  irnMOs,  (ifto  he ,  as  dií^ 
tèrencas  fobre  o  governo  entre  EIRey  D*  Sancho  IL  e  o 
Conde  de  Bolonha ,  as  quaes ,  como  temos  referido,  ceíTá^ 
raó  com  amortcdclRcy ,  que  faleceo  em  4.  de  Janeiro  dc 
1248.}  foíiedcpoiò  Lao  inadvcrcido  5  que  dizendo  no  fim, 
governara  D.  Egas  cftc  Bií  pado  muito  tempo ,  efcrcveíTe,  que 
fàlcceo  aos>  ^.  dc  Março  do  anno  de  1 248 1  aonde  cabe 
aqui  aquellc  mako  tempo  de  Bifpo  de  Coimbra  ,  e  os  al- 
guns aiuios  de  Arcebifpo  dc  Compoftella?  logo  com  licen- 
ça do  dico  doutiílimo  Cenfor ,  bem  podemos  inferir ,  que 
ellenaó  vio  o  original  livro  de  Pedr'al  vares ,  fcnaó  alguma 
copia ,  que  continha  aquellc  erro ,  ou  fe  o  vio ,  íe  enganou 
com  algum  algariíino  mal  formado  s  e  feja  tudo  quanto 
temos  dito  em  graça ,  e  defenfa  domeímo  Catalogo ,  que 
nas  memorias  de  Coimbra  havemos  de  feguir ,  e  agora  va* 
mos  apurando. 

'  O  que  pois  ihe  devemos  notar,  c  emendar,  he  di  zer,  que 
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<íc  citcvc no Arccbiípado dc CompoílcIIa  alguns  annos ,  por- 
^  qaeeâa  Dignidade  naó  a  gozou  fc  naó  alguns  poucos  mc- 
zes ;  pois  dlcs ,  c  naó  aqucllcs ,  fc  haó  dc  atcnbuir  a  quem 
ainda  em  X2.de  Setembro  do  anno  de  12^7.  era  Birpo  de 
Coimbra ,  como  confta  da  allegada  Bulia ,  que  tem  a  mef* 
madata»  e  em  deMarço  do  anno  dc  12^  8.  fíleceoem 
Mompilher »  como  fe  lê  no  Epitáfio  da  Tua  repuitura ,  o 
qual  diz  aí&m :  Era  M.  CGC  VI.  Vil.  IAijeS\dârtii ,  oMjt 
fiptid  z^Montem  pefftilanumDns  Bgeás  FafikArcbiepifcopus  Com^ 
poslellanus ,  quondain  Epifcopus  Coiimbfienfis  ,  &c,  I>ondc  íc 
colligc  também ,  que  naó  go z ou  o  dito  Arccbifpâdo  perto 
dc  anno  e  meyo ,  como  cícrcvco  Jorge Cardoíò  no  Agio- 
logio  Lulkano ,  tomo  2.  cm  o  Commentario ,  pag.i  14.  c 
menos ,  que  falecera  cm  Itália  na  Cidade  de  Viterbo,  como 
diz  o  Illuílriílimo  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  fegunda parte 
da  Hiftoria  Eccleíiaftica  de  Braga ,  cap.3 1.  n.  8.  pag*  140. 
c  cap.3  ^.  n.3 .  pag.  1 5  8. 

Adirertimos  também  outra  equi vocação,  que  anda  na 
Chronica  de  Ciftcr  compoíla  por  Fr.  Bernardo  de  BrltOj  a 
quem  devem  memorias  immortaes ,  e  immorcal  obriga- 
ção muitas ,  e  muito  importantes  antiguidades  defte  Rey^ 
noi  diz  cUc  no  terceiro  livro,  cap.22.  fbl.mihi  lyi.vcrfo 
colun,  2.  infine,  c  foi.  172.  colun.  i.  ia  principio  ,  que 
n  Chcgamb  o  anno  de  no/fo  SAlv  idor  de  1222.  reinando  em  Por- 
tugal D.  Sancho  o  primeiro  do  nome ,  vterao  Dom  Alvaro  'Bifpo  de 
Ltiboa ,  e  D.E^as  'B'fpo  de  Coimbra ,  e  com  grande  fdenidade  con- 
figráraò a  Igreja  (ciiiciidc-rc  do  Moílciro  de  Alcobaça )  em 
louvor  da  V trgem  i^Mana  nojja  Senhora  aos  vitUede  Outubro,  fen^ 
é  Jhbade  de  Jlcohaça  D.  Teéo  E^as /eptim  na  ordem  dos  Âbba^. 

Semelhante  equívocaçaó  (qucrendo-fe  tal  vez  emendar 
efta)  fe  encontra  no  titulo  4.  da  Alcobaça  iliuftrada,  foi* 
7^.  aonde  fc  refere ,  que        ©•  Jffonjo  (hc  o  fegundo  do 
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nome)  nao pode  eJUr frefente ,  (cntendc-íc  à  fobrcdica  fagra-  Annos  de 
çaõ)  forèm  mandou  em feu  nome  ao  'Biffo  de  Coimbra  'Dom  Egas 
âcómpanhado  de  alguns  Fidalgos  íOí  efuaet  jmitániente  cm  o^tfpo 
de  Làsboa  2).  Soeiro ,  fe  achdntô  em  ÈaAêÇá  guando  foy  na  entrada, 
dòmexje  Outuho  d-tqucík  antio  ^  (ifto  fae ,  o  de  122  2.  coníbr- 
me  deixa  declarado  algumas  regras  mais  acima)  e  havendo 
de  eleger  dia  pêra  - a  con/^graçM  da  igreja  »  noto»  o  Ahbade  Fr. 
Tedro  ÇEgzs)  com  fingular  advertência  o  dia  vinte  do  mej mo  O»- 
tuhro^  (s-c. 

He  certo ,  que  cm  tempo  d  cl  Rey  D.  Sancho  I.  c  dc  D. 
AfiFonfo  II.  naó  houve  D.  Egas  Biípo  dc  Coimbra  ,  mas 
D.  Martinho ,  a  quem  contamos  por  í  egundo  deftc  nome, 
eD.  Pedro  Soeiro ,  que  teve  aquclla  Mirra  muitos  annos. 
As  memorias  de  D,  Alvaro  Biípo  dc  Lisboa  naõ  paíTaò  do 
anno  dc  1 1 84.  como  conjectura  o  líluílriílímo  Arccbifpo 
D.Rodrigo  na  íègunda  parte  da  Hiftoria  Eccleíiaftíca  def- 
ta  Igreja ,  cap.7.  xu6.  íbL7p.  verfo  \  e  nocap.2^.  0.4.  foi. 
z  ip.  verfo ,  moftra ,  que  naó  podia  D.  Alvaro  aíliftir  à  fa- 
graçaò  da  Igreja  de  Alcobaça  no  anno  de  1222.  por  gover- 
nar D.  Soeiro  Viegas ,  tempo  cm  que  reinava  em  Portugal 
D.  AíFoníbll.  c  era  laLcido,  havia  mais  de  onze  annos, 
D.  Sancho  I.  ímphcancias  todas,  que  tornaò  muito  evi- 
dentes ao  diícnrío ,  as  cqui  vocações  dos  ditos  Eícritores. 

Cc!ebroLi-l  c  pois  a  faiíracao ,  qne  elles  referem  ,  cm  2^. 
de  Setembro  do  anno  dc  Chriílo  1252.  no  reinado  dc  U. 
AíFonfoIlI.  e  fizeraó  a  funçaó  Pontifical  os  Bifpos ,  Dom 
Egas  dc  Coimbra ,  c  D.  Ayres  Vafques  de  Lisboa,  como 
confta  do  livro  da  Noa  de  Santa  Cruz,quc  allega  omefmo 
lUuftriâimo  Arcebiípo  nó  cap.  4^.  n.  3.  da  mencionada 
Hiftoria,  foi.  1^4.  verfo ,  e  o  Cbronifta  dos  Regrantes  na 
fegunda  parte ,  livroi  i.  cap,  8.  n.  i  o.  p3g.4S^.  aonde  efta 
memcHÍadiz  aflim :  Era  i2po.  ^.í\aLOcÍohris  dicaiaffut  Ec- 
elefii  Âlcobatia  a  Dm      Epfcopo  Viixionenfi ^  O'  A  Egea 
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iímg»àt  Coiimb.  Epifcofo,  OditoChronifta  dos  Regrantes  cfcrcvc 
aEra ncfta  fórma:  MCCLXXXX.  c  o Illuftriínmo  D. 
Rodrigo  neíla :  Mcclx,  epoem  Kjdend^J^ovembm^  caihi^ 
gar  dc  3 . 2(4/*  OSflír»/. 

A  varíedàdecomqae  eftes  dous  Authores  referem  efla 
memoría » ou  aflèiitodo  livro  da  Noa  de  Sanca  Cruz ,  nos 
dá  occaíiaó  para  prcfumir ,  que  íc  entenderia  mal  a  letra ,  c 
as  abreviaturas  j  e  aíHmpclo  qje  rcfpcica  à  Era ,  nos  con- 
formamos com  o  que  diz  ollluftriílimo  Atxebií  po  afoJ, 
1^5.  da  mencionada  Hiftoria  dc Lisboa,  queoPadrcFr. 
Bernardo  dc  Brito  a  acharia  efcrita  ncíla  forma  Mcclx.  c 
oaó advertiria  no  valor  do  X  com  huma  riícapor  cima,  e 
o  teria  por  X  ordinário ,  e  valendo  xo.  e  naõ  40.  como  vai, 
quando  tem  a  linha  defte  modo  X  ou  cambem  aílim  X"" ,  c 
como  lhe  diminuio  50.  arnios,  ficou-fe  com  a  Era  de  12^0, 
e^odeChrifto  1212.  havendo  de  ler.  Era  i2^o«qud 
he  anno  1 2  5  2.  e  que  Ceve  Cambem  o  ^por  primeira  letra 
do  noine  jffvâro ,  fendo  ella  a  primeira  de  Jym ,  donde  íc 
vêquam  longe  cftava  dc  ítgnificar  5*^ro,  como  fc  emenda 
naChronici  dc  Alcobaça  ,  poilo  que  no  anuo  dc  12.22* 
houvcíFc  ena  Lisboa  Bifpo  deite  nome. 

E  cm  quanto  ao  dia  da  fobredita  fagraçaó,  parece  que 
^.  E^ãLOMns  fc  eícre veria  na  memoria  ,  e  naõ  K^alend. 
D^ovembrisy  como  teve  para  íi  omefmoIUuftriíIimo  Arcc- 
biípoi  porque  as  Kalendas,  ou  dia  primeiro  de  Novembro» 
implica  com  oquéelleconcluemais  abaixo  dizendo,  que  z 
fagraçaó  fe  fez  em  2p.  de  Setembro  do  anno  de  1252. 
Gonjeduramos  cambem »  que  Fr.  Bernardo  de  Brico ,  ou 
quem  vio  por  fuacomrnilTaõaquelleairentOy  leo  em  lugar 
de  3 .  Kjd.  Oãohris  ,13.  K^alcnd.  ^ovemhis ,  cm  que  cabe  o 
dia  20.  de  Outubro ,  que  fc  fuppoem  na  mcíma  Alcobaça 
illuftrada ,  pag.  jp.  cfcolhido  com  tantas  circunftancias, 
pelo  AbbadeD.  Fr.  Pedro  Egas,  para  a  dedicação  do  novo 
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cl'!!^^LÍ'^^^^^^^  Porém  comovo  a„„os,c 

Chix>niftadosRcgrantcsnavida,cmcmoríasdcD. Ayres 
Vàfquj»  Biípò  dcL^^^^^  ,  que  %  Cónego  Regrante  do 
MoftcirodcS.  Vicente  dc  fora  da  merma  Cidade  alíe-a  o 
ditcaflcnto,  ou  memoria  do  livro  da  Noa  de  Santa  Cru? 
deCoimbra  com  a  Era  de  1 25?o.  e  3.  das  Kalcndas  de  Ou- 

tuoro,aquererpoademoannodcChriíloi252.cdiá2d  ' 
de  Setembro,  temos  por  mais  certa  cila  fua  allcgaçaÓ,  por-  - 
que  hc  de  crer,  que  efcre vendo  depois  do  Padre  Fr.Beriiar- 
do ,  c  do  Illuílrilfíaio  D.  Rodrigo ,  c  lendo  o  que  clIesdiA 

rcrao  accrcadcík ponto,  examinaria  muito cxaéhmenrc 
a  tal  memoria,  pois  tinha  em cafa ,  cà  maõ  aquellc  livro.  : 

•  Xambcmhe  muitoverofimil,  que  o  nome  B<^^s  con- 
çorrcflc  para  cfte  erro  Chronologicoí  porque  noannodc 
^222.  era  Abbadc  perpetuo  de  Alcobaça  D.  Fr.  Pedro 
Egas  ,cnodc  1252.  occupava D.  Fr.  Egas  Rodrigues  cíb 
^rgo  j  c  Fr.  Bei lurdo  de  Brito,  c  o  douto  Chroniíla  dc 
Alcobaça  equivocados  com  a  Era  da  memoria  do  livro  da 
Noa  dc  Santa  Cruz  mal  interpretada,  attribuiraóaotcm-  • 
podo  primeiro,  aquella  fagraçaó ,  que  fc  fez  no  governo 
doícgundo,  e  hetaó  evidente  efta  conjedura ,  que  pelas 
razoens  acima  referidas ,  palTaaferdemonftraçaó.  Donde 
também  fe  pôde  prudentemente  collegir  a  pouca  firmeza» 
que  fc  deve  fazer  nas  Eras ,  e  datas  dc  muitas  InfcripçÓes, 
cdocumcntos ,  trasladadas,  ou  imprcffas  com  erros ,  c  deA 
cuidos,  que  tem  enganado  aos  Efcritores  mais  exav;hjs\ 
como  fabemòs  que  com  o  prumo  da  Chronologia  vaò 
londando  nas  Hiftorias  o  fundo  ,  ou  profundo  dos  fuc- 
ceíTos.  *^ 

,  Concorrco  D,  Egas  Fafcs ,  governando  a  Igreja  dc  Co-i 
Jmbra ,  com  os  Pontificados  de  Innoccncio ,  Alexandre ,  c 
CktTientc ,  todos  quartos  dcílcs  nomes,  ercinava  em  Por- 
tugal D.  AflFonfo  III. 

xxxvt 
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Aimcs"^  •  .  XXX VI. 

piriao. 

D.  MATTHEUS;  fendo BifpodcVifeo, cachando-  . 
fc  em  Itália  na  Cidade  de  Viterbo ,  onde  o  Papa  Clemente 

IV.  1  elidia ,  ÍQ)  pelo  mcfmo  Pontífice ,  na  vagante  dc  D. 
EgasFafes,  promovido  à  Micra  dc  Coimbra  noanno  dc 
12^8.  i2^8.cainda  confervava  o  titulo  defta  fcgunda  Prelazia 
1271.  aos  24.  dc  Agoílo  do  annode  12  71.  em  que  foy  teftimu- 
nha  nomeada  cm  o  tcftamento  ,  que  o  Arcebifpo  de  Bra^a 
D.  Martinho  Giraldcs  fez  na  meíma  Cidade  dc  Viterbo» 
como  diz  o  liluftriílimo  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  fegun» 
da  parte  da  Hidoria  dc  Braga ,  cap,3 1.  n.  8.  pag.  140. 

rr.AntonioBrandaõoa  quarta  parte  da  MonarchiaLu*' 
fitana ,  livro  1 5.  cap.  3^.  fol.2 3  8.  veríb ,  allegando huma 
Bulla  cb  Papa  Gregorio  X.  fucceflor  de  Clemente  I  V.  na 
qual  íè  referem  os  nomes  dos  Prelados  do  Rey  no ,  que  pe^ 
foalmente,  c  por  feus  Procuradores,  recorrerão  àSc  Apot 
tolicapor  occaíiaò  das  diííaxnças  entre  tlRey  D.AfFoníb 
III.  c  o  Eftado  Ecclclíaftico ,  traduz  da  dita  Bulla  as  pala- 
vras :  zS\d,  Coiímbricenjís ,  tiinc  l^ijcnfu  Epi/copi ,  (que  depois 
traslada  na  folha  fegmntc ,  colun.  2.)  dizendo  dcíle  modo: 
!D.  iJA<íartifiho  dc  P^tjai ,  e  depois  de  Coimbra.  Porem  naó  ob- 
ftantc  cítaintelligcncia  ,  ou  traducçao ,  hc  mais  provável, 
que  o  nome  deite  Biípo  lignificado  na  dita  Balia  fópela 
primeira  letra  era  zIMattheus ,  c  naó  z5\íartinbo ,  como 
cxpreíTamente  omefmo  Brandão  no  cap.  8.  a  foi.  185. 
vcríb ,  aonde  trata  da  íucceíTaó  dos  Bifpos,  deixa  dito  por 
efias fbrmaes palavras :  pm Teéo "Bifpo  def^tfeu.,,.  Teve 
úquella  dignidade  até  o  anno  do  Senhor  de  mil  e  d&níintos  e  fimoentd 
e  quatro ,  em  queenirm  emfeu  iugar  Dm  í^atíheus,  que  anâm 
alguns  annos  fem  alcançar  a  coujirmaçao^  e  ajjim  (ó  efcreve  nafdoã-^ 
^  k  i  com  titulo  de  ^if  w  eleito.  Chega  fua  memoria  ate  o  anno  de  mil 
e  du^ntos  e  fcjfenta  e  vuo ,  e  dcfte  tem^o  adiante  eíleve Jem paftor  ct 
J^rejadeFtfçu0c,  Dcílas 
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Deâas  palavras  neceffaríameote  fecolligem  duas  cou-  Annosde 
fas  como  cerras ,  a  primeira  he  ,quco  Bifpodc  Vifco,  cujo  ^^^^ . 
nome  naquella  Bulla  Ce  iníinúa  fò  pela  primeira  letra 
ícchamavaMatthei]S,enaó Martinho,  poishe  omeimo 
que  Das  doações  íbbícrereo  alguns  annos  com  titulo  do 
eleito,  e  que  defde  o  de  1254.  ate  ode  124^8.  eleito,  e 
confirmado ,  poíTuhtó  aquella  Mitra.  A  fcgunda  hc ,  que 
no  próprio  anno  de  1 2  ^  8.  o  Papa  Clemente  IV.  o  promo- 
veo  para  a  Igreja  de  Coimbra,  que  nos  rins  do  antecedente 
vagara  por  trasladação  de  D.  Egas  para  a  de  Santiago  j  e 
como  o  dito  Pontince  em  25?.  dc  Novembro  daquclle 
mcfmoanno  faleceo ,  he  certo ,  que  ncllc  foy  a  fua  promo* 
çãò  i  e  nao  fc  havia  de  chamar  Macthcus  em  hum  Bifpado» 
e  Martinho  em  outro. 

Defte  Bifpo  naó  ha  outra  memoria ,  nem  os  Catálogos 
qac  temos  vido  &zem  menção  delie ,  donde  íè  infere,  que 
naõ  tomou  para  efte  Re/no ,  e  faleceria  cm  Itália ,  fem 
chegar  a  tomar  poífe ,  em  razaó  das  grandes  differenças» 
que  entre  os  Prelados ,  e  ElRey  havia^  Concorreo  néfta 
íegunda  Dignidade  com  os  Summos  Pontífices  Clemente 
IV.  e  Gregorio  X.  reynando  em  Portugal  D.  AffonfoUL 

SE'  VAGANTE  pelos  annos  de  1270.  c  127 1.  como 
confta  das  doações  que  allega  a  Monarchia  Luíitana,  huma 
na  quinta  partcjivro  ifí.cap.3i.fol.^o.da  Villade  Vide 
feita  por  ElRey  D.  AíTonfo  III.  a  feu  fíiho  o  Infante  D. 
AíFonfo  com  a  data  de  2  5 .  de  Mayo  do  anno  dc  1270.  e 
outra  na  quarta  parte ,  livro  1 5.  cap.  foi.  233.  vcrfo, 
da  Villa  de  Pedrógão ,  feita  pelo  mefmo  Rey  a  fua  filha  D, 
Leonor  na  Era  de  1 3  o^,  que  hc  anno  de  Chrifto  1 2  7 1. 

A  razaó  de  fe  nomear  neftasEfcrituras  vaga  a  Sede  Co- 
joibra  (e  o  mefmo  feria  nos  annos  de  12^  8.  e  1 2  ^^.)  naó 
obftante  eílar  promovido  a  cila  pelo  Papa  .0  Bifpo  Dom 

Iidatthcus 
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Amr.  àc  Matthcus ,  hc,  porque  cnta6  fc  contava  por  vaga  qualquer 
càòL^'  S^,  todo  o  tempo ,  que  corria  da  morte ,  ou  trasladação  de 
bum  Bifpo  ate  apoffc  do  novo  í  ucccíior ,  naò  importando 
aclciçaó,  ou  promoção  do  eleito,  ou  promovido ,  como 
adverte  o  liluílriflimo  D.  Rodrigo  da  Cunha  naHifloiia 
Eccleíiaftíca  da  Igreja  de  Lisboa,  feganda  partc^cap^^y. 
n,5.fol.ip^. veria  . 

xxxva 

D.  RAIMUNDO ,  primeiro  do  nome  :  era  Bifpo  dc 
1272.  Coimbra  no  annodc  1272.  conforme  o  Catalogo  do  Có- 
nego Pcdr'alvare$,  que  aponta  huns  legados  feitos  neftc 
tempo  àquella  Sé.  Fr.Bernardo  de  Braga  o  nomea  também 
•  no  fcu  Catalogo ,  e  o  do  Chantre  de  Évora  naó  faz  delle 
menção ,  nem  defte Prelado  ha  mais  noticia ,  que  a  de  vi- 
ver muy  pouco  tempo.  Preddia  na  Igre  ja  de  Dcos  Gre- 
gorio X.  e  reina  va  cm  Portttgal  D.  Aâonfo  UL 

1274.  SE*  VAGANTE  no  anno  de  1274.  e  parte  do  dc 

1275.  1275.de  que  faz  mençaó  a  quarta  parte  da  Monarchia 

Lufítana ,  livro  15.  cap.3^.afol.  253.  veríb,  referindo  a 
doa^aó  que  EiRey  D.  AfFonfoIII.  fe/  das  terras  de  Azam- 
buja a  íua  filha  D.  Leonor  ,  quando  calou  icgunda  vez 
com  D.  Gonçalo  Garcia  fcu  Alfcrcsj  o  Cónego  Pcdr'alva- 
res  Nogueira  alicga  também  outra  doaçaó  daQiJintade 
VaidcTodos,fcitanoaiinodei27S.àmcfmaSe  lendo 
vagante ,  por  hum  feu  Cónego  chamado  Pedro  Egas.  Era 
Summo  Pontífice  o  mcfmo  Gregorio ,  e  Rey  de  Portugal 
pmefino  D.  Ãffonfo  III* 

XXXVUL 

D.  FERNANDO,  primeiro  do  nome:  era  Bifpo  dc. 
1 27^,  Coimbra  dq  anuo  dci  2  j6,  cm  que  fakcco  ao  primeiro  de 

Agoílo 
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Agofto.  como  diz  o  Cónego  Pedr'alvare$:  o  Catalogo  do  aiwmíí  - 
Chantre  dc  Évora  refere  a  fíia  morte  aos  8.  do  meímo  ^^'^ 
mcz ,  t  anno ,  é  accreícenta ,  que  fòra  Tepultado  em  huma 
Capella  diante  do  Altar  mor.  Da'  noticia  também  dcílc 
PrõIadooChroniftaFr.  Francifco  Brandão  na  quinta  par- 

te daMonarchia Luíitana  Ji VI o  i ^.  cap,2 1.  fol.42.vcrro^ 
dizciido  que;  Lm  Cuunòra  começou  ago-vcrnar  efte  mefmo  anno 
ãe  mil dwx^entos  e  oitenta  e  nove  (aliás  fctenta  c  nove ,  porque  a 
palavra  oitenta  he  erro  da  impreíidó,  que  nem  nas  erratas  fc 
emendou  )  o  "Bifm  Dom  Aymcnco ,  o  qual  occupou  aquelk  lugâr. 
depois  de  Dom  tcnhutdo  falecido  tres  annos  atUes  defle,  Eícrcvò 
O  Cónego Pcdr'al vares,  que  naó  cfteve  no  Bifpado  mais 

que  hum  anno, c conforme  eíla  memoria,  concorreo  com  * 
tres  Pontifices,  com  Gregorio  X.  que  faleceo.  aos  lo.  dc  '  * 
Janeirodc  it^jó,  cominnocencio  V.  que  faleceo  aos  22J 
de  Junho  do  meímo  anno,  c  com  Adriano  V«  eleito  aos  i  ó,' 
do mez fcguintc ,  que  íèmeftar  ainda  coroado,  cconfa- 
grado  61eceo  aos  18.  de  Agoílu  i  c  reinava  cm  Portugal 
P.AffonfoIIL'  ..  .. 

XXXIX. 

D.  ESTEVÃO ,  primeiro  do  nome :  fazem  memoriá 
deftc  Bifpo  de  Coimbra  em  feus  Catálogos  o  Cónego  Pc- 
dr'ai vares  Nogueira,  cFr.Bemardo  de  Braga ,  mas  nem 
odoChantre  de  Évora ,  nem  algum  outro  Chronifta  nof' 

,ou  Eícríturafàllaónelle :  coUegímos  do  que  adverte  6 
Cónego  Pedr^alvarcs ,  quefuccedería  na  Mitra  a  D.  Fer- 
nando em  o  anno  de  127^.  e  a  poíTuíria  parte  do  feguintej  127^. 
concorrendo  com  o  Pontihcado  do  Papa  João  XXL  Por* 
tuguez ,  cieiro  aos  1 5.  de  Setembro  do  referido  anno,  e  fa- 
Jccido  aos  1 5.  dc  Mayo  do  feguinte ,  remava  cm  Portugal 
Q  mefmo  Rey. 

€  4.  '  •  •      -  t 
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Annoiáo  AÃ^m 

D.  PEDRO » quinto  do  nome :  fazem  tambcm  memo- 
ria defte  Bifpo  os  mefmos  Catálogos  dePedr^alTarcs,  e 
Fr.  Bernardo ,  obfemndo  o  do  Chantre  de  Évora ,  e  os 
noíTos  Chroníftas  o  próprio  filencío ,  que  emD.£ftcya5 

fcu  anteccílor:  Fr.  Bernardo  o  conta  quarto  do  nome,  por- 
que como  principiou  por  D.Paterno ,  naò  concorda  na  fe- 
rie que  fcguinios :  o  Cónego  Pcdr'dlvarcs  diz ,  que  vivera 
pouco  tempo ,  dando  a  eíks  dous  Bifpos  pouco  mais  dc 
tres  annos  de  vida  cm  icu  governo }  conjcduramos ,  que  o 

1 277.  dc  D.Pedro  foy  participado  parte  do  anno  de  1 2  77.  c  par- 

1278.  te  do  de  1278.  c  que  concorreo  com  os  Pontificados  de 
JoaòXXL  e  Nicolao  IIL  eleito  aos  2  5.  de  Novembro  do 
mencionado  anno  dc  1277.  reinava  cm  Portugal  0  íbbre- 
ditoReyD.Âfibnrom. 

D.  AMÉRICO ,  ou  Aymcnco ,  cu  Almérico,  Frances 
de  naçaó ,  natural  de  Caiarco  em  a  Dioccli  Caturccnfc  da 
Provmcia  de  Aquitania,  ou  Guiena,  c  defcendentcdaiJIuA 
tre  Família  dosEbrardosj  foy  Mcttrc  dei  Rey  D.  Diniz 
127^.  fendo  Infante  I  o  qual  no  anno  dc  127^.  primeiro  do  íèu 
reinado ,  o  provco  nefte  Biípado  de  Coimbra ,  como  coní^ 
ta  da  quinta  parte  da  Monarchia  Luíitana,  livro  i^.cap.3. 
fol.4^.  e  com  efte  lugar ,  e  datas  das  duas  doações  de  Alco- 
baça ,  e  Pedrógão  fritas ,  a  primeira  aos  12.  dc  Junho ,  ea 
-  fegunda  aos2  8.  deOutubro  ,amb35noannodei28o.cm 
qucconíiiBa  efte  Prelado,  c  íc  allcgaó  na  mefma  Monar- 
chia a  foi. 4^ .  vcrfo ,  c^,  fica  patente  o  erro  da  imprcíTaó 
a  foi.42.  vcrfo ,  que  acima  deixamos  advertido ,  e  emen- 
dado ,  aonde  diz :  Em  Coimbra  começou  a  governar  eãeãíino  de 
mil  dmijtntos  e  mtenta  e  nove  o  'Bi/po  2>»  Ajrmiço^ 

Tam- 
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Tambcm  advertimos,  que  â  foi.  âi.  do  primeiro  livro  .Annotde 
dos  Breves ,  c  Bulias  Apoftolicas ,  que  fe  guarda  na  Torre 

dQToinbp',  eftá  lançada  huma  Bulla  doPapa  Nicolao  IV. 
4ada:  cm  Roma  ao  primeiro  de  Fevereiro ,  no  primeiro 
■i  «mo deiíèa  Pontificado ,  que  etao  de  Gfarífto  1 2  diri- 
gida aos  Prelados  dcfte  Rey  no ,  fobrc  a  concórdia ,  e  com- 

puliçaò entre ElRcy  D.  D;niz  ,  e  ellcs  ,  naquai  íclc/I.  Co* 
limbmnf,  mas  cm  hum  Inílromcoto  publico  trasladado  no 
livro  das  Ordenações  dclRey  D.AffonfoII.  afol.ioi.vcr- 
fo ,  que  allcga ,  ctranrcrevc  o  Doutor  Gabriel  Pereira  dc 
Caltro  no  primeiro  totno  de  !y\dam  %€gia ,  foLmihi  237. 
■irerfo ,  fe  interprecou  a  letra  A  primeira  do  nome  do  Bif- 
.^de.Coimbra ,  que  vem  na  dita  Bulia ,  fot  J^rique ,  ou 
tal  vez  Jitripe ,  como  entaò  fe  proâuociava  ^  devendo  di-  ^ 
•zerCe  America 9  o  qual  naquelie  tempo,  .<in  que  a  mefma 
Bulla  íè  paflba ,  efiava  em  Roma  comoÂroebiípo  de  Bra* 
ga  D.  Fr.Tello ,  e  os  Bifpos  dc  Sy  Ives  D.  Fr.Bartholomeu» 
c  de  Lamego  D.  Joaó ,  folicitando  a  concórdia. 

Governou  Dom  Américo  eítc,  Biípado  aic  o  anno  de 
12^5.  no  qual,  achando-fc  em  França  ,  falcceo  aos  4.  de  12^5. 
Dezembro ,  como  dizem  os  Catálogos  do  Cónego  Pe- 
dralvarcs ,  c  do  Giiantrc  de  Évora » c  confta  tambcm  do 
Calendário  antigo  da  Sc  deCotmhra »  que  allcga  a  quinta 
parte  da MonarchiaJLuíitana  ,  livro  17.  cap.  2p.  foi.  2^5.  > 
c  foy  fepu  Itado  cm  O  Mofteiro  de  Val  paraifode  Spanhaco 
4aDioceíi<ieCabors,qtte  elle  fumptttofimenire edificou 
para  feu  jazigo ;  contavano  anno  de  feu  falecimento  o  de- 
cimo fcj^o,  ok  Biípo  de  Coimbra,  e  naõ  o  fexto  ,  como 
por  dcfcuido  da  impreílao  fe  lé  erradamente  no  AgioU> 
gioLuíitano  ,  tomo  3.  pag.^85?. 

Concorreo  com  os  Summos  Pontífices  Nicolao  III. 
Martinho,  Honorio, c  Nicolao ,  todos  quartos  deíhs  no- 
mes, S.Ccleftino  V.  c  Bonifacio  VIII.  rcioandoElRey  IX 
(Diniz  cm  Portugal.  SE' 
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Annosdc      SE'  VAGANTE,  conftaquc  ainda  o  eftava  noanno 
chriiio.  dciap^.doforal  da  Villa  do  Sabugal,  qucElRcy  D.Dir 
^        níz  confirmou  na  Villa  dc  Traacofo  aos  lo.  de  Novcm-r 
brò  domefino  anuo ,  como  refere  a  quinta  parte  da  Mo- 
narchiaLufitaoa,  livro  17.  cap.  34.afol.24^.  verfo  j  e  já 
tinha  advcrtkio  no  cap.  2^.  a  fol.2  3  5.  verfo ,  que  no  pria^ 
cipio  doanno  i2p6, fàltaaíirma  doBiípoD.  Aymerico» 
c  íe  nomca  a  Sé  vagante  de  Coimbra  ate  o  provimento  do 
Bifpo  Dom  Pedro.  E  também  huma  copia  authentica  da 
uniaò  dc  Boraó  a  Abiui ,  que  exta  no  Archivo  do  Moftei- 
ro  de  Lorvão ,  gaveta  7.  maíTo  2.  contem  a  confirmação 
defta  uniaó ,  com  a  data  em  Coimbra  aos  1 5 .  de  Fevereiro 
da  Era  de  13  34.  quchc  o  mcfmo  anno  de  Chrifto  12^6 ^ 
pelo  Arcebiifpo  de  Braga  D.  Martinho ,  final  de  eftar  a  Sc 
de  Coimbra  vaga ,  pois  fe  rccorreo  ao  fcu  Metropolitano» 
Era  Summo  Pontmoe  BooiÊoo  VIII.  e  reinava  em  Por« 
tugal  EIRey  D.  Diniz. 

XLU. 

D.  PEDRO,  fcxto  do  nome ,  Collaço,  e Chanceller 
mor  delRey  D.  Diniz,  filho  de  Domingos  Annes,  e  dc  JuA 
ta  Peres,  que  foy  Ama  do  mcímo  Rey  j  já  era  Bifpo  dc  Co- 
izpj,  imbra  em  os  princípios  dc  Abril  doanno  de  12^7.  como 
confta  de  algumas  doaçócs  ,  em  que  confirma ,  as  quacs 
allega  a  quinta  parte  da  Monarchia  Luíitana ,  livro  17* 
cap.37.  fol.2  51.  Pelo  que  he  menos  verdadeiro  dizer  o 
Cónego  Pedr'al vares ,  que  efte  D,  Pedro  fuccedéra  ao  Bif- 
po Américo  em  o  anno  de  1 3  oo.  e  que  vivera  pouco  mais 
de  dous ,  pondo  feu  falecimento  aos  3*  de  Novembro  de 
13  02.  eoCatalogo  do  Chantre  de  Évora»  que  concor- 
dando com  clle  nos  próprios  dia ,  c  mcz  da  morte ,  difFcrc 
no  anno,  aífinandolhe  o  de  1303.  pois  contra  ambos  eílá  a 
dita  quinta  parte  da  Monarchia  Luíicaoaj  livro  17.  cap.^  i. 

foi. 
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foi.  2^(í.  Tcrib,  que  aponta  humas  quitíafécs  feitas  com  a  ^nnoi  dt 
data  dc  8.  c  2  5.  do  mcz  de  Junho  do  aniiotic  150a.  c  diz  ^"^^^ 
que  cDCaó  em  Coimbra  havia  Sé  vagante.  Donde  conjeâu? 
ramos  feria  a  morte  defte  Bifpo  em  Novembro  do  anno 
de  1301.  aífim  porque  cícrcvc  o  Cónego  Pcdr'a! vares,  15 01. 
que  ncfte  mcfmo  anno ,  governando  ainda  efte  Prelado  j 
falecera  aos  16.  ác  Outubro  Domjoaò  Pires  xMcílrc  Ef- 
cola  11a  Sé  dc  Coimbra ,  e  fcu  grande  bemfcicor  i  como 
tanabcm  porque  no  Archivo  de  Lorvão ,  gaveta  7.  maíTo 
2,  fcacha  hum  Tnílro mento  de  approvaçaó  de  hum  con- 
traço ,  kíca  peio  Cabido  de  Coiaabra,  com  a  data  do  pri- 
mciro  dc  Dezembro  da  Era  de  15  3  p«  que  he  anno  de  Chrif- 
jto  1301^  final  evidente  de  que  neílc  tempo  jaeftava  vaga 
aquella  Sé ,  pois  Cc  naó  fez  recurfo  ao  feu  Bifpo  s  e  aíli  ni  fe 
mkrc ,  que  começando  fuas  memorias  certamente  defdc 
Abril  do  anno  de  1 2^7.  teve  mais  annos  de  governo » que 
os  que  lhe  affina  o  Cónego  Pedr^alvares ;  nos  quaes  con* 
correocom  o  Pontificado  de  Bonifacio  VIU»  reinando  £!• 
Rey  D.  Diniz  em  Portugal 

SE'  VAGANTE ,  conforme  o  referido  documento  dc 
Lorvão  com  a  data  do  primeiro  de  Dezembro  do  anno  dc 
J301.  que  continuava  ainda  aos  8.c2  5.deJnnhode  1302.  13  01. 
nasEícrituras  que  allcga  a  MonarchiaLuíitana,  parte  5,  1302. 
jà  fol.z^6,  verfo ,  e  era  Summo  Poatifice  o  mcfmo  Boni*» 
£acio  >  e  em  Portugal  reinava  o  mefmo  D.  Diniz; 

XLni. 

D.  FERNANDO  «fegundodefte  nome,  enaSprimet- 
ro ,  como  lhe  chama  Fr.FrancifcoBrandaô  na  íêxta  parte 

da  Monarchia  Lufitana ,  livro  1 8.  cap.  5  3 .  pag.  22^.  naó 

íc lembrando ,  que  na  quinta  partcda  nicíma  Monarchia, 
livrp  16.  cap.  2  lAol.^z.  verfo,  tinha  feito  menção  dc 

outro 
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Annos  de  cutTO  D.  FcTOJado  Btfpo  dc  Cotmbra  falecido  tres  annos 
antes dodc  127^.  Na  vagante, por  morte  de  D»  Pcdro^ 
"íby  efte  fegutído  D.  Ftrtíando  provido  nefta  Mitra  eiíi  o 

13 02,  annode  1302.  conforme  eícreve  o  Cónego Pedr^alváreé, 
accrcfccncando,  que  vivera  pouco  j  eaífim  fé coHige  da 
mcíma  fcxta  parte  da  Monarchia Lufitana  no  livro  ,  c  ca*- 
pitulo  âllcgados,  coluna  priíncira  ap^L^.  22^. aondediz: 
Em  Coimbra  pôr  morte  do  'Blfpo  2).  Feniãndo  í,  do  nome ,  que  g(h- 

j^Q^,  vernou  até  o  annode  1^02,,  e  foy  grande  letrado  ^  como  declara  a 
'uerba  do  iÇalendario  antt^o  deftafua  l^rcjá^  âfjiv mando  fer  o  dia  de 
fita  morte  a  6,  dos  Idus  de Âgoflo,  que  vem  a  cair  a  iJ.  daquelle  mefy 
Juccedeo  Oc.c  oeíle  próprio  anno de  1 3  o  3 .  o  nomea  a  mef^ 
ma  Monarchia  a  pag.2 1.  entre  os  Prelados ,  que  preíidiaõ 
»  nas  Cathedraes  do  Rey  no.  Ignora-fe  aonde  falcceo » "t  cok 
que  parte  efteja  íèpultado*  O  Catalogo  do  Chantre  de 
Évora  naõ  faz  delle  memoria,  o  de  Fr.  Bernardo  de  BrA- 
ga  Uni ,  e  o  codfra  por  fcgundo  do  nome.  Concorrfeo  ainda 
com  o  Papa  Búmféáo  yiIíEiquc  morrco  no  dito  anno  dc 
1303.  aos  onze  dc  Outubro,  c  reinava  o  inermo  llcy  LX 

»    .  ■  ■  *  ■  .  •■   •  ■  .  ■  ' 

  •  D.  ESTEVÃO  ANNES  BROCH ARDO, regundo 

,  do  nome ,  natural  de  Santarém  j  filho  de  Jo  10  Peres  Bro^ 
chardo,  e  deDoíia  Maria  Dade,  como  diz  o  Nobiliário  do 
Conde  D.  Pedro ,  tít.  3^*  iby  Arcediago  da  Collegiada  da 
mefma  Villa  íha  pátria ,  e  Chanceller  mor  delReyD.  Di- 
niz ,  como  refere  Fr.  Franciíco  Brandão  na  quíntaparte  da 
Monarchia  Lufitana ,  livro  16,  cap.  2  5.  foi  50.  Entrou 
nclh  Prelazia ,  conforme  efcrcvc  o  Cónego  Pcdr'alvarcs 

1^03.  no  anno  de  1303.  e  bem  fccolligc,  que  feria  aííim  5  porque 
dizendo  o  meínio  Brandão  nafexta  parte  da  allcgada  Mo- 
aurchia,,lÍYro  x8.  cap.53.pag.22^.  quefucccdeona  Dig- 
nidade 
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niebtde  9oBifpoD^¥tmsatiOfmm»4ogoikT^o^  e  teu*  Annosdt 
.(k>-oref6ridoiiocapic.7.  apag.28.verro*,  entre osCoih 
'£irmadore$  da  caita  do  CcNito  de  Nfafra ,  dada  por  ElRcy 
D.  Diniz  aos  20.  dc  Fevereiro  do  meímo  anno ,  Cem  que 
cípccifíquc  fe  alCnava  cntaó  com  o  titulo  dc  eleito,  íaz 
conjecturar  ,  que  naò  naqucllc  anno ,  mas  no  antecedente, 
foy  D.  Eftcvaó  eleito ,  e  confirmado  Bifpo ,  como  Pcdr'a^ 
yarcs  efcreve;  ncllc  naó  falia  o  Catalogo  do  Chantre.  Suas 
Memorias  continuaò  ate  o  anno  dc  1 3 1 8.  ena  que  no  mez  13 1^.^ 
de  Novembro  falecca  Foy  Apultado  na  Capella  môr  da 
fua  Sc  debaixo  de  hum  arcodaparcedoEuangelhoi  e  con- 
corrco  com  os  Summos  Pontífices  Bencdiòto  XI.  Cle- 
mente V.  e  Joaõ  XXII.  reinando  £lRcy  Doúx  Diniz  cm 
PortugaL 

;  XLY, 

.  D.  RAIMUNDO ,  fcgundo  do  nome ,  Francez  dc  na- 
ção ,  natural  da  Cidade  de  Cahors ,  íbbrinho  do  Biípo  D. 
Américo  í  foy  na  Se  de  Coimbra  Cónego ,  Thcíoureiro ,  c 
Dcâó,  c  ultimamencc  Biípo  no  anno  dc  13 1 8.  como  diz  1318. 
Fr.Francifco  Brandão  na  fcxta  parte  da  Monarchia  Luíi- 
tanapag.22^.e  livro  1^.  cap.22.pag.  38^.porèm  oCo- 
ncgo  Pcdr'aivares  efcreve »  que  fucccdcra  na  Digpidade  a 
D.  Eftevaó  cm  o  anno  de  1 3  ip,  o  que  parece  mais  prova-  13 1 ^» 
veli  porque  havendo  falecido  feuanteceflbr  cm  Novem- 
bro cie  1 3  X  8*  fica  menos  vcrofimil,  que  ncílc  melmo  anno 
entrafle  D.  Raimundo  naquella  Cathedral  favorecido  do 
Papa  Joaõ  XXII.  como  entendeo  o  ailegadoGhronifta» 
pag.  3  8p.  e  3^0.  pote  para  ir  a  noticiada  vacância  a  Avi- 
nhaò ,  aonde  o  Papa  rcíidia ,  c  vir  dc  lá  recomendada  a  elei- 
ção do  dito  D.  Raimundo,  para  ElRey  D.  Diniz  a  aceitar, 
era  o  tempo  muito  pouco,  fem  embargo  deter  aqucllc 
Príncipe  na  Curia  íU^mana  Embaixadores  c  dependências 

com 


com  xxPontificc  ^  'mcyos^^quc  parece  poderiaa  aprcíTar  ò 
provimento  a  D.  Raimundo  na4itx>  anno  dc  1 3 1 8.  com 
tudo,  mó  duvidamos  recomeçalTe  helleeíia  diligencia,  e 
fc  cfFcituaíTc  logo  cm  oí  principio»  do  fcguintc ,  e  affim 
mò  falhará  o  que  dizem  os  referidos  Efcritorcs,  ^ 
,  Sobre  a  duração  da  lua  Prelazia  também  vâriaõ  as  opi- 
nioens.  O  Cónego  Pcdr  alvares  refere ,  que  falecera  em 
Linhares  aos  1 7.  de  Julho  do  anno  de  1 3  3  3.  c  que  jaz  fc- 
pultado  cm  Avinhaò  dc  França.  O  Catalogo  do  Chantre 
dcCvora  aíliiia  a  íua  morte  aos  15  .  dc  Julho  do  anno  dc 
1324.  cdiz  que  íc  lhe  deu  j azigo  diante  do  Akar  de  Saiita 
Ifabel,  aonde  depois  lhe  mandou  o  Cabido  pôr  huma  cam* 
paxom  ktrcito  s  chamalhe  Raimundo  primeiro  do  nome, 
c  declara  que  fora  fcu  íiicceífor  immediato  outroRaimun*. 
dofegiindo,  o  qual  falecera  aos  17.  dcAgofto  de  1333V 
c  jaz  na  Sé  de  Avinbao  de  França ,  e  aflSm  nomea  dous  BiA 
pos  Raimundos  ,  fuccèí&vamente  iismediatos  luim  ao 
outro.  '  ■    .  ' 

-  O  Doutor  Fr.  Francifco  Brandão ,  livro  19.  cap.  38. 
pag.4^4.coIun.2.  cfcreve,  que  eflandoElRcy  Dom  Diniz 
BOS  fins  de  Julho  do  anno  de  1 3  24.  na  Villa  de  Santarém, 
antes  de  fe  partir  para  Lisboa ,  lhe  chegara  nova  da  morte 
do  Bifpo  de  Coimbra  D.  Raimundo »  falecido  na  Villa  dó 
Linhares ,  que  he  defte  Bifpgdo ,  para  onde  fehavia  retira*^ 
do  dasfediçóes ,  que  naquelle  tempo  fe  moverá  em  Co- 
imbra, e  que  felecêraios  i^.  dejulhoscomóapontaóas 
memórias  daquèlla  Sé;  ifto  disç  nefte  luear  Fn  Franciíco 
Brandão ,  erquecido  da  promeffa  que  tio  livro  1 8,  cap.  53. 
pag,2  25^.  deixava  feita  dc  dar  noticia  mayor  do  Bifpo  D. 
Raimundo ,  fcgundo  do  noixie ,  ate  o  anuo  de  1334.  nove 
depois  da  morte delRey  D.  Diniz. 

DifHcukofo  he ,  fcm  a  luz  de  outras  memorias,  a  tinar 
com^a  verdade^  entre  a  confufaò  ^  c  contradição  deães 
i-  .j     '  '  Efai- 
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Efcriforcs  $  mas  fc  havemos  dc  interpor  noíTo  juizo ,  dizc-  Anno,  dc 
mos,  que  houve  áous  Bifpos  Raimundos  cm  Coimbra  im- 
mediatos  hum  ao  outro,  como  os  colJoca  oCatalogodo 
Chantre  de  Évora ,  c  que  oGoacgoPcdr'alvarcscqQÍvo. 
cado  com  a  identidade  dos  nomes ,  c  immcdiaçaó  dos  tem- 
pos, confundio  cm  o  pouco  que  diz  dc  hum,  as  vidas,  e  go^  • 
vcrnosdcambos,  dando  occaííaõ  a  Fr.  Bernardo  de  Braga 
a  comm  e  trerno  feu  Catalogo  a  própria  indiftincçaó ,  porq 
depois  dc  D.  EftcvaÓ  fegundo,  profeguc  com  D.  Raimun- 
ao  também  fegundo,  c  logo  com  DJoaóoutro  íí  fcgun- 
do,  fem  fazer  mençaó  dc  outro  D.  Raimundo  tcrccirodo 
nomcimmediatofucccírordaqueJIc fegundo,  que  deixa 
nomeado j  c  ncfta  meíma  coníulaò  incorrco,com  alguma 
inadvertência ,  Fr.Franciíco  Brandão ,  quando ,  como  aci- 
mafica  dito  ,  promettco  dar  noticia  mayor  doBifpo  D, 
Raimundo ,  fegundo  do  nome, ate  oannode  1334.  dili- 
gencia ,  que  lhe  agradecêramos,  fccontinuára  a  importan- 
te Hiíloria  daMonarchia  Luíitana ,  pois  Ibe deveríamos 
algumas  memorias  do  tcrCciro  D.Raimundo ,  as  quaes  naô 
podemos  confeíTar  a  Fr.  Rafael  dcjefus ,  que  profeguindo 
a  meíma  Hiftoria  com  diferente  m&hodo ,  e  cfty  Io  na  fc- 
tima parte,  livro  5.  cap.3 .  pag.2  3  o.  num.14.  c  tratando  da 
fucceíTaó  dos  Bifpos  em  Ctoimbra ,  fcm  reparar  ncíla  con- 
fufaó ,  fc  meteo  nella ,  porque  diz,  que  a  D.Eftevaó  Annes 
Brocardo  ,  fuccedco  o  Bifpo  D.  Raimundo  fegundo  do 
nome ,  que  prcíidia  naquclla  Sé ,  quando  entrou  no  gover- 
no do  Reyno  ElRey  D.  Aftbnío  o  Bravo,  podendo  ler 
também  em  Fr.  Francifco  Brandão ,  pois  naó  lhe  ficava 
nauito  longe ,  que  efte  Prelado  falecera  em  Linhares  aos 
i  5.  de  Julho  do  anno  de  1324.  pelo  que  naõ  podia  eílar 
vivo  aos  14.  dc  Janeiro  do  annofeguinte ,  cm  que  tomoa 
o  ícejptro  D*  Affonfo. 
Ja  parccequefiçaevidentcarazaô,  queremos  para  con*» 

íidcrar 
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Maaoiàc  fidcrar  dous  iKaimQiidos  ioimedíataiiieDte  fiicceffiiròs » e 
dcfvancccr  a  coafufaô,  com  que  os  noirosEícrkorea  fallá- 

raò  dc  aínbos  como  dc  hum  fo,  agora  conciliando  fcus. 
ditos ,  íepararemos  hum  dc  outro. 

Dom  Raimundo,  fcgundo  do  nome,  c  íobrinho  do  Bi  A 
po  D.  Américo  ,  he  o  que  teve  cfta  Micra  dc  Coimbra  def- 
1324.  de  oannode  13  18,  ou  13  15?.  até  ode  1324.  cm  que  falc- 
ccoem  Linhares  aos  1  5.  do  mez  dc  Julho,  cioy  ícpultado 
na  Aia  Cathcdrai  diante  do  Aicar  dc  Sanca  ITabcl ,  aonde  o 
Cabido,  (naõ  naqueile  tempo ,  mas  emaonos  mais  próxi- 
mos a  Nós)  lhe  maodoq  pôr  campa  com  lejcreiro,  coma 
diz  oCatalogo  do  Chantre  de  Évora ,  que  lhechamapri* 
meirodoiiomc,  pornaõ trazer aoutro D» Raimundo aih* 
recedente,  que  no  annode  1272.  dcpoisdeeftar  largo  tem- 
po a  Se  vagante ,  fucccdcoaoBifpo  D.  Matthcus  j  concor-. 
da  oConcgo  Pcdr^al  vares  em  dizer,  que  falecera  em  Li- 
nhares ,  e  difere pa  no  dia ,  e  anno  ,  c  no  lugar  da  fcpuitura; 
concorda  também  Fr.  Francifco  Brandão  cm  tudo  com  o 
Catalogo  do  Chantre ,  poílo  que  antes  tiveíie  promctcido 
mayor  noticia  de  D.  Raimundo  fcgundo  do  nome,  ate  o 
anno  de  13  34.  e  tanto  aífim  concorda,  que  dizapag«4^4. 
coiun.2.  in  fine ,  que  aort^.de  ftdU{  do  próprio  anno  de 
13  24.)  tinha  feito  teEamento ,  em  que  rtontea  for  teílamenteifQt 
^ânmmh  Bbrárdú  2)mô  dá  mfm  Sé » e  ^enrmlo  de  Cm^k 
Cmgo  tanim  neSa  Igreja ,  amhs fiàrmboí  j  eut,  ^5Martim  Fer* 
nândes  outro  Cónego ,  e  Tero  Lopes  %eitor  ae  ^Podmtes ;  e  que , 
tiagaveta  1 5.  refartimento  i.  do  Cârtorio  da(ftiellaCathedral,  etid 
o  original ,  aonde  fe  verão  as  nwidah  que  deixa,  c  das  que  deixou 
à  iua  Se ,  da  relação  o  mefmo  Cónego  Pedral  vares  i  com 
que  bem  manifefto  fica ,  naó  fer  eftc ,  o  Bifpo  de  Coimbra 
D.  Raimundo ,  que  eftá  fcpulcado  cm  Avinhao  dc  França, 
e  cujas  memorias  fc  promcttiaõ  até  o  anno  dc  1534.  e 

4n(iitomenQ$9  oquepreíidianaquéllaCatbedralj  quando 
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EJRcy  D.  AffoQfo  o  Bravo  ctitrbu  no  governo  dcftc  Rey-  AiiiK»d« 
DOi  mas  que  foy  diftindo,  c  diíFercntc  dc  ou  ti  o  immcdia- 
to,quclhcfucccdco  na  Mitra,  do  qual  daremos  razaÒ  lo^oi 
Concorrco  com  oPapaJoaóXXIL  feu  ce  m  patriota, 
c  reinava  ElRey  D.  Diniz  cm  Portugal.  Fr.  DamiaÒ  Cor* 
ne IO  Bifpo  dc Orcnfc  na  quarta  partcda  Chronica  Seráfica, 
livro  2.  cap.^.  diz  ,  que  a  Rainha  d  c  Portuga!  Santa  Ifabcí 
teve  devotas  conferencias  com  cíle  Bifpo  D.Raimundò 
para  haver  dcinftituir  a  fcfta  da  Conceição  da  Virgem 
noíTa  Senhora ,  que  com  cflfeito  inílituío,  comodircmoi 
Das  Memorias, 

XLVI 

■  D.  RAIMUNDO  EBRARDO  ,  terceiro  do  nome, 
Francez  dc  naçaó ,  natural  da  Cidade  de  Cahors ,  e  fobri- 
nho  do  Bifpo  D.  Raimundo  fegundo  feu  antcccíTor ,  c  dc 
quem  íby  Tcftamcnteiro  ;  fendo  Deão  da  Sede  Coimbra, 
m  vagante  do  dito  feu  tio ,  o  proveo  ElRcy  D.  Diniz  na 
mcfma  Dignidade  cm  o  anno  dc  13 24.  oque  affirmamos  1324. 
por  fcm  duvida  pelos  feguiotos  fundamentos.  Primeiro, 
porque  o  Catalogo  do  Chantre  dc  Évora,  depois  do  Bifpo 
D.  Raimundo,  que  conta  por  primeiro  dcftc  nome ,  collo- 
caimmediata,  c  facceíSvamentc  a  outro  D.  Raimundo 
ícgundo ,  que  diz  falecera  no  aiino  de  1 3  3  3.  aos  1 7.  de 
Agofto ,  e  que  jaz  na  Sédc  Avinhaó  ena  França.  Segundo, 
porque  o  Cónego  Pedralvarcs  tambcai  cm  o  feu  Catalo- 
go ,  naó  obftantc  a  equivocaçaó  em  que  cahio ,  c  fallar  em 
hum  Í6  Bifpo  D.  Raimundo  neftes  tempos,  lhe  aflina  a  fc- 
pultura  em  Avinhaó,  c  o  falecimento  cm  Linharcsaos  17, 
dcjuiho  do  referido  anno  de  1333.  Terceiro « porque  o 
Ghronifta  Fr.Francifco  Brandão  promcttco  dar  noticia 
mayor  dc  D.  Raimundo  Bifpo  dc  Coimbra  até  o  anno  do 
13  34.  nove  d^sdêmrHél^^  'D.VimTi^  e  por  efteis  fundar 
'     '  mentos 
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Aimjfe  mentos  naó  pôde  fcrdítéD.  Raimundo  o  que  faléccocér. 

tamcntc  cm  Linhares  aos  1 5.  dc  Julho  do  anno  de  1 3  24. 
e  foy  fepukado  na  Sc  dc  Coimbra  diante  do  Akai  dc  imanta 
líabel ,  como  acima  ccmos  dito.  QiJarco ,  porque  confor-^ 
me  o  Inventario  dc  todas  as  Bulias  Apoftolicas ,  que  íc 
achao  no  Archivo  da  Sé  de  Coimbra,  rcmcttido  à  Real 
Academia  daHiiloriaPortugUcza,  cxtaó  duas  Bulias  do 
Papa  Joaó  XXII.  ambas  de  hum  teor ,  e  dadas  em  Avh 
fihaòaosy.  de  Outubro,  no  anno  decimo  terceiro  de  íca 
Pontificado » em  que  fe  contava  o  dc  Chrifto  1328.  huma 
delias  commetcida  aoCfaantre  da  Sé  do  Porto>  para  que 
conheceíTe  da  queixa ,  que  lhe  íàziaò  o  Chantre ,  e  Cabido 
deCoimbra ,  doDtaó ,  é  Cabido  de  Vifeo,  (obre  certos 
bens ,  que  lhes  tinhaó  ufurpado ;  e  a  outra  dirigida  ao  Ab- 
bade  do  Mofteirodc  Tarouca,  e  ao  Chantre  dc  Lamego,  c 
a  Lourenço  Martins  Cónego  da  mcfma  Se,  com  o  próprio 
poder,  ecommilTaõ,  fobre  fenicihantc  injuria,  e queixa 
contra  o  Dcaò ,  e  Cabido  da  Se  da  Guarda ;  c  cm  nenhuma 
*^  ^  dcílas  Bulias  íaz  o  Summo  Pontífice  mençaó ,  (  nem  alias 
confia  )  de  que  eílÍFeâe  então  vaga  a  Igreja  de  Coimbra  $ 
antes  podemos  entender,  que  as  mandou  paflar  a  inftancxas 
defte  Bifpo  D.  Raimundo  Ebrardo ,  que  naquelte  tempo 
«:hava  na  Curia  era  Àvinhaõ ,  para  onde  o  levaria  algum 
particular  negocio ,  ou  intereflè  publico. 

Accreíce  mais  cm  comprovação  deftes  fundamentos. 
Ter  cílc  D.  Raimundo  Ebrardo  parente  do  Bifpo  D.  Amé- 
rico MeftrcdelRcy  D.Diniz  quando  era  Principc,  c  fobri- 
nhodooutroD.  Raimundo  íeu  immcdiatoAntcccíTor ,  a 
quem  o  dito  Papa  Joaó  XXTI.  favorccco ,  c  recomendou 
para  í  cr  provido  nefta  Igreja ,  c  ícr  íeu  compatriota,  como 
também  ter  o  mcfmo  Rey  alcançado  deílc  Pontífice  as 
graças ,  que  refere  Fr.Francifco  Brandão  na  fexta  parte  da 
MonarchiaLufitana,  livroiS.cap.     infine  a  pag.237« 

cqu^ 
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cqaercria^jBizerlhe  obfcqaio»  cm  nomear  para  Biípo  de  Ahnotéi 
Coimbra  cftefeu  pacricio ,  q  fe  achava  Deaôdaqaeila  Osiào. 
.  Faleceo  em  Avinhaó,  conforme  diz  o  Catalogo  do 

Chantre  dc  Évora  ,  aos  17.  de  Agoílo,  naó  do  anuo  de 
1335.  mas  do  dc  1330.  ou  133 1.  porqucjá  nos  princípios  1330, 
dc  Março  de  1332.  havia  Sc  vacante,  e  peUmeima  razão  133 X* 
çaò  podia  darfe  noticia  mayordcllc  até  o  de  1334.  como  /- 

0  Chroniftâ  Fr.Francifco  Brandão  promccteo,  c  teve  para 
ú ,  perfuadido  dc  alguma  memoria ,  ou  conjcdura  menos 
cerca.  Foy  fepulcado  na  Sé  da  mcfma  Cidade  de  Aviohaó , 
aonde  o  dito  Papa  Joaó  XXII.  fcu  compatriota  reíidia 
com  a  Curia :  rdnavaó  em  Portugal  ElRcy  D.  Diniz  >  qne 
iàieceo  aos  7.  dc  Janeiro'  doannode  1 3  2  5.  e  ElRey  Dom 
Afibníb  IV.  chamado  oBravo. 

1  SE*  VACANTE,  no annodc  13 32.  comoconfta  dc  1332. 
hum  documento  authcntico,  c  fua  copia ,  quccxtaòno 
ArchivodoMoftciro  dcLorvaò,  gaveta  i.malíb  10.  n. 

e  23.  e  hehuma  fentcnçadc  André  Eanes  Chantre ,  de 
Mcíbre  Giraldo,  c  Garíia  Martins  Cónegos  dc  Coimbra,  c 
Vigários  Geraes  do  Cabido  cm  Sc  vacante,  pela  qual  fe  de^ 
clara  ^  que  a  Igr c j  a  de  S.  Salvador  de  Almoftcr  hc  anncxa  i 
Paroquial  dc  Abiul,  dada  aos  4.  de  Março  da  Era  de  1 3  70, 
qucheanno  deGhriftoi352,  Preíidia  na  Igreja  deDeos 
o  Papa  Joaó  XXIL  e  reinava  cm  Portugal  ElRey  Dom 
AíFopfolV. 

xLvn. 

D.  JOÃO ,  fcgundo  do  nome:  era  Bifpodc  Coimbra 
no  anno  dc  13  34.  conforme  os  Catálogos  do  Cónego  Pc-  1 3  34, 
dr'aivarcs ,  c  do  Chantre  dc  Évora.  No  Archivo  do  Mof- 
tciro  dc  Lorvaô ,  gaveta  i.  maíTo  i  o.  n.  3 .  f e  acha  huma 
carta  dada  cm  Coimbra  aos  xy*  dc  Novembro  da  £ra  dc 
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Aittwtde  1373. qucheannodcGhrifto  1335.  porMcftrc  Arnaldcr 
V  igario  geral  dcftc  Bifpo  D.  Joaò ,  cm  que  manda  fc  cxc« 

'^^5'  cuce  a  fentença ,  que  o  dito  Moftciro  alcançara  fobreos 
dÍ2Ímos dalL^rcia  de S. Salvador  dc  Almofter annexa àde 

.  .  Abiui ,  fendo  Abbadcfla  ncfte  tcnnpo  D.  Tarcja  McndcSk 
Vivendo  ainda  cftc  Prelado  aos  2 1.  dias  de  Abi  il  do  anno 

133^.  dci33^.  falecco  em  Coimbra  Dona  Bataça,  ou  Vatacia, 
que  deixou  muitos  bens  a  efta  Sé ,  como  confta  dc  ambos 
os  Catálogos.  Dous  annos  governou  a  Dioccli ,  km  que 
haja  delle  outra  memoria.  Concorrco  comoPapaBcac- 
ditto  XII.  rcinandocm  Porcugal  D,  Moofo  IV* 

XLVIIL 

D.  PEDRO,  fctímo  donome:  era  Bifpo  dc  Coimbra 
jizj.  noannode  1337.no  pouco  tempo  que  gozòu  a  Dignida- 
de ,  andou  fcmpre  em  pleitos  com  o  ícu  Cabido :  faz  dcUe 

menção  o  Cónego  Pedr'alvares,  e  o  Catalogo  dctr.  Ber- 
nardo de  Braga  o  conta  fcxro  Jo  liomc.  1  inha  ainda  o 
fummo  Pontificado  omeímoPapaBcncdiclo  XIL  e  rei-» 
Dava  em  Portugalo  mcíina  Rcy^  D.  Aifoivfo  IV. 

I . .  SE'  VAGANTE  cmoannode  13 3 S.xxxno  coDftadc 
hum  documento  aúthcntico  ,  que  cxta  no  Archivo  do 
Moftciro  deLorVaò,  gaveta  i.  maflo  10. n.  7.  e  he  huma 
fentença  de  Anúrè  Banes  Chantre  ^  c  Vigário  geral  do  Ca- 
bido de  Coimbra  em  Sé  vacante ,  para  que  os  freguezcs  dc 
Almofter  pagaíFem  dízimos  à  Igreja  dc  Abiui  para  o  dito 
Moftciro,  e  obedcceíTem  aoPaiocodamefma,  dada  em 
Coimbia  aos  3o.dcJuIhodaEradc  I37<í.  a  que  rcíponde 
o  anno  dc  Chrifto  1 3  3  8.  Governava  a  Igreja  dcDcos  o 
meíino  Papa » e  em  Portugal  reinava  o  mefmo  Kcy^  < 
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ChnâD. 

•  D,  JORGE ,  primeiro  ddle  nome :  conforme  o  Cata- 
logo do  Cónego  Pedi  'ai  vares,  já  era  Bifpo  de  Coimbra  no 
anno  de  13  3  8.  mas  o  do  Chantre  dc  Évora  Ihcaílina  ode  1338, 
13      Seguimos  o  primeiro,  c  naó  o  íegundo  deites  dpus 
Catálogos ,  cm  quanto  nos  naó  CODÍU ,  que  a  vagante  por 
morte  de  D.  Pedro ,  paíTou  do  anno  de  13  3  8.  Governou 
cfta  Igreja  ate  os  2 o.  de  Fevereiro  dc  13  5 7. dia,  c  anno  em  13  57: 
qucfaleceo :  foy  fepulcado  defronte  do  Altar  dc  noffa  Se- 
nhora na  fua  meíma  Sé ,  como  diz  o  Catalogo  do  Cónego 
Pedr'alvares. 

que  o  do  Chantre  dc  E  vora  anda  menos 
certo  cm  collocar  no  anno  dc  1 3  52.  depois  dcfte  D.Jorge, 
a  D.  Pedro  terceiro,  porque  cite  D.  Pedro  terceiro  ,  que 
alias  hc  í  ccimo  do  nome  ,  foy  Bifpo  de  Coimbra  no  anno 
dc  1337.  como  acima  deixamos  declarado,  c  o  dito  D; 
Jorge  vivia  ainda,  c  governava  cfta  Igreja  no  referido  anno 
de  1352.  do  que  dá  evidente  tcftimunho  hum  documen* 
to  auchentico , que  extano  Archivo  del^vaó,  gaveta  i. 
maíTo  ro.  números  8. 14.  e  i^.  e  he  huma  fentençade  Fer- 
aando  Egídio  Cónego  de  Coimbra  ,  e  Vigário  gera!  do 
meímo  Bifpo  D.Jorge ,  íobre  os  dizímos  da  Igreja  de  Al« 
mofler  Ic  pagarem  à  de  Abiul ,  dada  em  Coimbra  aos  1 3 . 
de  CXitubro  da  Era  de  1 3  ^  i.  que  he  anno  de  Chriílo  1353. 
e  naó  fc  pode  prefumir ,  que  foflc  outro  D  Jorge  j  porque 
o  niclmo  Catalogo  do  Chantre,  depois  de  referir  cíle,  com 
a  diftincçaó  dc  primeiro  do  nome  no  auno  de  133^,  faz 
mençaó  do  fegundo  em  o  de  1 3  8  3 . 

Concorreo  eílcD.Jorge  primeiro,  nos  muitos annos 
que  poíFuio  a  Mitra ,  com  os  Pontificados  dos  Papas  Bc- 
ncdicto  XIL  Clemente  ,  c  Innoccncio  ,  ambos  fextos 
dcíies  nomes  » reinando  em  Portugal  Dom  AâbnfoIV, 

que 
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Annoide  que  também  faleceo  ncfte'  meíino  axmo  de  1 3  5  7.  ao$  2 8* 

dias  do  mczde  Mayo. 

D.  LOURENÇO  :  faz  memoria  dcllc  o  Cónego  Pc- 
dr'alvarcs,  fucccdcndo  a  D.Jorge,  icm  declarar  cm  que 
anno ,  c  fó  diz  que  governara  dous  í  por  cm  o  Catalogo  do 
Chantre  refere ,  que  cíU  D.  Lourenço  era  Bií  po  dc  Coim- 
1 3  5  8.  bra  no  anno  de  1 3  5  8.  e  o  mefmo  tcíliíica  hum  InAromen- 
to » qae  exta  00  Archívo  do  Moíleiro  dc  Lorvaõ ,  gaveta 
7.  maflò  I .  a  1 7.  e  he  buma  appellaçaõ  interpofta  cm  no- 
mèdasReligíofas  delle,  contra  huDS  capítulos  de  yi&a» 
que  deixara  na  Villa  de  Abiul  o  dito  Bifpo  D.  Lourenço 
aos  3 1.  de  Ágofto  da  Era  de  x  3^^.  que  he  o  meímo  anno 
deChriftoi5  58. 

A  faka  dc  noticias,  c  o  íilcncio  de  noílbs  Eícritorcs, 
nos  fazem  ignorarem  que  tempo  deixou  D.  Lourenço  va- 
ga efta  Dignidade ,  c  pofto  que  o  Cónego  Pcdr'al vares cA 
tenda  o  fcu  governo  ate  dous  annos ,  o  Catalogo  do  Chan- 
tre dc  Évora  diz,  que  no  referido amio de  13  5  8.  fc  achava 
Biípo  de  Coimbra  'Dom  Tedro  Çomesy  e  que  devia  fer  o  'Barrrfo^ 
c  conforme  efta  advertência,  naô chegou  D.  Lourenço  a 
governar  dous  annos  completos ,  mas  diminutos ,  e  con- 
correo  nelles  com  o  Pontificado  de  Clemente  VL  reinan- 
do D.  Pedro  L  em  Portugal. 

LL 

■  D.  PEDRO  GOMES  BARROSO,  oitavo  do  nome, 
Caftelhano  ,  natural  da  Cidade  de  Toledo ,  filho  de  Fernão 
Peres  Barroío ,  Senhor  de  Parla ,  eCalabaças ,  e  dc  Dona 
Maior ,  da  qual  fc  naò  fabe  outro  appcUido ,  conforme  cf- 
creve  D.  Diogo  Ortiz  deZuôiga  cm  os  Annacs  Eccleíi- 
afticos,  e  Seculares  de  Sevilha,  livro  3.  pag.  241.  n.  8.  ad 
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99ík.i$7p.  poftoqucJoaóBâutiftaLavanha<5lii»Aniio-  Mao$iK> 
taçôcsaoNobiliariodoCònclcD.Pcdro,PJaii.i^g.lctn 
B.  o  lUuftrííGmo  D.  Rodrigo  da  Cuoba  na  Híftoria  £c« 
clefiaftíca  dcLisboa ,  feganda  parte,  cap.^^.  d.  2.  Fr.  Af^ 
íbníb Chacon  cm  as  vidas  dos  Pontífices ,  pag.  avhi  6  8^^ 
n.  24.  da  primeira  cdiçaò,  c  coluna  8^2.1ccraC.  tomoi, 
da  ediçaó  Vaticana  do  anno  dc  1^3 o.  c  outros  Eícritores, 
digao,  que  a mãy  dcílc  Prelado  fc  chamava  DonaMcci^ 
Garcia  dc  Soutomayor  :foy  Prebendado  cm  a  ScdcScVi* 
lha ,  Cónego  em  a  dc  Toledo,  Biípo  cm  a  dc  Sigucnça*,  c 
naó  cm  adcScgovia ,  comopareceoaoCoQfigoPedr'alva* 
rcs ,  c  a  Diogo  Colmcnarcs. 

Dcfgoftofo ,  c  molcftado  dclftcy  D.  Pedro  deCaftella, 
fetraosfcrio  a  Portugal,  ou  nos  fins  doannodei3  5  5.  ou 
nos  princípios  do  feguínte ,  como  fc  infere  do  que  delle  di^ 
zem  0$  Hífioriadores  de  Heípanha ,  c  vagando  no  Bifpo 
p. Lourenço algrcjadc Coimbra ,  foy  provido  nella cm  o 
annodc  1358.  conforme  declara  o  Catalogo  do  Chantre  1358. 
dc  Évora,  cujo  governo  adminiílrou  até  o  de  13^4.  ou  13^4, 
13Í?  S.cmquepaflbu  para aMitra dcLisboa,  que  no  anno  13^5. 
dc  13^4.  aos  ip.  dc  Junho  vagara  por  falecimento  do  Bif- 
po D.  Lourenço  Rodrigues ,  como  cfcrcvco  lUuílriíEmo 
D.  Rodrigo  da  Cunha  na  fcgunda  parte  daallcgada  Hiílo- 
ria£cclelíaftíca,cap.^8.n.  y.ccap.  ^p.n.4.  Pelo  que  he 
muito  veroiimii  a  conta  do  Cónego  Pàr'alvare8 ,  que  ícm  . 
nos  dizer  o  anno ,  cm  que  efte  Prelado  entrou  a  prelidír  na 
Igreja  de  Coimbra ,  nem  quando  a  deixou  vaga ,  lhe  affina 
cinco  anoQf  de  governo»  cm  o  diícuríb  do  qual  tempo 
çoncorreò  com  os  Summos  Pontificados  deinnocencio 
VI.  e  Urbano  V.  reinando  cm  Portugal  D.  Pedro  L 

Do  Bifpado  dc  Lisboa,  que  poffu  ío  ate  o  anno  de  1 3  7^. 
foy  trasladado  para  a  Sc  Metropolitana  dc  Sevilha ,  e  falc- 
cco  no  lugar  dc  Umbrccc  cm  oprimciro  dc  Juiho  de  1 3  5?  o. 

dcufe- 
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Annosde  deufeibc Tcpultura  tio  Coro  da  mcrmaSé^  como  refere 
Orúz  em  os  Annacs  mencioDadof  y  pag.  2 50.  n.  2.  ad aim. 
xj^p.  Naõ  foy  Cardeal  > cofflomoftraremosnas Memo- 
tias.      .*  - 

Ln. 

D.  VASCO  FERNANDES  DE  TOLEDO,  a  quem 

alguns  Hiftoriadores  Hefpanhocs  chamaó  íZ)o«S/4x,  foy 
Caftelhano ,  c  natural  da  Cidade  de  Toledo ,  filho  dc  Fer- 
nahdo  Gom<;s ,  como  diz  D.  Thomas  Tamayo  dc  Vargas 
ha  Verdade  dc  Dextro  defendida  ,  fol.i  3^.  Foy  Deão  da 
Sé  de  Toledo  ,  c  Bifpo  dc  Palencia  ,  donde  no  anno  dc 
1 35  3,  paíTou  para  a  Micra  Metropolitana  de  Toledo.  £  A 
tando  nefta  Dignidade ,  inconreo  na  indigpaçaÕ  delRey 
D.  PcdrodeCaftellã ,  qae)unto  aos  fios  do  anuo  de  13^0. 
a  toda  a  pre^a  o  deftcrrou  para  Portagal ,  como  fe  còUige 
da  Chròoica  defte  mefiuo  Rey » áimo  primeiro  do  Gxl  rei* 
nado ,  cap.2.  íqL  mihí  2«  verío ,  fazendo-fe  a  conta  ãtVie 
2  8.  de  Março  do  anho  dc  Chrifto  1 3  5  o.  cm  que  fucccdeo 
a  ícu  pay  ElRey  D.  Affonío  onzeno ,  até  o  onzcno  anno 
cm  que  deíkrrou  cílc  Prelado,  c  fe  Ic  na  referida  Chroiiica, 
cap.2i.  foi.  82.  e  na  mcfma  verfo.  Chegado  o  Arcebifpo 
no  íobrcdito  anno  dc  1 3^0.  a  eíle  RcynO;  fe  apofenrou  no 
Convento  dc  S.Domingos  dc  Coimbra,  c  nelta  voluntária, 
13^4.  c  reiígio  í a  r eciufaó  fc  achava ,  quando  no  anno  dc  1 3  ^4. 
vagou  a  Mitra  daquclla  Diocefi ,  por  traculadUçaõ  dc  Dom 
Pedro  Gomes  Barrofo  para  a  deListx>a  ,  enò próprio  an** 
5.  no, ou  no  fcguintc ,  foy  provido  nella  ,  e a  admimftrou 
perto  de  fetc  annos,  como  cícrcvc  o  Cónego  Pcdr'alvarcsi 
o  qual  oaõdedará  quando  fàlecco  $  e  oIllaíbiíBfflo  D.  Ro* 
drigo  da  Cunha  na  fcgunda  parte  da  Hiftoria  Ecclefiafticâ 
de  Lisboa,  cap.T  02.  n.3.  cncendco,  q^icnoannode  1372. 
Jhavia  dc  fer  a  fua  morte ,  porém  naó  íoy  afíim ,  porque  no 

de 
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de  1 3  7^*  ^Aa  Igreja  tinha  a  D.  Pedro  Tenório  por  Pr€-  Atmát 
lado.  *^  Ctóflo. 

Tatn  poucofalcccoo  Arccbiípo  D.  VafcQ  emoannodc 
13^2.  com  doiuannos  de  adoiíniílraçaò  do^Bífpadode 
Goimbra  ,  como  repetidas  vezes  diz  Jorge  C^rdoíb  do 
AgiologíoLuíicanOfCoino  i.  pag.4ç^.  tomo  2,  pag.70.  c 
78.  ccomò3.pag.3^4.  Fr.LuisdeSoufaDaHiftoriadeS. 
Domingo?)  tomo  i.  livro  3.  cap.4.  foL  143*  e  Fr.  Manoel 
da  Eíperaoça  na  Hiítoria  Seráfica,  tom.!,  livro  a.cap.ap. 
n.4.  pag.  2  ^4.  e  tomo  2.  livro  10. cap.  1 2.  n.  3 .  c  4.  pag. 
381.  fluindo  todos  tres  huma  memoria  do  livro  das 
Eras ,  ou  Óbitos  dc  Santa  Cruz ,  a  qual  diz :  Feria  ftcundd 
feíte  dias  do  mes  de  z5\darço  E,  1400.  yê pnuu  'D.VajcQ  dejle 
munào  t  Arcebifpo  de  Toledo  &c,  porque  certamente  cflá  vi- 
ciada a  dita  Era ,  como  ponderou  o  Iliuílnilimo  Arcebir» 
po  D.  Rodrigo  no  capitulo  acima  mencionado ,  e  fe  con- 
vence evidentemente ,  pois  no  anno  de  1 3^2.  ainda  D.Pe- 
dro Gomes  Barrofo  adminiftrava  a  Igreja  de  Coimbra, 
naõobâante  acharíè  já  D.  Vafco  defde  ode  i3^o.nefte 
Rcynoi  c  íè  convence  muito  mais  naorerafuamortena 
referida  Era  de  1400.  com  as  datas  de  dous  documentos 
authenticos»  que  extaõ  no  Archivo  do  Mofteiro  deLor« 
vaõ ,  hum  na  gaveta  7.  maflb  5 .  a  i  o.  e  i  !•  e  faô  duas  carr» 
tas  do  dito  D.  Vafco  Bifpo  de  Coimbra ,  em  que  confirma 
huma  apprefentaçao  feita  pela  AbbadcíTa  de  Lorvaó,  dadas 
em  Coimbra  aos  24.  dc  Março ,  Era  140  5 .  que  Lc  anão  dc 
Chrifto  1367.  e  ncftc  mefmo  auno  diz  o  Catalogo  do 
Chantre  de  Évora,  que  era  Biípo  dc  Coimbra  D.  Vaíco.  O 
outro  documento  fe  acba  na  primeira  gaveta,  majOTo  10. 
n.3  3.  chc  huma  ícntença  dcjoaó  Rodrigues  mcyo  Cóne- 
go daquella  Sé ,  e  Vigário  geral  do  Bifpo  D.  Vafco,  fobre 
a  marinha  de  Efgueira,  a  favor  da  Abbadeífa  D.Mccia  Lo* 
pes»  t  Reiigiofas  do  dito  Mofieiro  dc  Lorvaó,  dada  cm 

Coim- 
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Annos  de  Coimbra  aos  5 .  de  Mayo  da  Era  de  1 40^.  anno  de  Chrifto 

13^B.  c  alem  de  cxcarcm  cftcs  teílimunhos ,  tambcai  o 
Cónego  Pedr'al vares  na  Vida  doBirpoD.  Bermudo ,  allc- 
ga  huma  compoíiçaò ,  celebrada  entre  o  Bifpo  D.  Vaíco,  c 
í  ca  Cabido  de  huma  parte ,  e  da  outra  D.  Domingos  Coe* 
lho  Prior  de  Rates ,  eiii  o  anno  de  1 5  70. 

£ítes  fundamentos  pois  nos  perí  uadem  a  ter  por  mais 
provável ,  que  Dom  Vaíco  entrou  logo  na  adminiílraçaã 
4efte  Bírpado  em  o  anno  de  13^4.  ou  príocipios  doíè- 
guinte  y  e  o  governou  até  os  primeiros  mezesdoaDOode 
1 3  7 1.  ^  3  71.  em  que  faleceria  aos  7.  de  Março ,  como  diz  a  me* 
moria  do  livro  das  Eras ,  ou  Óbitos  de  Santa  Cruz ,  que 
naõeftari viciada  neíh parte, como  fcm  duvida  o  eíiá  na 
Era.  Foy  o  lugar  do  falecimento  de  D.  Vaíco  o  mefmo 
MofteirodcS.Domingos  de  Coimbra,  aonde  fc  havia  apo- 
fentado  ,  e  nclle  cílivcraò  (cus  oilos  cm  dcpolit(; ,  ate  fe- 
rem trasladados  para  a  Se  de  Toledo,  c  ali  i  lhes  dcraófc- 
pultura  diante  do  Al  tar  de  Santa  Maria  a  Branca ,  que  cftá 
no  Coro ,  por  allim  o  mandar  cm  feu  Teftamento,  confor- 
me referem  o  Padre  Mariana ,  D.  Thomas  Taro  ay  o ,  e  Pe- 
dr'al  vares  Nogueira.  Concorreo  com  os  Pontificados  de 
Urbano  V,  e  Gregorio  XI.  reinando  em  Portugal  O.  Pe- 
dro L  e  D.  Fernando. 

Lia 

D.  FERNANDO,  terceiro  dcílc  nome  ,  a  quem  o  Ca- 
talogo do  Chantre  de  Évora  chama  fegundo ,  por  fcguir 
diíFercntc  ordem  ,  fucccdeo  a  D.  Vafco  Fernandes  de  To- 
ledo na  Mitra  de  Coimbra ,  e  efcreve  o  Cónego  Pedr'alYar 
res,  que  a  pofluíomuy  pouco  tempo,  fcm  nos  dizer  quan- 
do a  occupou ,  e  deixou  vaga  j  mas  O  allegado  Catalogo  do 
Chantre  nos  tiradefta  duvida,  com  asfeguintes,  efor^ 
mães  palavras :  Dm  Fenumáo  Jegmdú  émm ,  m  Tiffo  no 
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anno  áe  J^ji,e  tw  me/ mo  anno  fe  acha  fer  'Bijpo em  tempo  deí%ey  Annos  de 

T)om  Fernnndo  -  T>om  'Pedfo  Tetiorio  &-c,  frefidia  ainda  na  ^^°* 

Igreja  dcDcos  o  Papa  Gregorio  XI.  ^S7^» 

LIV. 

D.  PEDRO  TENÓRIO ,  nono  do  nome » aquém  o 
Padre  Mariana » lim  19,  cap.  5^.  c  Pedr^alvares  Nogueira 
fyzem  natural  da  Cidade  de  Tavira  no  Reynodo  Algarve, 
e  filho  de  hum  fidalgo  de  pequeno  eftado ,  da  Família  dos 

Tcnorios  de  Galliza  j  outros  lhe  daó  por  Patria  a  Talavci- 
ra ,  como  diz  D.  i  honiás  Tamayo ,  ou  a  Cidade  de  i  ole- 
do ,  como  prova  o  Doutor  Narbona ,  que  lhe  efcrcvco  a 
vida ,  epor  pays  a  Diogo  AíTonfo  Tenório ,  c  fua  xnulhcr 
D.  Joanna  Duc  natural  deTalaveira ;  e  outros  o  tem  por 
filho  de  Martim  Fernandes  Portocarrero,  e  de  fua  mulher 
D.  Maria  Tenório ,  a  qual  era  filha  de  D.  Aífonfo  JofrèTo* 
norío  Almirante  de  Cafteila :  porem  Salazar  ,  que  nefta 
matéria  tem  grande  authoridade,na  Gafa  de  Sy  1  va,primei- 
ra  parte  a  foLi  84.  traz  a  fua  illuíh-e  Afcendencia ;  e  a  íbl« 
X78.  diz  que  D.  Pedro  Tenório  Bifpo  dcCoimbi^ ,  e  de« 
pois  Arcebifpode  Toledo » foy  irmaóde  D.  Urraca  Teno< 
rio ,  mulher  de  Ayres  Gomes  da  Sylva ,  Alcaide  môr  de 
Guimarães ,  Senhor  de  Ourem,  &c.  c  Ay  o  delRey  D.  Fer- 
nando, e  ambos  filhos  de  D.  Affoníb  Jofre  Tenório,  Se- 
nhor dc Moguer ,  Almiraatc  dc  Caíklla,  Guarda  Q:iur  del- 
Rey D.  AffonfoXI.  e  dofeu  Confclho  6cc.  e  de  íua  mu- 
lher D,  Elvira  Alvres.  Succcdeo  na  Mitra  de  Coimbra  aò 
Biípo D»  Fernando ,  no  anno  de  137 1.  conforme  dizem  i^ji* 
os  Catálogos  do  Cónego  Pedr'alvares ,  e  do  Chantre  de 
Évora.  O  Doutor  Eugénio  Narbona  refere ,  que  eílando 
D.  Pedro  Tenório  cm  Avinhaó  ,  aonde  o  Papa  Gregorio 
XI.  refidia  com  a  Curia ,  fora  eleito  para  fcu  Prelado  pela 
IgrejadeCoimbra^aos  i^.  deMayo  (naõdeclara  deque 

anno) 
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•/^nnosdc  anno)  à inftancia  do  mefmo Papa ,  e  que  mcfmo  cm  Avi- 
Chrifto.  ^^^^  ^  coníagrára  o  Cardeal  Guido  dc  Bolonia  ,  c  que  já 
'  fe  achava  cm  Portugal  governando  o  feuBiípado,  quando 
ElRcy  D,  Pedro  de  CaSclla  foy  morco  às  mãos  dc  fcu  ir- 
maôoCondc  D.  Henrique  i  mas  efta  ultima  circunfiáocia 
defoobre  nodico  Efcritor  cqui vocação  de  tempo ;  porque 
o  fim  infeliz  daqueUe  Reyluccedeo  cm  Moncict,  como 
contao  as  Chronicas  de  Heípanha » aos  23.  dc  Março  do 
aono  de  1 5  ^9.  c  nefte  cempo  ainda  D. Vafco Fernandes  de 
Toledo  vivia  cm  Coimbra ,  c  adminiftrava  aquclla  Dio- 
ceíi ,  c  era  Papa  Urbano  V.  e  naò  Gregorio  XI.  que  íoy  af- 
fumpto  ao  fuoamo  Pontificado  aos  30.  dc  Dezembro  do 
anno  de  1 370. 

Nodc  137^.  ja  D.  Pedro  Tenório  fc  intitulava  Arce- 
biípo  eleito  dc  Toledo ,  para  onde  o  Papa  Gregorio  XI.  o 
transferiode  motii  próprio,  evitando  por  cftc  meyo  o  íciP 
ma  f  que  naquellc  Cabido  em  eleger  Prelado  fc  cxcitára ,  e 
oscmptnhosque  havia  1  porem  naóobftanteadita  tran»* 
ièrencia »  ainda  naõ  tinha  deixado,»  ao  qu  e  parece ,  a  Mitra 
deCoimbra ,  naó  Cá  aos  ip,  de  Janeiro  de  1 3  77.  achando* 
fc  cm  Cordova  com  Ayres  Gomes  da  Sy Iva ,  ambos  Em- 
baixadores delRey  D.  bcrnanJ  j  dz  Portugal ,  a  D.  Henri- 
que de  Caftclla , como  referem  o  Cónego Pedr'al vares,  e 
Duarte  Nanes  de  Lcaój  m  ss  timbcm  aos^.  dc  Outubro  do 
anno  íegumcc ,  prvoccdia  em  iiraga  contra  o  Arcebiípo  D« 
I-ourcnço  em  virtude  dc  huma  Proviiaó  do  Papa ,  tendo 
por  adjuntos  no  comprimento  delia  a  Vafco  Domingues 
Dcaòdaqnella  Sc ,  c  ao  Bifpo  dcSylves  D. Martinho,  como 
eícrevcoIliuil:riíiimo  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  íègunda 
parte  da  Hiftoria  Eccleíiaftica  de  Braga  9  cap.48.  a2. 
]?elo  que,  naò  paíTaõ  as  memorias  de  D.Pedro  Tenório  cm 
quanto  Bifpo  de  Coimbra ,  antes  de  fer  eleito  Ârcebiípo 
137^.  dc  Toledo,  do  anno  de  i^j6,c  depois  dcfta  clciçaó ,  naõ 
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e«<ícdem  também  adc  1378.  emqucfefoy paraTokdo!  Am^d* 
cujalgrcjagovcmou 23. annos, filccendocom  74.  dcida- 
de  no  de  13^^.  aos  1 8.  de  Mayo  Domingo  da  fcfta  dc  Pcn-  ^57^* 
tccoftea,  comodizcm  o  Doutor  Narbona ,  c  D.  Thomas 
Tam^o,  quealJcgao  com  ainfcripçaÕ  dafua  fcpultura 
em  a  GapcIIa  dc  S.  Bras ,  que  cllc  mandou  edificar  para  feu 
jazigo,naClauftradamcfmaSe. 

Goncorrco  na  Igreja  de  Coimbra  com  os  Summos  Pon- 
tificcs  Gregorio  XI.  que  falecco  aos  28.  de  Março  de 
1 378.  c  com  Urbano  VI.  deito  nomtfmo  anno  aos  17. 
de  Abril,  c  remava  EIRey  aFcrnando  em  Portugal:  prin- 
cipiou neftc  tempo  o  faTmagrande  na  Igreja  no  Antipapa, 
qu  c  ic  quiz  chamar  Clemente  VIL 


LV. 


DJOAÕ  CABEÇA  DE  VACA,  terceiro  do  nome, 
cdcnaçaoCaftcIhano,  cuja  nobreza  dcmoftra  oappcllido 
daFamilía:  fucceJco  a  Dom  Pedro  Tenório  no  aiinode 
137^.  conforme  o  Catalogo  do  Cónego  Pcdr'al  vares,  co  1*70 
do  Chantre  de  Évora.  Nas  revoluções  daquclles  tempos 
entre  Caftclia,  c  Portugal,  fcguio  as  partes  delRey  Dom 
J  oao  I.  de  Caftella.  No  Archi vo  do  Mofteiro  dc  Lorvaó, 
gaveta 7.  maíTo  i.n.  13.  c  14.  feacha  hum Inílromcfito 
authentico  de  compoíiçaó  eotre  o  Birpo  dc  Coimbra  D; 
J  oao ,  c  feu  Cabido  de  huma  parte,  c  da  Outra  a  AbbadéíTa; 
cReJigiofas  do  dito  Mofteiro,  fohrc  as  vifitas  das  Igrejas 
dc  Botão ,  S.  Martinhod^Arrore  Frcgucfia ,  c  outras,  feita 
cm  Coimbra  aòs  18.  dc  Agofto  da  Era  de  142 1.  que  hc 
annodcChnflo  13  83.C  tanábcm  nas  memorias  deílc  mef- 
mo  aóno ,  £iz  mençaõ  delíe  Duarte  Nunes  dc  Leaó  na 
ChroiMcadosReys  de  Portugal,  foi.  mihi  ip8.c  2  00.  Cd 
W^miOimo  D.  Rodrigo  na  ícgunda  parte  da  Hiftoria  Ec- 
clcfíaíticadcLisboa,Câp,ios.a5.fol2^^.  Advertimos 


Aiinof  de  aqui  j  quc  o  Catalogo  do  Chantre  dc  Évora ,  depois  dcftc 
^^^^  Biípo  D Joaó ,  Domca  no  referido  anno  dc  ij 83.  outro 
Biípo  dc  GoimbraD,  Jorge ,  fcgundo  do  nome ,  dizendo 
que  jaz  repultadodianccdo Altar denoflaSenhonij  oque 
certamente  he  cquivocaçaô  ,  ccmo  fc  convence  com  as 
incniorias  al  legadas ,  e  com  outra  que  logo  aliegarcmos  §  c 
também  ,  porque  o  Bifpo  D.  Jorge ,  que  jaz  no  lugar  que 
aponta  eíleCatalogo,  bc  o  primeiro  do  nome,  conforme 
cfcrcvc  o  Cónego  Pcdr'alvarcs  ,  que  o  coUoca  naquclla 
Dignidade  em  o  anno  dc  1 3  3  8 .  c  talvez  que  fcmclhantc 
erro  fe  originaffc  da  invcríaó  dos  algarifmos  cm  algum 
traslado,  pondo-fepeloannodei338.ode  1383  íenaóhe 
que  o  nome  eftava  eftrito  com  a  primeira  letra  /•  íomen^ 
te ,  e  reinterpretou  forge ,  por  foaõ ,  porque  fem  a  menor 
duvida,  no  annodc  13  83.  Dom  Joaó  Cabeça  de  Vaca  era 
Bifpo  dé  Coimbra,  pqual  ou  fe  deixou  ficar  em  Caftella» 
quando  acompanhou  alnfiuiteDona  Brites ,  ou  para  lá  fe 
paílbu  depois ,  quando  EiRey  D.  Fernando  faleceo,  oque 
tudo  foy  no  referido  anno. 
1385.     Em  o  de  1 3  8  5 .  fc  achava  eftc  Prelado  cm  companhia 
deJRcy  D.  Joaó  I.  de  Caftella ,  que  entrando  ncílcKcyno, 
c  pondo  cerco  a  Cerolico ,  fez  no  Arraya!  fcu  tcftamentp 
aos  2 1.  do  mcz  de  Julho ,  c  o  nomeou  ícu  Tcftamcnreiro, 
eaoutros  tidalgos  dafua  comitiva,  que  todos  aHináraó 
como  tedimunhas ;  fazem  menção  do  dito  teílamentoEf* 
teyaõde  Garibay ,  livro  i  ^.  cap.  24.  o  Padre  Joaó  de  Ma- 
riana ,  livro  l8.€ap^  1 1.  Pedr  aivarcs  Nogueira ,  c  outros 
Efcritores ,  e  traz  o  traslado  dclle  D.  Chrifiovao  Lozano 
cm  o  terceiro  livro  dos  Reys  uovos  de  Toledo » cap.^.  pag. 
paihi  2  8  x.dizendo  que  fe  tinira  de  hum  iivro  antigo  ma- 
nuícrito,  que  cftá  noArchivo  da  Capella  Real  daqueJícs 
lleys,  cquc  também  o  refere  Gil  Gonçalves  d'Avilaua 
Hiítoria  dclRcy  D.  Henrique  III.  cap.  31.... 
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Com  a  verdade  da  data  do  allegado  teftamcnto ,  fe 
nifefta  o  engano  de  Duarte  Nunes  deLeaô  naChronica 
dclRcy  D.  Joaó  I.  dc  Portugal ,  que  deixou  efcrita ,  e  deu 

a  luz  o  Illuílnffimo  D.  Rodrigo  da  Cunha  fendo  Arcebif- 
po  dc  Lisboa,  porque  expondo  em  o  cap.44.  a  foi.  13  8.  o 
aclofoicnne  das  Cortes  celebradas  pelos  tres  Eftadosdo 
Reyno  na  Cidade  de  Coimbra  aos  6.  de  Abril  do  mefmo 
annodc  1385.  diz  que  a  elk  fe  achou  prcí  cnrc  Dom  %odn' 
go  Btfpo de  Coimbra,  c  o  próprio  cfcrcveo  também  Manoel 
de  Faria  e  Sou  fa  no  feguado  tomo » terceira  parte  y  cap,  i. 
D.  (^8.  pag.  266.  da  Europa  Portugueza»  levando  ambos 
apoz  de  íí  outros ,  que  os  feguiraó ,  e  todos  equivocados 
com  as  palavras  do  ChroniÒbi  Femaõ  Lopes  na  Chronica 
do  fobredíto Rey ,  cap.  175.  pag.  ^6^.  aonde  nomeando 
os  Prelados  doRe]rno,que  naquellas  Cortes  feacháraó, 
entre  elics  faz  mcnçaò  de  T>,fr,%odrigo  "Bz/po  Ja  dita  CiJade^ 
c  cntcndéraó,  que  a  dita  Cidade  denotava  a  de  Coimbra, 
quando  o  que  Tcrnao  Lopes  quiz  dizer,  hc  ,  que  Dom  Fr. 
Rodrigo  Bifpo  dcCiudad  Rodrigo  aíHílio  também  nas  di- 
tas Cortes ;  era  elle  entaò  fomente  eleito ,  c  nos  annos  ante- 
cedentes fc  havia  paíTado  a  Portugal ,  e  fcguia  as  partes  do 
Meftrcdc  Aviz. 

Mas  poílo  que  Jorge  Cardofo  no  primeiro  tomo  do 
AgiologioLufitano»  P%-23  3-  decifrou  aquelle  equivoco, 
incorreo  juntamente  cm  outro  naó  menor  com  afiirmar 
alli :  ipÊeentaõ  tinbáaquelta  TreUJÍa  Dom  Çonçaliannes  de  Abreu^ 
com  confia  déontíga  vida  do  CondeBM  2>.  J^im  jUvares  Te^ 
reâra » e  dt  outras  memoriat  do  %eym  i  porque  na  allegada  vida 
ido  Condeftavel  impreíTa  a  primeira  vez  no  anno  de  1 5  54* 
em  Lisboa  por  German  Galhardo ,  e  reimprefla  depois  no 
anno  de  1^23.  naò  felé  que  houveíTc  ral  Bifpo  dc  Coim- 
bra por  aquclles  tempos,  e  fó  o  que  coaíla  do  capitulo  72. 
hc  que  para  o  ajuác  das  tregoas  >  que  por  parte  delRey  de 
^  Caftclia 
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àt  Gaftella  com  o  de  Portugal  veyo  fazer  hum  Mifler  Am- 
bròíio  GcooTcz ,  fbra  mandado  o  CondcfiaTel ,  e  com  elle 
oBifpo  que  cntaõera  de  Coimbra,  que  depois  foy  Car- 
deal ,  c  em  companhia  delles  Çonçakânnef  de  Jmeu ,  c  Pcdrc- 

anncs  Lobato ;  dcfte  ajuftc  faz  mcnçaò  o  Chronifta  t  cniaó 
Lopes  ni  í  egunda  parte  da  Chronica  delRcy  D.  Joaó  L 
pag.3^4.  e  Manoel  de  Faria  c  Souía  no  tomo  2.  da  Europa 
Portugueza ,  terceira  parte ,  cap.  i.  pag.  3 1 1.  n.i 3  3 .  e  os 
Letrados  qucaeíle  foraó,  íe  chamavaó  Ruy  Lourenço 
Bacharel  cm  Degredos ,  (  que  era  Deaõ  de  Coimbra  )  e  Al- 
varo Pires  Efcolar  i  efte  negocio  fe  começou  a  praticar  pe- 
los fins  do  anno  de  13^8.  e  principios  do  feguince ,  enefte 
tempo  Gonçalcannes  de  Abreu,  como  diz  também  o  re« 
ferido  Chroniíb,  pag«3p^.  acompanhava  ao  Gondeftavel» 
e  ao  Bifpo  deCòímbra  D.Jòaó  dr Azambuja ,  que  depois 
foyArcebiipo  de  Lisboa,  e  ultimamente  Cardeal :  aíTim 
que  no  anuo  de  1 3  8  5 .  quando  aos  6.  de  Abril  fc  cclcbi  i- 
raõ  as  Coi  tes  em  Coimbra,  naó  havia  outro Bi/po  daqucN 
la  Cidade,  fenaó  D.  Joaó  Cabeça  de  Vaca,  que  aos  21.  de 
Jalho  do  próprio  anno  íc  achou  no  cerco  deCcrolicoda 
Beira,  c  aíh*  aííinou  o  tcliamcnto  deIRcy  D.  Joaó L  dc 
Caílclla.  Donde  tam  bem  íc  coiligc  outro  engano  dos  noA 
íbs  Efcritorcs ,  que  dizem,  queenr^Õ (ou  ja'  no  anno  antece- 
dente) Dom  Joaó  d' Azambuja  era  Biípo  de  Coimbra,  e 
que  aíliílira  nas  mencionadas  Cortes.  Outro  fi  temos  por 
Tem  duvida ,  queolliuftriflimo  D.  Rodrigo  fc  equivocou 
(enganado  tal  vez  com  o  appdlido  da  Família)  quando  cf» 
creveo  nafegunda  parte  daHiftoriaEccIcfíaítica  de  Bra- 
ga ,  cap.  5  2.  n.  I.  a  pag.  2 1 3 .  que  D.  Pedro  Fernandes  Cabe- 
ça dc  Vaca  Dcaó  dc  Toledo ,  íora  depois  Bifpo  dc  Coim- 
bra, porque  de  nenhum  documento,  nem  Catalogo  uos 
confta  que  o  foíTe. 

Do  dito  D.JoaoCabe^  de  Vaca  naõ  alcançamos  mais 

mcmo- 
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memorias ,  que  as  referidas ,  em  cujo  tempo  concoiteo  ^^p'  «^e 
com  oPapa  Urbano  VI.  dtiraxido  ainda  na  Igreja dcOeog 
o.Jíciímagrandcy  e  Pfeiido-pontiíicado  deClcitieiite  VIL 
e  reipavaõ em  Portugal  D. Fernando^  e  D.  Joaãolp 

4  ■  - 

.  SE'  VAGANTE  por  falecimento  do  Bifpo  D.  João 
Cabeça  de  Vaca ,  (conforme  efcrcvc  o  Cónego  Pcdr'al va- 
res) que  comprchcndeo  os  annos  dc  138^.  e  1387. occu-  138^. 
pava  ainda  a  Cadeira  de  S.  Pedro  o  Summo  Pontífice  Ur-  i ^  87. 
bano  VI.  c  continuava  o  fcifma  grande  no  Antipapa  Cie* 
mente  VII.  c  reinava  ElRcy  D.  Joaõol.  cm  Portugal.    ~  . 

LVI. 

.  D.  MARTINHO ,  terceiro  deâe  nome :  era  Bifpo  de 
Coimbra  no  anno  de  1 3  8  8.  como  confta  de  huma  carta 
de  appreíèntaçaó  da  Igi  cj  a  de  Brafemcas » feita  pela  Abba:- 
defladoMoftdrodeLorvaóDonaMeciaLopcs ,  edirigi- 

da  ao  dito  Bifpo  D.Martinho  com  a  data  de  8.  de  Feverei- 
ro «ia  Era  dc  142(5.  que  he  anno  dc  Chrifto  1388.  exta  1388. 
cftc  documento  no  Archivo  do  próprio  Moftciro ,  gaveta 
7.  maíio  3.  n.  3.  e  ainda  que  he  tcílimunho ,  ou  prova  íin- 
gular ,  naó  fc  nos  offerece  nelle  duvida. 

Nenhum  dos  C  italogos  que  vimos  faz  mençaó  deftc 
Prelado  no  íobredito  tempo ,  nem  temos  delie  outra  me- 
moria. Concorreo  com  o  Papa  Urbano  VI.  e  continuava 
o  ícifma  grande ;  reinava  em  Portugal  D.  Joaõ  o  L 

LVII. 

D.  FERNANDO ,  quartodefie  nome ,  eleitoBiípo  de 

Coimbra  no  anno  dc  1 3^  i.  como  efcrevc  o  Cónego  Pc*  1 35?  i. 

dr^al  vares,  que  diz  í  ucccdcra  a  D  Joaò  Cabeça  de  Vaca  nef» 
ta  Prelazia ,  depois  dc  eílar  vaga  alguns  annos ,  cnaò  vive- 
ra mais  que  hum  i  porcjB  o  documento  do  Archivo  dc 

Lorvaó 
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I^imoide  tomô  acima  referido  moftra ,  que  teve  por  immediato 
ántcccObraD. Martinho.  O  Catalogo  dcFnBcmarcb  de 
Braga  também  traz  efte  Bifpo  D.FcrDaiido  logo  depois  do 
dito  D.  Joaô,  c  o  do  Chantre  dc  Ewa  naõíàz  memoria 
dclle.  Tinha  o  Summo  Pontificado  o  Papa  BonifadoDL 
profcguia  o  fcifcna  grande  na  Igreja,  e  reinava  ElRey  D. 
Joaõol.  cm  Portugal. 

Lvra. 

-  D.MART1NHO  PIRES  D  A  CHARNECA,  quarto 
13^2.  donome,faccedeoneftaMitracmoannode  13^2. como 
diz  oC3oncgoPcdr'âl  vares,  oquc  também  coníla  dc  huma 
carta  de  confirmação  do  provimento  da  Igreja  dcAbiul, 
ftito  pela  Abbadefia  doMofteirodeLorvaó  com  a  data 
dc4.  de  AgoftodaEradc  1430.  efta carta fc acha  no  Ari 
chi  vo  do  próprio  Mofteiro ,  gaveta  7.  maflb  2*  Con- 
13^7.  tinuaò  fuás  memorias  até  o  anoodc  13^7.  ca  ultima  que 
dcllc  encontramos  acfta  Prelazia,  hc  a  copia  authentica  de 
huma  carta  dclRey  D.  Joaõ  o  I.  dada  cm  Évora  aos  26,  dc 
Julho  da  Era  dci43  5.  pela  qual  recebe  os  Cafciros  do 
Moílciro  dc  Lor  vaò  debaixo  da  Tua  protecção  Real ,  e  diz : 
£l'Hey  o  mandou  por  T>om  t^dartinho  'Bifpo  de  Coinéra ,  cxta 
também  cftc  documento  no fobrcditoArchivo, gaveta  i. 

mafib  7*  n«i2.e  i8« 

Grande  embaraço  d  nos  offerecco  na  averiguação  dc 
quem  fbflè  eâe  Biípo  D.  Martinho ,  porque  o  Cónego  Pe- 
dr^al  vares,  íèm  nos  dar  mais  noticia  que  a  do  nome  pró- 
prio, diz  que  fora  promovido  paraEvorasporim  ao  Padre 
Fr.  Franciíco  Brandão  devemos  mayor  luz,  o  qual  na 
quinta  parte  daMonarchia  Lufítana ,  livro  16»  cap^  27. 
foi.  5  5?.  aliás  54.falIandonadoaçaoqueElReyD.  JoâõoJ. 
fez  da  Villa  das  Alcáçovas  a  AfFonfo  Pires  da  Charneca, 
diz ;  iLMomo  À^onjo  'Pires  mfegunda  emrada  que  BlB^ej  Vum 

foao 
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foaofe^em  Cajldla,  epor  fua  morte  deu  El%ey  a  FUlaao^t/po  de  Annosd* . . 
i(nmira  T}mzS\dar[inho  yirmaÕ  do  defunto,  Arcebifpo  ^ueíkfoh 
JòfdeSriga,  O  Illuílriílimo  D.  Rodrigo  da  Cunha  naíe- 
gunda  parte  da  Hifloria  Ecdeiiaftica.de  finiga,cap.  53* 
cifcrercndo  as  Memorias  domeíino  Arcebifpo  D.  Marti- 
nho Pires  da  Charneca,  naõfàzjncnçaó  dcque  houveífe 
fido  primeiro  ,  Bifpo  dc  Coimbra  ,  c  promovido  para 
aqucllaSc  pricoacial,  fcnaóquc  entrara  nella  por  renun- 
ciarão que  nellc  fez  D.Joaò  Garcia  Manrique ,  c  que  já  aos 
31.dc  Agofto  dc  13^8.  cftava  D,  Martinho  Arcebifpo 
■confirmado  j  no  que  bem  manifeíla ,  que  naó  alcançou  to- 
das as  memorias  do  dito  Arcebifpo ,  c  por  cila  razaó  paf- 
íòu  cm  íilcncio  a  Prelazia  dc  Coimbra  j  tanto  aífim  ,quc 
nada  diz  fobre  lhe  dar  ElRcy  D.Joaò  ol.  a  Villa  €ÍMAlcá* 
çovas  por  morte  dc  fcu  irmaó  AfFonfo  Pires  ,  nem  taó 
pouGO  declara  que  tal  irmaõ  ti vcíFc ,  e  he  muito  TcroOrnii» 
que  onome  de  AfFoníb  Pires  da  Charneca»  que  dá  ao  pay» 
eftá equÍTocadocom  odo irmaõ ,  c  que  o  de  Afibníò Peres 
o  Afturiano ,  he  o  do  pay. 

■  Também  nos  parece  que  oConcgo  Pedr'al  vares  fc  equi- 
vocou com  outro  D.  Alartinho  Bifpo  dc  Évora,  que  no 
anno  de  1 2  5^.  (como  diz  Fr.Franciíco  Brandaó  no  tomo 
allcgado,  foi.  5  3 .  verfo ,  e  o  repete  a  Corografia  Portuguc- 
2a,  tom. 2.  pag.4^2.)  deu  foral  com  o  ícu  Cabido  aos  po- 
voadores das  Alcáçovas  t  lugar  que  até  cntaó  havia  lido 
Aldeã  de  Montemor  o  novo ,  por  íèr  herdade  própria  fua; 
ecomo  ElRey  D  Joaó  o  I.  fez  mercê  da  mefma  terra ,  que 
já  era  Villa ,  ao  Bifpo  de  Coimbra  D. Martinho  Pires,  con- 
íundioPedPalvares  Nc^ueira  hum  Biípo  com  o  outro^ 
por  terem  ambos  pofluido  aquella  povoação ,  e  ferem  de 
hum  mefmonomc ,  c  períuadido  deíle  engano ,  entendeo 
que  cíle  D.  Martinho  fora  trasladado  dc  Coimbra  para  a 
Mitra  de  Évora  ,  e  naó  alcançou  q  fora  para  Braga,  dcquc 
]â  era  eleito  no  anno  dc  13^  8.  Fa- 
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Annosdc  ,  Falcceo  cftc  Prelado  cm  Lisboa  aos  2  5 .  dc  Março  do 
OisBo^  aimo  dc  141^.  c  foy  fcpukado  na  Igreja  de  S.  Chriítovaó 
da  mefina  Cidade ,  cujo  Padroado  lhe  deu  o  próprio  Rey 
P.  Joaó  oL  tem  hum  Epitáfio^  em  que  fe  refere  fora  Arce- 
bispo de  Braga ,  fem  fe  âzer  menção^  que  íbra  primeiro;, 
Bií|K>deGoimbra9  o  que  actribuimos  a  entender  quem  6 
compoz,  que  baftava  lembrar  ao  mundoa  Dignidade  ma* 
,yoi  com  que  acabou  ávida;  c  no  Epitafiio  do  Cardeal  D» 
Joaò  da  Azambuja  ha  também  í  cmelhante  falta ,  ou  fcme- 
Ihantc  exemplo. 

Concorrco  governando  a  Igreja  dc  Coimbra  com  o 
Pontificado  de  Bonifacio  IX.  e  durava  ainda  o  fcifma 
grande  no  Antípapa  Pedro  dc  Luna  ,  chamado  Bcncdiòtq 
XUL  e  reinava  D.  Joaó  o  L  emPortugaU 

D.  JOÃO ,  quarto  deftç  nome,  a  quem  noflbsEfcrito^ 
ses  nomeaô  htímas  Vezes  Dom  foaS  iTAííémhja,  e  QUtraa 
IDm  foaõAffonfo ,  ou  T)m  fòkÕEBeves  da  Â^mbujUy  c  pare- 
ce que  perfuadido  defta  variedade,  fez  delle  Jorge  Cardofoi 
difFercn^a ,  ou  diftíncçaó  dc  dous  Biípos  dc  Coimbra ,  no 
primeiro  tomo  do  Agiologio  Luíltanoapsg.  22^.  letra 
(b)c  pag.  227.  letra  (c)  fendo  porem  o  próprio  D.  Joaó 
de  quem  falia  depois  a  pag.  233.  letra  (c}noCommcnca- 
rio  ao  vigeíimo  terceiro  dia  de  Janeiro. 
.  Naíceo  na  Villa  da  Azambuja ,  da  qual  como  pátria  to- 
mou o  fobrenome :  foy  filho  de  AíFonfo  Efteves  Cavallei* 
ro,  Senhor  de  Salvaterra  de  Magos,  (outros  dizem  do  Sar- 
doal) Repoftciro  mor  delRcy  D.  Pedro  o  L  ede  Tua  mu- 
lher Branca  Rodrigues  de  Andrade:  outra  opinião  tem  por 
mais  certo ,  que  foy  fílho  de  Affoníb  Efteves  de  Azambu- 
ja ,  Repoftciro  mór  delRcy  D  Joaó  o  L  e  feu  Embaixador . 
cm  Ruma,  c  dc  í  ua  m  uilicr  Alaria  AnneSi  porem  o  lUuftri  A 
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fítoo  D.  Rtídrfgo  da  Cunha  na  fegunda parte  doGâtaío-o  Annosdt 
dos  Biípos  do  Forco ,  cap.  23.  pag.  2 14.  lhe  aílina  por  pay  - 
â  Eltevaó  Annes  d'Azambuja ,  que  foy  por  Capitão  dc 
hutna  gale  com  o  Conde  D.  A  ffoníb  Tello  dc  Menezes,  na 
Armada  que  fe  pcrdco  cm  Sevilha,  acometida  por  Fcrnaõ 
Sanches  de  Tovar  aos  15.  de  Julho  do  anno  de  1 3  8 1.  cpòr 
.avó  aJoaóEftcvcs  d'Azambuja,  VaaallodclRcJrb.Pc- 
.  dro  L  que  os  mais  lhe  daõ  por  tio. 
(  Foy  o  dito  D.  Joaõ  hum  dos  Conrelheiros ,  que  ElRey 
DJoaõ  o  I.  clcgcopara  fcu  Confclho,  fendo  Meftre  dc 
Aviz ,  c  dcfcnfor  do  Rey  no,  cargo  cm  que  o  confcrvou 
depois  dc  Rey,  e  duas  vczcsomandou  a  Roaia  por  fcu  Em- 
baixador, conforme  cfcrcve  o  Chantre  Sevenm  ,  ou  trcs, 
comodiz  Jorge  Cardofo ,  e  com  o mcrmo  caracter  no  an ' 
po  dc  1405?.  alHílio  no  Conciho  geral ,  que  fc  congregou 
em  Pifa,  00 

PoíTuío  varias  Prebendas ,  a  fabcr ,  hum  Canonicato  na 
Se  de  Évora,  outro  na  de  Coimbra,  e  os  Priorados  dc  Mon- 
çoens  Entre  Douro,  c  Minho,  e  da  Alcáçova  em  Santarém. 
Poz  fobre  a  cabeça  muitas  Mitras,  a  primeira  iby  a  dc  SyU 
Ycs no  Rcyno  do  Algarve  pelosannòsde  1 5  8p.  em  que  cC 
tava  elei  to ,  conforme  o  documento  do  primeiro  livro  das 
^xtrái  da  Torre  do  Tombo ,  foi.  2 10.  de  que  faz  mcnçaó 
Jorge  Cardoíbno  primeiro  tomo  do  Agíologio  Luíitano, 
pag.  233.  letra  (c)  c  cftcvc  nefta  Dignidade  dous  annos 
com  pouca  difFcrcnça.  A  ícgun  Ja  Micra  foy  a  do  Porco, 
para  a  qual  o  conjecturamos  promovido  no  anno  dc  13^1. 
cadminiílrando-aquaíIfetCjemosfinsdode  13^8.  acha-  1308. 
mos  ter  paíiado  para  efta  de  Coimbra ,  c  já  fc  intitulava 
com  ella  cm  Dezembro  do  próprio  anno,  eagovemoq 
pouco  mais  de  trcs  c  mcyo,  ate  o  de  140?.  cm  que  foy  1402. 
transferido  para  aMetropolitana  de  Lisboa,  cficandolhc 
cfte  Arçcbiípado  em  Adminiftraçaõ  ,  o  elevou  o  Pap^ 
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Annosdc  JoaÒ  vigcdíno  fcaundo  (chamado  alias  vigcíimotcrcci-- 
ío)  à  fagrada  Purpura ,  na  crcaçaò  que  fez  de  Cai  dcacs  aos 
^.dcTunho  do  aano  dc  1411.  como  na  Lufitania  Purpu- 
rata  diz  o  Padre  Antonio  dc  Macedo  da  Companhia  dc 
Tcfus,alIcgaiidoaLivrariaVaticana ,  c  também  Panvjno, 
Chacon,  c  outros  Efcritorcs  das  vidas  dos  Pontífices,  c  naa 
aos  3 .  de  Julho ,  como  fc  acha  cm  memoria  cm  hum  ma- 
liufcnco  da  Cathcdral  deEvora,  c  íàzmcnçaó Jorge  Car-» 
dofo:  ceve  na  dita  crcaçaò  o  grao  de  Cardeal  Ptóbytcro 
de  S.  Pedro  ad  Vincula  do  titulo  dc  Eudóxia. 

Naò  nos  podemos  conformar  com  o  lUuftriffimoD* 
Rodrigo ,  que  lhe  conta  dc  Bifpo  do  Porto  quafi  dczan- 
nos,  porque  quando  cfcrcvco  o  capitulo  23.  da  ícgunda 
parte  do  Catalogo ,  ignorava  ainda ,  qucDJoaó  d' Azam- 
buja pafíbu  do  Bifpado  do  Porto  para  o  dc  Coi  mbra ,  e  diz 
que  daquclla  Mitra  fora  translato  a fcgundo  Arccbifpo 
Lisboa ,  c  aílim  fazendo  a  conca  p:lo  tempo  dcfta  transla- 
ção ,  mcteo  nella  os  annos ,  que  foy  Bifpo  dc  Coimbra. 
Taópoucoaffentimos  aò  Citalogo  do  Chantre  de  Évora, 
poisdi  no annode  i39^.Scvacantc,quccntaôna5havia, 
conforme  os  í  uudamentos ,  que  levamos ,  c  explicaremos 
logo  i  e  mais  cohcrcnteiíicnce  conjcdurou  Jorge  Cardofo 
os  trcs  annos ,  a  que  reduz  cm  Coimbra  o  leu  governo ,  íc 
os  contou  (  como  fuppomos  )  defde  o  referido  dc  139^- 
atéodc  1402.  cm  que  o  Bifpo  D  Joaò  Eíleves  da  Azam- 
buja paflbu  para  o  Arccbifpado  de  Lisboa ,  que  no  próprio 
auiio,  aos  3.dcMa)ro,  havia  vagado  por  falecimento  do 
primeiro  ArccbifpoDjoaó  Annes  dcTomarj  pois  aulti- 
ma  memoria,  que  por  documento  authentico  temos  até 
aqui ,  de  qúe  o  dito  Biípo  D.  Toaô  Efterá  occupa  va  então 
aquella  Cadeira  Epifcopal ,  hc  huma  fcntença  dc  AfFoníb 
Lopes  feu  Vigário  ^eral ,  c  Prior  de  S.  Pedro  dfc  Coimbra, 
dada  na  mcfma  Cidade  aos  jAc  Mayo  da  Era  1440,  (anno 
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deChrifto  1402.)  na  quaíconHrma certa traníàcçaõ entre  Átmaât 
pMolleiro  dc  Lorvão  ,  e  huns  feuíCafciros,  c  cxtahojc  ' 

Árchívo  do  próprio  Moílciroi  gaveta  2.  maíTo  11, 
num.  10.  • 

Qiie  o  meímo  Biípo  D.  João  Efteres  cntraíTc  ncíbt  Pre^ 
lazia  de  Coimbra  junto  aosfinsdo  anno  de  13^8.  como 
temos  por  muy  verofimilcoojedura ,  fe  coliige  naò  fó  do 
capitulo  72.  da  Cbrooica  antiga  do  Condeftavei  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,.e  dadelRey  D  J096  ol  efcrita  pelo  Chirú* 
DÍftaFemao  Lopes,  cap.178.  cpag.3^5.daregunda  parte, 
cuja  authorídade  he  de  muita  fé ,  por  fer  Bícritor ,  que 
compunha  noanno  dc  1445.  quarenta  c  cinco  depois  do 
referido  tempo ,  comoconíia  da  primeira  parte,  pag.341. 
colun.  I.  da  fobreditaChronica ;  mas  tauibetB  da  inílitui- 
çaó  do  Arccdiagado  de  S-Tirfo  de  Mcincdo ,  que  fez  fendo 
BifpodoPorco o ditoD.Joa5,naErade  i43^.(annodc 
Chrifto  13^8.)  como  refere  o  Illuílnlíimo  D.  Rodrigo  da 
Cuuhanafegunda  parte  do  Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto 
apag.2 1 6.  que  hc  memoria  em  quchaõ  fe  ofifcrece  duvida» 
como  na  do  anno  de  140 1 .  da  fagraçaó  doTemplode  nof- 
íâ  Senhora  da  Villa  de  Guimarães  9  que  diz  fízera ,  fendo 
cambem  Bifpo  do  Porto  ,  cuja  equivocarão  desfaremos 
adiante. 

.  Maõ  queremos  deixar  de  advertir  aqui  para  íbluçaã  de 

alguns  embaraços  Chronologicos ,  que  o  nome  ^040  dos 
Bifpos ,  que  goveniirau  a  Igreja  de  Coimbra  nos  fins  do 
decimo  quarto  fcculo  ,  c  principios  do  feguincc ,  reinando 
O-  João  o  T.  em  Portugal ,  caufou  a  grande  confufaõ  conv 
que  noíibs  Eícritorcs  artribucm  a  huns ,  os  tempos,  eac- 
ÇQCS  de  outros ,  porque  como  doutamente  diz  o  Marquez 
dc  Agrapoli ,  pag.i^7.  das  Diffiartações  EccleiiaíUcas,  a  fe« 
melhança  dos  nomes  próprios,  quando  algum  ourro  ap- 
pellido  os  naõ  diftingue ,  foj  fempre  bupaa  das  equi  vpca> 
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ilniiM^t  çòcs  mais commuas ,  c  gcracs  das  peflbas ,  que  nao  íu  iloi 
Chcifto»    cêraó  coocurrcntes ,  mas  cm  djílmctos  tempos :  cfta  razaó 
pois ,  deve  dcfculpar  alguas  dcícuidos ,  que  parecem  falta!* 
denotida ,  ou  pouca  diligcQcia,  c  a  ycriguaçaò  dosmcf. 
mos  Ercricores» 

'  Pelo  que  naõ cftranhamos ,  que  o  Cónego  Pedr^alvarcs 
no  íèu  Garalogo»  c  Vidas  dos  Bifpos  de  Coimbra ,  fe  c& 
queceflè  totatmente  do  fiiípo  D»Joaó  Efteycs  d^  Azam- 
buja ,  peflba  taô  grande ,  e  taô  conípíciia ,  que  authorízoii 
com  a  íàgrada  Purpura  codas  as  Mitras»  que  poz  íbbrea 
cabeça  i  ícndo  que  era  para  fer  aflSs  lembrado  hum  Bifpo 
de  Coimbra ,  que  depois  foy  Cardeal ,  eftando  já  promovi- 
do a  Arcebiípo  de  Lisboa,  de  quem  as  mencionadas  Chro- 
nicas  andgas  íènaò  cfquccêraõ,  applicandolhe ,  para  Ter 
dos  vindouros  conhecido,  a  illulh  e  concrafenha  de  cituJo 
taó  efpeciofo ,  pois  Onufrk)  Paaviiio ,  o  qual  como  eftran- 
geiro ,  naõ  tinha  tanta  obrig^i$á5»'âz  memoria  delie ,  cô^ 
mo  Prelado,  que  foy  dchuma,  é  outra  Igreja,  dizendo: 
faames  Lufianus ,  Hfpanm^eicÈftfcQfièCúmlnunfiJlrchi^ 
CQfus  Vlixfwenfii  ^Threshifin  AunA/Wii,  ^ç.  O  próprio  íilea- 
cio  do  Gonego  Pedr^al  vares  obíèrva  o  Catalogo  de  Fr.Bef" 
nardo  de  Braga  ,  que  o  fegue ,  e  imita  >  como  compilação, 
ou  como  copia. 

Com  a  mcíma  equívocaçaó  de  nomes ,  affirmárao  tam- 
bém o  Illuftriílimo  D.Rodrigo  da  Cunha  na  fegunda  parte 
daHiftoria  Eccleíiaftica  de  Braga,  cap.  457.  n.  6.  pag.203. 
Manoel  de  Fana  c  Soufa  no  fegundo  tomo  da  Europa  Por- 
tugueza ,  terceira  parte ,  cap.  r .  n.  1 5.  pag.  2  3^.  e  o  Excel* 
lentiílimo  Conde  da  Ericeira  D.  Fernando  de  Menezes  na 
Vida  delRef  D.  Joaó  o  I.  pag.  77.  que  quando  no  anno  de 
1385.  aos  6.  (ie  Ahríl  fe  ajuntáraô  os  TresEftados  dò 
Reyno  nas  Cortesde  Coimbrã»  affiftio  aellas,  eeraentaô 
Bifpo  da  dica CidadeD.  Joaõ  AfiTonfo  da  Azambuja ,  cer- 
tificando 
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tifícando  pelo  termo  cntdõ,  o  que  cntaõnaõ  era,  pois  ainda  Amicsdc 
vivia  Dom Joaó Cabeça  dc  Vaca,  que  auíentc  occupava 
aquclla  Dignidade » cícguia  como  Caíielhano  oparcidodé 
Caftclla.  * 

Ultimamente  com  o  referido  engano  ,  e  equivocaçaô 
nos  tempos ,  fe  attribue  a  fagraçaõ  da  Igreja  de  noílà  Se^ 
nhora  da  Oliveira  da  Villa  de  Guimaraeos  feita  aos  2  3 .  de 
Janeiro  do  anno  de  1401.  a  DJoaõ  d'Âzambuja»  dizendo^ 
i  è ,  que  era  entaõ  Biipo  do  Porto ,  como  tÍTcraô  para  &  o 
allegado  Illuftriffimo  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  fcgunda 
parte  do  Catalogo  dos  Biípos  daquclia  Dioccli ,  pag.  217. 
c  Jorge  Cardofo  no  primeiro  tomo  do  Agiologio  Luííta- 
no ,  pag.227.  letra  (b)  perfuadidos  do  que  diz  o  letreiro, 
ou  memoria  da  dita  fagraçaò ,  que  traz  Gafpar  Eftaço  nas 
Antiguidades  de  Portugal ,  cap.  4^.  n.  6.  pag.  182.  íendo 
certo,  que  naquclle  tempo  D«  Joaó  da  Azambuja  nao  era 
já  Bifpo  do  Porto ,  defde  o  anno  de  1 3^  8.  em  que  no  mez 
de  Dezembro  o  achamos  intitulado  Bifpo  de  Coimbra ,  e 
deíia  Igreja ,  c  naõ  da  do  Porto  era  elle  Biípo  adualmente^ 
quando  no  anno  de  1401.  fez  a  mencionada  fagraçaò  s  o 
que  fe  prova  evidentemente  com  a  outra  do  Altar  mayor 
do  mefmo Templo,  que  no  anno  antecedente  de  1400.  ha« 
via  feito  em  femelhante  dia ,  como  afiirmaô  os  próprios 
Eícritores ,  c  cfpecialmente  Gafpar  Eftaço ,  que  diz  a  pag, 
I  8  I .  n.  5 .  in  tinz    A  caria  dcsLt  fagraçaÕ  ejIa  no  /Lchivodeflâ 
J^rejj ,  na  cjual  e/lá  af/i/iado  ,  foam^ijpo  de  Coimbra, 

É  fe  o  Illuftriííimo  D.  Rodrigo  nas  Addicçócs  ao  Cata- 
logo,  pag.  447.  addicioniiido  ocap.  23.  doÈíTpoDjoaò 
d^Azarabuja ,  accreícentou  com  mais  plena  iníòrmaçaó, 
qué  íie  'Bíffo  JoTfírtootomdraõpera  "Bifpo  de  Coimbra ,  naó  po- 
demos deixar  de  arguir  a  inadvertência  com  que  Jorge 
Cardofo  no  tomo  allegado ,  pag.  2  2  ^.  e  2  2  7.  retcrindo  as 
duas  TagraçôeSs  eícrereo,  que  aprimeira  do  Altar  mayor  a 
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fizera  Z)cw  fo^Õ à^Atémhuja  ^ifpo  de  Coimbra  m  mio  1 400.. 
E  no  próprio  dia  do  feguinte  annojoy J agrada  a  dita  Ig^f^}^  pelo  mef- 
mo  Dom  foaõ  Ç  fendo  jd  ^ifpo  do  Torto^  de  exprejjo  mdndado  do  dt- 
to%çy.  (Dom  Joaò  o  primeiro)  dando  a  entender  ncftas 
palavras  ,  que  D.Joaó  da  Azambuji  fora  promovido  do 
Blípadode  Coimbra  para  o  do  Porto ,  cqui  vocação  indig- 
nado diícurío  de  hum  Ânciquario  entre  Nós  de  graixle 
tx>inc ,  pois  nunca  com  a  Mirra  de  Coimbra  fc  praticou  fc- 
mclhante  promo^  em  feus  Prelados » e  nefte  muito  me« 
nos » como  manif eftaò  outras  palavras  do  mcfmo  BTcrí-» 
ror,  o  qual  continuando  na  letra  (c)  em  dar  noticia  doCar- 
jdcal  D.  Joaò  Eftc vcs  da  Azambuja ,  (  que  he  o  próprio  D. 
Joaó  ,  de  quem  tiuha  acabado  dcfallar,  fcacaíb  naó  ima- 
ginou kr  differente ,  o  que  já  advirtimos  ao  principio) 
diz,  que  do  Biípado  do  Algarve  fby  promovido  ao  do  Torto..., 
B  crcfcendo  cada  v€7i^mis  fna  fmx ,  tramjerido  À  Cathedral  de 
Comhra,  0*c. 

E  peio  que  reípeita  ao  referido  letreiro  dafcgundaíà- 
graçaõ ,  allegado ,  e  tranfcripto  por  Gafpar  Eftaço,  eque, 
ao  que  parece,  foy  occaíiaó  de  todos  eftes  erros  y  o  que  fe 
deve  prudentemente  prefíimir  he ,  que  naó  feria  compoA 
to,nempofto naquelle  mefmo  tempo ,  íènaó  muito  dc« 
pois ,  e  por  pcflba ,  que  naô  teve  noticia  cabal  das  Digni* 
dades,  que  o  Bifpo  D.Joaó  d'Azambuja  havia  occupado, 
c  o  nomeou  alli  coai  a  que  lú  íabii ,  oa  com  a  quequiz  au- 
thorizar  o  Porto  j  c  nos  admiramos  de  que  fendo  onoíTo 
Eílaçohum  pcnto  avcriguador  de  AiiLíguidadcs,  e  Criti- 
co muito  cícrupulofo,  naófízeííe  niíto  alguma rcácxaò, 
tendo  a  implicância  canto  à  fua  viila. 

Faleceo  eftc  Hm inenciílimo Prelado  em  Bruges  de  Bca* 
bancia  aos  2  3.  de  Janeiro  do  anno  de  141 5.  vindo  de  Roma 
para  efte  Reyno :  feus  oíTos  íbraò  trasladados  para  o  MoA 
teiro  do  Salvador  dcLisboa  das  Rei  igiofas  de  S.Domingos, 
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dc  que  foy  Fundador  ,  e  Padroeiro ,  mas  cm  que  anno  o  /nnosde 
naó  dizem  os  dous  Epitáfios ,  que  ic  lhe  puzcraó  por  me-  ^^'^ 
moria,hum  antigo ,  que  traz  trasladado  Jorge  Cardoíb,  e 
tambcm  oPadrc  Antonio  dcMaccdo,  c  outro  moderno^ 
de  que  fazem  menção  o  meímoCardofo ,  c  olUuftriíSiiio 
Dom  Rodrigo.  Deufelhes  primeiro  íèpultura  na  Capella 
mor  à  parte  doEuangelho-,  donde  no  anno  de  1^08.  os 
rrasladáraõ  outra  vez  para  o  Coro  de  cima ,  íbbreasgra* 
des. 

O  Epitáfio  íiiodcrno  ,  que  nellc  lugar  íc  lhe  efculpio, 
diz  falecera  noannodei4i3.aos2  5.  dcjanciroj  c  naó  ob- 
ftante ,  que  oofficial ,  ou  quem  o  dictou  ,  poderia  errar  o 
anno,  foraó  defta  opinião,  dos  Authores  Eílrangeiros, 
Auberyo ,  c  Panvino ,  aiic^dos  pelo  Padre  Antonio  dc 
Macedo  naLuíitania  Purpurara ,  e  dos  noíTos ,  o  Chantre 
Manoel  Severim  de  Faria  em  as  Noticias  de  Portugal » e d 
llluftriífimo  D.Rodrigo  da  Cunha  nas  Addiccóes  ao  Cata- 
logo dos  Bifposdo  Porto ,  pag.  448.  havendo  admittído 
anteso  contrario  nocap.  25.  da  fegunda  parte  delle  a  pag. 
220.  mas  que  efta  opinião  hc  totalmente  errada ,  fc  prova 
com  hum  documento  original ,  que  vi  aios ,  e  exta  no  Car- 
tório do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa ,  e  he  huma  carta 
dc  licença  ,  c  confenci mento ,  que  dá  Eftcvaô Gonçalves 
Cónego  dc  Lisboa ,  c  Prior  dc  S.  Pedro  de  Torres  Vedras, 
como  Vigário  geral ,  e  lugar  tenente  noeípiritual ,  c  tem- 
poral do  Cardeal  D.  Joaò  Arcebifpo  dc  Lisboa ,  a  Diogo 
Mendes  Commendador  deCezímbra ,  para  fazerdoaçaô 
da  Ermida ,  ou  Oratório  de  Santa  Maria  do  Cabo  aos  Re- 
ligiofos  do  Carmo :  J)ada  em  Ushâ  aos  2  2.  Mat  de  Feveretro 
da  Era  de  ^sÇoffi  Senhor  fefu  ChriBo  ífc  1414.  armos  :  fendo 
pois  efta  data  treze  mezcs  pofterior  ao  anno  de  14x3  ,  he 
evidente  dcmonftraçau  dcque  o  Cardeal  aos  2  3 .  de  Janei- 
ro naó  era  ncllc  falecido.  Na  Sé  de  Évora  íè  lhe  faz  hum 
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Annosdc  Annivcrfario  aos  24.  do  referido  mcz  ,  c  diz  o  livro  dos 
J^nniverfarios ,  que  falecera  aos  2  2.  no  anno  de  141 5. 

Concorrco ,  governando  o  Bifpado  de  Coimbra  ,  com 
o  Pontificado  do  Papa  Bonifacio  IX.  c  continuava  o  fcif- 
ma  grande  no  Ântipani  Bencdido  XIIL  reinando  Dom 
Joaó  o  L  em  PortugaU 

LX. 

D.  JOÃO  GARCIA  MANRIQUE,  quinto  do  no- 
me ,  dc  naçaò  Caíklhano ,  filho  dc  Garci-Fcrnandcs  Maa- 
riquc  Rico  homem  ,  Senhor  dc  Amufco ,  Adiantado  ,  e 
Meirinho  mor  deCaftella ,  tronco  dos  Duques  dcNáx  era, 
c  dc  outras  Caías  illuftres  dc  Hcfpanha,  c  de  fua  mulher  D, 
Urraca  de  Ley  va ,  filha  dc  Joaó  Martins  de  Ley  va ,  Confc- 
Iheiro ,  c  Camcreiro  môr,  c  valido  delRey  D.  Affonfo  XL 
Foy  Cónego  de  Toledo,  c  eleito  para  Arcebifpo  da  mcfma 
Sé  por  huma  parte  do  Cabido ,  quando  vagou  por  faleci- 
mento defeu  tio  Dom  Gomes  Manrique,  a  qual  eleição 
renunciou  nas  mãos  do  Papa  Gregorio  XL  Foy  também 
Arcediago  de  Takyçira ,  Bifpo  de  Oreníê »  e  de  Sigucnça , 
e  era  Arcebifpo  de  Santiago,  quando  dergoftofo  da  grande 
privança  de  D.  Pedro  Tenório  Arcebifpo  de  Toledo,  com 
ElRey  D.Henrique  Hl.  de  Caftella,  c d:i  prizaò  do  Duque 
dc  Benavente ,  fe  paflbu  a  Portugal  no  anno  de  13^5.  fer- 
vindo-fc  da  apparcnte  cor  dc  na5  querer  reconhecer  os 
Pfeudos-pontifices  de  Avinhaò ,  como  efcrcvcm  o  Padre 
Mariana ,  livro  i ^.cap.^-  e  Garibay ,  livro  1 5 .  cap.44. 

Teve  neíle  Reyno  a  adminiftraçaó  Ecclefiaílica  da  Co- 
marca dc  Valença,  que  pouco  havia  íe  tinha  defmembrado 
do  Bifpado  deTuy  j  depois »  como  refere  o  Illuftríí&mo 
D.  Rodrigo  nafegunda  parte  da  Hiíloria  Ecclefiaftica  de 
Braga,  cap.  52.  n.  7.  e  8.  íuccedeo  na  Mitra  Primas  da* 
qjucUa  Sc  ^  cm  a  vagante  do  Arcebifpo  D.  Lourenço ,  que 
'  poíiuhio. 
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poíTuhio ,  (  conforme  clleconjedura)  parte  do  anno  de  /nnosd* 
13^7.  cm  que  faleceo  o  dito  D.  Lourenço ,  c  parte  do  dc  - 
1 3  5?  8 .  em  que  foy  eleito  o  Arccbifpo  D.  Martinho,  c  fup* 
polto  confeíTar  o  mcfnQoIlIuftriíIímo ,  que  na&çQContrá^ 
X3L  em  todo  o  Cartório  da  Igreja  Bracareníc  memoria  al- 
guma do  Arccbifpo  DJoaó  Garcia  Manrique ,  allcga  afa* 
vor  da  fua  opinião  a  Qaribay»  Mariana^e  Fernão  Peres,  qtit 
por  Arcebilpo  de  Braga  o  nomcaõ  em  feus  efcritos.  Nds 
cm  alguns  Catálogos  dc  maó ,  que  nos  communicou  o  Re« 
verendoPadreD.  Jeronymo  Cá>ntador  dç  Argote ,  Cicri-* 
go  Regular  Theatino,  c  Académico  a  quem  cílao  enco- 
mendadas as  Memorias  daquella  anciquillima ,  e  Primas 
Igreja,  vimos  referido  o  dicu  D.Joaò  Garcia,  catre  os  feus 
Iliuílriilimos  Prelados,  poraquciles  meimo^  aiinosccm 
pouca  differcnça. 

Ultimamente  teve  a  adminiftraçaó  do  Bifpado  de  Co- 
imbra ,  na  vagante  dclie,^U promoção  do  Bifpo  D.  Joaõ 
Eíleves  da  Azambvja^  pm^aArcebtfpado  de  Lisboa  9  nu 
anoo  de  1402. coòio  acima  fica  dito,  c  ja  dcfde  o  de  1 3 pt^^: 
nao  era ,  ao  que  parece ,  D.  JoaãGarda  Arcebifpo  de  Bra^ 
ga ,  pois  aos  23.  de  Janetrodoannode  x^oo;  ai£íUo  à  fa* 
graçaódo  Altar  mayor  denoflkSenhòra  dia  Oliveira,  Igre- 
ja Collegíal  de  Guimaraens » intitulando-íè  Arcebifpo  Í6 
de  Compoftclla  ,  como  confta  do  Agiologio  Luíitano, 
toaio  I.  pag.  zi6.  kcra  (b)  e  o  próprio  í  c  Ic  nas  Antigui- 
dades de  Portugal  apuradas ,  e  efcritas  por  Gafpar  Eíiaço, 
cap.45?.  n.  5 . pag.  1 8  r.  com  as  quaes  allcga  também  o llluf- 
tri íTirao  D.  Rodrigo  na  fegunda parte  ,  cap.  5 2.  n,  8.  pag. 
2. 1  j.daHiftoriaEccleíiaítica  deiiragai  c  aliim  porcíks 
teíiimunhos  fe  mofira  fer  m  enos  certo,  o  que  diz  no  lugar 
mencionado  o  mefmo  111 uftriífimo  E feri tor ,  queD.  Joaó 
Garcia  Manrique ,  áim  do  Ârahifpado  de  ^raga ,  teve  primeiro 
0  St/pado  4e  Coimhrâ  >  mar  tanéem  efte  tinkáwumciadoem  23. 
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Amí»éè  faneiro  do  amio  de  1400.  C^f.  Ojic  tivcflc  HcfíS  tcnipO  TC- 
nunciado  a  dc  Braga ,  nao  u  duvidamos ,  pois ,  como  dei- 
xamos advertido  ,  quando  aíliílio  à  f^raçaó  do  Altar 
mayor  da  Igreja  dcnoira  Senhora  da  Oliveira  da  Viiia  dc 
Guimaraens ,  íó  íc  intitulava  ArccbiípodcCompoftcIIa,  c 
nos  annos  rctroproximos  dc  13^  8.  e  1 3^5?.  era  Bifpo  dc 
Coimbra  D  JoaóEftcvc$  da  Azambuja ,  como  claramen- 
te fecoiligç  do  que  efcrcvc  o  Chronifta  Fcrnaó  Lopes  na 
fcgunda  parte  daChronica  dclRcy  D.  Joaõol.  cm  ocap. 
1 7^.  a  pag.  3i?  5 .  pois  dando  alli  noticia  da  ida  do  CondeG-. 
tavel  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  aOlivença ,  parao  ajuf- 
te ,  e  tratado  dc  trcgoas  com  Caftella ,  diz ,  que  com  elle 
fora  o  Bifpo  dc  Coimbra  Djoao,  que  depois  foy  Cardeal, 
c  que  ordenou  El\R,ey  huma  ah  a /lo  f a  Jo/ren^'a  daguerra ,  a  tf  uai  Je 
pfthricaffe  m  arrnp ,  antre  C afiei  %jdrigo ,  e  Sam  FelkeSy  no  cotne^, 
p domes  dc  faneiro  do  anno  (jne  havia  dc  vir ,  de  md quatrocentos ^ 
etriníay  e  jete ,  e  eUoque  contamos  era  cmDet^mbro ,  a  qual  du- 
r^ffe  otÀzSAdarçonmdoyú^c,  com  que  ,  fc  conforme  cite 
noíTo  antiquilfimo  Efcritor ,  (que  vivia  muito  chegado 
àquelies mefmos tempos,  e pode  alcançar  mais  frefcas,  e 
certas  as  Memorias ,  e  con  fu !  tallas  com  oculares  teílimti- 
nhas)  a  ordem ,  qae£iRey  D.  Joaõ  deu ,  para  fe  publicar  a 
fuípenfaôde  armas,  efe  tratar  daquelias  tregoas,  foydada 
em  Dezembro »  e  a  dita  publicação  fe  haWa  de  fazer  no 
principio  dejaneiro  do  anno  feguintede  1437.  da  Época 
deCeíar ,  que  he  odcChrifto  1^99'       evidente  fica, 
quenaò  era  cntaóD.Joaò  Garcia  Manrique  Bifpo  dc  Co- 
imbra ,  mas  íim ,  que  ja  o  era  cm  Dezembro  do  anno  dc 
1398.  DomJoaòEftcvcs  da  Azambuja,  a  quem  tanto  o 
alicgado  Chronifta  Fernaó  Lopes ,  como  a  Chronica  anti- 
ga do  Condeílavei ,  diiimgucm  com  a  contraí  cnha ,  que  de^ 
fásffxráCârieéL 
Se  pela  promoção  do  ditoBirpo  D«  Joaõ  Efieres  para  o 
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Arccbiípado  de  Lisboa,  (que  foy  depois  de  7.de  Mayo  do  ^i^n^*  às 
anoo  de  140  2 .  tempo  em  que  ainda  o  achamos  com  a  Mi* 
tra  de  Coimbra ,  cooíorme  o  documento ,  que  acima  alle<* 
gamos  do  Mofieiro  de  Lomõ)  paíibu  logo  D.  Joaô  Qar* 
cia  a  adminiftrar  a  mefma  Mitra  >  e  íeu  Bií pado ,  nao  o  pu- 
demos até  agora  por  algum  indicio ,  ou  Eícritura  dcícu- 
brir.  O  Cónego  Pedr'alvarcs  nas  poucas ,  c  confufas  me- 
morias, que  dclle  nos  deixou  no  feu  Catalogo ,  diz  eftas 
palavras  -  Em  tempo  dejle  Trelado  falecco  em  z^ícdina  dei  Cam* 
poT(uy  Lourenço  DeaDdcfla  Sé ,  tratando  paXcs  entre  os  1(eys  de 
Cajlella ,  e  defle  %cyno.  Entendemos  porém  ,  que  equivoca- 
do com  o  nome  próprio  de  /o^Õ,  attribuhio  ao  tempo dç 
D.  Joaõ  Garcia  Manrique ,  o  que  fuccedeo  no  de  D.  Joa5 
Eíteves  da  Azambuja,  ae  quem  nunca  fc  lembrou  no  dito 
feu  Catalogo ,  porque  o  Deaõde  Coimbra  Ruy  Lourenço 
iby  iquelie  tratado  em  companhia  do  Condtíftavel  Dom 
.  Nuno  Alvares ,  e  doBifpo  D.  Joaõ  Efteycs  pelos  referidos 
aanos de  Chrifto  13^8.  0135?^. como  também confta do 
cap.  17^.  da  fcgunda  parte  da  allegada  Chronica  delRey 
D.  JoaóoT.  cfcrita  pcloChronifta  Fernão  Lopes  ,  aonde 
da  noticia  daquella  expedição  ,  c  dizaílim  -  Como  o  Conde 
tal  recado  vio  ,  começou  dejefa^erpre/les  com  quinhentas  lanças  bem 
cor  regidas ,  e  encavalgados ,  e  com  elle  o  ^ifpo  de  Coimbra ,  e  em  fua 
companhia  aviaõde  ir  %i{y  Lourenço^ acharei  em  Degredos ,  e  ou- 
tro famofo  Letrado  j  que  chmavao  Alvaro  l^ire^  E/colar  ,  &-c, 
peio  que ,  fc  o  dito  Deão  Ruy  Lourenço  falcceo  cm  Medi- 
na dei  Campo ,  quando  aíHílía  ao  tratado  de  tregoas ,  ou 
pazes  entre  Caftella ,  e  eftc  Reyno ,  naó  foy  no  tempo  em 
que  D.  Joaõ  Garcia  Manrique  adminiíb-ava  o  Biípadode 
Coimbra,  oém  efte  indicio,  que  nos  ái  delie  o  Cónego 
Pcdr'alTâres,  ferve  para  regular  a  Chronologiado  Cea  bre- 
ví  filmo  governo,  que  duvidamos  encheíTe  a  conta  de  dous 
a  tinos. 
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Annosdc     O  Catalogo  do  Chantrc  dc  Évora  diz  que  z:  Dom  pao 
cítfií^o-   éMAmiipu  Caftdkam  era  "Biffo  m  armo  de  1 40  3 .  quinto  do  nome;, 
€  Jorge  Cardofo  no  primeiro  tomodo  Àgiologio  Luíita- 
no ,  pag.  233.  affirma  como  coufa  certa,  que  acahoufeus  àm 
governando  O  ^iffodoéCmiira ,  porque  delle  fe  acha»  memorias^ 

1403.  no  Jrchivo  daquelta  Sé  pelos  annor  de  1403.  Eftes  doos  tcftij 
munhos  naò  padecem  duvida ,  porque  naõ  obftante  naõ 
termos  viíto  ate  agora  documento  algum  do  Archivoda 
Sede  Coimbra,  com  que  os  confirmemos,  temos  dous  do 
Moftciro  dc  Lorvaó ,  que  extaó  no  faço ,  que  tem  por  ti- 
tulo ST írmo  de  Coimbra ,  e  lugares  delle ,  aonde  no  maflb  6, 
n.  2 .  c  3 .  fe  achaò duas  fentcnças  de  Payo  Martins  Cónego 
deCoimbra ,  Confcrvador  Ecclcfíaílico  do  dito  Moftcira 
de  Lorvaò ,  e  Vigário  geral  dc  D  Joaó  Arcebifpo  dc  Com* 
poftelia ,  AdmiaiftraJor  inferpetmm  das  Igrejas ,  e  Bifpa- 
dos  de  Coímb-a ,  e  Tuv ,  e  CanceUario  mayor  do  Reyoo 
de  Leaõ ;  cm  huma  delias,  confirma  certa  trantàcçaó  entre 
o  próprio  Moftciro ,  c  Frcguczes  dc  S.  Martinho  d* Ar- 
vore jfobre  a  fabrica  da  Igreja ,  e  foy  dada  cm  Coimbra 
aos  II.  de  Janeiro  da  Era  1442.  que  he  anno  de  Chnílo 

1404.  1404.  A  outra,  dada  também  na  meíma  Cidade  aos  2  o.  do 
fobrcdito  mcz ,  e  Era  ,  foy  a  favor  da  AbbadeíFa  D.  Mccia 
Vafqucs  da  Cunha,  e  Moíleiro,  para  que  os  moradores  dc 
S.  Martinho  d' Arvore  crouxcífem  os  foros  ao  Celeiro 
dcUe.  Além  dcftas  fentcnças,  cxta  outra  na  gaveta  i.  maflb 
8.  n.7.  dada  também  naCidadc  dc  Coimbra  em  o  ultimo 
de  Mayo  daEra  1442 .  ^anno  de  Chriíto  como  acima  )  em 
queo  Vígariògeral  do  dito  Bifpo  E|Joaõ  Garcia  Julga  ao 
mcfmo  Moftciro  dc  Lorvaô  humas  cafas  cm  Âbiul. 

Eílcs  cixs  documentos  comprovao  manifcftamcnte , 
que  D.  Joaò  Garcia  já  no  anno  de  1403.  aiaiiniftrava  o 
Biípado  deCoimbra,  e  muy  vcroíimil  he,  principiaíTc  a 
taladminiftrajaòdcídcode  1402.  depois  dc  promovido 
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para  o  ArccbilpaJodcLíí>boa  oBifpo  D.JoaóEftcves  da  Annosde 
Azambuja.  Sc  o  dico  D.  Joaò  Garci  j  íalcceo  cm  a  própria 
Cidade  dc  Coimbra  adminiftrando  actualmente  aqucUa 
Dioceíi ,  até  aqui  naó  o  pudemos  alcançar.  O  Cónego  Pe- 
dr'alvares  oaó  íò  o  affirma,  como  coulà  cerca ,  Cem  decla* 
rar  cm  que  dia ,  mcz,  e  anno,  mas  accrercenca»  que  ícu  cor* 
po  fc  dcpoíitára  no  Moftciro  dc  S.  Domingos,  c  que  dcíxi* 
ra  àquclla  Sé  alguns  legados  :  oaó  duvidamos  que  aíBm 
fofle,  pofto  que  o  Padre  Fr.  Luis  dcSoufa  nas  Memorias 
do  dito  Convento ,  nenhuma  mençaõ  fãz  de  tal  depofito, 
fazendo-a  fódc  D,  Vaíco ,  por  haver  falecido  nclle.  Jorge 
Cardofo  feguc  a  mefma  opiniaó  do  Cónego  Pedi  'alvares, 
fem  mais  circunftancia ,  que  adegaras  Memorias  do  Ar- 
chivo  da  Sc  de  Coimbra  pelos  annosdc  1403,  As  que  aci- 
ma referimos  dc  Lorvaõ  o  dcmoíirau  amda  vivo  no  prin- 
cipio do  de  1404.  porem  outras,  que  logo  apontaremos, 
nos daó indicio,  dequc no  de  1405,  havia  emCoimbraSé 
vacante, 

Concorreo  D.  Joaó  Garcia  Manrique » adminiftrando  o 
ditoBifpado  deCoimbra,  conforme  a  averiguação ,  que 
temos  feito  9  com  o  Pontificado  de  Boní&cio  IX.  a  quem 
fuccedeo  na  íuprema  Dignidade  Innocencio  VII.  eleito 

aos  17.  de  Outubro,  c  coroado  aos^.  de  Novembro  do 
anno  dc  1404.  reinava  cm  Portugal  D.  Joaò  o  I. 

SE'  VAGANTE  alguns  annos ,  conforme  o  Catalo- 
go do  Cónego  Pcdr^al  vares  i  c  pofto  que  naò  declare  em 
que  tempo ,  e  dê  por  caufa  o  fcifma ,  que  durava  ainda  na 
Igreja»  entendemos  principiaria  depois  domezdeMayo 
do  anno  de  1404.  por  quanto  ate  o  fim  do  dito  mcz ,  nem 
era  falecido,  nem  tídba  largado,  ou  renunciado  o  Bifpo 
D.  Joaã  Garcia  a  adminiftraçaõ ,  c  governo  daMitra  de 
Còimbra ,  como  confia  do  documento  ^  que  acima  allcgá- 
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Annosdc  mos  com  a  data  Jo  ulcimo  de  Mayo  da  Era  de  1442.  que 

CuitítH'  Archivo  do  Moíleiro  dc  Lorvão. 

Porem  ja  nos  annos  de  1405.  c  140^.  parece  que  ha- 
via cm  Coimbra  Sé  vacantc ,  porque  no  mencionado  faço 
do  Archivo  dc  Lorvão ,  que  tem  por  titulo  Termo  de  Coim^ 
èra^  e  lugares  delle^  no  primeiro  maíTo ,  Qum.  3 .  fe  acha  huma 
{èntcnça  de  Gomes  Fernandes  Cónego  dc  Braga » Vigário 
gerai  do  Arcebifpo  D.  Martinho,  dada  em  Braga  aos  5.  de 
Mayo ,  ou  de  Agofto ,  (  porque  o  mez  Te  naó  pode  já  ier, 
nem  diílinguir  bem  )  da  Era  de  1443 .  (  anoo  de  Chriflo 

1405,  1405.)  ^  favor  da  AbbadeíTa  Dona  Mccia  Vafqucz  da  Cu- 
nha, e  Moftciro  de  Lorvaó,  contra  os  Priores  de  S.Bai  tho- 
iotncu  da  Cidade  de  Coimbra ,  fobre  humas  colheitas  i  c 
outra  no  fcgundo  maíTo,  n.^.  dada  pelo  mefmo  Arcebifpo 
dc  Braga  Dom  Martinho ,  cm  a  própria  Braga  aos  2  3 .  de 

140^*  Mayo  da  Era  de  1444.  (annodcChriftpi4oé.)afavorda 
dita  AbbadeÚa » e  ícu  Moleiro,  fobre  o  mcfmo  pontodas 
colheitas  com  a  mcfm a  Igreja  de  S.  Bartholomcu ,  íinal  de 
que  em  falta  do  Prelado  próprio,  fe  recorreo  ao  Metro- 
politano em  ambas  as  ocauoens  daquellas  controver- 
sas ,  fem  que  o  recuríb  foBt  em  grao  de  appellaçaó.  Era 
Summo  Pontífice  Innocencio  VII.  c  reinava  em  Portu- 
gal D.  Joaò  o  I. 

D.  FERNANDO :  inílnua-nos  a  noticia  defte  Bifpo 
huma  copia  authentica  do  Foral  dc  S.Martinho  d'Arvorc, 
(dado  pela  AbbadeíTa  dc  Lorvaó  Dona  Urraca  Raimundo 
aos  8.  dc  Janeiro  da  Era  13^2,  anno  dcChrifto  1524.) 
paflada  judicialmente  por  Joaó  Gonçalves  Cónego  dc  Co- 
imbra ,  OuvidoremlugardeAffonfo  Annes  Vigário  ge- 
ral do  dito  Bifpo  D.  Fernando ,  cm  Coimbra  aos  i^.  de 
1407.  Julho  do  anno  de  1 407.  Efte  documento  cxta  no  men- 
cionado faco>  maíTo  6»  n.4.  mas  porque  nenhum  Càtilogo 

dos 
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•dos  que  temos  vifto,  nem  Hiftoríadpr  aofib » hz  memo»  íAncokdk 
ria  de  que  houveâè  em  Coimbra  cai  Prelado  nofobredito 
tempo » naó  o  coUocamos  entre  o  numero  dos  certos ,  nem 
o  faremos  ftm  mais  fcgura averiguação ,  que  o  confirme, 

•ou  outra  Efcricura  irrefragavcl ,  c  conccftc  Duvidamos 
fc  haverá'  vicio  no  anuo  da  data  delia  copia  pordcfcuido 
do  amanucnfc,  porque  fe  o  anuo  dc  1407.  for  Era  dcCcfar 
(o  que  fc  naó  declara)  concorreria  com  ode  Chnílo  t^6^. 
cm  que  ainda  conjecturamos  vivo  ,  e  governando  a  Igreja 
dc  Coimbra  ao  Bií  po  D.  Vafco  dc  Toledo ,  a  quem  luccc- 
deo  na  mefina  Mitra  D.  Fernando ,  que  contamos  por  ter* 
ceiro  deite  nome ,  e  poderia  D.  Vafco  fer  falecido,  e  ter  no 
dito  anno  de  i^6p.  efte  fucceOTor,  fem  embargo  das  ra* 
zoens ,  com  que  lhe  cftendemos  até  o  anno  de  13  71.  o  feu 
governo.  E  íeo  annoda  referida  copia  authentica  he  ode 
Chríilo ,  e  nelle  ha  erro  de  penna  no  traslado ,  eícrevendo- 
fc  1407.  em  lugar  de  141 7.  ou  de  142  7.  no  tempo  inter- 
médio dcftes  annos  foy  Bi  fpo  dc  Coimbra  Dom  Fernando 
Coutinho ,  que  coáramos  quuiio  dcftc  nome ,  c  fucccdco 
ao  Bifpo  D.  Gil  Alma ,  depois  de  alguns  annos  cftar  vaga 
aqucllaSc.  Porem  fcfby  difFerente  cíle  D.Fernando  do 
terceiro ,  c  quinto ,  que  como  certos  vaó  ncftc  Catalogo ,  c 
fc  poífuhio  cfta  Micra  no  anno  deChrifto  1407.  concor- 
reo  com  o  Pontificado  do  Papa  Gregorio  XII.  crcado  aos 
3  o.  dc  Novembro  de  140^.  c  reinava  Dom  Joaò  o  I.  cm 
Portugal. 

LXI. 

D.  GIL  ALMA :  fby  Bifpo  do  Porto,  e  como  tal  o 
traz  no  (èa  Catalogo  o  IUuftríflimoD.Rodrigo  da  Cunha 

na  Tcgunda  parte ,  cap.  24.  pag.  2  21.  c  23 1.  paífou  para  a 
Mitra  de  Coimbra  no  anno  de  1 40^.  conforme  cfcrcvc  o  1^0^, 
Cónego  Pcdr'alvarcí;  ^  mas  hc  muito  verolimii ,  í^uc  pelos 

íiUS 


Annosdc  fins  do  aiino  antecedente,  efti vcíTc  já  nefta  Dignidadcí  pcr- 
cbriilo.  que uoArchivodcLorvaó, gaveta  i.  maíío  8.  n.  i5>.exta 
huma rcntença  fobrc  certo  praío  nos linaices  de  Efgucira, 
dada  porhuaiCcMicgo  dc  Coimbra ,  Vigário  geral  dcftc 
Bifpo  D.  Gil ,  aos  1 8.  dc  Fevereiro  da  Era  dc  1447.  Chc- 
ga  a  fua  memoria  até  o  tempo  em  que  fc  coDgregou  o 
Concilio  dc  CooftaQcia  ,  que  principiando  no  anno  de 
1414.  ic  concluío  nodc  1418.  no  qual  cm  feu  nome,  c 
como  feu  Procurador ,  c  do  Bifpo  dc  Vifeo ,  fc  achou  Gil 
Peres  Cónego  dc  Coimbra,  como  confta  dosAdos  do 
dito  Concilio ,  tomo  2.  foi.  5  3  5. letra  A.  da  Coliecçaó  dc 
Fr.  Pedro  Crabbe  ,  e  outras. 

NaEradc  1453.  que  he  anno  dc  Chrifto  1415.3054. 
de  Agoftoeftando cm  Lisboa ,  fez  íeu  tcílamcnto ,  o  qual 
feacha  authenticamcntc  trasladado  no  primeiro  livro,  foi. 
122.  Tcrfo  dos  documentos ,  c  papeis  antigos  do  Convcn- 
todeS.Domingosdameíma Cidade*  Faiccconore&rido 
I  AI  5 .  anno  dc  141 5.  mas  ignoramos  em  qucdia,  cem  que  parte, 
c  entendemos  que  em  ETora»  affim  por  dizer  no  tcflamen- 
to  -  hon  quero  ,  e  mando ,  <fue  em  cafo  qm  a  l^eos  fla^^  que  eu  por 
ventura  fdleí^A  em  a  Cidade  cf  Évora pcra  onde  pen/o  que  os  Infantti 
hlrao  y  quero  que  meu  cor^o  /eja  enterrado  no  mofletro  deS,T>o- 
rningos  da  dita  Cidade  ^  no  qtui  mo/lciro  quero ,  que  o  meu  corpo  jcj^ 
pofio  em  maneira  de  guarda  ,  e  depojito ,  ata  que  depois  fcja  traslada- 
do  ao  moíieiro  de  Lisboa  f  onde  tenho  minha  Capella :  como  tam- 
bém ,  por  Ter  feito  em  Évora  o  auto  da  abertura  do  dito 
tcftamento  perante  Vafco  Vicente  Cónego  daquella  Sé ,  c 
Vigário  geral  doBifpo  D.  Diogo ,  aos  4.  de  Novembro  da 
Era  dc  14  5  3 .  pelo  Efcrivaõ  Efteves  Annes*  Scusoflos  cf- 
taô  na  Igreja  do  Convento  dc  S.  Domingos  de  Lisboa ,  fc- 
pultados  na  Capella  deS.  JoaóBautifta»  que  hojehe  admi* 
niftrada  por  huma  Confraria  dcnoíTa  Senhora  da  Soleda- 
de, aonde  sio  alto  d^ parede  àparcc  da  Epiitola  cftá  huma 
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pedra  branca  com  hum  letreiro  dc  letras  Latinas,  que  con-  Annosdc 
tem  cila  memoria  r  Jqui  ejlaõ  os  ojjos  do  "Bpo  Dom  Çil  Ahm 
'£]fo  de  Coinéra .  hoje  fe  naõ  pckle  ver  dc  fóra  da  Capella  cila 
iDÍcrípçaõ ,  por  ficar  cuberta  com  o  Altar,  c  retabolo,  que 
modernamente  fe  lhe  fez  à  face  da  nave  da  Igreja. 

Concorreo ,  governando  o  BiTpado  de  Coimbra ,  com 
os  Summos  Pontífices  Gregorio  XII.  Alexandre  V.  c  Joa5 
XXILchamadoXXIIL  cendo-fe  congregado  na  Cidade 
dcConftancia  o  Concilio  geral ,  aonde  ccííòu  o  fcifma, 
que  havia  40.  ãnnos  durava  aa  Igreja ;  reinava  cm  Portu-» 
galDomJoaóoI. 

SE'  VAGANTE :  conforme  a  atceílaçaô ,  c  auto  de 
abertura  dotcílamcnto  doBifpo  D.  Gil  Alma ,  he  certo 
que  a  havia  já  3054.  Novembro  do  anno  dc  141 5.  c p  141 5» 
Catalogo  do  Chantre  dc  Évora  diz  também :  Sé  vagante  fe 
achafer  no  aano  141 8.  donde  fe  colligc ,  que  efta  vacância  141 8. 
da  Mitra  de  Coimbra  continuou  até  fe  concluir  o  Conci- 
liodeConftancia ,  c  parece  que  depois ,  por  algum  tempo 
mais.  Era  já  Summo  Pontificc  Martinho  V.  eleito  no 
meíhio  Concílio  aos  li.  de  Novembro  do  anno  dc  1417* 
c  reinava  em  Portugal  o  mcí mo  Rey  D.  Joaó  o  L 

LXIL 

D.  FERNANDO  COUTINHO,  quinto  do  nome  , 
filho  de  Gonçalo  Vafques  Coutinho ,  fcgundo  Marichal 
do  Rey  no,  Senhor  do  Couto  de  Leomil ,  e  de  fua  primeira 
mulher  O.  Leonor  Gonçalves  de  Azevedo :  entrou  neíla 
Dignidade  no  annode  i42o,comodiz  o  ConegoPedr'al*  1420, 
vares.  No  Archxvo  do  Mofteiro  de  Lorvão  ,  gaveta  7. 
maílb  5.  n,  1 2.  cxta  huma  carta  de  Joaó  Affonfo  Vigário 
geral  dcfteBifpo  D.  Fernando  ,e  Cónego  de  Coimbra  ,  do 
provimento  da  Igreja  dcS.  Martinho  dcSalreUi  feito  peli 

Abba- 
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<LnncM dc  AbbadcíTa  do  dito  Mofteiro  D.  Mccia  Vafques  da  C  unha, 
Cbriíto.  comadacade20.clcFevercirodoannode1425.Emo  í  c- 
J^ZÓ,  guinredc  i42  6.crcrevc  o  IlluftriíTimo  D.  Rodrigo  nafe- 
gunda  parte  da  Hiíioria  Eccicliaílica  dc  Braga,  cap.  5  5. 
n.  7.  pag.  22  8.  que  oBiípo  de  Coimbra  D.  Fernando  fora 
a  Braga  a  huma  ju0tá »  a  cpic  o  Ârcebirpo  Primas  D.  Fer- 
nando da  Guerra  convocara  feus  SuíFraganeos,  e mais  pef- 
foas  Eodeíiafticas  da  fua  íogeiçaõ.  Defte  tempo  cm  diai>» 
ire  ^  naô  temos  outra  memoria  defte  Biíbo ,  ainda  que  Pe- 
dr^alvares Nogueira  diz  governara  o  Biípack)  pertode  dez 
annos.  Concorreo ,  nos  que  deixamos  referidos ,  com  o 
Pontificado  dc  Martinho  V.  reinando  cm  Portugal  Dom 
Joaó  o  I.  que  no  amio  de  i  ^2  2.  mandou  ccíTar  ncfte  Rc  yno 
a  Época  das  Eras ,  c  que  íe  contaíTcm  os  annos  pelo  Naíci- 
mcnto  de  Chriíio. 

O  Catalogo  do  Chantre  dc  Escora  naó  faz  menção  deílc 
Biípo  D.  Fernando ,  mas  depois  dc  dizer ,  que  íc  achava 
fer  Sé  vagante  no  anno  de  X41 8.  logo  continiia  com  hum 
IDom  9^Aáartifiho^,  do  mm ,  ^ue  refidia  M/po  no  anuo  de  1.^16. 
Porem  como  nehhum  outro  Catalogo,  nem  memória  im* 
prefla ,  ou  manufcritá  Ma  em  .  tal  Prelado » o  cemospor 
incerto  y  fcnaõ  he  o  mefino  D.  Fernando  Coutinho. 

D.  ALVARO  FERREIRA ,  primeiro  do  nome,  fílhò 
de  Martim  Ferreira ,  Senhor  do  Gafai ,  e  Morgado  dc  Ca- 
valkiros ,  que  teve  a  voz  dc  Portuga  1  por  EIRcy  D.  Joaó 
ol.  c  dc  fua  mulher  Violante  da  Cunha,  filha  dc  Fcrnaò 
Aíibnfo  Correa  ,  Senhor  doCouto  de  Farelaens,  c  Villa- 
meãs ,  e  irmaò  (como  querem  alguns  )  de  Dom  Gomes 
Ferreira  Prior  vigeíímo  primeiro  de  Santa  Cruz  de  Co- 
imbra ,  c  Legado  Apoftolico  nefteRcyno  doPapaEuge* 
nio  IV^  con&rme  efcreve  o  Chronifta  dos  Regrantes  na 

fcgunda 
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na  fcgunda  parte  da  fuaChronica»  livro  p.  ap.  2  ^.  n.  i .  &  Aanoidt 
fcqucntib.  apag.  2  54.  c Jorge Cardoíò  no  Agiologio  La-  Chri^. 
íitano  tomo  2.  a  pag.  ^53.  ktra  (c.)  Foy  fagrado  cm  Bi  A 
po  dc  Coimbra  aos  6.  dc  Mayo  do  anno  de  143 1.  pelo  Arr  143 1. 
ccbifpo  de  Braga  D,  Fernando  da  Guerra  com  a  aífiftcncia 
dc  D.  Aimaro  Bifpo  dcCcita,  cD.  Andre  Biípo  dcMega- 
ra,conio  refere  o  Illuftriífimo  D.Rodrigo  daCuohana 
Tcguoda  parte  da  Hííkuria  Ecclcíiaftica  de  Braga ,  cap.  5  Si 
tu  1 1.  pag.  23^.  e  Jorge  CardoroDotcmio  acima  altegado 
d  pag.  5  84.  letra  (d.) 

\  O  Cónego  Pedr^alrares ,  e  o  Catalogo  do  Chantre  de 
Évora  daó  por  principio  ao  feu  governo  o  anno  de  143  2. 
e  diz  o  primeiro ,  que  no  fea  tempo  duráraõ  quinze  annos 
humas  demandas,  que  trazia  o  Cabido,  fcm  declarar  quan- 
do morreo  efte  Prelado ,  mas  Jorge  Cardofo  faz  menção 
dc  que  falecera  no  anno  de  1444.  ^  fegundo  tomo  do  1444. 
Agiologio ,  pag.  5  84.  letra  (d.)  Eque  até  o  dito  anno  dc 
1444.  chegaò  as  memorias  do  Bifpo  DAI  varo,  o  confirma 
huma  fentença  de  Vafco  Annes  Cónego  dc  Coimbra,  c  fcu 
Ouvidor  geral,  dada  na  mcfma  Cidade  no  referido  tempo, 
a  favor  da  AbbádcíTa  dc  Lorvão  Dona  Mccia  Vaíqucs  da 
Cunha ,  e  Mofteiro ,  fobrc  o  que  fe  lhe  havia  dc  pagar  em 
Caftello- Viegas ,  a  qual  íèntcnça  exta  no  Archivp  do  pró- 
prio Mofteiro  de  Lorvaó ,  gaveta  2.  maílb  10.  n.  Con- 
óorrèo  com  o  Sammo  Pontífice  Eugénio  IV.  reinando 
em  Portugal  D.Joaò  o  I.  Dom  Duarte,  c  Dom  Aflfonfo  V. 

SE'  V  AC  ANTE  no  anno  dc  1444.  conforme  o  Ca-  1444. 
talogo  do  Chantre  de  Évora* 

LXIV. 

:  D.  LUIS  COUTINHO ,  filho  de  Gonçalo  Vafqucs 
Coutinho » fegundo  Marichal  do  Rey  no ,  e  de  iua  fcgunda 

mulher 


14^ 

Aimosde  mulherD.Joanoadc  Albuqucrquc ,  €  meyo  írmaõ  dcEX 

Fernando  Coutinho,  que  tambcm  foy  Bifpodc Coimbra, 
conforme  diz  huma  opiniaòí  porem  outra,  que  temos  por 
mais  certa  affirma ,  que  foy  irmaó  inteiro,  filho  da  primei- 
ra mulher  Dona  Leonor  Gonçalves  de  Azevedo ,  filha  dc 
Gonçalo  Vafques  de  Azevedo  primeiro  Marichal,  porque 
da  fegunda  mulher  nao  teve  mais  que  huma  filha :  paflbu 
1444.  xla  Igreja  de  Viíeo  para  eíla  no  anno  de  1444.  e  a  governou 
1452.  até  o  anno  de  145  em  que  vindo  parao  Rcyno,  da  jorna- 
da que  fez  a  Itália  acompanhando  com  titulo  de  Capellaõ 
mor  a  Emperacriz  Dona  Leonor ,  filha  delRey  D.Duarte» 
que  caiou  com  o  Emperador  Federico  IIL  (by  promovido 
ao  Ârcebifpado  de  liaboa,  vagante  por  morte  deDonoi 
Pedra  de  Noronha ,  que  havia  falecido  em  1 2 .  de  Agofto 
do  referido  anno;  porém  pouco  logrou  efta  Dignidade^ 
porque  já  aos  30.  de  Abril  por  feu  falecimento  adminíA 
trava  o  dito  Ârcebifpado  o  Cardeal  D.  Jaime.  Concorreo 
cm  Coimbra  com  os  Pontificados  de  Eugénio  IV.  e  Nico- 
lao  V.  e  reinava  D.  Aífonfo  V.  cm  Portugal 

SF  VAGANTE,  confta  fcraos2i.deJulhodoanno 

i453«  ^^H53'  dchunsdocumcntoí,  quccxtaõnoArchivodò 
Mofteiro  deLorvaô ,  gaveta  7.  maíTo  i.  n.37«  e  3^. 

O  VENERÁVEL  PADRE  JOAS  RODRIGUES, 
natural  da  Villa  da  Pederneira ,  filho  de  Bartholomcu  Pi- 
res Almoxarife  de  Alcobaça ,  c  de  fua  mulher  Brites  Vi- 
cente, Cónego  Secular  da  Congregação  de  S.  Joaò  Euan- 
gclifta,  ConfeíFor  delRey  DomAffonfo  V.  c  da  Rainha 
Dona  líabel  fua  mulher,  e  Meílre  de  fcus  filhos  o  Príncipe 
D.  Joaó ,  e  Princefa  Santa  Joanna,  conforme  huma  memo- 
ria antiga  do  Cartório  do  Convento  dejefus  da  Villa  de 
Aveiro  i  fendo  nomeado  pelo  mcfmo  Rey  D.  Affoofo  V. 

para 
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para  Bifpo  de  Coimbra  eii^  o  anno  de  i453«por  íua  hu- 
jnildade  recuíbu  a  Mitra  i  confta  do  Âgiologio  Luiitano»  ^'^^^ 
tomo  3 .  pag.  25^.0278.  letra  (e)  e  da  Chronica  dos  Co-  ^* 

Dcgos Seculares  intitulada  Ceo  ahrto  na  terra,  livro  3.  cap, 

•^2*  Era  Suoiiiio  rouufíce  Nicoiao  V. 

LXV. 

•  D.  AFFONSO  NOGUEIRA  ,  primeiro  do  nome, 
natural  de  Lisboa ,  filho  de  D.  AíFonío  Eanes  Nogueira, 
que  foy  do  Confeiho  delRey  D.  Joaò  o  L  e  íèu  Vaílàllo »  è 
Alcaide  mor  de  Lisboa,  e  de  Tua  mulher  Joanna  Vaz  de 
Almada*  Foy  Cónego  na  Sé  de  Braga,  e  depois  Cooego 
Secular ,  e-Rdformacbr  da  Congregação  de  S.  Joaó  Euan- 
gelifta  em  Portugal ,  eleito  Biípo  de  Coimbra  nos  fins  dó 
annode  1453  •  com  pouca  difPerença ,  e  naó  em  o  de  145  o*  1453. 
como  diz  o  Cónego  Pedr*al  varies ,  nem  no  de  1 4  5 1 .  como 
fc  lé  em  huma  Chronica  manufcrita  da  dita  Congregação, 
CUJO  traslado  cxca  na  Livraria  dos  Excellentiílimos  Coi> 
dcs  de  Vimieiro  ,  volume  ni.  s.  n.  2.  nem  Cao  pouco  foy 
namea  Jo  para  efta Mitra  pelo  Infante  Dom  Pedro,  como, 
com  menos  cerca  informação ,  cfcreveo  oPadrcFrancifco 
dc  Sanca  Maria  na  Chronica  intitulada  Ceo  aberto  mtcrra^ 
livro  3 .  cap.  1 1 .  pag,  ^4^.  fcm  declarar  o  anno ,  porque  a 
batalha  da  Alfarrobeira  aonde  o  dito  Infante  ficou  morto» 
foy  no  de  144^.  cm  huma  terça  feira  aos  20.  de  Mayo, 
conao  fe  refere  na  Chronica  delRey  D.  AfiFonfo  V.  cap.  2 1 . 
pag.  80.  e  nefte  tempo  ainda  era  Bifpo  de  Coimbra  D.Luis 
Coutinho ,  que  na  dita  batalha  fe  adiou,  e  feguia  ao  Infiuir 
te ,  como  eícreve  o  Cónego  Pedr'al  vares. 

O  Catalogo  do  Chantre  de  Évora  fâz  mcnçaó  deftc  Bif- 
po Dom  AfFonfo  no  anno  dc  145^.  Deita  Dignidade  foy  14$^^» 
promovido  para  a  Metropolitana  de  Lisboa,  e  já  era  Ar- 
cebifpo  no  aoQO  dc  14^  o. 

Amcn- 
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vuMiosae     Á  mencionada  Chrooica  dosLoyos  manuícrjta»cap* 
43. diz,  qucno  printípiodoaiinodci4^4.€mrazaõdo 

'  ■ '  contagio ,  que  Lisboa  padecia ,  fererírára  o  Arccbirpo  D. 
AfFonfo  Nogueira  para  Alamquer ,  aonde  falecera  cm  Se- 
tembro do  próprio  anuoi  porém  o  Padre  Fraiiciíco  dc 
Santa  Maria  na  fua  Hiftoria,  que  intitulou  Ceoabeno  na 
terra ,  livro  3 . cap.  2 1 .  pao;.  ^55.  efcrcve  ,  que  fora  a  fua 
IttorCeaosié.  de  Setembro  doanno  de  14^7-  adiíFcrença 
de  três  annos  de  vida  pouco  mais ,  ou  menos ,  em  que  eâes 
dous  Efcritores  defconcordaò ,  deixamos  à  erudica  averi- 
guaçaò  do  Académico  a  quem  incumbem  as  Memorias 
dos  Prelados  de  Lisboa ;  mas  fò  fazemos  reflexão ,  cm  que 
alfinandolhe  o  primeiro  Chronifta  6^.  atinos  de  idade 
quando  falcceo ,  diga  o  fegundo  a  pag.  ^53.  amavá  o  Ant^ 
\  •  hifpoíjua/íoitefUa annos, no q\ichz erro áccontSLCtrtzmcntCi 
porque,  fe  como  cllc  mefmo  efcrcve  pag.  ^40.  o  Arce- 
bifpoD.  AfFonfo  naíceo  pelos  annos  de  135? 5?.  falecendo 
no  de  1467.  contava  então  deidade  ^8.  annos  com  pouca 
differcnça ,  e  lhe  íaitavaó  ainda  doze,  para  eftar  taó  próxi- 
mo aos  oitenta ,  como  denota  aquelle  termo  quafi. 

Advertimos  também»  que eftc  Prelado  nao  foy  oBiípo 
de  Coimbra  y  que  acompanhou  a  Itália  a  EmperatrizD, 
Leonor  y  como  erradamente  diz  a  allegadaChronicados 
Loyos  manuícrita ,  cujas  palavras  no  próprio  cap.43.  íàó 
asfeguintcsí  Ei'fyj  obrigou  ao  "Bif^o  de ComéraDm  Jffotjjo 
D^ogueira  acompinhajfe  a  Emperatrit  por  delle  fiTtaÕauiorit^iã 
jornada,  c  dc  lãnta  magejhdc  ^  jj/ijumlu  feuipre  c/ujua  comU-vihia 
até  a dcix^ir  deaf] entoem  AlcmanLí  noanno  de  i^^2»  porque  o 
contrario  referem  uniformente  os  Hiftoriadorcs  deftc 
Reyno ,  e  a  Chronica  impreira  delRey  D.  Affoníb  V.  cap. 
24.  pag.  87.  que  diz  affim:  Com  aEmperatri^foraõX>,JjGuf<if 
que  entaõElI^y  Jkera  z5\íarçueX,de  f^alença  de  Conde  de  Ourem, 
Q^BiffQ  de  Coimbra  Dom  Luis  Coutinbo ,  Lopo  de  Almeida  ffe/tçf 

ofri- 


,. -cd  by  Google 


H9 

e  primeiro  Cwide  Je  Ahrantes ,  ^m  Vai^  de  ^SMtllò  %e^tàor  da  Annosdc 
Cafa  do  Ctvel ,  Alvaro  de  Soufa  <s!Mordomo  mor,  Aljuiijo  dc  z5\ÍU 
randa ,  Ço/nc-X^dc  zí7\rln\vuí.i ,  T)om  Diogo  dc  C  a/iro ,  Fernaò  da 
Sdveiray  iSAdartim  sS^Iendeç(^de  'Bemdo outros  imuos Jidal-^ 
gos ,  e  Cavallciros 

Concorreo  em  Coimbra  com  o  Papa  Nicolao  V»  c  Pio 
JL  reinando  cm  Portugal  D*  Aâònío  V» 

LXVI. 

D.  JOÂO  GALVÃO ,  fexto  do  nome ,  Cónego  Re« 
grante»  e  Prior  yigeíimoregundo  doMoftciro  de  Santa 
Cruz,  filho  de  Ruy  Galvaõ  Efcrívaõ  da  Fazeoda,  e  depois 
SecretariodelRey  D.  AíFonfo  V.  cargo,  que  occupou  cam^ 
bem  eíle  Prelado ;  já  era  6i(po  de  Coimbra  no  ando  de 
14^1.  coaio  coníla  dchum  documento  doArchivode  i^^i.' 
Loi  v^io ,  gaveta  7.  maíTo  8.  n.  6,  c  he  huma  carta  dc  Col- 
laçaó  de  hum  Teu  Vigário  geral ,  que  por  cominiliao  de  D. 
Joâò  Bil  po  dc  Vifco,  collou  dcconfenti mento  daAbba- 
acíTa,  c  Religioías  daquelle  Moíleiro  ,  a  hum  Clérigo  na 
Igreja  dc  Frcixcdo  ,  por  permutação  cora  outra ,  dada  a 
dita  carta  cm  Coimbra  aos  22*  de  Dezembro  doannode 
1 4^  I .  fcm  embargo  dc  dizerem  o  Cónego  Pedr'alvarcs,  o 
Ilíuílriílimo  D.  Rodrigo  da  Cunha  naHiftoriaEcdeíiaí^ 
tica  de  Braga ,  regunda  parte ,  cap.  61.  n.  1.  pag.  2  5  ^.  e 
Dom  Nicolao  de  Santa  Maria  na  (egunda  parte  da  Cbro-  , 
nica  dos  Regrantes ,  livro cap.  2  7.  n.  14.  pag.2  que 
cm  o  anno  de  14^2 .  fora  provido  nefta  Dignidade,  Foy 
Legado  à  latere  do  Papa  Pio  II.  ncftc  Rcyno ,  dcfdc  o  re^ 
ferido  anno  dc  14^2.  ate  o  de  14^4.  cm  que  o  Papa  Paulo 
II.  lhe  revogou  os  poderes,  para  aquietar  as difcordias, 
que  tinhaò  com  elic  outros  Prelados. 

ElRey  D.  Affoníb  o  V.  por  hum  Padrão  paíTado  aos  1 5. 
de  Setembro  do  atuio  de  1472.  lhe  fez  mercê  do  titulo  dc 

Conde 
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AiM  d«  Conde  de  Arganil  para  elle»  e  para  Cm  fucceílbr^  no  Bi  A 
pado  dc  Coimbra,  qae  por  eíTa  razaõ  íc  intículaõ  Bifpok 

1480.  Condes ,  c  cUc  o  pofluío  atd  oannode  1480.  em  que  toy 

promovido  para  a  Sé  de  Braga ,  c  incorrendo  no  dcfagrado 
do  Pontífice ,  naõ  pode  alcançar  confirmação. 
'  Falcccoaos  27.  dc  Julhodoannode  i485.confornnico 
aíTcnto  do  livro  dos  Óbitos  do  Moílciro  dcS.Salvadordc 
Moreira ,  mas  o  dc  S.  Pedro  dc  Folques  pocm  fcu  faleci- 
mento aos  5 .  dc  Agoílo  do  mcrmo  anno ,  c  o  M.  R.  Padre 
Mcílrc  Fr.  Fernando  da  Soledade,  Académico  da  Acade- 
mia RealdaHííloria  Portugucza ,  c  Chronifla  da  Religião 
de  S.  Franciícoda  Província  de  Portugal ,  na  terceira  parte 
da Hiáoria Seráfica damefma Província, livro x.cap  32: 
n.  208.  pag.  1 3  8.  lhe  affina  no  próprio  anno  de  148  5. W 
.  *  ^  mez  de  Agofto ,  o  dia  undécimo ,  e  diz  que  cftá  íèpulrado 
no  Convento  dc  S.  Francifco  dcXabrcgas ,  poi  cm  rao 
condido ,  que  ate  agora  í  e  nau  dcícobriu  memoria ,  ou  pe- 
dra ,  que  declare  o  fitio.  Concorrco  tendo  a  Mitra  de  Co- 
imbra (  aonde  foy  o  primeiro  Conde  de  Arganil )  com  os 
Summos  Ponti fíccs  Pio ,  c  Paulo ,  ambos  í  egundos  dcftes 
nomes ,  e  Xiíb  IV,  reinando  em  Portugal  D.  Affonfo  V« 

LXVIL 

t  D.  JORGE  DE  ALMEIDA,  fegundado nome ^fi« 
lho  de  DXopo  de  Almeida ,  primeiro  Condede  Abrantes^ 
edeDona  Brites  da  Silva,  e  irmaôdcD.Francifcodc  Al- 
meida primeiro  Vifo-Rcy  da  índia.  Contava  vinte  e  dous, 
oa  vinte  e  trei  annos  dc  idade,  quando  foy  eleito  para  Bi/po 

148 1,  dc  Coimbra  ,  e  já  o  era  certamente  no  anno  de  148 1.  pois 
aos  3.  dc  Mayo  deflc  mefmo  anno  ordenou  deMiíTa  aD. 
Joaó  de  Noronha ,  que  foy  vigelimo  quarto  Prior  dc  San- 
ta Cruz  ,  como  refere  o  Chronifta  dos  Regrantes  na  fe- 
gunda  parte  daiuaChroníca,  livro  p.  cap,  ay.  a  apag. 
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2^7»  ^^Y  Itiquiíidor  mor  dcftc  Rey  no  com  oBiipodc  Annosde 
X-amcgo  D.  Fernando  de  Varconcello*  de  Menezes ,  c  com 
o  Bi  fpo  dc  Scuta  D*  Fr.  Diogo  da  Sy Iva ,  por  Bulla  do  Papa 
Paulo III.  dc  2  3.  de  Mayo  dc  1 5  3  ^.  que  principia :  í^ene* 
rabíUbmfraitribus  Cdimbrienfi ,  Lanucen/t^  ac  Se^enfi  Efifcdfis^ 
«  exercitou  o  dito  cargo»  e  juriídicçaõ  de  InquiOdor  mor 
no  Teu  Biípado ,  fem  fubordinaçaõ  a  outrem,  até  os  ííds  de 
Setembro  de  1 541.  Tudo  nos  coofta  do  Catalogo  im- 
preíTo  dosinquífidores  de  Coimbra ,  que  anda  na  Collec- 
çaó  dos  Documentos ,  e  Memorias  da  Academia  Rcai  da 
Hlítoria  Porcugucza  do  anno  dc  1723.  compoílo  pelo 
Académico  o  M.  R.  P.  M.Fr,  Pedro  Monteiro  da  fagrada 
Ordem  dos  Pregadores. 

Com  62.  annos  dc  Prelado  dcfta  Igreja,  como  diz  o 
Epicatio ,  que  Jorge  Cardofo  ailcga ,  e  traslada  no  primei- 
ro tomo  do  AgiologioLuíitauo  a  pag.207«  ou  com  6^,  c 
S  5.  de  idade ,  conforme  o  que  depois  repete  ome  fmo  Ef* 
critor  no  terceiro  tomo  a  pag.  2  fàlecco  em  Coimbra, 
deixando  de  íi  memoria  venerável ,  aos  2  5.  dc  Julho  do 
anno  de  1 543 .  e  foy  fepultado  na  fua  mefma  Se  em  a  Ca-  1 543 •. 
pella  deS.  Pedro » que  elle  mandara  edificar  >  aonde  fe  lhe 
diz  rodos  os  dias  MiíTa, 

No  largo  tempo  da  fua  Prelazia ,  occupiraó  a  Cadeira 
do  Summo  Sacerdócio  os  Papas  Xifto  IV.  Innoccncio 
VIII.  Alexandre  VI.  Pio  111.  JuUo  11.  LcaòX.  Adriano 
VI.  Clemente  VIL  c  Paulo  III.  c  reinarão  felizmente  cm 
Portugal  D.JoaóIL  D.  Manoel ,  c  D.  Joaó  ITT. 

Advertimos ,  que  no  terceiro  tomo  do  Agiologio  Lu- 
iicano,  letra  (e)  doCommcntario  ao  dia  duodécimo  de 
Mayo ,  pag.  2 1 8.  e  2 1^.  aonde  diz ,  que  a  Priocefa  Santa 
Joanna,filhadeiRey  D.Âffonro  V.  morrera  naquclle  mef- 
mo  dia ,  em  o  atmo  de  1450.  ha  erro  da  impreíiaõ  no  dito 
aiino>  e  ha  de  dizer  1490*  affim  porque  naíceudo  ella  aos  6, 
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Mmác  de  Fevereiro  dc  1452.  (o  que  he  certo)  naõ  podiàTalcccr 
antes  dc  nafcida ,  com  3  8.  annos,  tres  mczes,  c  quatro  dias 
dc  idade ,  como  taó  pouco  aíliftir  a  íeu  falecimento  no  di- 
to errado  anno  oBifpo  dc  Coimbra  D.Jorge  dc  Almeida, 
que  também  eílava  ainda  por  nafcer ,  c  cftc  erro  da  im- 
jwcffaõ  do  Agiologio  feic  ficimcncc  ícguido,  e  traslada- 
do na  Hiftoria  dos  Cónegos  Seculares  da  Congregação  dc 
S.  Joaõ  EuaagcUíh  íoticulada  Cio  éerto  iMrem,  livro  3« 
cap.5o.pag.7^8. 

Advertimos  mais » qae  na  (ègunda  parte  da  Hiftoria  de 
S.  Domingos,  que  deixou  manufcrita  o  Padre  Fr. Lois 
Caccgas ,  e.depois  reformou ,  e  deu  a  luz  o  Padre  Fr.  Lois 
dc  Sodfa ,  ha  outro  erro  da imprefl&ô  nocap.  3.  aíbl.i23* 
'  verfo ,  aonde  diz,  que  D.Jorge  de  Almeida ,  Bifpo  de  Co- 
imbra ,  íâgrára  a  Igreja  de  noíTa  Senhora  da  Mifcr jcordia 
da  Villa  dc  Aveiro  cm  20.  dc  Janeiro  do  anno  dc  140^4.  c 
hade  dizer  de  1484.  porque  neftc  tempo  já  D.  Jorge  dc 
Almeida  cftava  naquclla  Dignidade  ,  e  no  outro  ainda  a 
poâUia  D  Joaõ  Gal vaò  i  e  eíic  mcímo  erro  íegaio ,  e  tras^ 
ladòu  Joi^e  Cardoíb  no  primeiro  tomo  do  feu  Agiologío 
apag.200.  Para  melhor  nos  aíTegurarmos  ncílc  ponto, 
fomos  ver  o  manafcrito  originai  do  dito  Padre  Fr*  Luís 
Gâcegas ,  que  exta  na  Livraria  de  S.  Domingos  de  Lisboa, 
e  achínos  que  no  livro  decimo ,  em  o  título  Avàro ,  cap. 
1 6.  dcfdc  foi.  3  55?.  ate  3^1.  tratandoda  Rindaça5do  Con- 
vento da  Miícncordia  daquclla  Villa ,  pafla  cm  íikncio  a 
fua  fagraçaó ,  ou  dedicação,  final  manifcílo  de  que  foy  ad- 
ditamento  do  Padre  Fr.  Luis  dc  Soufa,  c  de  que  na  impref- 
íàõ  íc  trrou  o  anno. 

Advertimos  outro  fi  ,  que  na  Capella  de  nofla  Senhora 
da  Conceição  cm  o  iitio  dc  Rangel ,  na  Frcgucfía  da  Sé  da 
«Cidade  de  Coimbra,  exta  huma  Infcripçaò,  que  diz  allim>,^ 
conforme  o  traslado remettidoà Academia:  EftaCéfem\ 

foy 
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foy  feita  por  foao  Jl^%íngel fidalgo  da  Cafa  dcl%:y  Dom  Agoiijo  Anne»  dc 
quinto  deJle  nome  no  anno  de  1^6^,  com  licença  deT>,  forgc  de  aU  ^^^'^^ 
meida^ifí^o  que  no  dito  anno  era  de  Coimbra  j  c  por  eflar  qtía[i  arrui* 
nada  do  tempo  foy  feita  toda  de  novo  por  'Eras  %angel  Pereira  dê 
Saa  no  anno  do  Senhor  1^5  ^,  fidalgo  da  Cafa  del'Hey  mJ/o  Senbm 
Dcíla  lafcripçaõ  tambcm  maniícílamcntc  eíli  errado  o  an* 
no  da  primeira  ediâcajaõ ,  que  devia  de  fer  no  de  1 48  3 .  a 
naÕeni  ode  14^5. pois  nefte  tempo  D  Jorge  de  Almeida^ 
naõ  podia  coDceder  licença  para  a  dita  Capella  fe  edificar, 
tendo  de  idade  quatro,  ou  cinco  annos»  muy  longe  ainda 
de  fer  Bifpo  de  Coimbra ,  c  cuja  Igreja  cntaó  governava 
D.  Joaó  Galvão  ,  fcu  immediaco  antcceílor  ,  Ic  cTic  erro, 
naó  bc  dcicuido  no  traslado  ,  bem  fe  pode  actnbuir  ao  au- 
chor  da  Infcripçaò  ,  rcdificando-fc  a  Capella  ;  porque,* 
quem  lhe  dá  fim  dizendo  :foy  feita  toda  de  mvo  por  Tras  %an» 
gel  Pereira  de  Saa  no  anno  do  Senhor  1^58.  fidalgo  da  Cafa  dei* 
\R^ey  nojjo  Senhor ,  tem  contra  íi  a  prcfutnpçaò  ,  de  que  naõ 
iangaria  boas  contas  ao  tempo  da  primeira,  obra ,  fe  o  naó 
dcí  culparmos  com  o  officiai ,  que  abrio  as  letras. 

Ultimamente  advertimos  >  que  Fr.Gregorio  de  Argaiz 
no  feuTfaeatro  deCoinsbray  interrompe  o  governo  dò 
Bi  ^  D.  Jorge  de  Almeida ,  com  outro  Bifeo  chamado 
Dom  Garcia  de  Menezes ,  que  introduz  deíãe  o  anno  de 
1 5 1 1 .  até  o  de  1 5  48 .  certamente  fâbuloío »  e  fahído  do 
fcu  ccrcbro;  pois  nunca  em  Coimbra  houve  Prelado  dc 
tal  nome  i  e  ainda  que  Manoel  dc  Faiu  e  Soufano  terceiro 
tomo  da  Europa  Portugucza ,  terceira  parte ,  cap.  6.  pag.' 
35^.  nomee  entre  os  Efcritores  Porruguczcs  (  letra  G) 
U^o?i  Çarcia  de  z5\^lene<tes  Ohijpo  de  Coimbra  ,  feria  equivoca- 
çaõ  com  o  da  Guarda ,  que  f  oy  eioqucntiíiimo  Latino,  cm 
tcmpodclRcy  D.  Joaõ  ir. 

Qovernando  o  Bifpo  D.Jorge  de  Almeida  a  fua  Igreja 
de  Coimbra  noanno  de  15^7,  yio  reftituídos  por  EíRey 

D.Joaó 
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Anncsdc  DjoaôoUI.  à  mcfoia  Cidadc  os  Eftudos  Gcracs ,  que 
cftavaó  ate  alli  na  dc  Usboa ,  aonde  por  Bulla  dc  N  icolao 
IV.  pelos  annos  deChrifto  tipo.  ou  12^1.  haviaó tido 
fcu  principio  i  cdcpoispclosdc  1308.  00130^.  ostrahr- 
ferio  para  a  própria  Coimbra  EIRcy  D.  Diniz ,  prcccdcn-> 
do  Bulla  dcClcmentc  V.  dadanode  I307.tc^cc!rodofcU' 
PonClfícado  ,  c  aílim  permanecerão ,  aLc  que  ElRcy  Dom 
AffoníblV.  pelos  annos  dc  13  ip.  dc  Coimbra  os  mudou 
paraLisboa,c  pelos  de  13  54.  outra  vez  dc  Lisboa  os  paf- 
íbo  para  Coimbra ,  donde  também  pelos  annos  de  1 375. 
ou  1377*  EiRcy  D.  Fernando  os  tornou  a  mudar  para 
Lisboa ,  aonde  rcíidiraó  até  o  mencionado  anno  de  1 5  37. 
cm  que  EIRcy  D.  Joaó  o  III.  cftabckceo  nOTamcnte  cm 
*CoiiisbraaquellaUnÍTcrfidadc,  que  hchuma  das  princi- 
pacs  Academias  da  Europa ,  c  Seminário  florcntiffimo  dc 
todas  as  Faculdades ,  c  Scicntías ,  qucdeu ,  dá ,  cdaráfcm- 
prc  ao  Mundo  iiceraiio ,  íogcitos  dc  veneração  »c  recor- 
dação perpetua.  ! ; 

"  O  Vener  ável  P.  M.  Simaô  Rodriguez  de  Azevldo 
da  Companhia  dcjeíiis  ,  natural  da  Villa  dc  BouzciJa, 
Concelho  de  Lafocns  ,  noBifpadodc  Vifeo .  filho  dc  Gil 
Gonçalves ,  e  Catharinade  Azevedo ,  peiToas  nobres ,  foy 
hum  dos  nove  companheiros ,  que  congregou  Santo  Igna- 
cio dc  Loyola  para  a  fundação  do  fcu  fagrado  Inftituto,  e 
depois  o  primeiro  Provincial  defta  Província  Portugue- 
sa. Vagando  a  l^tra  de  Coimbra  por  falcdmento  dc  Dé 
Jorge  dc  Almeida ,  ElRcy  D.  Joaó  III  repetidas  vezes  lha 
oífercceo ,  mcrcc  que  cllc  humildemente rccuíbu com  íà- 
tisfaçaò  da  Magcftâde ,  c  íò  aceitou  dcpojs  o  emprego  dc 
Meftrc  doPrincipc  D.  Joaó,  por  entender  que  Santo  Igna- 
cio lho  approvaria.  Falcceo  fantamcnre  cm  Lisboa  na  Caí  a 

profcíTa  de  S.Roqucaos  1 5. de  Julho  do  anno  de  1 57^* 

alnf- 
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a  larcripçap  que  fe  poz  na  urna  de  pedra  aonde  eftaõ  Ceus  ^« 
oíIqs  9  diz :  Ohijt  in  bac  dom  14.  ffdii  anno  Tkmim  1 57^.  ^y^o. 
faz  eradita  menção  deiie  o  Padre  Balchazar  Tdlcs  na 
Chroníca  da  Companhia  dejeíus  cm  Portugal ,  primeira 
parte ,  livro  i .  cap.  5 .  n.  2 .  pag.  i  y .  c  cap.2  ^.  n.  2 .  pag.  132. 
e  n.  5 .  pag.  135.  livro  3 .  cap.  3  8.  n.  7. pag.  5^  8,  c  cap.  40. 
num.  3. pag.  ($07. 

SE*  VAGANTE  por  falecimento  do  Bifpo  D.Jorge 
de  Almeida,  c  confia,  qae  ainda  era  aos  1 1.  dc  Fevereiro  do 
anno  de  1 54.5.  de  hum  documento ,  que  exta  no  Archivo  1 54$* 
de  Lor  vaõ,  gaveta  7.  maíTo  7.  n.  3 e  he  húa  carta  do  Gabi» 
do  em  Sé  vacanCe,pela  qual  confirma  huma  apprc/èntaçao 
da  Igreja  de  Santiago  de  Souzeilas »  fòta  pela  Abbadeífa- 
Dofia  Anna  Coutinho ,  com  a  data  em  Coimbra  no  referi- 
do tempo.  Governava  a  Igreja  dcDeos Paulo III.  crei* 
na  va  D.  João  III.  em  Portugal* 

LXVin. 

D.  TO AQ  SOARES ,  Tctimo  do  home,  Rcíigiofo  Erc- 
mita  dc  Santo  Agoílinho  ,  natural  daFregueíia  dc  S.  Mi- 
guel deUrr(5,  íica  em  o  Concelho  de  Penafiel  deSoufa, 
anncxa  ao  Molleiro  de  S.Pedro  de  Cette,  que  he  da  mefma 
Ordem  de  Santo  Agoílinho,  noBifpado  do  Porto,  naõ 
obftantc  aPadrc  Fr.  Antonio  da  Purificação  menos  bem. 
informado ,  ao  que  parece » darlhe  por  Patria  a  Coimbra, 
no  primeiro  livro  dos  VaroensIIlufcres,  cap.  2  7.  foy  filho 
de  Diogo  Dias  de  Urró ,  e  de  fua  mulher  Luciana  de  Al* 
cantara,  ambos  defcendentes  de  Famílias  nobres:  chamou- 
fc ,  antes  de  fer  Religiofo,  Joaó  Soares  de  Urro,  e  na  Reli- 
gião ,  Fr.Joao  Soares  dc  AliKi-garia ,  a  razão  diílo  daremos 
nas  Memorias.  Tomou  o  habito  em  Salamanca ,  cm  cuja 
Um vcríidade  rccebeo  a  laurca  dc  Theologo  i  depois  fc  cn- 

çorpo- 
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AiwioidB  corporou  na  Provinda  de  Portugal ,  c  foy  Mcftrc  da  Tua 

Gbriflo.  Ordem  naUnivcríidadc  dc  Coimbra.  Foy  do  Confclho 
delRey  D.  Joaô  III.  feu  ConfeíTor » Priigador ,  e  £í  moler, 
e  Medre  dos  Príncipes  D.Filippe,  e  D.Joaõ  íèus  filhoi. 
Foy  Deputado  dâ  Santa  Liquiíiçaõ,  e  doConfelho  geral 

1545.  dc  lia,  eleito  para  Bifpodc  Coimbra  no  annodc  1545.  con- 
forme a  Bulla  de  Recomendação  do  Papa  Paulo  111.  dada 
cm  Roma  aos  1 1.  das  Kalcndas  de  Junho  do  mefmo  anno» 
aoqual  dia  refpondc  o  dc  22.  de  Mayo ,  c  a  dita  Bulla  fc 
acha  na  Torre  do  Tombo  trasladada  em  o  primeiro  livro 
das  Bulias  Pontificias  a  foi.  245.  verfo.  O  Catalogo  do 
Cónego  Pedr'al vares ,  c  o  do  Chantre  de  Évora ,  naõ  ãdlaõ 
no  tempo  defia  eleiçaõ  1  mas  íim  do  de  íèu  âledmento ,  c 
•annos  aegOYenio » que  conforme  o  primeiro,  foy  aoi  16. 

'1572.  de  Novembro  do  anno  de  i572.em  Coimbra,  cujalgrcja 
governou  trinta  e  quatro  annos ,  c  conforme  ofegundo, 
aos  27.  do  próprio  mez  ,  e  anno ,  com  quaíi  trinta  de  Pre- 
lado i  porem  contando  da  data  da  referida  Bulla ,  até  o  dia 
da  fua  morte ,  conda  que  poíTuio  cila  Dignidade  27.  an- 
BOS  e  meyo  ,  c  pou  cos  d  i  as  mais. 

Jaz  na  fua  mcfma  Se  cm  fcpultura  raza  da  parte  de  fora 
da  Capella  doSantiíEmo  Sacramento,  que  cile  edificou. 
Concorrco  comosSummos  Pontifices  Paulo ,  e  Julio,  ter- 
ceiros deftcs  nomes,  Marcello II.  Paulo,  c  Pio ,  ambos 
quartos,  SJ^io  V.  c  Gregorio  XHL  eleito  em  1 3 .  de  Mayo 
de  1 572.  e reináraô  em  PortugalElRey  D Joaó  III.  e  íeu 
neto  D.  Sebaftiaõ  ,  que  aceitou  o  fagrado  Concilio  Tri- 
dcntino ,  aonde  efte  grande  Prelado  fe  achou ,  c  orou  mui- 
tas vezes  com  univcrfal  adaiira^ò ,  no  anno  de  15^3  •  cm 
que  felizmente  fcconcluío. 
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Annosdc 


.  D.  MANOEL  DE  MENEZES ,  filho  dcD.  AnraÔ 
d*Almada ,  Capitão  mor  de  Lisboa ,  c  dc  Dona  Mana  dc 
Menezes ,  filha  dc  Dom  Rodrigo  dc  Menezes ,  Senhor  dc 
Grândola.  Foy  Prior  da  Igreja  dc  Santa  Maria  Magdalcna 
da  Villa  dc  Montemor  o  Velho ,  (  a  qual  depois  fagrou  ) 
quinto  Reitor  da  Unívcríidade  de  Coimbra  »Deaó  daCa* 
pelia  Real,  Biípo  de  Lamego ,  donde  no  anno  de  1573. 
paiTou  para  a  Mitra  dé  Coimbra ,  e  eftando  nefia  Dignida* 
de  i  fof  cleítopara  Inquiíidor  môr  do  Reyno ,  Cóad^utor, 
e  futuro  fucceflbr  no  dito  cargo  do  Cardeal  Infante  Dom 
Henrique ,  c  confirmado  nelle  por  Bulla  do  Papa  Gregorio 
XIII.  paíTada  aos  24.  dc  Fevereiro ,  c  aceitada  aos  13,  dc 
Junho,  tudo  em  o  aano  de  1 578. 

Com  o  emprego  de  Enfermeiro  mor,  acompanhou  a 
ElRcy  D.  Scbaíliaó  na  infeliz  jornada  de  Africa,  aonde  aos 
4.  de  Agofto  do  referido  anno,  falcceo  na  batalha  dc  Alca- 
cercegucr.  Fazem  menção  defte  digniílimo  Prelado ,  os 
Catálogos  do  Cónego  Pcdr^al vares,  c  Chantre  dc  Évora,  o 
liluftriflimoD.  Rodrigò  daCiuihanodosBifpos  do  Por- 
to , íèguiida parte, cap.  37. pag.  32o.eQaÂddicçaô, pag. 
4  5  z.  e  na  Hifiona  Eccleíiaftica  de  Braga ,  porte  f^anda, 
cap.7^.  n.  5 .  pag.  327.  Os  Eftatutos  cbUnivcrfidade  de 
Coimbra ,  impreflbs  no  anno  de  1^54.  na  Lífta  dos  Reito* 
rcs  ,  pag.  8.  A  Ghronica  dos  Regrantes ,  fegunda  parte, 
Ji  vro  10.  cap.3.  n.^.pag.25?5.  Manoel  dcFaria  eSouía  no 
terceiro  tomo  da  Europa  Portugueza  ,  primeira  parte, 
cap.i.n.3  5.  pag.  i^.cn4^.pag.27.  Jerónimo  dc  Mendo- 
ça  na  Jornada  dc  Africa ,  cap.  6.  foi.  3  ^.  vcrl b ;  Joaó  Bau- 


Biípado  de  Coimbra  remettidas  à  Academia ,  mihi 
115.  veria 
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Atmoide  Concorreo,oo  tempo  que  governou  cftaDioccfí,  com 
o  Pontificado  do  Papa  Gregorio  XIIL  c  era  Rey  dc  Por- 
tugal D.  ScbaíUaõ. 

LXX. 

D.  FREI  GASPAR  DO  CASAL ,  Rcligiofo  Eremi- 
ta dc  SantoAgoílinho ,  natural  da  Villi  de  Sanrarcm,  filho 
de pays honrados, porém  pobres,  como  dizem  as  memo- 
rias manufcritas  da  fua Religião,  íem  declararem  os  no« 
mesdeliesi  mas  fabc-fc ,  que  era  primo  dc  Vaí  co  Fernão- 
des  doCafal,  que  foy  da  criação  do  Infante  D.  Duarte ,  a 

?aesn(èrvio,  ede  Maria  Fernandes  doCafal ,  mulher  de 
rancifcoCkielho  dc  Campos ,  os  quacs  eraò  filhos  de  Bel- 
chior Gonçalves  do  Cafal ,  Senhor  dos  lugares  de  Germi- 
nade  ,  c  Mouril ,  (que  devia  fcr  irmaõdefte  Prelado)  cujo 
avo  aa  Valcntitn  Gonçalves  do  Gafai ,  Senhor  dosnací^ 
mos  lugares ,  Ca  vai  leiro  da  Ordem  dc  Ghnilo,  c  Ouvidor 
das  terras  do  Infantado. 

Tomou  o  habito  no  Convento  de  noíTa  Senhora  da  Gra- 
ça  dc  Lisboa,  e  na  meíina  Cidade,  aonde  cftavacntaoa 
Univcrfidadc,  fe  graduou  Doutor:  mudados  depois  para 
Coimbra  os  Mudos ,  foy  dos  primeiros  Lentes  dc  Theo- 
logia ,  que  houve  nellcs ,  c  huma  vez  Vicc-Reitor.  Foy  do 
Confelho  delRey  D Joaó  IIL  feu  Pregador » e  Confeflbr» 
e  do  Príncipe  DJoao  (èu  filho.  Foy  o  primeiro  Prefidènte 
da  Mcfa  da  Conlcicncia,  c  Ordens,  cBifpodo  Funchal,  no 
annode  1551.  Pairju  para  a  Mitra  dc  Leiria  uo  de  15  57. 
157^,  c  ultimamente  para  eíla  dc  Coimbra  ao  de  i  $jç.  como 
confta  da  Bulla  dc  recomendação,  com  que  o  Papa  Grego- 
rio XTIT.  o  recomenda  ao  Cardeal  Rey  Dom  Henrique , 
como  hc  coíkume,  dada  ao  primeiro  de  Dezembro  do  pró- 
prio anno,  a  qual  exta  no  Real  Archi  vo  da  Torre  do  Tom^* 
bo,,mafio35.da$fiullaS|eBreves  Pontificios» 

Foy 
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Foy  do  Concilio  dc  Trento  duas  vezes  $  a  primeira,  Aro* 
conrorme  algumas  memorias  da  fua  Religião ,  c  Provinda  ^^^'^ 
çleíte  Rcyno,  em  oannodc  i  $  52.  mandado  por EiRcy  D. 
JoaõoIIL  como  feu  Thcologo,  c  lhe  chamáraò  o  Bijpo 
Tbeolo^o ,  como  diz  o  Cónego  Pedr'dl  vares ,  porque  já  na- 
quclk  tempo  era  cUe  BiTpo  do  Funchal,  (outros  o  nomeao 
Arcebifpo)  promovido  por  Julio  III.  àquclla  Mitra  ultra- 
marina ,  aos  3.  dc  Fevereiro  do  anuo  dc  15  5 1.  como  fc 
colligc  do  Catalogo  dos  Bifpos ,  que  vem  no  fim  do  mcf- 
mo  Concilio,  e  fahio  a  primeira  vez  à  luz  na  imprcíí  aò  dc 
JLovaina  in  folio,  cm  oanno  dc  1 5^7.  da  Officina  dcPedro 
Zangrio  Tiietano ,  aonde  fc  Ic  nos  títulos  Epifcopi :  fuiii 
tercii  Trrnotiones.  3 .  Fdruanj  1 5  5 1.  Çafparde  Câfd  tufttânus 
Oràm  S.jHgii/iim  Epifcopus  Lúrmft$^  e  naõ  obítante  fe  np- 
mce  aqui  pc«  Bíípode  Leiria ,  a  promoção  fcha  dc  enten- 
der de  quando  foy  aflumpro  a  Bifpo  do  Funchal ,  com  o 
que  concordaó  as  memorias ,  que  o  Chronifta  da  fua  Or- 
dem Fr.  Manoel  Leal  ajuntou  dclíc,  c  extaò  cm  hum  fcu 
maiiuícrito  a  pag.  5  27.  &  fcqq.  aonde  diz  ,  fallando  na 
f  undaçaó  do  í  eu  Convento  de  Leiria  =;  Fe'^tambem  cm  Lei- 
rta  hivn  Convento  da  fua  Ordem ,  pojh  que  o  naõ  acãbcu.  dafn  foy 
ao  Concilio  Tridentim  a fegundá  ve?;,,  que  a  primeira  foy  lendo  Ar^ 
íchifpo  do  Funchal  i  porqm  em  quanto  teve  cfle  Arcehifpado ,  que  fe 
lhe  deu  no  anno  1 5  5 1.  nunca  fe  fahio  de  Lishoa^  tirando  quando 
fy  ao  Concilio  ^forque  naõ  fobia  Bl^ey  efiar  fem  dle.  A  fegunda 
vez  foy  aomefmo  Concílio  Tridentíno ,  mandadopor  £U 
Rey  Dom  SebaftiaÓ  no  anno  dc  1 5  ^  3 .  cm  que  fc  concluío 
aquellafacrofanta,  c  celebre  AíTcmbka,  t  4.  dc  Dezem- 
bro, governando  a  Igreja  Pio  IV".  e  já  cacau  dcídc  o  anno 
1 5  5  7.  era  cllc  Bifpo  de  Leiria, 

Falecido  em  Almeirim  no  ultimo  dia  dc  Janeiro  dc 
1 5  80.  o  Cardeal  Rey  Henrique,  os  Governadores  def- 
rc  Rcyno»  que  ficarão  nomeados^  o  mandarão  por  feu  Emf 
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Mmét  baixador  àCortc  dcMadrid ,  cmcobnpanhia  do  Monteiro 
môr  Manoel  dcMclIo,  Eftes,  c  outros  foraó  os  empregos 
públicos ,  qac  teve  antes,  c  depois  de  Bifpo  de  Coimbra  D. 
Fr.  Gafpar  do  Gafai ,  de  que  daremos  noticia  mais  plena 

cm  as  Memorias. 

Falcceo,  venerável  cm  virtudes ,  e  letras ,  na  Cidade  de 
5  84.  Coimbra  aos p,  dc  Agofto  do  anno  de  1 5  84.  conforme  o 
Catalogo  do  Chantre  dc  Évora ,  paílando  cm  íilencio  o  ds 
Pcdr'al vares  Nogueira  cila  circunftancia ;  c  naó  obíhinre  o 
Padre  Fr.  Antonio  da  Purificação,  no  livro  i.  dos  V^aroens 
Illuftrcs,  fol.2^.veríb,  cnofegundoda  Chronologia  Mo* 
naftica ,  pag.  1 5  8.  e  na  2.  parte  da  Chronica  da  fua  Ordem 
neíie  Reyno ,  foL  x  2  3.  verfo ,  pôr  a  fua  morte  no  anno  dc 
1585.6  feguír  a  mefma  opinião  J  jrge  Cardofo  no  tomo 
terceiro  do  Agiologio  Luiitano,  pag.  262»  Nós  a  referi* 
mos  ao  fobredito  annodc  1 5  84.  aííim  porque  nelle  dizcna 
as  ailcgadas  Memorias  da  fua  Ordem ,  c  Província,  que  fi- 
zera teftamento  aos  7.  do  próprio  niez  dc  Agoífo  ,  como 
também ,  porque  nas  Addicçóes  ao  Catalogo  do  Cónego 
Pcdr'alvares,  conforme  fe  remcttêraô  de  Coimbra  à  Aca- 
demia ,  íe  diz ,  que  D.  Affoníb  de  Caíf ciiobranco  ícu  im- 
mcdiato  fucceíTor ,  tomara  poflc  dcfta  Mitra  aos  2  5.  de 
Agofto  dc  1585.  e  he  inveroíimil ,  que  falecendo  humi 
Biípoaosf^.  e  tomando  outro  poflèda  mefma  Dignidade 
aos  2  5. diasdo  próprio  mez^eanno,  fe  íblicitaíre  ,e  con- 
cluiíTe  a  transferencia  de  D.  Affoníb ,  que  era  entaõ  Bifpo 
do  Algarve, em  i^. dias,  dependendo  o  recuríò  para  a  ex- 
pedição das  Bulias  cm  Roma ,  de  mais  tempo. 

Foy  Dom  Fr.  Gafpar  depoíitado  no  Collegío  da  fua 
.  Ordem  ,  aonde  cftcvc  ate  o  anno  de  155?^.  cm  que  aos 
15.  dcMayo  o  trasladarão  para  o  Convénio  de  Leiria, 
que  edificara  aos  Icus  Kcligiofos ,  cnclie  jaz  cm  a  CapeiU 
mor. 
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Concorrco ,  governando  a  Igreja  dc  Coimbra ,  com  os  Annos  <ie 
Papas  Gregorio  XI 11.  c  Sixro  V.  c  com  os  reinados  do 
Cardeal  Rey  Dom  Henrique  cm  Portugal, cdc  Dom ft- 
iippelLdcCaílcIU 

O  Mestre  Frei  Egídio  da  Appresbntaçaõ; 
Rcligiofo  Eremita  de  Santo  Agoítínho,  natural  da  ViUaí 
deCafteliobranco ,  filho  do  Doutor  Frandíco  Martins ,  t 
de  íua  mulher  Perpetua  da  Fónfeca :  tomou  o  habito ,  e 
profèflbu  em  Lisboa  aos  1 5 .  de  Abril  de  1 5  5  8.  leo  nas 
Cadeiras  da  Univeríidadc  dc  Coimbra  por  muitos  annos 
com  applaufo ,  aonde  duas  vezes  foy  Vicc-Rcitor ,  c  occu- 
pou  outros  lugares:  foy  Deputado  do  Santo  Officio  da  In- 
quifíçaõ  de  Coimbra,  e  Provincial  no  atmo  de  16 1 8.  cargo 
que  dioaictio  n3  mcyo  do  biennio.  ♦ 

Vagando  eíia  Mitra  de  Coimbra  por  falecimento  dcD.- 
Fr,Gaipar  do  Gafai ,  lha  ofFerecco  Filippe  II.  e  cllc  a  rccu- 
íòu  ,  mas  ido  o  naõ  declaraò  de  certo  as  Memorias  manu- 
ícritas  da  Provincia ,  e  íb  dizem ;  %ecufou  hum  ^ifpado,  ^ue/i 
entende  fer  efle  de  Coimbra ,  que  lhe  djjereeU  Fikffe  de  CafUlâ ;  e 
íèm  nomear  o  Biípado  íàz  a  mefina  menção  Filippe  Elflio 
no  EncomiaíUco  Âuguftiniano ,  Verbo  jE^dms  â  TnefeU' 
tatione,  Fonfeca ,  dizendo :  EpifcopatmÀ  *BfgèMaí09&'SaiH. 
Ba  Inquifítioni ,  cui  in  %egm  Lujtt atita  prajtdehat ,  renuntitevit, 

Pci  íuidimonos ,  que  a  offcrta  delRey ,  dcíla  Dignidade 
a  Fr  .Egidio  foy  na  vagante  entre  o  anuo  dc  1 5  84.  e  1 5  8  5,  1 5  84. 
pois  naò  ceve  lugar  cm  nenhum  dos  outros  íub  í equentes,  1585. 
porque  Filippe  II.  falecco  aos  1 5.  de  Setembro  de  1 55?  8.  c 
ncltc  tempo  já  era  Bifpo  de  Coimbra  D.  Affonfo  dc  Caílel- 
lobranco ,  defde  o  anno  de  1 5  8  5.  Com  treze  de  governo 
o  dito  Fr  .Egidio,  contando  87.  deidade,  morrcoaos  8.dc 
Fevereiro  de  x6z6.  c  foy  íèpukado  noíèuCoilegio  de 
Coioabra. 
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D.  AFFONSO  DE  CASTELLOBRANCO,  fcgun- 
do  do  nome ,  filho  B.  de  Dom  Antonio  dc  Caftellobranco 
Dcaó  da  Sé  dc  Lisboa ,  havido  cm  Guiomar  Dias ,  c  neto  dc 
D.  Martinho  de  Caftellobranco,  primeiro  Conde  dc  Viil^ 
noy^ ,  c  da  Conde  Ja  D.  Mecía  de  Noronha.  Naíceo  com 
hum  final ,  que  o  cingia  em  figura  de  huma  cobra ,  como 
refere  Manoel  de  Faria  e  Soufa  nos  Commentarios  im- 
preflbs  as  Rimas  de  Luis  de  jCamoeos,  1011104.  partes, 
pag.ii^»colua.2.  verbo  Drago.  Foy  Cónego  na  Sé  de  Co- 
imbra ,  Arcediago  de  Penella ,  e  do  Bago  na  Sé  de  Évora ,  e 
Efinoler  mâr  do  Cardeal  Dom  Henrique. 

Foy  Bifpo  do  Algarve  ,  c  no  feu  tempo  em  o  anno  dc 
157^.  fe  transferio  a  Cadeira  Epifcopal  dc  Sylvcs  para 
Faró.  Acompanhou  a  ElRey  D.  Sebaftiaó  najornada  dc 
Africa  ate  Arzilla ,  donde  fe  recolhcopara  o  Reyno.  Do 
ditoBifpado  do  Algarve  foy  promovido  para  cftede Co- 
imbra ,  c  delle  tomou  poíTc  aos  2  5 .  dc  Agoílo  doanoode 

1585.  1585.  coP^aSíxto  V.  IhcpaíTou  aBulIa,  como  dizem 
as  Addíçõcs  ao  Catalogo  do  Cónego  Pedr'al  vares.  Foy  o 
fegundo  Vifo^Rcy  dcftc  Reynó ,  nomeado  ncfte  cargo  por 
j^iiippe  IL  e  confirmado  por  hum  Breve  de  Ciemence 
VIII.  eooccupou  Có  anno  e  meyo. 

Com  trinta  annos  de  Biípo  dc  Coimbra,  c  noventa  c  trcs 

1^15.  dç  idade  fiileceo  aos  1 2.  dc  Mayo  de  i  í>  i  ^.  na  mefma  Ci- 
dade dafua  refidencia ,  deixando  dc  fi  venerável  opinião. 
Afua  liberalidade,  c  charidade  decfmoler  louva  o  Padre 
Cofmc  deMagalhacns  da  Companhia  de  Jefus  nos  Com- 
mcntarios  à  Epiftola  de  S.Paulo  aTito,cap.i.fe(a.7.  an- 
not.3. n.4.  in fine ,  pag. mihi  74. 

Jaz  fepaltado  no  feu  Moftciro  de  Santa  Anna  de  Coim- 
bra àpartccTquerda  da  Capella  mór,  enaparedcrcm  hiioi 

Epítafioj 
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Epitáfio »  no  qual  fc  refere  muita  parte  do  que  aqui  dize-  Amx»  d« 
mos»  obra,  que  a  Madre  Dooa  Maria  de  Mcoezes  ííiafo* 
brínha ,  no  anno  de  i  ^  3  5 .  mandou  fazer,  fendo  Priorcíà. 
Concorreo  com  os  Summos  Pontificados  de  Sixto  V.  Ur- 

bano  Vil.  Gregorio  XIV.  Innoccncio  IX.  c  Clemente 
VIlí.  e  comos  reinados  de  Fiiippe  11.  c  111.  dc  Caílella. 

Teve  por  fcu  Coadjutor  ncíle  Bifpado  a  D.  Fr.  Angelo 
Pereira ,  natural  da  Villa  dc  BarccHos ,  Religiofo  do  Car- 
mo ,  íiiho  do  Convento  de  Lisboa  ,  Doutor  na  fagrada 
Thcologi  a  pela  Uni vcríidade  de  Coimbra ,  Vice-Reitor,  c  ' 
Reitor  do  (eu  Collegio  da  mefma  Univerfídade  terceiro, 
eprimeiro  Definidor ,  e Cuftodio  da  Província  Prior  do 
dito  Convento  de  Lisboa ,  íbcio  do  Geral  M.  Frjoao  Ef- 
tevaã  Cibízzola  na  vifita  da  fua  Provinda  de  Andaluzia»  * 
c  Bifpo  tirular  de  Martyria  por  Bulla  de  Clemente  VIIL 
dc  1 4.  do  incz  de  Mayo  de  00.  Faleceo  aos  20.  domez 
de  Junho  de  1^14.  e  foy  ícpultado  na  Igreja  Matriz  da 
Villa  de  Pereira  do  mefmo  Bifpado  de  Coimbra.  AíTim  o 
refere  o  R.  P.  PrcfcntadoFr.  Manoel  de  Sá ,  Académico 
fupranumerario  da  Academia  Real  daHiíloria  Portugue- 
za,  nas  Memorias  Hiftoricas  dos  Arcebií  pos,  Bifpos ,  e 
Efcrítores  PortugUezes  da  Ordem  de  noíTa  Senhora  do 
Carmo»  cap«7.pag.24.  &  feqq.n.34.  &feqq« 

LXXU- 

D.  AFFONSO  FURTADO  DE  MENDOÇA, 

terceiro  do  nome ,  natural  dc  Montemor  O  novo ,  filho  dc 
Jorge  Furtado  de  Mendoça,  Gommcndador  das  Entradas, 
de  Padroens,e  da  Rcpreza  na  Ordem  dc  Santiago,  c  dcD. 
Mecia  Henriques,  filha  dc  D.Pedro  dc  Soufa  Alcaide  mor 
dc  Beja ,  Senhor  de  Beringel ,  e  Prado.  Foy  CoUcgial  do 
Collegio  de  S-Pedro,  Deão  da  Sede  Lisboa,  Reitor  decimo 
terceiro  da  Univerfídade  de  Coimbra,  do  Confclho  de 

EíUdo 
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Aiinosde  Eftado  dcftc  Rcy DO cm  Madrid ,  c  dcpois  Viíò-Rcy  del!c, 
Prcfidente  da  Mefa  da  ConfcicDcia ,  e  Ordens ,  Bifpo  da 
Guarda ,  donde  foy  cransíèrido  para  a  Mitra  de  Coimbra^ 
econfírmado  por  Bulla  de  Paulo  V.  paíTada  aos  5.  de  De- 

1^15.  zcmbro  de  1 5 .  tomou  poíTc  no  principio  dc  Novem- 
bro dc  16 i6.  havendo  até  cfte  tempo  governado  a  Dio- 
ccíi  dous  Governadores ,  como  diz  o  Doutor  Manoel  Ro- 
drigues Lcitaó  no  fcuTradlado  Anal y tico  ,  pag.  1035. 
0,78.  das  Annotaçocs.  Poliuio  cfta  Dignidade  ate  os  12. 

j  ^  1 8 .  dc  Novembro  de  x  ^  1 8.  em  que  foy  eleito ,  e  promo v  i  d  o 
para  a  Primas  de  Braga ;  entrando  nefta  Prelazia ,  lhe  dc« 
dícou  o  Padre  Cofmc  dc  Magalhaens  da  Companhia  de 
Jefus,  a  douta  Diflèrtaçaõ  Exegética  <6  Trimâtu  wacárai/t, 
que  anda  manufcrita ,  lem  nome  de  Attthor.  Ultimamen- 
te no  annode  162,6.  íoy  provido  no  Arcebirpadode  Lis- 
boa ,  aonde  faleceo  aos  2,  de  Junho  dc  i  ^3  o.  c  cila  ícpul- 
tado  na  Capella  mor  da  mcí  ma  Sc.  CoDcorrco,  fendo  Bií^ 
po  de  Coimbra ,  com  o  Papa  Paulo  V.  e  comFilippc  Uí. 
dcCafteUa.     ,  . 

LXXIIL 

a  MARTIM  AFFONSO  MEXIA ,  quinto  do  no- 
me ,  natural  dc  Campo-Mayor ,  filho  dcMartim  AffonTo 
Fouto,  cde  Maria  I^urenço :  fóy  CoUegiaInoCoIlegio 
mayor  de  Cuenca  da  Uni  vcrfidade  de  Salamanca ,  aonde 
eftudou,  c  fe  graduou  Theologo ,  e  foy  Lente  da  mcfma 
Faculdade.  Foy  Agente  na  Curia  Romana,  Beneficiado  dc 
S.  Salvador  cm  Elvas ,  Chantre  da  CoIIcgiada  deGuima- 
racns,  Defembargador  fccu  I  ar,  Depurado  da  Mefa  da  Con- 
fcicncia,  c  Ordens ,  Prelado  dc  Thomar ,  Secretario  de  EA 
tado  deíle  Reyno  cm  Madrid ,  Vifo-Rcy ,  c  depois  hum 
dos trcs Governadores delle*  Foy Biípo de Leim, e defta 
Mitra  eleito  para  a  dc  Eivas,  a  rccufou.  Foytratúlíèrido 

para 
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Zés 

para  a  de  Lamego  y  e  altlmamente  para  efta  de  Coimbra,  c  ibm  ât 
cotn  titulo  dc  já  eleito  Bifpo  dcfta  Igreja  aí&ítío  nas  Cor- 
tes,  que  fc  celebrarão  em  Lisboa  aos  14.  dc  J  u lho  dc  i  ^  ip.  161^. 
como  confta  daRcIaçaó  da  Viagem  dc  Filippc  11.  a  cite 
Rcyno ,  compofta  por  Joaõ  Baucifta  Lavanha ,  a  foi.  ^5. 
fcna  embargo  dc  fcdizcr  na  primeira  parte  da  Hiíloriadc 
S.  Domingos ,  dada  a  luz  por  Fr.  Luis  dc  Soufa ,  livro  3. 
cap.  8.  foi.  150.  que  era  cm  Coimbra  Sc  vacantc  aos  5.  de 
Qucubro  do  fobrcdito  aono  de  como  declarava 

buma  íeDteQça  do  Vigário  geral  daquelle  Bifpado  o  Dou* 
tor  Joaõ  Pimentel ;  porque  a  razão  dc  aílim  fc  declarar, 
era,  por  naó  ter  D.  Martim  Affionfo Mexia  tomado  áiiida 
poÂe. 

.  Faleceoaos3o.deAgo():odei^2  5.  eeftáíepultadona  x6z^. 
Igreja  Matrias  de  Campo-Mayor ,  em  huma  Capella  da  in- 

▼ocaçaó  dc  nofla  Senhora  da  Piedade ,  que  elle  inftituío, 

cm  hum  jazigo  de  mariiiorc  coai  Tuas  Armas  ,  c  Epitá- 
fio. Concorreo  neftc  Bifpado  com  os  Suaimos  Pontiíices 
Paulo  V.  e  GregorioXV.  e  com  D.  ir jlippe  III.  c IV.  de 
Caftclla. 

LXXIV. 

D.  JOAQ  MANOEL,  oitavo  do  nome ,  illuftriffimo 
defccndcntc  dclRcy  D.  Duarte,  filho  de  D.Nuno  Manoel, 
Senhor  das  Villas  da  Atalaya ,  Tancos ,  e  Sinceira,  e  Alcai- 
de môr  deMariraõ ,  c  de  Dona  Joanna  de  Ataíde ,  filha  do 
primeiro  Conde  daCaftaoheira  Dom  ÂQtonio  de  Ataíde» 
Foy  Coit^íd  de  S.  Pedro,  Efmoler  môr  em  Portugal  dei- 
Rey  D.  Filippe  III.  foy  Bifpodc  Vifco ,  c  promovidopara 
efta  Mitra  de  Coimbra  no  anno  dc  i  ^  2  5 .  dc  que  tomou  161$, 
poíTc  aos  26»  dc  Mayo,  a  pofluhio  até  o  anno  dc  16^2,  1^32. 
cm  que  íoy  translato  para  Arccbifpo  de  Lisboa,  e  eleito 
também  Vifo-Rey  deite  Rcyno ,  Dignidades  dc  que  o  pri- 
vou 
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Amdt  voaamòri:eáos4.cleJulhodoaiiQòde  i^jj^còmoconf- 
ta  do  fcu  mcfmo  Epitáfio. 

Foy  rcpulcado  na  Capella  môr  da  Igreja  dcnoffa  Senho- 
ra de  Je  fus  dos  Rcligiolos  Terceiros  de  S.  Francifco ,  fiin- 
dada  cm  Lisboa  no  Ikio  a  que  chamao  os  Cardaes  ,  a  qual 
Capella  mandou  ellc  edificar ,  fendo  ainda  Bifpo  de  Vifco, 
para  feu  jazigo ,  e  dos  Condes  da  Atalaya ,  com  titulo  dc 
Padroeiro  da  Província,  c  Te  acabou  aos  2  o.  dc  Junho  do 
referido  anno  dc  3  3.  quartorze  dias  antes  da  fua  morte. 
FazQm  mençaó  do  que  deixamos  dito ,  o  liluíh-iílimo  D. 
Rodrigo  da  Canha  na  fegunda  parte  da  Hiíloria  Eccleíi- 
aftica  de  Braga ,  cap.  105.04.  oChronifta  dos  Regrantes 
na  primeira  parte  9  livro  4,  cap.^.  n;  2o.  pag.205.  Jorge 
Cardofo  no  primeiro  tomo  do  Agiologio  Lufitano ,  pag. 
87.  as  Addicçoes  ao  Catalogo  do  Cónego  Pedr*al vares ,  c 
as  Memorias  do  Convento  dc  noíTa  Senhora  dejefus  dos 
Terceiros  dc  Lisboa.  Em  quanto  foy  Bifpo  dc  Coimbra 
concorreo  com  o  Papa  Urbano  VILI.  c  com  D.Filippe  IV. 
deCaftella» 

D.  FREI  BERNARDINO  DE  SENA,RcIigiofodít 
Seráfica  Ordem  dc  S.  Franciíco  dos  Menores  obfcrvantes, 
natural  da  Villa  de  Torres  Vedras ,  filho  de  Miguel  de  Ar* 
nide,  e  deíua  mulher  Camília  Gomes  de  MeUo,  de  gerar 
çaó  illuftre.  Tomou  o  habito  emS.  Franciíco  de  Lisboa 
aos  7.  de  Setembro  do  anno  dc  1 5  S6,  depois  de  fer  Meftre, 
foy  Definidor ,  Secretario ,  CommiíTario  geral ,  c  Minif- 
tro  geral  de  toda  a  Ordem.  Na  occupaçaò  de  CommiíTa- 
rio ,  o  nomeou  Filipe  IV.  Arcebifpo  de  Goa ,  mcrcc  que 
recufou ,  fcm  a  Magcftadc  fc  ofFcnder  da  efcufa.  Depois, 
no  anno  dc  i  ^2^.  o  fez  Bifpo  de  Viíco,  que  aceitou ;  fa- 
grou-fc  em  1 3.  de  Julho  de  1^3  !•  c  entrou  noBiípadocm 
^32.  Julho  dc  1^32.  JDentro  de  pouco  tempo  o  nomeou  o 

mcfína 
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mcfino  Rey  para  cila  Mitra  de  Coimbra ,  que  naó  chegpu  Annosdc 
a  por  fobrc  a  cabeça,  por  falecer  em  Vifco  no  referido  anno 
aos  5.  de  Outubro»  e  jaz  fcpulcado  na  Capella  mór  da- 
qucila  Sc.  Falia  ncíía  ultima  nomeação  a  quinta  parce  da 
Hiftoria  Seráfica  em  o  terceiro  livro ,  cap.  1 1.  n.  6^0.  a- 
pag.434.  ealnfcripçaõ ao  pê  do  íèii  retrato ,  que  hoje  eftá 
ibbre  a  porta,  que  do  antêcoro  entra  para  o  Coro  da  Igreja 
doConventodeS«Frandfix>deLisboa,  lhe  diama  'Bi/fo 
4àtodeCmAr4. 

SE'  VAGANTE ,  confta  que  era  auida  aos  8.  dc  Abril 
lio  annode  1^34.  pela  dita  de  humaPaíloral,  qacpaíTou,  1^34* 
c  publicou  o  Cabido  dc  Coimbra,  obviando  com  cila  a  ve- 
neração ,  que  o  povo  começava  a  dar  à  ferva  dc  Dcos  Ma- 
ria do  Lado ,  fem  eílar  appro  vada  a  fua  vida ,  de  que  fe  in* 
fere,  que  na5  tinha  aquclla  Igreja  cntaõ  outro  Prelado. 
Allegaò  a  dita  Paíloral  Jorge  Cardoíb  no  fegundo  tomo 
do  AgiologioLuútano ,  colun.  i.  a  pag.  75  z«  e  aHiftoria 
Seráfica ,  tomo  f .  livro  3 .  cap.3p.  n.8^3.  a  pag.  5  8^.  Era 
Summo  Pontífice  Urbano  VIIL  e  reinara  FilippelV,  de 
CoftcUa. 

LXXV* 

D.  JORGE  DE  MELLO  ,  terceiro  do  nome  ,  natu- 
ral da  Villa  dc  Serpa  ,  quarto  filho  de  Pedro  de  Mello ,  da 
Familia  prcclariííima  dos  Mellos,  c  de  lua  mulher  D.Luiza 
Pereira,  t  oy  Deputado  do  Santo  Officio  da  Inquifiçaó  dc 
Évora  ,  Prior  mor  de  Palmeila  ,  c  Bifpo  de  Miranda  , 
aonde  faleceo  no  anno  de  16  ^6*  tendo  ja  mandado  tomar 
poíTe  defte  Bifpado  de  Coimbra ,  para  onde  fora  promo- 
vido » e  naõ  chegou  a  entrar  nelle» 

Conjedbiramos ,  que  foy  nomeado  para  efta  fegunda 
Mitra,  no annode  1^34.  eo  fiiqdamento,  qu.e  para ifib  1^34. 

temos 
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Annosdc  ccmoshc,  ÀízcT  O  Illuftríflíimo  D.  RodHgo  da  Cunha  na 
Gitiito.  -  íègunda  parte  da  Hiftoria  Ecclcfiaftica  de  Braga ,  cap.7^. 
n.  5.  col.  a.  a pag.  341.  faliando  do  Bifpado ,  e  Birpos dc 
lAiranda,  que  ao  tempo, cm  que  cUc  efcrevia  aquella  Hif- 
toria y  era  Biípo  da  Igreja  de  Miranda  D.Jorge  de  Mello, 
Domcadopara  adeCoimbras  e  fe  a  dita  fegunda  parte  fe 
imprimio  no  anuo  de  3  5.  c  o  defpacbo  do  Tribunal  da 
Santo  Offido ,  para  fer  cenfurada  pelos  Qi^ficadorcs 
de  I  ^ .  de  Março  do  mcfino  aimo,  como  delUocxiOa,  bem 
fe  collige,  que  pofto  fe  ofFcrcccflc  ao  exame,  c  appro7aça5 
daqucUe  fagradoTribuQal ,  no  próprio  mez  de  Março ,  já 
cílaria  cícrita  muito  tempo  antes ,  ou  ao  menos  pelos  fins 
doanno  antecedente  de  i<^34.  Tem  embargo  de  declarar 
no  Prologo  o  dito  Illuftrillioio  Efcritor ,  que  lhe  dava  fira 
já  auTente  da  Igircja  de  Braga ,  promovido  para  a  dc  lÀs» 
boa ,  porque  a  fua  promoção ,  foj  depois  de  falecido  o  Ar- 
cebiipo  D.  Joaò  Manoel,  que  morreo,  como  acima  dei* 
xamos  referido ,  aoa  4.  de  Julho  dc  i  ^  3  3 . 

GoDConreo ,  D  Jorge  de  Meib ,  feiído  Biípode  MuaQ- 
da ,  e  de  Coimbra ,  com  o  Pontificado  de  Urbano  VIU. 
14^3^.  (reinando  D.  Filippc  IV.  de  Caftella )  até  o  anno  dc  1^3 6, 
em  que  falccco  cm  Miranda ,  aonde  jaz. 

LXXVL 

JOANNE  MENDES  DE  TÁVORA,  nono  dono- 
me ,  filho  fegundo  de  Luis  Alvares  de  Távora,  primeiro 
Conde  de  S.  Toaõ  da  Peíqueira  ,(Familia  das  mais  qualifi- 
cadas dcHclpanha,  que  traz  fíia  origem  delRey  deLeaó 
D.  Ramiro  II.)  e  de  D.  Martha  de  Vilhena :  foy  Cbílonal 
de S. Pedro,  Doutor  emTheologia  ,  Conegó  Magitbat 
naSédé  Lisboa ,  Deputado  do  Santo  Officio ,  Sumilhcr  de 
cortina  dc  Filippc  IV.  c  Bifpo  de  Portalegre. 
1^5  8*     Pafibu  para  efta  Igreja  dc  Coimbra  no  anno  dc  1^3  8. 

aonde 
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16^ 

aonde  falccco  ao  primeiro  dc  Julho  de  16^6.  em  idade  dc  /nnotde 
48.  anno« ,  já  Gonfelhciro  dc  fiftado  delRcy  D. Joaó  IV.  ^'"^''^ 
e  nomeado  para  Arcebiípo  de  Lisboa  •*  efii  fepuicado  na  ^^4^* 
Capella  mor  da  Sé. 

Na  fegunda  parte  da  Chronica  dos  Carmelitas  Deícal-» 
ços ,  livro 4.  cap.2o.  d. j C0L2 . a  pag.  1 1 1.  fediz ,  quô 
efte  lUuftriíIimo  Prelado  fundara  no  recinto  do  BuíTaco,  a 
«Icima  Ermida  dc  noffa  Senhora  da  Expcélaçaó,  c  que  (fao 
palavras  formacs  )  dilfc  nclU  a  ^timira  i^lijja  aos  22.  de 
fiilbo  de  1^47.  Na5  entendemos  como  pofla  ifto  fer,  pois 
coiifta  dc  memorias  fidedignas ,  c  do  Epitáfio  da  fua  fepul- 
tura  ,  (do qual  faorambcm  eftas  asformacs  palavras)  que: 
Faleceo  o  primeiro  de  falho  doantio  de  16^6.  e  dejua  idade  48. 
e  quando  imaginávamos  foíTe  na  dita  Chronica  erro  da  im« 
preíTao ,  recorrendo  k  fé,  e  emenda  das  Erratas,  naõ  o  achá--. 
mos.  advertido. 

Concorreo ,  governando  a  Igreja  de  Coimbra ,  com  os 
Pontificados  de  Urbano  VUI.  clnnocencio  X.  reinando 
D.  Filippe  IV.  dc  Caâella ,  e  em  Portugal  D.  Joaõ  IV, 

SEBASTIÃO  CESAR  DE  MENEZES  ,  filho  dc 
Vafco  Fernandes  Ccfar ,  Alcaide  mor  dc  Alamqucr ,  e  dc 
Dona  Anna  dc  Menezes ,  filha  de  D.  Manoel  Pereira ,  her- 
deiro da  Cafa ,  e  Condado  da  Feira.  Foy  Collcgial  no  Col- 
Jegio  de  S.Paulo,  Doutor  em  Cânones ,  Inquiíidor  da  Mefa 
grande  ,'Dcfembargador  do  Paço,  Coníciheiro  dc  Fftado, 
Bifpo  nomeado para  o  Porco ,  c  depois  para  eíla  Igreja  de 
Coimbra ,  c  ji  íe  intitulava  Eleito  dcl la  no  anno dc  i  é»4^.  1^4^. 
com  o  conda  da  carta  8  5 .  dc  D.  Francifco  Manoel,  na  pri- 
meira  Centúria,  a  pag.iop.  com  a  data  de  1 1.  de  Outubro 
do  mcfmo  anno,  e  da  primeira ,  da  quarta  Centúria ,  a  pag. 
45^4.  eícrita  aos  24.de  Agofto  de  1^50.  nas  quaes  faz 
menção  do  livrp  intitulado  Summ  TMca  ,  que  havia 

com- 
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Anncsdc  compoílo  o  dito  Sebaíliaó Ccí ar  ,  e  íe  jmpnmío  em  Am- 
Chriito.  herdam  no  anno  dc  i  ^  5  o.  nomeando- fc  ncllc ,  Trafule  Co' 
núte  deJígnatOy  ou  2///?o  Conde  eleito.  Na5  foy  confirmado 
pelo  Papa,  cmrazaó  dacontroveriia  ,  que  pendia  em  Ro- 
ma, fobrc  a  nomeação  dos  BirposdeftcKcy  no.  tcvcorc- 
1^54,  ferido  titulo  ate  o  anno  dc  1^54.  como  fc  colligc  da  pri* 
mcira  parte  dc  Portugal  Rcftaurado ,  livro  1 2 .  pag.  821» 
calinos  depois,  o  dcArccbifpo  dc  Lisboa.  Falecco  no- 
meado Inquifidor  Geral ,  e  em  quanto  o  foy  em  Bifpo  de, 
Coimbra ,  era  Summo  Pontífice  InnoceacioX.  ç  reituvá 
cm  Portugal  D.  Joàò  IV. 

D.  MANOEL  DE  SALDANHA  ,  quarto  filho  de 
Joaõ  dc  Saldanha ,  Commcndador  de  Alcains,  c  Salvaterra 
na  Ordem  deChriílo,  c  dc  fua  mulher  Dona  Leonor  de 
Menezes  Dama  da  Rainha  D.  Catharina ,  filha  de  D.  Ro- 
drigo de  Menezes,  Governador  daCafa  do  Cível.  Foy 
Licenciado  cm  Cânones ,  Inquifidor  dc  Évora  j  vigcílmó 
Reitor  da  Univcríidadc  de  Coimbra ,  c  Bifpo  nomeado  de 
Vifco  nos  fins  do  anno  de  x  ^  5  3*  defta  Mitra  foy  promor 
1^5  ^.  vido  para ade Coimbra  emNoyembrode  1^5  5.  por.oa^ 
tra  nomeação  dclRcy  Dom  JoaÕ  IV.  de  que  naó  alcançou 
confírma»^au  do  Papa  ,  por  ainda  pci^dcrcm  as  duvidas  cm 
Roma.  Confta  o  referido ,  da  Liíla  dos  Reitores  da  meíma 
Univcriidade ,  pag.  12.  ao  principio  dos  Teus  Eftatutos, 
impreflbs  no  anno  de  1^54.  por  mandado  do  dito  D.  Ma- 
noel de  Saldanha,  que  ainda entaó  era  Reitor,  edafegunda 
parte  da  Chronica  dos  Regrantes ,  livro  10.  cap.  3.  n.  1 1» 
pag.2^5.  e  n.  1 5.  pag.  Z96.  Faleceo aos  1 7.  de  Agoílo  do 
anno  dc  i  ^  5  ^  conforme  o  livro  dos  Óbitos  do  Mofteiro 
de  S.  Salvador  dc  Moreira.  Eraõ  Summos  Pontífices  In- 
noccncio  X.  e  Alexandre  VII.  e  reinava  em  Portugal  £U 
Rey  D.  Joaõ  IV.  cpor  feu  falcdmcnco^  na  menoridade 

dclRcy; 
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dei  Rey  Dom  AfiFonfo  VL  regia  oRcyno  a  Rainha  Máy  Annosdc 
Dona  Luiza  de  Gufman. 

D.  FREI  DOMINGOS  DO  ROSARIO  O  DALY, 
IrlaDclez  de  oaçaó » Rcligioío  da  íàgrada  Ordem  dos  Pre- 
gadores ,  filho  de  Cornélio  o  Daly » defcendeDce  por  íèa 
pay  deMarcTnemor ,  filho  de  hum  dos  vários  Reys  pc* 
quenos  de  Irlanda,  c  Chefe  da  Familiao  Daly ,  que  fcmprc 
ícconfcrvou  illefa  da  infecção  da  Iicrelia  ,  c  por  íuamáy 
da  Família  Oquerf.  Foy  Mcftrc  cm  Thcologia  ,  Qualifi- 
cadordo Santo Officio,  Vi íitador ,  e  depois  Vigário  geral 
da  Religião  Dominicana  Tríandcza  cm  toda  a  Hefpanha, 
Varaó  de  muita  virtude ,  letras  ,  c  prudência,  de  quem  El- 
Rey  D.  Joaó  I V.  c  a  Rainha  D.  Luiza ,  que  o  clcgeo  feu 
Confcílòr  f  confiarão  íègredos  de  fumma  importância, 
paíTando  varias  vezes  à  Corte  de  Paríz ,  e  a  outras  alliadaa 
deíla  Coroa ,  com  uti  liílimos  effeitos.  Fundou  o  Moíleiro 
de  noíTa  Senhora  do  Bom  SucceíTo  extra  muros  de  Lisboa, 
habitado  de  Freiras  Domtnicas ,  ena  mefma  Cidade  o  Col- 
legiodenofla  Senhora  do  Rofario  dos  Frades  Dominicos 
Irlandezes ,  aonde  faleceo  aos  30.  de  Junho  de  1662.  já  1662 
Bifpo  nomeado  ncfta  Mitra  de  Coimbra}  o  Epitáfio  da 
fua  ícpultura,  lhe  da  titulo  de  Epi/copui  Coinntbriccn/ts  clãíus: 
jaz  no  Clauílro  do  mefmoCoUegio ,  defronte  da  porta, 
que  vay  para  a  Capella  mor.  Era  Summo  Pontífice  Ale- 
xandre VIL  regia  o  Reyno  de  Portugal  a  Rainha  D.Luiza 
dcGufman,  aqualcm23.  domez,  eanno  acima  referi- 
dos, entregou ogovemo  a£lRey  feu  filho  D.Aãònfo  VL 

LXXVIL 

D*  MANOEL  DE  NORONHA, fegundodonome; 
nafceo  cm  Villa  Veide ,  foy  filho  de  D.  Francifco  Ltiis  de 
Noronha,  SeohcH:  damefma  Villa ,  Alcaide  môr ,  e  Com- 

mendac 


1^2 

Annoidc  mendador  de  Aljefur  na  Ordem  de  Santiago,  cdcDona 
Cacharina  dcSoufa.  Foy  Prior  da  Caílanheira ,  dc  Villa- 
Verde,  cdc  Santa  Maria  dc  Torres  Vedras ,  Prior  morde 
l^almelia.  Reformador  da  Univcríidadcdc  Coimbra.  No 

x669,  annodc  iS6ò.  já  era  BiTpo  nomeado  para  cfta  Dioccíi , 
como  conibi  da  fegunda  parte  de  Portugal  Rcílaurado» 
livro  12.  pag.^o2,  CoQfirmou*o  na  mefma  Dignidade  o 
Papa  Clemente  X.  no  fcAredito  anno ,  cm  que  fe  conclui- 
rão as  duv  idas  fobrcos  Bifpos  nomeadòsdeftc  Rcyno,'Co- 
mou  poíTc  por  cllc,  como  feu  Procurador,  D.Luis  dc  Sou- 

j^-j^  fa.  Chantre  cntaó  da  própria  Sé,  aos  zi.dcAbul  áció-ji. 
porem  naó  chegou  a  governar ,  por  falecer  cm  Lisboa  aos 
1 1 .  de  Mayo  do  referido  anno.  Faz  menção  dcftas  memo- 
rias a  continuação  ao  Catalogo  do  Cónego  Pedr'al  vares. 
Çoncorrco  com  os  Pontificados  de  Clemente  IX.  e  Cle- 
mente X.  e  reinava  cm  Portugal  D.  ÂíFonfo  VI.  Foy  BiA 
po  Coadjutor  defte  Prelado ,  que  já  era  muito  velho,  Dom 
Fr.  Pedro  de  Santo  Agoftinho » Religíoío  Franciícano  de 
S-Francifcode  Xabregas  da  ProTÍncia  dos  Algarbes,  Biípò 
de  Confiança ,  c  depois  Deão  da  Capella  de  Villa- Viçofa» 

LXXVIIL 

D.  FREI  ALVARO  DE  SAO  BOAVENTURA, 
íjsgundo  do  nome ,  Religiofo  Francifcano  da  Provincra  dc 
Santo  Antonio  dos  Capuchos ,  naí  ceo  em  Madrid ,  por  fe 
acharem  feus  pays  naquclia  Corte :  foy  filho  fegundo  de 
D.Manrique  daSylva,  primeiro  Marquez  dc  Gouvea, 
fexto  Conde  de  Portalegre,  Mordomo  mor  dclRcy  Dom 
JoaóIV.  e  dofeuGonfelho  deEftado,  e  de  D.  Maria  de 
Lencaftre,  filha  de  D.  Alvaro  de  Lencaftre«  terceiro  Du- 
que de  Aveiro,  e  da  Duqueza  D  Juliana  fiia  fobrinha.  Sen* 
do  provido  cm  hum  Canonicaro  de  Coimbra ,  o  rcnun* 
ciou  fena  tomar  poífc ,  para  buicar  a  Religião.  Recuí  ou  a 

"  Mitra 
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Mitradc  Lamego,  pornao  faír  da  obediência  da  claufura,  /nnosdc 
mas  depois  houve  de  aceitar  a  da  Guarda ,  para  que  foy  ^^^^ 
eleito.  Vagando  a  de  Coimbra  por  falecíoiento  de  Dom 
Manoel  de  Noronha,  foy  promovido  para  ella,  da  qual 
tomou  poíle  por  Cea  Procurador  aos  16,  de  Agofto  do 
annodei^72.  Eftandó  nefta  Dignidade ,  foy  propofto  x6ji, 
para  Cardeal  nacional ,  por  nomeação  do  Príncipe  D.  Pe- 
dro ,  Regente  deílcRcyno,  conforme  ic  !é  nalnfcripçaõ 
do  feu  retrato,  e  o  que  dizem  as  Memorias  do  Convento  dc 
Santo  Antonio  dos  Capuchos.  Falccco  cm  Coimbra  aos 
2^.  dc  Janeiro  do  anno  de  1^83.  como  refere  a  continua-  1^85. 
çaó  ao  Catalogo  do  Cónego  Pedr'aivarcs ;  porem  as  ditas 
Memorias  da  Provincia  poem  no  dia  20.  a  fua  morte  t  jaz 
ícpultado  na  Capella  mór  da  Sá  em  fcpukura  raza,dcbai* 
xo  dos  degraos  daPresby  t  erio. 
:  Concorreo,  governando  efte  Bifpado  >  com  os  Sammos 
Pontífices  Clemente  X.  e  InnocencioXL  fendo  Rey  de 
Portugal  D.  Afibníò  VI.  e  Regente  do  Rcyno  p  Príncipe 
D.  Pedro  íeu  írmaó ,  que  também  reinou. 

LXXIX. 

D.  JOAO  DE  MELLO,  decimo  do  nome ,  natural 
da  Cidade  de  Évora ,  filho  de  D.Jorge  de  Mello ,  Mcílrc 
Saia  dclRey  D.  JoaoIV.  Vedor  da  Cafa  da  Rainha  Dona 
Luiza ,  cCommcndador  de  Gulfar,  cde  íua  mulher  Dona 
Magdaicua  de  Távora ,  da  Cafa  dos  Senhores  de  Murça* 
Foy  Inquifidor  de  Évora ,  Prior  da  Igreja  de  Santiago, 
Bi  fpo  de  Elvas » de  Vifeo ,  c  ultimamente  de  Coimbra ,  de 
cuja  Cadeira  tomou  pofle  aos  4.  dc  Ju  lho  de  i  ^  84.  Fale-  i  ^  84. 
ceo  com  venerável  opinião  na  quinta  de  S.  Martinho  do 
Biípoaos  28.  de  Junho  de  1704.  e  jaz  fepultado  noBuf*  1704. 
faço  9  aonde  a  íba  fumma  devoção ,  em  muitas  obras ,  que 
mandou  fazer  apropria  cuíta,  deixou  perpetuas  recorda- 
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Annosdc.  çôcs dc pio  bcmfcicor.  Concorrco,  governando  cftc Bi f- 
pado,  com  osSummos  Pontífices  lonoccncio  XI.  Alexan- 
dre VIII.  Innoccncio  XIL  cCicmcntcXI.  reinando  cm 
Portugal  D.  Pedro  U» 

LXXX. 

ANTONIO  DE  VASCONCELLOS  E  SOUSA, 

quarto  filho  dcjoao  Rodrigues  dcVafconcclIosdcSoufa, 
ícgundo  Conde  dc  Gallcl-Mclhor ,  c  dc  fua  mulher  Dom 
Mariana  dc  Lancaftro.  Foy  Dom  Prior  deGuimaracns, 
.    Dcaò  da  Sc  dc  Lisboa,  Deputado  do  Santo  Ofíício  com  ex- 
ercício nas  Inquiiiçòcs  de  Lisboa,  c Coimbra, Suniiihcr da 
Cortina  dclRcy  D.  Pedro  II.  Bi  í po  dc  Lamego ,  e  transfe- 
rido para  a  Mitra  dc  Coimbra,  tomou  poílc  por  ícu  Procu- 
ijo6.  rador  aos  6.  dc  Abril  do  anno  dc  i'jo6»  Faleceo  em  Co- 
171J*   imbra  aos  23.  de  Dezembro  de  1717.  com  ^6,  aonos  dc 
idade,  e^repultadonaquella  Sé,  namefinarepulturade 
Joanne  Mendes  de  TarorafeuanteceíTor.  Concorrco  nef- 
tc  BifpadocomoSiimmoPoQtificeClemeote  XL  reinan- 
do feliciíTImamcnte  ElRcy  noíTo  Senhor  Dom  Joaõ  V# 
que  Dcos  guarde. 


Fim  do  Catálogo  ChroiudogiohCriticQ  (há  ^iffos  de  Cotmhra, 


BISPOS 
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,  Annosde 

BISPOS  DE  EMINIO. 

AÂnciga  Eminío ,  fobre  cajás  ruínas ,  ou  a  pouca  dif** 
tanciadcUas ,  fucccdeo  a  pequena  povoacaõ  de  A- 
gueda ,  noterino  da  Villa  dc  Aveiro ,  foy  Cidade  Epifco- 
pal  i  os  Biípos  que  a  governar au,  c  dc  que  lo  temos  mcmo-f 
lià ,  iàò  os  que  í  c  í  c^ucm, 

t 

GELÁSIO ,  ou  Helarfo ,  achouíc  no  primeiro  Cond-* 
lio  Bracarenfe  >  que  depois  da  in vafaó  de  Heípanha  pelas 
Naçoens  Scpccntrionacs ,  celebrou  em  Braga Pancraciano 
MetropoIicaDodeGaliiza  no  annodeCbrtfto  411.  regula-  41  tí 
do  pela  Chrooología  de  Idacío.  Era  Summo  PoDCÍfice 
Santo  InQocencio,  primeiro  do  noaie,  imperava  no  Oo 
cldente  Honorio ,  c  no  Oriente  Theodofio  II.  Confta  do 
mefmo  Concílio,  que  Fr.Bcrnardo  de  Brito  defcubrio  nos 
Códices  antigos  manufcritos  di  Livraria  de  Alcobaça,  c 
deu  a  luznafcguadâpartedaMouarchiaLuíitana^  livro  6» 
cap.2. 

Ad  virta-fc,  que  no  exórdio  do  dito  Concilio  í  c  nomeao 
Çelafius  Emeritenf,  Tontamius  Eminienf,  e  nas  fobfcripçòcs 
rambem :  Çelafius  in  T)ei  nomne  Epifcopus  Emirite)ifis,..Ton- 
tamut  EfijcofHs  Emmenfit :  porem  Fr.  Bernardo  de  Brito 
nas  Erratas  >  que  vem  depois  do  índice ,  no  fim  da  mefina 
fegunda  parte » da  primeira  impreíTaó  do  anno  de  1^0^. 
adverte , que  a  fbl.  144.  a  C0L2.  regra  2  3.  onde  diz » Çel- 
la/tuf  Emeritenfis ,  diga  Eminknps.  Ibidem  regra  2  5 .  onde 
diz  ,  'Foníamuís  Enumenjis  ^  diga  luncntcnfu.  c  a  foi.  145'  ^ 
colun.T.  regra  2  o.  onde  diz ,  (/cl.i/nu  in  T>ci  nomine  Epifcopus 
Emericenjis,  ái^a,  Eimmen/is,  Ibidem  regra  25.  onde  aiz, 
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Anno5dc  Tommus  Epi/copiis  Eminmfts ,  diga  Emeritenfu  i  O  meíiiio 
manda  emendar  natraducça5,  accrcíbcntando,  qut  todas 
eflas  mudahçâS  denomey  naccraõ  cia  grande  /cmclbança  dos  mmesy 
que  tem  em  Latim  Âpuda,  e  <íMérida ,         o  Bilpo  de  éMc- 
rida  fe  chama  EmeritwJisieodeAgueda  Enúníenfu  Oc.  Bernabé 
Moreno  dc  Vargas,  que  no  fcgundo  livro  daHiftoriade 
Merida ,  cap.  1 5.  foL  130.  vcrfo ,  trasladou  cftc Concilio, 
traz  Tf^âmus  Emerítenfa ,  Elarfus  Eminienfu^  c  o  mefmo  fc 
Ic  1^0  que  allegadcUcD.  Mauro  CaftellàFerreç  no  fcgundô 
livro  da  Hiftoria  do  Apoftolo Santiago,  cap.ii.foLi^^: 
c parece ,  que  eftes  Efcricorès naô  viraó aJmpreíTaóde Fr. 
Bernardo,  porque  fe  a  viiran  a  allcgariao,  etrariaô' tam- 
bém as  fobicripçóes. 

-  Nem caó pouco oEminentiíTimo Aguirre  leoasreferij 
das  emendas  do  Padre  t  r.  Bernardo ,  porque  fc  as  lera,  nao 
notara  à  margem  do  Concilio ,  noicgundo  tomodaíua 
Collccça6,pag,  ipi.quc  aonde  diz  ,  Soluí  remaneat frater, 
mfier  Tmamiu  fropter  deftruãúmem  fiut  Bcdefue  Ementenjtf, 
àiCíizòxzts^Bmmenlis^mdoctmféfcHf^ 
!Brirff/,  de  Merida. 

POSSIDONIO,  achoufe  no  terceiro  ConciliòdcTú- 
5  8^.  Ic^o ,  que  fe  celebrou  no  aiino  de  Chnílo  5  8^.  c  íobi  crc- 
veo  cm  55?.  lugar ,  como  confta  das  Collcc^òes  dos  Goa- 
cilios  dc  Hefpanha  dadas  à  luz  por  D.  Garcia  de  Loaií  a ,  e 
pelo  Eminentiílimo  Aguirre ,  c  das  Hiftorias  de  Ambro- 
íio  de  Morales ,  Francííco  de  Padilha ,  c  outros  Efcriiores. 
Governara  a^reja  de  Dcos  o  Papa  Pelagio  IL  c  era  Rey 
dos  Godos  cm  Hefpanha  Recaredo. 

Eftes  íâõ  os  Prelados  da  antiquiffima  Eminio  »  de  que 
achamos  memoria  entre  os  eílragos  dos  annos ,  e  do  eí^ 
quecimcnto ,  dc  cujos  veftigios  ji  quaíi  apagados,  ou  cícu- 

roff. 
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TOS ,  tomsíraãoccaíiaõ  alguns  Eruditos  nimiamente  cfcru-  Anno$  dc 
pulofos ,  para  fe  opporcm  ,  c  defendei  cai ,  que  nunca  hou- 
veraalli  Bifpado ,  com  o  í  andamento  dc  que  nas  di  vifocns 
dasDioccfcs  dcHeípanha  ate  a  invafaò  dos  Mouros,  fc 
naó  reconhece  a  Entinio  por  Cidade  EpiTcopal  daLuíita-»' 
nia ,  mas  íím  por  Paroquia  de  Coimbra:  (  Difert,  ExegetUâ. 
CrUíca ,  :j\Q)ta    n,  25?.  e  3  o.  fAg.  XLUL  O*  feaq,) 

A  cfta  objecção  taó  vchcmentc ,  dc  que  toy  primeiro^ 
Auchor  QaTpar  Eftaço ,  nas  Antiguidades  de  Tortugal^  cap. 

73. 0,14.  e  1 5«  e  depois  dfiUeoP^e  FnFrancircode  San- 
to Agoftinho  e  Macedo,  na  Diatríba  7>e  Adventu  Sá»8i  fa* 
(oUinHiJfátmihaLp,!  s.rerpoQdemosjá  nanoflà  Díflerta^ 
ça5  Apologética  em  dcfènfadò  primeiro  Concilio  dc  Bra- 
ga duvidado,  a  pag.  122.  impreâacom  permiíTaó  dos  Ex- 
cellcQtiíIiofios  Cenforcs  da  Academia  Real  da  Hiftoria 
Portugueza.  O  que  parece  fc  devia  de  novo  deduzir ,  para 
convencer  as  repetidas  extinções,  c  reftauraçõcs ,  que  fc 
diz ,  ángimos  alli  cfpontaneamcncc  (  Di/Jert.  Exegética  Cri^ 
tic.  !J\(j)ta  V.  W.3  o.  Mg.XLiyS)  era  provar ,  ou  donoftrar» 
em  como  por  neonum  principio  as  podia  haver  nos  tem- 
pos ,  eoccaíioens ,  em  que  as  conjcduramos. 

£  naõ  obfta  o  exemplo  de  Caliahria ,  ou  Cdiihrica  ( hoje 
he  a  Villa  de  ^^imanges ,  <XL^!Mim$ânches^  fitaada  diftante 
deMérida  feis  legoas)  com  que  fe  perteadedeflruir  anofla» . 
e  confirmar  a  contraria  opinião ;  argumentando-fe ,  que 
por  haver  fido  a  dita  Caliahria  Paroquia  dc  Vifco ,  c  depois 
Dioccli  íeparada,  íe  adverte  na  Divifao  de  Wamba  -  que 
JíippQjío  míempo  delia foffeT^arocjma  Caiiabria  ,fora  depois^ifpado 
em  tempo  dos  Çodoi ,  c  que  femelhante  advertência  também 
alli  fc  havia  dc  fazer  acerca  dc  Emimo ,  fe  tendo  íido  Paro- 
quia de  Coimbra,  fofte  depois  em  tempo  dos  Godos  Cida* 
de  Epifcopal ,  declarando-fe , que  fofieaafuàÇmjí&s  Sedes 
fmt.  (p^ert.^ceget£rític.  t^y,  iy.3 1.) 
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Aivws  dc  Naô  obfta ,  dizemos ,  cftc  exemplo ,  ou  argumento  f . 
porque  ainda  que  Caliahria  ,  ou  Caiiabma ,  de  que  na  allcga- 
da  divifaódc  Wamba,  falia  a  Addicioua^aò,  que  traz  o  Có- 
dice antigo  dc  Oviedo,  fazendo  cila  advertência:  Caliahna, 
qua  apud  C/otcor  pojlci  Sedei  fitit ,  foíTe  Paroquia  de  Vifeo  ,  a 
ral  dívifaò  hcquali  copia  da  que  k  ha  via  f  eito  em  o  anna 
dc  5<íp.  no  S/nodo  dcLugo  caa  tempo  dos  Suevos ,  rei- 
nando ElRcy  Thcodcmiro ,  quando  zmid^  CdiabricA  ficara 
Paroquia  dc  Vifeo,  aífin  como  o  ficou  tambein  fendo 
Emm  de  Coimbra ,  mas  com  efta  nocaTel  diferença ,  que 
depois  de  Leovigíldo  extinguir  o  Reyno  dos  Suevos  no 
anno  de  5  8  5 .  e  reinarem  dalfí  cm  diante  os  Godos  fomen- 
te nis  Hefpanhas,  foy  C'4/r4^ric4  erigida  a  Igreja  Cathedral, 
c  por  eílarazaò  cm  o  anno  de  ^33.  achamos  no  quarto 
Concilio  dc  Toledo  fobfcrevcr  em  trigcíimo  lugar  o  fea 
primeiro  Bifpo  Servus-dti  j  c  como  Wamba,  quando  no  an- 
no de  7  5 .  ordenou  a  di vifaó  das  Diocefes ,  a  achou  tam- 
bém conllicuida  emBifpado,  fez  delia  mcnçaò  fcparada- 
mente ,  aífinandollie ,  como  às  demais,  feus  limites  dcfte 
modo :  Caliahria  teaeaí  de  Sorta  uf.jne  Menmm ,  de  Soto  u/fie 
Fatânu  E porque  a  dita  dí  vífaò de  Wamba  andava  equivo- 
cada com  adelRey  Thcodcmiro,  aonde  CididrU ,  ou  Caliâ- 
Meã  ficou  Paroquia  de  Vifeo ,  pois  naó  he  aoríginal,com(> 
fc  confcfia,  (pljfertMxegetkáÓmieâ^  ^otalll.  ad  mm  1 8.) 
quiz  quem  addidonou,  e  tranícrereo  aqucUasdiviíbens 
no  Códice  antigo  dc  Oviedo ,  declarar  alli ,  que  a  ta!  CaliO' 
brica,  depois  ,  no  tempo  dos  (iodos  ,  veyo  a  fer  Bi  í pado  ,  c 
por  iflb  advcrtio ,  que  aj)ud  ífouhos  fojleà  Sedeífuu,  tudo  ao 
contrario  de  ii/w/wo. 

•  Porque  ,pofto que Hwmo  na  mcfma  dfvifao  dc  Thcodc- 
miro ficaflc  Paroquia  de  Coimbra ,  com  tudo ,  hc  muito 
provável ,  que  depois  o  próprio  Theodcmiro ,  ou  fcu  filho 
Miro ,  alias  Aria-mirp»  ibetcftitttifle  aanciga  preemínei^ 

da 


j     .  1  y  Google 


cia  de  Cidade  Epifcopal ,  pois  o  numero  de  Povo,  a  urgcn-  Annos  de 
cia  dos  tempos,  ou  outras caufas  ,  que  hoje  por  falra  dc 
memorias  ignoramos ,  opcdiriao  cntaó  aíllm ,  razaó  por- 
que no  terceiro  Concilio  de  Toledo  congregado  cm  o 
anno  dc  58^.  lòbícreve  Toffidonio  "Bifpo  Emimenfe ,  ifto  hc, 
okenca  e  fcis  annos  anteriormenu  á  divifaõ  de  Wamba. 

£  porque  heíla  tao  larga  mediaçaó  de  tempo ,  cm  que 
mudanças  nos  eílados  das  coufas ,  faõ  muito  mais ,  que  ve« 
roíimeis,  certas » e  iafailivcis,  naó  cahiria  o  Bifpado  de 
Emínio  tíafuá  ultimá  extinção ,  de  Íbr.t6y  que  quando  o 
meíino  Wamba  determinou  aditadivi/aô»  e  demarcação 
das  Diocefes,  o  deixafle  ficar  Paroquia  de  Coimbra,  como 
na  deThcodemiroo  fora ,  cento  c  íeis  annos  iutcs  ?  R  fc 
no  tempo  dcllc  propno  Rey  Suevo  ,  ou  nodu  Leu.  hllio  ,  c 
naó  no  dos  Rcys  Godos ,  lhe  ioy  reftituida  aprerogativa, 
que  teve,  dc  Bifpado,  (como  conjeduramos,  e  he  aíTás 
provável ,  pois  nao  hc  dc  crer,  nem  de  prcfumir,  que  fendo 
herege  Arriono  ElRcy  Leovigildo  ,  coníticiníic  Bifpado 
algum  para  Gatholicos ,  depois  de  fe  apoderar  do  domínio 
dos  Suevos,  nem  menos  feu  filho  Recarcdo»  em  quanto 
naõ  abjurou  a  mefmahcreíia)  que  fundamento  ha  para  lha 
negar  y  ou  para  feeífaranhar  naõ  fe  haver  feito  a  feu  refpei^ 
to  a meíina memoria,  c  advertência ,  qué  fe  fez  ácCalia* 
trica  y  dizendo-fe  cambem,  que  apudÇmbos  popÀ  Sedes fuitH 
O  teftimunho  venerável  de  hum  Concilio  de  Toledo  Na* 
cional ,  taó  cdebre  pela  converfaõ  do  mencionado  Recare- 
do ,  c  de  todos  os  Godos  Arrianos,  taô  concorde ,  c  taô  au- 
thentico  pela  coutcílaçau  dosexempLircs ,  eauthoridadc 
dos  Códices  antigos ,  c  taó  allegado  dos  Hiílonadoí  es  dc 
Hcípanha  mais  exados ,  tranfcripto ,  c  imprcíFo  tantas 
vezes  nas  mais  caftigadas  Collccçoes ,  o  teftimunho  vene- 
rável de  hum  Concilio ,  tornamos  a  dizer ,  aonde,  entre  as 
fobícripções  legitimas  de  ^3.  Padres ,  que  a  elle  prefentes 

concor- 
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/nnosdc  concorrerão ,  vem  a  de  Toffidonio  %ff>o  de  Eminio ,  ha  dc  ter 
Chrirto.  jjjçjjQj  probabilidade,  e menos  fé,  que  huma  leve  prefump- 
çaó ,  conjcdura ,  ou  argumento  negativo ,  fundado  fóno 
lilencio  de  huma  advertência ,  ou  addiccionaçaó  dcfaccef- 
faria  l  Eftes  motivos  pois  tao  eíEcazcs ,  nos  obrigao  a  re- 
petir ,  que  naò  obfta  o  exemplo  de  Caliahria ,  ou  CaHahrica, 
tomado  das  Adasdo  ConciUo  dc  Lugo ,  que  hoje  temos, 
para  impugnar  o  antigo  Bifpado  dc  Etmnio ,  com  huma  ra- 
zão, que  a  douta  opiniaó  contraria  julga,  cappellida  quafi 
certa.  ÇDifen.Exeget.  Critica,  J\Q)td    ad  mm,  30.) 
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NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL: 

da  Hiíloria  Portugueza  fez  em  1 3» 
dejulhode  1714. 


^^^^^^^^ 


PADRE  Fr.Pedio  Monteiro ,  a  quem 
tocaya  dar  conta  dos  íèos  eftudos  ncfta 

Conferencia ,  naó  aíGftio  nclla  pelo  juílo 
impcdioicnto  que  teve  ,  o  qual  fez  prc- 
fcnte  na  Academia  por  carta ,  que  cfcre- 

  veo  ao  Secretario  ,  accrcfcentando  que 

continuava  com  rodo  o  cuidado  a  efcre- 
ver  acreaçaó  da  Santa  Inquiíiçaó  dc  Goa ,  c  os  Catálogos 
de  todos  osíèus  Miniftros,  aos  quacs  intentava  ajuntar 
hum  additamento  de  alsuns,  que  faltáraã  nos  que  já  cftaó 
impreíTos,  por  íe  naò  a<£arem  eícritos  nos  livros  das  crea- 
çòcs,  edepoís  íè  viraó  affinados  ein alguns dcrpachos^  e 
os  nomes  deo<itros,que  depois  Te  fizeráãt  eque  também 
cíperava  huma  noticia ,  que  tinha  pedido  à  Academia,  do 
ArchivodoReal  Moíleiro  da  Ordem  de  Chrifto,  aonde 
fcdizque  fe celebrarão  alguns  Autos  da  Fe,  para  fazer 
menção  do  Inquiíidor ,  e  mais  Miniftros,  que  ncllcs  aifif- 
tiraó. 

O  Padre  André  de  Barros ,  que  fe  tinha  cfcufado  de  af- 
fiftir  na  Conferencia  paflàda ,  naó  foy  nomeado  para  refe- 
rir nefta  o  cftado  da  fua  compofiçaõ » entendendo-íe  que  a 

ella 


ella  fe  extendia  o  feu  impedimento  i  mas  como  dilTe  que 
eáava  prompco  para  o  tazer  na  primeira  ocçaiiaó »  na 
Conferencia  íiitura  referirá  oa  Academia  o  quanto  tem 

adiantado  a  fua  obra. 

Djífc  o  Padre  D.  Antonio  Caetano  de  Soufa  que  as 
molcílias,  que  tinha  padecido ,  oobrigárau  apararcoai 
as  memorias  da  Igreja  do  Funchal ,  c  que  logo  que  fc  vira 
livre  da  oppreíiaó,  que  lhe  embaraçara  o  poder  continual- 
las,  fc  achou  prccifado  a  cumprir  as  obrigaçoeos  da  fua 
occupaçaô  5  c  que  como  cfta  fc  acabaria  em  breves  dias, 
poderá  fcguir  os  feus  eftudos ,  ainda  qoe  com  pouca  ap< 
plícaçaõy  porque  fobre  as  fuas  queixas» lhe  fobrcviera 
numa,  que  lhe  perturba  muito  a  cabeça,  mas  que  para 
prova  de  que  fc  nao  deícuidava ,  pedia  fc  lhe  mandaíTc  dar 
da  Torre  do  Tombo  huma  copia  da  Bulla  da  erecção  do 
Bifpado  do  Funchal. 

O  Padre  Antonio  dos  Reis  diíTc  que  na  ultima  Confe- 
rencia ,  cm  que  dera  conta  dos  ícus  cftudos ,  reprcfcata- 
ra  que  por  naó  ter  ainda  recebido  do  Conde  da  Ericeira  as 
memorias  da  Igreja  de  Évora ,  nao  tinha  dado  principio  a 
fuaHiíloriâ  i  masque  entretanto  hia  elcrevcndo  a  vida, 
c  acçõens  do  Senhor  D.  Theotonio  de  Bragança,  hum  dos 
Prelados  mais  excmplaresdaqueliaDiocefi,equeomcf- 
mo  repetia  nefta  Conferencia, fegurando  que  nem  fc  tinha 
deícuidado ,  nem  havia  defcuidar  de  fads&zer  ao  empre- 
go de  que  eftá  encarregado. 

Antonio  Rodrigues  da  Cofia  eícreveo  aosCeníbres  a 
carta  íêguinre  cm  rcpoíla  da  conta,  que  fc  lhe  pedia  dos 
feus  eíludos. 


ANTO 
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ANTONIUS  RpDERICIUS  COSTIUS  * 

Excellcraiffimii ,  ãc  Sapiemiflmb  Viris  %eo^i^  Âcademiée  Cen* 
fonbus  dwúmsjm  in  frimis  colendts* 


s. 

EXCELLENTISSIMI ,  AC  SAPIENTISSIMÍ  ViRl.  *. 

Ilidem  veftigiis  iníiftcns  Latinâ  linguâ  fatisfaciam  im- 
pério vcílro,  idquc  quàm  potero ,  brcviífioaè ,  ut  vos 
faiiidio  liberem  eadem  toties  audiendi,  me  verò  eadem  di« 
cendi.  iDÍeiici  quedam  fato  meofíeri  exiílimo^Ut  DUQ- 
quam  haâenus  ammi  mci  fcnfus  expUcarc  datam  íic;  ne-*- 
que  enim  toties  de  fcripciooe  mea  dicere  cogerer ,  ú.  dila- 
cidis  yerbis  òftendiflèm  rerum  commcntario$  cx  natuiu 
ipía,  &:  cx  praeccpto,atquc  inftituto  vcfttoHiftoría  fcri- 
bcndae  tanquam  facem  la  ceiíebiis  pracirc  debcre  :  qui 
còm  nondum  mihi  íint  cradiri ,  ut  vos  optime  noftis ,  ni- 
hil  aliud  in  prícfcnti  dicere  fubit ,  quàm  quòd  faepc  à  me 
câdem  de  rc  uiccrrogato  dictuni  t  u  ir. 

Scdilludjam  addcreliccat,  vobiíque  ExcellcntiíTimi 
ac  rapicQtíffimi  viri ,  revercntcr  exponere  íimpiicicer,  ac 
úúG  ítico ,  aot  falladis  ncc  feDcdutcm  meam  labcntc  tem- 
pore  augefceDtem  »  neccorporis  animique  valetudínem 
indies  ingraveícençem  9  nec  denique  domcfticas  curas 
multis  de  caufis  auébas  fpem  uilam  reliquifle  pofle  me  im* 
poíito  à  vobis  muneri  fatisfacere.  Ideoquc  compcllor  li- 
cct  invitus  tantumonus,  cui  nunquam  rcreodo  fui,nuiic 
verò  multo  minus ,  dcprecari  i  voí  que  rogo  vchemcntcr, 
&  obteftor  per  nomen  Augu&iUimi  Rcgis ,  ad  cujus  glo- 
riam Acidcmire  vcftrae  laus  referri  dcbct,  ut  me  ab  in- 
juodo  onere  iiberccis ,  curamque  fcrihendae  Lufitaniae  fa- 
crae  tranCnariii»,  alicui  dcmandctis ,  qui  in  vigore  xtatis 

COQUiCUS 


conditas  ab  segritudinc  corporis,  animiquc  Jibcr  otio 
abundcL  Hic  cnim  foius  tantam  rem  aggrcdi,acpei:(icere 
potcrir.  Ncc  profcólò  fatismirari  poílum  quomodoquis 
ubipcríuad^at  poífe  aliqucm  cxcremâ  in  setate,advcr(a  va- 
letooioc,  publíciSidomefticifqiac  negptíis  implicitum  rem 
tantíoperis»quantí  eft  hiftoria  íàcra  cranfmarina  gentis 
Lufitaoae  rufciperercribendam,&  fcribere.  Non  dtíbito 
quin  illi,qui  aliquid  hujufmodi  aggrcffi  funt,  experimen- 
to dcdiccrinc  tale  opus  non  folunn  magnum  laborem, 
magnam  diligcnnan[i,ô<:  magnam  curam  cxigerCjfed  ctiam 
integram  acta  tem  ,  fecundam  valctudínem  ,  &  vacuum  à 
domefticis, ac  pubiicis rebus  auimum.  Fruílra  ergo  ,  & 
immerico  ab  ilio  idem  expedes ,  cui  haccoffloia  deeíTe 
nofti. 

.  Igitur  Excellenciffimi ,  ac  fapíeotiífimi  viri ,  vos  íum- 
mis,  inãmifquc  precibus  oro»  rogoque^ut  me  à  tanto  one- 
re y  quod  cot  tantiíque  decaufis  luftkiere  noopoflam,tan« 
dem  aliquando  liberetis.  Ita  aequitatem  cenfurae  veílrae 
omnibus  probabitis  j  ita  exíftimationi  fapientix  veílrae 
confuletis  $  ita  Auguftiílimi  Régis  gloriam  integram,  il  li- 
ba tamquefervabi  tis,  cui  perfedtionc  tanti  operis  proípi- 
cicndum  eft.  Quod  quidem  ab  illa  parte  dcfíciet ,  quae 
ad  hiftoriam  facram tranfmarinam  rpedlat,nifí  idoneum 
fcriptorem  ex  tanta  dodiiíimorum  virorum  copia  felc-» 
^itis  ,  inquo  cum  ingcoiOi&  eioqueotiá  vígeat  «tas, 
ociumque  íuppetat. 

Epitomen  renim  LufitaDarum^quamaggreíTus  íum» 
ut  vobis  obfcqaendi  voluntatem  approbarem,  his  de  cau« 
fis,  quas  fapraretgliy  íntermifi  quidem, non  tamcn  dimiíi; 
Spero  enim ,  íiquid  otii  affulfcrit,  fore  ut  opus  conficiam, 
quod  fbrtaíTe  non  crit  inutilc  integram  hiíloi  iam  medi- 
tanti,íi  vera  pocius,  quàm  fpeciofa  dictu  rradere  vclir. 
Valaelil.  idus  quintilisannoDomini  CIDI3CCXXI 

ODou- 
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o  Doutor  Bartholomcaloorcnçò  dc  GufmaÒ  Ico  o 
Prologo  das  Memorias  do  BiTpado  do  Pono ,  o  qual  me- 
rcceoa  approvaçaô  de  toda  a  Acadcínia. 

Como  o  Padre  Bartholomcu  dc  Vafconcdlos  cRa  im- 
pedido para  dar  conta  dos  fcus  cftudos  na  Conferencia 
ieguintc,  ioraó  nomeados  para  fatisfazcl^  a  cftaohriea- 
çaó. 

OP.  André  de  Barros 

Caetano  Jofeph  da  Sylva  Sotomayor 

Diogo  Barbofa  Machado 

O  Vifconde  de  AÍTeca 

O  P.  Fr.  Fernando  de  A  vreu 

O  Marquez  de  Fronteira. 
Reccbeo-fe  carta  do  Académico  Pedro  da  Cunha  de 
Sotomayor  com  a  copia  de  huma  infcripçaò  j  c  u  Conde 
da  Ericeira  leu  a  rclaçaó  fcguintc. 

co:^(ri:j^Ac,yiz5\4  do  ext%actq  dos 

nwiufcritos  da  Livraria  do  Conde  de  y^tmiciro. 
Livros  defdba. 

COlIecçaõ  importante  de  memorias  antigas ,  que  con-  14^. 
tem  a  primeira  fundaçaó  da  Uni  veríidade  de  Coim-  ^"^"^ 
bra  feita  cmLisboa  por  ElRey  D.Dinis  com  a  fupplica  ao  S"?;;/^^*^'"' 
Papa  cm  dousdosidus  de  Novembro  Era  i^^6.  quehcíííí^íí-^ítí: 
o  annode  1288.  a  que  fefeguc  huma  Bulla  de  Nicolao  t^i.^''^*'^'*'' 
IV.  do  terceiro  anno  do  feu  Pontificado  para  a  fundaçaó 
dos  Efiudos  de  Lisboa  com  Lentes  dcTheologia,  Direi- 
to Canónico,  e  Civil  ,  Medicina  ,  Dialetica  ,  e  Gramma- 
tica ,  c  outras  muitas  CuUas ,  dc  privilegies  da  Univcríi- 
dadc  dc  Lisboa  3  c  Coimbra,  confirmados  por  ElRey  D. 
Affonfo  IV.  e  ampliados  por  cile,cpor  ElRcy  D.Pedro  L 

e  ultima- 
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cultimamcntcporElRcy D.Fernando,  que  transfcrio  a 
Univerfidadcde  Coimbra  fcgunda  vez  para  Lisboa.  Hum 
krgo  tratado  intitulado  t  Ditos  de  Reys ,  e  Fidalgos ,  em 
que  largamente  íè  eícrevem  apothemas  admiráveis  ,deícle 
EIRcy  D.  AfFonfo  V.  ate  ElRcy  D.  Sebaítiap»com  muitos 
fucccffos  pare  icu  kircs ,  que  nao  andaó  nas  hiftorias,  de  que 
fe  píxie  formar  o  caracter ,  e  conhecer  o  génio  dos  Varões 
illuftresPortuguczcs ,  para  fc  dcfcrcvcrcm  como  manda 
o  Syílema ,  e  illuftrar  à  imitação  de  Plutarco  as  fuás  vidas 
com  eílcs  verdadeiros  retratos  de  fuás  acçocns :  primeiro 
cfcreve  pelas  pcíToas  ,  depois  peia  ordem  dos  tempos, 
principiando  pelo  delRey  D.  Affonío  V.  Memorias  da 
vida  do  Senhor  D.  Pedro ,  filho  primogénito  doiníànte 
D.  Pedro,  filho  delRey  D.  Joaõ  L  em  que  (ê  referem  os 
íucceíTos  particulares  defte  Principe ,  quemorrco  de  pe- 
çonha em  Barcelona  em  x^6»  nofeu  tcftamento  dei« 
xou  o  Caftello  deMonfuRuy  a  Diogo  de  Azambuja  feu 
teílamcntciro ,  c  tinha  nomeado  por  Capitaó  General  de 
Lampurdaò  a  Fernão  Telles  de  Menezes,  deixou  os  Rei- 
nos de  Aragão  ao  Principe  D.  Joâó,  que  depois  foy  Kcy 
D.  Joaó  II.  feu  fobrinho. 

Cartas  importantes ,  e  largas ,  huma  de  D.  Fernando  dc 
Menezes ,  fegundo  Marquez  de  Villa  Real  fobre  adeigra- 
ça  de  D.  Antonio  de  Noronha  Conde  de  Linhares ,  outra 
do  Senhor  D.  Alvaro  a  ElRey  D«  Joaõo  !!•  reícrindolhe 
de  Caftella  as  fuás  queixas, 

Hiftoría  do  Mouro  Razis ,  livro  taõ  raro ,  como  pdde 
veríè  na  Biblíotheca  antiga  de  Hefpanha  de  D.  Nicolao 
Antonio  part.  i.  lib.  6,  cap.  12.  n.  2  8o.  e  por  nao  copiar 
o  que  diz  efte  Author ,  obfcrvarey  fó ,  que  entendo  que 
cík  he  o  exemplar ,  que  André  de  Refendc  vio ,  e  que  re- 
fere na  Epiftola  a  Bartholomeu  Quevedo,  que  tratava  dos 
montes,  rio5,cCidades  de  Hefpanha,  dos  íèus&cis  an- 
tigos 
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tígos  antes  dos  Romanos ,  defles ,  t  do*  Godósro  juízo, 
que  faz  Refcndc,  hc  jufto,  dizendo  que  neítc  author  fc 
achao  algumas  coufas  ucci^ ,  c;  íiilííc.is  iibuloías,  porem 
que  no  cempo  dos  Reis  Sarracenos  naò  hc  para  defprczar 
o  que  refere.  O  original  Arábigo  fe  naó  tem  viílo,c  cita  he 
a  cradnçaó  ,  que  no  anno  de  1 3  1 2.  fe  fez  por  ordem  dcl-r 
Rey  D.  Dinis ,  explicando  o  Mcftrc  Mafamede ,  c  cfcrc-» 
vendo  Gil  Pires  CapellaódePcdro  Annes  de  PortcJ.  Os 
íucceíTos  fabulofos  da  Torre  encantada  de  Toledo,  e  da 
vida  do  Conde  D.  Juliao  moíbraó  fer  a  obra  do  génio  Ará- 
bigo,  c  por  confequencia  genuína » os  capítulos  naõ  efib5 
numerados » o  eftyio  parece  em  alguma  parte  mais  puro, 
que  o  do  tempo  dclRey  D.  Dinis ,  porém  conferva  <»  no- 
mes próprios,  e  todas  as  palavras  antigas  com  amefma 
orchograíiâ ,  ícndo  a  copia  dc  letra  moderna;  o^  primei- 
ros trinta  e  quatro  capítulos  incluem  miudamente  asdi- 
vifoens  dos  Reinos,  c  Cidades  de  Hefpniha  com  algumas 
noticias  da  fua  hiftoria,c  frutos,  prccifa  para  a  Geografia 
nocftado  em  que  fe  achava  no  anno  de  ^7^.  em  que  pa- 
rece íby  efcrito  ede  livro ,  e  concorda  efte  exemplar  com 
as  allcgaçócs  de  Morales ,  Refende ,  c  outros ,  que  vfraó 
cftaobra.  Ko  capitulo  trinta  e  cinco  principia  a  hiíloria 
depois  da  morte  delRey  Pirrus ,  que  fem  duvida  he  Pirro 
Rey  dos  Epirotas ,  em  que  diz ,  ficou  Heípanha  em  poder 
dos  Gregos ,  porem  confunde  a  Chronología ,  e  abrevia 
muito  a  hiftoria  até  referir  a  perda  dcHefpanha  no  tem- 
po dei  Rey  D.  Rodrigo ,  c  encadear  a  narração  ate  o  tempo 
dc  Abderramen  Rey  dc  Cordova,  que  por  ordem  de  Mi- 
ramoiím  fezefcrevcr  efte  livro,  que  comprehcnde  todo 
cmcocnta  e  nove  capítulos,  principia :  Dit^mque  as  Heí^a" 
nha^ p/m  duaí ,  forque  fe  fartem  em  duas  partes  :  acaba  :  z!Aíi- 
roMim  fe%,  meíer  em  e  fcrito  a  vida ,  e  morfe  éi^j  2).  "Bfidrigo^ 
ecemmrefie  livro. 

^  ^  Rela- 


147.        Relações  imprcffas  dc  que  algqmas  faô  raras ,  c  outros 
o«tm;i4.inanurc ricos curiofi»,  faõ  os  principaes:  huma  defeDÍa 
í;;;;;it:;r:rí:  dc  d.  Antomo  dc  Ataíde  Ccncral  da  Armada  dc  Portugal, 
í*//í'/^.^'" juílificando-fc  dos  cargos ,  qae  fc  lhe  fizcraô ,  fobrc  apsr- 
^        da  danaoConcciçaóoanno  dc  1^21.  Relação  das  fclhs, 
que  a  Companhia  fez  à  Canonização  dc  Santo  Ignacio : 
outra dchum  aniaaal  dc  cfpecic  cftranha ,  que  fez  grande 
cftrago  cmTras  0$  montes :  outra  da  índia ,  c  muitas  dç 
Angola ,  c  Congo»  c  mais  Conquiftas ,  c  da  China ,  c  Ja- 
paõi  muitas  cartas  dc  novas  da  Corte ,  c  Mundo  com  al- 
guns Decretos.  Huma  Relação  dos  fucccflbs  dc  Luis 
MendcsdcVaíconcelIos, Governador dcAflgola,  cmui^ 
tas  das  vídorías  de  Hefpanha  em  Âlcmanha ,  c  Flandes» 
t  das  guerras  civis  de  França. 
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Num.  XX.  t 

ORIGEM 

DOS 

REVEDORES  DOS  LlVROS> 

QUALIFICADORES 

DO  SANTO  OFFIGIO, 

COM  O  CATALOGO  DOS  QUE  TEM  HAVIDO 

nas  Inquiíiçocns  deílc  Reyno , 

QVE  OFFEUECB 

A' ACADEMIA  REAL 

O  P.Fr.  PEDRO  MONTEIRO, 

Dafagrada  Ordem  dos  Prégadores. 

o  Concilio  Romano  ,  celebrado  no 
tempo  do  Papa  GelaíioL  noanno  de 
14^4.  ha  hum  Decreto ,  em  que  fc  de- 
clara que  livros  faò  os  receDido&  pela 
Igreja ,  c  quaes  os  recuíàdòs  delia  >  e  os 
que  fe  devem  ,  ou  naó  devem  Icn  Po- 
rém das  palavras  do  meímo  Decreto  fc 
colhe  que  nelle  rómente  fc  trata  da  li- 
ção publica ,  ou  que  fc  diz  na  Igreja  no  tempo  do  Officio 
Divino  para  inftrucçaó ,  c  edificação  do  povo.  Com  que  o 
que  o  Concilio  ncfte  Decreto  intentou ,  foy  íòmentc  tirar 
da  liçaó  publica ,  ou  do  Officio  Divino  tudo  aquillo ,  que 
íbíTe fabuiofo, ou  tiveíTe apparencia  de  íàilidade.  Eaflim 

o  Catalogo ,  que  nellc  fe  contán ,  naõ  fe  deve  ter  por  Jo- 
dice 
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diccdc  livros  prohlbidosparaali^au particular,  como  hc 
o  que  dc  prcfcntc  cxiftc. 

No  dccimoquiiico  feculo  da  Igreja  crefccndo  os  pcr- 
vcrfos  dogmas  dosimpios  hercíiarcas  Luthero ,  c  Calvi- 
no, imprimiraó-fc muitos  livros  com  nomes  divcríbs  dc 
Teus  Aucbores ,  cm  que  fe  continhaõ  erros  heréticos ,  os 
quacs  fc  naó  podiaó  facilmente  diílinguir  dos  livros  Ca- 
tholicos ,  com  cuja  líçaò  fe  engaoavaò  muitos  homens  jg* 
norantes*  Por  doode  começarão  osTheologos  a  fazer  ai- 
g;Qiis  Catálogos ,  nos  quaes  notavaõ  os  livros,  que  achavaã 
íèrém  de  authores  hereges ,  ou  fo  fpeí tos  de  herefia. 

OsTheologos  da  Univcrfídadc  dcLovayna  por  man- 
dado do  Empcrador  Carlos  V.  compuzcraò  hum  índice 
dcftes  livros ,  o  qual  por  ordem  do  mcfmo  Ccfar  fahio  à 
luz  no  annode  154^.  Depois  foraó  os  hereges  imprimin- 
do outros  livros,  eameíma  Univcríidadc  compoz  tam- 
bém de  novo  outro  índice ,  que  por  Decreto  do  mcfmo 
Emperador  fe  imprimio  no  anno  de  155^.  Eftes  índices 
com  os  Decretos  do  Ccfar  fe  referem  na  primeira  parte 
dos  Edictos  dçFlandes  lib.  i.  rubr.  7. 

O  Summo  Pontífice  Pãuib  IV«  excitado  com  efte  ex- 
emplodosTheol<^os  deLovayna ,  edoCefar,  mandoa 
no  anno  dei  5  57  aosInquiíidorcsdaSantalnquiííçaÒ  dc 
Roma,  que  fizeflèm  também  hum  Catalogo  dos 'livros 
prohibidos .  que  fe  deu  ao  prelo  com  authoridadcdomcf- 
mo  Pontifice  110  anuo  de  1 5  5^, 

Efte  Catalogo  eítava  dividido  cm  tres  claíTcs,  na  pri- 
meira fe  continhaò  os  nomes  dc  todos  aqucllcs  efcritorcs, 
cujas  obras ,  ainda  que  trataíícm  de  matéria  profiina,  era6 
todas  prohibidas.  Entre  cftcsfcachaõ  também  os  nome» 
dealguns  efcritorcs  Catholicos.  Na  fcgundafecontinhaô 
os  livros  determinadamente  prohibidos ,  fem  qae  o  ficaA 
fem  fendo  outros  dos  meímos  authores.  Na  terceira  fe 

prohi- 
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profaibiaõ  todos  os  livros  l  que  haTiaõ  fahidò  a  luz  fem 
08  nomes ,  dos  que  os  haviao  compofto  defdc  o  anno  de 
151^.  ate' aquclle  tempo. 

A  líto  fe  ajunrava  hum  Catalogo  dc  fcíícnta  ImprcíTo- 
res ,  c  fc  prohibiaò  todos  os  ii vros ,  que  cftcs  ti veílcm  im- 
preíFo  dc  qualquer  author ,  que  foíTe ,  c  em  qualquer  lín- 
gua ,  que  eftivefTcm.  Ifto  tudoprohíbia  o  dito  Pontiíicc 
com  pena  de  excommunhaò  mayor  iata  fentemiay  a  elle  rc- 
fervada ,  privação  de  todo  o  beneficio  Eccleíiaftico ,  ioba- 
bilidade  para  o  Sacerdócio ,  perpetua  infâmia,  com  outras 
penas  arbitrarias. 

OSummo  Pontífice  PioIV.  feu  fucceflor»  querendo 
mitigar  a  íèveridade  defie  Decreto ,  commetteo  ao  fagra- 
do  Concilio Tridentíno  todoefte  negocio  dos  livros,  que 
fedeviaãprohihir.  Eftcfoy  propofto  pelos  Prefidentesdo 
dito  Concilio  na  Congregação  do  dia  26.  de  Janeiro  de 
1^6  2.  fobre  o  que  houve  varias  conferencias,  c  pareceres 
diverios,  que  aqui  omittimos.  Ultimamente  por  votos 
da  mayor  parte  íe determinou,  que  fc  defi gnaíTe  numa  jun- 
ta de  alguns  Padres ,  aquém  fc  commctrclfe  o  fa^cr  hum 
novo  índice  dos  livros ,  que  fe  dcviaò  probibir ,  e  de  com- 
mum  confentimento  votái  aó  todos  que  os  Preíidentes  do 
íàgrado  Concilio  íoíFem  os  que  nomeafiem  osCeníores, 
com  obrigação  de  que  cfíes  dariaó  conta  dos  que  cenftt- 
ravaò  ,  para  que  nelie  ultimamente  fedeterminafleoqUê 
ibílè  mais  conveniente  ao  bem  publico  da  Igreja. 

Foraó  nomeados  para  Cenfores  dos  livros  muitos  Ar- 
cêbifpos ,  e  Bifpos ,  e  o  Geral  da  íagrada  Ordem  dos  Me« 
nores,  c  o  da  fagrada  Ordem  dos  Eremitas  de  Santó  Agof- 
tinho.  Porem  como  craó  muitos  os  livros ,  que  neceffita- 
vaó  de  ferem  reviílos ,  e  examinados ,  naõ  fe  pode  acabar 
cfta  grande  obra  no  tempo,  que  depois  difto  durou  o  fa- 
grado  Concilio»  Peio  que  uo  fim  deiie  determináraò  os 

Padre^ 


Padres ,  qut  a  dica  Juntrá  a  cOQtinuaflè»  e  que  acabada  cíb, 
fe  cUffe  noticia  delia  ao  SuinnioPontifice>e  que  fendo  pc»r 
cUe  appro  vada ,  fahifle  a  luz.  Eíte  he  o  Expuf^atorío  Ro- 
.mano ,  quecompoz  o  Padre  Meflre  Franctíoo  Foreiro, 
Portugucz  Dominicano,  que  foy  o  Secretario  da  diu 
Junta ,  nomeado  pelos  Prcíidcntcsdo  facro  Concilio. 

Foy  o  Mcílrc  Fr.  Fr ancifco  Foreiro  Rcligiofo  dc  gran- 
des virtudes ,  edoutiííimo  nas  Divinas  letras  ,  Thcologo 
inflgnc,  c  Varaô  confummado  nas  linguas  Latina,Grega,  e 
Hebraica.  Ncftc  Rcyno  o  efcolheo  o  Infante  D.  Luis  para 
Meílre  de  feu  filho ,  e  Senhor  D.  Antonio.  Foy  Confefíbr 
da  Infante  D.  Maria ,  filha  delRey  D.  Manoel,  depois  o  fby 
delRey  D.  Seba0iaõ ,  e  feu  Prdgador.  Efte  Rey  o  mandou 
|K>r  feuTheologo  ao  fagrado  Concílio,  onde  orou ,  e  alem 
doditoExpurgacorio,quecompoz,  reformou  oMiíIàJ,  e 
Breviário  Romano ,  c  compoz  o  Cathcciímo  com  outros 
dous  Rcligioíbs  de  fua  Ordem.  No  mcfmo  Concilio  ap- 
prcrcutoii  o  Commcnto,  que  fez  fobrc  Ifaias ,  que  appro- 
vado  fahio  a  luz.  Voltando  a  cftc  Rcyno ,  foy  Deputado 
daMefa  da  Goni  ciência.  ElRcy  D.  Scbaftiaò  o  nomeou 
Bifpo  no  mefmo  Rcyno,  dc  que  fe  efcufou.  Qieyo  dc  me- 
recimentos acabou  a  vida  no  Convento ,  que  a  fua  Ordem 
íem  na  Villa  de  Almada ,  que  havia  fido  fundação  fua* 

OSanto  Pontífice  Pio  V.  ordenou  nomez  dc  Marçode 
T  5  7 1 .  que  a  dita  Junta ,  que  até  aUi  era  de  Arcebifpos ,  c 
Bifpo«,  dahipordiantcfbflcdeCardeaes,  efechamaho- 
jeafagrada  Congrcgaçaôdo  índice.  Nomeou  logo  os  que 
ndlahaviao  affiftir,  c  ícus  Confultorcs.  Ultimamente  íoy 
cfta  Congregação,  juntamente  com  a  erecção  de  outras, 
confirmada  por  Sifto  V.  c  o  lugar  dc  Secretario  delia  dado 
de  propriedade  à  fagrada  Ordem  dos  Pregadores,  que  o 
poliuc  com  poíTc  continuada.defdcoditoMcftrc  Forei- 
ro ate  o  diaprefcnte.  Hc  fcmpre  feito  por  nomeação  do 
JPontificc.  n« 
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Os  livros  <Juc  Cs haô  de  imprimir  cm  Roma ,  ou  em  to- 
do oEftadodo  Papa ,  pertence  ao  Mcftre  do  facro  Pala- 
cio o  mandallos  rever ,  e  fócom  licença  fua  fc  imprimem, 
por  Decreto  Apoftolico  de  Paulo  V.dado  na  fagrada  Con- 
gregação da  Tanta  Inquiíiçaó  aos  1 1.  de  Junho  de  1^20. 
Efe  os  que  vivem  no  dito  Eílado,  os  querem  mandar  im- 
primir fora ,  também  onaó  podem  fazer  Cem  preceder  ap^ 
provação ,  e  licença  fua ,  por  Decreto  do  Sumnâo  Pontífi- 
ce Urbano  VIII.  dado  na  mcfma  lãgrada  Congregação 
aos  X  8.deSetembrode  i^25«  Sómenteodito  Meftre  po- 
de rever  os  Sermões ,  que  fe  haõ  de  pregar  diante  do  Pa- 
pa,  e  elle  he  o  que  deíigna  os  que  na  fua  prefença  haô  de 
pregar.  Outras^muitas  honrasse  preeminências  cem  os  qtie 
occupaóefte  lugar,  osquaes  fc  podem  lerem  Fortiana  íio 
Theatrop,  2.  dezSAdimBrís  Sedis  A[)oMica,  Andaefte  lugar 
de  propriedade  nos  Reiigiofos  da  íagrada  Ordem  dos  Pre- 
gadores defde  S.  Domingos  ,  que  foy  o  primeiro,  que 
O  occupou  com  poíFe  continuada  até  o  dia  prcfcntc. 

Nos  Rey  nos,  em  que  naó  ha  Tribunal  do  Santo  Oífi^ 
cio ,  pertence  ao  Ordinário  do  lugar  mandar  rever  o  que 
fe  ha  de  imprimir  i  porón  aonde  ha  efte  Tribunal ,  a  eiie 
pertence  primeiro ,  e  depois  ao  Ordinário.  He  também 
nefte  Reyno  neceúTaria  licença  do  Defembargo  do  Paço; 
que  08  manda  rever,  para  que  nelles  fe  naó  o£Fenda6  as  re« 
galias  da  Coroa. 

Logo  que  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  tomou  pofiTe 
do  lugar  de  Inquifidor  geral  deftes  Reynos,  que  foy  aos  3 . 
de  Julho  de  153^.  paíTou  humaprovifa5,para  que  o  Prior 
do  Convento  de  S.  Domingos  deíla  Corte ,  que  de  prcfen- 
rc  era,  e  para  os  que  ao  diante  foífem ,  fendo  eleitos,  e  con- 
firmados, fem  preceder  mais  outra  diligencia ,  ferem  Re- 
vcdores  dos  livros  neíle  Rcyno.  Deíla  provifaó  faz  men- 
j^aó  Cacegas.,£fcritQrdomcfmotempo>nahiíloriama- 

nu&rica 
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nufcrkadameraia  Ordem,  que  fe  confcrva  oa  livraria 
do  íbbredico  Convettto  liv.  5.  cap.  2a  e  Souíà  ,que  efcrc- 
Tco  pouco  depois ,  na  primeira  parte  da  Hiftoria  deS.Do- 
mingos  liv.  3 .  cap.  5  7.  Praticou-íè  a  dita  provifaõ  em  to- 
dos  os  Priores ,  que  houve  no  dico  Convento ,  ate  o  anno 
de  1 5 ^ 8.  como efcrcvc o  Bifpo  de  Monopoli,E^critor  do 
mcfmo  tempo ,  na  terceira  parte  da  Hiftoria  defta  Or- 
dem cap.  60,  Eraentaõ  Inquiíidor  geral  dcílcs  Reynos  o 
Biípo  d'£lvas  D.  Antonio  de  Mattos  de  (Noronha,  que 
por  ferem  muitos  os  livros ,  quefe  ipaprimiaó » julgou  fer 
necefiàrio  haver  mais  Revedores»  e  aíCm  fez  muitos  da 
mefma  Ordem,  e  de  outras.  Os  queat^  o  dia  prcfcnte  tem 
havido ,  de  que  pudemos  haver  noticia ,  fe  contem  do  íè- 
guinte  Catalogo  s  quafi  todos  faõ  Regulares,  que  cftes  faõ 
os  que  íervem  a  Igreja  com  mayor  defintcieflè. . 
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CATALOGO 

DOS 

REV  EDORES  DOS  LIVROS^ 

E 

QUALIFICADORES 

DO  SANTO  OFFIGIO, 

QUE  TEM  SERVIDO  NASTRES  INOyiSIÇOENS 
dcílc  Rey  no ,  RcliLnofos  da  fagrada  Ordem  dos  Pre- 
gadores ,  prim Cira  das  Mendicances, 

1  /^A  Padre  Fr.  Gafpar  dos  Rcys,  leu  as  cadeiras  de 
V  ^  Artes ,  eThcologia ,  pela  lição dcfta  tomou  o 

grao  de  Doutor,  e  Meftrc  da  Provinda.  Fojr  mandado  por 
£lRey  D.  JoaóIII,  por  Teu  Thcologo  ao  íagrado  Conci- 
iíoTridendno,  depois  foy  Inquifidor  oa  InquiOçaô  de* 
£vora»  e  Deputado  do  Coníelho  em  Lisboa,  fendo  Inqui- 
iidor  geral  o  Cardeal  Infante ,  pelos  annos  de  1 5  5  ^.  (do 
que  naó  demos  noticia  no  Catalogo ,  que  fahio  a  luz  dos 
Deputados  dcftc  Confclho ,  pela  naó  termos  ainda  cntaó. 
Dcpoib  íc  nos  communicou  porMiniflro  do  mefmo Tri- 
bunal ,  que  vio  nos  livros  dcílc  eílc  aceiuo]  Foy  Bifpo  ti- 
tular de  Tripoli ,  Coadjutor ,  e  SufiFraganeo  do  íobrcdito 
Cardeal  Infante,  fendo  cílc  Arccbifpo  de  Évora,  feito  por 
Paulo  IV.  aos  17.  de  Novembro  de  15  5  5.  Efte  Rcligio- 
fo  foy  o  primeiro  Revedor  dos  livros ,  que  houve  uci- 
tc  Rey  no.  Fa!  ceco  no  annode  1 577. 

2  O  P.Meftrc  Fr. Francifco  Forciro,  (de  quem  ja  diC-  * 
femòs  acima)  depois  que  veyo  do  Concilio ,  foy  Revedor 
dos  livros ,  e  Qulificador  do  Santo  Officio ,  a  quem  fe  fe- 
guiraôtodiososmais.  3  O 


3  O  P.  Fr.  Thomas  da  Rocha ,  leu  as  câdcira:^  de  Ar- 
tes, cThcologia,  pela  liçaódcfta  tomou  o  grão  dc  Dou- 
tor ,  e  Meftrc  da  Província. 

4  OP.  Fr.  Aires  Correa,  leu  Artes,  cThcologia,  por 

cuja  liçaó  tomou  o  grão  de  Doutor ,  c  Meftrc  da  Provín- 
cia. Foy  Prior  do  Convento  de  S.  Domingos  defta  Corte. 

5  O  P.Fr.  Joaó  dc  Saiuo  Thomas,  leu  Artes,  c  Thco- 
logia  no  CoUegio  dc  Coimbra. 

6  O  P.  Fr.  Diogo  Ferreira  ,  leu  Artes ,  c  Theologia, 
cpcla  iiçaô  delia  tomou  o  grao  de  Doutor ,  e  Meftrc  da 
Província,  Foy  Prior  do  Convento  de  S.  Domingos  dcfta 
Corte,  c  Provincial  eleito  no  anno  de  i6zo. 

7  O  P.  Fr.  Andre  dc  Santo  Thomas ,  foy  Lente  dc 
Prima  da  Uníverftdade  de  Coimbra,  donde  foy  graduado. 
Dqx>Ís  tomou  fegunda  vez  o  grao  de  £)outor ,  e  Meftrc 
da  Província  na  Religião,  para  poder  lograr  os  privilégios 
delia ,  dc  que  naó  gozaó,  os  que  íc  graduaõ  na  Univerltda- 
dc,  ainda  que  nefta  occupem  a  primeira  cadeira.  Confia  da 
provifaó,  que  teve  para  fcr  Rcvcdor  dos  livros,  rcgiftrada 
na  Inquiíiçaó  de  Coimbra,que  as  Concluíoens.que  íe  hou- 
vcflcm  de  defender  no  Collegio  dc  Santo  Thomas  da  mef^ 
ma  Cidade  ,  fendo  reviftas,  c  approvadas  por  ciic,  fclhc 
paíTaíFe  licença  para  fe  defenderem  publicamente,  fcmhi- 
rem  arever  a  outro Qiialifícador. 

8  O  P.  Fr.  Diogo  dc  Moraes ,  foy  Lente  dc  Vcfpera 
da  Univeríidade  de  Coimbra ,  donde  era  graduado  i  e  pela 
líçaô  dosannos>  que  leu  Artes,  e  Theologia  na  Ordem, 
tomou  fegunda  vez  o  grao  de  Doutor,  eMeftre  da  Pro- 
víncia. 

9  O  P.  Fr.  Pedro  Marty r ,  foy  Lente  de  Vefpcra  da 

Univeríidade  de  Coimbra,  donde  fc  havia  graduado,  c 
pela  Kçaò  dos  annos ,  que  leu  Artes ,  c  Theologia  na  Reli- 
gião ,  tomou  fegunda  vez  o  grao  dc  Doutor ,  e  Meftrc  da 
Provinda*  lo  O 
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I  o  o  P.  Fr.  Ignacio  Galvaó,  leu  Artes,  e  Thcologia, 
c  pela  liçaò  dcíb  tomou  o  grao  de  Doutor ,  c  Mcftrc  na 
mefma  faculdade.  Foy  Reitor  doCoUegio  dc  Santo  Tho- 
más,  Imprímío  em  folha  dous  tomos  na  língua  Laima, 
huns  elogios  predicativos  fobre  a  vida,  c  doutrina  do  mcf- 
mo  Santo. 

II  O  P.  Fr.  Chriílovaò  Garvaó  ,  leu  Artes ,  e Tlieo- 
logia ,  pela  lição  deíla  tomou  o  grao  dc  Doutor  ,  c  Mcíirc 
na  mcfma  faculdade.  Imprimio  hum  Scrmonario. 

12  O  P.  Fr.  Pedro  Borges ,  leu  Artes ,  e  Theologia, 
por  cila  liçaò  tomou  ograo  de  Doutor » e  Mcâre  namcf- 
ma  faculdade. 

13  O  P.  Fr.  Agoílinho  de  Corde$,  leu  Artes,  e  Theo- 
logia ,  e  tomou  o  grao  de  Doutor ,  e  Meftre  na  mefiiia. 

14  OP.Fr.  Theodoro  Pinheiro,  leu  Artes ,  e  Theo- 
logia ,  e  da  mefina  forte  tomou  o  grao  de  Doutor,  e  Mef> 
tre  da  Província* 

15  O  P,  Fr.  Antonio  de  Caftro ,  leu  Artes ,  e  as  ca- 
dcirasdc Theologia  neíla Provincia.  Depois paíTou  à ín- 
dia ,  aonde  tomou  o  grao  de  Doutor ,  c  Meílre  do  numero 
daquella  Congrcgaçaó.  Confta  que  fez  grandes  fcrviços  à 
Inquiíiçao  daqucllc  Eftado. 

j6  o P.Fr.Paulo  Feyo,  leu  Arte9,  e Theologia,  cro- 
mou o  grao  dc  Doutor  ,  e  Meílre  na  meíma  taculdadc 

17  O  P.  Fr.  Antonio  dc  S.  Jofeph ,  leu  Ar tcs,c  Th  co- 
lôgia^  por  cila  liçaò  tomou  o  grao  de  Doutor ,  e  Meílre 
na  mefina  faculdade,  efoy  Regente  dos  eífaidos  no  Real 
Convento  da  Batalha. 

18  OP.  Fr.  Diogo  Artur ,  leu  Artes ,  e  Theologia ,  a 
titalodefta  liçaõ  tomou  o  grao  de  Doutor ,  e  Meftre  na 
meíma  faculdade.  Foy  Lente  de  Prima  da  Univeríidade 
dc  Coimbra.Tinha  íido  Lente  publico  cm  outras  de  Hcf» 
panba.  Teve  tambcm  provií  aò.para  que  as  couclufoens  do 


Collcgio  dc Santo  Thomas,  que  elíe  reviffe ,  e  approvaíTc, 
fcpudcíTcníi  defender  publicanacnce,  íetn  irem  a  outro 
Qj^alificador.  O  tnefmo  fe  concedco  ao  Meftre  Fr.  Ântoi- 
nio  de  Caibro » de  quem  diílcmos  acima. 

O  P.  Fr.  Antonio  Vcl ,  leu  Artes ,  c  Theologia,  c 
tomou  o  grao  de  Doutor ,  e  Meíbe  na  meíhia  âculdade. . 

20  O  P.  Fr.  Gabriel  daSylva ,  leu  Artes ,  c  Thcoio- 
gia  ,  tomou  o  grao  dc  Doutor,  cMcftrc  namefmaâcaU 
dadc. 

21  O  P.  Fr.  Alvaro  Leitão ,  leu  Artes ,  c  Theologia, 
a  titulo  dcftaliçaó  tomou  o  grao  de  Doutor,  cMeíire  na 
mefma  faculdade.  Foy  Pregador  delRcy. 

22  O  P.  Fr.  Antonio  Ribeiro ,  leu  Artes ,  c  Th  colo- 
gia ,  e  tomou  o  grao  de  Doutor,  cMeftre  na  mefma  facul- 
dade. 

Os  nomes  demtfús  devedores ,  e  QualificaJms  io  Santo  Ojf* 
âo antigos  efcureceo  0  tenfo»  Tòdos os  que fe  fe^uem^ambecemof^ 
vivosneBaOrdenk.    .      '  ' 

23  O  P.  Fr.  Simaò  de  Macedo,  lurural  de  Anccdcjeu 
Artes ,  cTheologia,  c  tomou  o  grao  dc  Doutor,  e  Mciire 
na  mefma  faculdade.  Foy  Prior  do  Real  Convento  da  Ba- 
talha ,  c  Provincial  eleito  no  anuo  dc  16  jp, 

24  O  P.  Fr.  Patricio. 

25  O  P.Fr.  Bento  dc  Santo  Thomas,  natural  do  Por* 
to ,  leu  Artes ,  c  Thcologia ,  c  por  cftaliçaó  tomou  o  grao 
de  Doutor,e  Meftre  ne(bi  faculdade,  foy  Prior  de  Aveiro, 
e  eleito  Inquííídor  da  Inquiíiçaõ  de  Goa ,  de  que  fe  eícu^ 
fou.  Eícreveo  contra  a  perfidía  Judaica  hum  tomo ,  eim* 
primio  alguns  Sermões. 

26  O  P.  Fr.  Ignacio  da  Coíla ,  leu  Artes ,  e Thcolo- 
gia ,  e  tomou  o  grao  de  Doutor ,  e  Meítre  neíta  faculdade. 

Foy 
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Foy  Vifitador,  cCommiflariò  geral  defta  Ordem  Dcfte 
Reyno  pelos  aonos  de  j^88.  chamado  muicas  yezes  às 
Juotas  naSecrecaria  de  Eâado ,  fobre  negócios  graves  do 
Keyoo. 

27  O  P,  Fr.  FraDdfcode  Santo  Thomsb ,  natural  dc 
Abrantes,  leu  Artes,  cThcologia,  c  tomou  o  giao  dc 
Doutor,cMcftrc  na  mefma  f  aculdadcFoy  Prior  dos  Con- 
ventos da  Batalha ,  c  Lisboa. 

28  O  P.  Fn  Joaó  dc  Santo  Agoftinho ,  leu  Artes ,  c 
Thcologia,  e  tomou  o grao  dc  Bacharel,  ou  Prefentado 
namcfma  faculdade.  Foy  Regente  dos  eftudos  geraes  do 
Convento  de  Évora. 

19  O  P.  Fr.  Gregorio  da  Foafeca,  natural  de  Lisboa» 
leu  Artes ,  e  Theologia ,  epor  efta  liçaó  tomou  o  grao  de 
Bacharel ,  ou  Prefentado. 

30  O  P.  Fr.  Antonio  da  Maya ,  natural  da  Villa  do 
Redondo ,  leu  Artes » eTheologta ,  íxiy  Regente  dos  eftu- 
dos  geraes  do  Convento  de  Évora»  e  tomou  o  grao  dc 
Doutor ,  e  Meflre  na  fagrada  Theologia. 

31  O  P.  Fr.  Joaô  Soares ,  leu  Artes,  e  Theologia,  foy 
Regente  dos  eftudos  geraes  do  Real  Conventoda  Batalha, 
c  tomou  o  ^1  ao  dc  Bacharel ,  ou  Prefentado  em  Santa 
Thcologia. 

32  O  P.Fr.  Manoel  Leitão ,  natural  de  Lisboa  ,  leu 
Artes  ,e Thcologia  ,  foy  Regente  dos  eftudos  geraes  da 
mcfma  Corre ,  tomou  o  grao  dc  Doutor ,  c  Meftre  na  fa- 
grada Theologia.  Foy  Prior  dos  Conventos  de  Bemfica,  e 
Santarém,  e  duas  vezes  do  de  Lisboa ,  Provincial  eleito  no 
anno  de  i  ^  8  5,  Deputado  da  Juntadas  MiíToens,  e  efcu- 
íbufedeofer  dalnquiíiçaóaeEvora.  Era  muitas  vezes 
chamado  ajuntas  na  Secretaria  de  Eftado  fobre  negócios 
graves  do  Reyno. 

33  O P. Fr;  AgoftínhQdeSantoThpmi^naturaldo 

Porto 
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Porto ,  len  Artes ,  e  Thcologia  ,  foy  Regente  dos  cftudos 
gcraesdo  Convento  de  S.  Domingos  dcíia  Coite ,  tomou 
o  grão  dc  Doutor ,  c  Mcftrc  na í agrada  Thcologia ;  foy 
Prior  do  Conventoda Batalha ,  eProvmcial  elcico  oo  an* 
no  de  1^80. 

54  OP.Fr.FranciícoFreire,  natural  do  Porto,  leu 
Artes ,  e  Thcologia ,  c  tomou  o  grao  de  Bacharel»  ou  Prc- 
Tentado  namcTina  fiiculdadc,c  foy  Prior  do  Real  COnvcii^ 

CO  da  Batalha. 

35  O P.  Fr.  Manoel  Mafcarenhas ,  natural  dc  Ama- 
rante ,  leu  Artes ,  c  1  heologia  ,  tomou  o  grao  dc  Doutor, 
c  Meftrc  na  nicfma  faculdade.  Foy  Prior  do  Convento 
de  Aveiro,  Provincial  eleito  no  aoQodc  1^^4.6  Deputa- 
do da  Junta  das  Miíi  ocns. 

36  O  P.  Fr.  Jofeph  Galraõ ,  natural  de  Lisboa ,  leu 
Artes ,  e  Theologia ,  tomOu  o  grao  de  Doutor ,  cMcAre 
nameóna  faculdade.  Foy  Regente  dos  eftudois  géraes  do 
Convento  de  Évora » Prior  do  mefmo  Convento,  e  do  da 
ViUa  de  Santarém,  Vigário  do  Mofteíro  de  S.Joaô  deSe* 
tuval,Pròvindal  eleito noànno de  i^^S».  e  Deputado  da 
Junta  das  Miflbensi 

37  O  P.  Fr.  João  dc  S.  Domingos,  ku  Artes,  e  Thco- 
logia ,  c  tomou  o  grao  cie  Doutor ,  c  Meftre  na  meíma  fa- 
culdade ,  c  foy  Prior  dos  Conventos  dc  Évora ,  c  Batalha. 

38  OP.  Fr.  Paulo  deS.  Bernardo,  natural  dc  Villa 
Real ,  leu  Artes ,  c  Thcologia ,  foy  Regente  dos  Eíiudos 
geraesde  Évora ,  tomou  o  grao  de  Doutor ,  c  Medre  na 
lagrada  Theologia»  foy  Prior  do6.ConveDt08  dcEvora, 
Elvatf,cPorto. 

3^   OP.Fr.ManoeIde SJcronymo, natural deCam- 

Sianhaa ,  leu  Arces  >  c  Theologia ,  e  ftndo Lente  de  Prima, 
o  Real  Convento  da  Batalha,  paflou  a  viver  em  Itália^  cf- 
taudo  poíluladopara  tomai:  o  grao  de  Bacharel. 

40  O 
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"  4°  ^ í^^*  Manoel  dc  Aguiar,  naturaf  do  PorCOyieu 
Artes^^eTheologia ,  íby  Regente  dos  cíludor  geraes  do 
Ck>DyeQto  dcíla  Corte ,  tomou  ó  grao  de  Doutor ,  e  MeT- 
tre  na  Migrada  Theología,  íby  &caminador  dar  Ordens 
Militares, cPriordoGonTentode Aveiro.  ^ 

41  OP.Fr.MandeideBrito,leuArtes,eTbcoIogia, 
foy  Regente  dos  eftudos  geraes  do  Real  Convento  da  Ba- 
talha,tomou  o  grao  dví  Doutor,  c  Mcílrc  na  fagrada  Thco- 
logia ,  c  foy  Prior  do  Convento  de  S.  Domingos  deíla 
Corte. 

42  O  P.  Fr.  João  de  Santa  Maria,  natural  de  Palhacs, 
Doutor  pela  Univeríidadc  de  Coimbra ,  aonde  leu  de  fuf- 
tituiçaó  a  cadeira  dc  Durando ,  e  na  fua  Religião  Artes ,  c 
Theologia  í  e  por  eíh  iiçaó  tomou  fcgunda  vez  o  grao  de 
Doutor,  e  Meíbe  na  mefma  faculdade.Foy  Prior  do  Con- 
▼^o  do  Porto,  e  do  de  Santo  Thomás  dc  Coim  bra. 

43  0£*Fr.  Valério  de  Moura,  natural  de  Aigibarro* 
ca*  Foy  Doutor  pela  Univeríidade  de  Coímbrai  enella  te- 
ire  hamaC}oiKlQd;a  com  privilégios  de  Lente  1  leu  Aites» 
€  Theologia  na  Religiaõ,e  nella  tomou  ograode  Doutor, 
e  Meftre  nameíma  nculdade ,  e  foy  Regente  dosEftudos 
geraes  do  CoUegio  dcSantó  Thomás. 

44  O  P.  Fr.  Antonio  dc  Almeida ,  natural  do  Porto, 
leu  Artes,  e  Theologia,  c  tomou  o  grao  dc  Doutor,  c 
Meftre  na  merma.  Foy  Vigário  das  Reiigiofas  do  Moftci-» 
ro  dc  N.  Senhora  do  Paraiío  da  Cidade  de  Évora,  do  Mof-  . 
teiro  do  Sacramento  do  Porto,  e  do  de  S.  Joaó  de  Setu  vai. 
Imprimio  doos  tomos  de  Sermocns  neíta  Corte  em  quar« 
to. 

Todos  H  fie  fefigám 

.  45  OP.  Fr.  l^Iaooel  da  Madre  dcDeos^oataral  de 
Amarante,  leu  Arces^  cTheologia^  etomou  o  grao  dft 

Doptoc, 
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Doutor ,  c  Mcftre  na  mcfma,  faculdade.  Foy  Regente  dos 
eftudos  geraes  do  Convento  do  Porto ,  donde  foy  Prior, 
Commiâàrio  do  Santo  Officio ,  e  Viíicador  das  naot  ef- 
crangeiras. 

a6  o  P.  Fr.  Pedro  do  SacramcDto » natural  da  Serra 
delKcy»  leu  Artes ,  eHieobgia ,  e tomou  o  grao  de  Dou- 
tor ,  e  Meftre  na  mefma  faculdade ,  e  foy  Kcgcxatc  dos  es- 
tudos gcracs  do  Convento  dcfta  Corte,  Foy  Prior  do 

Convento  dc  Co!mbra,Reitor  do  Collcgio  de  Santo  Tho- 
mas, Prior  do  Convento  dc  Évora,  c  do  dc  Lisboa,Meftre 
dc  Noviços  do  Real  Convento  da  Batalha ciiojeXíoa- 
feíiòr  do  Moílciro  da  Annunciada. 

47  O  P.  Fr.  Manoel  de  Sena ,  natural  dc  Lisboa  Oc- 
cidental ,  leu  Artes ,  c  Theologia ,  tomou  o  grao  dc  Dou- 
tor, eMeflxe  namcTrnafaculdade,  foy  Prior  do  Conven- 
to de  Santarém ,  Provincial  eleito  no  anno  de  171  o.  Dc-» 
putadoda  Junta  das  MiíTocns»  e  hoje  Vig^o  das  Reli- 
giofas  do  Mofieiro  do  Sacramento  diefta  Corte. 

48  O  P.  Fr.  Antonio  da  Cruz ,  natural  da  Lixa ,  leu 
Artes ,  e  Theologia ,  tomou  o  grao  de  Doutor ,  e  Meftre 
na  meíma.  Foy  Prior  do  Convento  de  Bcmfíca. 

4P  O  P.  Fr.  Manoel  Guilherme ,  natural  dc  Lisboa 
Occidental ,  leu  annos  Theologia  moral ,  e  tomou  o  grao 
dc  Bacharel ,  ou  Prcfcntado  a  titulo  da  Pregação.  Impri- 
mio  neila  Corte  alguns  dos  í  eus  Sermões ,  e  deu  tambcra 
ao  prelo  alguns  livros  cfpirituaes,  porón  fem  o  Teu  nome.; 

50  O  P.Fr.Pedro  Monteiro,  natural  de  Lisboa  Occi- 
dental Jc u  Artes » e  Theologia  vinte  c  quatro  annos ,  pela 
liçaó  deftes  tomou  o  graode  Doutor  1  e  Mcftre  na  mefma 
faculdade.  Foy  Regente  dos  efiudos  geraes  do  Real  Gon* 
vento  da  Batalha*  He  Pr^adòr  do  numerodo  Screniffimo 
IníanteD.  Francifco,  e  Académico  da  Academia  Real. 
Imprimiraolhe  alguns  dos  Scrmoens ,  que  pi xgou  neftá 
Corte.  51  O 
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51  OP.Fr.  Fcriundodc  Avrcu,  natural  do  Poito,lcu 
Artes , c Thcologia ;  e  cornou  ograodc  Doutor ,  e  Mef- 
trc  na  mefina  faculdade  Hc  Deputado  dasMiflbcns,  De- 
fcmbargàdor  da  Rdaçaô  Patriarcal ,  c  Académico  da  Aca- 
demia Real. 

52  O  P.  Fr.  Antonio  do  Sacramento ,  natural  de  Co- 
imbra ,  IcLi  Artes  ,  c  Theologia ,  tomou  ograo  de  Doutor 
na  Univeríidadc  dc  Coimbra ,  c  fegunda  vez  na  Religião, 
Foy  Prior  dos  Conventos  dc  Coimbra ,  e  Lisboa,  c  nefte 
Rcgcntedos  eíludos,  choje  Provincial  eleito  no  anuo  de 
1721. 

55    OP.  Fr.  Manoel  de  Santo  Antonio,  natural  dc 

Évora ,  leu  Artes ,  c  Theologia ,  tomou  o  grao  dc  Bacha- 
rel ,  ou  Prefentado  na  mefma  iaoildade.  Foy  Prior  dos 
Conventos  de  Elvas,  c  Santarém ,  Vigário  das  Religio- 
íàsdòMofteirodc  N;  Senhora  doParaifo  da  Cidade  dc 
Évora ,  choje  do  dc  S.  Joaó  da  VilJa  dc  Sctu  v ai.  I  oy  Re- 
gente dos  eíiudos  gcraci  do  Convento  da  Batalha. 

54  O  P.Fr.  Thomé  dc  Santo  Agoftinho ,  natural  dc 
Évora ,  leu  Artes ,  c  Theolof^ia,  e  tomou  o  grao  dc  Bacha- 
rel ,  ou  Prefentado  na  mcí ma.  toy  Prior  do  Convento  dc 
Évora  duas  vezes ,  e  Vigário  das  Freiras  dc  Montemor ,  c 
Regente  dos  cftudos  de  Evora« 

55  OP.Fr.SyivcftrcTcixcira,naturalde  Villa  Real, 
leu  Artes ,  cTheologia ,  etomou  ograo  dcBacharel,  ou 
Prefentado  na  mefina.  Foy  Prior  do  Convento  de  Santa- 
rém, ê  hoje  hc  Vigário  do  Mofleíro  de  Santa  Annada  Ci- 
dade dc  Leiria. 

5^  OP.  Fr,  AlaiiOcI  Dique,  natural  de  Lisboa,  leu 
Artes ,  e  Theologia ,  tomou  o  grao  de  Bacharel ,  ou  Pre- 
fentado na  mefma.  Foy  Prior  dos  Conventos  de  Eivas ,  c 
Lisboa. 

57   O  P.  Fr.  Jofeph  dc  Santo  Thomas » natural  dcEf* 


gucira,  leu  Artes,  c  Tbeologia ,  tomou  o  grao  de  Bacharel , 
oa  Prcfcntaido  na  meTina.  Foy  Prior  do  CoQVCDto  da  Ba- 
talha i  c  dc  prefcnte  o  hc  do  dc  Lisboa. 
.  58  O  P.  Fr.  Manoel  Varclla  leu  Artes,  c  Theologia, 
tomou  o  grao  deBacharel,ou  Prefentado  na  meTma.  He 
natural  de  Aveiro. 

5^  O  P.  Fr.  Caftodío do Rofario leu  Artes ,  cThco- 
logia  ,  tomou  o  grao  dc  Bacharel ,  ou  Preíêntadonamef- 
ma.Foy  Prior  do  Convento  dc  Elvas  duas  veZes, 

60  O  P.  Fr. Jofcphde  França, natural  dc  Vianna ,  leu 
Artes  ,  c  Theologia  ,  tomou  o  grao  dc  Bacharel ,  ou  Pre- 
fentado na  mcfmai-oy  Reitor  do  Collegio  dcSanto  Tho- 
mas de  Coimbra. 

61  O  P.  Fr.  Domingos  de  Amorim ,  natural  da  Villa 
de  Arcos  de  Valdevcs ,  leu  Artes ,  cTheologia ,  tomou  o 
grao  de  Bacharel ,  ou  Prefentado  Damefma.  He  Prior  do 
Convento  de  Bemfica. 

6 1  .  OP.Fr.  JoaõBaptifta^namral  do  PorCo^leu  Ar- 
tes y  e  Theologia ,  e  eftá  poftulado  para  tomar  o  grao  de 
Bacharel ,  ou  Prefentado  na  mefína  faculdade. 

6^  O  P.  Fr.  Joíeph  de  Souí  a  ,  natural  do  Trucifal, 
leu  Artes ,  eeítá  fendo  Lente  dc  Theologia  de  Prima  no 
Collegio  dc  Santo  Thomas  dc  Coimbra. 
■  54  O  P.  Fr.  Francifco  de  Santa  Rofa,  leu  Artes ,  e  cf- 
tá  fendo  Lente  de  T  heologia  de  Prima  do  Convento  do 
Porto- 

6  ^  O  P.  Fr.  Joaó  Pereira ,  natural  dc  Vianna ,  hc  Ba- 
charel, ou  Prefentado  a  titulo  da  Pregação,  c  Vigário  das 
Reiigíofas  do  Mofteiro  do  Sacramento  de  Villanova  do 
Porto. 

Foraó  também  Revedores  dos  livros ,  c  Qgglificadorer 
do  Santo  Officio  aqnellcs  Religíoíbs  defta  Ordem  ,  que 

forau  Dcpucadoi  do  Coníeiho  geral ,  ou  Inquiíidorcs ,  ou 
\, .  Dcpu- 
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Deputados  da  Mefa  ordinária  nas  tres  InquííT^oes  deíle 
Rey  no ,  que  íèrefèrem  nos  Catálogos  precedences ,  e  que 
neíle  fe  naó  repetem. 

66  O  P.  Fr.  Pedro  da  Encarnação,  Religioío  da  mcí- 
ma  Ordcni  ,da  Provinda  de  Hibernia ,  leu  Arccs,  cTheo- 
logia ,  c  por  cila  liçaò  tonnou  o  grao  de  Doutor  ,  e  Meftre 
do  numero  da  fua  Provinda,  Foy  Reitor  do  Collegio  dc 
noíTa  Senhora  do  Rofario  dcfta  Corte,Vigario  do  Moftci- 
rodas  Rcligíofas  denoíTa  Senhora  do  Bom  Succeflb»  e 
ViUtador  de  ambos  osCouventos. 

REVEDORES  DOS  LIVROS, 
e  QuâMcadores  do  ^anto  0£&cio. 

I^ligío/os  da  [agrada  Ordem  dos  z^Adenorej  da  Frovmaa 

éToríttgal. 

X  Padre  FrXuis  da  Nati  vidadc,Lcncc  dc  Tiíeo- 

V  J  logia. 
a    O  P.  Fr.  Antonio  da  Conceição. 
2    O  P.  Fr.  Paulo  dc  S.  Boaventura,  Lente  de  Theolo- 

4  O  P.  Fn Thomé  da  Refurreiçao,  Lente  de  Thco- 

5  O  P.  Fr.  Diogo  do  Salvador ,  Lente  de  Theologia; 

6  O  P.  Fr.  Joaó  dc  Dcos ,  Leitor  jobilado ,  Provin- 

dal ,  c  Pregador  dcl  Rey. 

7  O  P.  Fr.  Joaò  do  Efpirito  Santo,  Leitor  jubilado,  c 
Provincial. 

8  O  P.Fr.Pantaleaô  do  Sacrannento,  Leitor  jubilado, 
p    O  P.  Fr.  Antonio  dc  Santo  Thomas,  Leitor  jubila- 
do, c  Provincial. 

•  xo  OPÍr.Mig«adaRcf«rrdçaô,Ldeorjubilado.^ 


11  OPéFn  Vicente  das  Chagas  9  ProvincíaL 

12  O  P«  Fr.  Antonio  das  Chagas ,  Leitor  jubilado  c , 
Provincial. 

15    O  P.  Fr.  Mareei  ino  do  Sacramento. 

14  O  P.  Fr.  j^ianuci  Jc  Saaciago  ,  Leitor  jubiiaJo, 
Provincial. 

15  O  P.  Fr.  Manoel  de  S.  Diogo,  fc  hc  di vcrío.  Lei- 
tor jubilado ,  Miniítro  Provincial. 

16  O  P»  f  r.  Jeronymo  de  S.  Boaventura ,  Leitor  ju* 
bilado* 

17  O  P.  Fr.  Franci  fco  da  Porta  do  Ceo ,  Leitor  jubi- 
lado ,  e  Confcâbr  das  Religioías  do  Moftciro  da  Efperan- 
çandíla  Corte, 

18  O  P.  Fr.  Sebaftiaó  dos  Santos ,  Leitor  jubi  lado. 
ip    O  P.  Fr.  Manoel  da  Purificação,  Leitor  jubi  lado. 

20  O  i\  Fr.  Ignacio  da  Purciuncula,  Leitor  jubilado. 

21  O  P.  Fr.  Franciíco  do  Efpirito  Santo ,  Leitor  ju- 
bilado, Commiflariogcral  nacional  no  tempo  das  guerras^ 
c  Padre  da  Província  mais  digno. 

22  O  P .  F r .  M  anoei  de  S.  Jofeph ,  Leitor  j  ubilado ,  c 
hoje  Padre  da  Provinda  mais  digno. 

23  O  P.  Fr.  IgnaciodeSantaMariayLeitor  jubilado, 
c  Provincial. 

24  O  P.  Fr.  Manoel  de  S.  Boaventura,  Leitor  jubila* 
do ,  Padre  da  Provincia,  Examinador  das  tres  Ordens  Mi** 
Htares  >  Académico  Real. 

25  O  P.Fr.  Antonio  da  Expcc1açau,Leitor  jubilado, 
^26  O  P.  Fn  Antonio  de  S.  Boaventura ,  Leitor  jubi- 
lado, c  Guardião  do  Convento  de  S.Franciícodeíla  Corte. 

27  O  P.  Fr.  Manoel  da  Aícenfaó ,  Leitor  jubilado. 

28  O  P.  Fr.  Manoel  de  S. Bernardino, Leitor  jubila- 
do ,  e  Cuftodio  da  Província. 

ip  O  P.  Fr.  JoTcph  de  Santa  Roía ,  Lente  aâual  dc 
Theoiogia.  30 
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30  o  P.  Fr.  Manoel  da  Piedade ,  Leitor  jubilado ,  e 
Guardião  do  Conve&co  de  SL  Frandfco  da  Poiíte  de  Cô* 
imbra« 

31  O  P.  Fr.  Manoel  de  S.  Caetano ,  Guardião ,  e  Len- 
te dc  Prima  no  CoUcgio  de  S,  Boaventura  da  Cidade  de 
Coimbra. 

32  O  P.  Fr.  Franci  fco  dos  Santos,  Lente  de  Tixcolo- 
giade  Veípera  no  mcímo  Collegio. 

Z>4  Trmncia  dos  ^gârves  dámefm  Orim* 

1        P.  Fr.  Luis  dos  Anjoi ,  Lente  dc  Theoiogia. 

a  VyOP.Fr.LuisdaCrnz,naturaldeBcja,Ltitor 
jubilada  F07  Conieílbr  dás  Religíofas  da  Coúceif  aõ  da 
meíina  Cidade ,  e  das  de  SacaTem. 

3  O  P.Fr.  Antonio  dc  Santa  Maria,natural  dc  Lisboa, 
Leitor  jubilado.  Foy  Definidor. 

4  O  P.  Fr.  Duarte  da  Conceição ,  Leitor  jubilado,na- 
tural  dc  Faro.  Foy  Guardião  do  Collegio  dc  Coimbra ,  c 
do  Convento  dc  Évora ,  Viúcador »  e  Çominilíario  das 
libas  dos  Açores. 

5  O  P.  Fr.  Joaó  Cardofo. 

6  O  P.  Fr.  Antonio  dos  Arcanjos ,  natural  dc  Évora, 
Leitor  jubilado, Provincial, e  Pr^adordelRey.  Impri- 
xnioSennoens. 

7  O  P.  Fr.  PedrodeS.  Paulo,  natural  de  Évora,  Lei- 
tor jubilado.  Foy  GuardiaôdoCollegiodeCoimbra,Con- 
fcflbr  das  Rcligioías  do  Moílciro  das  Chagas ,  e  das  do 
Moftcy ro  di  Conceição  dc  Beja. 

8  O  P.  Fr.  Franci  fco  dc  S.  Diogo ,  natural  dc  Serpa, 
Leitor  i ubi  1  ado ,  Cuitodio  da  Provincia ,  e  nomeado  Bif- 
po  de  Cabo  verde. 

^   O  P.  Fr»  Manoel  do  Horto»  natural  dc  Moncouto, 

Arcc^ 
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Arccbifpadode  Évora ,  Leitor  jubilado.  Foy  Guardião  do 
Collegio  dc  Coimbra ,  Provincial ,  e  nomeado  Bifpo  de 

Cochím. 

IO  O  P.  Fr.  Manoel  dc  S.  Paulo ,  natural  dcCoini- 
bra,  Leitor  jubilado.  Foy  Confciror  das  Rciigiofas  da 
Conceição  de  Beja  ,  e  das  de  Sacavém ,  Guardião  do  Con- 
vento de  S.  Francil  co  de  Xabregas. 

IX  O  P.  Fr.  Bartholomcu  da  Gloria ,  oacurai  dc  Co- 
imbra, Leitor  jubilado. 

12  O  P.  Fr.  Chriílovaó  da  Conceição  ,  natural  de 
Portel ,  Lente  de  Thcologia. 

13  O  P.  Fr.  Antonio  de  S.  Jofeph,  natural deLisboa, 
Leitor  jubilado.  Foy  Guardião  do  Collegio  de  Coimbra, 
Definidor ,  e Confeflbr das  Religíoíàs  da  MadredeDeos. 

14  O  P.  Fr.  Luis  de  S.  Bernardino ,  natural  dc  Serpa, 
Leitor  jubil  ijo ,  Guardião  du  Coik^io  dc  Coimbra ,  cdo 
Convenço  dc  Kvoi  a. 

15  O  P.  Fr.  Bernardino  dc  Santo  Antonio,  natural 
de  Serpa,  Lente  dc  Thcologia. 

16  O  P.  Fr.  Franciíbo  Marim ,  natural  de  Hibcrnia, 
Leitor  jubilado ,  e  ConfeíTor  das  Religiofas  doMoâcíro 
das  Chagas  dc  Villaviçofa. 

17  O  P.  Fr.  Manoel  Euangeltfta. 

18  OP,  Fr.  Ignacioda  Graça ,  Lente  de  Theologia. 

ip  O  P.  Fr.  Joaâ  de  S.  Loorenço ,  natoral  de  Marte- 
leira ,  Diecefi  do  Patriarcado ,  Leitor  jubilada  F07  Cuí^ 
todio ,  e  Provincial ,  e  foy  o  Padre  mais  digno. 

Os  qne fe fegum ,  vivenu 

20  O  P.  Fr.  Antonio  de  Santo  Thomás,natural  dc  Óbi- 
dos, Leitor  jubilado..  Foy  Confcílbr  das  Religioíàs  de 
Sacavém ,  Cuílodio ,  e  he  anualmente  Provincial, 

ai  O 
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21    O  P.  Fn  Manoel  da  Apprcfcntaçaô ,  daturai  de 
Borba  >  Leitor  jubilado.  F07  Guftodío,  c  ProvinciaK 
i    22    O  P.  Fr.  Francifcodo  Rofario,  natural  de  Veiros 
Arccbifpado  de  Évora ,  Leitor  jubilado.  Foy  Definidor, 
Cuftodio ,  c  Provincial. 

23  O  P.  Fr.  Bernardino  de  S.  Bento ,  natural  de  Ser- 
pa, Leitor  jubilado.  Foy  Definidor,  Guardião  de  S.  Fran- 
cifco  de  Xabregas,  c  Goníclior  das  Rdigioías  de  Santa 
Clara  dc  Beja. 

24  O  P.Fr.  Antonio  do  Pilar,  natura!  dc  Lisboa,Lcí- 
tor  jubilado.  Foy  Guardião  doCoilegio  de  Coimbra ,  do 
Convento  de  Évora ,  Definidor ,  eConfeíIbr  das  Reiigio^ 
ias  doMofteiro  dejefusde  Setuval» 

25  OP.  Fr.  ADtonio  dos  Arcanjos ,  patural  de  Lts« 
boa ,  Leitor  jubilado.  Foy  Secretario  da  Província ,  Defi^ 
nidor,  Guardião  de  S.Francirco  de  Évora,  cConfeíTor 
das  Rcliíriofas  de  Santa  Clara  da  mefnna  Cidade. 

26  O  P.Fr.  Daiiicidus  Ucyi;,  natural  SLCuval,  Lei- 
tor jubilado.  Foy  Conícilbr  dos  Moftejios  da  Kíperança 
dc  Villaviçofa ,  das  Chagas  da  níieíma  Villa,  das  Flamcn- 
2; as  d c  Alcantara,  cdas  Maicczas  deS.Joâó  da  Villa  dc 
iillremoz. 

27  O  P.  Fr.  Leandro  da  Conceição,  natural  de  Saca- 
vém ,  Leitor  jubilado ,  Examinador  Sy  nodal  do  Arcebis- 
pado de  Évora.  Foy  ConfcíTor  das  Religioías  de  Jefus  dc 
Setuval,  das  dc  Sacavém,  Secretario  da  Provincia,  e  Guar- 
dião do  Convento  de  S.  Francifco  de  Xabregas. 

28  O  P.  Fr.  João  do  Sacramento ,  natural  da  Serra 
delRcy ,  Lente  de  Prima  dcTheologia.  Foy  Guardião  do 
Collcgio  de  Coimbra. 

'  2p  O  P.  Fr.  Manoel  de  S.  Boaventura, natural  de  Lif- 
boa,  Lente  dc  Prima  dc  Theologia.  Foy  Guaiduu  do 
Collcgio  dc  Coimbra. 

30  O 
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30  O  P.  Fr.  Antonio  dc  Santa  Ro(à ,  natural  dc  Al- 
deã Gallcga ,  Lente  dcThcologia.Foy  Guardião  dos  Con- 
vcncos  dc  Sctu  vai ,  c  S.  Fraocifco  de  Beja ,  Confefibr  dos 

Moftciros  dc  Santa  Chi  a,  da  Conceição  damcTimCida* 
dc  dc  Beja,  c  do  Caivano  dc  Évora. 

31  O  P.  Fr.  Joaó  de  S.  Caetano ,  natura!  do  Porto, 
Lente  deThcogia  dePrima*  Foy  Guardião  doCoilcgio 
dc  Coimbra. 

2>4 fâgrdá  Ordem  Tercéutâ  iu  t^^mm^ 

1  P-  Fr.  Marcos  da  Trindade»  natural  de  Sanea- 
va rem.  Faleceo  em  3.  de  Outubro  de    z  8« 

2  O  P.  Fr.  Luis  do  Rofario ,  natural  de  Lisboa.  Fale- 
ceo cm  Vianna  do  Alentejo  anno  àctói^, 

3  O  P.  Pr.  Francííco  dc  Paiva,  lutural  dc  Coimbra, 
Faleceo  em  Lisboa  anno  de  i  ^  4  2 . 

4  O  P.  Fr.  Duarte  da  Conceição ,  natural  dc  Villavi- 
çoía.  Faleceo  no  anno  de  1662, 

5  O  P.  Fr.  Antonio  da  Expcâaçaõ »  natural  dc  Gon- 
çalo. Faleceo  no  anno  de     ^  o. 

6  O  P.  Fn  Domingos  dc  ^Santo  Thomas  ,  Doutor 
em  Theoiogia»  natural  de  Vianna  do  Alentejo.  Faleceo 
em  Lisboa  anno  de  16  jp. 

7  OP. Fr.  Francifco  de  S.  Joaó  Baptifta » natural  de 
Soutelio.  Faleceo  em  Sevilha  íendo  Viutador  da  Provín- 
cia de  Andaluzia.  Foy  Provincial ,  e  Definidor  geral. 

8  O  P.  Pr.  Jo  16  da  Alagdalciia  ,  natural  dc  Pcfqucira. 
Era  Lente  jubilado ,  c  foy  Provincial  duas  vezes,  Faleceo 
em  2^.deSetembrodei7i5. 

^  O  P.Fr.  Miguel  da  Annunciaçaõ,  natural  dc  Capi- 
nha, era  Lente  jubilado ,  e  foy  Provincial.  Faiccco  cm  Lis- 
boa cm  14.  dc  Marçode  lyis* 

10  O 
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10  OP.  Fr.  Afidrc  da  Trindade  /natural  do  Vidigal. 
Era  Lente  jubilado.  Faiccco  cm  1 7.  de  Dezembro  dc 
^71 8. 

11  O  P.  Fr.  Pedro  cia  Conceição ,  natural  dc  Covas. 

Fàlccco  em  Coimbra  no  «tnno  de  170 1» 

11  OP.  Fr.  FranciícodaNatividade,  natural,  dcTri- 
gacs.  Faiccco  cm  Lisboa  aos  p.  de  Março  de  1720. 

13  O  P.Fr.  Jofcph  doEípirito  Santo,  natural  da  Pcf- 
queira.  Falcceo  cm  Coimbra  cm  1 2.  de  Outubro  dc  1720. 

14  OP.  Fr.  Manoel  da  Conceição,  natural  de Carca- 
vcilos.  Era  Lente  jubilado ,  foy  Provincial ,  e  Comm  í  íTa- 
rio  geral  da  Província,  eCapelláô  mdr  da  Armada  Kcal. 
Falcceo  em  Lisboa  em  Março  de  17  2  2 . 

'  15    O  P.Fr.  Manoel  da  ConcciçaõjDacuraldcArnas. 

Vivc. 

16  O  P.  Fr.  Manoel  dc  S  Jofcph ,  natura!  da  Povoa, 
Comarca  dc  Villa  Real,  hc  Lente  jubilado ,  e  Miniítro 
do  Convento dcft;!  Corte.  Vive. 

17  O  P.  Fr.  Manoel  dc  S.  Joa5  Baptifta  ,  natural  dc 
Trovões.  Foy  Reitor  do  CoUcgio  de  Coimbra ,  he  Lente 
jubilado ,  c  Provincial.  Vive 

18  OP.Fr.  Manoel  deS  Joaó  Baptifta,  nataral  do 
Calhuiheira  Foy  Reitor  do  CoUcgio  de  Coinabra,éDeÍL^ 
nidor.  He  Lente  jubilado.  Vive. 

jp  O  P.  Fr.  Joaõ  dc  Santa  Tcrcfa,  natural  de  Lisboa. 
HcLcutcdeThcologiade  Prima.  Vivc. 

Cifucbos  Ja  Vrcvinàa  Ja  TiiJaJe, 

1  /"~\  P.  Fr.  Manoel  de  Tavira ,  Lente  dc  Prima  dc 
V  J  1  heologia. 

2  O  P,  Fr.  Joaó  do  Redondo ,  Lente  dc  Prima  de 
Theologia. 

5   O  P.Fn  Antonio  de  Serpa ,  LoiCe  deXheoIogía. 

CapH* 
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CafHcbos    Trmncíâ  da  Sdedadcm 

1  P-  Tr.  Manoel  de  Vilkcova,  Lente  de  Thco- 
Vyiogia. 

2  O  P.Fr.  João  dc  Santa  Eulalia,LcnCcdcTheologia. 

3  O  P.  Fr.  BoavcDCura  de  S.  Giaó* 

CâfHcbos  dã  Tmnmiú  de  Santo  Àntomo, 

1    /""\P.  Fr.  Manoel  dc  Santo  Athanaíío ,  natural 
V_^da  Villa  dc  Santa  Comba,  BirpadodcVifcu. 
Leu  Artcsduas  vezes,  e  doze  annosTheologia.  Foy  Cuf* 
todio  da  Província ,  e  Provincial. 

X    O  P.  Fr.  Chriftovao  dc  Lisboa. 

3  O  P.  Fr.  Luis  dc  S.  Jofcph ,  natural  da  Atouguia. 
Leu  Artes  ,  e  í  eis  annos  Thcologia ,  foy  Cuílodio  da  Pro- 
víncia ,  e  nclla  Provincial ,  e  depois  Dciiaidor  geral  dc  to- 
da a  Orden). 

4  O  P.  Fr.  Scbaftiaó  dc  S.  Paulo ,  natural  dc  Vií  cu, 
leu  Artes,  e  Theologia.  Foy  Biípo  dc  &Thoaié,  aonde  £i- 
Icceo. 

5  O  P.  Fr.  Gregorio  da  Aflumpçaó,  natural  do  lugar 
dcBolfctá,  Biípado  dc  Coimbra*  Leu  Artes »  c  Theolo- 
gia ,  e  foy  Definidor  da  Provincia. 

6  O  P.  Fr.  Felix  do  Eípiríto  Santo,  natural  do  1  ugar 

do  Efpinhal,  Bifpado  dc  Coimbra.  Leu  Artes  duas  vezes, 
c  depois  Iheologia.  Foy  Cuílodio  da  Provincia. 

7  OP.  Fr.  Joaó  dc  S.  Diogo ,  natural  da  Certãa ,  leu 
Artes ,  c  Theologia,  Foy  Cuílodio  da  Provincia ,  e  Pro- 
vincial. Vive. 

8  O  P.  Fr.  Vicente  das  Chagas  ,  natural  dc  Usboa 
Oriental ,  leu  Artes  duas  vezes » e  Theologia.  Vive. 

CapH- 
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Caplicèoj  da  Tnmincia  da  Conceiqaõ. 

\ 

1  Ç\    Fr.  Carlos  do  Defterro,  Lente  de  Thcoio- 
V^gia ,  c  Provincial. 

2  O  P-  Fr.  Manoel  da  Natividade ,  Lente  de  Hico- 
logía. 

Captwbos  Ja  TnvincU  da  t^rraUda. 
X    /^P-  Ff-  Pairo  de  Mera ,  Lciitc  dc  Thcolo- 

2  O  P.  Fr.  Joaò  dos  Marcyrcs ,  Lente  de  Theologia, 
e  Provincial. 

3  O  P.  Fr.  Manoel  dc  Santa  Cacharina  ,  Lente  dc 

Theologia ,  c  Definidor  habitual, 

4  Q  P.  Fr.  Joícph  de  Jefiis  Maria ,  Lente  de  Moral^ 
Definidor  habitual. 

5  O  P.  Fr.  Antonio  da  Piedade ,  Lente  de  Theologia, 
Definidor  habitual ,  c  Chronifta  da  Provinda. 

C^bos  Fraacvies  dú  Cmomo  de  !^(.Senbora  da  Tmim' 
Cida  ^dãVrmm$a  de  bretanha, 

X  P.Fr.Gonftancino  dc  Nantcs,Lente  deTheo- 

V  J  logia. 

2    O  P.  Fr.  Aleixo  de  JoíTelin,  Lente  de  Theologia.' 
5    O  P.  Fr.  Francifco  de  Pontlabbé.  Vive. 

2>4  f agrada  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  J^ofinth, 

1  /^P*  Fr.  CSiriftovaó  de  Almeida ,  natural  da 
V^Golegãa,  Meftre  nafagrada  Theologia,  e 

Bilpo  de  Martyria. 

2  O  P.Fr.  Clemente  Vieira,naturaldeMfiIrea,  Mef- 

tre 


trc  na  fa  Tradi  Theologia,  LenCedaUbiveríidade  dc  Co- 
imbra,c  Bifpodc  Angra. 

3  O  P.  Fr.  Antonio  B3l:ado ,  natural  de  Aldeã  Gale- 
ga, Mellrc  na  ragradaThcologia.Bilpo  titular  dcTarga, 
Coadjutor  do  Arccbil  po  de  Lisboa. 

4  OP.Fr.  Jofcph  de  Oliveira,  natural  dc  Guima- 
raens ,  Meftrè  na  fagrada  Theologia ,  Lente  da  Univeríi* 
dade  de  Coimbra ,  e  Bifpo  de  Angola. 

5  O  P.  Fr.  Antonio  Botado ,  natural  de  Lisboa,  Bif- 
po dc  Hjpponia,  Coadjutor  do  Arcebifpo  de  Braga. 

6  Oi\  Fr.  Filippc  Moreira ,  natural  de  Lisboa ,  Mcf- 
trc  na  íàgrada  Theologia ,  Lente  da  Univcriidadc  dc  Co- 
imbra ,  c  Pregador  dei  Rey. 

7  O  P.  Fr.  Rodrigo  de  Magalhães ,  natural  dc  Torres 
novas ,  Meíbe  na  fagrada  Theologia ,  e  Provincial. 

8  O  P.  Fr.  Chnftovaó  deFoyos,  natural  dc  Atou- 
gaia  >  Mcílrc  na  fagrada  Theologia. 

9  O  P.  Fr.  Francifco  da  Cofta>  natural  dc  Lisboa^ 
Meâre  na  fagrada  Theologia. 

10  OP.  Fr.  Al  varo  Pimentel,  natural  de  AldeaGal- 
legã,  Meftre  na  fagrada  Theologia.  Foy  Prior  do  Con- 
vento de  Évora ,  e  Vigário  Provincial. 

11  O  P.  Fr.  Luis  da  Cruz ,  natural  dc  Lisboa ,  Mef- 
tre na  fagrada  1  hcologia.  Foy  Provincial. 

12  O  P.  Fr.  Manoel  da  Conceição ,  Mcftrc  na  fagra- 
da Theologia. 

13  O  P.  Fr.  Manoel  de  Cerqueira,  natural  dc  Lisboa, 
Meftre  na  fagrada  i  hcologia. 

14  O  P.  Fr.  Joaó  dc  Santo  Agoftinho,  natural  de 
Tancos ,  Meftre  na  fagrada  Theologia. 

1 5  O  P.  Fr.  Francifco  Vieira ,  natural  de  Villa  Real, 
Meftre  na  fagrada  Theologia ,  c Lente  de  Primada  Uni- 
vcríidade  de  Coimbra. 

O 
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j6  o  P.  Fr.  Thcodofio  da  Cunha,  natural  de  Lisboa, 
Mcíbrcnafagrada  Thcologia,  Lente  daUnivcríidadc  dc 
Coimbra ,  c  Provincial  da  fua  Ordem. 

17  O  P.  Fr.  Manoel  dc  S.  Carlos,  natural  de  Caftcllo 
branco ,  Provi  for ,  c  Vigário  geral  da  Religião  dc  Malta; 
no  Baliado  de  Leça ,  Meílre  na  fagrada  Theologia. 

18  O  P.  Fr.  Manoel  Caldeira,  natural  deMontemor, 
Meftré  na  (agrada  Theologia. 

O  P.Fr.  Antonio  do  Sacramento,  natural  de  Évo- 
ra ,  Prefentado  em  Theologia. 

20  O  P.  Doutor  Fr.  Mattheus  do  Sacramento  ,  Len- 
te de  Theologia ,  he  natural  dc  Lisboa. 

21  O  P.  Fr.  Diony  íio  dos  Anjos ,  Lente  de  Theolo- 
gia ,  foy  CunícíÍQr  delRcy  DJoaõ  o  IV.  Commiífario  ge- 
ral da  Cruzada ,  e  Bifpo  nomeado  do  Algarve. 

22  O  P,  Fr.  Ricardo  dc  S,  Victor  ,  fby  Mcftre  na  fa- 
grada Theologia ,  e  Lente  de  Prima  da  Univcríidade  de 
Coimbra. 

23  OP.  Fr.  Joaõ  Freire,  Meftre  na  íàgrada  Theolo- 
gia. 

Jgofiinbot  Dcfcal^os, 


o 


P.Fr.  Domingos  de  NoíTa  Senhora ,  natural 
deLisboc4  Occidental.  Leu  Artes  duas  vezes, 
c  depois  Theologia.  Faiecco  no  Convento  do  Monte  Oli- 
vetc  no  anno  de  171^. 

2    OP.  Fr.  Eftacio  da  Trindade,  natural  dc  Lisboa 
Occidental,leu  Arccs,c  T  heologia  no  Convento  de  Santa- 
rém. 

Dafâffrads  Ordem  da  Smiffim  Trindade^ 


o 


P.  Fr.  Rafael  Dias  Caftelhano ,  Meftrê  ha  fa- 
grada Theologia.  Foy  Vifitador  Apoftolico 

ncfia 


^8 

ncfta  Província  no  anno  de  1^17.  Depois  promovido  ao 
Bifpado dc  Mondonhcdo ,  c  foy  aonde  falecco.  Efcrevcm 
dclle  Alcuna  na  Chronica  géral  da  Ordena  liv.4.  íoL6  34. 
Cardofo  no  Agiologio  Luíit.  tom.3.  aos  1 1.  dc  Mayo ,  c 
7,dcJunho,eFr.Bcrnardinonanianufcriptaliv.3  cap  26, 
2  O  P.  Adriaó  Pedro ,  Doutor  cm  Thcologia , 
^  natural  de  Liim,  aonde  falecco  a  z,  de  Fevereiro  de 
1^57. 

5    O  P.  Fn  Fiiíppe  da  Rocha»  natural  de  Lisboa»  McC- 

tre  na  fagrada  Thcologia.  Foy  eleito  Bifpo  Coadjutor  do 
Arcebiípo  dc  Évora  D.  Diogo  de  Souía.  Falecco  em  Lis- 
boa a  24.  dc  Novembro  dc  i  ^  6p. 
-  4  O  P.  Fr.  Antonio  Correa,  natural  de  Lisboa ,  Dou- 
tor Theologo  ,  Lente  dc  Prima  daUnivcríidadedc  Coim- 
bra, donde  ioy  repetidas  vezes  Vice-Reicor,  Reitor  do 
Collegio ,  e  duas  vezes  Provincial.  Falecco  aos  ix.dc  Ja- 
neiro de  i^^3. 

5  O  P.  Fr.  Joaó  Ribeiro ,  Doutor  Theologo ,  natu- 
ral dc  Lisboa ,  Reitor  do  Collegio » Miniífaro  do  Conven- 
to de  Lisboa ,  e  Provincial.  Falecco  aos  7.  de  Julho  de 
1708. 

é   O  P.  Fr.  Joaõ  Tavares ,  natural  de  Santarém ,  Mcf- 

Crc  na  fagrada  1  hcologia.  Foy  Miniftro  do  Convento  da 
meíma  Villa ,  primeiro  Definidor,  c  Viíicador  da  Provin- 
cia.Falccco  no  dito  Convento  cm  7.de  Fevereiro  de  1 7 1  o. 

7  O  P.  Fr.  Antonio  das  Chagas,  natural  de  Lisboa, 
Meflre  na  fagrada  Thcologia.  Foy  Reitor  do  Collegio,  e 
Provincial  Apoftolico  feito  noannode  1720.  Vive. 

8  O  P.  Fr.  Manoel  da  Conceição ,  natural  de  Lisboa, 
Mcftrc  naíâgradaTheok^ia.  Foy  fegundo  Definidor  da 
Província,  Procurador  geral  de  Cativos,  e Rederoptor 
delles.  Faleceo  em  Lisboa  aos  2*  dcFevereirode  171  ^/ 

p   OP,Fr. Joaõda Veiga,  natural dc-Lísboa,  Lence 

de 
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de  Prima  dcTheologia  no  Convento  damcrma  Corte. 

ViVC. 

IO  o P.  Fr.  Jorcph  da Expcdaçao ,  natural  dc  Lis- 
boa, Mclircnafagrada  Thcologia,  Reitor  do  Collcgioy 
duas  vezes  primeiro  Definidor  ,  e  adualmente  Provin- 
cíaL 

Da/agrada  OrJm  do  Cârmo<. 

1  /"AP-  Pf-  Ângelo  Pereira,  natural  da  Villa  de 

Barcellos ,  pelo  habito  filho  do  Convento  dc 
Lisboa,  Doutor  pela  Univeríídadc  dc  Coimbra ,  Reitor 

do  Collcí^io  da  mefma  Cidade ,  duas  vezes  Definidor, 
Cuíiodio  da  Prcvincia  ,  Prior  daquclle Convento  ,  Bifpo 
Xiiular  dc  Martiria,  Coadjutor  doBifpo  de  Coimbra. 
Falccco  na  Villa  dc  Pereira  aos  2  o.  de  Junho  de  1 6 14. 

2  OP.Fr.  Antonio  de  Santo  Elias,  natural  de  Lisboa, 
c  pelo  habito  filho  do  Convento  da  nticfma  Cidade  ,  MeA 
trenafagrada  Theoiogia.  Foy  Definidor  duas  vezes,  c 
Prior  do  Convenço  da  mefma  Corte,onde  faleceo  em  2  5  • 
de  Junho  dc  1710. 

3  O  P.Fr.  Bartholomeu  do  Pi!ar,natural  da  Villa  das 
Velhas  na  liba  de  S.Jorge,  e  pelo  habito  filho  do  Con- 
vento da  Ilha  do  Fayal;  Leu  Filofofía,  e  Theoiogia  aos 
Padres  da  Congregação  do  Oratório  doze  annos  na  Cida- 
de de  Pernambuco,  onde  fby  CommiíTario,  e  Vifitador 
dos  Conventos  do  Carmo ,  c  também  Commiflario  do 
Santo  OíEcio.  O  Summo  Pontífice  Innocencio  XIII.  fen-» 
do  Núncio  neftcs  Reinos,  lhe  deu  o  grao  de  Mcltre  em 
Theoiogia  no  Convento  da  fua  Ordem.  He  hoje  Bifpo 
do  Graó  Pará,  o  primeiro  que  houve  nefteEíiado.  Impri- 
mio  alguns  Sermões. 

4  OP.  Fr.  Bento  dc  Sampayo  ,  natural  da  Villa  dc 
Moura ,  e  pelo  habito  filho  do  Convento  de  Colares.' 

Foy; 
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Foy  Secretario  da  Província ,  e  Provincial ,  CommiíTario, 
e  Vifiudor  gerai  delia,  iic  Mcitrc  na  (agrada  Thcologia. 
Vive. 

5  O  P.  Fr.  Eftcvao  de  Santa  Anna,  natural  dc  Campo 
mayor,  c  pelo  habito  filho  do  Convento  dc  Lisboa,  Dou- 
tor na  fagradaí  Thcologia.  Foy  Reitor  do  Collcgio ,  duas 
vezes  Definidor ,  c  Provincial.  Falcceo  no  Convento ,  dç 
que  era  filho, aos 2^.  de  Julho  dci^30.Imprimio  hum 
Scrmaó  do  Auto  da  Fe  ,  e  hc  o  primeiro ,  que  ncftc  Rey- 
no  fc  fez  publico  peio  prelo  dcítc  aflumpto. 

6  O  P.  Fr.  Francifco  Ribcu  o ,  natural  de  Cantanhe- 
de, c  pelo  habito  filho  do  Convento  dc  Colares.  Foy  Dou- 
tor pela  Uoivcríidadc  de  Coimbra  ,  cnclla  Lente  de  Eí  "co- 
to ,  duas  vezes  Reicor  do  Coiiegio ,  outras  tantas  Defi- 
nidor ,  Provincial ,  Commiflario ,  c  Vifitador  geral.  Falc- 
ceo no  Collegio  dc  Coimbra  cm  4. dc  Setembro  dc  1712. 

7  O  P.  Fr,  Gafpar  dos  Reis ,  natural  da  Villa  de  Tor- 
res Novas,  pelo  habito  filho  do  Convento  de  Lisboa, 
Doutor  pela  Univerfidade  de  Coimbra ,  Reitor  do  Colle- 
gio ,  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  Provincial,  Comnif- 
fario,  e  Vifitador  geral.  Faleceo  no  Convento,  de  que  era 
filho,  em  3  o.  dc  Janeiro  dc  j66o,  Compoz  dons  volumes 
com  o  titulo  :  LucernaCoíiciofiatorumy  o  primeiro  íahio  a 
luz ,  c  alguns  Sermões. 

8  O  P.  Fr.  Gregorio  dc  Jcfus ,  natural  de  Lisboa ,  e 
pelo  habito  filho  do  Convento  da  mefina  Corte,  Doutor 
pela  Univerfidade  de  Coimbra.  Foy  tres  vezes  Definidor, 
Prior  do  Convento  dc  Lisboa ,  aonde  faleceo  íèndo  Pro- 
vincial a  2  5.  de  Janeiro  dc  1^82. 

9,  O  P  Fr.  Joaó  Bautifta  Troyano ,  natural  dc  Lis- 
boa ,  pelo  habito  filho  do-Convento  da  meíma  Cidade. 
He  Meíbe  na  fagrada  Thcologia ,  foy  Secretario  da  Pro- 
víncia, è  he  Prior  do  Convento  da  Corte. 

10  O 
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10  OP.  Fr.Jofepíi  deSoufa,  natural  da  Cidade  do 
Porco,  e  pelo  habito  íilho  do  Convento  dc  Lisboa.  He 
Mcílrc  na  ía^radaThcolo2;ía.  Foy  Prior  do  Convento  da 
dica  Corte,  Vigário  Provincial,  c Provincial.  Imprimio 
quacro  comos  dc  Sermoens  em  quarto.  Vive. 

11  O  P.  Fr.  Manoel  da  Efpcrança ,  natural  da  Cida- 
de dc  Coimbra,  pelo  habito  filho  do  Convento  dc  Cola- 
res. Hc  Meílre  na  Sagrada  Theologia.  Foy  Confcflbr  das 
Religiofas  de  Tentúgal ,  Definidor  da  Provinda ,  e  Rei- 
tor do  Collegio.  Vive. 

12  O  P.  Fr.  Manoel  do  Efpirito  Santo ,  natural  do 
lugar  da  Mouta ,  termo  da  Cidade  dc  Coimbra ,  e  pelo  ha- 
bito filho doConvcnco  de  Lisboa,  Doutor  pela  Univcrii- 
dadc  daquclla  Cidade  ,  aonde  ceve  os  privilégios  de  Con- 
ductario ,  Vigário  Reitor  doColIcgio ,  c  por  vezes  pri- 
meiro Definidor  da  Província.  Falcceo  em  Coimbra  cm 
13.  dc  Abril  de  iji6. 

13  O  P.  t  r.  Manoel  da  Graça ,  natural  de  Leça  ,  pelo 
habito  filho  do  Convento  de  Lisboa,  Doutor  pela  Uni- 
verfidade  de  Coimbra ,  Vigário  Prior  do  dito  Convento,  • 
Definidor ,  c  Secretario  da  Provinda,  Provincial ,  Com- 
miírarioViíitador,e  Reformador  geral.  Faleceo  em  Lis- 
boa a  8.  de  Março  de  171 8.  Imprimio  alguns  Sermoens. 

14  O  P.  Fr.  Nuno  Viegas,  natural  da  Cidade  de  Évo- 
ra ,  filho  do  Convento  de  Moura ,  Doutor  pelaUniverfi- 
dadc  da  Sapiência  de  Roma.  Foy  Definidor  da  Província, 
Prior  do  Convento  de  Lisboa ,  Preíidente  de  hum  Capi- 
tulo ,  c  depois  Provincial.  Falecco  cm  20.  dc  Abni  dc 
i^^^. Imprimio  alguns  Sermoens. 

15  O  P.  Fr.  Thome  da  Conceição ,  natural  da  Cidade 
dc  Lisboa ,  c  peio  habito  filho  do  Convento  da  mefma  Ci- 
dade ,  do  qual  foy  Prior ,  Secretario ,  c  primeiro  Defini- 
dor da  Provinda»  que  governou  como  Vigário  Provin* 

dal. 
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ciai ,  c  depois  foy  Provincial  ,PrcfidcDtc  dchuma  Con- 
gregação Capitular  ,  naó  aceitou  fcr  CommiíTario  geral 
da  Província.  Foy  Mcftrc  na  íagrada  Thcoiogía ,  Deputa- 
do da  loquiíiçaò  de  Xisboa.  Falecco  aos  2.  dc  Julho  de 
1701. 

%>a  ftpêdá  Ordem  és  Carmditas  Ve/cJços, 

z  Fr.  Caetano  de  S.  Jofeph,  Lente  de  Hieo- 

V^logia.Viyc 

^*Da /agrada  Ordem  de  S,  Taulo ypntmiro  Ermitão, 

%  P.  Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura ,  Doutor  em 

Theologia ,  Examinador  das  Ordcos  Milita- 
res,  c  Geral  duas  vezes  da  Religião. 

2  O  P.  Fr.  Joaò  da  Conceição ,  Doutor  cm  Tbeolo-i 
gia  9  e  Geral  que  foy  da  fua  Ordem. 

3  O  P.  Fr.  Eftevaó  da  Purificação  yMeftre  na  fagra-* 
4a  Theologia,  Geral  da  Ordem,  e  Examinador  das  Or- 
dens Militares. 

4  O  P.  Fr.  G abr lel  da  Natividade,  Meítrc  na  fagrada 
Theologia ,  c  duas  vc:íes  Geral  da  Ordem. 

5  O  P.  Fr.  Jofeph  dos  Reis,  Mcílre  na  fagrada  Theo- 
logia ,  Reitor  do  Convento dc  Lisboa,  c  primeiro  Dcáni- 
dor  tres  vezes  da  Ordem. 

6  O  P.  Fr.  Joaó  dc  Santa  Tereíà ,  Doutor  em  Theo- 
logia ,  Reitor  do  CoUegto ,  e  duas  vezes  do  Convento  da 

.  Serra  de  Oâà,e  tres  vezes  Definidor. 

7  O  P.  Fr.  lítdoro  de  S.  Boaventura  ,  Doutor  em 
Thcoiogía ,  c  Reitor  do  Collegío  dc  Évora. 

8  OP.  Fr.  Francifco  de  Dcos  ,  Mcílre  na  fagrada 
Theologia ,  c  Regente  dos  Eftudos  noCoIlcgiodc  Évora. 

9  O  P.  Fr.  Henrique  dc  Santo  Antonio ,  Mcftre  na 
fagrada  Theologia.  OR- 
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ORDENS  MONACAES.  " 

fíffâàá  Ordem  dt  S.  'Bento, 

I  Fr.  Paulo  daNatividade ,  D.  Abbadc  doCol- 

legio  de  CoMxra » Xi^ente  de  Th^pk^ 
a   OP.Fr.  Manod  daÀfccnfaó,Lcntc  octt 
gja ,  D.  Âbbade  do  Gòlkglo  de  Coiinbr^* 

3  O  P.Fr.  G  aí  par  das  Neves,  Doutor  cm  Theologia. 

4  OP,  Fr.  Miguel  de  S.  Beato ,  Doutor  cdí  Theolo- 
gia. 

5  O  P.  Fr.  Jcronymo  dc  Santiago ,  Doutor  cm  Theo- 
logia ,  Bií  po  confirmado  dc  Grangaoor ,  que  renunciou ,  c 
Abbade  de  S.  Bento  daSaudc. 

6  O  P.  Fr,  Jorge  de  Carvalho ,  DoutcM:  cm  Theolo- 
gia. 

7  OP.  Fr.  Balthafar  Pinto ,  Doutor  cm  Thcologia, 
Examinador  das  Ordens  Militares ,  D.  Abbadc  doMof- 
tearo  de  S.  Bento  de  IJdx» ,  e  Provincial  no  Eftado  do 
BraliL 

8  O  P.Fr.  PauladaNatividade»  Lencede  Theologia, 
D.  Abbade  do  Colicgio  dé  Coimbra. 

Da  fagrdá  Orimdi  Cifler^ 

.  X  /^P.Fr.  Feliciano  Montel ,  Lente  de  Theoiogu. 

Vivia  pelos  annos  de  1^70. 
■  2    OP.Fr.JoíephdcMagalhães,  natural  da  Villa  do 
Pcdrogaô  ,  Doutor  na  fagrada  Theologia.  Foy  Abbadc 
do  Colicgio  de  Coimbra  no  trienniode  1^75.  Faleceono 

3  O  P.  Fr.  Sefinando  Bayaó ,  natural  dc  Beja ,  Monge 
dc  &  JoaõdeTírottca ,  Dotttõr  na  fagrada Thcologia.Fojr 

Procu- 


Procurador  geral  em  Lisboa » Al)bade  dc  Salzedas ,  e  Vifi- 

tador  da  Ordem.  Faicccono  annodc  1691. 

4  O  P.  Fr.  Theodoro  dc  Aaiarai ,  natural  dc  Guima- 
rães ,  Monge  dc  Alcobaça.  Poy  Lente  de  Prjma  da  Uni- 
vcríidade  dc  Coimbra  pelos  annos  dc  i^;?  3.  onde  era  for- 
mado Doutor.  Foy  Vicc-Rcicordameíma  UDivcrUdadc, 
clcico  em  Clauftro  pleoo ,  Abbade  do  Cioilegio  no  crieo- 
niodcií^^5?.  Falccconodc  iáy5. 

5  OP.Fr.  Belchior  dcAvrcu. 

6  OPJ)oacor Fr, FranciroofiraodaõChropiftamór. 

7  OP.Fr. FrancifcodeSampayo, natural dcLisboa, 
Monge  dc  Salzedas ,  Doutor  na  (agrada  Thcologia.  Foy 
duas  vezes  Abbade  do  CoUcgio  ,  cduas  Procurador  geral 
ncfta  Corte,  c  Geral  da  Congregarão  no  criconiodc  i^^3. 
FaJeceo  no  anno  dc  I     5 . 

8  OP.Fr.PedrodoHorto,  Doutor  na  fagrada  Tbco- 
iogta.  Vivia  pelos  annos  dc  1^23. 

p  O  P*  Fr.  Antonio  dos  Sancas » llat^ral  dcMaçarel- 
los ,  Monge  dc  S.  João  de  Tarouca,  Doucor  na  fagrada 
Theologia.  Faieceo  nó  anno  dc  1704.  ]  1  í  > 
V  IO  o  PJFr.BerQardoTeUes,natucdde Lisboa^  Mon- 
ge de  Alcobaça,  Doucor  na  fagrada  Theologia,  Abbadedo 
Coliegiono triennio  dc  1708.  c  no  fcguintc  Vilitadorda 
Ordem.  Foy  na  Univcrfídadc  Conductario  igualado  ao 
Lente  dc  Gabriel.  Faiccco  no  anno  dc  iji6, 

II  O  P.  Fr.  Bernardo  dc  Caftro,  natural  do  Confc- 
Iho  dc  Bayaó ,  Monge  de  Bouro.  Leu  Artes ,  c  íoy  Abba- 
de do  dito  Moíieyro  dc  Bouro  no  triennio  de  1702.  edo 
Colkgio  no  de  iji^  Viíicador  da  Congregação  no  dc 
17x1.  Lente  da  Univeríidade  de  Coimbra  da  Cadeira  dè 
Durando.  £ra  Doator  na  figrada  Theologia.  Faiccco  00 
anno  de  1722, 

II   OP.  Fr;  Bernardo  dcCaftcllobranco,  natural  dc 

Guar- 


Digitized  by  Google 


J 


Guardaã ,  Confelho  de  Befteiros  ,  Monge  de  S.  Joaò  dc 
Tarouca ,  Doiicor  na  fagrada  Theologia ,  leu  Artes.  Foy 
Procurador  geral  na  Curia  Romana  ,  e  Abbade  do  CoUc- 
gio  no  trienniode  1705*  He  CbroniAa mordo  Réyno^ 
aâtíalmcDte  geral  da  Congregação ,  e  Âcademico  da  Aca- 
demia Real. 

13  O  P.  Fr.  Benro  de  Mello ,  natural  da  Villa  do 

Pompal ,  Monizc  de  Alcobaça.  Leu  Artes ,  ehe  Doutor  ) 
na  íagrada  Theologia.  Foy  Abbade  do  Collcgio  no  trien- 
nio  de  171 1.  eleito  Arccbifpo  de  Goa ,  Prima-i  do  Orien- 
te ,  de  que  fe  cfcufou. 

14  O  P.  Fr.  Gabriel  de  Almeida ,  Doutor  na  fagrada 
T  heologia ,  c  Lente  dc  Efcrítura  Da  Uni  veríidadc,  c  depois 
Bifpo  do  Funchal. 

15  O  P.  Fr.Fernando  dc  Carvalho ,  natural  de  Lame- 
go ,  Monge  de  S.  Joaõ  dc  Tarouca.  Leu  Artes ,  c  he  Dou- 
tor na  fagrada  Tneologia.  Foy  Abbade  do  feu  Convento 
no  trienniode  171 1.  e  Procurador  geral  nefta  Corte  no  de 
^1705. 

-y6  O  P.  Fr.  Gabriel  Coutinho  «  natural  de  Villa  no« 
va  dos  Anjos ,  Monge  de  Alcobaça ,  Doutor  na  fagrada 
Theologia.  Foy  Abbade  do  Collegio de  Coimbra  noan* 
no  dê  170  2 .  c  do  Convento  de  N.  Senhora  do  Dcfterro  no 
de  1720. 

2)4  fagrada  Ordem  de  S,  femijmo» 

I  f'~^  P.  Fr.  Luis  da  Purificação ,  natural  dc  Lisboa,  e 
pelo  habito  filho  do  Convento  dc  Penha  longa. 
Doutor  na  fagrada  Theologia.  Foy  Lente  de  Veí  perada 
Uni verfidade  de  Coimbra^  e  Reitor  do  Collegio  da  mcf- 
ma  Cidade. 

2  O  P.  Fr.  Chriftovaó  de  Santa  Maria » natural  de 
Lisboa ,  filho  do  Convento  de  Bclcm ,  Doutor  na  fagrada 

Thcolo- 
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Theologia ,  Vifitador  geral  da  fua  Ordem  >  e  Leote  de  Da* 
rando  da  Univeríidade  de  Coimbra. 

3  O  P  Fr.  JorcphdeSantoThòmás ,  natural  de  Bra- 
ga ,  filho  do  Cônvcnro  daCofta ,  Mcftre  na  fagrada  Theo- 
logia. Foy  Prior  do  Convenço  de  faõ  Maicos ,  Reitor  do 
Coilegiode  Coimbra ,  Viíitador ,  e  Prior  geral  da  Ordem. 

4  O  P.  Fr.  Joíeph  Matofo ,  natural  dc  Lisboa  ,  filho 
do  Convento  dc  Belém,  Melirc  na  fagradal  hcologia.Foy 
duas  vezes  Reitor  do  CoUegio  ,e  Prior  gerai  da  Ordem» 
Vive. 

5  O  P.  Fr.  Pedro  de  Noronha ,  natural  da  Ilha  da 
Madeira ,  filho  do  Convento  do  Mato  >  aonde  foy  duas 
Vezes  Prior ,  e  hoje  eftá  perfilhado  no  de  Belem.  Fôy  tam- 
bém Reitor  do  Collcgio  dc  Coimbra ,  c  he  Doutor  peia 
Univeríidadc.  Vive. 

6  O  P.  Fr.  Jofeph  do  Nafcimcnto,  natural  dc  Lisboa, 
filho  do  Convento  de  Penha  Longa ,  Doutor  na  fagrada 
Theologia.  Foy  Reitor  do  Collegio  ,  Prior  do  fobrcdiCO 
Convento  de  Penha  longa ,  c  Viíitador  geral  da  Ordem. 
Eftá  hoje  perfilhado  no  Convento  dc  Belcm. 

7  OP.  Fr.  Jofeph  Caetano ,  natural  de  Lisboa,  Lente 
de  Theologia  na  Ordem»  e  Doutor  na  Uníveríidsdc  de 
Coimbra.  Vive. 

8  OP,  Fr.  Chriftovaõ  da  Cruz ,  natural  de  Lisboa, 
Lente dcThcoIogia ,  c  nella Doutor  pela  Univcrfidadc. 

DAS  SAGRADAS  ORDENS  CLERICAES.  : 

2)a/agrada  Congregação  de  Santa  Crw^de  Coimbrã^  deCoa^i 
%!gratais  de  Santo  jlgofUnho. 

^  P'  D.  Jorge  da  Annunciaçaõ ,  Doutor  na  fa- 

V-/ grada  Theologia. 
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2  O  P.  D.  Leonardo  dc  Santa  Agpftiiiho » Doutor 
na  íagradaThcologia ,  cPriorgeral. 

3  O  P.  D.  Duartede  Santo  Ágoftinho,  Doutor  na  fa- 

j^iaud  1  hcologia ,  c  Reitor  do  fcu  Gollcgio  dc  Coin:ibra. 

•  4  O  P.  D.  Agoílinho  dc  S.  Jofeph ,  Doutor  na  fagra- 
da  Thcologia ,  c  Lente  delia  no  leu  Gollcgio  dc  Coimbra; 

-  5    O  P.  D.  Garcia  dc  Távora  ali a's  dc  

6  >  O  P.DJoícph  da  Gloria^Doucor  oa  íagirada  Thto-» 
logia. 

7  O  P*  D.  Bernardo  da  Cruz,  Doutor  na  fagirada 
Thcologia» 

■  8  O  P.  DJorge.de  Santo  Agoftinho ,  Doutor  na  fa-» 
grada  Theologia« 

p   O  P.  D.  Bento  de  Santo  Agoftinho ,  Doutor  na  fa- 

grada  Thcologia ,  c  Prior  gcraL 

10  O  P.  D.  Jofeph  dc  Jcfus  Maria ,  Lente  dc  Thco- 
logia no  fcu  Collegio. 

'IX  O  P.D.  Bcroardada  Cruz  Lente  de  Xhcologiano 
meímo.         .  ;      í  '  . 

9  I 

J)a Jagrada  Congregação,  de  S^  fotõEmugeUfiá* 

.   í  •    .       .      .      r  * 

-  :i       A  P.Pedro  da  Affumpçao,  Doutor  ntfagrada 

V  ^  Thcologia ,  e  duas  vezes  GcraL 
.   2    OP.  AntoniodcS  Pantalcau,LcntcdeThcologiai, 

■  3  O  P.Thomás  de  S  João,  Doutor  na  fagrada Thco- 
logia ,Proronotario  Apollolico. 

4  O  P.  Jofeph  dos  Anjos ,  Meftre  na  fagrada  Thco- 
logia ,  Reitor  do  Convento  de  Villar  de  Frades ,  e  do  dc 
Santo  Eloy  de  Lisboa ,  c  Geral  da  Congregação* 

•  *  5  O  P.  Luis  da  Annunciaçaó ,  Doutor  na  fagrada 
Thcologia.  Foy  Provedor  doHofpital  Real  das  Caldas 
féis  annos ,  e  Rcitordo  Convento  de  VtUar  dcFradcs. 
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•  6  O  P..G<irpar  doí  Anjos ,  Doutor  na  fagradaThco- 
logia.  Foy  Provedor  doHorpical  Real  da  Cidade  deCo- 
M&ra.* 

7  O  P.  Francííco  dc  S.  JeroDymo ,  Mcftre  na  fagra- 

da  Theología,  Geral  da  Congregação,  c  ukimamcDCc  Bif- 
po  do  Rio  dcjaiiciro,  aoude  íalcceo. 

8  O  l^.  Bernardo  da  Conce;çac5  Cabedo ,  Mcftrc  na 
íàgrada  Thcologia ,  c  Rei  ror  do  Coilcgio  de  Évora. 

5?  O  P.  Francifco  de  Sant  a  Maria ,  Medre  na  í  agrada 
Thcologia,  Protoootario  Apoílolico,  Reitor  do  Con- 
vento dc  Santo  Eloy  dcfta  Corte ,  Geral  da  Congregação, 
eíèu  Chronifta*  ElRey  D.  Pedro  IL  onomcou  fiiípo  de 
Macio,  de  que  íe  efcufou.  Imprimio  tres  volumes  dos 
íeus^SennocDS  em  quarto,  tChronka  daíbã  Congrega- 
ção cm  folha }  c  outro ,  que  intitulou ,  Di^io  Purtuguez, 
tambcm  cm  folha. 

10  O  P.  Manoel  de  Santiago  ,  Doutor  na  fagrada 
Theologia ,  Reitor  do  Coilcgio  de  Coimbra,  Lente  dciií- 
critura ,  e  de  Eícoto  na  L  niverlidade  de  Coimbra. 

11  O  P.  Francifco  da  Apprcfentaçaó  Sales ,  Meftrc 
na  fagrada  Thcologia,Rcitor  do  Coilcgio  de  Evora^ePro* 
vedor  do  Hofpital  Real  dasCald«u 

12  O  P.  Migue! dof  Anjos  Cábedo,Le&te  da  fagra- 
da Theologia. 

13  -OP.  Martinho  dcS.  Pedro,  Doutor  na  fagrada 
Theologia.  Foy  Reitor  do  Coilcgio  dc  Coimbra,  Prove- 
dor do  Hoi  pjral  Real  da  mcí  ma  Cidade,  e  foy  Reitor  ge- 
ral da  Congregação. 

14  O  P.Lourenço  JuíHniano da  Anounciaçaó^Dou- 
tor  na  fagrada  Thcologia. 

15  O  P.  Theodoíio  de  Santa  Mactba,  Doutor  na  fa- 
grada Theologia» 
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1  Francifco  Soares,  Lente  de  Prima  do  CoU 
legio  dc  Coimbra.  Impi  íoíío  hum  Curío  H- 

loíotico  cm  quatro  volumes  cm  folha. 

2  OP.Bapcifta  Frágoíb  ,  Lente  dcTheologia. 

,  3    O  P.  Aires  Ferreira ,  Lente  de  Prima  de  Èícrirura. 
.4   O  P.  Francifco  Valente ,  Lente  de  Theologia. 

5  O  P.  Paulo  de  Madureira ,  Lente  de  Theologia. . 

6  O  P.  Antonio  deCafteUobranco » JLcote  de  Theo- 
logia. * 

>  7  O  P.Matcheasdc Figueiredo,  Lente  deprima  do 
GoIIegio  de  Coimbra. 

8  O  P.  Domingos  de  Paiva ,  Lente  de  Priaia  uo  meí- 
mo  GoIIegio.  " 

ç  O  P.  Francifco  dc  Almada ,  Lente  dc  Prima  no 
mefmo. 

10  O  P.  Antonio  de  Soufa ,  Lente  dc  Tiicoiogia  ^  e 
Provincial., 

ij    UP.  Doutor  Andre  de  Moura. 

XX   OP.Pedro  Peixoto, Xepte de  Theologia. 

13  O  P.  Ayres  de  Almeida  \  Lente  dcf  Theologia* 

14  O  P.  Doutor  Francifco  Ck>elha 

I  ç    O  P.  Domingos  Leitão ,  Lente  de  Theologia. 

16  O  P .  Doutor  Domingos  Nunes.  F07  Provincial, 
Lente  de  Prima  na  Univerfidade  de  Évora. 

17  O  P.Doutor  João  Ribeiro.Foy  Lente  dc  Prima  na 
Univerfidade  de  Évora ,  c  depois  dc  íaiiir  da  Companhia, 
fby  Deputado  da  MezadaConíciencia. 

O  P.  Migiiel  Furtado ,  Lente  dcTheorogifti 
»    19    O  P.  Doutor  Gonçalo  dc  Moraes. 

20  OP.JofephdeMurcia,  Lente  de  Thcólogia.' 

21  OP.  Machias  Correa,  Lente  de  Theolo^i^w 

22  O 


12  O  P.  Sebaíbaâ  dc  Magalhães ,  Lente  de  Thcolo- 
gia,  CoDfcffor  dcIRcy  D.  Pedro  U.  c  Prepofito  da  Caía 

profcfla  dc  S.  Roque. 

23  O  P.  Manoel  dc  Oliveira ,  Lente  de  Theologia ,  e 
ConkíTor  da  Senhora  inf  ante  D.  Frangi  1  ca. 

24  O  P.  Doutor  Francifco  dc  Sande. 

25  O  P.  Henrique  de  Carvalho,  LcQCcdcTheología, 
Reitor  do  Collcgío  dc  Santo  Antaò. 

26  O  P*  Doutor  Francifco  Salgueira 

27  O  P.  Doutor  Francifco  Ribeiro. 

28  O  P.Joaó  de  Oliveira,  Lóite  de  Theologia. 
2p   O  PlXi^arlos  Antonio  Cafnedlj  Lente  de  Theoio^ 

gia ,  e  Provincial*  Imprimio  cinco  tomos  de  Theologia 
cm  folha. 

30  O  P.  Gregorio  Barreto  Lente  dcTheoIogíd. 

31  O  P.  Luis  Alvares ,  Lente  de  Theologia. 

32  O  P.  Doutor  Jorge  Cabral. 

53    O  P.  Francifco  Pereira ,  Lente  d:  Theologia. 

34  O  P.  Francifco  dc  Gouvca ,  Lente  dc  Theologia, 

35  O  P.  Francifco  Cabral ,  Lente  de  Theologia» 
^6    O  P.  Luis  Rodrigues ,  Lente  de  Theologia. 

37  O  P.  Dioutor  Antonio  Gòuccirow 

38  O  P.  Doutor  Antonio  Gaivao. 
3^   OP.  Doutor  Mattheus  Giaõ. 

a  J agrada  Ordem  dos  Clérigos  "Kf guiares  de  S,  Caetano, 

1  /''N^*  ^»  Rafael  Bluteau,  Doutor  na  íagrada 
V  J  Theologia  j  foy  Pregador  da  Rainha  dc  In- 
glaterra Henriqueta  Maria  de  França.  Foy  Prepofito  do 
íèu  Convento,  e  he  Académico  da  Academia  Real.  Impri- 
mio hum  Vocabulário  Portugucz ,  e  Latino  em  oito  vo« 
lumes  em  folha^e  tres  dos  íèus  Scrmoens  cm  quarto.  Vive. 
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2  O  P.  D:  Federico  deRctz.  Foy  PrcpoCtô  do  fcu 
Convento.  Vive, 

3  O  P.  D.  Antonio  Caetano  dc  Soufa.  He  Prepofito 
do  fcu  Convento ,  Académico  da  Acadeaiu  Ileal ,  c  Con- 
fukor  da  Bulia  da  Cruzada. 

2)4  Japaiá  Congregáifêõdo  Oraimu  é    Ftíifpe  ^erL 

1  P.  Francifco  Pedrofo ,  Lente  dc  Thcologia. 
V-^  Foy  trcs  vezes  Prepofito  doConvcnto  dcfta 

Corte,  Deputado  da  Junta  dsts  Miflbem.  Faleceo  aos  8. 
dc  Janeiro  de  1 7 1  ^ . 

2  O  P.  Diogo  Curado ,  leu  Artes  ,  c  Theologia ,  foy 
Prcpoíito  do  fcu  Convento  dcíia  Curtc,c  Deputado  das 
MiíTocns. 

3  O  P.  Sebaftiao  Ribeiro ,  Icn  Artes ,  e Theologia  ,  c 
foy  duas  vezes  Prcpoíito  do  ícu  Convento,  c  da  Junta  das 
Míflbcns. 

4  O  P.  Pedro  Alvares,  leu  Artes,  e  Theologia. 

5  O  P.  Joaó  Antunes,  leu  Artes,  c  Theologia  MoraL 
Vive, 

6  O  P.  Manoel  Ribeiro ,  leu  Artes,  c  Theologia  Mo- 
raL Vive. 

7  O  P.  Francifco  Xavicr,lcu  Artes,  c  Theologia,  foy 
Prcpoíito  do  fcu  Convento.  Vive, 

í)ajagrada  Ordem  oSMilitar  de  Chriffo. 

1  P  Fr.  Gregorio  Taveira ,  Lente  dc  Thcolo- 
V  ^  gia ,  c  Prior  geral  de  Thomar. 

2  OP.  Fr.  RoqacdoSobral,foydcpoisDeputadoda 

Inquifiçaó  dc  Coimbra. 

3  OP.  Doutor  Fr.  Urbano  dcMefquita ,  foy  Pnor 

geral  dcThumar.  4  ^ 
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4  O  P.  Doutor  Fr.  Ângelo  dc  Brito ,  Lente  dc  Vcf- 
pera  da  Univerfidadede  Coímhra,Prior  geral  de  Thoaoar, 
e  duas  vezes  Geral  da  íiia  Ordem. 

5  O  ?•  Doutor  Fr.  Antonio  Chichorro. 

6  OP.  DoacorFr.  FilippcdaSylva. 

7  O  P.  Doutor  Fr.  Vinífimo  dc  Lemos» 

8  O  P.  Fr.  Nicoiao  Pimentel. 
$  OP.Fr.ArchaojodeAragaò. 

Clérigos  SecuUreí^ 

•  * 

I  P.  Pedro  de  Novaes. 

a    V-/  O  P.  Doutor  Frandrco  Pereira. 

3  O  P.  Doutor  Paulo  Ferrer. 

4  O  P.  Doutor  Franciíco  dc  Torres.  1  oy  Proviíor, 
c  Cónego  Magiftral  no  Algarve ,  o  mcfíno  cm  Braga ,  c 
ultimamente  Magiílral  na  Sc  dc  Coimbra ,  aonde  faiccco. 
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Num.XXL  I 

NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 

da  Hiftoria  Portugueza  fez  cm  2 
de  Julho  de  1 7x4. 

OS  Académicos,  que  tinhaõ  íidoDo-* 
meados  para  darem  conta  dos  feus  eA 
tudos  ndb  Conferencia ,  fó  deixou  de 
o  fàzcr  Caetano  Jofcph  da  Sylva  Sot- 
tomayor  por  impedimento,  que  teve. 

O  Padre  Anaré  de  Barros  ,  Diogo 
Barbofa  Machado ,  o  Padre  Fr.Fernan- 
do  de  Avrcu  ,  c  o  Marquez  de  Frontei- 
ra Icraó  parte  das  Aias  compoíiçócs  com  geral  aceitação  i  c 
o  Viíconde  de  AflTecadifle,  que  em  todas  as  Conferencias, 
em  que  lhe  cocira  dar  conta  dos  feus  eftudos  referira ,  que 
a  cama  de  naó  ter  concluído  as  Memorias  delRey  D.  San* 
choll.  fora  a  grande  implicância ,  que  achava  entre  as  opi- 
nioens  de  Ruy  de  Pina  (em  cuja  origem  fc  tínhaoinficio* 
nado  todos  os  Authores,  que  o  feguiraô)com  a  de  Fr. 
Antonio  Brandaó ,  de  quem  Te  havia  feito  taó  parcial  o  fcu 
difcurfo ,  que  fc  atrevera  a  feguilla  fem  nenhum  outro 
foccorro  i  mas  como  vira ,  que  D  Joaó  de  Ferreras ,  cxcel- 
lente  Hiftoriador  dos  noíTos  tempos,  eftá  também  na  mef- 
ma  opinião  cm  dcfprczo  de  todas  as  outras ,  por  fe  autho- 
rifar  mais  (como  játinhadito)  lhe  efcrcrcra,  pedindolhc 
a  averiguação  de  algumas  noticias,  qucconvenccíTemos 
erros  (US  noflas ,  e  também  de  alguns  Hiftoriadores  de 

'  CaftcUa, 


-£ 

Caftella ,  c  fuppofto ,  que  o  naõ  ter  ate  agora  rcpoíla  dc  D. 
Joaõ  Ferreras,  tioha  í  ufpendido  a.continuaçaó  dafua  obra, 
como  proximameote  fe  deícobrira  o  celebre  livro  da  Noa 
de  Santa  Cruz  dç  Coimbra ,  que  para  elle  fe  aadioriza  tan* 
to  no  grande  credito  tantas  vezes  allegado  por  Fr.  Anto- 
nio Brandaó(benainarcido  da  fynccridadc  com  que  fora 
cfcrito)  tomava  o  partido  dc  ofeguir  inteiramente  fcm 
nenhuma  outra  averiguação.  Pedio  ultimamente,  que  fe 
lhe  commanicaíre  efle  livro ,  e  concluio  dizendo, quc  nas 
Conferencias  ícguintcs  ícna  o  que  tinha  eícrico. 

Foraó  nomeados  para  darem  conta  dos  Teus  eiftudos  na 
Conferencia  ííiCura ,  que  hadç  6r  a    dc  Agofto 
O  Marquez  de  Alegrete 

O  Doutor  Filippe  Maciel  ^ 
O  BeneficiadoFrandfcoLcitaõFerreíra 
O  Conde  da  Ericeira 

»       O  Padre  D  Jcronymo  Contador  dc  Argotc 
Jcronymo  Godinho  dc  Niza. 

Deu  conta  o  Dírcélor ,  que  fe  receberão  algumas  noti- 
cias ,  que  comtiiunicára  o  Padre  Fr.  AíFonfo  da  Madre  dc 
Deos  Guerreiro ,  como  também  a  copia  de  biuna  moeda 
dc  Recefiiinto,  e  huma  moeda  dos  Arabes^asquaes  íicachá* 
raõ  no  termo  da  Cidadede  £vora. 

Deu  também  conta  de  que  Franciíco  Xavier  daSerrt 
cícrevera  ao  Sòcretarío  mandandolhe  hum  caderno  per- 
tencente às  noticias ,  que  tem  rcmettido  cm  outras  occa- 
íioens,euItimamcnteleo  aícgumtc  rcla^au. 

co:^Ti3^vjc,Ad  ms  ^ji!h(pscwcos: 

da  JUvrana  do  Conde  de  V inueiro. 
Livros  de  folha, 

p  nrv"^?;  .  D  Elações, cCartasmanufcritaSjealgumasimprcfla» 
éi/i6it,         JLXaoaonoae  z^jo.ateodex^jz.ciontáiihuinaRe- 

laçaõ 
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lâçaõ,  que  principia  em  Março,  e  acaba  etn  Feràeiro  dos  Hí/htúSttmUr^  tst» 
aanos  referidos,  donde  fc  conca  o  que  fe  pafibu  cm  Lisboa,  '^'-^^^ 
c  nas  Conquiftas.  A  ícntcnça  ,  e  outras  noticias  dofacri- 

legiodc  Santa  Engrácia.  Variai»  cartas  dc  homens  doutos, 
c  curiofos  febre  íucccííbs  particulares  dcíiesannos.  Rela- 
ção da  morte  do  Scrcnifiamo  Senhor  Duque  de  Bragança 
D.  Thodofio ;  outras  inipreíTas  das  MiíTocns  da  Armênia, 
guerra  do  Braíil ,  e  pcria  de  Pernambuco.  Hum  Pancgy- 
ríco  a  ElRey  D.  Filippe  IV.  por  Antonio  de  Soufa  de  Ma« 
cedo  Azevedo  ém  verfo  heróico  Latino ,  e  outros  papeis 
deâe  género. 

Miícellanea  de  documentos  fynceros  ,  que  principiaô  T4p. 
no  anno  de  i6  24.  e  continuaô  ate  o  de  1626.  que  incluc  a  f ^i^'!/»^ iVií.  * 
Relação  das  noticias  de  Portugal  de  Mar^ode  16  24.  até  o 
de  16  2  5.  Noticias  de  Armadas ,  e  procedimentos  de  feus 
Cabos ,  c  outras  individuaes,  da  jornada  da  Bahia  para  a 
Tua  reftauraçaõ.  Bulias ,  e  papeis  do  anno  Santo  de  i  ^2  5. 
Cartas  com  noticias  importantes.  Roteiro  do  foccorro  do 
Maranhão  em  1^24.  Huma  Relação  da  índia  de  1^23* 
Declaração  de  hum  as  medalhasantigasdeHerpanha.£pi» 
tome  do  eftadodo  Mundo  daquelle  cempo. 

Mifcellaneadoahnodct^i^.  Relaçaô  dos  fucccflbs^  dIJ^ 
deftc  anno,  principalmente  em  Portugal.  Q^ftoensdo 
Collcitor.  Relações  impreíTas  da  entrada  do  Legado  à  la- 
tcreD.Francifco  Barbarino ,  c outras  dc  algumas cercmo- 
nias  publicas  de  Madrid.  Sentença  a  favor  das  obras  do 
P.  Eítevao  Fagundes ,  e  outras  da  queftaõ  dos  Auxiiios. 

Mircellancadoannode  1^34-  Relação  dos  fucceíTosdc  151- 
Portugal  neftc  anno ,  outras  da  entrada  da  Duqueza  de  ^'/í^í^^^^-i^j^. 
Mantua.  Cartas  do  Senhor  D.  Duarte  para  o  Duque  Teu 
irmaõ.  Outras  de  homens  doutos  i  alemãs  noticias  dos 
Cabidos  de  Coimbra,  e  Évora ,  e  das  Conquiftas.  Relação 
daconverfaô  dosBramenes  deSalcete.  Noticias  indivi- 
duaes de  alguns  fucceíluã  raros  daquelle  tempo. 

BibliO" 
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1 Bibliotheca  Luíitana  cfcrita  pelo  Padre  FrancifcoGal* 
fíif»ríé*M  ^  que  morrco  em  Évora  a  5,  dc  Novembro  de  xtf 

He  cfte  livro  original  »comprdiende  psefcritos ,  e  a  vida 
deójj.  Authorcs  Portuguczcs  com  muitas  circtwftan* 

cias  individuais ,  c  íynccrasdas  obrasdcftcsEfcritorcSjO 
da  parte,  cm  que  exiíkm  os  feus  livros  raros  ,  c  ncUc  vcrao 
os  Académicos  de  huma  ,  e  outra  Hiílona  muitas  coufas 
importantes  para  as  vidas  dosBirpos,c  Varocnsilluftrcs,ç 
ainda  para  vcreficar  chronoiogicamenrc  os  fucccíTos,  por-. 

ãue  refere  com  miudeza  as  datas, ccntraóneftc  livro  as  vi- 
as dos  Reys,  Priocipes,  c  Bifpos,  que  compuzeraó  alguns 
livros,  que  podem  vcrfcno  Index  copioío ,  que  tem  no 

Írincipio ,  também  difpofto  por  ordemdeAl^betô,  com 
um  íuplemento,  que  anaõ  d>rerva ,  e  hum  Çatalc^  dos 
Authores,  dcque  tirouo  que  efcrevco,  edosquç  tinhan» 
fua  Livraria.  Para  a  Bibliotheca  Lufitana,  que  iipspro^ 
mctte  o  Senhor  Diogo  Barboí a  Machado  nofloAcadcmi-  ' 
CO  dá  cfte  Author  muita  luz ,  unindo-íe  ao  que  dcftc  af- 
íumpto  eícrcvcraô  Toa5  Franco  Barreto ,  Joaó  Soares  de 
Brito ,  c  o  P.Francilco  da  Cruz  da  Companhia ,  c  naòfey 
íc  appareccrá  oquc  do  Chantre  Manoel  Severim  de  Faria 
fe  prometcia  neáa  matéria,  porque  temo  que  foirc  cqui< 
vocação,  pois  o  naõachey  no  Catalogo  das  fuas  obras,  e 
quem  vio  efte  volume  nâ  íua  Livraria  ,  o  podia  íuppor 
GompoAoporcUe  do  íèu  titulo,  em  que  o  Licenciado 
FraObciToo  Gal  vaõ  dá  noticia  das  obras ,  que  vio  do  Chan- 
tre, ÃUa  no  feu  tratado  dosVaroens  Illuftres,  cda  vida 
dos  Poetas  Portuguczcs,quc  queria  iãzer,  com  que  he  cer- 
to, que  ate  o  anuo  de  1^27.  a  naõ  tinha  cmprendido,  Hc 
©Licenciado Francifco  Galvaó  Author  deíle  livro ,  difFc-- 
rente  do  Doutor  Francifco  Fernandes  Gâivaò  Pregador 
iníigne  daquellcs  tempos. 
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NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 
da  Hiítoria  Portugueza  fez  em  9. 
.  deAgoftodei7Z4. 


Marquez  dc  Alegrete ,  a  quem  tocava  em 
primeiro  lugar  dar  conta  docftado,cmL 
que  fe  achava  a  fiia  compoíiçaõ ,  t«ferío» 
que  tinha  eícrito  O  que  pudera  deícobrir 
pertencente  à  vida  dos PreladosdoBif pa- 
do deElvas,  e  lhe  faltava  averiguar 
algumas  circunílancias  menos  importan- 
tes ,  cquc  ncíla  Conferencia  rcpetcria  o  Prologo  da  Tua 
Hiftona ,  que  ainda  que  coftuma  cílar  no  principio  das 
obras  ,  diziaó  que  fe  deve  fazer  no  fim  delias.  E  depois  de 
o  ler  íe  feguio  o  Doutor  Filippe  Maciel  .o  qual  diOTe 

Q^e  a  obrigação  de  facis^azer  a  hum  novo  preceito 
zia  com  que  naõ  podia  dar  agora  fatisfaçaó  ao  antigo ,  e 
naõ  lhe  cabendo  no  tempo  executar  tudo  junto>  era  preci- 
fo ,  que  por  algum ,  ainda  que  pouco » cedefle  o  eftuao  das 
Memorias  de  Portalegre  ao  trabalho  de  outro  emprego, 
também  Académico ,  que  neceflariamente  devia  ter  o  pri- 
meiro lugar.  E  fe  a  falta  de  meyos,  que  já  tinha  repreíen- 
tado  ,ereprcfentava  à  Academia  ,  impedia  as  inúteis  pro- 
ducçóes  do  talento  próprio ,  naó  era  juílo,  que  rctardafíc  as 
prcciofas  do  alheyo. 

O  Beneficiado  Francifco  Leitão  Ferreira  clcrcveo  ao 
Secretario  dizendolhe  »  que  naõ  aífiftia»  nem  podia  dar 

conta 


conta  dos  Teus  eftudos  neíla  Conferencia  por  caufa  de 
hama  queixa ,  que  o  obrigara  a  fe  fangrar. 

O  Conde  da  Ericeira  deu  acontaleguince. 

Muito  tempo  ha  que  pudera  recear,  que  a  Academia 
cntendeflè ,  que  naó  dar  conta  dos  meus  eífaidos»  era  por 
/cguir  o  adagio  Grego ,  que  diz  que  a  mudança  de  traba-> 
lho  hc  huma  efpccic  dc  dcicanío ,  c  que  por  cita  razaò  naó 
tenho  adiantado  o  principal  emprego  a  que  mc  dcílináraó 
nas  Memorias  hiftoricas  dc  Evcra,  c  ainda  que  o  fcrvir  em 
cominam  às applicações  Académicas ,  naó  he menos ucif, 
que  dedicarme  a  huma  fó ,  a  obediência  como  he  cega  naó 
tem  eleiçaó ,  e  aflim  nao  deixey  de  ordenar  o  primeiro  vo- 
lume das  minhas  memorias»  que  íèm  grande  dilaçaô  Tegui* 
ri,  ainda  que  de  longe ,  os  veíligios  das  de  Braga  i  c  como 
chegaraiõ  os  índices  dos  quatro  tomos  dos  originaes ,  que 
eftaô  no  Cartório  do  Cabido,  e  outros  manuícritos,  prín- 
cipiarey  a  ver  cm  S.  Roque  ,  como  1  c  me  pcrmittc ,  o  que 
cfcrcvco  o  Padre  Manoel  Fialho,  já  que  naó  tenho  acha- 
do as  tr zs  dcfejadas  hiíloriasdaquclla  Mecropoli :  c  fóef- 
pero  que  fe  me  pcrmitta  a  cfcolha  ,  de  que  cm  lugar  dc 
ler  os  poucos  capítulos ,  que  cabem  no  tempo  de  huma 
Conferencia  ,  c  Tempre  fc  haõ  de  fujcitar  depois  à  cen- 
fura ,  continue  em  fazer  o  exame  dos  manufcritoc  das 
Livrarias ,  deque  hey  de  dar  conta,  cdefejira  que  cfte  ex- 
emplo fe  feguiíTc ,  porque  meperfuado,  que  depoisdeim- 
preiibs  femelhantes  Catálogos,  he  fó  quando  poderá fa- 
beríc  donde  exiftem  os  mais  copiofos  monumentos  dos 
fucce(!bs  ignorados  ,  c  vou  com  grande  gofto  reconhe- 
cendo ,  qucmuica  parte  dos  livros,  que  fuppunhamos  per- 
didos, eílavaó  fó  occulcos,  mais  pordcfcuido  ,  que  por 
avareza  dc  muitos  dosqucospoUbbiao,  e  ícfc  imprimi- 
rem as  obfcrvaçócs ,  que  melhor  do  que  cu  faberaõ  fazer 
outros  Académicos,  ficaráò  fabendo  todos  donde  haõ  de 
bufcar  memorias  mais  amplas ,  reconhecendo  no  eftylo,  c 
nc  çílado  em  que  fe  achaõ  eíles  exemplares  a  fua  íyncert- 
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dade,  c  verefícando  com  osinftrumcntosdos Archivos.a 
certeza ,  c  a  ordcoí  dos  rucceíTos. 

COS>(Ti:NiVAC,Ad  'DOS  eMJJ\(VSCIUTQS 
da  Livraria  íio  Conde  de /^imteiro» 

Livros  de  folha* 

DEcada  prímeiFa  da  Hifloria dalndía  por . Antonio  153. 
BocarrpyChronifl^môrdaQuelleEíhdo.  O  titulo  % 
dcítc  livro  nao  acredita  maito  a  crudi<^ao  do  fcu  Author, 

pois  o  intíCula,  Dccada,  ícm  que  eílcnomc  Ihcdiflcírc,  que 
havia  de  fer  dividido  cm  dez  livros,  e  efta  fó  ocílá  cm 
oitenta  e  trcs  capítulos  ,  ainda  que  acaba  dizendo, í/o /?n- 
.nmrotomo  da  primeira  'Década,  e  no  principio  chama » livro 
primeiro»  o  que  faria  fer  a  obra  de  extraordinária  gran- 
deza i  porem  cíle  defcuido  Critico  naõdcminue  a  eíumà- 
f  aõ  cflencial  da  obra ,  que  eftá  efcrita  com  verdade^  e  da* 
xcza ,  c  principia  pelo  governo  dc D.  Jcronymo  dc  Azeve- 
do ,  nofim  doquaimorreo Diogo  doCouto»  confiando 
por  huma  carta,  que  deixou  eícrita,  que  havia  dc  procurar 
a  contiQua^aò  das  íuas  Dccadas  ate  o  tempo  dcRuy  Lou- 
renço dc  Távora  ,  a  quem  D.  Jcronymo  fuccedeo ,  c  tam- 
bém foy  Vicc-Rey  porem  a  cfpcrança ,  que  Antonio  Bo- 
carro  tinha ,  como  diz  na  fua  Dedicatória  aEiRey  D.  Fi- 
lippe  IV.  de  que  appareceíTcm  as  Décadas  de  Diogo  do 
douto  até  o  íèutempo ,  me  faz  temer » que  naò  poflamos 
encadear  as  obras  ddiles  dous  Authores ,  para  que  tenha^ 
mos  feguída  com  excenfaõ  até  aonde  efcrevéraõ  os  anti-* 
g08  a  admirável  Hiftoria  do  Orientes  porque  como  Diogo 
do  Couto  acabou  com  o  governo  do  Vicc-Rey  Conde  da 
Vidigueira  D.  Franciíco  da  Gama,  noi.  hca  faltando  ode 
Ayres  de  Saldanha,  D.Martim  Arfoníb  de  Caftro,  D.Alei- 
xo de  Menezes,  André  Furtado  de  Mcndoça,  eRuy  Lou- 
renço de  Távora,  c  temo  que  Diogo  do  Couto  os  na5  che- 
gaíTeaefcrcvcr,  pois  a  fua  Década  xi^fe  fez  caõrara,c  os 

cinco 


Digitized  by  Googlc 


cinco  livros  da  duodécima  naõ  appareccm  ,  c  naõ  confta 
efcrevcíic  a  JcciQia  ccixcira ,  c  asmais  dcqueneccílitava  a 
Jarga  porçaóda  Hilioria,  queefcrcvia ,  c  elie  grande  volu- 
me Co  comprchendc  trcs  aunos,  e  acaba  com  a  cncrada-de 
D.  Garcia  da  Sy  Iva  e  Figueiroa  Embaixador  à  Pcríia ,  que 
cxifte  ijnpreâa  em  Francez. 
X  $  4.        Com  o  titulo  de  Lugares  Gommuns  nos  dá  Manoel  Se« 
tíifiniéfmrif»       vcfim  de  Faria  coríofiúimas  memorias  dc  muitos  Tucccf- 
fos,  crcflcxocns,  nao  fó  tiradas  das  noíias  Hilionaí»  im- 
prellas  ,  porèna  dasmanuícritas ,  debaixo  dos  ciculosdas 
matérias  a  que  pertencem  ,  cfcolhidas  todas  com  o  fcu 
bom  goílo ,  c  amor  da  Patriaj  tem  vários  títulos  de  Biípos 
Portuguczes  ,  entre  elles  hum  Catalogo  dos  Bifpos  dc 
Dume ,  c  huma  memoria  larga  de  alguns  dos  de  Coimbra» 
que  pôde  ferviraquem  nos  deu,  lia  pouco  tem  po^ofeuex- 
cellente  Catalogo ,  também  dos  Arcebifpos  de  Braga,  dos 
Bi/pos  de  Vifeo ,  eoutros;  faz  memoria  com  advertência» 
que  eftao  encadernadas  as  íbihas  pela  parte  oppofta ,  para 
que  fe  achem  fcparadas  das  outras  naatcnas  ,  das  Ordens 
Militares  da  huma  larga  noticia ,  e  traz  hum  Epitome  da 
vida  delRey  D.  Pedro  1.  qucpódc  aclarar  a  duvida  do  íea 
carader ,  c  no  titulo  dos  Varocns  Portuguczes  refere  al- 
gumas batalhascom  individuação, cnodc Religião,  cmí- 
lagrcs  i-cm  a  Hiftoria  Ecdefiaftica  muita  luz  ;  cãã  obra 
comprebende  mais  volumes ,  de  que  fe  irá  dando  noticiaà 
proporção,  que  forem appareccndo,  c todos  vao  dividi* 
dos  em  livros,  c  capítulos.  Promette  no  fim  huma  dcf- 
crípçaó  de  Portugal ,  e  fíias  antiguidades ,  c  hum  Catalogo 
dos  livros  de  que  fe  valco. 
155.  ColícçcaódcCapituíos  de  Cortes,  Ticmagticas,  Arbi- 

^Xthi^t''  »  ^^^"^  >  ^  ^^f^^os  papeis  imprefTos  com  alguns  manuf- 
critos  do  tempo  dos  Reys  dc  Caítciia  do  annodc  i583.atc 
I  ^  ^  o.  o  que  comprchendc  mais  coriofo,  hc  huma  propof- 
ta  do  Capitaó  Pedro  Fernandes  Q^irds  íbbre  o  dcfcobri- 
mcnto  datcira  Auârali  o  Memorial  que  fez  o  Cardeal 

Duque 
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Daquc  deLefma,  quando  perdeo  o  valiinento,  em  que  re^ 
fere  os  fcus  fervidos ,  e  fc  imprimio  em  Lisboa  cm  1621, 
e  alguns  manui Cl  itos  fobre  lií^as  dcílc  tempo  com  huma  "  ' 
largarclaçaó  Icaliâiiado  Conclave,  cm  que  foy  clciLo  Papa 
Gregorio  XV.  c  outra  dos  inccrcíícs  dos  Pnncipcs  de  Itá- 
lia ,  na  fucceíTao  dc  tícuriquc  IV.  Rey  dc  Navarra  ua  Co- 
roa de  França. 

Mifcellanea  de  noticias  dos  últimos  annos  da ufurpa-  i^6, 
çaódcCaftclla.,aflimdcftc  livro,  como  dos  outros  dcftc 
'género,  de  que  tenho  feito  extraâx),  fe  podem  tirar  as 
melhores  noticias,  como  já  adverti  do  tempo ,  de  que  fe 
íãbe  menos  da  nofla  Hiftoria ;  nefte  livro  eílá  huma  Rela« 
çaódoque  fuccedeoem  Portugal  dc  Março  de  j6^6.  ate 
fevereiro  dc  1^37.  nnrra  dc  algumas  Aríuadcis  Je  rortu- 
gâl ,  Cartas  de  homens  doutos  com  novas ,  c  obrervaçócs 
do  mefmo  tempo  j  Qucítoens  do  CoIIcitor ,  Provifoens,  c 
outras  noticias  Eccldiafticas  daquciles  tempos.  Supplica 
do  Patriarca  da  Etbiopia  ,  noticias  da  índia ,  e  maisCon- 

tilas ,  com  huma  Relação  de  Ccilaõ,  e  outra  dallhade  ^ 
S.  Lourenço,  e  da  Armada ,  que  foy  aoBraúiem  1^35. 
•Relações  de  novas  de  Madrid ,  impreí&s ,  e  manuícritas,  -  - 
por  donde  íè  podem  vereficar  muitas  CGafas ,  que  perten* 
cemaosBifpos»  e  Fidalgos  Portuguezes  daquelles  tem- 
pos ,  que  fe  achaô  neAe,  e  outros  volumes  defta  excellente 
Livraria. 

Mifcellanea  de  papeis  do  principio  do  governo  dclRey  157. 
D.  FilippcIV.  com  huma  Rclaçaò  do  anno  de  1^23. ate 
24.  hum  Sermão  de  Exéquias  do  Condcílavel  D.Nuno 
Al  vares  Pereira  peio  Padre  Fr.  Simão  da  Luz  Dominícoi 
Keíaçaõ  das  feftas,  que  fez  a  Ilha  da  Madeira  na  Canoni- 
zação dc  Santo  Ignacio,  e  S.  Francifco  Xavier,  outras  im- 
prcíTas  dcTangerc,  c  das  Conquiftas  com  huma  deícrip^ 
çaõ  de  Benguella,  c  outras  doCertaôde  Africa,  e de  huma 
vitoria  de  Bras  Telles  de  Menezes  em  Tangere  s  muitos 
papeis  pertencentes  ao  cafamento  doPrincipe.de  Gallcs 

com 


biyuizca  by  Cooc^ 


6 

com  a  Infante  delleípanha;  novas  ,  e  fcftas  dc  Madrid 
ncftcsannos ,  dc  Roma ,  c  outras  partes. 
158.         Livro,  dos  Santos  dc  Portugal  com  muitas  noticias  im- 

m^Mffi»f4kd.  poitanccs ,  contem  hum  Catalogo  dos  Santos  Portuguc- 
zes  ,  divididos  por  íbas  claflès ,  que  parece  dc  Jorge  Car- 
doíb^e  outro  muito  amplo  por  alfaixto  feito  por  Manoel 
Scverim  com  muitas  noticias  dignas  de  memoria ,  ainda 
•  '  que  admittc  muitos  Sancas ,  que  fó  cxiftcm  cm  Authorcs 
apócrifos  ;  hum  a  noticia  dos  Moikiros  dc  S.  Bento  cm 
Alentejo  antes  da  entrada  dos  Mouros  cm  Hcfpanha  i  ob- 
ícrvaçóes  fobrc  os  Santos  de  Mértola ,  c  do  Crato ,  e  dc  S. 
Torpes  cm  Sines ,  c  cm  Setúbal ,  deS.  Cador ,  e  de  Santa 
Comba  no  Vimieiro:  o  Breve  da  Beatificação  dc  S.  Joaó 
de  Dcos  i  Cartas  dc  Jorge  Cardofo  fobrc  vários  Santos  1 
hum  difcurío  íbbre  Santa  Fará  1  outro  fobrc  Santa  Frexc- 
dilina  i  huma  Critica  ao  livro  intitulado  Triunfos  da  Hi  A 
toria  de  Santo  Agoftinho  %  hunci  tratado  LattinodosCone^ 
gos  Regulares  do  mcfmo  Santo  com  rcpoftas ,  que  man* 
dou  dc  Roma  D.  Gabriel  Penoro  às  perguntas ,  q^uc  fclhe 
fizeraó  fobrc  cftcsMofteiros  dc  Portugal. 
15^.'  Collecçaó  de  papeis  vários,  contém  huma  Relação  das 

j^D.fijr^/>r  in.tir,  acções  do  Duque  dc  Caminha  cm  Ccuta^  Relaçaó  de  i  ^2  7. 

'       ~   *     ate  I  ^30.  de  novas  dc  Portugal  j  concerto  do  Senhor  D. 

Antonio  com  os  Ingiczes ;  Provifoens,  e  PaDoraes  do 
Arcebirpo  de  Évora  D.  Jofcph  dcMelioi  hum  competi- 
dio  da  Geografia  por  Joaõ  Baptifta  Lavanha  i  Catalogo  do 
que  contém  o  livro  intitulado  de  varias  coufas ,  quedei* 
xou  EIRcy  D.  Henrique  ao  Collegio  da  Companhia  de 
Évora  ,  comoefte  livro  fe  tem  pedido  pela  Academia, dei- 
xo de  publicar  os  excellentes  docuiiicntos  para  a  no/Ta 
Hiftoria  ,  que  mclue ,  e  o  refirirey  na  primeira  Conferen- 
cia ,  quando  aíTim  fe  mc ordene,  e o  Padre  Kcytor  dcEvo- 
ra  o  naó  rem  et  tcíTc. 

O  Padre  D,  Jeronymo  Contador  dc  Argote  diíTc ,  que 
na  Conferencia  paíTada  entrcgára  ao  Marquez  Secretario 
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o  primeiro  tomo  do  primeiro  título  das  Memorias  ,quc 
lhe  cílaó  encomendadas ,  o  que  contem  a  Geografia  antiga 
daProvincia,  e  Dioceíi  BrâcarcDre,  ifto  lie  a  defcripçaó 
das  terras ,  c  demarcações  da  Província  no  tempo  dos  Ro* 
manos ,  dos  Suevos ,  e  dos  Godos ,  eque  íàbecdoqueefte 
volame  fe  mandara  logo  rever,  pedia  íynceramente  aos 
Académicos  a  que  feccMiimetteo  efte  trabalho,  que  depois 
de  vifta  com  attençaó  efta  obra,  confèriflcm  com  elle  tudo 
o  que  lhes  parecer ,  que  contém  erro  ,  cqui  vocação ,  efcu- 
ndddc ,  ou  dcíciCQ  i  pois  era  cerco ,  que  lendo  cita  marcria 
a  mais  difficLilcofade  toda  a  obra,  que  íc  lhe  rccomcndira, 
preciíàmente  ha  deter  muitos  dcFeiros  ou  proccdidc;s  da 
fua  ignorância ,  ou  da  fua  inadvertência  j  nem  lhe  cauíaria 
pejo  algum  a  emenda ,  porque  até  aqui  naó  fabia ,  que  fa- 
hííTe  obra  Geográfica  a  luz,  que  naó  neceílice  de  correçaõ: 
cque  errandoos  Gregos ,  os  Romanos,  e  com  elles  os  feus 
Emperadores  nas  deícripções  das  Provincias ,  que  íÍ2:eraó. 
DO  íèu  tempo,  como  fe  havia  elle  de  envergonhar  de  com- 
metter  erros  na  defcripçaó  de  huma  Provinda ,  cujos  ter- 
mos íbraõdilatadiífimos,  e  diverías  vezes  fe  alterdbaõ? 
cujas  Cidades  padecerão  ruínas,  variaraô  o  nome,  eaíi- 
tuaçaó?  Qjie  Plínio  eícrevcndo  a  defcripçaó  do  Mundo, 
Tcgundo  cxiília  no  feu  tempo,  dizia  que  os  erros  commet- 
tidos  nefta  matéria  eraò  mais  dignos  de  deículpa :  Haud uílo 
tngenerc  venta  jujlior  eft,  E  emprcndcndo  Cicero  eícrevcr  a 
Geografia,  palpada  a  difficuldade  da  cmpreza,  deíiftira 
dcllat  A^fmbendo pror/us  abhorret  animur,  jiam  Çeo^raphica^  qua 
con/iUueram ,  mgnum  opus  e/l.  £  como  pertenderia  elle  naò 
cahir  em  muitos  erros  deícrevendo  huma  vaâiífiaM  Pro- 
víncia ,  naõ  fegundo  a  cxiftencia  prefente,  mas  fegundo  a 

3ue  teve  ha  mil  e  feifcentos  annos?  E  que  aífim  cm  confi- 
eraçaõ  o  obrigara  a  eícreveradítaofara  com  grande  at« 
tençaó ,  e  eftudo,  eo  obriga  também  a  pedir  aos  Reviforea 
a  r  c  vcjaó  na  meíma  fiSnna. 

Jcro- 
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Jcronymo  Godinho  de  Niza  leo  parte  das  fuás  Memo- 
rias ,  como  já  tem  feito  em  outras  occaíiocns. 

Foraõ  nomeados  para  darem  conta  dosfeus  eftudos  na 
Conferencia  feguinte,  que  ha  defer  cm  quarta  feira  23* 

do  corrente 

Ignacio  dc  Carvalho  e  Soufa 

O  Conde  de  A  íl li  mar 

O  Padre  Joaò  Col 

Toao  Couceiro  de  Avrcu  c  Caftro 

O  Padre  D.Joícph  Bar  bofa 

Jofeph  do  Cou  co  Pcftana. 
Para  o  dia  de  7.  dc  Setembro,  cm  que  fc  cclebraóos 
annos  da  Rainha  noíTa  Senhora »  e  a  Academia  fe  ha  de 
zer  no  Paço ,  foraõ  nomeados 

Jofeph  da  Cunha  Brochado 

O  Padre  Fr.  Jofeph  da  Purificação 

Jofeph  Soares  da  Sylva 

Lourenço  Botelho  Sottomayor 

O  Padre  Fr.  Lucas  de  Sanca  Cachariiia 

Luis  Franciíco  Pimentel. 
Deu  conta  o  Dircdtor ,  de  que  fe  receberão  cartas  dos 
Académicos  Pedro  da  Cunha  deSottomayor,  e Franciíco 
Xavier  da  Serra  Craesbeck,  o  primeiro  dos  quaes  m  andara 
huma  moeda  antiga ,  e  à  copia  de  huma  Inícripçaó  Roma- 
na: e  o  fegundo  as  noticias  dos  Confelhos  de  Vieira,  e  V  illa 
BoadeRodaó. 

Lembrou  também  aos  Académicos ,  que  neceffitaílem 
de  alguns  documentos  da  Torre  do  Tombo,  os  apontaf- 
fem  para  íc  cxtrahircm  as  copias  dellcs.  Eultimamcnre 
diífe ,  que  tinha  chegado  de  Coimbra  o  Doutor  Manoel 
Pereira  da  Sylva  Leal ,  e  entregara  ao  Secretario  o  princí- 
pio do  Catalogo  dos  Cónegos  Doutoraes  ,  e  Magiílracs 
das  Ses  deRcReyno,  c  das  coufas  mais  notáveis,  que  con- 
tém os  livros  da  Univeríidade  de  Coimbra. 
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NO  T  I  CIAS 

CONFERENCIA^ 

QUE  A  ACADEMIA  REAL  ^ 
da  Hiftoría  Portugueza  fez  em  2  3< 
de  Agoíto  de  1 7^4. 

IsTRiBUiDôs  OS  papeis  impTcflos,  c  mâ- 
nufcricos ,  que  havia  para  fc  darem  ncf- 
ta  Conferencia,  fez  o  Direétor  íinii  4 
Ignacio  deCarv^ho  eSòufa  para  refe* 
rir  ocílado ,  em  qae  fe  achavaó  as  ílias 
compofiçóeS)  ao  que  facwftas  ictKlo<x>ii| 
commum  appcovaçaS  a  incroducçao 
para  as  Memorias  delRey  D.  Joaõ  o  IL 
O  Conde  de  Aflbmar,díflrc  que  conio  eraôtaõootoríos 
os  embaraços ,  que  tivera  ncfte  anno ,  c  o  grande  contra- 
tempo ,  que  experimentara  a  fua  cafa ,  fuppunha  que  cfta- 
va  baftantcmentedcfculpado  dc  naó  ter  nclh  Conferencia 
dequedar  conca  dos  feus  eftudos ,  pois  fendo  ncccíTario 
para  eiles  quietaçao»  cfoccgo  de  animo ,  lhe  fora  prcciÍQ 
interròmpellos  pehsiazões  referidas,  c  por  lhe  fer  nccc  C- 
fariooccupár  muita  parte  dp  tempo  cm  regular  algumas 
dependências  dcoicflicas ,  a  que  ainda  naõ  poderá  dar  ficoí 
e  qiie  ein  quanto  náõ.  âs  conclue,  mal  fc  pode  appiicar  i 
comporás  Memorias  dol Keis,  de auteftá encarregado, 
o  que  fará  logo  que  eftitrcr  livre  deftas  pceciTas  occupa  j 

■  OPadri 


o  Padre  João  Col  deu  a  conta  fcguintc. 

O  tempo  que  rcra  paflado  da  ultima  Conferencia ,  em 
qucdcy  conta  dos  meus  cftudos,  ate  aprefente  gaftcy  no 
exame  de  a  Igumas  notícias ,  e  liçaó  dos  últimos  quatro 
tomos  das  Atku  dos  Santos » nas  quaes  fiz  também  «Iguas 
óbíèrvaçoens,  Entt c  outras  apontarey  fó  cfta.  Mo  primei* 
fo  tomo»  c  terceiro  dia  de  Julho  publicaõ  oovameme  os 
Authores ,  que  7a6  continuando  aqueila  grande  obra,  a  vi- 
da de  S.  Heliodoro  amigo ,  c  algum  tempo  companheiro 
de  S.  Jcronymo ,  c  depois  Bifpo  de  Altino,  nobre  Cidade 
antigamente  dc  Veneza  ,  da  qual  apenas  deixou  a  barbari- 
dade dosHunnos  huma  trifte  memoria  confcrvada  nas 
fuás  ruínas.  A  vidahe  tirada  de  hum  Códice  ma  nu  feri  to 
dofagrado  ermoCamaldulenfe,  eoí  cu  Author,  que  Tc 
naó  nomea ,  diz  aífim  no  tomo  citado  pag.  6^p,  c  2.  In 
tempore  autem  Uh  ftfvemrmu  Efifcofi  <k  Çallue  confimbm  ad 
^heodofium  Imperatorem,  <3^  petierunt  ah  eo  corpus  'BeatiJJiim  f  á* 
cohi  ÀpfMoií  Z ^hedat  frmii  foánmsjuod  in  fudéucmcâtum 
trat ,  dicentef :  ^hÇo^fmt  fraJSaUw ,  noUs  cmuiik  corpiíStpiif- 
fim  Imperatcr,  mc  émtQ  vemrájUlis  Juguftus  mijtt  Hurofoly 
mm  y  e>  jufpt  rtdàcwfiu  SImm'  ftKféi  Çaliis  cmlms.  Tres 
coufas  dignas  deobferyaçaõ  íc  contem  neílas  palavras.  A 
primeira  hc  dizer  ,  ou  fuppor  a  hiílona ,  que  Sanuago  fa* 
hindodejudca ,  eSamanadiljroij  a  Fe  cm  outras Proviti- 
cias  i  e  niíto  convém  com  os  noílõs  Efcritores.  As  outras 
duas  eftranhas  para  os  Hcfpanhocs ,  faõ  dizer  que  pregou 
aos  Francezcs ,  e  que  para  França  fc  trasladou  ocorpodo 
Santo  cm  tempo  do£mperadorTheodoíio.  Aeftnmheza 
pois  deitas  duas  ultimas  propofiçoens  me  obrigou  a  roU 
tar  logò  a  folha ,  e  os  olhos  para  ver  asnotasik  hiftoria ,  e 
acheyquelhedaõ  onome  ú^fAnkx&hKfmrêfd^  eB 
é  Epi/copis  (faiitcahtj  corpus  Sàt0i  féMJTèeodo/kúifetrún» 
fiks.  Fabula  lhe  chamaõ ,  ccom  rasaò  >  entendendo  que  o 
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Âuchoi^  falia  dos  Biípos  de  França  i  inas  a  mim  me  parece 

Sisíuas  pal«^rras  com  fácil  correcção  da  cfcrituira  fepo. 
tDCender.dos  Bi  ípos  de  Gailiza  $  e  que  explicadas  def- 
te  modo  nada  contém  iàbuloíb.  A  pfímdni  parte  do  que 
acabo dedizer  >  provarcy  brevemente  ooib  alguns  exern- 
plos« 

•  NoChionicon  do  Abbade  Joaó  de  Valclara ,  depois 
Biípo  de  Girona ,  fc  lem  na  cdiçaó  de  Canííio ,  c  do  Car- 
deal Aguirre eftas palavras:  Francí  Çalliam  J\(arl;onenfem  oc» 
cupare  cuptentes ,  cum  exercitu  tngrefli :  in  quorum  coyigrcj (tonem 
\Leovegilduf  ^ccaredum  filium  obviam  mittens ,  &•  Francorum  efl 
alf  eo  exerciíus  repulfus,  &-  Trovincta  Çallatiaab  eorum  ejl  infeJU» 
tione  Hherata,  nas  quacs  hc  evidente ,  que  o  nome  Çallatia 
por  deícuido  de  quem  trasladou  o  primeiro  exemplar  ,fe 
poz  em  lugar  de  ÇJliéei  porque  a  Província  donde  Recca^ 
redorebateo»  ebuçoaosFrancezes  fby  aGalliaNarbo-^ 
ceza,  como  claramente  fe  colhe  das  primeiras  palavras. 
Da mefma forte  pois,  qaenoCbronicon  do  Abbade  de 
Valclara  fe  eícreveo  por  cquivocaçaõ ,  C/aUatia  em  jugar 
de  Ça&áe^)£Bm  na  vida  de  S.Heliodoro  íè  trocáraõos^mef- 
mos  dousDomeSy  trasladando  Epifcopi  ÇâBiJtàxkkigtt  de 
Çaiiacia,  ou  Çallieia, 

'  No  exórdio  do  quarto  Concilio  de  Toledo  congrega-  . 
do  no  anno  de  Chrifto  ^33.  lemos :  Hifpania,  aíque  Çaíita 
Sacerdotes  j  no  cap.2.  do  mefmo  Concilio:  Ter  ormem  Hifpa- 
niarrj,  atque  Çalliam  j  no  3.  Çeneralis  totius  Hifpama,&'Çalliée 
Synodus  corruocetur ;  no^.  in  Çaliicanis  Ecckfus  j  no  13.  Tari 
modo  Çallia  Hifpamaque  celebrei  ^  no  ^4.  Ter  omnes  Ecclefias 
Híjpama^vel  Çallia  i  ena  margem  de  todos  eftcs  lugares 
tcoí  a  ediçaó  do  Cardeal  Aguirre :  Çjllaàéé,  ÇaUicimf  (jd* 
Ucia^  Çáiiiciams  t  ÇâUicia ,  Çallicia,  Naó  approvò  a  emendai 
potqoe  nai  palavras  referidas  falia  o  Concilio ,  conCbrme 
eu  entendo ,  daGallia  Narboneza,  e  foas  Igrejas :  mas  naó 
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bavcria  «fla  díyerfidide  deliçoèof ,  Cc  aqueUes  tiomes  fe 
naõ  coftttaiáraã  coDÍuiidir ,  e  trasladar  hafis 

Finalmente  na  Epiftola  de  S.  Leaõ  Papa  a  Turíblo  BiA 
po  dc  Aftorga  ,  onde  diz  :  Dedimus  iíaqus  lueras  adfratreh 
<^  Epi/copos  mjiros  l^erracomnfes ,  Cartha^inenfes ,  Lufitanof^ 
atque  Çamcos  ,  eifque  Conciltum  Synodt  gçnsralis  indiximus ,  íc 
deve  applicar  o  nome  Çallicof  aos  Bil  pos  dc  Galliza ,  cnaó 
aos  da  Gallia :  porque  nas  palavras ,  que  íc  fegueoa  advcrcc 
omermo£oQtifice»quenocaroem  qucfenaõpoíra.Celo* 
brarhuin  Concílio  geral  dc  codas  asPmviíicias,  que  tinha 
.  nomcààoiÇatlkiit  fiUmin  nimm  comtemáat  SéçerdoÊes  i  ceftc 
Coodlio  fe  congregou  com  cfièico  cm  Galliza « como  fc 
oolhe  do  primeiro  Coactlxo  de  Braga. 

Provado  com  eAes  exemplos ,  que  o  lugar  da  vidadcSL 
Heliodoro  fe  pode  interprecar  dos  Bií  pos,  c  povos  dc  Gal- 
liza, jâ  íc  vé  que  o  faóto,  que  nclic  íc  refere,  naómcrcce  o 
nome  de  íabula:  parque  nao  conílando  cercam  ente  o  tcm^ 
po,cm  que  o  corpo  dc  Santiago  íc  trasladou  de  Jcrufaícm 
pira  Hcfpanha,  pódc-íe  defender  com  probabilidade,  que 
atrasíadaçaó  fe  fez  em  tempo  do  Emperador  Tfaeodc^ip^ 
aquenu  otBi(}}os  de  Galliza  podiaó  dizer  com.  tanta  la* 
zaõ,  como  verdade.*  ^ofier /uit  fneâcstàr^  nobit  meei» 
c<frpus,pn/fifneImperMr,  £  para  fazerem  efia  fupplíca  lhes 
dava  çonfiança  fer  oEmperador  TheodofiooMagno  (que 
dcfte  heque  iâllaa  vídade  S.  Heliodoro)  naõ  fó  Hefpa« 
nfaol ,  mas  natural  da  Cidade  dc  Coca  na  mcíma  Provín- 
cia de  Galliza,  como  dizem  Zózimo  liv.  4.  c  Idacio  nas 
primeiras  regras  do  ícuChronicon:  ^fheodvjuis  (faó  as  pa- 
lavras dc  Idacio)  ncitumc  Hífpanus  de  Prwmciú  (faíi^eoã^Ci» 
vimeCauca^  à  (jrãtumo  Àugullus  appellâíwr, 

Eíla  hc  a  minha  obíervaçao ,  a  qual  offereço  à  ceDTa** 
ra  de  VoíTas  fixcelleodas ,  bofcaodo  oclh  aapproraçaã» 
ouemenda. 

■  •  ^  * 

Joaô 


Digitized  by  Google 


Joaõ  CottcetrodcÂvreu  cCàfirocoiicâiuoiiaiiiatería 
da  oonta ,  que  rinhardado  dos  foit  eftudos  na  Conferencia 
do  primeiro  de  Junho ,  fazendo  huma  relação  de  todas  as 
Ses  Patriarcacs ,  que  tem  havido  ate  opreícnte  j  das  fun- 
dações de  algumas,  c  da  exaltação ,  preferencia ,  e  ruina  da 
Igreja  dos  Gregos ,  naõ  contando  ncfta  ícríc  os  Patriarca* 
canónicos ,  aos  de  Hibcmiay  Anglicanos,  Cancuarcnfes, 
HungaricaDos^Aquicancof,  Cdticos>aa  porque  íèdu« 
vidava  dasíiiasjpríim^iasyouporqaeieastmhaõylhe^^^ 
tavaa Dignidade  Patriarcal. 

OPadre  D.  Tofeph  Batbofa  naõ  affiftíOy  nem  deacofita 
<k)síbiseflDdosiififtaGoiifèfenda,  porcáarindiípdAow 

Jofeph  do  Conto  Peftana  leu  parte  da  vida  da  Rainha 
Santa  liabel ,  pertencente  às  memorias  delRey  D.  Diniz, 
fcu  marido ,  de  que  cftá  encarregado. 

Como  Jofeph  da  Cunha  Brochado  teve  juíla  caufa  pa- 
ra fe  efcuíâr  de  expor  o  eftado  da  í  ua  compoílçao  na  Con- 
ferencia feguintç ,  que  fe  ha  de  fazer  no  Paço ,  nomeou  o 
Diredor  ao  Padre  DXuis  Caetano  de  Xâma ,  que  fe  feguia 
ao  okiiiiODoneado  j  e  para  a  CoDfereiida,4^hadeliaver 
cm-aadaaxrceDCe  a         .       .  ' 

Ò  P.  D.  BiIaiX)el  Caetano  de  Soufa 

Manoel  Dias  de  Lima 

O  Doutor  Manoel  Pereira  da  Sylva  Leal 

O  Marquez  Manoel  Telles  da  Sylva 

O  P.  Fr.  Miguei  de  Santa  Maria 

O  P.  Fr.  Pedro  Monteiro. 
.  Deu  conta  o  Diredor ,  que  fe  recebera  carta  do  Acadé- 
mico Francifco  Xavier  da  Serra  comias  noticias  doCooc^ 
celho  da  Ribeira  de  Soar. 

O  Conde  da  Ericeira  continuou  cm  dar  noticia  dos  ma- 
nufcritoa  da  Livraria  do  Conde  do  Vimieiro  ncfia  fór**. 
ma.   

Como 


Como  m  ultima  Conferencia  particular  fe  ine partíeis» 
parao  novas  luzes ,  para  que  (bflcin  menos  impcrieitos  os 

cxtraftos,  que  vou  fazendo ,  c  para  que  com  as  mefmas 
circunftancias  fe  cxecutaíTem  osqucfeguiflem  o  meímo 
aíTunapto ,  publicu  agora  as  máximas,  que  obfcrvo  nas 
1  i  vrarias  que  cxammo ,  porque  naõ  bafta ,  como  na  ultima 
junta  fe  a^encou,que  faibaó  os  Académicos  os  iugares^aon- 
de  haó  de  acliar  o  que  bufcaó»  mas  devem  reconhecer  a  pu*' 
reza  das  fontes,  para  que  fe  nao  cooimuníque  a  fua  mi  ca- 
Ixdade  à  afluência, edaridade  com  que^averdade  deve  am- 
jnarofeueftylo* 
.  Faço  ptiáieiro  juízo  de  quem  formou  a  livraria,  por^ 
que  a  efcolha  dos  livros,  que  faz  lium  homem  erudito,  e 
de  boa  féa  grangca  na  fua  eleição,  para  que  fc  nao  faça  fuA 
peitofooquc  eilc  aprova  :  tudo  íe  verifica  em  Manoel  Sc- 
verim  Faria  natural  de  Lisboa ,  dc  nobre  fanguc ,  c  tao 
acreditado  pelos  íeus  cfcritos,  que  correm  imprcíTos,  que 
fó  o  feria  mais  fedcfle  a  luz  os  cxccllcates  manufcritos, 

3ue  ainda  permanecem ,  e  que  aqui  naõ  refiro,  porque  hej 
edar  noticia  dos  que  exiàem,  e  naó  quero  accrefcenur 
aos  curiofos^  magoa  ,  dos  que  faltaõ.  De  Manoel  Seve- 
rim  £iilaõ  com  elogio  Fn  Bernardo  de  Brito  na  fegunda 
parte  da  Monarquia  lib.  5.cap.  2  7.  Fr.  António  firandaõ 
noPrologOjda  3.  parte,  enólib.io.cap.  7.damefma,no 
II.  cap.  10;  e  cap.  3  5.  no  Prologo  da  4.  parte.  D.Rodri* 
go  da  Cunha  na  Hiftoria  dc  Braga  cap.  5  8.  e  na  fegunda 
cap.  5i.Lope  dc  Vega  cm  vanas  partes ,  Antonio  de  Sou- 
fâdc  Macedo  nas  Flores  de  Hefpanha  exccJlcncia  3.  cap. 
i.  cXcellcncia  1 1.  cap.  8.  excellencia  cap.  22.  Manofcí 
de  Faria  nos  Elogios  defta  família ,  na  vida  de  Camoens ,  c 
cm  outras  partes  ,  JorgeCardoío  cm  ouiitasdo  Agido- 
gio ,  c  vinte  Authorcs  mais. 
Calificado  aflim  o  merecimento ,  de  quem  formou  a 
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Livraria,  achcyddla  nos  lugares  referidos  os  dignos  lou- 
vores, coâd  que  a  vejo  acreditada,  al  legando- a  D.  Rodri- 
go da  Cunha  na  fcgunda  parte  daHiítona  dc  Braga  cap. 
71.  Fn  Antonio  Brandão  na  terceira  parte ,  c  outros  mui- 
tos. Entre  os  livros  raros,  que  confervava,  e  eípero  acbar« 
dizem  eftcs  ETcritorcs ,  e  o  mcí  mo  Manoel  Sevcrim  ,  que 
eíiavao  a«ftâ  Livraria  huma  Chronica  delRey  D.  Afibofo 
Henriques ,  da  letra  de  Andre  de  Refende ,  muito  maisco* 
píofaque  a  de  Duarte.Galvaó,  o  original  doCondeOon 
Pedro,  e  odaHiftona das  Ilhas  dcGaTpar  Frutúofo^ui- 
tos  volumes  dç  trezentos  annos  de  antiguidade ,  alguns 
mahufoitos  de  Aíia ,  e  Africa ,  e  entre  os  primeiros  mui- 
tos da  China»  c  as  obras  do  Padrc  Fr.  Luis  de  Granada, 
traduzidas  cm  língua  dojapaó.  Hum  livro  do  antigo  pa- 
piro do  Egypto ,  e  oucro  clcriro  em  folhas  dc  palma  com 
cíly  iu  de  ferro.  Também  entre  os  impreíTos  permanecem 
muitos  exquiíitos ,  c  entre  cllcs  as  obras  do  Infante  Dom 
Pedro  com  efta  declaração  no  fim:  bfte  livro  je  imprimio  íeis 
annoí  depon  que  em  'Bajilcii  foy  achada  a  famofaorte  da  imprimij^ 
fá.  O  que  ierve  muito  para  averiguar  a  Época  defteadau« 
ravel  invento ,  edifputar  a  gloria  a  Moguncia ,  e  moftrar 
a  brevidade,  com  que  (è  introduzio  em  Pottugal. 

O  e&ado  em  que  fc  achaó  os  livros  no  papel ,  letra ,  e 
jUré  na  encadernação ,  as  notas  da  maò  de  Manoel  Severino, 
06  originaes  de otie  fe  conhece  o caraâxr,  e  ocftylo  do  (e- 
cuío,em  que  íè  ocreveraó,  concordarem  com  os  ítagmcn^ 
tos  de  quem  primen^  os  allcgou  \  naõ  terem  anachronif- 
mos ,  ou  outras  faltas  de  Chronolpgia ,  e  regras  de  que  eí^  . 
cr  e  ver  ao  os  Authorcs  de  yq  diplomática,  da  Paleographia ,  c 
da  Critica,  faó  o»  ílnidanaentos  do  que  tenho  referido  cm 
poucas  palavras  ,e  examinado  com  largas  obfcrvaçocns, 
nas  Livrarias  de  que  vou  publicando  os  extractos,  para  que 
quem  ícáarjaas4iiii^asj:cflcxacQS  ».qua^ 

vros 


Ttos  de  que  %o  pouco  mais  que  os  Índices ,  naò  receba  as 
tinpreffpens  fàlíàs  ,qucÍQCroduz  a  vaidade  paraosfuccef- 
fcs  públicos ,  e  o  interefle  para  os  parciculara. 

Naòfey  feouvi/iueíbraao  princípio  menos  agiradavel, 
epeyorágradecjdoe(lfitraballio,aqoe  me  obrigou  o pre-^ 
ceito » e  a  utilidade  da  Academia ,  pode  (cr  que  o  ufo « em 
que  Tc  cílava  dc  querer  fó  ouvir  huma  diícriçaõ  iodifcre- 
ta,quandocílá  fóradofeu  lugar,  o  pouco  que  cufta trasla- 
dar o  que  dizem  os  livros  mais  com  m uns  ,rem  examinar 
os  fundamentos  com  que  o  dizem  ,  diífimulando  com  os 
eípecioíos  prctexcos  dc  piedade ,  e  gloria  da  Patria  cfta  in- 
clinação a  admitcir,rem  as  poíliteis  dcmonllraçòcs,os  pon- 
tos hiftoricos :  fbfle  a  caufa  de  fcr  menos  bem  aceito  efte 
penofo » e  útil  género  de  eíludo  :  í'c  eu  fòra  taò  douto  co- 
mo  Phocío )  procuraria  imitar  íó  nefta  parte  a  íoa  judi* 
dofa  Bíblíotheca  i  feguira  a  Pedro  Lambedo  nos  feus  ra« 
riffimos  òiro  volumes ,  que  fó  comprehendem  parce  dos 
manufcritosdalJvraría  Imperial,de  quefesos«xtraâos, 
ao  Padi  c  Labc  na  fua  Bibiiothcca  manufcrita,  paíTando  eí- 
ta  Biòliographia  a  compilar  cm  tanrus  jornaes,RepubIicas, 
Bibliothccas ;  Hiílorias  ,  Efcmeridas  ,e  outros  ínfíiiinos 
livros dcíde  o anno  áç:  j666.  afazer  cpitomcs  ,  e  juízos 
até  dos  livros  impreiios  de  que  íaúeiiimados  >  ainda  os 
fimplez  Catálogos. 

Serão  poucos  os  livros4e  que  hoje  darey  conta^pòrque 
íbraò  largos  os  preliminares. 
x^ol         Original  das  noticias  dc  Portugal,  qne Manoel  Severim 
Mtdi^kÊ!  de  Faria  imprimio » e  fe  acba  nefte  volume  com  algpmac 
notas, edifcoríòs»  que naõpiíblicoQ»  olivro  7.  que  todo 

Sartcnce  ao  eftado  Ecciefiaraco ,  dando  a  noticia  em  cada 
ifpado  da  antiguidade  da  Sc ,  e  Cabido,  da  renda ,  do  go- 
verno ,  c  hum  C;icaloeo  dos  icus  Biípos ,  porém naòconx 
aavcrigudjaò ,  que  iiavia  dc  fazer  quando  o  imprimiílc, 

cnaõ 
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«iiaBtíázôdelâin^ò,  nem  da  Guarda.  Depoii  refere  o 
principio  das  Religiões  com  huma  memoria  dos  Convcti- 
tosque  tem ,  c  algumas  do  fcii  governo,  e  inftjmro. 

Notados ,  ou  o  que  vulgarmaicc  chamaó  pecúlio ,  ctn  igt  ^ 
queMatooclScverimde  rualecramoftrouobcinqucíifcia,^>^S¥**«* 
a  Arte  a  que  os  Latinos  chamavaò;  J^j  km  merfmâ^  COQ^ 
tem  vario»  Catálogos  depapeís  impreflbi|  e  manufcritot» 
c  naó  faóoí  tit  u^os  fó  os  que  refere ,  porái  moitas  qqcí-^ 
cias  do  que  achou  nelles ,  e  da  parcedonde  etifteoL  Varias 
anotações  àsChronicas  dosooflbsReys,  e  muito  larga- 

mêtíte  Jtt  dos  Rcys  D.  Joaô  o  II*  c  delRcy  D.Manoel,  c  hua 

larga  rccopilaçaõdetnódo  o  que  traz  Gariba  y  pertencente 

ànoíia  hiftoria.  Cartas  dc  homens  doutos  í  obre  matérias  *  * 

hiftoricas,de  que  a  may  or  parte  pertencem  às  vidas,c  obras 

de  Autores  Portuguczes  ,  algumas  a  Biíbados,  cdiícrip-  • 

çoens  de  terras.  Hum  largo  Catalogo  dc  Poetas  Portu-« 

guezcs.  Repoftas  a  perguntas  eruditas  i  muitos  papeis  do 

Padre  Francifco  Ga]  vaó^queíèrrem  deíupplemeatoàíiia 

BibliothecaLuiitana.  • 

Papeis originacs , c alguns Imprcffos dcfde  amoxtedd*   '  téi, 
Rey  D.Scbaftiaõy  até  o  de  ElRey  D.Filippe  H*  Humame^    t>.Hcnr.r.c,  stnt»r 
moxia deIetraantÍ£a,do qttttobrouoCardadD.  Htssín^íluíPi^^LTjfú 
que  DO  tempo  do  íca  governo ,  c  tutela  j  do  Padre  Luiz  w^-^ 
Gonçalves  ga  Camera  fobre  coufas  do  governo  i  o  tefta- 
mento  do  Cardeal  D.  Henrique :  Capitulações  do  Senhor 
D.  Antonio  com  a  Rainha  dclinglaterra  :  Artigos  com 
que  pertcndc  provar  a  íua  ligitimaçaó,  fendo  advogado  * 
Innocencio  Soeiro,  que  incluem  circunftancias  pouco  co- 
nhecidas na  hiftoria :  Teftamento ,  e  Codecillo  delRcy  D* 
FiltppelLde  CafteUa :  Hum  Memorial  do  fiiípo  D.  Jero^ 
tiyrnoFeinando,  impreíTo  com  huma  arvore,  em  que  quer 
provar  a  fua  defcendeoda  do  Infante  D*  Fernando  >  Pay 
dei&ey  D.  Manoel :  Algumas  Icys  /  c  arbítrios  daquellet 

tçm* 
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tempos ,  c  huma  informação  muito  larga  da  ViHa  de  Alen* 
aqçr.  Papeis  pertencentes  ao  pcrdaó  Geral,  com  hum  pa^ 
recer  do  Bifpo  D.  Jcronymo  Oforio.  Papel  largo,  que  pcr- 
tcnde  moftrar,  que  o  commercio  daindiahe  mais  util  que 
Q  da  America.  Rol  das  rendas  de  Portugal  em  i^o^.  A 
cftc  livro  fc  ajuntarão  varias  propoftas,  c  repoftas  das  Cor- 
tes dc  1^41.  cisdelRcy  D,  Henrique  de  1 5  82.  coauta 
doalevantamcnto  domefmo  Rey  em  15  7^* 
Lootamixai  a  Tavowbfcguincct 

f4F04T>A  VO  QVB  SE  CO^TE^  ^0. 

Syro  devmáf  mfas ,  o/Jicios ,  e  cofimmr  déu  Cortei ,  que 
^<m  4q  Cardeal  "Kpy  £>•  Hemuimm  CMgh  da  Cm^ 

fanbia  dc  Evor4. 

ASfcnto  das  Cidades ,  das  Villas  nas  Cortes  folh. 
Capítulos  das  pazes  entre  ElRey  D.  Affonfo  V,  dc 
Portugal ,  cos  Rcys  deCaftelIa  D.  Fernando ,  c  D.Ifa- 
bel  f  {àto$  em  Évora  a  8.  de  Setembro  do  anno 

Carta  patente  dos  Reya  de  CaAella ,  porqpe  (ègoraò 
de  fciis  vaíTallof  aot  Poitagyezes ,  aue  íbrem  tratar  com 
os  Moorof  de  Granada,  c  Berbéria»  dada  em  Toledo  zz6^ 
de  Junho  de  X48a 

'  Alguns  Capítulos  de  pazes  entre  ElRey  D.  JoaõIL  e 
EIRcy  D.  Fernando  dc  CaftcUa. 

Carta  dc  confirmação  dos  Rcys  de  Caftella  do  concer- 
to ,  e  concórdia ,  que  era  feita  fobrc  íc  entregarem  de  Rey- 
W  a  Reyno  os  malfeitores  de  delitos  graves ,  que  fe  aco« 
Ibiaò  de  hum  para  ooutro  Reyno » dada  cm  Madrid  a  ax* 
de  Mayo  de  1^99» 

Carta  de  confirmaçaõ  dclRey  D.  Mat^oel  Prindpe  de 
Caftetla  fobrc  o  mSxíQ  ^  dada  cm  Usboaa  7.  de  Julho  de 
H9^-  Al- 
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■:r  Aíg^nsúç»càpitiÚoBÍa$m  fótás  entre 

ElRcy  D.  JoaôoIIdeCJaftcIla,  qucElRcy  D.  JoaòoLda 
Portugal ,  em  Medina  no  anno  dc  143 1. 
'  Capitulação  da  demarcaçay  do  mar  Oceano  entre  os 
Reys  de  Caftclla  D.  Fernando  ,  cD.  Ifabel ,  c  EIRcy  dc 
Portugal  D.Joao  o  IL  por  huma  linha  lançada  ao  direito 
do  Norte  ao  Sul  5  70.  Icgoas  ao  Poncnte  da$  libas  do  Caj 
bo  Verde ,  feita  no  anno  de  14^  5 . 

Capiculos  dc  pazes  do  Emperador  Maximiliano ,  e  Vi" 
lippe  Daquede  Borgonha  feu  filho ,  com  ElRey  D.  Joaõ  o 
n,  de  Portugal>€m  a  Cidade  de  Coloma  a  23^  Junho  de 

RmmentoaftitoiporElRejr  D»  Affiwíb  V.  nroprin* 
cipioao  íèu  rànado ,  que  íàõos  íeguintes. 

T?  Dò Regimento  da goerra  por  niar^  cportem^co^ 

meça,  Trimeiranieme  guerra  he  cou/a  O-c. 

Tf  Do  Conde eftabre ,  e  do  pertencente  ao  feu  officio,. 

começa ,  Trimeiranieníe  Condeejlabre  he  o  mayor  oficio  O-Cj 
Tf  Do  Marichal ,  começa ,  T)ems  do  Condeeflabre, 
T!*  Do  Almirante»  comcja ,  ^íaraviiholas  coufasfao  flí 

officios  do  mr. 

Tf  Do  Alfers  mor,  começa  p  Os  Çregos ,  e  ^manosfaréiff 

Tf  DoMordomomôr>comíe(a>Oft5WarJlMifiârf^^ 
Tf  DoCamereiío  môr,  começa»  Cmâr&ro  mk  mffi 

Tf  Titulo  dos  ConCèlheírosdelRey* 

Tf  Tituk>doMeirinhomor,comcça»OJIiMyfoMA: 

be  antigo  nome» 

T  Do  Capitão  do  mar,  começa ,  Vétrá  násfimQs  m 

uerdadeiro  conhecimento^ 

T°  Do  ApoícntadormôrjComcça,  04^o/í«í4Ar^fÂák^ 
'  Tf  D04 


Tp  Dos  Alcaides  mayorcs  dos  CaftcUos,  conacça,  £ 
ter  CafieKo  do  Senhor  fegmdo  foro  aiutgo, 

T?  DosCavalldrc»,como,cjporqucindcvcinfcrfci- 
tos ,  e  desfeitos ,  começa ,  2>e/tíifmí/áQ  hm  dtí  tres  Efiêr 

começa  ,  %ecÍo  íe  bm acufammo^que  fa^  ostibosdMgo. 

Qaaes  devem  fer  os  Adais ,  c  como  díevem  (cr  eA 
colhidos  ,  cpara  quem,  comeja ,  Quatro  cm/os  di/JeraÕos, 
antigos, 

T**  Dos  AImocadens,e  como  haòdc  jurar  quando  fo- 
rem feitos ,  começa ,  Almocadení  cbatnaõ  agor.i. 
' :  Tf  Do  Monteiro  môr,  e  as  coufas  que  a  fca  officio 
percencem ,  começa ,  El^Rej  meu  Senhor ,  #  'Fádre. 

Ceremonidtlos  Principes ,  feito  por  m  andado  delRey 
D.  .  .  .  .  /e  a dJc dirigido,  começa, Skj^pieyigf^ 
gaméíke  Matidom  ostmfot  âníigoSk 

Aflibncofobre  ás  precedências  dos  Grandes  defte  Rey* 
no,  queElRey  D.  Affonfo  V.  tomou  cm  Coimbra  no 
tticz  de  Agoíto  de  1472, 

Perguntas  a  que  reípondco  Meílrc  Ambroy  de  Om- 
bray ,  Meíh-e  das  cerem  ònias  dclRey  dc  França,  acerca 
doefl:ado  dos  Príncipes. 

Da  Batalha  do  Salado ,  eirado  do  livro  das  linhagens  do 
Conde  D.  Pedro, 'como  parece  no  titulo  dos  de  Pereira. 

Regimento  do  Duque  de  Charlles,  de  Borgonha  da  fua 
ca(à,e  fer  viço,  eícrito  por  Olivciro  da  Marcha,  Confc* 
Uieir6,e  Capitão  da  guarda  do  mefmo  Duque  em  Alema-  ' 
nha,  no  mez  de  Novembro  de  1474.  foi.  .  •  •  cftácm 
língitaguem  Portugucza,  começà  ^  Trimnramfíae  em  Jiia 
CafeUa  ha  quanníá  hmens ,  entre  os  quaet  fe  comprebende  bum 
Slípo(^c. 

Tratado  dos  Officiaes  dc  armas ,  e  o  que  a  fcus  oHicios 
*  pcrtca- 
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pertence 9 cpineça»  Onmiténohi  rtvhiuofo  falio  Cefar  que 
cofufuiftou  eao$pc:Í7Ílcgios,  cgaftosquetonosdicos 
Officiacs.  . 

^  Dos  dcfafíos  ,  c  fórma  dcUcs ,  fcgundoo  coílumc  de 
França ,  tirado  èo  tratado  dc  las  armas  que  compuio  D. 
Diego  dc  Valera  a  ElRey  Don  Alonfo  V.dc  Portugal  com 
a  relaçaò  do  dcfafío  que  fe  fez  na  Corte  de  Caítclia  entre 
D.  Jcronymo  Dcxar ,  c  Mofcn  CriTpín. 

Eftatutos  da  Ordem  da  Garrcteadc  XXVL  Cavallei- 
ros,  a  qual  inftituhioElRey  dc  Inglaterra  Eduarte  IIL 
à  honra  de  S.  Jofgc  no  Çaftelip  de  Qobídfór  no  anno  de 
23.  de  feu  Reynado ,  começa  ,  Jhmra  de  *Deos^  e  de  Sãntá 
^SMariá  Firmem  gloriofa ,  e  deS^  forg^  *  •  Saó  40.  capita* 
los»  ou  artigos. 

Eftatiieos»  caiação  da  Ordem  da  eíbada  •  •  .  «  v  • 
Cavalleiros  infticuida  porElRcy  D.  Affonfo  V;  de  Por- 
tugal ,  para  a  emprcza  de  Africa  debaixo  do  patrocínio  do 
Apoílolo  Santiago,  com  declaração  da dcviza do  Collar, 
Elpada,  e  Torre ,  que  EiRcy  tomou  por  outra  tal  Torre, 
^cEfpada,  quecftáemFes. 

CartadehumScnhor  dc  França,  que  eftcvc em  Portu- 
gal ,  para  ElRey  D.  Manoel ,  cfcrita  cm  Bks  a  1 8.  dc  Fe- 
vereiro dc  1 5 12.  em  que  lhe  dá  conta  da  Ordem,  c  milícia 
de  S.  Chriftovaõ,  ordenada  emFrança  por  muitos  Senho- 
res, eCavalleiros,  parao  irem  ajudar  à  lua  própria  cufta  na 

Suerra  do  Africa ,  c  cooquifta  do  Rcyno  de  Fes  com  o  rol 
os  SenhcH-es ,  que  até  então  fc  tinhaò  obrigado  à  dita  Or- 
dem dos  Cavalleiros  Peregrinos,  que  affim  feintitulavaô, 
começa:  Depois  que  paríiikveffos^^sCs^c. 

Ordem  para  a  gente  de  guerra ,  c  para  ordenar ,  edar  ba- 
talha. 

Rcgifto das  Cidades,  V ill as,  eLugarcs,c outras  rcndas,c 
affim  dos  Bií pados,  c  Métodos, 4 deu  EiRc>  D.  Affonfo 
V.  ate  o  anno  de  1473.  '^^^^^ 


Titulo  das  defpezas  ]  que  Tc  fizcrao  dcfda  tomada  dc 
Ceita  ate  o  dito  annode  1473.  pelo  Rey  D.  Joaò  I.  D. 
Duarte ,  c  D.  AfFoníb  V.  que  faó  cincocnta  c  oito  annos. 

£  aíHm  cm  F.mbaiicada.s  maadadasno  dito  tonpo  pelos 
mcfmos  Rcys. 

Summario  das  rendas  do  Reyno  nodito  anno  de  1475. 
.  DeTpeza  ordinária  do  dito  anna 
Título  dasgraçaSyportençasquefiva&poAas  depois 
das  Cortes  de  £yofa. 

B  de  ootras  tenças  obrigatórias ,  que  ficanS  por  pagar 
das  Cortes  de  Évora ,  cm  que  fe  pagaraõ  as  cento  c  cinco- 
cnta mil  dobras. 

Titulo  das  tenças  para  fatisfaçao ,  c  contentamento  de 

Titulo  das  ordinárias  de  todo  o  Reyno  que  ElRcy  fcca* 
pre  paga  à  fua  cuíla. 

.  Titulo  doutras  ordinárias  que  os  rendeiros  pagavaõ 
quando  as  rendas  eraó  arrendadas. 

Como  o  Conde  de  Ourem  íby  ao  Concilio  de  Bafilea»e 
paObu  pela  Corte  do  Papa»  que  eftaracm  Bolonha,  eo 
que  paílba  no  caminho ,  e  no  Concílio ,  começa ,  ifo/ 0^ 

aâílhmeKf^e  faneiropartiooCmhdeOuremde  Luboa  Porafi- 
râJatirrá. 

Carta  que  Pedro  de  Sou  Ia  cfcrevco  ao  Duque  dc  Bra* 
gança  Dom  .... 
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NOTICIAS  ' 

ACADEMIA  REAL 

•  D  A 

HISTORIA  PORTUGUEZA,  • 

Em    de  Setembro  de 

ELAS  tres  horas  da  tarde  fc  ajuntou 
neílc  dia  a  Academia  na  caía,  chamada  a 
Galé ,  aonde  crpcrou  ordem  para  poder 
entrar  na  em  que  a  Rainha  N.  Senhora 
coíluma  dar  audiência ,  e  recebendo-a  o 
Marquez  de  Alegrete,  que  íby  Direâor 
nefia  occaíiaõ,  conduzio  a  Academia  na 
fórma  praticada  cm  ícmelbantes  aâos. 
Eftava  a  caía  difpofta  como  (è  declara  no  Ccremonial, 
c  Suas  Mageíladcs ,  e  Altezas  Tentados  debaixo  do  doccl, 
e  aíliílidos  das  Damas ,  e  OfSciaes  da  Gafa ,  Senhoras ,  c 
Fidalgos.  ■ 

O  Di  redor ,  Ccnforcs ,  c  todo  o  mais  Corpo  Acade-  . 
mico  beijaraó  a  maó  a  Suas  Mageftades ,  e  Altezas ,  e  de- 
pois que  tomáraõ  os  feus  lugares ,  como  fe  tem  feito  nas  ^ 
anais  occaíioens,  emquefelhes  permittio  eíla  honra  ,re- 
pecio  p*Direâor  a  fua  Oraçaõ ,  que  fe  dará  imprefla  fepa* 
radamentcycc»  Académicos  ix>meadò$  para  darem  cooca 
dos  íêus  eftudos  ofizcraõ  na  fiSnna  feguinte, 

ê  ■ 
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Ò  PADRE  Fr.  JOSEPH  DA  PURIFIG AÇ AM. 

f  Muito  Altos,  E  Muito  Poderosos  Rííys,  . 

E  Senhores  Nossos./ 

'Jbtgmemas  dá        z^ilicla  na  fua  tran/ntigraçaõ  de  Cmiír^ 
.   '  farâBvora. 

...  -         *     ...   -      ■  .  -  ' 

INftituida  na  Cidade  de  Coimbra  aNovaMiUc»(qac 
aíTioa  fc  chamou  na  fua  Infância)  c  coroada  já  de  glorias 
Milirares ,  que  pelo  íeu  heróico  valor  confcguira  cm  cam- 
panhas ,  e  cm conquiitasdc Ourique,  Sanrarcm  ,  Lema , c 
Lisboa  j  paflbu  cftaNova  Milícia  dos  ani:ios  da  Infância 
aos  da  Adolcfccncia ,  c  tranfmigrou  de  Coimbra  para  a 
Cidade  de  Évora  a  dilatar  pelas  terras  do  Aieutcjo  o  cana* 
{xydoaíêuatriunfos,  aextendcrpelaLuíitamaafuagraQ* 
desea ,  qaé  tiaõcabia  em  Coimbra ,  e  acoroarfe  cm  Évora 
demais  glorias ,  a  que  o  fenriçodeDeos ,  e doíca  Re^r  i  a 
convidava :  que  o  Ríodifcorre  da  foa  fonte  a  cngratidccct* 
íe  ,  e  a  fc  enriquecer  de  mais  aguas ,  como  bem  ocantott 
o  iníigne  Taílb !      "    '     .  "      ■  • 

TéfmsitrMfti,        Co/t  fceucit  nJo  dal mtio  ftiOfmnte  .     .  * 

^ '  ■  -   ^on  empte  hunnl  tl  'Pò  Pan^ufla  íponda 

t5Ãdà  fempre  è piu  quant^  è  piu  lon^e  al  fonte : 
•que  ô  Solj  naíceodo  já  luzido  no  OricntCy  caminha  a  colo^ 
'Caríc  no  fcu  throno ,  e  fc  coroar  de  mais  luzes :  .  « 
mmêuêí,  '  jtomârdtfcm^idufikíaímlum^  ^ 
xfit  a  Fama ,  voando  pelo  Mando  >  acquirc  nos  fens  yooi 
novosbrios:  '  - 

i«wU4.    '  '  V  éMobilUAteviget ,  vtrefefue  aajuirlt ,  eufuh» . 

E finalmente  acc  a  Magcíladc  Augufta  dchuma  Rainha, 
como  Sunamitis ,  única ,  e  efcolhida  para  cípoía  dc  huai 
Moaarca»  comoSalamaõ>nocukodo Templo oMagní- 
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£co;  nas  rcfoluçõesoiSábtosnãs  operações  oTuAoHt^aii- 
tando-fè.  dó  feu  berço  nas  ouKlru^idas  da  vm>  coin^^ 
de  beila  Aurora: 

QauJtJmracmfutgens:  ^m^,^ 
no  progrcflb  dos  fcus  annos ,  c  em  fcus  giros ,  chegou  aos 
plenilúnios  d c  Lua : 

'Prõ^rediíur  pule  hraut  Luna:  Auu 
e  por  coroa  de  íeus  giros » e  fcus  annos » a  coroarfe  do  Sol 
daMonarchia :  -  • , '  . 

ElãUut Sol:  ..  '.  OkL 

Rainha  Mageftofa ,  e  Eípoía  única: 

Vt    mxtfxs  in  his  comparmomims » fim  ai  hmdem      -  smh  c«tfo 

Paflbu  em  fim  da  Cidade  ac  Coimbra  para  a  deEYora  i 
Nova  Milícia » e  dos  annos  da  Infância  «os  da  Âdoleícen^ 
ciai  depois  que  aCidade  dfrEvora,  tomada  aoiMoliros 
por  interpreza ,  a  heróicas  induftrias  de  Giraldo  ^  o  £txA 
pavor,  c  dcfcusfcquázes,  feíubmetceo ao domínio  do 
Senhor  Rey  D.AíFonfo  Henriques,  e  fc  unio  à  Coroa  Por-  • 
tuguezaj  pois  prevendo  o  Senhor  Rey  D.  AfFonfo,  qud 
irritada  dos  militares  ardidcs  de  Giraldo  toda  a  Maurita* 
nia,  efcntida  pela  perda  de  huma  Cidade  taõ  nobre,  c  prin- 
cipal ,  como  a  de  Évora ,  havia  de  empenhar  na  íua  reA 
tauraçaÕ  as  forças  todas ,  chamou  logo  para  guarnição ,  c 
prefídio  da  Cidade  a  Nova.  Milícia ,  que  tinha  ainda  em 
Coimbra  a  fua  rcíidencia ;  e  fiando  de  feus  nobres ,  c  alen« 
tados  Cavalleiros  mais  vitorias,  que  das  muralhas  de  Évo- 
ra reÇAeocias  »«Qtrcgou  adefimíà  daCidadc  àfiia  illuílr» 
Milícia» 

'   Entrou  eftaemaCtdade  de  Évora  i  eoccupotf  oficio 

mais  eminente ,  que  era  naquclle  tempo  o  ícu  Câftcllo ,  e 
íc  chama  hoje  a  Freiria :  nelle  formou  ofcu  corpo  dc  guar- 
da >  e  edificou  junto  a  clle  huma  Capella  com  o  nome ,  c 
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invocação  dc  S.  Miguel ,  Príncipe  das  Milidâs  Angclicasj 
para  que  allim  como  S.  Miguel ,  Príncipe,  General ,  e  Pro- 
tcdor  das  Milícias ,  c  Exércitos  cclcftcs ,  ha  vi  a  com  as  Mi- 
Jicias  defendido  dos  aíTalros  dos  inimigos  dc  Chriílo ,  a 
Santa  Cidade  doCco,  cm  que  havia  luzdeChriílo,  e  de 
fcu  nome  laílim  também  o  mcfmo  S.  Miguei,  como  Prin- 
.  çipc ,  General,  c  Protedordcfta  Nova  Milícia  Cacholica, 
cofflcUadefendcíTe  dos  inimigos  de  Chriílo ,  edofcu  no- 
me janobre  Cidade  de  Évora  ,em  que  járeíplandccia  aFé 
deCbrifto. 

Neila  Capella  ccicbravaó  aqaelles Cáyalleiroa  oaOffi- 

cios  Divinoi ,  barcndo  às  portas  do  Cco  com  fuas  orações» 
porque  fiavaó,  nau  tanto  dc  fcus  peitos  generoíòs,  quanto 
qas  fuas  orações ,  os  Teus  tr  i u n fos. 

Junto  a  cila  Capella  de  S.  Minguei ,  que  ainda  exiíle,  edi- 
ficou a  Milícia  hum  Hoí  pitai ,  c  hum  Convento ,  cm  que 
viviaò  em  Communidade ,  c  Claufíira  os  pivalleiros ,  ae« 
baixo  do  Inílituto  de  S.  Bento ,  e  reformação  de  Cifter» 
.  como  Keiigíorosydeqiie  oiMeâresdàMiliciaeraõPrc- 
Jados. 

Tres  Meftres  contou  naGdade  de  Evoca  eíla  MiUda: 

hum  foy  D.  Gonçalo  Viegas ,  filho  do  fcmpre  leal ,  c  vale- 
roío  Cavallciro  D.  Ec^as  Moniz ;  fby  o  primeiro  Medre, 
que  vio Évora,  mas  daMiiicia  o  fegundo:  cllc  fby  oquc 
com  a  fua  Milícia  ao  lado  do  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  Hen- 
riques conquillou  Santarém ,  Lisboa ,  Leiria ,  c Beja :  ellc 
o  que  cm  premio  dos  fcr viços  da  Miiicia  alcançou  do  Se- 
nhores Reys  de  Portugal  muitos  Senhorios»  comoforaõ 
o  de  Alcanede ,  Alpedríz ,  e  Jerumenba»  o  Senhorio  do 
Caftello  de  Évora ,  e  Teus  íuburbios  i  o  dos  Palacios  Reaec 
de  Évora  «eSantarem ioSei)boriodeGoniche,e íèus coo- 
'  fios :  «Ue  o  que  acquirío  para  a  fua  Milícia  grandes  honras» 
cãnaltando^aCoroa  daMilida  com  o  fcu  íanguc  na  bara- 
lha 
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lha  de  Marcos  contra  os  Mouros,  cternifando  cm  os  bron- 
zes da  Fama  o  ícu  esforço ,  c  naiminorcalidade  da  gloria 
o  fcu  cfpirito. 

O  fcgundo  Mcftrc  da  Milícia  ém  Évora  foy  D.  Fcrnaô 
Nunes ,  ou  Soares  j  c  por  cllc  tçvc  a  Milicia  notemporal ,  e 
no  erpiritual  grandes  augmencos:clle  o  que  em  Évora  deu 

principio, c tórmaaòCaííelIo; cem  A vizà Fortaleza,  c 
Convento:  ellc  foy  o  qucimpctrou  da  Santidade  de  Inno- 
ccncioIII.  a  graça  da  confirmação  Apoftolica  para  afua 
amadaMilicia  :  clle  o  que  incorporou  a  Milicia  à  de  Cala- 
trava,  para  deila  participar  as  muitas  graças:  fcrvioao 
Senhor  Rey  D.  Sancho  I.  nas  Conquiftas  de  Beja,  e  dos  AU 
garvcs  contra  os  Mouros,  c  morrco  coroado  de  vitorias 
cm  fcr  viço  dc  Deos ,  c  do  fcu  Rey ,  para  gloria  immortal 
dafuaOrdem. 

O  terceiro  Mcftrc'  em  Évora ,  c  o  ultimo  foy  o  famoíb 
Femaõ  Rodrigues  Monteiro,  que  codoi  os  nobres  Cavallei- 
rosdaMilidaj|anhoú  quantos  práidios,c  Caftellos  tinhaó 
C58  Mourosdeíoe  a  ponte  do  Soor  ate  às  margens  do  Tejo,  c 
osfubmctteo  aoImpcrioLuíitanoza  clle  pelos  feus  fervi- 
dos ,  e  da  Tua  Milicia ,  dera  o  Senhor  Rey  D.  AfFonfo  Hen- 
riques a  Villa  dc  Mafra  ,  eCaftello  :  c  cllc  o  que  para  dila- 
tar a  Monarchia  Porcugacza ,  cxpalfando  das  Fronteiras 
de  Évora  a  Mauritânia,  transferio  de  Évora  para  o  útio  de 
Aviz  a  fua  Milicia  i  e  coroando-a  em  Âviz  de  novas  glo- 
rias ,  recebeo  de  Deos  em  Aviz  melhor  coroa» 
'  Com  eftcs  tres  Meftrés,  é  feus  nobres  Cavalleiros  íe  cn- 
nobreceo  na  fua  peregrinação  para  Évora  eftá  Milicia  i 
porque  fendo  poucos  em  Évora  os  íeus^annos ,  foraõ  mui- 
Itois  em  Évora  tis  feus  augmentos :  cm  Évora  alcançou  dos 
Senhores Rcys muitos  Senhorios,  c  os  fcus  tncfmos  Pala-  • 
cios  :  era  Évora  confeguio  da  Sc  Apoílolica  a  fua  confír- 
ma^aò^  c  i^uitos  Privilégios»  c  finalmence  peia  fua  tranf- 

migra- 


migração  de  Coimbra  para  Évora,  coroou  a  Milícia  de 
giorias  os  fcus  annos,  c  as  fuás  peregrinações  de  Senhorios; 
cumprindo-fc  ncUa  ao  fair  de  Coimbra ,  Cu  a  Patria ,  o  que 
havia  promettido  Deos  a  Abraham ,  fahindo  da  í  ua  terra ; 
6mfi»f.t^     É^nden  deurrâmà,    cre/ceri  tefacim  ingtmrn  mgnm. 

JOS^H  SOARES  DA  SYLVA. 

Muito  Ai.tos  ,  E  Muito  Poderosos  Rbys, 
£.  Senhores.  Nossos. 

FAuftodia !  Feliz  fucceíTo!  Vcnturofo  acafo.^  Fauíb 
dia !  Cumpre  hoje  annos,  naõ  digo  bem,  termina  hum 
novocirculo  de  luzes  o  melhor  Sol  da  Esfera  dcAlcma* 
nha ,  rcpcrindo  hum  iuminoío  giro  no  Luíitano  h  em  is fe- 
no,  a  Rainha  odBTa  Senhora.  Equediamaísfauílo»queo 
dia  dos  fcusaDoos?  Feliz  fucceíTo  t  Tenho  chegado  com 
as  minhas  compoíições  à  vida  daRainha  D.  Filippa « mu« 
Iher  delRey  D.  Joa6  o  V de  quem  efccevo  as  memorias»  e 
daqoal  renbo  por  obrigação  dcfcreycr  o  caraâcr.  E  que 
íucccíFomais  feliz ,  que  chegar  adeícreTcrasvirtudcsdo 
huma  tal  Princeza ,  no  dia  cm  que  todas  íe  vem  pratica-» 
das  na  melhor  Rainha!  Vcnturofo  acafo!  Por  benefício 
da  forte ,  me  toca  hoje  dar  conta  dos  meus  eíludos.  E  que 
acaíò  mais  vcpturofo ,  que  poder  fallar  amparado  das  in- 
fluencias de  Aftros  caõ  fiiperiares  l  Animado ,  pois »  aa 
mefino  paflb,  que  cemefoío>  proporey  aoàottvidos»  aquil< 
lo  meíino  que  Te  expõem  aosolhos ,  e  comtanto  maycr 
çxceflb » quaotOihe  menos  períiiaíiva  a  voz ,  do  quea  viftíu 
Foy  a  Rainha  D.  Filippa  dotada  de  grandes ,  e  heróicas 
Virtudes.  Na  Religião ,  a  maúderota ,  ea mabobn^aib* 
te 5  na  Caridade,  amais  generofa,  c  a  mais  diligente j  na 
Piedade ,  a  mais  benéfica ,  e  a  mais  compaíliva.  No  rcfpci- 
to  dclRcy  icu Efpoío  >  amais açccnta  >  c  amais  r.cycc<;ntei 
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na  educação  dos  filhos ,  amais  adi va,  e  a  mais  vigilante;  na 
doutrina  dos  criados»  armais  cxada,  carnais  cuidádõíà; 
Nasadveríidadcs»  íby  a  mais  cooífamte  i  nâsíbitUDaS  yá 
imais  moderadas  e  nas  paixocos»  amais  reprimida.  Nos 
Gopíèlhos ,  a  mais  ponderofa  j  nas  ponderações,  a  maiscir- 
cunfpeéb  $  e  nas  refeluçóes  a  mais  efièébíva.  Foy  grave 
fcm  altiveza  j  humilde  fcm  abatimento,  modeftaícm  affe- 
<5taçaò ,  e  liberal  ícjii  vaidade.  Nas  acções ,  c  palavras,  foy 
a  mais  decorofa,  e  ajmais  advertida  j  no  trajo ,  c  na  mcfa,  a 
mais  decente ,  c  mais  regulada.  Foy  nos  jejuns  frequente, 
nas  orações  continua.  Refava  todos  os  dias  o  Officio  Divi- 
no ,  que  naò  menos  fabia  que  as  ceremonias  da  Igreja,  e  o 
culto, que  Tedeve  dar  aPeosnosDiyinosOíHcíos,  cujas 
advertências  podiaõ  algumas  vez.es  fervir  de  documentos 
aos  Sacerdotes  mais  peritos,  eaós  Mcílres  mais  exercita* 
dos.  Neila  achavaó  igualmente  os  VaíTalios  abrigo ,  por- 
que fendo  para  os  grandes  benigna ,  era  dospequeaps  rcfii^ 
gio ,  dos  pobres  amparo  ,do$  neceí&tados  foccorro ,  dos 
afflidos  alivio ,  e  dos  enfermos  remédio.  Nas  mimifades 
dos  í  ubditos,  era  í  emprc  a  íris ,  que  ferenava  as  tormentas, 
c  a  medianeira ,  que  conciliava  os  affedtos.  Amava  grande- 
mente a  Juftiça ,  mas  com  tal  moderação ,  que  nos  crimes 
que  naó  cra5  capitães,  dckjava ,  e  intercedia  para  que  a  ba- 
lança inclinaíTc  para  a  Mifericordia,  e  fendo  aqueila  virtu- 
doiíuma  das  quatro  principaes,  ella  do  modo,  que  lhe 
^competia,  a  exercitava  deíorte,  que  a  fazia  igual  à  Pru- 
dência ,com  que  fe  portou  em  todas  as  acções  da  fua  vida, 
que  na  Temperança,  e  Fortaleza  dosados  exteriores,  à 
ioteroos  de  toda  ella!;  Ihç  adquirirão  o  titulo  de  Juíúv 
como  também  o  uíb  das  outras  trcs  virtudes,  ainda  mais 
Tublimes ,  Fé ,  Efperança ,  eCaridade  y  que fempre  teve  na 
iiiayor  perfeição,  a  acclamiraõ,  e  ainda  hoje  acclamao com 
a  opiniaÒ  dc  Saiita.  £m  iim  huma  Hci  ouia  das  mais  ceie. 

brcs. 


brcs ,  que  venera  a  Fama ,  cujo  ílluftrc  fanguc  era  taÕ  cla- 
ramente derivado  das  veas  mais  puras  dos  Reys  de  Ingla* 

terra ,  quc  Ricardo  II.  feu  Primo  cohirmaõ,  li  foy  aparen^ 
tar  com  o  Auguílo  dc  Alemanha ,  caiando  com  Anna  de 
Luxemburg ,  filhado  Empcrador  Carlos  IV.  ou  como  ou- 
tros querem  (mas  com  menos  verdadeiro  exame)  de  Wcn- 
ceslao  Teu  tiihoi  c  fendo  taó  preclaro  o  ícu  nifcimento, 
aindaofaziaó  realçar  as  fuas  virtudes,  que  ncila  íouberaó 
compor  o  mais  perfeito  modelo  de  huma  Rainha  caô  mag- 
nânima y  como  prudente ,  taó  Cacholica  >  como  íàbia. 

[   LOURENÇO  BOTELHO  SOTTOM  AYOR. 

Muito  Altos  ,  £  Muito  Poderosos  Rets» 
£  Senhokes  Nossos. 

D Amos  neílcdia  conta  dos progrcíTos  das  noíTasMc- 
morias ,  c  que  memoria  haverá ,  que  poíia  íatisíazcr 
a  conca defie  dia !  Aplaudimos  os  annos  da  Rainha  noíTa 
Senhora ,  e  como  osdeíèjamos  fem  termo ,  fò  lhe  poderá 
£izer  a  conca  huma  memoria  infinita.  As  Memorias  do 
princípio  do  Mundo  9  e  de  Portugal,  be  o  noâb  emprego 
Académico,  e  quantos  faõ  os  annos  paflados,  tantos  aur 
guramos  a  S.Mageftade  futuros.  Efcrevcmos  fem  a  Chro* 
nologia  dos  tempos,  porque  anaòfabcmos  :  e  virá  tam- 
bém tempo,  cm  que  naó  í  aibamos  a  Chronologia  defte 
dia:  naó  fabcmoscmquc  tempo forao  aqucllcs aconteci- 
mentos, porque  a  fua  muita  antiguidade  rifcou  name- 
moria  dos  homens  a  conta  daquelles  annos :  e  feraó  tantos 
•  ,0$  que  celebramos  neílc  dia ,  que  íalce  a  memoria  para  a 
conta  delies.  Naó  fabemos  aquelles  ,  porque  cíqueceo 
aos  homens  tomallos  em  memoriai  naó  nos  eíquecercaios 
defies,'mas  naõosfaberemos ,  porque  faltará  a  memoria 
rpara  ogqariimo  delles.  Naó  nos  eíqueceremos,  porque 

as 
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as  felicidades  os  faraó  lembrados:  a  alegria  dos  corações 
Portuguczcs  affinará  no  Archivo  dos  annos  cftc  dia  com 
puriílimo  alabaftro :  pois  neilc  naícco  cm  Alemanha  a- 
quelia  Águia,  que  dedicada  ao  Sol  daLuíitania  ,  naõ  fo 
foube  UDÍrfc  a  feus  rayos  com  taó  feliz  conforcio ,  mas 
foube  reproduzillo  9  e  reproduzir íe  cm  caõ  fecunda  prole, 

3ue  fempre  benemérita  decaò  altos,  e Coroados  afcen* 
cDtes  fe  conheça  pelos  feus  merecimentos  a  juíliça  da  fua 
fucccflaÕ,  íèm  chegar  nunca  a  praticarfe  dafua  fuccetíTaó 
a  juftiça :  porque  a  vida  de  feus  íòberanòs  Pays  fera  taõ  dí<^ 
latada ,  que  pareça ,  que  a  natureza  ,aquelle  meímo  cuida- 
do ,  que  poz  cm  formar  taô  altos » taõ  cxcellentes  Monar-r 
cas,  ponha  agora  cm  coníèrvalloss  para  que  fempre  os  íeus 
Icaes  VaíTallos  perpetuados  cm  paz,  c  juftiça,  digaò  em  vo?- 
zcs ,  quecompitaò  com  a  eternidade ,  que  EÍRcy  noíTo  Se- 
nhor, c  a  Rainha  noffa  Senhora  vivaó,  triunfem,  c  reinem, 

.  O  P.  f LUCAS  DE  SANTA  CATHARINA.  . 

»  •  -  • 

Muno  Altos,  E  Muito  Poderosos  Rbys,  ' 
E  Senhores  Nossos. 

Ufpendido  o  primeiro  li  vro  das  minhas  Memorias  de 
Malta ,  nouitímo capitulo,  a  que  fe  me  retarda  algum 
importante  documento ,  me  occupey  em  hum  prccifo ,  e 
largo  preludio ,  a  que  encoftey  o  amplo  Catalogo ,  Hifto- 
rico ,  e  Panegyrico  dosGraô  Meftres  da  cfclarecida  Milí- 
cia Hofpicalaria ,  cm  que  lavrey  a  fcenografia  ao  ftontif-, 
picio  de  todo  cftc  n:icu  edifício  hiftorico.  Reftamc  agora 
ratisíazer  (já  que  o  naò  faria  às  obrigações  do  emprego) 
ao  menos  às  licenças  do  eftyloi  ncUe  alarguey  a  penna  cm 
veneração  da  matcna ,  e  mais  luftre ,  e  clareza  da  Hiílona, 
reçopilando  a  cada  hum  daquelics  Hcroes  as  proezas  dc 
ícxx  valor,  cmprezas  dc  fua  vida,  nobreza  de  fua  profapia, 
eenttofidadc  dc  feu  efpiritOi  máximas ,  c  fortunas  dc  fcu 
^  govcr-» 


s 


tto 

governo  ]  aflumpto ,  cm  que  naô  fcy  fc  confcgui  o  acerco^ 
icy  que  naó  ciDpreguey  mal  oElogio,  fuppondo ,  que  o 
relevante  da  matéria  pode  emmudccer  08defagrad<»da 
Critica  >  oaõ  Ce  lhe  eícondendo ,  qúc  parecem  itHcleccntc  a 
huns  taes  Perfonagcns,  eftreitallos  em  hum  Catalc^o,  quie 
fc  naò  alargaffc  a  Panegyrico. 

-  Entendo  que  o  nao  deíprczari  o  coníiderado ,  c  inde- 
pendente voto  deita  Real  Academia,  quando  a  may or  par- 
te delia  me  adiantou  já  cila  experiência  em  dous  Catálo- 
gos ,  que  me  premie  u  o  prélo ,  hum  dos  Illuftres  Mcílre* 
do  Templo ,  outro  dos  Graò  Priores  do  Crato ,  que  iàvo- 
reci ,  e  arrefoey  com  huma  Apologia ,  ainda  que  fraco  eA 
cudo  aos  golpes  da  cenfura ,  fufficiente  reparo  ao  inculpa* 
vel  da  matéria. 

-  Tcfiho  concluída  a  do  largo,  e  laborioíb  emprego  defte 
uhimoCatalogo(queheoprineieiro  napre&çaódoiívro) 
em  que  contey  pelo  numdro  dos  Graô  Meftres,  os  aíTump- 
toa  heróicos ,  que  havendo  de  tratarfc  com  d\y  lo  concifo, 
deixa vaó  difficultofos  a  clareza,  c  o  acerto.  Sco  confegui, 
foy  fortuna  ;  fe  femcdifficultou ,  defculpeme  a  matéria. 

Entro  agora  nò  fegundo  livro ,  tropeçando  logo  na  fal- 
ta dc  huma  importante  noticia,  em  que  me  naó  foccor- 
rcm ,  nem  do  Archivo  de  Malta,  com  que  confultey  a  du- 
vida, nem  a  Torre  do  Tombo,  cm  que  acho  a  meíma.  O 
em  que  ha  pouca ,  hc  na  entrada  da  Ordem  nefia  Coroa, 
que  Gyf  no  Reinado  do  efclarecido  Rey  D.  Afibnfo  Hen- 
riques, que  ícria,  por  boa  conjeâura,  pelos  annosde  1 130. 

EraElRey  de  efpirito  guerreiro,  c  hum  JofueLuíita- 
no ,  que  fe  achava  com  a  cfpada  na  maó ,  rei  gatando  com 
portcntofos  triunfos,  d  a  dos  Chanancos  Agarenos,  muita 
parte  dofeuReyno,  Via  entrar  pelas  portas  delle  hom 
cfquadraõ  dc  luzidos  Militares  Portoguczes,  a  que  vmha 
íibrindo  gloriofi  cftrada ,  c  a  palavrando  huma  hoípcda- 

gcm  dccorofa ,  a  (msL  dos  ti^iuníicss  da  Paledina. 

Efiiimou 
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•  Eftimou  ElRey  o  foccòrro  como  íníigné  guerreiro, 
quiz  fatisfazcUo  como  Príncipe  gencroíò,  ciem  duvida 
ítría  com  maó  larga  (ainda  no  pouco,  que  cnraõ  cractía 
.  Cofoa  )  efondeodo  as  eíperanças  ao  fcu  augmento ,  cdnà 
os  oUiosno  noTO  foccòrro.  Q^I  foíTe  a  primeira  doaçáò> 
que  lhefey  feita ,  qual  eotaõ  nefte  Reyno  a  Cabeça  deftá 
Milícia ,  heduVída  íeiíi  recutfo ,  por  faltar  a  Chanceliaíia 
defteRey ,  cofflO  DOsEfcrítores  daqudle  tempo ,  penna» 
que  Tc  TacrificaíTe  a  todos  os  iutereflcs  do  ftituro. 
V  Para  fc  aflcntar ,  que  foíTco Crato ,  naò  ha  documento? 
porque  nos  princípios  da  Ordem  fc  govcrnavaó  as  rendas 
cm  commum ,  cos  Priores  fc  intitulavaó  Provinciacs ,  ate 
que  pelos  annos  de  13^5.  no  Capitulo  geral ,  que  celebrou 
0QraóMeíh'e  Cormliano,  íc  diftinguiraó  as  Províncias 
'  com  o  título  de  Priorados  >  dando-fe  a  admioiâraçaó  das 
fendas  aos  Bailios ,  e  Commendadores  das  linguas.  Pòdc 
porém  coDieftorarfe ,  que  ainda  atites,  de  Priorado  feria 
clb  nobre  Villa  Cabeça,  por  fcr  a  primeira  porçaó ,  que  & 
nomea  y  no  qite  a  Ordem  tem  nefta  Coroa. .  Mais  largo  ar- 
gumento nos  favorecerá  cm  feu  lugar  a  conjeâura. , 

Oquc  pode  correr  com  clareza ,  hc  huma  carta  de  doa- 
ção ,  e  confirmação ,  que  exiftc  ,  dei  Rey  D.  AâFonfo  Hen- 
riques, febre  os  bens,  e  privilégios  da  Ordem,  que  con- 
cede àmcíma,  e  a  fcu  primeiro  Prior  D.  Ayres  ,  queneílc 
'Reyno  occupou  o  cargo  com  o  titulo  de  Prior  do  Hofpi- 
pitàl  i  e  foy  paOTada  a  carta  ao  terceiro  das  Calcadas  de 
Abril  de  mil  e  cento  e  quarenta  e  oito. 

;£ih  confirmação  fe  lhe  temconcinuado  por  quaíi  to- 
dos os  Monarcas  Portuguezes ,  ícmpre  Católicos ,  e  fem- 
prc  magnânimos;  fayor,  que  também  efpera  da  benigni- 
dade Regia  do  Auguftiífimo  Rey ,  c  Senhor  noffo  D.Joao 
o  Magnifico  ,  que  Deos  guarde  ,  confeífando  proxima- 
mente a  mcfma  Ordem,  a  incomparável  beneficência,  que 
cxpcrimcncou  noannodc  1722..  o  feu  Bailio  CavaJlaro 


dc  Langon ,  Comm  andante  dchuma  cfquadra  dc  naos,  que 
pcrfcguida  de  temporal  ri  gorofo  entrou  neftc  porto,  cm 
que  por  Real  Decreto  foy  profufamcate  aí&llido ,  para  o 
reparo  da^piellc  maricimo  deficogo  i  dtípendio ,  e  género^ 
íidadey  deque  Ccom  outras  honras»  e  attenções  Regias) 
depoz  ^refticiâaoàfua  Ilha, o  mermo  Bailio,  «m  Cooíe^ 
lhopláio,regíffaraiido«renoi«UTfDpublko»^ 
cremo  defua  gratidão ,  e  recòiihecinKiita  FigMKlo.iflo 
mais  vivo  na  veneração  de  ícuEoiiiicntlffi^  o 
Graò  Mcílrc  D.  Fr.  Antonio  Manoel  dc  Vilhena ,  digno 
acrcdor  das  eílimaçócs,  c  agrado  Régio  do  ícu,  e  noílo  Au- 
guftiílimo  Monarca  ,  como  hum  dos  Teus  eíclarccidos 
VaíTallos,  por  fcus  Rcacs  afccndentcs,  ínclito,  por  ícusem- 
pregos  militares ,  benemérito ,  c  por  fcu  venerável,  cplaui 
siveldominio»  e  governo»  felicidade.»  c  ornamento  daqucl- 
la  prcclariíHma  Milícia » como  ^om^'^  dlplcadoc  daCvia 
beilicQ&DafaõPortiignOEa.  . 

•  * 

LUIS  F& ANcisCO  PIMENTEL. 

\:  Muito  Altos,  E. Muito  Poderosos  Reys» 

£  Semhòrss  Nosso8« 

AS  Memorias  para  a  Hiíloria  Ecclcfiaftica  doBjTpi- 
do  dc  Lamego  hc  a  compoííçaõ,  que  fc  me  tem  com-, 
mcttido ,  e  como  o  Padre  Antonio  dos  Reys ,  a  quem  íuc- 
ccdi  neftc  emprego ,  atcendendo  a  qoeelle  cm  ièr.por  mim 
tratado  naó  perdeíTe  todo  o  luãrc»  que  no  ftu  eruoitiffimQ 
engenho  hia  adquirindo  ,  conveyo  em  fe.  encarregar  de 
eondttir  o  Catalogo  dosBifpos  a  cuja  averiguação  ftthon 
Tia  appiicado,  já  cu  na  antecedente  »  e  primeira  conta  t 
que  clcy  dos  meus  eftudos  diflè » que  me  empregava  em  ío^ 
quirir  noticias  para  ordenar  a  dcfcripçaó  Corografíca  da- 
queiie  Biípado ,  examinando  as  que  í  c  achao  iraprcíTas  nas 
Àuthorcs-qucdelie»  ou  dc  alguma  das  i  uas  píaccs  fazcoí 
-  mcn- 
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mcnçaó ,  c  conferindo  as  manufcritas  ]  que  pela  Secretaria 
da  Academiafe  meentrcgáraó,  cpoílo.  que  Bcftai  applíca^- 
çaó  naõ  tenhaat^ora  ícitatanto  pcogrdSb ,  que  poílà  já 
reârir  alguma  parte  do  que  devo  e&Mver,  me  aproveito 
com  tudapai;a  principiar  aouiihacompoíiçaõ  doi  aiiípí* 
cios  dc  hum  caõ  âulto.  dia^  paraqoc  a  gloria ,  que  coafe* 
gue  Deftadraioflancia^,  rupraocdteíèítos,  que  a  minha  mk 
dez^theoommuaica»  c  confiando  que  entre  aaéliTxdadd 
dc  tantos  rcfplandoreç  fiquem  diíHpada^s  as  fombras  da^ 
minhas  tofcas  exprcflbens ,  me  defcmbaraça  do  rcccyo  de 
as  proferir  o  ver  ,  que  no  cxcrcicio  Literário  achaÕ  osç 
Rcacs  ânimos  dc  V.  Magcftadc  taó  agradável  harmonia, 
que  com  o  mefmo  goílo ,  com  que  comprehendem  a»ick 
cncias  9  querem  ver  tratar  os  eftudos,  per mittindotliçaqiM 
entre  a&  gramlaçâes  das  prefcntes  felicidade», coiifiorraó 
também  aos  q){jauibftdaunÍTOÍàta]«ggij^qiian<;bcm  ^ 
melhantes  contentamcotoe  coftumaó  outros  Monagcai 
relaxar  toda  a  tppticaciô  do  animo,  doixandofQ  íugar  aoa 
cntretinimenros^doa  lentidot* 

O  Bifpado  de  Lamego,  íliuftre  peta  antiguiáâde4s  íuas 
povoações,  e frequência  de  iníignes  Conventos  dc  Rcli- 
gíofos ,  celebre  pelas  vitorias ,  que  contra  os  Mouros  al- 
cançarão fcus  Libertadores,  eílá  íituado  na  parte  mais  Sep- 
tentrional  da  Província  da  Beira ;  da  banda  do  Norte  o  fe« 
para  o  Rio  Douro  das  Províncias  de  Entre  Douro ,  e  Mi^ 
nlio,  eTras  os  Montes,  e das fuasDioccíii  do  PÓi(o,  # 
Bragas  da  parte  doNaíbcnte  confina  com  os  Reypos  dc 
Leaõ,  e  Gauella  a  Velha,e  com  os  fcus  Sifpados  de  Cidade 
Rodrigo ,  e  Goria  s  ao  Sul  lhe  fica5  terras  dotBíTpados  da 
Guarda,  e  Viícoí  peloOoddente  parce.com  a  tenra  d« 
Feira ,  que  também  pertence  ao  Bifpado  do  PorCOí  e  entre 
o  Occidentc ,  e  Sul  lhe  demoraò  algumas  Fregueíias  do 
Bi  fpado  de  Coi  mbra.  Eftas  terras  do  Bifpado  dc  Lamego, 
aflim  como  hoje  pcia.parcedo  Noctc  faò  o  limite  íáa  Pro. 

vinda 
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vincia  da  Beira ,  o  eraó  também  da  antiga  LuíIcáQia ,  <juc 
ncllas,  c  nas  margens  do  Douro  Te  terminava. 
;  *  O  ifeu  comprimcnco  íe  eltcndc  dc  Levante  a  Poente  por 
e/paço  âeqoafi  Vinte  e  quatro  legoas  dcfdc  o  lugac  dc  Ef* 
càrigo » fituado  na  viíinhança  do  rio  Agueda » que  o  divide 
do  Rey  no  de  Lcaõ,  até  o  lugar  dc  Pedorido^  por  onde  con- 
fina com  a  terra  da  Feira  $  a  fua  largura  naõ  excede  pela 
mayor  parte  íète  legoas ,  excepto  p  deftriâo  de  RibaCòa, 
que  dilataiido-fc ,  e  entraíxlo  mais  para ò  Sul ,  faz  que  por 
alli  fc  alargue  o  Bifpado  dc  Lamego  algumas  quinze  le- 
goas ,  que  fccontaò  deídc  Caílclmclhor  ate  o  Sabugal. 

He  o  território  dcfte  Bi  fpado  cm  muita  parte  monruo 
fo ,  e  occupado  de  vanas  Serras ;  porem  cortado  dc  muitos 
Rios ,  que  o  ícrtiiiraó ,  c  fazem  apradvci ,  os  quaes  todos 
correndo  do  Sul  para  o  Norte  yaõ  entrar  no  Douro  ou  íos, 
Óii  acompanhadòs  de  outros  menores ,  que  com  ellesmif* 
turaõ  Tuas  correntes  i  os  principaes  faÓ:  oRio  PaiYa^o 
Balfemaõ,  oBarofa^oTedoy  òTavora,'  o  RiòForto,  o 
Teja ,  o  Coa ,  o  Aguiar ,  e  o  Agueda, delícs  âremos  depois 
mais  particular  menção. 

-  Divide-íc  o  Bifpado  de  Lamego  em  quarro  dcílridos, 
ou  viíitas ,  que  faò  principiando  do  Occidcntc;  o  deílricto 
dc  Riba  Douro ,  o  dcftriòto  da  Serra,  o  de  entre  Coa,  c  Tá- 
vora ,  c  o  dc  Riba  Coa.  A  eftas  terras  de  Riba  Coa  lhe  cha- 
maÕo  Bii pado  novo  de  Lamego»  porque  havendo  íido 
antigamente  do  Dominio  de  Caftella,  e  nelle  íbbordipsuias 
ao  Bifpo  dc  Cidade  Rodrigo,  fe  lhedefanexara5 ,  c  trans- 
ferirão ao  dc  Lamego  no  annode  1405.  por  Bulia  do  Pon- 
.  tifice  Boni&cio  IX.  faayendo-as  já  multo  antes  adquiridp 
para  a  Coroa  de  Portugal  ElRey  D.Diniz. 
:  £  aflim  ficòuoBiipado  de  Lamego  do  mcfmo  modo 
qiic  o  mais  Rcyno ,  devendo  àquclle  Rey  o  primeiro  en- 
fayo  das  grandezas ,  com  que  hoje  íc  amplifica ,  entaó  df- 
laudo  o  ícu  terreno  com  muitas  Viiias  y^iiojc  cTclarpcida? 

. *     '   -  as 
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ás  ruas  Memorias  com  Ter  tratádisem  prefenças  ta6  Âu< 
guitas ,  cntaó  <i0ificçou  oRcynode  Portugal  a  admirares 
primeiros  veftigios  das  cxccllcntcs  virtudes,  com  que  hoje 
o  vemos  governado ,  as  fcicncias ,  c  artes  cnnobrecidas ,  as 
Conftituiçóes,  Lcis,ccoílumes  florccentcs,  as  liberalida- 
des heroicamente  diflribuidas,  os  edifícios  tnagnifícamen* 
te  fabricados,  que  outra  couí  a  foraó  tantas  egrégias  acções 
daqueile  Rey ,  mais  que  hum  preludio  das  ventagcns  com 
que  as  ve  o  noíTo  ícculo excedidas  í  Para  as  felicidades,  qua 
entaõ  logrou  Portugal»  concorreo  rambem  ãquelleRey 
com  buícar  o  cotiforcío  de  huina  Rainha ,  que  refplande- 
cendo  em  tantas  virtudes^ nosdeu  ja  naquelle  tempo  huma 
ide'adas com  que  hoje  fc  f lloftra  o  noíTo  Rcyno ,  admiran- 
do-as  na  Rainha  noíla  Senhora  unidas  com  tantos  outros 
maravilhofosattributos,  que  juftamciuc  ie  pode  duvidar 
fe  para  fcr  morada  de  huma  taó  cxcciientc  Rainha,  diipoz 
a  AltilTíma  Providencia ,  que  cm  tantas  proíperidades  fío- 
receíle  Portugal ,  ou  íe  da  intervenção  das  fuás  virtudes 
nos  refultaó  as  proíperidades ,  que  experimentamos» 
'  Mas  naõ  he  licito ,  que  cm  quanto  me  demoro  em  dar 
cfta  mal  fatisfeita  conta  do  meu  em  prego »  efteja  com  as 
minhas  defconcértadas  vozes  prevertendo  os  applaufos,  e 
tirando  o  exercido  aos  votos,  de  que  innumeraveis  vezes 
&  nos  repita  a  occaíiaò  de  celebrar  a  cfte  fempre  grande  ^ 
fcmpre  alegre ,  c  í  cmpre  feliciíUmo  dia. 

•  O  PADRE  D.  LUIS  CAETANO  DE  LIMA. 

Muito  Altos,  E  Muito  Poderosos  R«ys» 
-  E  Sekhores  Nossos. 

OS  Ccnfores  da  Academia  Real  da  Hiftoria,  que  Vofla 
Mageftade  honra  com  a  íua  immenfa  protecção,  me 
ôrdenáã ,  que  de  conta  dos  meus  eftudos ;  e  a  ibrtuna  df(^ 
poeoi ,  que  feja  no  mais  fublime ,  e  refpeitado  Coflgreflbir 
iftohenaprcícn^a  dasnoais  Augufias  Mageíbufasi^  F^taí 

feculo, 


fcculo » e  Ttfdadeirameilte  feculo  de  ouro,  dUqUe  abenas 
as  porcas  doTcmplo  de  melhor  JaDO  ^  ao  contrario  do  que 
praticava  cegamente  oGentilifino :  cm  aucdepoíbs  glo- 

rioíainence  as  armas,  OU  para  melhor  oizer oi  fiumofos 
inftrumcntos  das  vkonas ,  lograó  as  letras  aquellc benig- 
no agafalho ,  que  lhes  embaraça  muitas  vezes  o  tumulto 
da  guerra.  A  cfta  felicidade  fe  ajunta  outra  igualmcnce 
digna  dc  veneração,  qual  hc  Ter  eíleodia mil  vezes  faufto, 
c  venturofo  ,quecom  juíla  inveja  dos  feculos  paíTadosdcu 
o  nafcimcnto  a  mais  Augufta  Rainha ,  para  cílreitar  com 
firmealliança  osdous  mayores  Monarcas  do Muodot  para 
enriquecer  a  Coroa  de  Portugal  com  os  firotos  mais  pre- 
cioíbs  i  c  para  dominar  inteiramente  os  corações  de  huns 
Vaflàllos  ,que  a  pezar  da  foberba  de  fe  verem  Vaflàllosde 
huma  taó  heróica  Rainha,  iheconfagraôomais  humilde» 
o  mais  fiel ,  e  o  mais  fyncero  refpeiro. 
.  Oconcurfo  pois  de  taò  vcncurofas  circunftancias  pe- 
dia, que  rcfuí citando  hoje  os  Herodotos , os  Xenofontcs, 
c  os  Thucididcs  da  Grécia ,  os  Livios ,  os  Saliuftios ,  e  os 
Tácitos  de  Roma ,  e  mudando  aapplicaçaô  dosfeus  eftu- 
dos  para  fe  coirformarem  com  os  Eiiatutos  delia  Acade« 
mia  Real ,  leflcm  aqui  alguma  parte  das  fuás  famofas  pro* 
ducções*  Entaó  íim  >  que  ficariaó  illuíbes  no  Mundo  tf 
HiftoriasdosBirpadosde  Vifeo»  ePortalegre,  que  com 
mais  benigna ,  que  jufla  elcolha »  fe  tem  fiado  do  meu  U« 
ooitado  talenta 

Para  ha  ver  de  defcrcver  eftes  Bifpados ,  fe  cftaô  traba- 
Jhando  as  Memorias  com  incauravcl  applicaçaó  ,  confor- 
me o  difpoem  cxpreíTamcnte  os Eftatutos 5  c  fem  as  quaes 
feria  defcdtuoro ,  c  ingrato  o  meu  trabalho.  Naó  devendo 
porém  fufpendcr  nem  a  ordem ,  nem  o  deíejo  de  mc  applí- 
car  a  alguma  parte  da  Hiftoria ,  tenho  feito  dous  volumes 
da  Geografia  dc  Portugal ,  entregues  já  por  difpoíiçaõ  da 
Academia,  aquém  com  erudita, nobre, cjudicioíà  ceníiira 
haja  de  emendarosíèus  defeitos» 
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ORAGAÕ, 

^  OJJ  E 

o  MARQUES 

DE  ALEGRETE, 

SENDO  DIRECTOR 

D  A 

ACADEMIA  REAL 

DA  HSTORIA  PORTUGUEZA, 

R^PETIO  NA  PRESENÇA 

DE  SUAS  MAGESTADES. 

E  A  L  T  E  Z  A  S> 

CELE3^ÂJ^liO'SE  OS  ÂJ^^OS 

DARAINHA 

NOSSA  SENHORA, 

No  dia  7.  de  Setembro  de  1724. 
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o  R  A  Ç  A  Õ.  ' 

QJJ  E 

O  MARQ.UEZ  DE  ALEGRETE, 

SENDO  DIRECTOR  DA  ACADEMIA  RÇAL 
da  Hiítoria  FcrnigiKza ,  rq)etio  na  prefençà 

DE  SUAS  MAGESTADES. 

E  ALTEZAS. 

(ignito  Jlíos ,  e  muito  Toderofos  'fyjs  meus  Senhores. 

R  ande  dia !  Grande  felicidade  !  Grande 
honra!  Grande afllimpto!  Grande  dia  o. 
em  que  nafce  ao  Muodo ,  o  em  que  naíce. 
ã  Religião ,  o  em  que  nafce  à  virtude  hum 
íingular  efplendor,  homa  nova  defenfa, 
buma  grande  protecção.  Grande  íèlici^ 
dade  a  que  deu  hoje  principio  a  tantas  ftlicidades,  quantas 
logra  aMonarchiaPortugueza ,  asquacs  naó  podem  ca- 
ber nos  termos  da  mayor  eloquência ,  e  fó  as  comprehende 
a  profundidade  do  noÔb  rcfpcico.  Grande  honra  a  que  re- 
cebe a  Academia  da  Hiftoria  Portugucza  ,  admittida  à 
Real  prefença  de  Voflas  Mageftades ,  fendo  parte  da  cele- 
bridade deíle  grande  dia  a  noticia  dos  feus  progreíFos ,  e  a 
repetição  dos  feus  exercidos.  Grande  aQbmpto»  tanto 
mayor»  que  o  Orador ,  quanto  he  mayor ,  que  todos  os 
aíflumptos.  Grande  dial  Grande  felicidade!  Grande  hon- 
ra !  Grande  aflumpto !  Tudo  grande ,  porque  nafcco  nef- 
te  grande  dia  a  Vofla  Mageftade»  Soonor  ,  a  dignlíSina 
Conforte  ^  que  em  repetidos  vínculos  de  fangue ,  que  em 


ângular  umaô  dc  virtudes ,  e  qualidades  uoio»  c  enlaçou  a 
Úivipá  PiOYÍdcDCia  a  Vofla  Magcftade  >  para  glcH^ia  dc 
VoíTa  Magefiade ,  para  fegurança  dcfta  Monarchia,  e  para 
felicidade  dos  ícus  Vaflaíios. 

Nefta  confidcraçaó,  que  como  a  mais  alta  tia©  pôde  dei- 
xar dc  ícr  a  mais  repetida ,  pcrmitranos  Volla  Magcftadc 
de  o  Tuppormos  intereflado  ncíta  celebridade ,  e  com  taó 
decente  motivo  nao  fe  offende  a  reétidaõ  do  fiel  da  balança 
da  Real  independência  ,  fe  entendermos ,  que  fe  inclina  a 
coroar  os  noíTos  afiemos ,  c  admittir  as  noflas  furniílocns, 
que  fó  poderão  fcr  aCtendidas  cm  taó  foberano  aflumpto, 
fe  as  elevar  a  Real  benevolènda  de  Vofla  Mageftadcpara 
celebrar  cíle  grande  dia ,  em  que  naíce  ao  Muião  hum  no- 
vo» e  íingular  efplendor. 

'  Coind  fcja  crpccíál  cuidado  da  Divina  Prútideiicía  a 
repetição  de  itfarayilhas  ,  que  lembrem  a  fua  immenfa 
grandeza ,  e  acreditem  a  íiia  Omnipotência ,  já  fc  nao  pódc 
dizer ,  que  o  Mundo  fe  adorna ,  í  c  lUuftra,  e  fc  admira  cotn^ 
aquclla  innundaçaò  de  rayos ,  com  aquclle  incêndio  de  lu» 
zcs,  com  aqucllc  diluvio  de  refplandores,  com  que  o  fu- 
premo  Au  th  or  da  natureza  lhe  deu  a  luz ,  como  a  vida,  no 
tempo  da  íua  crcaçaó ,  porque  cila  luz ,  ainda  que  maravi- 
lhou» como  nafcida  com  o  mefçdo  Mando ,  ja  pelo  ufo,  c 
coftume,  que  em  tudo  faz  perder  a  íingularidade,  naó 
caufa  admiração.  Já  fenaõ  admira  o  Mundo  Com  aquella 
multidão  de  coloridas»  e  delicadas  producçóes,  com  que 
em  matizados  adornos  a  naturezaliíbngea  a  vifta^  ao  gof- 
tb»  e  ao  olfato,  porque  ainda  que  a  variedade  favorecida 
pela  arte ,  c  pela  natureza ,  fcmprc  com  a  novidade  conci- 
lie a  cftimaçaó ,  tem  tanta  fragilidade  eíle  ornato ,  que  fc 
faz  pouco  attendido,  c  cftimado.  Nao  fc  admira ,  e  illuftra 
o  Mundo  com  as  levantadas  maquinas  de  fumptuofas,  c 
fbbcrbas  montanhas  dc  bem  ordenados  maceriaes  ,  que 
.  '  tirados 
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tirados  das  entranhas  da  terra  mais  a  oprimem  levantados, 
do  que  a  iiuitiíiiaó  efcondidos ,  porque  nem  aordem,  nem 
acommodidadelhctiraó  a  vileza  da  matéria.  Oqiie  ver- 
dadeiramente illuílra  o  Mundo  ,  e  eílá  ícmprc  ccltcmu- 
nhando  a  incomparável  grandeza  doícu  Author,  he  onaíl 
cimento  daqucUcs  foberaoos  eípiritos ,  daquellaí  grabdcs 
almas  jdaquclies  heróicos  ânimos, que chey os  de  grandes, 
e  Reaes  affedos,  de  virtudesrelevantes,  de  acções  heróicas, 
ornaõ,  e  admiraõ  o  Mundo  com  exemplos,  com  documen- 
tos, com  eftímulos  para  alentar  as  virtudes ,  que  feachaõ 
abatidas  com  tantos  inimigos ;  paracohíbir  os  vicies ,  que 
íeachaô  animados  com  tanta  mukídaó  de  fequazes ,  e  pa- 
trocínios :  c  finalmente  para  dar  exemplo,  c  para  ícrvir 
dc  exemplar.  Por  UÍo  digo  com  razão  grande  dia  ,  pois 
iiaícco  hoje  ao  Mundo  hum  dos  mayorcs  crpiritos,  que 
clie  tem  vifto ,  e  que  vcraó  os  futuros  fcculos. 

Oh  que  grande  dia  feria  aquellc ,  dc  que  o  dc  hoje  hc  re- 
petida memoria ,  em  que  na  Corte  dc  Lins,  a  Grande,  a  Ex- 
celfa  ,  e  a  Piiííima  Emperarriz  Leonor  confagrando  ,  e 
oíFerecendo  a  Deos  o  eíFeito  da  fua  dicoíà  fecundidade  . 
com  puro ,  e  religiofo  aífedo  faria  os  votos  mais  pios,  pe- 
diria as  graças  mais  juílificadas ,  receberia  as  promcuas 
mais  amplas  das  fuas  petições,  e  das  noflàs  felicidades !  Oh 
Gomo  o  AuguíliíCmo,  e  Reiigiofií&moEmperaclorími-- 
tando(naó  digo  bem ,  potque  imitar  he  feguir,  c  fcguir  be 
ir  depois :  c  nosaâros  dc  piedade ,  cde  Religião  fcmpre  foy; 
primeiro  Leopoldo  o  Primeiro  )  oh  Icomo  acompanhan- 
do a  Emperatriz  Piiílima  faria  asmefmas  oblações,  e  ti- 
raria o  mefmo  fruto  1  Como  fe  feguiriaó  aos  paternos  ca- 
rinhos os  fraternos  obí  cquios !  Como  fc  veria  a  igualdade 
faaa  inveja,  c  a  companhia  1  cm  competência !  Como  fc  en- 
cheria de  ecos  feílLvos  aCorte  Imperial !  Como  fe  veria  a 
'  ambição  do  excdQToradcmoofbNíções  de  alegri 

induf-* 


induftria  do  delicado  ícxo  fiiberiá  primoioíàmcntc  prati- 
car os  fcuaartíficios!  Coúao  a  fcrmofura,  como  agalafc 
csforçariaõ  aparecerem  naayorcsneftaoocafiaôl  Como 
competcria  a  natureza  com  aartc,  a  gentileza  como ep- 

fcitc!  Mas  como ,  tranfportado  com  OS  cficitos  da  alegria, 
cahi  no  dei  cuido  de  fallar  neíbs  circunftancias  entre  as  cir- 
cunftancias  prcfentcs?  Porem  facilmente  confcllarcy,  que 
cfta  circunítancia  daquellc  dia  cede  muito  às  prcíciices 
circunftancias dcfte.  Como  cm  todaa  mais Familia  Impe- 
rial fe  vcriaó  as  dcmonftraçócs  de  contentamento ,  que  a 
piiílima  affahiliddde  dosÂuguftiíIimos  EmpcradoresciV 
nha  feito  por  muitas  caufas  devida !  Como  coroados  os 
cdificíos^dc  velodffimas ,  e  brilhantes  linguas  de  fc^o  ret 
peteria5'as  demonftrações  de  alegríal  Como ;  eftragada  a 
jurifdiçaõ  da  noite ,  fcpultada  a  eteiiridaõ  debaixo  dos  luí^ 
trofos  obelifcos ,  c  ardentes  pyramidcs  ó  artificio  imita- 
ria querendo  vencer  a  luz  do  dia !  Como  voando  pela  re- 
gião acria  vagos  exércitos  dc  rutilantes  chammas  ,  dei^ 
xando  a  ordem  ,  debandados  fubiao  a  dcfafiar  o  numero ,  c 
lYiveza.  das  JEftrciias  ,  celebrando  a  i:clicidade  deílc  dia 

Sebnaicimcnto  de  quem  as  domina  agora  como  íabia«  e 
epois  as  lia  de  pizár  como  Santa  !  Oh  como  podemos 
oonfidcrar,  que  pagaria  a  tenra  IhrcíxA  nos  primeiros 
iD&mtcs  da  vidaocommum  tributo  do prantol Masco* 
ino  também  podemos  ter  por  certo,  que  leria  efte  primeis 
ro  cffeito  da  humanidade  com  aqucUc  comedimento,  com 
que  em  todas  as  mais  acções  faz  rcfplandecer  a  moderação, 
naó  quereria  faltar  ao  reconhecimento  defte  ou  tributo, 
ou  documentoda natureza , mas  fem  exccíToparanaòfaif 
tar  também  a  attençaó docuidado  materno. 

Deduzindo  de  bem  fundadas  conjeâurasfaâos  vcrofi* 
mcis ,  podemos  coníiderar  como  concorreriaã  nefta  occa* 
fiaõ  myfteriofamcsitealli  as  virtudes « muitas  Yczcs.oom'^ 

paradas 
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paradas  á  dccoroíàs  Matrotú^  ]  quê  com  gloriofíi  compo- 
rcncia  procurariaã  hamasaccommcxlar  as  prcciofaí  man- 
tilhas, c  OQCras  coroando  o  Rcgio  berço  com  bem  com- 
padàdasTOzesentoariaõ  Gcncarhliacos ,  dando  faavc  mo- 
.vimcnco  aoRcgiodcfcanfo,  ja entoando,  e  jácníinando 
os  ícus  preceitos,  c  os  ícus  documentos,  para  que  nao  hou- 
vcíTc  inlbntc  fcm  liçaó ,  pois  naó  havia  de  haver  tempo 
ícm  aproveitamento ;  porque  aindolc y eapcidaõ danova* 
mcntc  nafcida  Magcftade  lhe  promcttia  omajror  fruto  da 
Tua  doutrina.  Naó  feri  fácil  de  reíòlver  quacs  feriaõ  aa 
que  mais  fc  chegaíTem ,  potquc  dapartc  das  virtudes,  co*^ 
mo  todas  faõ  fundadas  em  mediania ,  todas  feriaõ  mode^ 
radas , ecommedidas.  DapartedanovaMage^adenaò  fe 
poderia  diftinguir  particular  inclinação ,  naò  iú  nas  pri- 
meiras refpirações  da  vida ,  mas  nem  amda  cm  toda  cila} 
conhcceriaò  as  virtudes  naquelíes  tenros  movimentos,  na- 
quclles  primeiros  afFcdos  huma  propenfaó  inata ,  chuma 
cípccial  inch*naçaó  j  mas  fcmprc  jgual ,  fcm pre regulada: 
naó  fe  poderia  diftinguir  a  qual  femofirou  Sua  Magcftade 
mais  inclinada ,  porque  todas  eftima ,  porque  todas  exer<- 
dta^porquetodaisamaigualmente,  eporque.naii  nasmef* 
masTirtudes  quer ,  que  fe  lhe  reconheça  cípecial  propen- 
íàó.  Quereria  alli » como  em  toda  a  parte»  ter  o  primeiro 
lugar  a  Religião ,  mas  naó  chegaria  com  tudo  logo  cfpe-r 
rando  impaciente  o  tempo  opportuno  daqucUa  í  agrada 
cercmonia ,  por  onde  principia  ofeu  cxcrcicio :  mas  lera 
Ihedifputarcm  a  preferencia  Ihedariaò  todas  o  primeiro 
lugar.  SeguirfcViia  a  Pradcncia ,  c  como  virtude,  que  com 
todas  as  mais  concorre,  c  tem  parenteíco,  em  toda  a  parte 
tem  grande  lugar.  Quereria  adiantarfe  a  todas  aXempe^r 
ránça^  fem  le  exceder  a  íimoftrariaquerer  excederas  òu^ 
tras ,  porque  pertende  deícobnr  fia  nova  Heroina  certos 
fihaes  de  coherenda  ,  que  lhe  âzem  entender  ícrá  beni 

fiuniUar-. 


fianiliamícníc  tratada  de  Sua  Magcftadc.  A  Fortaleza 
fcm  paBar  a  demonftrações  dc  violência ,  mas  com  os 
cflPcitos  do  fcu  vigor  naõ  quereria  permittir ,  que  alguma 
outra  lhe  foflc  diante.  As  Artes  depois  das  virtudes  que- 
rcriaótambcm  ter  o  ícu  lugar ;  eliascoftumaô  fcr  vifinhas, 
e  andar  unidas.  Das  Artes  iiba  acs  as  mais  úteis ,  c  folida^ 
concorrcriaò  logo  a  aprovcitarfe  da  favorável  introduc- 
çaó,  que tinhaónaqucllc Palacio,  c  na maravilhola  pro- 
penfaó  da  que  já  principiava  a  ler  diícipula  para  logo  vir 
a  fcr  Mcftra.  Alli  chegaria  a  íciencia  da  língua  Latina 
oonsiasmais  fuas  dependentes ,  pcrtendcndo  a  noticia  das 
línguas  eruditas  ,  adiantarfe  intrepidamente  à  materna. 
Alli  viriao  outras  muitas,  mas  a  multidão ,  e  fuavidade, 
com  que  fc  acumulaô ,  c  fc  unem  cm  Sua  Magcftadc  ,mc 
faz  muito  difficil  o  diílinguillas,  ainda  que  hc muito  fácil 
o  reconhecellas. 

.  Tudo  o  que  aqui  agora  parece  diícurfo  artiíicioíb ,  e 
Profopopea  Rhecorica  he  verdade  infalível  ,  confirmada 
pela  experiência ,  c  he  de  prcmiíTa  verdadeira  confequcn- 
cia  certa.  Qijail  naõ  vc ,  que  devia  Ter  aílim  o  que  reícre 
cfte  diícuríb ,  pois  vemos ,  que  he  tanto  aífim  o  quemof- 
tra  a  experiência  l  Com  razaõ  logo  devemos  chamar 
grande  dia  àquelle ,  que  illuftrou  ao  Mundo  com  taò  gcan- 
denafcimento:  e  fefoy  taó celebrado  eílx grande dut por 
aquclles,  a  que  Có  toca  a  fehcidade  donaícimento  danofla 
Heroina ,  que  devemos  nus  fazer ,  a  quem  pertence  o  ex« 
cmplo ,  a  utilidade ,  c  a  gloriada  fua  fanta  vida ,  da  í  ua  di- 
tofa  fecundidade ,  c  do  fcu  heróico  Reinado?  Grande  dial 
Grande  felicidade  !  Já  diíicaquellc  grande  Panegyriíla: 
Quid  enimpriefialfiliiu,  velfáchrius  múnus  Deorum  quàm  Diis 
fimlimms  Trincas,  Naò  podemos  dizer  tanto ,  ainda  que 
temos  aíTumpto  para  dizer  mais.  Hoje  nos  deu  Deos 
fauma  Rainha  mayor  ^  que  codas  as  Bainhas ;  por  iíTohe 

para 
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para  nos  hum  dia  mayor ,  que  todos  os  outros  dias ,  c  por 
iíTo  hjí  caó  grande  a  felicidade  dcílc  dia ,  e  Cal  a  grandeza 
dosíèus  cflFcitòs ,  que  hc  impoíGvcl  oomprchcndcllos.  A. 
fuperiorídade  defta matéria,  a  fua  extcnfaõ,  e  a  Tua  pro* 
fiindidade  naõ  tem  medida,  fá  cabe  no  abiíino  da  noflà 
veneração.  Nao  pode  explicarfe ,  nem  pôde  perceberíè  o 
queíènaõcomprehende.  A  medida  do  incomparável  fó 
hc  o  incompreheníivel ,  fó  cabe  a  felicidade  dcíle  dia  ua 
immcníidadc  danofla  íumiíraò ,  do  noíTo rcfpcito. 

Na  dilatada  ferie  de  felicidades ,  que  contamos ,  a  que 
deu  principio  efte  grande  dia ,  fc  comprehcnde  também  a 
grande  honra  ,que  recebe  dia  Academia  fendo  admittida 
à  Real  preíença  de  VoílasMagcftades  ncíla  occaíiao.  Tam- 
bém as  felicidades  fe  feguem,  c  fe  cniaçaò  humas  comas 
outras.  Naópòde  haver  mayor  felicidade ,  nem  mayor 
honra  para  a  Academia ,  que  fer  admittida  à  preíença  do 
VoíTas  Mageftades  nefte  dia.  £m  qualquer  outro  recebé-^ 
ra  grande  honra » e  grande  favon  mas  fer  nefte  dia  he  i 
mayor,  que  pode  <Kfêjar.  Se Vbflas  Magcftades  atten^ 
deodo  àqaella  regra  infàliivd ,  de  que  asfcíencias»  eas 
artes  fó  íaó  frequentadas  onde  faó  favorecidas  ,  cquc  por 
acercada  diipoíiçaó  de  fua  alta  Providencia  quizeííc  favo-» 
rccer  as  fciencias ,  c  as  artes ,  que  taó  louvavelmente  pro-» 
feíTaõ  os  fcus  Académicos  ,  feria  huma  grande  acçaõ,  c 
hum  louvável  cffcito  da  fua  grande  Providencia  concc- 
derihe  a  honra  da  fua  Real  prcfcnça;  mas  fer  admittida  a 
Academia  em  dia  dc  taó  grande  felicidade ,  no  dia  em  quo 
a  Magcftadc ,  c  a  benevolência  fe  equivocaõ  ,  íeconfun-* 
dcm ,  fe  igualaõ ,  hc  favor  grande.  Naò  íb  podemos  attri- 
buir  a  effeitos  da  juftíça ,  da  igualdade ,  oa  ponderação, 
cx>m  que  Vofla  Mageftade  diftribue  as  honras ,  e  os  favo- 
res, efte  que  recebe  a  Academia  ícndo  em  outro  qualquer 
dia,  mas  fendo  ncAe^  naò  pode  deixar  dc  fe  reconhecer,  que 

também 


também  hc  cfFciro  ftaícidodaRcalbcncvolcndàdcVoflk; 
Magcftade ,  com  que  recebe  a  Academia  cfta  grande  bonra 
de  VoíTaMagclladc  :  como  Rey,  pois  he  juíla  :  como  Ho- 
mem ,  pois  hc  cffcito  daí ua  benevolência;  comoHcroc, 
(oque  VoíTa  Mageftadc  hc  como  Rey ,  e  como  Homem) 
poi$  hc  gioriofa ,  c  muitas  vezes  grande.  Huma  acça5 
produzida  por  huma  virtude  he  acçaógntnde,  huma  acçaò 
produzida  por  muitas  virtudes ,  he  acçaô  muitas  vezes. 

Sraude ,  heacçaôruperíor,etranrceiidenteamuito  gran- 
es acções. 

Com  razaõ  logo  digo ,  Senhor ,  que  hc  efte  dia  grande 

para  o  Mundo ,  qae  hc  grande  a  felicidade  dellc  para  toda 
a  Monarchia ,  c  grande  efta  honra  para  a  Academia.  Ella 
procura  executar  as  ordens  de  Voíla  Magcftadc :  cila  con- 
tinàa  os  fcus  exercícios ;  cila  nao  ceifa  de  trabalhar  no  pri- 
mororo  lavor  daqucilc  celebre  triunfo ,  com  que  ha  de  ad- 
mirar oMuodo  levantando  à  gloria  de  Vo^Mageftadc 
huma  memoria,  que  íc  compõem  da  memoria  de  tcdos 
os  Varoens  iníignes  ,  de  coaas  as  acções  gloriofas  dcíla 
Monarchia,  para  iòhre  ellccollocar  aqueli^  grande eib- 
tua  y  que  reprcfente  a  foberana  grandeza  de  Vòfla  Magc A 
tade,  cuja  baze  ha  de  adornar  a  companhia  de  taõ  cicia** 
rccidos  ,  c  heróicos  Principes  ,  dc  que  vemos  goíloía- 
mcnte  fervido,  c  rodeado  o  Throno  de  VoíTa  Magcftadc, 
cuja  Coroa  enriquece,  e  cfmalta  a  felicidade,  que  ncftc 
diadcdinouoCeoaVoíTaMagcfiadc.  Grande  dial  Gran- 
de felicidade  l 
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Nam.XXVL 

N  O  T  I.C  I  AS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 

da  Hiftoria  Por tugueza  fez  em  l  o. 
de  Setembro  de  1 724. 


Padre  D.  Manoel  Caetano  de  SouTay  que 
foy  Dircdor  nefta  Conferencia,  Ihèdett 
principio  mandando  díflribuír  as  noticias 
de  2  3.  dc  Agoílo ,  c  7.  doicorrente ,  aOra« 
çaõ,  que  ncâe  dia  repctio  o  Marquez  dc 
Alegrete  na  prefença  dc  Suas  Magcftades, 
c  Altezas ,  e  as  memorias  manufcritas ,  que  havia  na  Se- 
cretaria da  Academia  }  e  como  tambcm  lhe  tocava  dar 
conta  do  cftado ,  cm  que  fe  achavaó  as  compoííçòes  de  que 
cfiá  encarregado ,  e  Ihcfobreveyo  humde&uxo,  que  lhe 
impcdio  Coda  a  applicaçaõ ,  fc  eícufou  por  eíb  juíla  caufa 
de  dar  a  conta  referida.  Também  naó  fatisfizeraõ  a  eftS' 
obrigação  os  Académicos  Manoel  Dias  déLima,  e  o  Padres 
Fr.Pedro  Monteiro:  aquellepebmefmo  motivo,  qnère». 
petidas  vezes  tem  reprefentado ,  e  efie  por  râapedimento, . 
que  teve  para  afliftir  ncfta  Conferencia ,  como  participou 
ao  Secretario  em  huma  carta ,  com  a  qual  lhe  enviou  o  Ca- 
talogo ,  que  compoz  >  de  todos  os  Miniftros ,  Inquifido- 
rcs ,  Deputados ,  Promotores ,  e  Notarios  ,  que  tem  ha- 
vido na  Inquifiçaõ  da  Cidade  de  Goa,  defdeaíua  creaçaó 
ate  o  ptcícnte,  da  qual  dá  cambem  oocicu,  ajuntando 
V       *    *         *  '      '  huma 


huma  carta,  que  os  primeiros  Inquifidorcs  cfcrevêrao  ao 
Senhor  Rey  D. Joaõ  o  HL  em  que  lhe  davaõ  conta  do  eí- 
tado ,  em  que  fe  achava. 

O  Doutor  Manoel  Pereira  da  Sy  Iva  Leal  diíTe,  quede 
diveríòs  eftudos  podia  dar  contanefla  oocafiaõ»  por  ferem 
também  diveríoA  oa  empregos ,  em  que  fe  tinha  occupado 
por  ordem  da  Academia,  affim  pelo  que  toca  àsmemorias 
para  a  l  í  lílona  Ecclcfiaftica  do  Bifpado  da  Guarda,  como 
pelo  que  refpcita  aolaborioro,  e  enfadonho  emprego  dc 
examinar  alguns  Archivos  no  tempo, cm  que  Ihcfoyprc- 
ciío  rccolhcrfc  à  Univci  íidade  de  Coimbra,  cujadiícuf- 
faò  feâziaprcciía  pela  grande  copia  ,  c  antiguidade  de 
documentos  úteis ,  que  contem  para  o  Inílituto  da  Acadc- 
mia«  Qii^  dcíle  ultimo  emprego  lhe  parecia ,  que  dera  ji 
baíhnte  fatiaíàçaô  no  grande  numero  de  noticias  úteis « e 
importantes,  que  pela  Secretaria  da  Academia»  aonde  as 
remettera ,  íe  diftribuiràõ  em  muitas  das  Conferencia» 
defte  anno ,  e  do  paflàdo ,  a  quem  tocaváôy  extrahidasdos 
mais  antigos ,  c  memoráveis  Arclúvos  do  Rcyno ,  c  ati- 
das muralhas,  Caftcllos  ,  c  outros  edificios,  cujas  infcrip- 
çõesfâo  irrcfragaveis  ceftcmunhos  dos  mais  importantes 
íucceflbsdas Hiftorias  antigas ,  cque reputando fapcrfíuo 
o  referir  os  eftudos  a  que nella  parte  í e  appiica'ra,  c  o  quan- 
to faõ  cançados ,  moílraria  fomente ,  que  entre  elies  í  e  naó 
defcuidira  do  principal  emprego ,  que  fe  lhe  commettera, 
que  ht  a  compoíiçaõ  das  fuás  Memorias ,  em  cujo  primei- 
ro  volume  (qiiecontém  tudo  o  que  pertence  àqueile  Bif- 
pado em  quanto  e0eve  na  Idanha)  fizera  ja  baftantepro- 
greflb ,  e  fazia  pelo  concluir  com  toda  a  brevidade :  e  que 
cm  íàtisfaçaó  do  que  fe  lhe  ordenava ,  leria  parte  delias, 
deixando  a  primeira  do  primeiro  titulo  ,  que  involve  a 
Geografia,  por  depender  ainda  dos  auxílios ,  que  lhe  ha- 
viâõ  de  participar  os  Académicos  deputados. para  os  em* 

pregos 
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pregos  Geográficos.  Leo  ultimamente  o  principio  da 
compoíiçaó  das  fuás  Memorias ,  que  a  Coda  a  Academia 
parecco  taó  bem  como  Cc  cfpcrava. 

O  Marquez  Manoel  Telles  daSylvadiflcjqucpcwdíous 
modos  íeapplicava  para  fatisfazcr  à  obrigação  dccfcrc- 
Ycr  a  Hiâoria  da  Academia :  pondo  a  ultima  lima  no  pri- 
meiro volume ,  que  já  tem  compofto ,  c  ordenando  a$  nó^ 
ticias$e|aidpomaís^  quehadeferWr  deapparátopara  òs 
outros  5  è  quecomo  amateria,  que  para  elles  ha ,  he  menos 
plaufi^el  que  a  do  primeiro  annodfainílituiçaô  da  Acadc- 
mia^emàyor  aíèmelhança,que  nos  annos  ícgumtcs  hou- 
ve nas  Conferencias  publicas ,  e  particulares ,  fc  naó  pôde 
formar  hum  volume  de  cada  hum  dos  annos,  achaprecifo, 
para  evitar  as  repetições  cm  que  poderá  cahir  pela  identi- 
dade da  matéria, cfcolher  fó  aquclla,  que poffa diveríifí* 
carfe  na  continuação  da  Hiiloria ,  na  qual  proíèguirá  com 
aatcepçao,  ecuidado»  comquedevefatisfkzeraopreceí* 
to, qucfclheimpozparaaelcrevcr.  • 

O  PadreFr.  Miguel deSanta Maria ,  que  por cauíâ  áoê 
íctts  muitos  achaques ,  e  de  huma  deíèníà ,  que  compoz 
pelafuaDiflertaçaõHiftorica  fobre  oprímeiro  Pregador 
doEiiangelho  em  Hefpanha,  faltou  a  varias  Conferencias 
da  Academia ,  continuando  nefta  a  conta  do  progrcíTo  4o 
feu  eíludo  diífe ,  que  depois  do  que  já  referira,  tinha  com- 

f)oílo  o  modo  com  que  a  piedade ,  e  veneração  dos  Catho- 
ícos  dos  primeiros  quatro  feculos  trasladavaó  os  Corpos» 
c  Keliquiaj  dos  Santos ,  principalmente  dos  Martyres » de 
Huns  para  outros  mais  decentes  fepulchrot ,  e  refiitaya  a 
facritéga  impiedade  Galviniflica  ,  certamente  niiais  ex- 
ecranda ,queade  todos  osoutrosílereges ,  quenegafede» 
▼a  attençaó,  ou  veneração  alguma  abí  Corpos,  c  Reliquias 
dos  Juftos ,  que  remao  com  Chriílo  >  naó  querendo  ver  a 

obftinajaò  da  fua  cegueira  ,  quc.aqucllcs  Corpos  for  ao 

com* 


compartes  íííicamcntcumdasahamasalinaí Santas,  catí 
cfíc  mílance  habitaculos,  c  Templos  doEfpiritò  Santo, 
Qyc  oCatholico ,  c  doutiiílmo  Clemente  nega ,  quchou- 
veílc  trasladações  dos  Corpos  dos  Santos  na  Igreja  antes 
do  Teu  oitavo  í  cculo,  e  que  nao  í  abc  como  a  vaftiffima 
cradíçaõ  dc  hum  tal  homem  cahio  cm  hum  tal  erro  hiilo- 
rico, porque  feaíEin  fora  oquc  diz,  ícguira-fe,  que  he  fo- 
chotudooqucSanto  Agoftinhocfcrcvc  na  fuaCidadedc 
Deos  da  trasladação  das  fagradas  Relíquias  do  glorioíiili- 
mo  Protomartyr  Eftevaó,  e  dos  grandes  milagres ,  qQc 
Dcos  obrou  neto  acçaô.  Scguira-fc,que  he  fabulofa  a tfas- 
ladaçaò  do  Corpo  do  gloriofiffimo  Âpoftolo  Santo  Andr^ 
para  Conftantinopla ,  feita  pela  religioíiílima  magnificên- 
cia do  Piiílimo  Emperador  Conftantino ,  como  cfcrevc 
S.  Jcronymona  Addicçaó,  ou  Supplcmento  àChromcade 
Euícbio  j  e  do  mefmo  modo  feria  falfa  a  trasladação  do 
Corpo  do  conílantiílimo  Martyr  S  Paulo,  Biípo  dc  Conf- 
tantinopla para  a  mcfma  Cidade,  como  fc  refere  no  pri- 
meiro Concilio  Conftantinopolitano,  e  íêgundo  Conalio 
geral  ,  além  deoutros  exemplos.  Masqueeraneceflario 
advertir  ,qúe  nem  todas  astrasladaçóes ,  que  fc  achaó  cm 
vários eícritos,  faõ  celtas j  porque  humas  faõ  dúbias, e 
outras  maniíêftamente  fàlíàs,  como  à  que  fe  refere  em 
humCartapacio  manuícrito,  que  fc  achou  noMoftciro 
Ercmitico  dos  Monges  Camaldulenfes,  no  qual  Códice  fc 
cfcrcveo ,  que  o  Corpo  do  glorioíiíSmo  Apoílolo  Santia- 
go Mayor  foy  mandado  entregar  emjcrufalcm  pelo  gran- 
de Emperador  Thcodofio  1.  no  quarto  fcculo  a  certos  Bis- 
pos das  Gallias ,  que  o  pediraó  ao  meímo  Monarca ,  àlie- 
gando ,  é  dizendo  que  fc  lhes  devia  aquelle  Santo  Corpo, 
porque  Santiago  fora  feu  Prégador,  eque recebido  o  Q)r^ 
po ,  partirão  aqueíles  Bifpos  para  as  fuás  terras ,  que  eraõ 
08  confins  das  Gallias ,  deixando  . hum  braçp  do  Santo 

Apoílulo 
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Apoftolo  a  Santo  Heliodoro ,  Monge  dc  S.Jcronytno,  c 
Biípo  Akincnfc  cm  Itália ;  o  que  tudo  narravaóos  fapicn- 
riílimos  Padres  da  Companhia  de  Jcfu  Conrado  Janingo, 
Joaó  Bautifta  Sollcrio  ,  c  Joaò  Pmio  ,  continuadorés  da 
grande  obra  intituiíáã  Jãa  SatiUorwn  no  primeiro  tomo 
dos  Santos  de  Julho ,  dia  terceiro }  porém  que  reâedindo 
íbbre  o  maniUcrico  Camaldulenfe ,  dizem ,  e  provaõ  que 
heercuro,ycrboíb,  feai  nomedcAuthor,  fisíco muitos 
lèciilos  depois  de  Santo  Heliodoro ,  chêyo  dé  muitas  coú^ 
fas  fòlfáSf  c  improváveis  ,  e  que  às  palavras  ^ofier  fuit 
Tradicitor  redde  noth  Corpuf ,  pocm  osmefmos  Padres  cfta 
nota  :  hícc  mera  f abei fa  c/l  dc  Epijcopn  Cjaliicams  Corpus  San- 
3i  facobi  a  Theotlo/io  impctraiuihiu.  Diííe  ultimamente ,  que 
Dcfta  parte naó  queria  accrcfcentar  coufa  alguma,  ainda 
que  lhe  era  íàcil ,  mas  fó  advertia  ,  que  quem  quizer  at- 
tender  a  outras  DOticiasfemeihantes  acíh,  naó  bufque  o 
Cartapacio  Camaldulenfe ,  mas  outro  imprcílb  do  ErínOt 
que  diz  fer  da  Cortea  i  aonde  o  íeu  Authoc  rcmette  o$ 
JLeitores.     .  j 

Forao  nomeados  para  darem  conta  dos  Teus  eftudos 
Gonfcrencia  fcguinte     '  '         ■  ' 
•.     O  Marquez  de  Abrantes  .•        .  '  • 

O  Padre  André  de  Barros  '  .  . 

O  Padre  D.  Antonio  Caetano  de  Souíà 
•      O  Padre  Antonio  dos  Rcys 

Antonio  Rodrigues  da  Cofta 

O  Doutor  Bartholomcu  Lourenço  de  Gufmaó. 
•     E  para  aquefehade  fazer  cm  2  2.  de  Outubro,  dia  dos 

annbsde  Sua  Mageíladc ,  em  que  a  Academia  ha  dc  ir  à  fu 4 

Rcalprefença , 

O  Padre  Bartholomeu  dc  Vafconallot 

Caetano  Joíeph  da  Sy  Iva Sottomayor 

'     Diogo  Bárbula  Machada  *  w  '  ' 


OViíooilcIcdcAâcca 

O  PadrcFr.Fcrnando  dc  Awtt 

O  Marquez  de  Fronteira. 
Deu  conta  o  Director  dcquc  fc  receberão  cartas  dos 
Académicos  Pedro  da  Cunha  dc  Sottomay  or,  c  Francifco 
Xavier  da  Serra  Graesbcck  com  as  copias  dc  algumas Znf-- 
cripçôes  antigas » e  o  juizo  que  delias  âzciii.  * 

Jâ  Livrária  ikConáedi  Vimeiro^  de  que  deu  luifkiâ  mfiã 
Cw^encUcCimédáErktira, 

VEmos  ncftc  livro ,  que  tem  215.  paginas  dc  regras 
unidas ,  c  letra  clara ,  c  a  que  intitula  Manoci  Sevc- 
rim  de  Faria  fcu  Author,  livro  quarto  das  noticias  dc  Por- 
tugal ,  que  nas  que  imprinaio  nos  naò  participou  fenaó 
iluma  pequena  parte  das  fuasiabocioíàsinvc&igaçoes»  O 
tratado  da  MiUcia  Portugueza  he  muito  mais  copiofo, 
que  oimpreflb^eíèriamuito  util » que  fe  accrcfccntaíTe 
at^  às  ultimas  ordenanças ,  com  que  ÉlRey  reduzio  a  dif- 
cíplí  Da  Militar  à  fua  perfeição ,  para  que  tiycflbnos  huma 
Hiftoria  com  os  mais  documentos » que  (eíbrem  de/cu- 
brindo ,  da  fórma  antiga ,  c  moderna  com  que  cm  Portu- 
gal ,  c  fuás  Conquiílas  Tc  fazia  a  guerra.  Apontamentos 
da  obrigação,  que  os  Rey s  d c  Portugal  tem  dc  procura- 
rem a  convcrfao  dos  povos  dc  Guine ,  hc  hum  tratado  cf- 
crito  no  anno  dc  1 6  21,  com  muitas  noticias  convenientes 
para  asMifibcDs  de  Airica.  Tratadodos  preceitos  da  Hif- 
toria,  cm  que  refere  a  ordem  com  que  diílribuhia  a  do 
Maranhão,  qne citava  compondo.  Asexcellencias  da  Ua- 
gua  Portuguesa ,  coutro  mais  amplo  do  que  o  imprèíTo 
da  vida  de  JoaõdcBarros.  Huma  CKceUaDite  inftrucçaò  á 
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fcufobrinho  D.  FrancifcoManoc!  partindo  parai  a  índia 
cm  3.  de  Março  dc  1^22.  Huma  RclKaó  dosíuccctíbs 
dc  Portugal  deílc  anno  até  o  de  2  3.  com  DOticias  cxadas, 
c  particulares ,  cm  que  entra  com  miudeza  a  eleíça5  para 
Graó  Mcftre  de  Malta,  feita  napeíToadcLuisMcndcsdc 
VafconccUos.  Regras  de  Eftadodc  hum  Príncipe  pcrfii'» 
to,  tiradas  da  vida  delRey  D.  JoaõoIL  Vários  papeis,  e 
arbitríospara  a  receita, e  defpeza  dosTríbuoaes,  e  outros 
pontos  dogòvema  Relaçaô  breveda  repartição  das  Con- 
quiíhs  de  Portugal.  Advertências  criticas  í  obrc  todas  as 
Décadas  dejoaò  de  Barros  ,  principalmente  fobrc  erros 
de  imprcíTaó ,  em  que  alguns  prevertem  a  Chronologia ,  c 
me  pareceo  participar  aquém  faz  a  nova  imprcíTaó  das 
Décadas.  Os  argumentos,  que  pode  haver  ,  para  que  S. 
Gcas  foíle  Bifpo  dc  Lisboa.  Tratado  do  modo  de  foccor* 
rer  á  índia,  Huma  Relaçaó  larga  das  rendas  de  Portugal 

-  com  moitas  noticias  hiâoricas;  outras  do  anno  de  1^24. 

'  «25<  ém que verii militas  particularidades  dareftauraçao 
daBahút,  e  de  alguns facceflbs  raros,  de  que  na6  ha  noti« 
cia  nasliiftorías.  Huma  memoria  das  principaes  fbrtale* 
zas  das  Conquiftas ,  c  do  que  rendiaó ,  c  gaftavao.  Exer- 
cicios  cfpirituaes ,  tirados  das  Epiíloías  dc  S. Jcronymo. 
Hum  douto  difcurfo ,  em  que  prova  a  precedência  dc  Por* 
tugal  a  outros  Rcynos  ,  muito  melhor  cloquc  imprimio 
Pedro  Barboía  de  Luna  fobre  câe  aíTumpto.  Difcurfo  fo- 
bre  as  minas  de  Monomotapa.  Tratado  das  preeminen- 
cias  dos Fidalgosde Portugal,  deque o priineiro capitulo 
trata  dos  Duques,  o  fegundo  dos  Marquezes ,  terceiro 
dos  Arcebifpos ,  quarto  dos  Condes ,  quinto  dos  Biípos> 
fexto  dos  Vifcondes ,  fetimo  dos  Fidalgos  do  Confeibo , 
oitavo  dos  Nobres  de  Portugal ,  nono  do»  CavaHeiros , 
decimo  dos  Efcudeiros ,  undccioio  doâ  Fidalgos  c&x  com^ 
mum,        .  .  .      .  r 

Ainda 


x6a,  '  Ainda  qnc oindex  dcílc  livro  promcttc T6  liuiiia  obra 
irsfii.  dividida  cm  24.  capítulos  do  cftado ,  em  que  achou  o  Bra- 

íil  o  Licenciado  Martim  Leicaó  ,  que  íoy  por  Ouvidor 
geral ,  e  algumas  cartas ,  relações,  e  defcripçóes  do  mefmo 
Eftado ,  c  a  hiftoria  de  Pedro  de  Magalhacns  G  anda vo  em 
nove  capitulos  no  tratado  primeiro,  e  outros  tantos  no 
fegundo « que  he  rara  imprefla ,  t  huma  Reiacaó  de  coufas 
notáveis  das  Ilhas  dos  Aâbres ,  também  ínciue  o  mefmo 
volume  hum  largo  fummario ,  que  fe intitula  das  Atm^r 
das ,  que  ic  fizcraò ,  e  guerras ,  que  federaõ  nas conquiftas 
do  Rio  Paraíba,  efcrito  ,  e  ícito  por  mandado  do  Reve- 
rendo Padre  cmChníb  o  Padre  Chriílovaò  dc  Gouvea, 
Viíírador  da  Companhia  de  Jefus  detoda  a  Provinciado 
Braiii ,  e  em  todo  o  livro  íc  achaõ  outras  memorias  da 
"  mefmaconquífta. 

1^5.*  Continuação  da  Década  da  índia  de  Antonio  Bocarro, 
i^as*fi>^uiff*aí.  quehè  á  dedmatcrceira ,  e  ainda  que  no  numero  153.  fup- 
{)unha,queneftaLivrarianaóhaviamais>que  o  livro|ffi*' 
meiro  defta  Década  >  que  acabava  do  capítulo  oitenta  e 
quatro  com  o  governo  de  D. Jêrony mo  de  Azevedo  >  vc* 
mos  ncftc  volume  repetido  o  traslado  da  primeira  partc\c 
accrcíceiítado  outro  volume  igual ,  que  contcai  aíc:2;uIl- 
da  ,  e  principia  no  capitulo  oitenta  e  cinco ,  acabando  no 
capitulo  cento  c  oitenta  e  feis ,  continuando  o  governo  dc 
D.  Jcronymo  de  Azevedo  ate  a  fua  morte ,  c  chegada  do 
Vicc-Rey  o  Conde  Redondo  D.Fiancifco  Coutinho  no 
fim  do  annodc  x^i7« 

x66;      O  Ummario  do  cerco  de  Mazagafi  «fcrito  por  Antonio 

4í'^  v3  dc  Vacnai  eíla  obra  cfta  dividida  em  dous  capitulos,  dc- 

dicada  a  ElRey  D.  Scbaíliaò ,  como  hc  original ,  c  dc  Aa^ 
-      •  thor 
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thor ,  que  íby  teftemunha  de  viflia ,  merece  eftimaçaó  >  e 
continúa  até  li  de  Fevereiro  de  1 5  ^2.  defk>is  faz  memo 
ria  dc  alguns  fucceíTos  dòReyno  nos  aDDOs  feguintes. 

V Idas  dc  alguns  Varocnsllluftr CS  cm  virtude ,  efcri-  i^?» 
tas  por  Balrhazar  de  Faria ,  Chantre  de  Évora ,  que  «Sf*^  ^'"'^"^'"^ 
depois  fc  chaoaou  na  Cartuxa  D.  Baíilio  dçFaria,  c  demais 
de  hum  fummario  da  hiAoria  daquella  penitente  Religião 
com  alguma  coufa  pertencente  a  Portugal ,  e  da  vida  de  & 
Bruno » e  de  outros  Santos  delia  s  comprehende  hum  trata* 
do  da  yida  do  Irmaô  Pedro  de  Bafto  da  Companhia ,  c  a 
vida  de  Luzia  dos  Anjos ,  Religíoíà  de  S.  Francifco ,  de 
grande  virtude ,  natural  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  da 
Ilha  de  S.  Miguel. 

Defcripçaò  de  Guine  pelo  Chroniíla  mor  João  Bautifta  16^. 
Labanha ,  que  he  huma  larga  ,  c  cxada  relação  original, 
com  muitas  noticias  da  Chorografía  ,  c  commcrcio  da- 
qucllcPaiz.  Huma  defcripçaò  da  Coíla,  de  fdc  A  rguim 
ate  S.  Thomé ,  que  parece  do  mcfmo  Author  pelo  eítylo, 
mas  he  dcdiffercnte  letra.  Hiflofia  univcrfal  doRcyn# 
de  Angola  devidida  em  quatro  livros ,  dedicada  ao  vale- 
rofo  Capitão  Francifco  de  Sequeira:  primeira  parte  da 
Hiftoría  do  Reyno  de  Gongo  ancmimas,  mas  ambas  de  le- 
tra antiga  com  nauita  miudeza. 
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Num.XXVn.  j 

N  O  T I  CIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 

da  Hiftoria  Portugueza  fez  em  j« 
de  Outubro  de  1 

LR£Y  noíTo  Senhor  íby  fervido  áí8l^ 
tir ,  como  coftuina ,  nefta  ÇQti^j'çiida^ 
na  quál  íènaõ  pode  achat  o  Marqqerdd 
Abrantes  pór  juftainípcdímeÁto',  que 
teye  a  tempo  de  dar  conta  do  eíladp  da 
fua  conipoíiçaó. 

Dos  mais  Académicos ,  que  para  o 
mcfmo  fim  tinhaò  íido  nòincados ,  Cq 
acharão  C6  prcfcntcs  o  Padre  Andre  de  Barros ,  que  con- 
tinuou cm  ler  parte  das  fuás  Memorias.  O  Padre  D.  An* 
tonioCactano  deSouTa,  que  dííTe  tinha  dado  principio  a 
hum  cxtraâx>  muito  individuai  da  Livraria  manufcrita 
do  Marquez  Mordomo  mór ,  -no  qual  -ieguiria  a  fòrma  ^ 
que  deu  o  Conde  da  Ericeira » no  que  tem  cominunicado 
da  Livraria  do  Conde  do  Vimieiro ,  por  lhe  parecer  toda 
'aquelb  individuação  utíl ,  e  neceflTaría.  E  ultimamente  o 
Padre  Antonio  dosReys  repetio  o  que  já  tinha  dito  nas 
Conferencias  antecedentes,  de  que  cfperava  fclhe  com- 
municaíTe  alguma  parte  das  Memorias  do  Arcebirpado  dcs 
Évora  para  dar  principio  à  fua  Hiíloria ,  a  qual  procura- 
ria cícrcver  do  melhor  modo ,  que  lhe  foíTe poifi ycl^ 

Fòrao 


Foraô  nomeados  para  dar  conta  dos  fcus  eftttdos  na 

Conícrcncia  de  2.  dc  Novembro 
O  Marquez  dc  Alce  rctc 
O  Doutor  Filippe  Maciel 
O  Bcnciiciadotrancircol-citaó  Ferreira 
O  Cond  e  d  a  Ericeira 

O  Padre  D.  Jcronymo  Cootador  de  AigOU 

Jcronymo  Godinho  de  Niza. 
Deq  conca  o  Direâor »  de  qoe  fe  receberão  cartas  de 
Francifco  Xavier  da  Serra  Craedwck  com  acopia  doTcf- 
tamento  do  Bifpo  da  Guarda  D.  Fr.  Barcholomeu ,  e  de 
Pedro  da  Cunha  dc  Sottomayor  com  huma  moeda  de  Fia* 
tíq  Rçcccíuinto. 

Ç:(xHjJK'^^c,Ao  ms  z:mj:7\c.vsc^itos 

. .    4^  Lívrma  do  Conde  do  Cimeiro  ,  cmínumada  p^lo 
.  ■  Conde  da  Erieeira* 

Folba. 

HE  de m^yí  dífiercntes aflumptos- a  CoIIecçaò  defie 
volume,  que  tem  320.  folhas,  dos  papeis  percen* 

ccnccs  à  Ilillorij  he  o  primeiro  hum  fragmento  da  letra 
dc  Duarte  Nunes  dcLcaò  da  Chronica  dei  Rey  D.Joaò  ol. 
que  fcm  fer  cm  feu  nome  imprimio  D.Rodrigo  da  Cunha 
com  a  dclRey  D.  Duarte  ,  e  delRcy  D.  Atfonfo  V.  conti- 
nuando as  que  aquellc  Author  imprimio  cm  hum  volu- 
me j  e  ió  ferve  eíle  documento  para  alguém ,  que  duvidaf- 
fe,  que  cilas  trcs Chronicaseraôfuas,  Segundo,  hum  dif- 
0]rib  fobre  a  Caía  de  Bragança  naoccaíiaó  da  vinda  da 
Princeza  Mai^ita  a  Portugal ,  cícrito  por  D.  Agoftinho 
Manoel  i  e  fe  Ye ,  que  efte  difcreco  Author  infclicementc 
ufavadofèucxceilente  juízo  ,  pois  reconhecendo  nefte 
papel  a  preeminência  da  Scrcnimma  CáU  dc  Bra^an^a  ,  a 
^'j  que 


♦ '  « 
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jqac  tinhà  eficootrado  no  feu  tratado  da  fucccíTaó  delRey. 
D.Filippc  II.  foy  depois  huQi  dos  primeiros ,  que  confpi- 
rou  contra  a  fua  rcftituiçaó :  a  força  das  razoens  com  qua 
difcorre ,  e  a  liberdade  com  que  fc  oppocm  às  injuftiças^ 
que  íe  faziaó  a  eíh  Cafa,que  jápoíFuhía  oDuque  D.Joaói 
depois  noíTo  Rey  faz  hum  Elogio  ao  Duque  D»  Theodo^ 
rio  ,  cm  que  defcrcvc  o  feu  gencrofo  génio,  c  ao  feu  eX-* 
ccíTo  de  bondade  actribue  a  dimiauiçaó  de  alguns  priW* 
legíos,  paâando  a  oucro  extremo » que  eraodefazerfeen^ 
vejado  pelas  fuajs  virtudes,  eindepedente  pela  fua  gran^^ 
dcza,  c  quanto  menos  fiel  foy  cite  Author  a  cfta  Real 
Cafa,  tanco  mais  fede  ve  crer,  noq  ic  con  fc  (Fa  delia  ncílc 
difcurfoi  breve ,  e  hiíloricamcuce  dcfcreve  a  varia  fortu- 
na, que  teve  com  os  Rcys,  c  com  os  feus  emulos,  e  moftra» 
que  ElRey  D.  Joaò  o  III.  naó  foy  o  que  menos  fc  lhe  op* 
poz,  tirandolhc  o  eftado  de  Guimaraens,  c  deícobre  huma 
eftranha  caufa  do  pouco  agrado » que  EIRcy  D.  Sebaftiaô 
lhe  moftrava ,  e  era  >  o  envejarlhe  a  tapada  de  Villa* Viço« 
fa ,  econfeíTa  ,que  os  Infantes  eraò  feus  inimigos,  porque 
os  Duques  de  Bragança  os  excediaã  na  riqueza ,  e  os  com<^ 
petiaó  na  qualidade ,  e  também  refere,  que  a  Nobreza  nos 
Titulos,  Prelados  ,c Fidalgos  lhe  fazia  publica  oppofiçaò 
pela  deíigualdadc  do  crafamcnto,  c  pudera  clic  Auchor  re- 
conhecer a  Acclamaçau  milagrqfa ,  vendo  que  a  mefma 
Nobreza  ,  que  lhe  era  contraria ,  a  rcconheceo ,  Como  de- 
via ,  p  or  Senhora  ,  c  como  eflava  fem  paixão  D.  Agofti- 
lúio  Manoel ,  confeíTa  a  dcftrcza  com  que  osReys  de  CaA 
tella  quizeraó  abater  a  Cafa  de  Bragança ,  e  morcifícalla,  e 
ijuanto  o  Duque  D  Joaó  foube  com  prudência  confervar 
a  gravidade»  adquirindo  osanímos  (èm  faltar  àcortezia^ 
<:onclae  com  ju(bs  reflexoens  do  perigo,  em  que  fe  achava 
de  (er  abatida  por  feus  inimigos ,  que  foy  hum  dos  múcu 
vos,  que  Dcos  bufcou,  para  que,  como  merecia,  foúe  exaU 

tâda^ 
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tidz  j  e  triun&íre  delles.  Terceiro,  Carta  do  Duque  D» 

Jaime  fobrc  ocafamcnto  dc  fua  filha  a  SenhoraD.  Ifiibel  a 
ElRcy  D.JoaóolII.  fobre  odocc ,  que  fcpcdia ,  cquc  o 
Duque  naó  queria ,  que  paílaífc  dc  ícircnu  a^ii  cruzados, 
c  refere  noticias ,  c  círcunftaiicias  importantes ,  c  corio- 
fas :  o  cafamento  fe  tratava  com  o  Infante  D.  Henrique, 
acarta  hc  cfcrita  em  Villa- Viçofa  cm  7.  dc  Novembro  dc 
15JO.  Quarto ,  Relaçaó  dc  tudo  o  que  ícpaflbuno  cafa- 
mento dclRey  D.  Joaõ»  feudo  Duque ,  com  a  Rainha  D. 
Luiza  ,  que  principia  em  1 1.  de  Janeiro,  dc  16 3 5.  com 
muita  miudeza ,  e  ceremonias  delie.  Qiiinto ,  Avifocriti<> 
CO  íbbre  o  fonho  delRey  D.  Manoel,  que  finge  Camoeos^ 
a  que  depois  defendco  doutamente  João  Soares  dc  Brito, 
c  outros  papeis  de  lie  gcnero ,  c  algumas  Relações,  que  mò 
pertencem  ànoíTa  Hiíloria.  Sexto  ,  Rclaçiò  dc  novas  dc 
Madrid  cm  1^32.  Sétimo ,  Sátira  às  Cortes  dc  Thomar» 
Oitavo ,  Edital  impreíTo  fobrc  o  cafo  dc  Santa  Engrácia 
com  varias  prancúTas  a  quem  defcobriíTc  o  complicc. 
Nono ,  Carta  dclRcy  D.  FilippciV.  à  Duqucza  de  Man- 
€ua.  Decimo»  Relação  da  vitoria,  que  D.Francifco  dc  Sot« 
comayor  alcançou »  feudo  GoTernador  da  Mina ,  cootra 
os  Hereges,  Undedmo ,  Novas  do  Mundo  de  i  ^  lé.  aró 
1619*  Duodécimo ,  Gertídaõ  das  mcrccs ,  que  fc  ãzcriò 
ao  Graõ  Joaõ  dc  Barros. . 

Falbá. 

DEfcripçao  de  muitos  diílndos ,  c  terras  dc  Portugal, 
fem  nome  dc  Author  ,com  exaâ:as  memorias,  prin* 
cipalmente  das  íituaçóes  das  terras  ,  e  qualidades  deUas 
muito  importante,  para  os  que  tem  na  Academia  a  appli- 
caçaõ  Geográfica  ,  parece  íèita  por  diveríbs  Authorcs> 
mas  ddaixo  do  meímò  mctfaodo  1  porque  huma  Relação 

dc 
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dc  Aknquer  hc  cm  Caílelbano  ,  as  partes  ,  qiic  dcfcrèVè 
com  Tuas  antiguidades ,  tudo  feito  com  diligencias  jaridí- 
cas  ,ecn»;re  cl  Ias,  hiima  muito  larga  das  Cruzes  dcBarcel» 
los ,  dc  que  achou  já  noticias  no  anno  dc  Í400.  íao  as  Ilhas 
das  Berlciigas  y  e  dcCarmos  no  Minho ,  o  Couto  de  Me^ 
dcllo,  ProcDçaa  nova,  Pernes,  PanaTcoíb,  Beiveí-^  Ourem^ 
Minde  1,  Porto  de  Mós » Pombeiro » múkai  Serras ,  e  Rioii 
<m  particular » e  alguns  Conventos,  É  vora  ^  e  fua  Gomar* 
tui  9  muic^  terrasde  Alentejo ,  e  Algarve ,  e  algumas  das 
outras  Províncias.  Eftá  ncftc  livro  humaRclaçaó  da  cn* 
trada  do  Ambio  em  Maícarc. 

Poílillas  dc  Direito  de  vários  Meftres  da  Univcrfidadc  ' 
dc  Coimbra  dos  annos  dc  1 5  6j.  até  85.  comaigumas  al* 
Icgaçòes  (obre  iíenções  de  Conventos. 

*   Ó>ras  varias  ^  que  naò  ío  contéoi  muitos  verí os ,  dif-      1 71 « 
curiós»  e  cartas,  cm  que  cntraó  muitas  dcLuis  dc  Ca- ^^j^* 
tnoens ,  c  todas  as  do  celebrado Fern  16  Cardoíb  r  huma'  *^ 
Pratica  de  André  de  Refende,  quando  ElRey  D.  Sefaaftíaé  . 
«ntrou  emBvora  em  1 5  é^,  O  difeuríb »  qtte  o  Cardeal 
D.  Henrique  (tz  a  ElRef  D.  Sebafttaõ  quando  lhe  entre» 
^ou  o  governo,  c  a  fua  rtpoí}<i ,  cm  dia  de    Scbaftiaõ  áé 
'15^7.  Rclaí^aò  authentica  dc  liiun  milagre  de  hiuu  Cru- 
cifixo do  Padre  Francifco  Soares  Granatenfc ,  c  hum  Bre- 
ve notável,  que  fe  concedeo  ao  mcfmo  Padre.  Relação 
daslixequias  das  Rainhas  da  China.  Hum  compromiiro 
antigo  da  Mifcricordía  dc  Lisboa  imprcíTo  cm  1600*  e 
feito  em  1 5  77.  com  huma  noticia  da  fua  inftituiçao.  Al* 
•gunias  ConftitQiçócs  do  Arccbifpo  de  Évora  D.  Thco* 
^oniodejBragança.  Ainítítui^aõdaOrdem  daTrindadei 
«  de  outras  RetigioetíS  ,  t  Confrarias.  Cédula  doTcfta^ 
mento  Politico  de  Luís  de  Saldanha  da  fqa  letra ,  em  quò 
dcícobrc  muitos  fegrcdos  importantes ,  antes  da  jornada 
de  Africa.  liuma  memoria  dc  letra  áuti^a  do  valor  das 
.     .  *  pcdraâ 
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pedras prcciofaSj  C  outras  mércadorias  dalúdia.  Humi 

larga  Relação  cm  Cafkíliano  da  afccndcncia  da  Cafa  dc 
Bragança ,  cntroiicaaJo-a  com  os  Reys ,  c  Príncipes  mais 
antigos  da  Europa ,  hc  obra  erudita ,  principia ,  eMuchos 
dias  há,  e  ac:íba  efcrivmos ^  e  contém  53.  folhas.  Muitas 
memorias  miúdas  de  Antonio  Peres ,  c  a  Sentença ,  que  fc 
Ihedeu  no  Santo  Officio  dc Çaragoça  no  auto  publico  de 
20,  dc  Outubro  dc  1 592.  tendo  fugido  do  cárcere.  Huma 
RcíaçaòratyricadasCortcsdcMadrid  cm  1^12.  Memo- 
riadas viíitas,  quereccbco  oSeohor  D.DuartcemMadrid. 
173-        Memorias  varias ,  principia  por  hum  douto  tratado 

SÍt?rÍ,í/^'  Latino  intitulado  dc  Júris  Confulto,  dc  que  hc  Kmúxx 
*  Duarte  Caldeira.  Segucmfc  algumasnotiaas Genealógi- 
cas de  letra  muito  antiga,  e  diíruil,  da  r  amilia  dos  Caftros, 
da  Cafa  dc  Odemira ,  da  dc  Vimiofo ,  e  dc  outras,  que  dcf- 
cendcm  da  de  Bragança.  Huma  RelaçaÓ  dc  Évora ,  outra 
dos  Grandes  de  Portugal  ,  c  ílcfpanha  ícica  no  tempo 
dclRcy  D.  Joaó  o  III.  que  refere  na  forma  feguintc ,  o  In- 
fante Cardeal  ,  D.  Duarte  íilho  do  Infante  D.  Duarte,  D. 
Antonio  filho  do  Infante  D.  Luis ,  o  Duque  de  Bragança» 
o  de  ÂTciro»  o  Marquez  de  Villa  Real » o  de  Torres  No- 
vas,  (ide  Ferreira ,  o  Conde  dc  Odemira  >  o  da  Feira ,  o  de 
Penella ,  o  dc  Penamacor ,  o  de  Tarouca ,  o  de  Portalcc^rc, 
o  de  Redondo ,  ode  Abrantes,  e  de  Villa  Nova ,  o  dc  Vi* 
miofo,  odiCdftanhcira,  o  deLiiihnrcs ,  oda  Vidigueira, 
ode  Arganil,  o  de  Prado,  o  de  Cantanhede,  o  da  Sortelha, 
o  dc  Marialva,  o  Vifconde  de  Ponte  de  Lima,  o  Comnacn- 
dador  mor  dc  Chrifto ,  o  de  Aviz ,  o  Mefire  dc  Santiago. 

I  Prelados  de  Portugal,  o  Cardeal  Infante  Arcebifpode 

Lisboa,  o  Arcebilpode  Bragr,  o  Arcebifpo do  Funchal,  o 
de  Évora,  o  Bifpo  de  Coimbra,  o  de  Vifeo ,  o  de  Miranda» 
o  dc  Malaca ,  o  de  Angra » o  dc  Santiago ,  o  dc  Targa»  o  do 
Porto>  o  deSilves  do  Algarve»  odcLeiria»  ode&>íàlla. 
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o*de  Tangere,  ode  Sale,  ode  Trova,  o  cic  Lamego,  o  da 
Guarda,  ode  Ceuta,  o  de  Portale-rc ,  o  de  Goa,  o  deS. 
Th  orne,  c  o  de  Safin ,  e  continua  com  a  noticia  dos  Gran- 
des de  outras  partes^  com  algumas  defcripçoes  Gcografi* 
Câs de  outros  Reynes*  Olivrofegundodeiia  obradamef- 
ma  letra  antiga ,  traz  muitas  notici.as  do  Rey  nado  dclRe3r 
D.  Joaõ  o  llí.  principiando  por  hum  fummario  dos  Rcys 
de  Portugal.  Gafa,  que  fedeu  à  Infante  D.  Maria.  Suc- 
ccflbs  doannode  1522.  CafamentodelRcy  D  Joaò  o  III. 
c  outras  noticias,  c  íèm  obí  crvar  a  ordem  dos  tempos,  rc-* 
fere  o  nafciaiento  delRey  D.  JoaóoII.  A  morteda Rai- 
nha D.  Ifabel ,  e  D..  Leonor.  A  entregado  Rey  no  a  EiRcy 
D.  Affonfo  V.  O  cafamento  delRey  D.  Manoel.com  a 
Rainha  D.  Maria.  A  jornada  da  Emperatriz  D.  Ifabel.  A 
morte  da  Infante  D.  Catharina.  O  cafamento  do  Duque 
D.Jaime ,  D.  Theodoíio ,  c  D.  Joa5  de  Bragança.  Jornada 
do  Duque  de  Aveiro  a  Badajoz  a  bufcar  a  Princeza.  Pra- 
tica fobre  a  morte  delRey  D.  Joaõ  >  e  a  do  Duque  de  Q)- 
imbra.  Efty lo  delRey  de  Portugal  para  os  outros  Princí^ 
pes.  Alguns  fucceflbs  raros  de  Portugal ,  c  outras  partes. 
Mortes  de  peflbasprincipacs  daquc lies  tempos.  Relações 
de  Armadas ,  e  outras  expedições.  Jornada  da  Infante  D. 
Brites  pira  Saboya.  Provifaó  delRcy  D.  Joaõ  o  lU»  con- 
tra D,  Miguei  da  Sy  Iva ,  Bifpo  de  Vifeob 
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Num.XXVIlL  i 

NOTICIAS 

ACADEMIA  REAL 

DA 

HISTORIA  PORTUGUEZA, 

"De  12.  de  Outubro  de  1 7x4. 

Onvocada  a  Academia  por  avifocir-* 
cular  do  Secretario  ,  para  dar  conta  do 
progreflb  das  fuás  applicaçócs  na  prc- 
fcDça  de  Suas  Magcftadcs  ,  c  feita  a 
prevenção  collumada  em  femclhantes 
dias  ,  fe  ajuntou  todo  o  Corpo  Acade»- 
mico  na  Gafa  chamada  a  Galé,  à  hora 
que  fc  lhe  tinha  íinalado ,  na  qual  eípc-* 
Yoa  a  otdeiii  ^ra  poder'  entrar  na  da  Audiência  delRcy 
noíTo  Senhor;  o  que  fez  logo  que  a  recebeui  ò  Marquez  de 
Fronteira ,  que  nefta  Contcrenda  foy  o  Direâor*  ' 

Como  S.  Magcíhdc  teve  cíles  dias  huma  leve  indifpo^ 
ííçaó ,  aíliftio  occulto  nefte  ado }  c  depois  que  o  Dircdor 
Ico  a  íua  Oração  ,  que  fe  imprimio  ícparadamentc ,  deraó 
conta  dos  feus  eftudos  os  Acadcmicos  nomeados  para  cila 
Conferencia :  e  fap  as  feguintcs. 

O  P.  BARTHOLOMEU  DÊ  VASCÓNCELLOS* 

HE  o  Bifpado  de  Miranda ,  c  as  vidas  de  feus  Prelados 
todo  o  empregp  do  meu  eftudo ,  e.toda  a  matéria 
daminhapenna.  Foy  o  primeiro  Prelado»  ouBiípodeíla 

Dioceíi 


Dioceíi  D.  Toribio  Lopes,  cujas  acções  voa  cícrevctido  m 
lingoa  Latina  por  inftituto  da  Academia, c  hcydc  hoje  re- 
ferir na  Porcugucza  por  privilegio  do  du.  Os  dias  de  ma- 
yor  ventura  coilumavaò  calcular  os  Thcflaloniccníes  com 
huma  pérola,  ou  pedra  branca.  Nao  fc  pode  achar  mais  bri- 
ihaDte  entre  as  que  produz  o  Oriente  para  notar  a  íclicida- 
de  de  hum  dia ,  que  ha  de  fcr  o  eíplendor  de  todos  os  fcco- 
los  y  que  D.  Toribio.  Na6  Cá  teve  o  nome  de  pedra  brana, 
e  precioíà)  mas  também  o  preço,  a  candura,  e  eílimaçaõ  da 
ped^adomeímo nome.  As  que  («schamaóToribios  lograó 
tao  altos  quilates  de  valor ,  e  culto  na  verdadeira  Rehgiaó, 
que  faz  dcllcs  myftcrios  a  meíma  fé,  e  a  devoção  contas.  E 
é:z.  tancadeD.TonbioEIRcy  D.JoaóIII.queoalIignalou, 
c  cfcolheo  para  pedra  fundamental  da  Igreja ,  c  Cathedral 
dc  Miranda,quc  à  í  ua  inílançia  erigio,c  crcou  o  Papa  Paulo 
também  III.  no  anno  de  1545.  Foy  Caftclhanodc nação, 
e  era  pouco  ícr  ió  na  Patria ,  ícnaò  tora  também  nos  doces 
peregrino*  Letras ,  c  virtudes  no  grao  mais  elevado ,  foraó 
os  dégraos  por  onde  fubio  às  eâimaçóes  do  Paço ,  e  as  duas 
azas,  com  que  Te  remoiDtoa  às  eminências  da  Mitra»  Nao 
podem  com  rafadqueíxarfeos  naturaes ,  quando  nosbenc- 
ficios;  e  officios  Ibcs  prefere  feu  próprio  Príncipe  os  £t 
tran^eiros.  Os  Reys  íàó  Deofes  na  terra  por  Oráculo  do 
meímo  Dcos  1  c  nefta  esfera  taÓ  fupcrior  aos  mais  ho- 
mens, uaò  fazem  excepção  dc  peíibas,  porque  i6  rcípei- 
taójComo  Dcos,  os  merecimentos.  Naíceo  D.  Toribio  ctn 
Candelario  lugar  na  Dioceíi  dc  Placencia  i  e  foraó  já  cntaó 
prognofticos,  Placencia  do  que  havia  de  agradar,  Candela- 
rio do  que  havia  de  luzir.  Q^es  fòraò  fcus  Pays ,  deixàraa 
cm  obftinado  íilencio  os  efcritorcs  da  fua  vida.  Pcrmit- 
tío-o  afiún  a  Providencia  ,  para  que  entenderemos  quan- 
to alcançava  cfte  Heroe  de  Divino ,  e  qne  foy  mais  pro- 
duc(a&  da  Graça  que  da  Natureza.  Trouxe-ocomíigo  de 

CaíleUa 
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Caftella  a  Rainha  D.  Catharina.  Exceptuando  a  que  dtf 
prcfente  occupa  o  Throno ,  fublimaixio  febre  as  mcCm^ 
eftrdlas  o  Lutítano  Sólio  »  nunca  chegou  a  Portugal  Rai-» 
nhainaisbcmdocada:quando  em  ruâRcalPeflbanaãajuiH 
tira  tantas ,  ctaõ  elevadas  prendas,  quç  aennobrecíaõ»  baf* 
tavaSipara^íinguIannente  a  dòtar,  e  enriquecer,  as  que  a 
acompanbayaó  na  peflba  de  D.  Toribio.  Sèr?io-íe  delle 
nós  empregos  de  Efmoler ,  e  Deaò  da  (ua  Capella ;  e  D.  To- 
ribio naopre/iava  cancoofcr De^ò,  como Eíoioler.  Hum, 
c  outro  cargo  era  de  honra ,  porem  o  de  Dcaõ  também  dc 
proveito,  eporiíTo menos  o eítimava,  tendo  por  mais  glo- 
riofo  odar ,  que  o  receber.  Recebia  muito ,  porem  dií pen- 
dia mais ,  porque  alem  das  eímoias  da  Rainba ,  didribuhia 
outras  m  uitas  da  fazenda  própria » quetambem  na  grande* 
za  eraó  Reaes.  Nem  deixou  O  emprego  com  a  Tiara ,  ain- 
da noBifpado  era  Efmoler  por  oáicío,  porque  era  benefi-i* 
CO  por  natureza.  Podo  que  largou  o  Deado  ,femprecon« 
feryótt  o  titulo ,  podendo  Cá  quadrarlhe  o  de  Bifpo  Deaò 
pelo  muito  quê  deo.  Fez  da  liberalidade  habito ,  pcrfua- 
dindofc  ferem  os  mais  ricos  ornamentos  Epifcopacs  as  es- 
molas ,  c  as  mais  bem  lavradas  rendas  do  Rochcte  Pontiá- 
cio  as  diftribuiçòes.  Com  o  culto  Divino  nenhum  difpen- 
dio  julgava  dcm  azia^  e  foy  o  Teu  primeiro  cuidado  o  aceyo, 
c  elegância  dos  Templos.  Ode  Santa  Maria,unica  Parochia 
daquelle  Povo ,  para  o  converter  cm  Cathcdral ,  pollo  to- 
talmente por  terra.  Muitas  vezes  mais  fe  edifica  deAruin-» 
do ,  c  fe  o  lugar  he  profano  ,.e  íentina  de  roubos » e  infultos , 
deixando-o  por  huma  vez  arruinada  Mas  porque  cila  ran 
zaõ  naõ  militava  nefie  edificio ,  que  era  Sagrado,  naõ  oar-^ 
minou  D.  Toribio  para  odeixardeftruido ,  mas  para  o  erí* 
girde'novo,e  mais  bem  fundada  Saó  os  Templos  Gigan- 
tes, c  Antheos,  com  que  lutaó  fcus  gcncroíbs edificadores: 
fó  proítrados ,  e  caídos  por  terra  cobrau  forças  para  fe  le- 

vaatar, 


yanrar  com  mais  brio ,  c  valciitia ,  ate  acabarem  gloriofá- 
mente  às  ma  ;s  ,  de  quem  auimoíamcntc  os  proltrou  pri- 
mciro,para  depois  os  erguer  da  terra, fuftentar  no  ar,  c  ven- 
cer» Para  abíòlvcr  a  íabrica  delta  grande  Sé ,  que  he  huaia 
das  melhorei  do  Reyno,  teve  D.  Toribio  grandes  dífficul« 
dadcs  nas  poucas  roídas  do  Birpado  s  e  podia  parcceriêciii.e? 
ridade  emprender  a  obra ;  mas  naõ  foy  fenaâ  confiança; 
que  quando  os  edificios  faô  coníàgrados  a  Deos  ,  por  lua 
conta  correm  os  gaftos »  e  como  laõ  infinitos  os  feos  thfi- 
íburos ,  naõ  fe  pódem  archtteâar  obras  caô  amplas ,  ainda 
que  fcjaò  da  Sc ,  a  que  naò  fuppraó.  Aflim  ocxpcrimcDrou 
D.  Toribio  ,  vendo  cru  breve  efpaço  de  tempo  aabado 
-  hum  Templo  emulo  da  mcfma  eternidade.  Ornou-o  de 
muitas ,  c  muy  polidas  eftatuas ,  entre  as  quacs  podia.  lavrar 
cambem  ou  tra  à  fua  memoria,  íc  o  melmo  Templo  naò  fo- 
ra maior  cítacua  da  íiia grandeza ,  poílo  que  mo  da  mcfma 
cftatura ,  porque  ainda  airnltou  m  ais  a  fua  liberalidade  Fo- 
ra dos  Templos,  e  Altares,  qucerigioi  e  adornou  cm  obfe- 
quio  da  Religião,  fez  outras  muitas,  emagnificas obras  em 
utilidade  da  Republica.  Obra  fua.  foy  aquella  fiunofa  cal- 
cada» que  ny  da  Cidade  à  Barca  do  rio  Douro,  em  que  coih 
iiimio de  ouro  outro  rio.  Como  era  parco,  e  refumidoDos 
difpendios  particulares ,  das  poucas  rendas  ,  que  tinha ,  fo- 
bcja  valhe  muito  que  empregar  com  o  bcai  commum.  Cer- 
ceava o  ílipcrfluo,  para  naóíràlcar  ao  neceíTario.  Amefacra 
a  que  bailava  ao  fultcnto ,  c  indigência  da  natureza  j  ocfta- 
do  ,  o  que  competia  ao  decóroda  Dignidade.  Bem  cocen- 
dia ,  que  a  fua  era  de  Principe ,  mas  procurava  encher  ame* 
dida,  e  obrigação  do  nome,  cm  ícr  o  primeiro  no  exemplo, 
particularmente  da  humildade  como  a  mais  praébicada » e 
recomendada  virtude  pela  primeira  cabeça  da  Igreja  aos 
Príncipes  delia.  Como  qualquer  Parocho  adminiílrava 
peflbalmeDtc  os  Sacramentos  aíEm  aos  í  aos  na  Igreja ,  co* 
• '  mo 
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mo  âos  enfermos  em  íuas  câías  :  nem  por  entrar  tias  maig 
pobres ,  c  abatidas ,  julgava  abater  hum  poDto  da  cmínen^ 
cia,  e  luzímenco  dafua  authoridade  j  que  nao  deiSte  o  Sol  de 
fer  Iliufiriífimo»  e  o  m  efnio  Principe  dos  Aíbos,  viíitaado 
com  a  influência  de  fuás  luzes  naô  i6  oa  Palacios,  e  altivos 
montes  ,  mas  também  as  choupanas ,  e  bumildts  talles« 
Lembrado,  que  eraPaftor,  nunca  fe  ejfquecco  de  dar  às  Tuas 
ovelhas  irrcfragavelmcnte  todos  os  dias  o  paílo  dc  chní- 
taá ,  c  íaudavel  doutrina ,  que  elle  fazia  mais  faudavcl;  c 
mais  chriftaá,  bautizando  as  verdades  carholicas  com  o 
íeu próprio  nome  ,  reveílidas  íim  dc  cxccUcntes  paífos  da 
Efcrituta  fagrada ,  ctn  que  era  verfadiílimo ,  mas  ícna 
aquelia  turba  de  Metáforas,  que  fervem  mais  dc  eícurecer 
o  conceito ,  e  fentido  próprio,  que  de  o  iiluífarar  >  e  fem 
aquelia  incbaçaó  de  epítetos  relevados ,  com  que  coftuma 
enramar  as  palavras ,  ecncher  os  peryodos mais  a  arrogan^ 
cia,  que  a  eloquência.  Outo  annos  governou  o  Bifpado 
com  &uãx>  igual  à  fua  vigilância ,  c  cultura }  até  que  inve-» 
jando  o  Ceo  tanta  felicidade  a  Miranda ,  vindo  D.  Toribio 
à  Corte  ,  lobrc  urgcatcs  negócios  da  >Ylicra  ,  por  meyo  dc 
fauma  enfermidade  o  roubou.  Só  entau  íc  íbubc  ,  que  era 
mortal  D.  Toribio ,  quando  morrco.  Deixou  cm  feu  tef-* 
tamento,  que  fcu  corpo  foíTc  levado  à  Sc  dc  Miranda  fem 
pompa.  Naó  tinha  neceílidadc  cm  feu  funeral  de  outras 
tochas ,  quem  hia  acompanhado  das  luzes  de  tantas  vir€u« 
des,  e  exemplos.  Para  fuílentar  em  feus  hombros  a  mefma 
Cathedral  i  que  tinha  fundado  comfuas  mãos ,  quiz  íèr  alli 
encerrado ,  c  como  pedra  fundamental  daquella  Igreja  ef* 
colheo  nella  fepultura.  CXicros  lhe  gravarão  outros  cpita- 
fiosr  ,.a  mim  fó  me  parece  própria  efta  iofcr ipçaõ. 

(t^íjui  nao  jat  Z).  Toribio , 

Vive  immor tal  )i A  memoria,     '■  ■  . 

Deulhe  o  Terceiro  a  Tiara  r   ■  -  ■  '  .  t  ' 
^m-foaõoj^iíííoaÇloria,        *  CAE- 


CAETANO  JOSEPH  DAS  YLVA  SOTTOMAYOR* 


AColIecçaó  das  memorias  para  a  Hiftoria  Secular  £c« 
deãaftica  da  Cidáde  de  Leiria ,  e  fua  Dioceíi ,  de  que 
(bú  obedience,aiiida  que  indouto  coiiipilador,he  íènaõ  das 
mayorcs ,  huma  das  mais  efpecioíàs  partes ,  que  haõdé 
adornar ,  e  compor  a  rcfpcitavc!  duração  da  pofiendade 
Luíitana.  Porque  ainda  que  a  actual  grandeza  daquclla  Ci- 
dade a  naõ  gradua  entre  as  Povoações  áã  primeira  ordem, 
e  ainda  que  a  erecção  da  fua  Cathcdral  fcnao  caiificou  nos 
primitivos  1  cculos  da  Igreja  com  a  antiguidade ,  ou  com  a 
incerteza  de  huma  origem  fantiticada  ;  com  tudo  o  prÍQ*< 
cípio  nobre  da  fua  fuiidajaó  magnifica ,  as  repetidas ,  e  in« 
numeráveis  virtudes  ,  que  em  poucos  Prelados  forao  baf» 
tantes  a  honrar  naò  fómenre  as  fuás  ,  mas  a  dilatada  ferie 
de  muitas  vidas  >  recomenda » intima ,  e  maniíèfta  a  minbã 
CoUecçaõ  aos  olhos  de  tôdo  o  Mundo  juftamente  appli* 
cado  ,edívcrtido  no  orudito  facundo  theatro  da  nofla  Hif- 
toria. '        ■    "  • 

Depois  que  nos  campos ,  de  entre  Lis ,  &  Lcna ,  ficaraó 
fómcntc  os  dcfpedaçados  jaí  pcs  da  antiga  CoUipo,  que  me- 
nos para  memorias  da  grandeza ,  que  para  padrocns  do  eC- 
trago,  guardou  naquelleíitio ,  a  vaidade,ou  o  coftume  das 
ruiiusy  contribuindo  geralmente  o  Paiz  para  ainjufta  exal- 
tação de  hum  Dominio  bárbaro ,  que  duramente  opprimia 
a  gloria ,  e  o  efplendor  de  quaít  toda  Hefpanha :  eltavaõ  òs 
feus  moradores  com  os  firuttos ,  que  lhes  produzia  ou  a  in- 
duftria ,  ou  a  natureza ,  redemindo  continuamente  a  mi- 
feravel  confervaçaõ  dehum  eftabelccí mento  pobre  » tra- 
tando-os  a  fortuna  com  taó  irregular  ,  e  cruel  efcravidaó, 
que  ate  a  lua  mcfma  Patria  lhes  fervia  de  cativeiro. 
Ncftc  tempo ,  o  primeiro  Aííbnfo  do  nome  entre  os 
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Monarchas  Portuguezcs ,  nas  virtudes  entre  os  Herocs  da 
Chnítianirmo ,  edificou  o  levantado  Caíleilo  de  Lcina ,  c 
ncUc  hum  militar  obílaculo  contra  a  barbara  in vazão  dos 
Sarracenos,  que  reunindo  breviílimamente  a  dividida  mul- 
tidão das  Tuas  Tropas ,  ibbprcaderaô ,  e  occuparao  aquella 
Praça  >  todo  o  feu  preíidio  ficou  inficliz  defpojo  do  ferto 
Mauritano» que  repartido, ou  no  corte  dos  alfanges,  ou  no 
pezo  das  cadeas,  lhes  tiraya  a  vida ,  ou  lhes  opprimia  a  11^ 
Derdade,  Com aprimeiranoticia  defta perda,  acudio a  ref> 
tauralla  o  Senhor  Rey  D.  Afifoníb  Henriques  :  e  tcmero-» 
íbs  os  Mouros,lhe  cederaó  ímmediatàmente  a  Povoação,  e 
a  vi(^oria  ?  porque  d  iqiiella  cfpada  verdadeiramente  rayo, 
foraõ  femprc  cantos  os  aíibmbradoSjComo  os  feridos.  Ain- 
da tornou  Leiria  a  rccahir  no  poder  dos  Infiéis ,  c  ainda  tor- 
nou a  adquirir  fobre  ella  novos  triumfos  o  valor  Porcu- 
gucz  ,  ate  qae  humedecidos  os  terraplenos  das  faas  mura- 
lhas com  a  repetida  profuíaó  do  Tangue  límaelita ,  fc  cra- 
váraó  com  mayor  profundidade ,  e  com  ultima  firmeza  as 
brandidas  hafteas  ,  que  trcmolavaó  gloriofas ,  o  adorado 
brazaõ  das  facrofantas  Qtiinas  i  aílim  ficou  fendo  Leiria 
taò  C6  huma  das  pedras ,  que  avultaó  folida ,  c  YÍ^motir 
mente  nos  alicerces  da  Monarchia  Portugueza ,  mashuma 
daquellas  pedras ,  em  que  para  memoria  do  edificio ,  c  do 
edificador ,  fe  gravaõ  as  infcripçóes ,  e  fe  depofitaóas  me- 
dalhas. 

Ultimamente  na  vida  dosBifposde  Leiria ,  alem  das  ve- 
neráveis matérias  da  Hiftoria  Eccleíiaftica  ,  fe  incluem 
muitos  fucceíTos  raros ,  e  importantes  da  Monarchia.  As 
memorias  de  D.  Antonio  Pinheiro  faó  quaíi  infcparaveis 
das  incly  tas  acções  do  Senhor  Rey  D  Joaó  o  III.  e  do  Prín- 
cipe D.  Joaò  feu  filho  §  porque  fendo  de'  hum  Secretario  >  e 
dó  outro  Meftrc ,  ou  as  tratou ,  oú  as  dirigio :  elle  foy  Mi- 
oiftco  de  gabinete  de  Pilippc  o  IL  elle  orou e  inftruio  nas 

Cortes 


Cortes  dc  Thomar ,  cUc  fioahnente  propunha ,  c  ooodatá 
naqucllc  tempo  todas  as  difficds ,  e  arribadas  ncgociaçõea 

de  Eftado.  Dom  Pedro  Vieira  da  Sy Iva ,  depois  que  aP«Ví 
vidência  do  Ceo  confolidou  com  o  Dominio  a  poffc  dcftc 
Rcyno ,  conferindo-o  a  hum  Soberano,  em  quem  ficou  na- 
tural ,  e  firme  o  fccptro,  e  o  diadema ,  concorrco  cfpccial- 
mente  para  a  nofla  confer  vaçaõ,  c  para  a  noíTa  gloria,  na  in- 
tcrpofiçaódofcu  juizo  tinhaó  as  expedições  da  guerra  me- 
nos contingente  o  objedo ,  e  a  utillidade  em  todas  as  con- 
venções publicas  ,  que  intentamos ,  ou  concluimos  com  as 
PotcDCÍasda  Europa, intcrveyoquaáfcmprc,  fiei,  ad/Vo» 
prudente ,  c  venturofo ,  até  que  ultimamente  coroouafu» 
fama  de  Oliveira  pacifica  no  Tratado  de  mil  e  feifccntos  c 
feíTenta  ê 0Uto,  cm  que  foy  SecretariOi  e  Pienipotenciario, 
c  em  que  a  Monardwi  Hefpanhola  reconfacceo  a  Porca-^ 
gueza  igual  na  Mageftade^  vendo>a oMuDdofupecior  pc^ 
las  alianças ,  pelas  coDqoiííaa,  c  pelas  viâorías» 

Defta  recopilada,  e  breve  narraçaõíe  condue,  que  faoas 
memorias  de  Leiria  de  iiçaó  varia,  util,  importante,  edou^ 
ta  j  mas  o  que  as  deixa  vcnturofamentc  acreditadas ,  o  que 
as  expõem  ànoíTa  confideraçaó  fublimcs ,  be  ferem  orde- 
nadas ,  c  unidas  cm  obfcrvancia ,  e  em  veneração  dc  hum 
preceito  Real,  foberano ,  e  jufto,  como  faó  todos  os  de  Sua 
Mageftade.  Eíla  acçaó  naó  he  fomente  admirável, he  única. 
Reftituio  Sua  Mageftade  ao  publico  os  Heroes  Portugue- 
zes  reveftidosdehum  Rcgio,magnificocxplcndor:ate  ago- 
ra foraó  as  fuas  proezas  hum  continuado  dcfpojo  do  íileQ'^ 
cio ,  e  fe  acafo  o  mefmo metal ,  que  fonoroosanimavám 
Campanha,  lhes  fervia  de  premio  nas  eftatuas,quafi  fempre 
pela  voracidade  dos  amx)S,  eraò  objeâros  do  efquecimento 
eíbs  mefmas  fegurânças  da  meaioria;Qias  daqui  em  diante 
gravados  os  feus  nomes  na  elegância  dos  eícritos ,  viráó  as 
ordens  de  Sua MagejRiade  a 6zer  eterno  >  oqucoadiirezai 

dos 
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dós  bronzes  foy  caduco.  Com  advertido  cxamtí,  com  glo^ 
rioíà  cípeculaçaó  ,  pcrccbco  o  alco  entendimento  de  Sua 
Magcftadc ,  que  em  hum  Rcyno  eícoihido  por  Deos,  naó 
coní  eguio  íriuaifos  o  Talor  ,  íèm  que  chegaflè  a  merecei-. 
los  a  devoçaó ,  e  mandando  eícrcTcr  igualmente  as  ?idas 
dos  Herocs  da  Mtlida  armada  ,  c  da  ccicftc ,  certificou  ao 
Orbe  os  ditofos  fucceíTos  dei}a  Monarchia  na  iníàiíTel 
razaõ  da  fua  felicidade ,  ficando  com  a  lembrança  de  can^. 
taa  Purpuras  EccleíiaíHcas,  o  Templo  da  immorcalidade 
Portugueza  naõ  fòmente  lUuftre,  mas  Sagrado.  Os  Varões 
ÍQÍignes  da  Luíitania  com  merecida  recompenfa ,  com  he- 
royca  fatísfàçaõ,  recebem  fegunda  vida ,  e  deferiras  as  Tuas 
Imagens  nos  faftos  da  Hi floria  ,  fc  collocaó  fobrc  a  nof- 
íà  cftimaçaó,partàque  ate  nos  alçares  da  fama  íc  diílinguao 
pela  matéria  do  crono  do  vulgo  dos  íímulachros.  Para  cC- 
ta  inimitável  obra  beatificou  Sua  Magcíhdc  o  prefentc 
feculo,  fazendo-o  no  fbflcgo  da  paz,  dourado ,  c  na  purc- 
:xíL dos  coíiiimès  ,  innocente :  a  juftiça,  a  fortuna ,  ca  vid:o- 
ria,  communicaõ  reciprocamente     íeus  frutos  cm  ntil 
beneficio  dos  progreílòs  ciludiofos.  Mas  como  naõ  haó 
dc  fazerfe  eftimaveis  as  bellas  LcCras  com  o  amparo  de 
hum  Soberano,  que  as  ama ,  e  que  as  exercita ,  que  as  hoQ« 
xá ,  e  que  as  favorece  ?  Como  naõ  haõ  dc  frudíificar ,  e  Bo* 
rccer  os  talentos ,  na  imitação  dc  hum  Monarcha ,  que  os 
-  cftima,  porque  os  comprehende,  c  que  os  comprchend^ 
porque  os  excede  l  Chegáraó  as  Faculdades ,  e  as  Sciencias 
ao  ultimo  excellb  da  fua  elevação,  chegáraõ  a  merecer  a 
protecção,  éa  iamiliaridadede  hum  Príncipe;  de  hum  Prín« 
ctpe  taõ  cxceíCvamente  grande ,  que  depois  de  encher  to^ 
jdo  o  Mundo  com  o  feu  Nome ,  vay  agora  dilatando  a  Ma« 
geftade  pela  immenía  vaílidaó  da  Sabedoria.  Já  triunfaõ 
os  eloquentes  ProfcíTorcs  das  Artes  nobres  exaltados  ,  c 
admic tidos  á  cie vadã  iicuaçao  dos  pes  dc  Sua  Magcíhde, 

aoude 


to 

aonde ,  como  na  cmincncia  do  monte  Olimpo ,  pela  ií  cn- 
çaó  das  ccmpcíhdcs ,  pela  vcUuhança  das  Eftrcilas ,  ficaráó 
os  carathercs  dos  fcus  cfcritos  perpétuos ,  inextinguíveis, 
€  perfeitos  ,  confiadas  na  fé  dc  tanto  patrocínio  as  Memo* 
rias  dc  Leiria ,  as  íuas  grandezas ,  c  cm  toda  a  circunferên- 
cia do  Uni  verío»  todos  os  Varões  de  cfpírito  auguraõ,  de-^ 
íqaõ,  predizem,  e  felicicaò  à  idade  Augufta  a  doraçaõ  etcr^ 
na  do  í  eu  Reítaurador ,  do  fcu  Glorificador  ,  porque  for* 
çoramcntc  tnduirá  muitos  fccuioshuma  vida ,  em  que  na- 
curaimente  tem  cabido  as  heroycas  moraes  virtudes  de 
todosos  homeos^  Aflim  cm  toda  a  parte ,  com  r efpíra^aa 
infatigável  dizem  at  vozes,  repetem  os  corações :  Viva,  vi*' 
va  y  e  viva  (èmpre  o  unicamente  Sabio ,  o  trcs  vezes  gran* 
de  Rey ,  Mcftrc ,  Protcdor ,  c  Senhor  noíTo. 

DIOGO  BARBOZA  MACHADU 

O Rey  no  de  Portugal ,  que  dcfde  a  fua  prodigioí  a  í  Lin- 
daçaõ  fby  cm  todos  os  feculos  glonofo  thcatro  dc 
celebres  vi  (florias ,  e  famofos  triumfos ,  nunca  fe  admirou 
mais  exaltado ,  que  no  tempo ,  em  que  para  complemento 
dc  tantas  cfperanças,  fahio  à  luz  do  mundo ElRcy  D.Sebaf-. 
tiaó,  felicitando  dc  tal  fórte  efte  Príncipe  com  o  fcu  nafci^ 
mento  a  Monarchia  Portugueza,que  ran»  íbraó  os  dias 
do  fcu  Reinado ,  em  que  naõ  triumfkíTem  as  fiias  invend^ 
veís  arims  da  poderoíà  aftuciade  (eus  inimigos.  Alas  afor- 
tuna, que fòheconftante em fer mudável,  comocavejo-^ 
ã  do  continuado  curfo  dc  tantas  profperidades ,  pcrmít- 
tio,  que  no  breve  efpaço  de  poucas  horas  fe  fcpultaire  hC- 
timoramenteaqucHa  antiga  gloria  ,  que  fcm  interrupção 
fe  tinha  confcrvado  pela  lai  gadiuiunn Jade  dc  cinco  Sé- 
culos ,  fendo  o  fatal  inílrumcnto  de  taó  deplorável  derro- 
ta ,  o  temerário  animo  dc  hum  Monarcha,  cujas  acções 
^'  politicas. 
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I^litícas»  e  milícara  í^íâo  átcifluiiòi  afgiimentodat  Me^ 

morias  Hiftoricas  commctcidas  à  debilidade  das  minhas 
íorças ;  ccomo  permittio  ã  lorCc^nunea mais  bcuigaa,  que 
hoje  rclataíTe  nefte  augufto  theatro  o  progrcflo  .  que  a  la* 
boriof  a  appiícaçaó  do  meu  cíludo  tinha  obrado  cm  tao 
grande  aíTumpto,  imitando  a  cngcnhofa  induftria  dos  Cof- 
mografos ,  que  reduzem  a  hum  breve  Mappa  as  vaftiífi- 
mas  partes  do  corpo  do  Univcrío^propcircyiuceintamcti* 
te  codo8  os  fucccflbsyque  acontecerão  nas  quatro  partes 
dò  mçlino  Muiodo  aodrculo  de  2 1.  annqs,  hum  mez,  e. 
:i3.diai  qué  durou  o  Reinado  daquclle  faudofo  Principo 
andoíjuncnt^deíèjadoaiMde  narddo;  depois  de  i^orco 
eQxsrado  como  yivo,  que  cegamen^  fe  govemoa  peioa 
iiDpuiíbs  de  hom  valor  imprudente  >  e  que  errou  yaçiUaor 
ire  em  hum  confbíb  labyrintho  de  fàntafticos  peníkme&> 
tos»  Fechou  obftinado  os  ouvidos  às  vozes  do  Ceo  ,  que 
pela  fbneíla  língua  de  formidáveis  Cometas  lhe  annuncia«' 
vaó  a  ultima  calamidade.  Inexorável  aos  rogos ,  c  inflexí- 
vel aos  defcnganados  confeihos  de  íèus  Vaifallos  ,  que  o 
diíiuadiaò  da  temeridade  das  fuás  rcfoluçóes ,  interpretou 
cftas  fieis  advertências  por  forpeitofas  na  fidelidade ,  e  cul-« 
pavcis  no  valor.  Nos  campos  de  Africa  fe  vio  primeiro 
vencedor,  c  depois  vencido.  Pcrdco  o  Re  yno  próprio,  por 
querer  conquiílar  o  alheo.  Sepultou  cm  hum  dia  a  gloria 
de  cantos  fcculos ,  Teodo  para  taõ  grande  ruina  pequçoo 
Boauíbieo  a  dilatada  extenfaó  daquellas  aduftas  campan-^ 
lias ,  onde  ecly  piado  o  efplcndor  Portuguez ,  e  humiihjK 
da  a  valentia»  íe  converterão  as  palmas  em  cípredes  ^  os 
cbeliícos  em  urnas»  e  as  iuícripçoesem  epitáfio».  Ultima- 
mente deíapveceo  daquetle  ía^guinoleAto  theatro  o  in« 
fèKz  Atttbor  de  taô  lamentitvel  derrota » edeixando  taõ 
duvidofa  a  poíleridade  da  (ua  vida  ,  como  da  fua  morte» 
íc  conftituhio  o  politico  Myílcrio  das  Magcílades ,  c  o  cot 
roado  enigma  dos  Soberanos.  .  Na 


Na  Eiiropa  íê  vio  íitqaeada  a  IÒia^Tccteu'apçb  amb 
çaõ  de  huns  Piratas,  condufidos  pela  pérfida  índuAria  de 

Gafpar  Caldeira  ,  indigno  do  nome  dc  Portuguez  ,  que 
fendo  prezo ,  pagou  com  a  vida  taó  dcteílavcl  delido.  Se- 
melhante cftrago  experimentou  a  Ilha  dc  Santa  Maria  j  e 
naó  menor  horror  padecerão  as  de  S.  Miguel ,  c  do  Picoi 
huma  caíligada  com  taó  violentos  terremotos  ,  que  nas 
íuas  ruínas,  primeiro  foraó  íepultados  ícus  habicadores, 
que  mortos  i  a  outra  Yomicando  das  fuás  cooranhas  tor- 
rentes dc  fogo » reduzio  a  cinzas  tudo  o  que  podia  fer  ali- 
mento da  fua  voracidade.  A  Metropoli  do  Rcyno  íèJar 
mentou  horrorofamente  fulminada  pela  divina  iodigDap 
çaõ  com  o  terrivel  flagetlo  da  pefte ,  à  qual  pela  Cvu  ccmta- 
giofa  fecundidade  fe  deu  a  íâtal  antotiomafia:dc  {^r4m6w 
Inficionado  o  ar  de  malignas  influencias ,  fe  cònvccteo  de 
clementodaTidaciiiuiftrunientoda^morte ,  efcmdiftin- 
çaõde ícxo ,  ou  idade,  fez  em  breve  tempo  vidim  as  da  í ua 
violência  a  cincoenta  mil  pciíoas ,  bebendo  pela  reípiraçaõ 
o  veneno  com  que  cfpiravaò.  Na  Cidade  de  Trento  fe  ve- 
nerou congregado  hum  Concilio  Eccumenico  para  torá 
extinção  dos  Hereges ,  que  armados  contra  a  Igreja  Ro- 
mana femeavaò  pcrnicíofas  doutrinas  contra  os  fcus  ía- 
grados  Dogmas.  Em  dcmonílraçaó  da  pureza  da  fua  Fé, 
alíiibo  a  cíie  venerável ,  e  fapicntiílimo  CongrcíFo  Fernão 
Martins  Maícarenhas  por  Embaixador,  do  noíTo  zclofo 
Monarcha,  o  qOal  para  merecer  o  título  deFiiho  obcdien» 
tiílimo  da  Igreja  ,  que  Ibe  confirmou  o  Oráculo  do  Vati- 
cano )  e  para  obzequioíb  argumento  da  incorrupta ,  e  filial 
obediência  para  com  a  Sé.  Apofiolica ,  mandou  ao  mefaio 
Concilio  os  mai^íàmo&sTheolpgos  do  ^u  Rey  no  ,  que 
dc  tal  modo  defcubriraó  os  profundos  thefouros  da  lua 
Sabedoria,  que  ficou  indccifo  entre  os  Padres  daquclle  fa- 
grado  Congrcíro,  íe  craò  mayprcs  nas  Viítudcs,  fc  nas  Lc- 
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Kos  mais  celebres  tteatros  da  Europa  Te  ouvirão ,  a>> 
mo  Oráculos  da  Politica ,  iníignes  Hexocsdaquella  idade« 
repreícDtando  a  Pcflòa  dq  feu  Soberano  com  o  Caradref 
de  Embaixadores^ ctrataiidootiorardIèspoUtícoBdaMò* 
nardiia com  igual  prud€i3CÍa«quefidcUdade,eomoadiii^ 
rou  Roma  cm  Lourenjo  Pires  de  Tatorái  D*  Alvaro  de 
Gaftro )  c  Joaó  Gomes  da  Sylra :  FrancaeiiiD.  Nuno  Ma- 
noel, Joaó  Pereira  Dantas,  c  D.  Diniz  de  AIcncaftro  Gom- 
mendador  morda  Ordem dcGhrifto:Caílella  em  D.  Luis 
da  Sy Iva ,  Chriílovaò  de  Távora  j  e  D.  Duarte  dc  Caftcllo^ 
branco  í  c  Inglaterra  em  Francifco  Giraldes. 

Na  ardente  Regiaõ  dc  Africa  Tc  vio  a  fórtc  Praça  dc 
Mazagaõ  íitiada  por  150U.  Mouros,  capitaneados  pelo 
Principc  Maiiamcth  âlho  herdeiro  de  Muiey  Abdala  Xa^ 
rife  Rey  de  Marrocos  ^  c  defendida  taó  aientadamcnte  pe- 
los noÚTos  Soldados  ,  que  mudando  a  natureza  de  homens 
m  de  Leões ,  fizeraó  vidimas  do  feu  furor  a  2  5  U.  barba- 
res. Animados  os  Portugoezes  de  heròycos  efpiritos » 
acuíaTsõ  de  menos  violentos  ,  e  aâívos  os  inftramentos 
dcibgp » comparados  como  militar  ardor  de  f eus  invencír 
veis  peitos ,  e  da  eftertlidaKle  daqiielles  caiBpos  brodraõ 
fecundas  palmas ,  e  frondofos  louros  para  lhes  ornarem  as 
mãos ,  e  as  cabeças.  Semelhante  èftrago  experimentou  em 
Tangcrc  o  Exercito  do  Alcaide  Cide  Boho  Bcntuda  ,  in- 
teiramente derrotado  pelo  inlignc  Capitau  Lourenco  Pi- 
res de  Távora ,  Governador  daquella  Praça. 

Na  America  íe  vio  abatida  a  cavilloía,  c  barbara  po- 
tencia de  Francczcs ,  e  Tamoyos  pela  valerofa eípadadc 
Mem  de  Sá ,  o  qual  naó  fatisfcito  dc  deílruir  huma  Arma- 
da de  tres  mil  Francezes,  governada  por.NicuIao  Villa-» 
gailhon ,  Cavaleiro  do  babitode  S.  Joaó ,  conquiftou  ani« 
mofamente  do  poder  dos  mefmos  inimigos,  dircrfas  For- 
talezas finiadas  no  Rio  de  Tanciio. 

.  Nas 

1 


Nas  vaíliffimas  Regiões  da  Afia  fc  admirou  fcmprtí 
vencedor  ,  c  nunca  vencido  o  braço  Portuguez  com  hu*^ 
ma  contjiwada  torrente  dc  vidorias ,  onde  a  fortuna  cfti- 
pcadiaria  das  noílas  bandeiras  ,  nos  entregou  o  abfoluto 
domínio  daquellc  dilatado  Impcno,  como  a  Primogeni- 
cos  do  valor.  Domado  o  bárbaro  orgulho  dos  Potentados 
da  Afia,  entaó  pofluíraó  pacificamente  os  feus  EíUdos, 
ouando  Ce  fizeraoCribucanos  da  Coroa  Portugueza.  Vio- 
le com  horror ,  c  eípaotoChaul  ficiado  pelo  Nizamaluoo 
com  cem  mil  combaceotes  dc  pe,  e  crintade  Cavalkiw  Qg^ 
pelo  Hidalcao  com  rcflèDtamillDÊuites,crÍDta  c  cincoffiil 
Cavallos  >2QCemil  Eleíànccs,  edazentas,  cdncocntape* 
ças  dc  artilharia  :  Malaca  tres  vezes  acommetida  pelo 
Achem  com  Armadas  taó  formidáveis  ,  que  fc  compa-  « 
nhaõ,  dc  trezentos,  c  trezentos  e  cincocnta  navios.  As  Ci- 
dades de  Cotta  ,  Cananor ,  Damaõ ,  Mangaior  ,  Pacem ,  e 
Datila  i  as  liiias  de  Primbalaô ,  e  Balzar  conquiíladas ,  e 
rendidas  pelos  Ataydes,  Pereiras,  Noronhas,  Mellos,  Vei- 
gas ,  Limas ,  e  Almeidas ,  os  quacs  íobrc  as  fuás  ruinas  le- 
vancáraó  padrões à  íua  gloria ,  c  erigirão  trofcos  à  fua  im« 
mortalidade ,  lavrando-lhc  a  Fama  dos  broQzesdaarCjlba-.* 
ria  ganhada ,  Eftatuas  aos  íciis  nomes ,  e  clarins  com  qae 
pregoou  pelo.Muodo  ashcrojcas  façanhas  deftes  Heica- 
lesLuíitanos. 

Ig  laes ,  OQ  mayores  viâorías  Cc  admirJraõas  navaes, 
que  as  cerreftres.  Mudáraõ  os noffos  inimigos  p  cheatio» 
mas  naõ  melhorarão  de  fortuna ,  experimentando^a  fem- 
pre  infaufta  cm  hum,  c  outro  elemento.  Com  injuria,  c  cf- 
trago  foraó  por  rres  vezes  vencidos  os  ^íalabarcs  no  rio 
dc  Pudcparan  i  xm  Bacicala  o  pirata  Canatale  i  os  Achens 
com  toda  a  fua  Armada,  comporta  dc  150.  navios,  c  os 
Reys  de  Tidorc ,  c  Ternate  com  Cotiaic  General  do  Samo- 
rim  ,  fendo  os  gloriofos  indrumcacos  dcftas  vidorias  0$ 

.  Taroras» 
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Tavoras/o$  Albuqiíerques ,  ós  í^creíiras«  éos  Meneze^y 
que  arrancando  das  mãos  o  Scepcro  a  Neptuno  >  fe  ãzcraõ 
árbitros  do  fcu  Império ,  e  caftigaraô  caô  feveramente  a 
foberba  dos  Bárbaros  do  Oriente ,  que  oaufiragantcs  maia 
no  fett  âi^ue,  do  que  naa  ondas  s  aeabara&  infdizmeiite  as 
yidaa,. 

Máts  (agradcÁ  eritímfbs  adcxroa  o  noflb  reípeito  na 
CòQrerfaô  de  innumeraveis  almas  ,  que  gemiaõ  eícravas 

debaixo  do  cyrano  jugo  do  Príncipe  das  trevas.  Pelo  in- 
caníavel  zelo  de  muicos  Operários  Euangclicos  ,  fe  vio 
cultivada  a  agrcfte,  e  dilatada  vinha  do  Japau.  Com  Aílro- 
nomía  nova  illuílrou  o  Occidcnte  ao  Oriente ,  c  no  berço 
do  Sol  rayáraõ  com  tanta  intenção  as  luzes  do  Euangclho, 
que  com  elJas  fe  admirou  domcílicada  a  fereza  ,  convenci» 
da  a  Barbaridade,  c^cbellado  o  Paganilmo/deílerrada  a  Ido* 
Jatna ,  victonoía a  t c  Cathoiíca  ,  e  triumfantc  a  RciigiaQ 
Chriftaã.  Nas  aguas  falutiferas  do  Bautifmo  fcli^menta 
naufragou  a  mfiaelidade  cega  de  infinitas  almas ,  donde  re* 
ceberaõ  nova  vida ,  e  com  as  correntes  do  fcu  Tangue  f c  íe* 
cundáraò  as  palmas  da  fua  immortalidadc»  O  RedcmptoT 
Cnicificado^ae  era  irrizaõ  do  Gentiii(iaio»íby  o  adorado 
èbjeâo  da  fua  crença ,  e  os  mais  pcrcinazcs  inimigos  dà 
Graz  y  fe  conTerccraõ  em  fieis  pregoeiros  das  fuás  YÍâo«^ 
rias. 

Mas  quem  o  crera ,  fc  o  naó  vira ,  que  toda  cfta  ferie  de 
tantas  acções  gloriofas  ^  obradas  naó  fómcnte  no  Rcynado 
delRey  D.Scbaítiaò,  mas  ainda  aquellas ,  que  feadmiráraó 
defde  a  fundaçaó  delia  Monarchia  ate  a  noflía  idade,  íc  unif- 
ícm  lioje  venturofamente ,  concorrendo  a  prolongada  car- 
rcíra  de  féis  fccolos  a  celebrar  o  mais  feliz ,  c  o  mais  plaufi- 
vcl  dia,  que  contaò  os  Faftos  Porruguezcs,  cm  que  Sua  Ma- 
geftadc  fecha  o  myílcr ioíò  circulo  de  fctc  Luítros ,  que  fe- 
mclhantes  aos  PIattctas>tcm  iliuílrado  cfia  fua  Coroa  com 
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os  bcnefícis  inRu)(os  de  todas  as  acçócs  gcncrofas ,  de  tr^ 
dos  os  atributos  Rcaes ,  c  dc  codas  as  virtudes  hcroycas, 
que  faõ  dignas  dc  hum  animo  fobcrano ,  c  dc  que  pródiga* 
mcDtc  o  ornou  o  Áuchor  dc  todas  as  felicidades.  Ncâe 
grande  dia  rcnafccm  com  Sua  Mageíladc  todos  aqucJIcs 
Hcroes,  que  foraó  beDcmericos  da  eternidade,  devendo  i 
vigilante  providenciatCom  que  SuaMageftadeinftituhio 
a  Academia  da  Hiftoria  Portugueza ,  ferem  refgatados  do 
poder  daquelles  dous  fàcaes  tyraoos  ,  que  fcmpre  (è  cbbí^ 
pii;3Lnò  contra  a  gloria  humana,  amorte ,  e  o  tempo^  reftí- 
ruindo  lhes  a  vida  da  fama  maispreciofa,  que  a  da  naríire-* 
za ,  por  fcr  huma  mortal ,  c caduca  j  c  a  outra  immortal ,  e 
crema.  Masçcda  a  cloqucncia  das  vozes  ,  como  menos  cf» 
ficaz ,  à  íinccra  pureza  dos  adeclos ,  que  animados  da  nof- 
fa  fidelidade,  tributaò  reverentes  à  Sobffrana  PcíToa  dc  Sua 
Magcftade  os  mais  finos,  e  ardentes  votos,  com  que  ancio- 
famcntc  dcíejaõ,  que  Sua  Magcfladc  viva  tantos  annos, 
que  no  Teu  gloriofo  computo  íc  cance,  c  confunda  a  Arith* 
mecica :  que  reyne  em  todo  o  âmbito  do  Univerfo » para 
^ue  todas  as  gentes  varias  nas  linguas ,  c  di  verfas  nos  coT- 
tumes,  fe  confcíTem.mais  glorio  fas»  obedecendo  aofuave 
Dominio  de  taô  grande  Monarchs^  ^  e  que  tríumfè  naÓfó 
dos  feus  inimigos ,  mas  do  meímo  tempo  »■  do  qual  fixada 
a  fua  Tolttvel  roda  com  cravos  de  diamante  ,  lhe  íirvade 
immortal  coroa  aos  íèus  altos  merecimentos » fendo  para 
os  feus  triumíbs»  limitado  campo  o  Mundo;  para  as  fuas 
eftatuas,  matéria  menos  predoiaoouroi  para  os  feus  ap- 
plaufos,  pequeno  brado  as  cem  linguas  da  lama,  c  que  o  fcu 
Aui^uílilíimo  Nome  íc  adore  gravado  com  indeléveis  ca- 
racteres na  fachada  do  Templo  da  Immortal  idadc,para  úni- 
co aíFumpto  das  mais  elegantes  pcnnas,  c  eterna  gloria  dc 
toda  a  Poíicridadc, 
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O  VISCONDE  DE  ASSECA. 

NO  fclliciííímo  dia  ,  cm  que  o  Sol  pela  gloria  dc  tef 
aperfeiçoado  mais  hum  venturoíò  circulo  aos  an- 
nos  de  Sua  Magcílade  j  parece ,  que  nos  eftá  dando  ainda 
mayores  incêndios»  em  que  íè  apurem  os  noíTos  votos, 
c  ainda  mais  luzts  ^  com  que  reíplandeçaõ  os  noíTos 
affcârosi  que  impropriamente  aparece  a  conta  dos  meus 
cftudos  ,  Fevefticu  das  infauílas  memorias  de.  ElRey  D« 
Sancho  II.  que  acompanhadas  da  tíbia  frouxidão  das  fuás 
acções  y  fe  reduzem  à  funefta  íombra  das  fuas  infelicí* 
dades?  Rigoroíb  he  o  preceito  Académico  a  que  venho 
obedecer  ,  porque  fatisfazendo  aos  empregos  da  minha 
obrigação  ,  forçofamcntc  me  leva  a  fervir  de  violenta 
cxprcflaó  aquclla  mcfma  voz,  que  fe  pudera  fazer  armo^ 
nia  vcnturofa  nos  ecos  da  plauzivcl  celebridade  dcfte  dia. 
Rigorofo  ( torno  a  dizer  )  he  o  preceito  Académico ,  que 
hoje  me  obriga  a  fallar ,  devendo  (  mais  que  nunca  )  man- 
darme  emmudecer  :  mas  fora  irreverente  o  meu  íilcn- 
cio  ,  fe  fe  fizeíle  infeliz  dcpoíito  das  advcrfidades  daquel- 
Ic  Príncipe ,  fendo  a  ftia  profundidade  myfteriofa  fó  pro- 
|K>rcionada  esfâra  para  a  grandeza  dc  ÉiRey  nofiò  Sc* 
nhor. 

Obedecendo  pois ,  às  leys  da  minha  obrigaçaã  ,  e  do 
sncii  refpeito ,  como  tendo  já  em  outra  feliz » e  lemelhan- 
te  occaíiaó  a  incomparável  honra  de  dar  conta  na  Real 
prefenca  de  SUas  Mageílades,  dos  eftudos,  que  havia  feito 
para  ertirever  as  memorias  de  ElRey  D.  Sancho  II.  de  que 
cftou  encarregado  ,  c*cnta5  me  valeflèm  as  favoráveis 
*opinióes,que  fazem  ditofos  os  principios  do  /êu  Reynado; 
obfervando  agora  a  ordem  dos  mcfmos  Efcritorcs ,  me 
hc  forçoforclcrir  o  infauílo  progrcfíb  da  fua  infeliz  con- 
tinuação. 
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tínuaçao,  e  baile  nao  Có  a  extinguirtnc  a  culpa  com  que 
repito  os  defeitos  da  Sobcraoia,  o  grande ,  c  violento  íà- 
criíicio  ,  que  faço  em  yeneraçaó  da  verdade  ,  que  eílou 
obrigado  a  ícguiri  más  até  purifique  o  (agrado  defte  lu« 
gar. 

Extioâio  aqaeile  generoíb  ardor  » com  que  ainda  ref- 

Ílandcccraõ  as  diizas  dos  inclicos  afcendentes  de  ElRcyr 
>.  Sancho  nos  primeiros  annos  do  feu  governo  ,  Ce  ef- 

cureceo  dc  forte  a  boa  ordem  da  Monarchia ,  que  confufa 
a  adminiílraçaò  da  Juftiça,  jáncm  atinava  a  defunir  o  pre- 
mio da  culpa ,  nem  a  feparar  a  innocencia  do  C3iãigo:  a 
injuriofa  deíTimulaçao  daquelle  Príncipe,  favorccco  cao 
injuílamencc  os  delictos  ,  que  as  mcfmas  atrevidas  of- 
fenças  da  Ley,  íc  iizerao  reípcitar  como  autorifadas  no 
feu  foírimcnco  »  ou  como  coDobrecidas  na  íua  permif* 
faõ. 

.  A'  mais  alta  esfera  chegou  naquelle  tempo  o  infeliz 
efcandalo  ,  degenerado  em  facriiego  atrevimento  j  por- 
que paíFando  à  abominável  vexação  do  Sacerdócio,  fcr- 
viraõ  os  bens  Eccleíiafticos  à  infaciavel  cobiça  do  rou- 
bo ,  c  cedep  à  violência  a  fagrada  immunidade  do  rcf: 
peita 

Chegáraõ  aos  Summos  Pontífices  cm  laftimoíbs  cla- 
mores as  juftas  queixas ,  que  nos  EílaJos  do  Reyno  pro- 
duziaó  taò  pcrniciofas  dcfordens  ,  e  defaprovcitadas  as 
repcLidas ,  c  paternaes  admoeftaçòes  ,  com  que  inutilmen- 
te as  quizcraó  emendar  ,  paliarão  ao  violento  remédio 
das  Cenfuras,  que  fendo  aggravadas  no  horrorofo  Inter- 
dido  das  Igrejas,  como  no  endurecido  animo  dc  EiRcj 
cftava  cftragado  o  religiofo  medo  ,  ainda  a  fua  obftituh 
çaó  deixou  as  portas  abertas  k  dcfobediencia. 

Do  entorpecido  lethargo  ,  a  que  íe.precipitoa  a  in^ 
^lícidade  daquelle  Príncipe,  nao  fomente  miçeo  o  pro- 

ítmdo 


Digiiized  by  Google 


fuado  íilencio,  em  que  íe  puzcrao  as  operações  da  Juf» 
tiça*i  mas  até  fazendo  ceflar  a  glorioía  conquifta  dos 
Mouros  ,  cmmudcGco  o  gcncrofo  eílrondo  das  armas  i 
mu  podendo  já  foar,  para  horror  eípancoío  do  Império 
Mahometano,  os  meímos  valeroíbs  ccos^que  lhe  defam- 
paravaó  a  fama. 

Todas  as  fuas  infelicidades  ooróòa  ElRcy  1>.  Sancho 
tm  Dona  Mecia  Lopes  de  Haro ,  que  indignamente  ele-» 
geopara  Eípofa  i  havendo  o  já  íido  em  Bifcaya  de  AI-» 
yaro  Peres  de  CaftiOj  manchando  ainda  com  toda  a  no^ 
breza  do  íàngue,  que  a  ilIuflraTa>  à  reíplandecente  Piir; 
ptira  da  fua  Monarchiá^ 

■  \  Efias  lamentareis  ,  e  gratídes  adveríidadès  daquellé 

Arincipe  ,  nos  trazem  à  memoria  os  feus  Efcritores  9 
e  a  fua  mayor  dcfgraça  nos  poem.  hoje  aos  olhos  as  noA 
fas  felicidades  5  foy  ElRcy  D.  Sancho  o  primeiro  Mo- 
narcha  Portuguei;  ,  a  quem  privou  a  íortc  de  Progeni-» 
tor  Augufto  delRey  noílo  Senhor  ,  negando-lhe  fcr  ori- 
gem gloriofa  da  incomparável  ventura  ,  com  que  neftc 
fauftiíTimo  dia  celebramos  o  feu  ditofo  nafcimento  j  mas 
feria  Sua  Mageftadc  impoííivel  producçaõ  daquclle  in- 
feliz tronco  i  fe  havia  de  íiorecer  em  venturofa  oppoíi<* 
^aõ  aos  feus  mefmos  defeicoSi 

Na  confufa  deíbrdem  ^  cm  que  o  deícuido  daquelle 
Príncipe  tinha  pofto  o  governo  da  fua  Monardiia  ,  íe 
perderão  as  operações  da  Juftiça  s  e  ElRey  noíTo  Senhor 
no  feu  dicoíiãimo  Reynado  ,  tem  fdtp  taó  aâÍTOs  os 
íèus  rayos  ,  qUepádeâidiftinguirfe  entre  os  dÍTeríbs  ef-« 
plendorcs,  que  o  adornaõs  porque  naó  chiando  entaò  a 
fuaôblêrvahcía  á  fet  refpeito  ^  a  faa  venerajaó  pafla  ago^ 
ra  a  fer  temor. 

A  Dignidade  Sacerdotal  ,  que  em  profundo  abatimen- 
to opprimio  a  abominável  vcxa^aò  daquelle  tempo ,  tem 
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na  picaofa  grandeza  dc  fua  Magcftadc  taS  (ISâCadát  ái 
clcvadiflimas  esferas  ,  para  que  foy  gloriofaniciitc  dcítí* 
nada ,  quanto  lhe  accrcfccnta  os  EHvinos  miniftcrios  no 
rcligiofo  augmento  dos  Sagrados  Cultos. " 
:  As  juftas  indignações  dós  Suinmos  Pontífices,  ftimi- 
nadas  cm  horrorofas  Ccnfuras  contra  a  íacrilega  impie- 
dade dc  ElRcy  D.  Sancho  ,  tem  reduzido  o  altilllmo  me- 
recimento dclRcy  noflb  Senhor  a  ditoias  iingularidades 
dc  privilégios ,  c  a  fagradas  liberalidades  de  graças  i  fc* 
chou  entaõ  a  Igreja  as  portas  para  formidaveii  caítígoi, 
€  abre  agOTA  08  Theíbaroi  para  Tcnturoros  prémios. 

Com  offinfa  da  Religião » e  com  iojaria  do  valor ,  ccfo 
£bti  fiaqucllc  Rèynado  a  glorioTa  conquifta  doe  Montes» 
c  o  formidayel  poder,  com  qtw  EiRey  noflTo  Senhor  foc? 
correo  a  Igreja  Catholica  (  apenas  admirada  nas  coftas 

de  Itália^  fez  voar  o  fufto,  que  padecia,  para  o  meTmÒ 
Império  Ottomano  ,  que  a  ameaçava  j  porque  primei- 
ro que  o  viflc  a  Ilha  de  Corfu ,  levantando  com  medro 
fo  Ímpeto  o  foberbo  fítio,  que  a  opprimia,  quiz  fcr  an- 
tes illuftre  Victoria  da  fua  fama,  do  que  infeliz  dcípojo 
das  fuas  Armas ;  c  ao  bárbaro  atrevimento  ,  com  que  in- 
tentava novas  hoftilidades,  caAigou  Sua  Magcíladc  ca5 
venturofamentc  no  poderofo »  e  repetido  foccorro » que 
mandou  aos  mares  de  Iicvante ,  que  ainda aíix>ntados  oom 
a  infame  porpura ,  dequefcTiraocubertos » foraô  osglo^ 
riofos  theatros,  aonde  em  trágico  deâroço  reftituio  o  fa- 
tal eflrago  daquelle  Império  às  fuas  ▼iâorloíàs  armas 
o  primeiro  triunfo ,  que  já  o  feu  temor  lhe  tinha  ufui> 
pado. 

-  toy  finalmente  o  infaufto  cafamcnto  de  EiRey  D.  San- 
cho, a  ofFcnfa  mais  injuriofa,  que  padecco  o  cícandaio 
do  íeu  Reynado  j  e  no  dkofo  conforcio  delRey  noflb  Se- 
nhor^ logra  a  mais  foberana  felicidade  agloria  da  iiia  Mo^ 
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iilicliui  I  com  ot  çXcèUbft  tCpUoáxm  éú  reajbtieclarif-^ 

áimo  nafcimenco ,  ãz  a  ÂuguítíífioM  Bai^ 

ra  ,  mais  brilhante  Tua  Coroa  $  e  com  Oi  laminc^ot  Aí* 

tros  da  fua  venturofa  fecundidade ,  hc  ainda  mais  eleva- 
da a  fua  csfcrai  c  o  fublime.  exccffo  das  íuas  incompará- 
veis virtudes ,  depois  dc  fc  fazer  infallivel  argumento  da 
ditofa  cftâbelidâdc  dc  tantas  glorias  ,  ainda  nos  eleva  a 
mais  alta  ventura  ,  paíTando  a  fcr  firme  fcgurança  dafclx- 
dífima  dura^aò  dos  atmos  dcIRey  nolTo  Seahon  .  . 

■ 

O  PADRE  FBJLY  FeJBLNANDp  DÉ  AVREU 

Ontíniiaiub  a  abpUcaçaò  dos  meus  eftudos  na  in^ 
v2/cqml>fflC«ftjq°g  ic  mim  Te  fiou  das  Memorias  do  Bif* 
pSo  de  MifiiH^  &  Cegue  dar  ootita  do  V.  Capitulo  do 
fiac»  Xk  livr»  X*  cm  que  coofórme  a  ordem  qac  vou  Icguior 
da,  fedcícreveaVilbdeTimioíõtefea  ixtp^ 

breve  noticia  de  fei»  Donatario^.o  que  s^ora  ferc7,> 
obfcrvando  pontualmente  a  fórma,  que  fcoos  prefcrevco 
para  a  occurrencia  de  ícmcihante  dia. 

Na  Dioceíi  dc  Miranda  4.  Icgoas  pequenas  da  mcfma 
Cidade,  5 .  da  de  Bragança,  2.  da  Villa  dc  Algofo,  2 .  da  do 
Outeiro,  c  3.  da  dc  Alcanicas,  cm  altura  dc  10.  gr.  c  50. 
min.dc  long.  c  41.gr.  e  48.min.de  latid.  fegundo  a  melhor 
GompuCaçaòdeSaníon  ,  c  Wiíchcr ,  jaz  a  Villa  dc  Vimio^ 
fo  em  huma  dilatada  planície  muy  ftrtil  de  todo  o  gcncro 
dc  frutos  ,  e  abundante  dc  fontes ,  algumas  com  aparticur 
laridade  de  ferem  frigidiífimas  de  Veraô,e  outras  de  ferem 
queacea  no  InvernOy  po0a  entre  duas  ribeiras,  que  nunca 
csqMrimcDtaã  as  ultimas  violências  do  Eftio  i  e.iia  fua  cif'* 
^mferenda  tem  com  abundância  todo  o  gei^ 

aífim  Tolatil,comotcrreftc. 
A  Villanaò  he  murada ,  mauemhum  Ciflclloantígo* 


-a  qué  o  Godic  díe  Mcíquitelia/endo  Goteftiador  ãàAt^ 
mas  da  Provinda  no  tempo  da  guerra  da  Acclamaçaõ,  ac- 

crcfccntou  hum  fortim  bem  tcrrcpicnado ,  c  com  fcus  an^ 
gulos ,  a  que  depois  no  tempo  dcíla  ultima  guerra  paílaia, 
ie  augmcntou  cítacada ,  c  roílb.  A  Povoai^aò  coiillará  dc 
500.  tízídIios  ,  cQCrc  os  quacs  ha  muicas  caías  nobres ,  e 
Famílias  illuílrcs. 

Tem  huma  boa  cafa  para  o  Senado ,  pelo  qnal  hc  gover- 
nada no  Civil ,  que  confta  de  3.  Vereadores  com  2.  Juizes 
ordinários,  hum  na  Villa,  oucro  no  território,  a  que  faô 
fubordinados  ot  lugares  delia ,  e  todos  confirma  a  Caâ  do 
Infantado. 

'  A  Igreja  Matriz  defta  Villá,  he  da  Invocação  de  S.  Vi- 
cente ,  e  Reitoria  da  apprefentaçaó  do  Senhor  lofàote  D. 
Francifco  por  efpedaf  doaçaõ,  que  lhe  fez  o  Sereniffiino 
Senhor  Rey  D.  Pedroo  IL  unindo  efta  Villa  i  Cafa  doln- 
^ntado ,  cuja  defcripçao  na  fórma  do  noflb  Siftcma  rcfcr- 
.Tamos  para  o  tit.5.  dcftas  Memorias,  aonde  também  a  da- 
remos da  Caía  da  Mifci  icordia  que  nella  ha.  No  í  cu  terri- 
tório ha  4.  Povoações,  a  fabcr  Campo  de  Viboras,  quchca 
mayor ,  e  terá  perto  de  200.  moradores  com  huma  Igre- 
ja Curada,  que  rende  mais  de  1 50U.  reis,  e  nella  fe  vciki\13l 
íagrada  Imagem  de  Chriílo  Senhor  noíTo,  dc  que  já  fez 
mcnçaó  o  Padre  Manoel  Fernandes  no  tom.  2.  Documen- 
ro  2  5.  folh.795.daruaAioaainftruidaicnósafarcaio« 
no  tit.  4.  deâas  Memorias  aonde  pertence ,  confórme  o 
noíTo  Siftema. 

A  fcgunda  Povoação  fechamade  S.  Joannico,  e  terá  40Í! 
viOnhoSy  divididoseindiias  fartes  pelo  rio  Âugueira,  mas 
communícaveis  por  haina  boa  ponte  de  4.  arcos.  A  tcr^ 
ccira  fe  chama  de  Seropidos,  terá  ate  50.  viíinhos.  A  quar- 
« ta  de  Val  de  Frades  que  terá  ate  40. 

Ha  ncfta  Villa  huma  Comtneuda  repartida  cm  duas,^ 

ambas 
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ambas  na  Ordem  de  Chrííio,  econftieaidas  na  Igreja  Má«- 
ttiz  é  as  quacs  pofluem  ao  pf^jefeDte  o  Blarquez  dê  Kiza, 
que  Ic^ra  hum  do  feu  rendimento » e  D*  LoQrcDço  de  Al* 
mada  que  cobra  os  dous. 

A  Alcaidaria  mor  andou  antigamente  m  família  dos 
Anta^,  que  íoraò  Senhores  Donatários  dcíla  Povoajaó  i  o 
iiiais  antigo  dc  que  podemos  havcr.noticia  foy 

I.  Affonfo  Mendes  dc  Ancas ,  que  era  Fidalgo  da  Fa- 
milia  dcílc  appeíIfdOjOqual  conforme  algumas  Memorias 
Genealógicas  qucdclic  trataò  ,  fcdirivoudoPaçodeAn-' 
tas  no  Concelho  dc  Coura,  dc  cuja  Igreja  era  Padroeiro,  c 
íè  achaó  noticias  dc  Fidalgos  deíle  Solar  deíde  o  anno  de 
1243.  no  Rcynadodo  Senhor  Rey  D.  Sancho  o  II.  Foy  eA 
te  AfFonfo  Mendes  Senhor  de  Vimiofo,  e  feu  Alcaide  môri 
íiiccedeo-lhe  no  Senhorio ,  e  Alcaidaría  feu  filho 

II.  MendoAffoníbâeAnta8»quefbyoultimopoí2ui- 
dor  de  Vimioío;  cpor  oaô  ter  deTcendencia  ma&ih^na» 
paábu  à  Coroa  ^  ficando  fónoiente  na  Alçaidaria  mor  feu 
genro        *  : 

III.  Gonçalo  Vaz  Rego  ,  que  my  VaíTalo  do  Senhor 
Rey  D.  Fernando  j  c  Senhor  por  mcrcc  dcfte  Principc  da 
Colheita  da  Villa  da  Arruda ,  c  dc  huma  quinta  na  Ribeira 
de  Loures ,  como  coníla  dos  livros  da  fua  Chanccllariai 
porem  até  eftc  tempo  naÔ  devia  Vimiofo  ter  mais  que  o 
Gaftello  com  alguma  pcqueaa Povoação  i  porque  o  Senhor 
Rey  D.Manoel  foy  qUem  lhe  conccdeo  o  titulo  dc  Villa, 
dando^lhe  foral  em  Lisboa  a  5.  de  Março  dc  1 5 16 •  e  o  Ti<- 
tu  lo  de  Conde  delia ,  com  a  fua  Alçaidaria  môr 

IV.  A  D»Franciíco  dc  Portugal,  feu  primo  fegunidOy 
que  era  neto  do  Marquez  de  Valença,  filho  primogénito 
do  primeiro  Duque  de  Bragança  1  ao  qual  fuccedeo  íèu 

.  filho 

V.  D,AffioDfodePortugal,fegundoCondede Vimio- 

fo 
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fo  ,  c  Alcaide  mor  da  dica  Villa.  Succcdca-Ihc 

VI.  D.  Francifco  dc  Porpigal,  terceiro  Co&dcy  c  Alaú- 
de môr  da  dita  Villa ,  p  qualfalcceo  Tem  tomar  cílado » e 
lhe  fuccedeo  no  Titulo ,  e  Alcaidaría  mçr ,  Teu  irmaõ 
Vn.  D.  Luis  de  Porcugali  que  foy  quarto  GQiicle9.ete*> 
a  Âlcaidariamâr.  A  cite  fuccedeo  r 
VIIL  D,AS<mb  de  Porcugalfeu  filho,  qut  foy  qi^iò. 
to  Goode  de  Vimiofo»  e  primeiro  Marquez  de  Aguiar, 
com  a  dita  Alcaidaría  môr ,  na  qual  lhe  fuccedeo 

IX.  D.Luis  dc  Portugal  feu  filho,  que  foy  ícxto  Con- 
de dc  Vimioíb ,  a  quem  matáraó  no  jogo  da pélla  íqn  de/^ 
ccndentcs.  Succcdeo-lhe  Teu  irmão 

X.  D.  Miguel,  que  foy  fccimo  Conde  dc  Vimiofo,  a 
quem  fuccedeo  no  Condado ,  fcu  filho 

XI.  D.  Franciíco  dc  Portugal  que  hoje  vive ,  e  heo  íc- 
gundo  Marquez  de  Valença  ,  digniffimo  Académico  da, 
nolfa  Academia  Real ;  mas  a  Alcaidaría  mor ,  pafibu  por 
Real  mercê  a  Família  eílranha  ,  e  a  poflue  adualmetitc 
Marco  Antonio  de  Azevedo  ;  4>ef<^^ a  SbaMãgefiade 
no  cmpreyo  dc  feu£b)nad0  cxit^i^^  na  CoM  de 
França. 

Tomou  a  Villaoíõu  homeda  quantkUdê  de  ^imes ,  que 
havia  no  fitio  da  íiik  fbndaçaó.  Na6  fabcmos  o  tempo  cm 
que  teve  principio ,  mas  naó  he  muiio  axuiga ,  porque  í  e- 
mô  iàz  delia  mençag  uas  Hiítorias. 

O  Marquez  dç  Fronteira  Ico  a  Dedicatória  dâs  .fiiai 
memorias. 
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o  R  A  C  A  o 

PANEGYRICA. 

o  MARQUEZ 

DE  FRONTEIRA, 

SENDO  DIRECTOR 

D  A 

ACADEMIA  REAL 

DA  HISTORIA  PORTUGUEZA> 
Repetio  no  Paço 

CELEBRANDO-SE  OS  ANNOS 

DELREY  NOSSO  SENHOR 

No  dia  21.  de  Outubro  de  1724. 
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o  R  A  Ç  A  Õ 

PANEGYRICA, 

QJJ  E 

O  MARQUEZ  DE  FRONTEIRA, 

DA  ACADEMIA  REAL 

DA  HISTORIA  PORTUQUEZA, 

RepetionoPaço. 

OJE  faz  hum  anno ,  que  devi  à  forte 
do  turno  Académico ,  a  incomparável 
honra  dc  mc  por  ncíle  próprio  lugar 
em  o  mais  fauílo ,  o  mais  fclicc ,  o  mais 
profpero  dia  ,  que  celebrava  o  noíFo 
amor ,  c  fcftcjava  a  nofla  fidelidade  j  c 
no  de  hoje,  concorrendo  as  mefmas  cir- 
cunftancias,  mc  repete  amefmagraça, 
naõ  por  acafo »  como  muitas  vezes  fuccede ,  mas  dc  pro- 
poíito ,  por  reconhecer » que  a  fineza  dos  fideliílimos  aíFe» 
élos  dos  meus  CoUegas  ,  e  as  fupremas  virtudes  de  Sua 
Mageíladc  poríifeexaltaó,  fc  engrandecem,  íè  pcríua* 
dcm  fem  dependência  do  artificio  de  quem  as  refere  íèm 
artificio  9  porque  fe  empenha  fdmente  na  pureza  dos  vo- 
tos «queofferece ,  para  que  onumero  deftes  íèftivos  dias 
fcja  infinito ,  e  feexornem  com  infinitas  vitorias,  com  tri- 
unfos, com  fislicidades ,  que  vençaó  as  de  Augufto,  exco* 
daó  as  de  Tito ,  e  fupcrcm  as  de  Trajano. 

No  primeiro  detlcs  alegres  diaí ,  cxpuz  as  heróicas  ac- 
ções dc  Sua  Mageíladc  politicas ,  e  militares ,  c  no  dc  hoje 

cm 


cm  que  Tcmos  os  fimulacTOS  da  guerra  jdcpoftas  as  arma», 

oruado  com  a  Toga :  , 

*  fam  trabeam  Bellona  gerit ,  pâfmmíjue  remffoif 
Etgafcam  /acras  humeris,  vccl v. ra  curule^  :  Z3 
para  as  collocar  nothrono  domais  íabiorrincipc  ,quc 
ncllc  temos  venerado  j  tratarcy  das  fcicncias,  que  tez  paf- 
far  do  largo  extermínio  cm  que  eftiveraó  abatidas,  edcf- 
prczadas,  ao  mais  alto  cumulo  da  felicidade ,  quelograo 
nefte  fumptuofo  Palacio ,  c  da  preferencia,  que  a  pczar  dc 
todas  confcguio  a  liçaó  da  Hiíloria ,  único ,  e  fcguriliiino 
mcyo  de  fc  transferir  aos  fcculòs  futuros  a  grande  gloria, 
que  Sua  Magcíbde  tem  adquirido,  antes  nas  diíboíi^cs  da 
guerra ,  e  depois  no  cuidado  de  reftabelecer  a  boa  ordem, 
que  por  caula  delia  fcacha^a  interrompida  do  augjaitTAO 
docommercio,  reduisindo  a  navegação  a  m^ihorfòrmay 
e  no  elbbelecimeoto  dasn^áoufaiâiQrás ,  que  nos  faltava^ 
de  que  já  algumas  fe  aéhaõ  introduzidas,  *com  efpaDto 
pela  brevidade ,  c  com  aflbmbro  pelo  acerto. 

Concorrem  todas  as  fcicncias  com  ambição  generofa 
apertcnder  as  entradas  ii  vrcs  do  Pa^o  ,  c  íó  a  Filofofía en- 
tra iieíla  contenda  authorizada  corn  os  votos  de  Plarjò  ,  c 
Cicero,  defcjando  ambos  ,  que  os  Filoíofos  Rcynaíiaii, 
ou  que  os  ReysFilofofaílem,fem  declararem,  fe  devemos 
cfpcrar  eíle  grande  benefício,  que  nos  promcttcm  do  todo 
delta  fciencia  em  geral,  ou  de  alguma  das  partes  cfpecu- 
lâtiva ,  c  pratica  em  que  a  dividirão,  por  fer  impoííivel 
unir  os  vagares ,  eos  receyos  do  eípecuiar ,  com  a  promp- 
tidaôdoreíblver. 

Suppofta  efta  grande  duvida  com  que  nos  deixais  em* 
baraçados ,  e  confufos ,  me  atrevo  a  perguntarvos ,  ò  cia- 
riffimas  duas  luzes  da  fajbedoria  Grega,  e  da  eloquência 
Romana ,  qual  das  partes  tlaFiloíòfia  he  a  que  approvaisj 
Se  be  a  eípeculatíva  a  que  proferis  ,  mudarieis  de  fentí- 
mento ,  fe  pudeflèis  ouvir  os  clamores  deDemoAheocs 
nas  Praças  dc  Áchenas ,  Patria  dcíla  mefma  Sciencia ,  coo* 

tra 
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traosdeíàcertoi  dosíêos  Fílofoíbsioa  Areopagita&,  que 
fftvmkzvdò  a  Republica  i  e  íè  vííTeis  Roma  inundar  nò 
iknguc  cm  que  naufragava  o  Impcrio  pela  Filoíbfia  de  Ti- 
bério, e  depois  abatido  pela  de  Marco  Aurelio ,  hâvicis 
deconfeflkr  fem duvida ,  que  eramaisunl  para  a  Republi- 
ca a  ignorância  dos  volibs  Ihcicos ,  Melciadcs ,  c  Tcaiii-. 
tocles ,  dos  1  orcátos ,  dos  Fabricios ,  e  dos  Mumios. 

Qnem  poderá  períuadiríc,  que  fcja  util  ao  Principc ,  que 
governa  o  feu  Eíhdo,  huma  Scicncia ,  que  forçoíamcncc 
o  hadc  furacrgir  nos  afFcdros  de  hum  ^  contemplação  pro- 
funda, c  applicado  a  indagar  os  princípios,  e  asproducçócs- 
das  crcacuras ,  por  codo  aquclle  tempo,  que  devia dçjufti- 
ça,  e dc  razão  enapregar.QO  expediente  dos  negócios  publi- 
•  cos  ?  Por  hum  breve  cTpaço  dc  tempo,  q  gaitou  em  numa 
confulca ,  cntaó  dcfncceiiaria  porfcr  cípcculativa ,  Fabio 
Valente ,  fc  arruinou  a  íi ,  e  ao  Èmporador  Vitellio ,  q  dcilc 
fiara  a  deíenfa  da  fua  peiToa ,  c  a  Segurança,  do  ícu  Império. 

A  grande  applicaçao,  oupeefQmpçaõ  »  que  oonceberaó 
deíbScienda^ipeculativai  pQ2:pçipreç:ipid^ 
acahír  laftíoioramentçofal^iQReyOi  Ati^  deCaf- 
tella ,  e  Henrique  VIU.  de  Inglaterra.,  chamado  o  De^èt^- 
TordaFé,  porfeimaqucilc  tempo  acérrimo  Anregonifta 
deLuthero ,  c  depois  infclice  pro^còtor  da  fua  falia  dou- 
trma,  diígraça  aque  eílao  io>^cicos  os  eiigculios  mais  ele- 
vados ,  c  fublimes  ,  quando  fe  cntregaó  ao  eíludo  da  Filò- 
fofía  efpcculativa  ,  fem  aquella  prudência  ncceífaria  para 
moderar  osexccílbs  dc  huma  inclinação  ardentiífima. 

Naó  fendo  pois  a  efpeculativa  defla  Scicncia  mcyo  pro- 
porcionado para  fazer  jufto,  e  feiícc  o  governo  de  hum 
Principc ,  bufquemos  na  doutrina  dc  outro  Filoloto ,  e  na 
eloquência  dc  outro  Orador,  efta  Filofofía  politica ,  e ou- 
çamos a  Plínio  Segundo  (  que  nas  Cortes  de  cres  Empera* 
dores  fucceíli  vos,  como  nos  feculos  futuros,  confeguio  os 
refpeitos  dc  Primeiro)  queixaríè  a  feu  amigo  o  Filofofo 
Euphrates,  deque  os  negocies  públicos  o  Tepáravao  do 

eíhido 
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eíludo  da  Filofofia  efpcculatiTa^a^e  ddTAtodo  o  tempo 
da  fua  goíloíiífiiná  occioíidade  >  e  ouçamos  a  repofta  >  que 
dellc  rcccbeo.  Efta  foy  animallo  a  concíoaar  as  obriga- 
ções do  Ccú  cargo ,  affirmaDdo  >  que  tambein  era  parte  da 
jFiloíbfia » ca  mais  eípeciofa ,  tratar  os  negodos  públicos» 
coiaheccr,  julgar,  promoyer,  exercitar  a  jimiça,  efaber  pór 
em  pratica  todos  os  mais  dogmas,  que  os  Filofofos  cnOnaõ. 

Efta  Filofofia  pratica  inraílivclmentc  hc  a  que  dcí  cja- 
Taò  ver  coroada  Plataó ,  c  Cicero  i  cfta  hc  a  dc  que  fc  ja- 
élava  aqucllc  Rey  canonizado  pela  boca  de  Deos ,  quando 
Das  horas  matutinas  cftudava  o  modo  dc  cadigar  os  cri  mi» 
nofos,  fcm  offcndcr  as  formalidades  da  jufl-içaj  c  fioaimcn- 
tc  cfta  he  a  que  o  Emperador  Thcodoíio  encomendava  a 
feu  fiiho  Honorio  aprcndeflc  com  cuidado,  o  que  cllc  nao 
fez ,  porque  confumiao  tempobosdÍTcrttmeotDS  iudig* 
nos  do  feu  Auguftocaraâer* 

FortiíTimas  ra^oeos,,  é  de  grande  refpeico  allega  aíèi^ 
fcvor  a  Filofofia  p-atica  p^ra  fobir  ao  Throooi  e  nc(b| 
poíTe  eíicvc  cm  quanto  Siialii^geíhde^  mais Sabio ,  que  os 
mefmos  Sábios.,  ç  com  melhor  couhecimcfito  das  Scícii*^. 
das,  que  os  graudesMonarçasinaif  fcicntcf ,  ^aó  declarou, 
que  a  verdadeira ScicDciá  dos  Príncipes,  era  a  liçaó  da  í  IiA 
Coria ,  quando  inftitaiò  efta  Academia. 

AHiftoria  hc  a  origem  dc  todas  as  Sei  ene  ias ,  e  quem 
aeftima ,  a  todos  honra ,  c  patrocina :  à  dc  Moifcs  deve* 
mos  aThcoIogia,  os  myíknos  ,  as  ccremonias  da  Ley, 
as  vifocns  Divinas,  os  milagres,  e  ascoufas  fobrcnaturaes, 
dc  que  fó  Deos  hc  o  único ,  c  verdadeiro  priocipio :  a  dos 
Gregos ,  c  Romanos  nos  deu  o  Direito  Civil  j  c  da  Eccleíi- 
aftica  recebemos  os  fagrados  Cânones:  comprehendcmata. 
asdifcipIinasMathcmaticas,  principalmente  asquc  cena 
mais  frequente  ufo  no  trato  Civil.  Nas  Hiftorias  doiani-. 
maes  dc  Ariftoteles ,  das  plantas  de  Diofcorides ,  de  Thco* 
phrafto ,  Aldrobando ,  e  outros  nwitos  Authores  fc  con- 
icrvaaFilofofiaiianual,  Yerdadeiraorigem  d^Mcdidua. 
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Amaforexccileoda  daHIÍloría,  femdimifiuiçaõdaff 
òacfStt)  que  íe  lhe  attribucm ,  he  fer  comparada  a  faam 
Urandequadfo ,  em  que  fe  thoftraó  retraçados  muito  ao  Ví* 
vo  tódoÁ  ot  homens ,  doe  houve  no  Mundo  cóm  as  natu;* 
raes6iç5âs ,  que  ihês  oeraõ  as  vírtudesj  oú  os  vícios ,  que 
aeUes<iomín»-a6|  e  iàz ,  que  os  rucceílbs  paflados  fcjaó 
prefentes ,  c  que  os  futuros  fe  antecipem  ao  conhcdmento 
aos  homens ,  como  fc  já  cxi  íliíTem. 
•    Noquadro  da  Hiftoria  Porrugucza  vemos  os  retratos 
dos  noífos  primeiros  Rcys,  que  í  ouberaò  grangear  o  amor 
dos  Vaíldllos,  que  os  ferviraó,  c  depois  os  applauíos  do  ' 
Mundo  pelas  heróicas  acções  politicas,  militares ,  emo- 
yacs,qac  execucárao ,  fendo  iempre  cs  primeiros  ,  que  íc  • 
cxpunhaó  pela  Ley ,  c  peia  Grey ,  frazc  daquclles  tempos» 
aos  may ores  perigos. 

Todas  as  virtudes  heróicas,  que  vemos  copiadas  ncftes 
retratos ,  fabemos  hoje ,  que  cm  Sua  Mageftadc  florcccm: 
Adevoçaò,  c  a  liberalidade  dç  D.  i^íjPoaíb,  e  P.$ancho.Pri* 
meiros :  O  zelo  dajuftiça,  e  doau^mcntodocommerdo 
de  D. AffOQÍblIL  O  aaior  da  verdade  dçP^piíitz.  A  geae- 
roíidade  de  D/AâbnfòIY.  ^magnificè^^  pos  edificioi 
deD.JòaâóI;  Â  etoduoníâácie^p.puar^^  Opatrodniò 
das  letras  de  D.  Affonlb  V/c  ò  primé^^  ,  que  ajuntou  eo- 
fiiófas  Livrarias  ào  património  da  Coroa.  O  cuidado ,  t  a 
aeftreza  delRcy  D.  JoaóoIT.  para  unir  a  fevcridade  da 
juíliça  com  o  agrado  da  benevolência  ;  O  fanílo  de  D.Aia- 
noel.  A  politica  de  DJoaó  o  IIL  DoQiiarto  a  coníhnciai 
■c  a  clemência  do  Segundo  Pedro ,  que  por  ella  faria  im- 
mortal ,  e  faudofa  a  fua  memoria ,  quando  naó  tivera  ou- 
tras muitas,  que  cxaltaíTem  a  fua  famaj  e  na  opinião  do 
grande  Emperador  Theodoíío,  bailava  para  tazcr  os  Prin- 
cipes  femelbantes  a  Deos  ,  como  melhor  íc  explica  nos 
verfos  feguintes,  fallando  com  Teu  filho  Honorio : 
Síj  pitu  inprimis.  ^ám  am  wncmmirm  oim 
^^Kiumre  y/o/n  Dm  éfHot  elemntia  mUs  i  ^ 

Vemos 


Vctnos  mais,  c  ycncramos  com  grande  jadancia  noflâ 
ncftc  quadro  daHiftona  antiga ,  admiravelmente  exprcA 
fadas  as  fobcranas  qualidades ,  c  perfeições  da  natureza ,  c 
da  graça,  de  que  fbrao  dotadas  as  Screniílimas  Senhoras 
Rainhas ,  que  hzcraó  eík  Reynogloriofo ,  naò  tanto  pelo 
illuftrc  do  UDgue ,  fendo  o  mais  preclaro,  como  peia  granr 
de  affluencia  das  virtudes  de  que  fe  ornáraó. 

A»  Senhoras  Infantes  fuas  filhas  igualmente  fabias ,  que 
Yircuoíàs  >  dctxáraõ  da  fua  piedade ,  da  fua  devoçaò ,  e  íà- 
bedoria ,  outros  dariíTim  os ,  e  rumptaofos  mooumcntos , 
que  ainda  exiftem :  íèiice  Reyuo  naquelle  tempo»  masfcm 
comparação  maisfelice  nefte,  em  que  vemos  exercitar  as 
mefmas  virtudes ,  ccxn  aquella  differeoça  porém ,  que  v  ay 
do  vivo  ao  pintado !  c  fe  as  que  ja  paffiSraõ,pudera&  fer 
agora  prodigiofamente  imitadas ,  as  prcfentcs  impoíZibt»^ 
licaó  a  fua  imitação  para  o  futuro. 

O  Príncipe  noífo  Senhor ,  e  feus  Irmãos ,  inclyta  gera» 
çaõ ,  altos  Iní  ances ,  acharão  rambem  ncfte  quadro  os  mais 
próprios  originaes ,  para  começarem  já  de  fua  tenra  idade 
a  formar  por  ellcs  os  feus  íobcranoscoftumes,  c  a  exccifa 
jndolc ,  que  cm  todos  rcfplandcce. 

Aprenderáó  juntamente  a  obediência  ,  e  a  fidelidade, 
que  a  Sua  Mageftadehc  devida,  o  amor  da  Patria  p;íra  a 
defenderem,  e  dilatarem  os  feus  Dominios  por  novas  con* 
quiftas ;  a  importância  da  concórdia,  e  uniaõ  reciproca  de 
toda  a  ReaiFamilia » que  faô  os  mayòres ,  os  mais  feguro^ 
c  íolidos  meyos  para  feconfervar  o  Rey  no,  que  os  quê 
Roma  inventou  nas  adopções  dos  feus  melhores  Empera- 
dores  ,iiiaravilhoíbs  e£Pcitos  da  grande  vigilância,  cíbbe* 
rano  cuidado  com  que  Sua  Mageílade  fe  appíica  ao  culto 
doeftado  preíènte,  e  difpoem  para  o  futuro  a  perpetua 
•duração  do  feu  alto  Império: 

Que  o  Sol  em  nafcendo  ve  primeiro , 
também  no  alto  do  h  inuferio  ^ 
E  ^uofídtí  defce  o  deixa  dsrradetro. 
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NOTICIAS 

CONFERENGIÁ. 

QU£  A  AGAD£MIÀ  REAL 

da  Hiftoria  Portugueza  fez  em  2* 

^         de  Novembro  de  1 7x4. 

•  •        •        .....      .  '• 

MAROIJEZ  dc  Alegrete  ,  que  foy  no- 
meado éin  primeiro  lugar  para  dar  conca 
(iotfçus  cftudos  iic(b  Çooft^^  » diíTc, 
que  efta  fora  a  maiaraòcca 
depois  qiie  fe  lhe  encarregou  efcrevcr  a 
Biftoria.ScdcÇíaftica  do  Bjíjpado  de  £K 
Yás^oao  tTQUxqraalgumainrte 
feoça  da  Academia ,  quando  Ibç  tpcanire^^ 
íba  app^liçapq.  Q^g  tibha  eíçríto  O  que  pofle  achar  pcr-i^ 
tepcetítè  a  efta  matéria ,  e  que  fàltandolhe  os  documentos 
de  algum  as  poucas  noticias,  que  efpcrava  brevemente ,  po- 
dia dizer  que  lhe  faltava  pouco ,  e  que  lhe  faltava  tudoi  que 
lhe  faltava  pouco  para  cícrcvcr  fielmente  o  que  tinha  acha- 
do: que  lhe  faltava  tudo  para  o  referir  acertadamente.  Q^ig 
110  que  toca  à  diligencia,  tinhaó  íido  boas  tcftemunhas  os 
Academicosi  cquc  np  que  toca  aoaccrco>feriaóo$  melho- 
res Juizes. 

DiíTe  o  Doutor  Filíppe  Maciel,  que  depois  que  íe  per-' 
fuadira,  a  que  . o  trabalho  de  efcrever  memorias,  eradiípor 
os  materiaes  para  fe  formar  huma  Hiíloria  e  fendo  certo  * 
que  ao  artífice  naõ  peccençe^oqrtar  na  pedceira  amarmore. 


masfóanimalo ,  era  todo  o  feu  cuidado  o  dcfcobrir  matc- 
riacs  cm  tanta  abundância ,  que  feparados  os  utcisdos  ma- 
teis ,  pudcíTc  offercccr  huma  grande  copia  daquellcs  ao  ar- 
CiHce,  aquém  cftidcftinadâ  acompoíiçao  datiiíloriadc 
Portalegre.  Qjic  foubcra  (como  já  repetidas  vezes  tinha 
itpreícDCado  )  que  na  caía  do  Marquez  de  Caícaes  íepui- 
tara  muitos  o  deftino  com  a  morte  do  Conde  de  MoDÍàiH 
totcque  com  efta  certa  noticia  ferefoiveraapedillos  ao 
Marquez  iqoe  gcoeroramente  lhos  promettera  dar,  quan- 
do Uie  permictiãc  ièparailos  acooíâraÓ  do  íeu  archivo  i  e 
quecfta  eíperançaotioha  furpenfò » como  também  a  de 
tirar  de  Caftelh  outras  notícias » que  efperava  por  oude  já 
lhe  vieraò  algumas:  porém  que  como  a  dcbilidâdedos  feus 
rogos  naò  pòdc  contribuir  ao  fim  dcllcs ,  tornava  a  pedir 
aos  Cenforcs  quizeíTcm  felicitar  a  íua  pertcQÍào  com.  a  cí- 
ficaciada  fua  author idade. 

O  Beneficiado  Francifco  Leitão  Ferreira  naó  aífiftio 
nefta  Conferencia  por  cftar  indifpofto. 

O  Conde  da  Ericeira  deu  a  conta  fcgu  10  tc,  quche  a  con- 
tinuação dos  manufcritos  da  Livraria  do  Conde  dc  Vi- 
mieira 

lÀmsdefiUfâ* 

tot%1í^jZ"''^  Tu  M  nomcdo grandcjoao de Barr(»,cftái]eftelivrohtt- 
J2i  ma  defcripcaó  da  antiga  Lufitanta ,  que  naó  be  fua, 
mas  de  Gaípor  Barreíios  9  como  Cc  Yé  por  alguns  lugares, 
cm  que  allega  a  íua  Chorographia  imprefla ;  efte  Tratado 

hc  douto ,  c  naó  cftá  acabado,  a  ultima  terra  que  dcfcrcvc, 

he  Tcntuga-1 ,  que  quer  que  ícja  a  antiga  Concórdia,  c  nos 
nomes  antigos  difcorda  muius  vezes  de  Andre  de  Refcn- 
dc ,  c  algumas  com  boas  conje(íhiras  i  depois  de  defere  ver 
a  Lufitauiâ ,  e  alguns  de  feus  territórios ,  entra  no  exame 
do  Âlgarvejdoodemoílrayque  Balia  behumaAldeya  cha- 
mada 
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tiaadaSilhíne,  qaeOTòbòbaheÊftoi,  qUatto  iegoãs  de  Ta-* 
▼ira.  Lacobríga  diz  que  hc  Alagoa  pérco  de  Silves ,  e  naõ 

affirma  que  Portus  Anibalis  feja  Villa  Nova  de  Portimão^ 
íenao  Alvor,  eíaz  huma  DiíTcrtaçaò  para  moftrar  que 
Cactobris  naohc  Gczimbra ,  íenao  Troyi ,  querendo  que 
íèja  também  Sctuval^por que  aqueila  Cidade  tinha  a  fua  po- 
voação de  ambas  as  partes ,  e  fobre  a  Ety  mologia  de  Lif- 
boa,  ca  fua  fundação  convence  muitos  erros,  que  a  vaida- 
de dos  Authorcs  modernos  quiz  authonzar ,  e  he  digno  de 
fe  ler  cftc  difcurfo » como  todo  o  Tratado»  defere ve  algu- 
mas terras  mediterrâneas^  e  proya  que  fi^ja  ^enaó  Badajds 
era  Pax  Julia  >  dizendo  que  accreícenta  aqui  as  que  deu  a 
.  £ttor  deftc  parecer  na  fua  Chrorographia  i  e  também  cor- 
robora ^  que  Julia  Miitilis,  que  QOiiiea  Mírcilis  Julia ,  hd 
Mértola » é  tratando  logo  de  outra  Lacobríga  dos  Turdu* 
los,  moíbaacquÍTOcaçao  dos  dous  nomes»  einfdrequehu* 
ma  delias  ho  o  Landroal :  de  todas  as  outras  fe  faz  buma 
l»boa  6eografica,quc  pode  fervir  à  vifta  defte  manufcrito 
«odoutíilimo  Efcritor  da  Hiftoriados  Romanos  ná  Luíi- 
tania,  c  aos  Académicos,  que  trataó  da  fua  Geografia  anti- 
ga;c  como  as  razoes,  queda  o  Author  para  algumas dcftas 
opniioens  novas,  naó cabem  em  hum  extrato,  dircy  foque 
entende ,  que  Pianafcu  Ccpiana,  hc  Pinhel :  Brctoleum  dc 
Ptolomco ,  que  as  varias  imprcíTocus  defte  Author  cxpli^ 
caópor  Brctula  ,  que  alguns  querem  que  í  cjaMcrtula,  era 
huma  Cidade  junto  ao  Rio  Lima .  dc  que  fe  viao  as  ruinas 
perto  de  Viana,G  em  alguns  Conciiios  íe  achaò  Bifpos  fcus^ 
que  fubfcreveraõ ,  como  QO  quarto  Toledano  ,  e  no  ter- 
cdrode  Braga,  "ainda  que  com  o  nome  de  Britinenfis ,  mas 
que  na  margem  fe  lé  Britilieníis.  No  nome  de  Mirobr  iga 
GonyeDce»como  em  outros,os  erros  das  impreflbcsde  Pto* 
]omeo ,  e  quer  que  feja  Odemira*  ^Arcobrigamoftra  que 
9aã  he  Alcacere  do  íal ,  e  que  Mirobriga  he  Marvão  ,  e 


,  aqui  trata  multo  de  Pórtalegr^ ,  t  que  Tureçs  Ahst ,  0aõ 
he  CaftcUobraDco ,  e  que  pode  fer  Elvas,  Arandit  Aiioqv 
ches ,  Lavara  Lavre ,  Ariciani  a  Erra ,  Setium  Soure ,  BI- 

Bocóris  quer  que  fcja  Abrantes ,  Araduca  Aljubarrota , 
Veruiium  Viíeo,  Veliavis  o  Campo  da  Valada  ,  Aariiii- 
nium  Agueda,  Chritma  oCraco,  Arabrica  junto  à Ser- 
ra da  Arrábida,  e  fobre o  nome  de  Santarém  faz  huma  cru^ 
ditaDiíTertaçaô  ;  Tacuris  he  Thomar,  cpára  cíke 
mento  no  tkulo  de  Talabriga ,  que  naò  explica. 

O  fcgundo  papei  deíla  miiceiiania  ,  he  hum  CoDÍelho 
de  Fraocifco  Pereira  Peílana  a  ElRey  D.  Joaó  o  III.  fobrc 
cou  fas  da  índia:  os  autos  daprífaò,  e  featcj^çadoDuquo 
de  Bragança  D.  Fernando ,  tirados  da  Torre  do  Tombo» 
feitos  por  Ruy  da  Grã  em  Evojra  a  2o.4e  Junho  de  1483^* 
Hum  papel  muito  douto ,  que  moftrai  queov  Reya  podeni 
probibir  ao$  Fidalgos  que  caiem  cooi  peflbas,  que  oaõ  fet 
rem  de  limpo  Tangue.  Huma  carta  ae  JoaòdeiBarroi  a 
Duarte  de  Refcnde,  pedindoihe  huns  livros  cmprcftadot 
para  a  traducçaô  dos  tratados  de  Cicero  de  Amicitia,e  Pa- 
radoxos ,  em  que  dá  noticia  de  algumas  obras  fuás.  Alguns 
papeis  dú  negocio  do  Colleitor.  O  Regimento  do  Arma^ 
dor  mor.  Huma  inform  a  çao  da  Mina :  muitos  papeis  /b- 
bre  os  fubíidios  EcclcUaíticos :  a  vida  ,  c  martyriodc  Pe- 
dro Navarro.  O  teftamento  dclRcy  Dom  Sebaftiaò. Car-. 
tas  de  Pedro  de  Alcaçova,  e  de  Baithaíar  de  Faria  AlmcK 
tacé  mor.  Huma  Oração  íobrc  a  Primazia  de  Braga,  qua 
no  fcu  quarto  Concilio  (cz  o  Doutor  Joaó  AfFonfo.  Huai 
parecer  fobre  ogoverno  na  menoridade  delRey  D.  AflFoa- 
íb  V.  com  noticias  importantes.  Hum  tratado  efcrito 
por  Balthafar  Coelho ,  da  antiguidade  de  N«  Senhora  de 
Machede  >  eoutras  do  termo  de  Évora,  e  o  extrato  de  hum, 
livro  antigo  dos  milagres  de  nofla  Senhora  da  Sédamef- 
maCidade. 

Dialogo 
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l)ialogo  das  grandezas  (íoBraíÍÍ,em  quef^^ 
toies  Brandônio  9  e  Âlviano*  He  hum  livro  de  \q6,  fo-â)»f»<%'r4R'> 
Jhas ,  com  Index  por  alfabeto ,  e  muitas  noticias  da  Ghro* 
.  rogniphia,e  hiftoria  natural  de  todas  as  Capitanias  daqnel- 
la  GonqttíiEbsiMriece  fcr  éferítono  anno  dé  i^i  8.  por  num 
morador  de  Pernambuco  de  Apelido  Brandão  \  porem  co-* 
.  moíèacba  que  Bento  Teixeira  efcrcvco  por  eftcs  tempos 
•hum  tratado  das  grandezas  do  Braíii ,  poderá  íei  dcíu  o 
livro ,  ^ue  he  amplo  ,  e  conoío. 

Advcrtimentos  dos  mcyos  mais  efficazes  ,  e  convcni-  \ri6* 
entes,  que  ha  para  odefempcnho  do  património  Real ,  c 
rcftauraçaõ  dobem  publico  deftes  Reynos  de  Portugal 
fem  oprcíiaó  do  Povo ,  e com  commum  a  utilidade  de  ro- 
dos efcrito  por  Balthaíar  de  Faria  Severim  Ch«ntre,e  Co* 
negoda  Sé  de  £7ora  i  domprchende  3  o.  C  apituios,  e  be  fò 
a  primeira partcj  nede  tratado,quepcladiSèrença  dos  ttsor 
pos  parece  inútil ,  fe  achaó  algoqias  noticias  hiâoricas  $  4 
poiiticasdignasde  lerfe^ 

tQlhá.: 

VçtCos  latinos ,  e  alguns  vulgares  de  LUis  dá  Sylva  dt  jjj^ 
Brito,  de  que  os  aííumpcos  em  alguns  daô  noticias  dos  íuc* 

ccíTos  do  feu  tempo  ,  c  tambcm  traz  copiados  os  de  outros 
Authores  ,  e  huma  medida  das  milhas  dc  Evan  a  Viana, 

Eara  verificar  as  vias  antigas ,  feita  no  anno  de  1573.  t**^^" 
em  traz  inteira  a  inferi p^^ao  daTorre  de  Coimbra,chama- 
da  de  Hcrculcs,dc  donde  fe  podem  fupprir  algumas  letras 
que  faltaó ,  na  que  por  ordem  da  Academia  examinou  com 
a  erudição  que  coftuma ,  o  Acadcmico  o  Dontor  Manoel 
Pereira  da  Syiva  I^.  Hum  Çatalogodos  Biípos  »q^it!  fc 

Acbaó 
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achaò  nos  Concílios  dcHcTpaúha,  c  íc  pódccntcader,  qac 
faó  Forcuguczcs.  ' 

FolU 

CXvas  de  Manoel  Scverim  dc  Faria  tomo  6.  as  que  peí-^ 
tcocem  à  Hiftoria  íàóas  fcguiotcs,  Huma  memoria  áoé  * 
Moâeiiros  de  S.Beiico,qae  houve  cm  Âlentcjo  antes  da  ta* 
trada  dos  Árabes  cm  Hcípanha  >  he  tratado  importante ,  t 
ainda  que  nem  fempre  acEaprovas  demonílrativas  >  fiinda 
muito  bem  as  (uas  íafèrcndas » cíè  fe  imprimir  novamen- 
te agrande  obradc Yepcs,tcm  aqui  com  que accreíceDtar- 
fc.  Cartas  do  Chantre,  c  repoftasdo  Cónego  AntomoTa-^ 
vares  Efmoler  íii6r,c  a  outros  homcús  Doato^^íbbre pon- 
tos í  liftoricos ,  e  Genealógicos ,  com  muitas  noticias  de 
fundaçoens  dos  Moftciros  do  Carmo,  e huma paua Don» 
Agoílinho  Manoel  cm  6.  dc  Novembro  dc  i  ^3  7.  por  don-^ 
defc  vé,quc  ellc  cfcre  via  a  Hiftoria  dc  Lisboa  como  Arcc- 
bifpo ,  e  o  Chantre  Ibc  dá  noticia  dc  algumas  antiguidades,- 
quc  Dom  Rodrigo  da  Cunha  naõtraz  na  que  impnmio. 
Relaçaòdos  fucccflos  dc  Portugal ,  c  Gonquiftas  dcfdc  Fe- 
vereiro dc  1^37.  até  Março  de  1^38.  Parecer  íòbre  a& 
coufasdalndiaem  1^37.  RazoeDSContraauníao^quere 
pertendia  para  unir  Portugal  a  Caftcila  em  Julho  de  1^3  8. 
ne  papel  fummamente  importante  a  noâà  Hiftoria.  Ra- 
zões para  íè  naó  admittirem  Sinagogas  em  Portugal.  Dif- 
turío  Genealc^ico  íbbre  a  aícendcncia  dos  Gaftros  de  feis^ 
ede  treze  arrucllas.  Apontamentos  das  Igrejas  de  Portu- 
gal contra  a  OrdeDaçaõ,quc  reprova  as  doa(ões,quefe  lhes 
fazem.  Lugares  difficuitofosdasLufiadas  deGamôcs ex- 
plicados. Relaçaò  dos  caít:igos,quc  tivcraô  os  Rcys  dc- 
Portugal ,  que  favorecerão  os  Judeos.  Tratado  dafamilia 
dos  Farias.  Relaçaò  dos fucccíibs  dc  Poi tu^ài  dcfdc Mai - 
çodc  1^38.  até  Fevereiro  dci6^^, 
»  p  Padre  D.  Jaonymo  Contador  dc  Argote  diíTc ,  que 

pouco 
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t^ouco  tinha  que  referir  do  progtcíto  éúB  (eds  dludo^,  poiê 
uc  os  empregava  na  Geografia  moderna  do  Arccbifpado 
e  Brasa  ,  o  que  hc  defde  a  reílauraçao  defta  Metropoli  cm 
diante,  c  que  como  para  efte  fim  fejaõ  neccíTarios  docu- 
mcnros  aílim  da  Torre  do  Tombo ,  como  do  Cartório  dc 
Braga ,  c  dc  outros  daquellc  Arccbifpado ,  os  vay  procu- 
rando ,  c  vendo ;  porém  que  fendolhe  neccíTarios  muitos, 
c  vagorofas  preciíamcncc  as  remeíTas  delles ,  continuava 
lentamente  com  eíle  cftudo ,  para  o  qual  lhe  tinha  apro- 
Veitadó  muito  a  liçaò  de  dous  volumes  dc  folha  manuícrí- 
tos ,  que  alançara  por  iaccmoçaõ  do  Académico  o  P.Fn 
Bdanoel  de  Sá ,  compòftos  por  hum  Capitão  de  Iníàntaria 
d^spriocipaes  âmiUas  de  entre  Douto,  eMínho, chamado 
Antonio  de  Araujo  dcAzevedoi  o  qual  correo  toda  aPio- 
Vinda,e  a  deíareveo  :e  que  deftes  livros  (e  valera  muito  o 
Padre  Antonio  Carvalho  ,  e  quaíi  ostresladara  palavra 
por  palavra  na  defcripçaõ  daquella  Província,  com  a  difffr- 
rcnçadc  que  mutilara ,  e  cortara  muitas  noticias  que  tra- 
ziaó,  excepto  em  Guimaraens,  Porto,  c  mais  algumas  Po-  % 
yoaçocns ,  dc  que  cfcrcveo  por  outros  documentos. 

Jcronymo  Godinho  dc  Niza  continuou  cm  ler  parte 
das  fuás  memorias. 

Foraõ  nomeados  para  darem  conta  dos  ícui  eíiudosna 
Conferencia  feguinte. 

Ignacio  de  Carvalho.e  SouTa 

O  Conde  dc  Âflumar  . 

OPadreJoaòCol 

Joa&  Couceiro  de  A  vreu  e  Caibo 

O  Padre  D.  Jofeph  Barbofa 

Jo&ph  Contado^  de  Argote, 
Deu  conta  o  Direâor ,  que  fe  receberão  eartas  dos  Aoh 
demicos  Pedro  da  Cunha  de  Soctomayor,e  Francifco  Xa- 
vier da  Serra  Cracsbcck ,  cm  que  o  primeiro  enviou  huma 
moeda  antiga ,  e  o  í  cguado  dous  cadernos  de  noticias  do 
Confclho.dc  Moncc  J-ongo, 
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NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  AGAPEMIA  REAL 

dâ  Hiftoria  Portugueza  fez  em  1 6. 
de  Novembro  de  1 72.4. 

PADRE  Fr.  Manoel  dc  Sá  ,  Académico 
fupranutnerarío ,  deu  a  todos  os  que  aílif- 
tiraónefta Conferencia  o  livro»  que  com- 
poz  com  o  titulo  de  z5Memorias  HiUoricas 
dos  lUuftriJpmos  Jrcehifpos ,  "Bifpos  ,  e  EfcritO' 
res  TortugueXfs  da  Ordem  de  noffa  Senhora  do 
Cârmo^redmíidás  a  Catalogo  alfabtíko ;  c  neíla obra  feda  bem 
aconhecer  agrando  dií^encia ,  eapplicaçaô  ,queíèriane- 
coflsuria  ao  feu  Author  para  defcobrír»  e  ajuntar  tantas  no- 
ticias ,  e  para  as  reduzir  a  hum  corpo  taó  perfeito^  taó  util 
paraa  Academia,  etaôconducentepara  a  gloria  da  íiia Re- 
ligião ,  que  interefla  agora  a  de  lhe  reftitoir  nefias  mcmo- 
rias  a  lembrança  de  tantos  Varoensllluftres  cm  virtudes, 
letras ,  c Dignidades ,  que  cílava  qaaíi  perdida  nodircurfo 
dc  tantos  annos  >  e  que  íò  ícdeve  ao  fcu  zelo  ^  cíludo ,  e 
averiguação. 

O  primeiro  dos  Académicos ,  nomeados  para  darem 
conta  dos  feus  eíludos,  foy  Ignacio  de  Carvalho  e  Soufa, 
o  qual  leo  os  primeiros  capítulos  das  Memorias  do  Bifpa- 
do  de  Elvas,  que  compõem  na  língua  Portugueza ,  e  ge- 
ralmente pareçeraõ  muito  bem ,  equeeítavaõcompoâos 
como  fe  cfpcrava  dcfteEfcritor. 

O  Conde  de  Aífumar  naó  afliâio  nefta  Conferencia  por 
cfiarindiípofta  O 


:*  - 

OPadrc  Joaõ  Col  diíTe ,  que  depois  dc  efcrcver  coià  , 
grande  l:i;abalhp ,  c  cíludo  o  que  lhe  parcceo  mais  prorsf 
▼eí ,  e  verofimel  íbbre  a  antiguidade  do  fiiípado  de  Vifeo, 
déra  principio  a  outro  capitulo,  em  que  trata  daslgrejaa 
Pafocfaiacs»  que  lheaflinaraõ  os  dous  Còncilios  de  Lngo^t 
Toledo  emtempodosReyjTheodjOioiro^eWamba,  equc 
fendo  fiicíl  dizer  quaes  ftM-aó,  era  fummaiiiente  difficul- 
toíb  moílrar  quaes  hoje  faó,  porque  mudá^ o  nome  com 
o  tempo ,  o  que  naò  era  para  admirar  depois  dc  tantos  íccu- 
los ,  quando  o  mefaiQ  tempo  o  muda  a  cada  inllantc;  mas 
que  ainda  aííim  ,  conferindo  os  antigos  com  os  modernos 
dc  algumas  Igrejas  deVifeo,  defcobrira  na  mefma  diíFcrco- 
ça  dos  nomes  a  fcmclhança,  que  bafta  para  as  dar  a  conhecer 
porciies:  c quede  outras  até  opreicntenaó  achara  vcfti- 
gios^epor  eãacaufa  naõ  pudera  tazer  mayores  progreâbs; 

João  Couceiro  de  Avreu,  e  Caftro  Ico  parte  das  Memo* 
rias,  que  vay  compondo efcritas  muito  doutamente. 

O  Padre  D.Jofeph  Barbofa ,  e  Jofeph  Contador  de  Ar« 
goce  naÓ  fcacnáraõ  preícntcs  nefta  Conferencia :  oprimeí* 
ro  por  impedido ,  e  o  fcgundo  por  cíbr  fiSra  da  tem.  . 

Foraõ  nomeados  para  darem  copta  dos  Icus  eftudos  cn 
2^.  do  corrente 

Íofeph  do  Couto  Pcftana 
ofeph  da  Cunha  Brochado 
O  Padre  Fr.  Jofeph  da  Punhca^ao 
Joíeph  Soares  daSylva 
Lourenço  Botelho  Sottomayor 
O  Padre  Fr.  Lncas  de  Santa  Catharina, 
Advcrtio  o  Director ,  que  os  Académicos  ,  quetiveC- 
íem  achado  nasfuas  compoilções  alguns  erros  da  impreí^ 
faó,  QiandaíTcm  com  brevidade  as  erratas  à  Secretaria  pan 
reimprimirem. 

Deu  também oonta ,  de  que  oDoutor  Manoel  Pereiía 
da  Syl  vaLeal  entregara  a  ultima  mrte  do  Catalogo  de  to- 
dos os  Cónegos  Ubgiftracs ,  c  Doutoraes  das  Sá  d^ 

Reyno, 
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Iteyiio^êianEMíBaiiotíciadealgim^  queantig»» 
meDte  hiaSfiKRr  exai&eiiiUiiÍT€i^^ 
fiSnua  doiícusEftatatiM. 

CQritinmãnotkUÍ9imâimfcritosj  que  hâ  na  Livraria  io  Conde  : 
Je  Finúeiro ,  dada  pelo  Cofuk  da  Ericeira^ 

FolU 

Mlfccl lanca  dc  papeis ,  a  mayor  parte  Eccicííafticos,      ^  7^» 
dc  que  os  primeiros  pertencem  a  huma  grande  quef-  Í^ÍJ?" 
tao,  que  teve  a  Religião  de  Santo  Agoftinho ,  fendo  Pro- JlgJ;; 
vinciâi  Fr.  André  TcUcSy  e  ainda  que  eftas  queftoens ,  pare- 
ce que  incerdraó  pouco ,  fempre  para  a  Hiftoria  Eccieíiar- 
tíca  daó algiimanotícia ,  principalmcnce  tratando  efia  da  . 
refonna » e  comprehendendomuitosBrcYes ,  cCaitas  orU 
gtfiaet ,  c  todos  faõ  dos  annos  de  i4  5  3  •  c  alguns  íèguí  n- 
tes ,  c  coiKiaeoom  acooc^dk» e  com  varias  noddaideAa 
.  ReÚgiao  na  índia.  Acfaaâ*íê  neOe  livro  muitas  confiilcas 
oríginaes  com  asrefoluçõe^  delRey  D.  JoaôoiV*  «outras 
daRainhaD.Luiza,  quecontinuaòat^  oanuodez^^x. 
todas  febre  efta  contenda. 

Duodcamo  tomo  dá^  obras  dc  Manoel  Severim  dc  17^. 

Primeiro :  Hiíloria  geral  do  Brafil ,  em  que  prometda 
tratar  naó  fó  a  hiíloria  natural ,  e  os  Ritos,  e  coílumcs  dos 
Gcnrios  dcfta  Região ,  mas  os  í ucccíTos ,  e  guerras deíde  o 
anno  de  1 500.  ate  o  de  24.  porem  naó  cfcrcvco  mais 
que  o  primeiro  capitulo  da  qualidade  da  terra »  o  fcgundo, 
c  terceiro  do  coílume  das  gentes  1  huma  Relação  muito 
cxaâa  do defcobrimento  áo  novo  Mundo,  dividida  em 
cinco  capítulos :  o  Catalogo  dotGovemadores  do  Brafil, 
como  he  pouco  íàbido  •  me  pareceo  trasladar^ 
Nf  I.  Governador  do  Brafil,  DJLuis  Fernandes  de  Vaf-  Anno  1570. 
conceitos « e  morreo  no  caminho. 

^  Mcm(kSá,morreonaBahiafepulcadonaCompanhia»  X57i. 

Luis 
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'  XuísxleBrico. 
Anno  1578.    X^"'«^da  Veiga,  cUmorita. 
1582.    Manoel  Telles  Barrcta 

1587.    ^  BifpoD.  Antonio  Barreiros,  o  Provedor  mórChrif- 

tovao de  Barros ,  c  o  Ouvidor  geral  Martini  Leitão ,  que 
ficarão  governando  por  morte  do  mcfizio  Manoel  Telles^ 
que  foy  neíle  anno. 

1590.    D.  Francifco  dc  Soufa. 

15^1.    t  eiícianoCoelhodc  Carvalho,  Governador  da  Peraíba. 

15^8.  D.Franciícodc  Soufa,  Governador  gcral,que  foy  às  Mi- 
nas de  S.  Vicente ,  ficando  governando  cm  íeu  lugar  o  Ca» 
pitaô  môr  Al  varo  de  Carralho. 

1^03.    Diogo  Botelho ,  que  Te  conta  por  óutro  Governador* 

1 6  07.    D.  Diogo  de  Menezes* 

lóiz.    Gaípar  deSouíà. 

1^17.    D.  Luis  de  Sòufa«; 

1^21.    DiogodeMcDdoçaForiiado,  .  '  i 

Mathias  de  Albuquerque» 
1626,    Diogo  Luis  de  Oliveira. 

.  O  rcfto  do  Catalogo  fe  dcfcja. 
N°  2.  I  ratado  da  conformidade  com  a  vontade  dcDcos. 

3.  Tratado  cfpincuaidaciandadc  da  confciencia. 
N"4.  Vida  de  Chrifto. 

5 .  Armas  das  Cidades  dc  Portugal ,  e  razaó  porque 
as  tomarão. 

N"  6.  Arbitrios  fobrc  o  Reyno ,  eConquiftas. 
N  7.  Annotaçóes ,  de  que  muitas  daò  iuz  à  noíTa  Hif- 
toria ,  e  com  mais  miudeza  à  de  Évora,  com  hum  titulo 
,  dos  feus  Biípos » e  Arcebifpos ,  e  fegue  a  opinião  dc  que  S. 
Maneio  íby  O  primeiro  difcipulo  de  Santiago ,  porem  lo- 
go fe  retrata,  e  íerefère  a  hum  livro  intitulado  2>^/£w/ir 
próprios ,  e  a  outro  com  notas  de  Jerónimo  Oforío,  que 
ainda  naõacbey. 

N?  8.  CataiogodosBiíposdeCoimbra,  que  parece  que 
jivio  o  Académico  Franoico  Leitaó  Ferreira ,  porque  110 
gue  imprímio ,  faz  mcn^aó  dcllc. 
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CATALOGO 

DOS  INQUISIDORES, 

OyC  TEM  HAVIDO 

NA  INQUISIÇÃO  DE  GOA 

ATE*  O  PRESENTE, 
Qífi  (perece  áos  Excelleníi/fims  Senhores  Cenfmt 

DA  ACADEMIA 

OP.  Fr.  PEDRO  MONTEIUO 

da  fagrada  Ofdem  dos  Pregadora. 

SANTA  Inquiúçaôda Cidade  de  Goa» 
Mecropolí  do  grande  Efiado  da  índia 
Oriental ,  foy  creada  peio  Serenrflimo 
Senhor  Cardeal  Infante  D.  Henrique, 

fendo  Inquiíidor  geral  deíles  Rcynos  j  c 
os  primeiros  Inquifidorcs,  que  para  cila 
nomeou ,  foraõ  os  Licenciados  Aleixo 
Dias  Faicâó ,  c  Francifco  Marquez  Botelho. 

1  O  Licenciado  Aleixo  Dias  Falcão.  Foy  nomeado 
aos  1 5.  dc  Março  dc  15^0.  Começou  a  fervir  cm  Goa  aos 
i7.deFcvercirodc  15^1. 

2  O  Licenciado  Francifco  Marques  BoteIho,doDe(^ 
embargo  delRey  >  jcomeçou  a  fervir  aos  20.  de  Fevereiro 
de  15^1. 

3  Bartholomeu  da  Fonfeca ,  .Doutor  .cm  Cânones, 
aos  I  o.  de  Outubro  de  1 5  72. 

4  O  Licenciado  André  Fernandes ,  Chantre  na  Sé  de 
Goa,e  Vieario  gerai  do  mefino  Arcebiípado>aos  I5.'de 
Outubro  £1582.  5  O 


5  O  P.  Fr.Gafpar  deMêUo,4^  Htgrada Ordem  dos 

Pregadores ,  Mcftrc  na  fagradaTheología ,  c  Vigário  ge- 
ral da  iua  Congregação  da  índia ,  aos  1 8.  de  Setembro  dc 
1583.  Havia  lido  neílc  Rcyno  a  Cadeira  dc  Tnixia  dc 
Thcologia  na  Uni  vcríidadc  de  Coimbra  de  fuílituiçaó. 

6  O  Licenci ado  Kuy  Sodriobo  dc  Merquica»aos  1 2. 
dc  Março  de  i  5  84. 

7  O  P.Fr.Thomas  Pinro,da  fagrada  Ordem  dos  Pre- 
gadores ,  Mcílre  em  Santa  Thcologia»  ao« ^.dc  Outubro 
dci585. 

8  OLiceDCiadoAntooiodeBarro5»aos5.deOuca* 
bro  de  15^3. 

^  O  Licenciado  Marcos  Gil  Frazaõ ,  aos 4.  dcNo^^ 
vembrodei5y^. 

10  O  Licenciado  Jorge  Ferreira,  aos  de  Ou- 
tubro de  1^03. 

IX  O  DoutorGoii(alodaSyIya,ao94«deBibr(ode 
1^05. 

Z2  O  Licenciado  Francííco  Borges  de  Soufa ,  aos 
25.  dc  Fevereiro  dc  1^12. 

13  O  Licenciado  Joaò  Fernandes  de  Almeida  ^aos 
7.  dc  Acoito  de  I  ^  1 3 . 

14  O  Licenciado  Joaò  Delgado  Figueira ,  aos  12» 
de  Fevereiro  de  1^26. 

1 5  O  Doutor  Antonio  de  Faria  Machado ,  aos  2  B. 
dc  Mayo  dc  16 ^o, 

j6  o  Licenciado  Antonio  de  VaíconccUos ,  Fidalgo 
da  Caía  delRey ,  aos  2 1 .  dc  Março  de  1^32.  Havia  lido 
Deputado  na  Inquiíiçaò  de£yora.  F07  grande  fervo  dc 
Deos.  Foy  a  índia  coina  occupaçaò  dc  reformador  daln- 
quifiçaójc  Ia  entrou  na  Companhia  dc  Jeíus:delle  trata  o  P« 
Nadaít  Inamió  dkrm  memoraUimSoeietéitis  f  ef»  a  16.  de 
Agofto.  ,  . 

17  O 
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I  o  Licenciado  George  Secòde  Macedo ,  aos  7.  dc 
Novembro  de  1^35. 

18  O  Doutor  Joaó  de  Barros  de  Caítellobranco  9  aos 
lo.  de  Março  de  I ^41, 

O  Doutor  Domingos  Rcbello  Lobó»  aõs  x8;  de 
Março  de  16^6, 

20  O  Doutor  Paulo  Caftelioo  de  Freitas^  Derem- 
bargador  daRela^  de  Braga ,  e  Promotor  da  Santa  Io-, 
<piãpA  de  Còiaubni » aos  8.  de  Abril  de  i6^p. 

2Z  Fr.  LocasdaCkiiz,  daíàgrada  Ordem  dos  Prega- 
dores, Meftre  na  (agrada  Theologia,  aos  3  o.  de  Março  dè 
'x^  5 1 .Havia  fido  Deputado  na  mefmalnquiíiçao. 

22  O  Licenciado  Francifco  Delgado  dc  Mattos ,  aos 
23.  de  Março  de  1666.  Havia  íido  Promotor  na  mcím.^ 
Inquiíi^aò.  Depois  vcyopara  Inquiildor  dc  Évora  uo  an- 
no  de  i6j6. 

23  O  P.  Fr.  Thomè  de  Macedo ,  da  fagrada  Ordem 
dos  Pregadores ,  era  Prcfeotado  em  Sauca  Theologia  ^  aos 
10.  de  Abril  de  i^^  5, 

24  OLiccnciado  Lopo  Al  vares  dc  Moura,  Fidalgo 
dacafa  de  SúaMageftadc ,  Deputado  que  £oj  da  Inquiíi- 
çaõdeLisboa  ,  aos  23.  dc  Março  dc  16  jj, 

25  O  Licenciado  Manoel  Gonçalves  Guião  ^  aos  8. 
de  Ibíirço  dc  i  ^  84.  Ha v ía  íido  Deputado ,  e  Promotor  ná 
méfinalnqoiOçaò  ,  DeTembargador  da  Relaçaò  de  Goa. 
'  Volcott  a  efte  Reyno ,  t  fòy  Inqoifidor  cm  £7ora. 

2á  O  Licenciado  Manoel  Joaô  Vieira  aos  15.  de 
Março  de  ló  j^i.  Havia  fervido  de  Promotor ,  è  Deputa* 
do  na  meíma  Inquifíçao ,  e  era  Deaò  na    dc  Goa. 

27  Fr.  Manoel  da  Aícençaó ,  da  (agrada  Ordem  dos 
Pregadores ,  aos  5?,  de  Março  dc  i  5 .  Era  Mcftrc  na  íà- 
grada  Theologia.  Leo  a  aos  pnmciros  Padres  da  Congre- 
gação do  Oracorio^já  depois  dc  Cougrcgados^  uo  Conven- 
to' 


to  dc  S.  Domingos  dc  Lisboa.  Havia  fido  Prior  do  fcu 
Convento  dc  El  vas,  c  Qiulificador  pela  iQquifiçaò  da  mcí^ 
ma  Corte.  Volcou  a  câcfifjQO^  c  DcUc  falcceo  DO.fcu 

Convento  delia. 

;  a  8  O  Licenciado  Manoel  dos  Santos  por  Provifaódc 
23.  de  Março  dc  1700.  e  começou  a  fcrvir  aos  22.  dc  Jjí- 
ndro  dc  170 1.  £iaDcaòda  Sede  Goa.  Haviaíido  Pro- 
Gorador  dos  prezos,  c  Deputado. 

2p  O  Licenciado  Manoel  Saraivada SylTeíra » aot  7. 
de  Novembro  dc  1707.  Hariaíkb  Deputado»  cPioino- 
tor  na  mefina. 

30  . 0  Lkxndado  Antooio  Alvares,  e  TaTòra,  por 
Provirão  de  20.de  Marjodc  i7i3.ecoinccoa  aTcrart 
2  2.  de  Setembro  do  meímo  anno.  Havia  fido  PromotOC) 
e  Deputado  na  mcfina  Inquiíjçaõ. 

31  O  Licenciado  Sebaftiaó  Marques  dc  Proença ,  poc 
Provifaó dc  3 .  dc  Março  dc  171 J .  e começou  a  fcrvir  aos 
23.  dc  Setembro  do  mcfmo  anno.  Vive ,  e  hc  Inquiíidor 
da  primeira  Cadeira.  Havia  fido  Promotor ,  c  Deputado, 
c  he  Chantre,e  CommiflariQ  geral  daBulla  da  Sanca  Qtu* 
zada  no  Eftado  da  Índia. 

32  O  Licenciado  AntoniodeAaiaralCoutinbp,pQr 
Provifaó  de  24xle  Março  de  1717.  e  começou  a  íèrríraos 
2  o.  de  Janeiro  dc  171 8.  Vive » e  he  Inquiíidor  da fegunda 
Cadeira.  Havia  fido  Promotor,  cDeputadonaineínalnH. 
quifiçaò ,  c  he  Cónego  da  Sc  de  Goa. 

OP.  Fr.  Joaõde  Valladara^da  fagradaOrdeoidoaPré- 
gadoreSyMeâre  em  Santa  Theología ,  íoy  nomado  ID" 
quifidor  para  efta  Inquifiçaõ  ,  Bifpo  de  Malaca  »  e  oeâe 
Re3mo  D.  Prior  de  Palmela ,  de  tudo  humildemente  íè  ef- 
cufou.  DeUe  efpreve  Souía  na  hiítoria  dc  S.  Domingos 
2.IÍV.  2.cap.  i^. 

O  P.  Fr.  Beato  de  S.  Thomási,  da  fagrada  Ordem  doa 
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Prqgadores ,  Mtftrc  em  Satita  Thcologia  y  iby  tm  toSbs 
dias  Qomcado  Itiquiíidòr  para  cíb  Inqui(Íça5 ,  pelo  ItKjiú- 
Sdot  gérãl  D.  VeníBiiio  de  I^ancaftro.  Dtpoisde  haver 
aceito,  Iherobrcyeyorazaõ,  que  o  obrigou  aeTciirarfc. 
Havia  fido  Prior  do  Convento  de  Aveiro ,  e  Regentedos 
Ifladof  gietacsdóConvenfco  dcS.  Dúolingos  defta  Corte. 

CATALOGO  DOS  DEPUTADOS^ 

QUE  HAM  SERVIDO  NESTA  INQUISIÇÀM  DE  GOA. 

1  Padre  Fr.  Antonio  P c g ado,Mcftrc  cm  Santa 
ThcologiajReligiofo  da  íagrada  Ordem  dos 

Pregadores  ,  foy  o  primeiro  Deputado ,  que  houve  ncfta 
Inquiíiçaõ,  c  começou  a  íerv ir  aos  i  8.  dc  Abril  de  1 r. 
A  elie  fc  feguiraó  os  mais.  £ra  Vigário  geral  da  fua  Or- 
dem naqueilc  Eílado.  Falccco  no  anno  de  1 5^7. 

2  O  P*  Fr.  Manoel  da  Serra ,  da  í  agrada  Ordem  dos 
Pregadores,  c  nella  duas  vezes  Vigário  géral  ncftc  Eftado. 
Era  Meftre  em  Theologia.  Delle  efcrcve  Soufa  haver  íido 
'Deputado  neíb  laquiíiçaó ,  na  faifioria  de  &  Domingot 
p.  I,  liv.  5.  cap.  3  7.  pelosannús  de  1 5  ^  3. 

5  O  P«  Antonio  de  Quadros ,  Provincial  da  Cómpa^ 
nhia  de  JeítuTraz  a  íiia  vida  o  Ag^ologio  Lnfitano  a  2  ^« 
de  Abril. 

'  4  OP.Fr.MarceI]adaObíervandadeS.Francirco. 

Naó  confta  do  íbbrcnomc.  ' 

5  •  O  P.Fr.  Antonio  Bernardcs,da  íagrada  Ordem  dos 
Pregadores ,  Mcílre  em  Theologia ,  e  Prior  do  Convento 
de  S.  Domingos  de  Goa. 

'  6  O  P.  Franci  fco  Rodrigues ,  da  íagrada  Companhia 
de  Jeíus ,  e  Reitor  do  ícu  Collcgio  de  S.  Paulo. 

7  O  P.  Fr.  Thomas  do  Eípirito  Santo,  da  íagrada  Or- 
dem dos  Prcgadocta>Mcfize  em  ^ca  Theologia ,  funda^ 

dor 
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dor  do  Collcgio  de  &  Thomas  dc  Pangim  ,  que  acabou  a 
vida  com  opinião  de  fantidade.  Delle  eícrcve  Soufa  na 
faiftorta  dc  $•  Domiogos  na  3.  part.  Ur,  4,  cap.  x  o.  e  cap. 
12.  Enari.  p.  liv.  3«  cap.  37. 

:  EJiesfeteS\£míhosiKma/erviraõmspimeimci  ' 
defiê  In^uifiçaõf  de  que  fenâSfeX^mroâcenio» 

8  O  P.Pedro  Rainires,daragrdda  Companhia  dcje^ 
fus ,  Reitor  do  fcu  Collegio  de  S.  Paulo,  aos  30.  de  JancU 

xu  dc  1  ^  6  6 . 

P  O  P.  Fr.  Diogo  Domclas  ,da  íagrada  Ordem  dos 
Pregadores ,  Mcftrc  cm  Sanca  Thcologia ,  Prior  do  ícu. 
Convento  dc  Goa.  No  mcímo  dia. 

T O  Manoel  dc  Vilbegas ,  ProTedor  mor ,  aos  2 o.  dc 
Janeiro  dc  1 570. 

1 1  Henrique  da  Sy Iva  ^Procurador  dos  íeicos  de  Sua 
Mageíladc.  No  mcímo  dia 

.   12    O  P.  Fn  Francifco  de  Âvreu » da  íagrada  Ordem 

ios  Pregadores ,  aos  17.  dc  Setembro  dc  1 5  72.  Foy  McA 

rrc  cm  Sanca  Thcologia»  c  Vigário  gerai  da  niaCongrega* 

çaõ.  Delle dfcreveSouía na  3.  p.  1.  4*  cap.  7. 

.  13    O  P.  Fr.  Luis. Veb(b.  Naõ confta ,  de qaeReíw 

giaõ  íbflè  y  aos  2.  de  Outubro  de  1 572. 

.   14   O  Licenciado  Sebaftiaõ  Bartofa  ,  Detèmbarga* 

dor  de  Sua  Magcftade,  aos  2  £ .  de  Março  de  1 5  8  2. 

15  O  P.  Fr.Gafpar  dc  Lisboa,  da  Obfcrvancia  dc  S. 
Francifco  ,  e  íeu  Gommiílanogcial  nd\c  Eílado,  c  Guílo- 
dio  da  lua  Provincia ,  aos  17.  dc  Junho  dc  1585. 

16  O  Licenciado  Francifco  dc  Almeida  ,  Vigário 
geral  dcfte  Arcebifpado,  aos  1 8.  dc  Junho  dc  1 5  8  5. 

17  O  P.  Pedro  Martins,  Provincial  da  fagrada  Com- 
panhia de  Jcíu5|  aos  23.  de  Março  dc  1 5  87. 

18  O 
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2  8  OLiceiíciadoJeronyinoPfidrorodeBrito,Pro- 

motor ,  c  Deputado ,  aos  27.  dc  Setembro  de  1 5  87. 

ip  O  P.  Fr.  Vicente  de  Guadalupe ,  da  fagrada  Or- 
dem dos  Pregadores ,  Meílre  em  Sanca  Tlicologia  ,  Prior 
do  Convento  dc  S.  Domingos  de  Goa ,  aos  27.  dc  Março 
dc  158^. 

20  O  P.  Fr.  Sebaftiaõ  da  Cruz  ,  da  fagrada  Ordem 
dos  Pre'gadorcs ,  Meftrc  em  Santa  Theologia ,  e  Prior  do 
fcu  Çoo vento  deíb  Cidade ,  aos  Z2.  de  Outubro  de  1 5^0. 

21  O  P.  Fr.  Marcos  da  Graça ,  da  fagrada  Ordem  dos 
Eremitas  de  Santo  Agoílínho ,  e  Prior  do  feu  Convento 
defta Cidade,  aos  13.de Jullio de  15^1. 

22  O  P.  Fn  Bernardino,  da  Obfervancta  de  S.Fran? 
cifco  de  Cochim ,  e  Quardiaõdo  fea  Convento  nefia  Ci- 
dade de  Goa  ,aos  i8«  de  Janeiro  de  15^2. 

Os  fãs  éMimBros  ,  que  fe  feguem  t/oraÕ  wmâd&s  feU 
ç5\íe/a  do  Santo  Officio  de  Çoa ,  por  naÕ  chegarem  naos  deP- 
te  %'yno  àíjuelle  Eflado  ,  e  haver  falta  delles ,  cuja  creaçaÕ  \ 
foy feita  aos  16.    faumo  de  i 

23  O  P.  Fr.  Gaf par  de  S.  Vicente ,  Provincial  da  fa- 
grada Ordem  dc  Santo  Agoftinho. 

24  O  P.  Fr .  Domingos  da  Trindade ,  Prior  do  Con- 
vento de  Santo  Agoftinho. 

25  O  P.  Fr.  Jcrony  m  o  d  o  Efpir  ito  Santo ,  da  Obíer- 
vancía  de  S.  Francifco  ,  e  Cuftodio  da  fua  Provinda. . 

^6  O  P.  Valério  do  Prado ,  da  fagrada  Companhia 
de  Jefus ,  Prepodto  da  Caâ  Profeflà  deíla  Cidade. 

27  O  Licenciado  Du arte  Ramalho  Botelho  >  Piovi- 
for  9  e  Vig^io  géral  deíle  Ar  çebiípado  de  Goa. 

28  O  licenciado  Manoel  de  Avreu  Moifinho. 

Z9  O  P«  Fr.  Pauiodo  Porto ,  da  fagrada  Ordem  doa 

Me. 


8 

Menores  dc  S.  FrancMco ,  aos     de  Jonhode  i 

30  O  P.  Fr.  Francifcodc  Mattos ,  da  fagrada  Ordem 

dos  Pregadores,  Prcfcntado  cm  Santa  Thcologia  aos  1$. 
dc  Dezembro  de  1^00. 

31  O  P.Fn  Francifco  da  Porciuncula ,  da  íagrada  Or- 
dem dos  McDorcs  de  S.  Francifco ,  aos  17.  dc  Novembro 

dcií^oT- 

32  O  P.  Fr.  Jcronymo  dc  S.  Domiogos  ,  da  fagrada 
Ordem  dos  Pr^adores ,  Meftrc  cm  Sanca  1  heologia  ,40$ 
.  zj,  dc  Fevereiro  de  xóo^m 

55  O  P.Fr.Ântonio  da  Graça,  da  fagrada Onkm  dos 
Eremitas  dc  Santo  Agoftiiiho ,  aos  16.  de  FcToeiro  de 
1^04. 

34  OP.Fr.  Antonio  da  Vifitaçaó,  da  %radaQidem 
dos  Pr^adotes » aos  7.  de  Janeiro  dc  1^05. 

35  O  Licenciado  Antaó  de  Meíquita,  Jttiz  dos  feitos 
delRcy ,  c  do  Fifco  Real ,  aos  zS.  dejaneirodci^of. 

3  ^  O  Doutor  Simaó  Soares ,  Dcícmbargador ,  c  Juiz 
dos  feitos  j  aos  2  3 .  dc  Janeiro  dc  1606, 

37  O  P.Fr.  Luis  de  Brito  ,  da  fagrada  Ordem  dos 
Eremitas  de  Santo  Agoftinho,  Provincial  da  dita  Ordem 
aos  6.  dc  Dezembro  de  1 5 14.  Foy  Biípo  dc  Mcliapor ,  c 
Cochim  ,  c  Governador  d  a  índia , 

38  O  P.  Fr.  Miguei  Rangel  ,  da  fagrada  Ordem  dos 
Pr^adores ,  Vigário  geral  da  meima  Ordem  na  Congre- 
gação da  índia ,  c  depois  fiifpo  de  Cochim  ,  aos  14.  de 
Agoftode  1^18.  Morrco  com  opinião  de  Santidade,  No 
Convento  deS.  Domingos  defta  Corte  fe  con  ferva  o  fea 
retrato  >  que  veyo  da  índia » com  eílc  Epigrafe :  ^ater  eram 
pauperum » caiks  ftá  cmo  ,     pes  claudo, 

3  ^  O  P«  Fr.  Diogo  de  S.  Anna ,  da  fagrada  Ordem 
dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho ,  Proyjncul  da  dita  Or- 
dem ,  aos  i^.  de  Agoílo  de.z^2i. 
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40  O  P.  Fr.  Jcronymo  da  Paixão ,  da  fàgrada  Ordem 
dos  Pregadores ,  Mcilre  cm  Santa  Theoiogia,  Vigário  gè- 
ral  duas  vezes  da  fua  Ordem  na  Congregação  da  índia ,  e 
Governador  do  Arccbifpado  dc  Goa ,  aos  2  6,  de  Abril  de 
1^23.  Nas  Aéb»  do  Capítulo  Generaliílímo  da  íua  Or- 
dem » celebrado  em  Rooia  no  Convento  de  Santa  Maria  de 
Minervaaos  i^^deMa^odei^jj^feimpriimooregum^ 
te  Elogio ,  em  que  (è  refere  qual  toy  a  fua  morte»  aos  io« 
de  Fevereiro  de  1^3^.  Era  natural  do  lugar  de  Pernes, 
junto  da  Villa  dc  Santarém. 

•fÂnm  16^6,  yeiícrabilisTacer  <ÓMagi/ler  Fr,  Hyeroni- 
.   nrns deTa/fionefTrovincia Tortugalitefiitus^qui cui Congrc' 

f'atmem  Indta  Oríentalii  de/linatur ,  pluribui  atmis  adnura* 
ilí  vit£  eiCmflovixit ^ejul (]ue  F icarium generak)n  bis  egit, 
■    (C^  S anBie  l/ujuiptioms  Conjultvn ; ,  7  c  /Irchiepif  copattif  'Pri-. 
nuuis  totím  Oncncií  Çubernatons  O/Jicto  funãus.  Tandem 
^lo  domus  Deit  &• Jalutis  proximorum  çx.tfínun  r ,  j^erre  mn 
valem ,  quòd in  fumrhiu  de  'Bjfaim  inter  íhrtjlianos  adbuc 
idohrm  fbatia ,     cidtus  JuperelJim  y  illorum  defiruBioni 
,  intentHs ,  ahidolis  lancea  tramfixus  ,  mltifqueviimribuf 
affeBus  jfemivivus  rcliBusy  foJt  tres  dies  in  ConventuSànSi. 
Çunàfdvi  dt^afaim,  omtíibm  Ecclejiaílicis  Sacramntit 
cmmunitm ,  ae  crnSisfràtrihuí,  cum  adhuc  V icarii  Çenera» 
lis  Ofjício  fungeretur ,  fro  ahfenúà  tanti  ^âtris^  ac  ^Praíu" 
Us  ámáckfmãmièus ,  /emx  dierum  hmm  in  aám  adwh 
.  Uvit.  Cujus  ccrpHf ,  cm  anífimus  altare  in  hfmm  loco 
conditum  fuijjet  >  pojleâ  tmdtis  nfpiendens  miracmit,  ad  IMi^  , 
translatum ,  máxima  cum  pomfa ,  ab  mni  ChrifiU*  . 
m  populo  veneratut ,  O  cditttr. 
Cujo  Elogio ,  c  o  que  depois  cfcrcvcrmos  do  fcu  Secreta- 
rio, referimos  debaixo  de  proteílaçaój  de  que ,  o  que  ncUcs 
fc  contem ,  hc  fomcnrc  hiftoria  humana ,  cm  quanto  nao 
tiverem  deâmgaòApoitolicay  conformando-nos  com  os 

Dc- 


Decretos  Pontifícios.  O  tncTino  dizemos ,  do  que  acima 
deixamos  cfcrito  do  Venerável  fervo  de  Dcos  Fr.  Andre 
Rangel.  Do  Meftrc  Fr.  JcronymOjefcrcvcCardoío  com, 
i.do  Agiologio  ,  dia  decimo  de  Fevereiro  pag.  3^  d. 

41  O  P.  Doutor  Francifco  Viegas  ,  da  fagrada  Com- 
panhia de  Jefu» ,  Rcicor  do  Teu  Colicgio  dc  S.  Paulo ,  aos 
^.  de  Agolio dc  13. 

42  O  Liceticiado  Miguel  Fernandes » Provifor,  e  Vi- 
gário gérai  do  Ârcebjípodo  de  Goa»  aòf  x4.deDezeinbro 
de  1610» 

43  O  P.André  Palmeiro»  da  fagrada  Ccnnpaiiiiía  de 
JefoSyVifitador  da  íiu  RcIigiaó,ao8 17.de  Mayo  de  ieí2x* 

44  OP.LnísCardo(b»dafagrada Companbiadeje- 
íiis » aof  17.  de  Dezembro  de  1^2 1. 

45  O  Licenciado  Gafpar  Cardoíb  de  Sampayo ,  Có- 
nego na  Sc  di  Guarda,  Deputado  ,  c Promotof  ,  aos  2.2» 
de  Setembro  dc  i  ^  2  5, 

4^  O  P.  Francifco  do  Rego ,  da  íãgrada  Companhia 
dc  Jefus ,  aos  1 1.  dc  Fevereiro  de  i  ^2  8. 

47  O  P.  Fr.  Joaô  dc  Abrantes ,  da  fagrada  Ordem 
dos  Menores,  Commiírario  geral  da  dita  Ordem  na  lodia^ 
aos  1 3.  de  Junho  de  i  ^  2^. 

48  O  P,  Alvaro  Tavares ,  da  fagrada  Companhia  de 
Jefus » Reitor  do  ícu  Collegio  dc  S.  Paulo » aos  13.  dc  Ja« 
neiro  de  1^32. 

4^  O  P.  Antonio  de  Andrade, da  fagrada Compa» 
nhia  de  Jefus ,  Reitor  do  feu  Collegio  de  S.  Paulo ,  aos  20. 
de  Agoílodei^33. 

5  o  D.  Joaõ  da  Rocha,  Biípo  dê  Heyarapolis,  aos  20. 
dcAgoftode  1^33. 

51  OP.  FlaminioCaIo,daíàgradaCompanhiadc  Je- 
fus, qoc  também  fervio  de  Promotor  cm  aufcncia  do  Pi  o- 
prictario ,  aos  7.  dc  Mayo  de  i  ^3  j. 
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*Ç  *  o  P-Fr-  Manoel  da  Gruz ,  da  fagrada  Ordem  dos 
Pregadores ,  Mcftrc  cm  Santa  Thcologia ,  c  Prior  do  ícu 
Convento dc  Goa ,  aos  7.  de  Mayo  de  1^3  5. 

53  O  P.  Fr.  Paulo  da  Trindade ,  da  fagrada  Ordem 
dos  Menores ,  CommííTario  geral  da  meíma  Ordem  ndle 
Eftado,  aos  16.  de  Abril  de  16^6, 

54  O  P.  Manoel  Barradas ,  da  fagrada  Companhia 
dc  Jefus ,  Provincial  da  fua  Religião  nefte  £ftado » aos 
de  Junho  de  1^3 y. 

55  O  Licenciado  Lourenço  Mendes  Carrilho»  aos 
aò,  de  Outubro  de  1^41. 

$6  0  P.  Fr.  (Saípar  dc  Amorim » da  fagrada  OMem 
dosEreOiitas  de  Santo  Agoftinho  »  Provincial  da  íuaReli- 
gjaònêfte Eftado,  aos  xo« de  Outubro  de  1^44. 

57  ÒP.  Fr.  Franciíco  de  BarcêUos»daíàgrada  Or«' 
dem  dos  Menores » e  Commiflarío  geral  nefte  £ftâdo ,  aos 
II.  dc  Fevereiro  dc  1^45.' 

58  O  Doutor  Francifco  dc  Figueiredo  Cardoíb,  Dc- 
fembargador  ,  Juiz  dos  feitos ,  e  Dcaò  na  Sé  de  Goa ,  aos 
i^.  de  Fevereiro  dc  I  ^45. 

5^  O  P.  Manoel  dc  Mcndoça,  da  fagrada  Companhia 
de  JefuSjProvincial  da  fua  Ordem,aos  7.de  Julho  dc  1548, 

60  O  P.  Fr.  Alexandre  dc  Noronha  ,  da  fagrada  Or- 
dem dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho,Provincial  dameA 
ma  nefte  Eftado ,  aos  i^.  de  Novembro  de  1 6^6. 

61  O  P.  Fr.  Joaó  de  S.  Jacintho ,  da  fagrada  O^dem 
dos  Pregadores ,  Meftre  cm  Santa  Theologia » aos  26,  de 
Setembro  dc  1^51. 

62  O  P.  Fr.  Agoftinho  dc  Magalhães ,  da  fagrada 
Ordem  dos  Pr^adores ,  aos  6>  de  Outubro  de  1^3  3«  Era 
li&ftre  cm  Santa  Theologia. 

6^  O  P.Fr.  Francifco  de  Barcellos,  da  fagrada  Qr- 
demdo8Mcnorcs>aosx^.  dcMarcodei^53. 
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^4  O  P.  Mcftrc  Giegodo  Domingues ,  da  %rad«i 
Coa^anhiadcjcfiu ,  aos  50.  de  Agofto  de  i  ^  5  5. 

panUadeJeTua^  aos  19.  deOiOibiode  2^5^.Foy  noaea- 
do  Patriarca  de  Etfaiopía.Eíci:cvco  a  vida  do  Innaõ  Pedro 
doBafto. 

66  O  P.  Fr.  Jofcph  do  Rorario  ,  da  fagrada  Ordem, 
dos  Eremitas  dc  Santo  AgoíUnho,aos  ^.dc  Abril  dc  1 6 60* 

6j  O  P.Mcílrc  Fr.  Antonio  de  Carvalho,  Provincial 
dos  Eremitas  de  S.  Agoílinho,  aos  2  o.  dc  Março  de  1 670. 

62  O  P.  Meftre  Fr.  Jacintho  dc  Dcos ,  dos  Reforma- 
dos da  Madre  dc  Dcos ,  CommiíTario geral  da  fua  Ordem 
neílc  Eíbdo ,  aos  5a  de  Outubro  dc  lóyu  Imprimio 
mukoa  livros. 

'  6p  OP.MeâreDiogoCarDéirOjdaragr^ftCompa* 
tíú^  de  Jefus ,  aos  2  5.  dc  Fevereiro  dc  i  ^7 3 . 

70  O  Licenciado  Manoel  Jorge  Leicaó ,  Deputado^ 
c£ccmotor,aoaxx,de&iayoae  1^73*  . 
.  71  OP.Fn  Aaconioái.Triiidade»Me&reemSanu 
TlMologia,  da  fagrada  Oídem  do8.Pr<^adores ,  Vigário 
géral  dafiiaOcdem  nefteBfiado^aos  ^  de  Outubro  de 
x^7S. 

7*  OP.  Mcftrc  Fr.  Scrafíno  de  Mattos ,  da  fagrada 
Ordem  de  Ciílcr ,  aos  31.  dc  Agoílo  de  16 -j 6. 

73  O  P.  Mcftrc  Fr.  Antonio  Brandão ,  Provincial  da 
fagrada  Ordem  dos  Eremkasdc  Santo  Agoftinho, do  i, 
dc  Setembro  dc  1^7^. 

74  O  P.  Mcftrc  Fr.  Jacintho  da  Encarnação ,  Vigário 
geral  da  fagrada  Ordem  dos  Pr^adorcs ,  aos  2    dc  Mar* 
^O  de  16  jp. 

75  O  P.  MeftrcFr,  Antonio  Pereira  ,  Vigário  geral 
da  fagrada  Ordem  dos  Pregadores  oefte  Eftado ,  aos  r5.dc 
Setembro  de  16  82.  Depois  ve^opara  eâe  Keyoo » ènelle 
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íoy  Deputado  da  Inquiíiçao  de  Évora ,  aonde  faleceo. 

7^  O  P.  Meílrc  Fr.  Luis  dc  S.  Thomas ,  da  fagrada 
Ordem  dos  Pregadores ,  e  fcrvio  dc  Promotor ,  aos  6.  dc 
Novembro  dcié82,DcpoÍ5  íoy  ÂdmioifiradornosBioi 
dc  Scnna. 

77  O  P.  Mcftre  Fr.  Manoel  dc  Siqueira ,  Vigário  ge- 
ral da  fagrada  Ordem  dos  Pregadores  QeíU£ftado  >  aos 
I X.  dc  Outubro  dc  I  ^  8  3 . 

'  78  O  Licenciado  Joaõ  Ferreira ,  Deputado  >  c  Pro* 
motor ,  aos  3 1 .  de  Outubro  dc  i  ^  84. 

7^   O  P.MeíbcFr.FrancifcodeMciiezeSi  Provincial 
dafaerada  Ordem  dosEremitas  deSanto  Âgoftitihoneflie . 
Efiado ,  aof  i^,  de  Dezembro  de  84. 

80  OP.  Meftre  Fr.  Simaô  da  Graça ,  Provincial  da 
meíma  Ordem » aos  6.  de  Novembrode  16  87/ 

81  O  P.  Meftre  Fr.  Mathias  do  Rofario ,  da  fagrada 
Ordem  dos  Pregadores ,  aos  2  8.  dc  Novembro  dc  i^j?o. 

82  O  Doutor  Gafpar  Affonfo  ,  da  íagrada  Compa- 
nhia de  Jcfus ,  Bifpo  da  Cidade  dc  S.  1  iaome  dc  Meliapor, 
aos  1 8.  de  Novembro  de  po. 

83  O  P.  M.  Fr.  Thomás  da  AíTumpçao ,  da  fagrada 
Ordem  dos  Pregadores ,  aos  2  5?.  dc  Novembro  dc  16^0, 

84  O  Lacenciado  Jerony  mo  N  eco  L.obo  ^  pcpucado« 
e  Promotor ,  aos  2  o.  dc  Março  de  I  ^57 1 . 

85  O  P.Mcftre  Ignacio  de  Andradc,da  fagrada  Com- 
panhia de  Jcfus,  aos  2  8.  dc  Novembrode  i6p^. 

%6  O  P.  Mcífarc  Fr.Manoei  do  Sacramento , Provín*» 
cialda  íàgradaOidemdos  Eremitas  de  Saoto  AgoAinho 
nefte  Eí£idQ,aos  21;  dejunhodei^^f. 

87  O P.  Meftre  Fr.  ^randibo  Salama » Vigariogéral 
da  fagrada  Ordem  dos  Pr^adores  nelb  Eftacfo  »  aos  1 8. 
dcBiârçode  1^97. 

88  O  P.  Mcárc  Fr.  Amaro  dc  Santo  Antonio ,  dos 

Re- 
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Reformados  da  Madre  de  Dcos,  Provincial  da  fuaOrdeín 
ocíle  Eftado  ,  aos  1 7.  de  Agofto  dc  i  ^ ^7 

8y  OP.McíbcFraociKodeSoufa.da  fagradaCoin^ 
panbía  de  Jefiu  » Prepofito  na  fiu  Religião ,  aos  ^,  de 
Agofto  de  1700. 

.  ^0  OP.MeflreMaiiDeldeS4»daragrada  Companhia 
de  Jefus ,  Prepofito  da  faa  caía  ProfeQTa ,  e  Pacriam  ciei-* 

to  dc  Echiopia ,  aos  27.  de  Outubro  dc  1 700.  Depois  foy 
Inquifidoraos  23.  dcMarço  dc  1713. 

5?  I  O  Licenciado  Jofcph  Ferreira ,  Cónego  na  Sc  dc 
Goa ,  aos  10.  de  Fevereiro  dc  1701. 

p 2  O  P.  Mcílrc  Fr.  Franciíco  da  Aíiumpçaó ,  da  Ta- 
grada  Ordem  dos  Eremitas  dc  $aaco  Ágoftioího»  aos  2  8» 
de  Fevereiro  d  c  1701. 

p$  O  P.  Meftrc  Fr.  Manoel  da  Natividade ,  da  fagra- 
da  Ordem  dos  Pregadores ,  Vig^riogérai  delia  ncfte  Eíbi- 
do ,  aos. 2  8.dc  I^evereíro  dc  1701.  Sei:?io  dc  Piomotot 
por  ordemdaMeíà  ftde  quetomouojiuamaDto  em  17.de 
Novembro  de  1707.  Vive, 

^4  O  P.  Meftrc  OoQíiiogoc  Pereira,  da  ôgradaCòm- 
patihia  de  Jefas  >  aos  27.  de  Janeiro  dc  1708..  Havia  fido 
Procurador  doaprezos. 

.  9f   OP.  Meftrc  Fr.  Manoel  de  S.Thomás,  da  fagrada 

Ordem  dos  Pregadores ,  aos  27.  de  Janeiro  dc  170  b.  Hc 
Adminiftrador  dos  Riosdc  Scnna.  Vive. 

ç6  O  P.  Meíirc  Fr.  Diogo  dc  Sampayo,  Vigário  ge- 
ral da  fagrada  Ordem  dos  Pregadores  ncftc  Eílado ,  aos 
27,  dc  Março  de  17 II. 

^7  O  P.  Meftrc  Fr.  Domingos  dc  S.  Thomas  ,  da  fa* 
grada  Ordem  dos  Menores ,  aos  22.de  Abril  de  171 1. 

^8  O  P.  Meftrc  Fr.  Franciíco  Ccfar ,  da  fagrada  Oé> 
dem  dos  Eremitas  decanto  Âgoftinho ,  aos  14.  de  Março 
dci7i3. 
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o  P.  Meftrc  Fr.Manoel  da  Graça,  da  íagrada  Or- 
dem dos  Menores ,  aos  27.dc  Março  dc  171 3.  Havia  udo 
Procurador  dos  prezes. 

100  O P.M.  Fr.  Anronio  Ribeiro, aos  15.de Março 
dc  1715.  Era  da  fagrada  Urdem  dos  Pregadores.  Havia  íi- 
do  Procurador  dos  prezo&  Foy  Prior  do  íeu  Convcoco  de 
&  Domingos  de  Goa. 

I  o  I    O  P.  Meftrc  Fr.  Manoel:  da  Graça » da  fagrada 
Ordem  dos  Menores ,  aos  2 ^.  de  Março  dc  17  x  3 . 
,   102   O  P.  Meílrc  Joícph  Antonc*!  da  fagiãda  Com* 
panhia  dejcfus ,  aos  25.  de  Abriide  1713. 

^03  OLicenciadoJorcph Peixoto  Moreira, aos  ii« 
de  Outubro  dc  171^.  He  juntamente  Promotor.  Vire.. 

1 04  O  P.  Prefentado  Fr.  Pcdip  BrandaÓ ,  da  fagrada 
Ordem  dos  Pregadores  ,  aos  25?.  de  Agoftode  171^.  Foy 
Prior  do  íeu  Convento  dc  S.  Domingos  dc  Goa.  . 

105  O  P.  Fr.  Marçal  do  Erpirito Santo ,  Prefentado, 
c  Vigário  geral  da  fagrada  Ordem  dos  Pregadores  neftc 
Eftado  ,  aos  2  8.  de  Setembro  dc  1 7 1 8. 

106  O  P.  Henrique  Pereira ,  da  fagrada  Companhia 
dc  Jefus ,  Rciror  do  feu  Coíkgio  de  S.  Paulo >aos  30.de 
Setembro  dc  171 8. 

X07  , 0  P.Meftre  Francifco  Furtado,da  mefma  Com- 
panhia ,  Reitor  do  feu  Noticiado  de  Choraó ,  aos  13.  de 
Outubrodei7x8.  • 

PROMOTORES. 

NO  principiodeftaXnquíiiçaó,  osNótimosofiêreciaô 
08  Libelos,  por  haver  falta  de  Miniftros.  Depoisfer- 
FÍraõ  de  Promotores  os  m  c  fmos ,  que  erao  Deputados ,  do 
que  já  fe  fez  mcnçaó  no  Catalogo  precedente. 

'  CATA- 


CATALOGO  DOS  NOTARIOS^ 

QVE  TEM  HAVIDO  N£STA  INQUISigAM 

1  /^^P.  Antonio  Lopes, Portugucz,  que  foy  cm 

:  V  y  companhia  do  primeiro  Inquiíidor,tomou 

o  juramento  aos  ij,  de  Fevereiro  de  15^1. 

2  O  P.  Antonio  Gomes,  Portugucz»  Qerigo  de  S. 
Pedro ,  que  íby  no  mefino  anno. 

3  O  P.Gonçaio  Dias,  Por  tuguez,  Clcrigo  do  habito 
dc  S.  Pedro. 

4  O  P.Jorgede Faria,  PortugucZyClcrigodo habi- 
to dcS.  Pedro. 

5  O  P.  PadoÇparaí&tPortugpeZyClcr^do  ha- 
bito de  S.  Pedro. 

6  O  P.Feraao  Gaftanhoi Poctagqez,Clarigodohá* 
bitodeS*  Pedra 

■7  OP.  Sebaftíaãi Rodrigues,  Portaguca;,Clerigodo 
habicodeS.  Pedro. 

8  O  P.  Gafpar  de  Amaral,  Portuguez,  Clérigo  do 
habito  de  S.  Pedro. 

9  O  P  Alatcheus  Gomes  FeiTcira,Portugucz,  natu- 
ral Jo  tcnno  da  VilU  da  Acouguia,  Cónego  q  íoy  na  San* 
taSédeGoa,  e  Vigário  geral  nomefmo  Arcebifpado.Go- 
meçou  a  exercitar  o  lugar  aos  15.  dc  Setembro  de  1^20. 

10  O  Joció  Galvaó ,  Portuguez,  natural  de  Lisboa, 
Capeliaó  dclKey.Começouaicrvu-  aos  20.dc  Qutubrodc 
1^32. 

11  O  P.  Agoftinho  Monteiro ,  Portuguez ,  Clérigo 
do  habito  de  &  Pedro ,  aos  2  8.  de  Fevereiro  de  i  ^3^. 

12  O  Licenciado  MaDoeiFerreira  Barbuda ,  Cónego 
que  %  na  Santa  SédeGoa » naturalda  Villa  de  Peniche  » 
aos  2.  de  Abril  de  1^41. 

13  O 
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13  OP.Manòel Bamiroi Fdcao « Portugucz ,aos 
z 5.  de  SeCembro  dc  i  ^4^ . 

14  O  P.  Domingos  Rodrigues ,  Portugucz ,  natural 
de  Santa  Comba,  Clcrigo  do  habito  dcS.  Pedro,  no  pri- 
meiro de  Setembro  dc  i  ^4  5 . 

1 5  O  P.Pedro  Borges,  natural  da  Villa  da  Atouguia, 
Clcrigodo habito  de  S.Pcdro,aos  i^.de  Outubro dc  1^4^. 

16  O  P.  Bento  Simoes  Ferreira ,  Portugucz ,  Clérigo 
do  habito  dc  S.  Pedro ,  que  fcrvmdo  de  Ajudante  dcfla 
loquiíiçaó ,  priiicipioa  a  fetrir  dc  Notário  aot  2  8*  de  So; 
cembro  dc  1^50. 

17  O  Licenciado  Joaó  Correa  Borges ,  Portugucz,' 
Dcaò  da  Santa  Sé  de  Gk»,  e  Vigário géral do  Arcebifpado^ 
aos  24,  de  Março  de  i  ^  54.  Depois  por  nomeaçaò  da  Me*. 
Olíoj  Procnocor^aos  12.de Abril  de  16^$. 

z  8  O  P.  Joa6  Caldeira  Vel^s ,  Portagucz,  natural  da 
Cidade  de  Portalegre ,  aos  ip.  dc  Janeiro  de  1^5 

Z5^  O  P.Manoel  de  Souía,  Portugucz,  Clérigo  do ha^ 
bito  dc  S.  Pedro ,  aos  2  5 .  dc  Outubro  dc  1660. 

20  O  P.  Antonio  Gomes,  Portugucz  ,  natural  dc 
Cantaniicdc ,  Clcrigo  do  habito  dc  S.  Pedro,  aos  z6,  dc 
Setembro  dc  1^78. 

21  O  P.  Manoel  Barata  Moniz,  natural  da  Villa  dc 
Santarém ,  Cónego  na  Sanca  Sé  dc  Goa»  aos  z6.  de  $ctcm« 
bro  dc  1 6  7  8. 

22  O  P.  Manoel  Rebcllo  dc  Almeida ,  Portugucz 
Clérigo  do  habito  dc  &Pedro ,  natural  dc  Ferreira,  aos  5* 
de  Outubro  de  16  jp. 

23  O  P.Francifco  Pereira  de  Magalhães,  Portugucz,' 
natural  da  Villa  dc  S.  Martinho ,  Cooisgo  na  Saota  Sé  de 
Goa ,  aos  22*  de  Seteínbro  dc  z tf  83. 

.  24  OLioaicidoMaqoelRodrig0esBarradas,Theo<> 
logo ,  Cónego  na  Santa  Sé  dc  Goa»  aos  jo.  de  OÍitubra 

de 


1» 

de  i6i^  Era  Porcuguex  ,  lutural  de  ViUasboas. 

25  O  P.  Aotofdo  Ferreira ,  Bragmeoe  » natural  da 
Villa  de  Devar ,  Theologo,  Vigário  que  foy  da  Igreja  de  S. 
Joícph  da  Ilha  de  Goa ,  que  havendo  fervido  dc  Ajudante 

namcfmalnquiíiçaò,  teve  depois  Proviíaó  do  Eaiuienti- 
ííirBo  Senhor  Cardeal  D.  VcriUimodc  Lancaftro ,  Inquiíi- 
dor  gerai,  para  fcr  Notário,  aos  23.  dc  Junho  dc  16^^. 

26  O  P.  Domingos  do  Rego ,  Bragmcne ,  natural  de 
Ncura ,  o  grande  da  Ilha  dc  Goa ,  Theologo ,  que  fervindo 
dc  Ajudante  ncfta  Inquiíiçaó,  principiou  a  exercer  o  car- 
go dc  Notário  por  Provifaó  ao  Emiacnciiliiiio  Senhor 
Cardeal  da  Cunha » Bifpo  Inqtiiiidor  gàal ,  aos  16 •  deSc- 
tembrodei7X^. 

AJUDANTES  DA  MESMA  INOlíISIÇAM» 

OyE  SERmAM  DESDBO  AMÍto  DE  164$.  KW.  DIáNTE. 

X  Pedio  Madiado ,  Portuguez  ,  natural 

V  ^de  Lisboa^  começou  a  fcr  vir  no  primeiro  de 
Fevereiro  dc  1^45. 

2  O  P.  Simaó  de  Sá ,  Bragoicne ,  natural  dc  Choraò^ 
aos  15.  de  Mayo  de  1^45. 

3  O  P.  Aleixo  Rodrigues,  Bj  agmcnc ,  natural  dc 
Verna,  terra  dc  Salfcte ,  aos  10.  dc  Janeiro  de  1^49. 

4  O  P.  Manoel  Ferreira ,  Portuguez ,  natural  de 
Évora ,  aos  6,  dc  Outubro  de  i  ^54. 

5  O  P.  Bento  Colaço  ,  Bragmcne  ,  natural  de  Ra- 
chol ,  terra  de  Salícte ,  aos  9.  de  Janeiro  dci66^, 

6  O  P.  Roque  Dias ,  Bragmcne ,  natural  de  Choraõ» 
aos  T  5 .  de  Março  de  i66%*  F07  depois  Vigário  da  Igreja 
dc  S.  Bartholomeu  na  íua  terra. 

7  OP.  Domingos  de  Si »  da  mefinanaçaó»  e  cerra» 
aos  $.  de  Dezcmbrode  i^^4* 

8  O 
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8  OP;Fratidj(X>8oliz,(hffiéfiittiia{aõ,mtoi^ 

de  Neura ,  o  grande  da  liha  dc  Goa » Hieologo ,  aos  3 .  dc 
SeCembrodc  166  j, 

p    O  P.  Salvador  Colaço ,  da  mcfma  naçaó ,  Brag-' ' 
mcne,  natural  de  Margaò  ,  e  morador  cm  Racho! ,  Cerras 
de  Salfetc ,  aos  2  p,  dc  Novçmbro  dc  i  ^ 72. 

10  O  P.  Antonio  Machado ,  da  merma  nação ,  natu- 
ral dc  Cortalim ,  terra  dc  Sairctc,aos  3 .  dc  Alarço  de  i  ^  73 . 

11  O  P.  AÍanocl  Ferreira ,  Portugucz ,  nacural  de 
Belmonte ,  aos  1 5 .  de  Outubro  de    ^  5 . 

12  O  P .  Lucas  de  Lima ,  Bragmene ,  Thcologo ,  na- 
tural dc  Chorão » sos  ^.  de  Outubro  dc  i  ^  8  5 .  Foy  depois 
Vigaríodas  Igrejas  de S.  Ama » e  S.  Barthpl(»neii« 

xj  OP.  Antonio  Viciradie  Saldanha ,  Bragmene ,  oa- 
mral  de  Cortalim ,  terra  de  SalTete » aos  1 5.  de  Matf o  de 

14  O  P.  Joaó  Soliz,  Bragmene ,  natural  de  Neura ,  o 
grande  da  Uha  de  Goa  ,  Theologo ,  aos  i  o,  de  Agoílo  de 

1700. 

15  O  P.  Antonio  dc  Mello  do  Rego ,  da  merma  na« 
çaó ,  e  terra ,  Thcologo ,  aos  i  o.  dc  A  goíto  de  1 7  o  o. 

16  O  P.  Jofcph  Bautifta ,  nat urai  de  S.Simaó,  da  Ilha 
de  Goa,  aos  23.  de  Fevereiro  dc  170 1. 

17  O  P.  Diogo  Pereira ,  natural  dc  Mormugao ,  terra 
de  Salfcte ,  Thcologo ,  aos  ^.  dc  Março  dc  1707. 

18  O P. Francifco  de  Bragança ,  Bragmene ,  natural 
de  Choraô ,  aos  27.  de  Março  dc  1 71 1. 

zp  O  P.  Francifco  CallaíTa ,  Clérigo  do  habito  de  S. 
Fedro ,  de  ordem  deíle  Santo  Tribunal  toy  f(x  Secretario 
do  Meífarc  Fr.  Jeronymoda  Paixaõ  (de  quem  já  deixamos 
cfcrito  Qo  precedente  Catalogo  de  feus  Deputados)  ahuns 
lugares  fuburbios  de  Bafaioi  >adeftnijr  huns  Pagodes,  que 
os  Gentios  ainda  nelles  con&rTsvaã  Acometidos  dei- 
tes 


tes  com  bnças^  e  eípadas ,  receberão  muitas  feridas  mor- 
taeS|  com  as  quaes  glorioúmente  facrifícaraõ  a  Deos  as  vi- 
das. OMeftrcF^JetoDymoâleceodellasdentro  detres 
dias,  aos  xa  de  ^▼ereiro  de  1^3^.  Por  fua morte  lhe 
acharão  o  corpocingido  com  humacadeade  ferra  O  Sc* 
cretario  acabou  da  mefma  forte ,  aos  20.  do  mefmo  mez» 
Eftc  jaz  Tcpultado  honorificamente  à  parte  cfquerda  da 
Capella  mor  do  Convento  de  Dio  dc  GarmcUcas  Defcal- 
fos  (fundação  fua}  com  o  feguiucc  Epitáfio  em  letras  de 
ouro: 

fíic jacent  offa  55.  Tatris  Francifct  Callaf/a,  qui  cum  ^loCa- 
thoticif^^ell^ionif  *d  eruenda  idola  plunnuvn  íaborafjet 
mum  ab  etjdem  Çentilibu^  gladío  con/o/jHs,martjru  féliuà  • 
decoratur.  Die  2^»  Februarti  16 ^6, 
Eícreveo  delle  Cardofojuo  AgioIogioIUiíitano  tom.?^.  QQr 
Commencario  do  dia  decimo  dc  Feraeiro  pag,  404. 
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NOTICIAS 

CONFERENCIA- 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 

da  Hiftoria  Por tugueza  fez  em  29. 
de  Novembro  de  1 724. 

S  Académicos  Jofcph  do  Couto  Pcílana ,  c 
Jofcph  da  Cunha  Brochado  fc  cfcufiraò 
de  aíliftir  ncfta  Conferencia,  por  cuja  caufa 
naó  deraõ  conca  do  eíbdo  das  fuas  compo: 

íiçócs. 

Diflè  oPadre  Fr.  Jofcph  da  Purificação, 
que  tendo  repetidas  vezes  ^reprefentado  na  Academia  os 
poucos  9  ou  nenhuns  (bccorros ,  que  tinha  recebido  de  no- 
ticias 9  e  documentos  authenticos  para  a  compoíiçaõdas 
Memorias  das  Ordens  Militares  1  como  também  propoílo 
nas  ultimas  contas ,  que  d^ra  dos  feus  eftudos ,  hum  meyo 
cíEcaz ,  c  conducente  para  fcr  foccorrido ,  o  repetia,  c  tor- 
nava a  repetir  fc  mandaíTc  praticar. 

Jofcph  Soares  da  Sylva  diíTc ,  que  tinha  acabado  de  ef- 
crcver  a  Conquifta  de  Ceuta ,  c  por  confequcncia  todas  as 
acções  militares  deIRcy  D.JoaóoI.  asquaes  continhaó  a 
mayor  parte  da  fua  vida ;  c  lo  lhe  reftavaó  as  politicas,  que 
como  mais  breves ,  era  precifo ,  que  levaíTcm  menos  tem-i 
po,'  proteftando  fempre,  que  todo  o  que  tinha  livre,  o 
empregava  na  compoíiçaó  das  íuas  Memorias* 
Lourenfo  Botelho  Sottomajror  diíTe,  que  haviadeconr 

tinuar. 
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tiouar ,  lendo  ncfta  Conferencia  (como  tinha  feito  nas  an- 
tecedentes) alguma  porçaõdas  fuás  Metnorias ,  fc  algumas 
qoci  xas ,  que  padecera ,  ihe  nao  impedirão  copialias  i  mas» 
qae  delias  naò  levantava  a  maõ ,  até  as  naò  concluir ,  e  que 
brevemente  as  entregará  na  Academia;  advertindo  poràn, 
que  k  for  pouco  «  o  que  tem  compoftò ,  naô  tem  Odo  pou- 
co,  o  que  tem  trabalhado  >  porque  çomo  fenaô  quizera 
meter  comros  Reynos  eilranhos ,  ácÚra  muito  pouco  cC" 
crico.de  Portugal  i  mas  que  ainda  para  eflTe  poucO;,  que 
achara ,  lhe  fora  preciíb  ler  muito.  Diflè  ultimamente, 
que  depois  entraria  com  as  Memorias  dei  Rey  D,  Affoníò 
V.  que ,  como  hiíloria  mais  tratada  ,  poderia  com  mais 
firmeza  correr  por  cila. 

Diflc  o  Padre  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina ,  -que  naô  ti- 
nha cxpofto  à  cenfura  da  Academia  o  primeiro  livro  das 
Memorias  dc  Malta  ,  por  lhe  faltar  ainda  a  noticia  de  al- 
guns documentos  de  importância  ;  c  que  para  concluir  a 
que  bafta  dos  Teus  privilégios ,  cfperava  agora  huma  com- 
pilação de  Indultos  Pontiãcios,  em  que  fc  achaó  quaíi  to- 
dos ;  o  que-  refervava  para  oiiltimo  capitulo ,  ficando  pa- 
ra o  Appendix  dc  todas  as  Memorias  a  Bulla,  que  fe  lhe 
participira  do  Archívo  dc  Malta  do  Pontifice  Bonifacio 
VIII.  paOfada  aos  Idus  dc  Abril,  annonono  do íèu Ponti- 
ficado., em  que  feconfírma,  e  expende  a  Regra,  com  que 
Raymundo  de  Rhodio ,  fegundo  Reytor,  c  primeivo  Mef> 
tre  da  Ordem ,  a  cftabeleceoi  e  que  comonellaíè  recopila 
o  eíTencial  daobíèrvancia ,  nao  nztm ,  nem  fizcraõ  men- 
ção naquclle  Archivo  das  Bulias  de  Gclazio  II.  e  Gclcfti- 
no IL  pelos annos  dc  1118.  ou  1120.  porque cftando  a 
duvida  em  qual  dos  dous  foíTe  ,heinfailivcl ,  que  foy  hum 
delles. 

Que  no  fegundo  livro ,  em  que  já  deixava  efcriro  o  an- 
DO  da  entrada  da  Religiaò  ncíb  Coroa,  c  quem  a  admi  ctio 

nelia. 
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-  nella ,  tinha  a  duvida ,  que  já  apontou ,  de  qual  fora  apri* 
•mciraCtifa,  etnque  elteve^  c  a  Cidade ^ou  Villa,  a  que 
deu  o  nooie  de  Cabeça ,  porque  da  preedaiaenda » que  hoje 
tem  o  Crato,  naô  achava  documento  conveniente  para 
d  i  i  pu  talla ;  fetído  cierto ,  que  nos  princípios  da  Ordem,  ein 
•que  oella  entrou  nefia  Coroa  ,  naó  havia  repartição  de 
Priorados ,  c  as  Cabeças  das  Províncias  fc  chamavaõ  Prio- 
res doHofpiral,-  c  aílím  fe  achava  nasnoíTas  hiílonas  cftc 
•titulo  ácíác  D.  Aires ,  que  fora  o  que  primeiro  teve  cfte 
<:argo  no  tempo  do  primeiro  Rey  deftc  Rey  no,  ate  D.  Af- 
foníu  Pires  Farinha ,  que  o  teve  em  tempo  dclRcy  D.  Af- 
fonfo  III.  c  fó  defde  o  Rey  nado  dei  Rey  D.  A  fFonfo  IV.  fc 
achava  o  primeiro  titulo  de  Prior  do  Crato  cm  D.Alvaro 
Gonçalves  Pereira  ,  com  o  que  ficava  evidente ,  que  no 
princ  pio  naò  cxiftíra  o  titulo  de  Priorado  do  Crato ,  fcna 
que  íepudeúfe  recorrer  à  doação,  que  ElRcy  D.  Affonfo 
Henriques  fez  à  Ordem,  c  a  D.  Aires,  primeiro  Prior,  por- 
que naò  expeçifica  as  terras ,  Cidades ,  ou  Villas ,  qu e  lhe 
doou ,  mas  cmcommum  confirma  tudo  o  que  a  Ordem 
poflubia  nefta  Coroa,  como  condava  damefma  doaçaó 
lèita  aos  5.  das  Kalencfas  de  Abril  de  1 148. 

Arguio  ultimamente  o  defculdo  dos  Éfcrítores  daquel-* 
le  tempo ,  porque  naõ  defmerecia  efia  Religião ,  que  íe 
deixafie  ém  íilencio  a  individual  noticia  do  iítio ,  cm  que 
principiou  a  exercitar  o  fcu  Inftituto ,  como  taó  avanta- 
jada ,  aííim  nos  incanfavcis  progrcílos  contra  os  communs 
iniíiiigos,  como  na  religioía  tenacidade,  com  que  naò  quiz 
admitcir  relaxação  nos  votos  í  fendo  também  indubitável, 
que  fenaó  feguio  à  Ordem  cfte  injuriofo  íilencio  ,  pela 
pouca  importância  da  fua  aíliílencia,  pois  que  a  viíinhança 
dos  Mouros  fazia  mais  eftímavel  a  deftes  Cavalleiros ,  taó 
promptos  para  íervir  a  íua  Pacria  ,  e  que  a  fama  com  que 
entriraó  neâa  Coroa ,  osdeíUnou  para  prccií  os  aíTumpcos 

da 
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da  gloria  Portugueza  :  concluindo,  que  ncftc  ponto  nc- 
cc ditava  dc  que  o  foccorrcíTc  a  laboriofa  indagação  di 
Academia ,  para  fc  ícgurar ,  fc poderá  ciUbelcccr  cita  ma-, 
teria  fó  com  as  conjecturas. 

Deu  coQtao  Direólor  yde  que  fe  recebera  carca  do  Aca« 
dcmico  Francifco  Xavier  da  Serra  Crasbeck^çomauldma- 
parte  das  noticias  doConcelho  de  Monte  Longo. 

DiíTe  também ,  que  no  dia  de  ^.  de  Dezembro»  íè  ha  de 
fazer  a  cleíçaõ  deCeoíprcs  da  Academia»  na  £Srma  dos 
fciis£flamt08*^  . 
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NOTICIAS 

CONFERENCIA. 

QUE  A  ACADEMIA  REAL 
da  Híftoria  Portugueza  fez  em  p. 
de  Dezembro  de  1 7x4* 

OMO  no  dia  p.  de  Dezembro  fc  deve 

ftzcr  todos  os  annos  a  ciciçaó  dosCeti- 
fores  ,  que  hao  de  fervir  no  fcguintc,  fc 
fez  ncllc  cfta  Conferencia ,  para  a  qual 
naó  tinhaò  íido  nomeados  Académicos 
para  darem  conta  dos  fcus  cíludos,  pelo 
naó  pcrmittir  o  tempo ,  que  todo  era 
ncccíTario  para  fe  votar  na  forma  ,  que 
difpoem  os  Eftatutos,  c  que  nos  mais  annos  fe  executoui  c 
aílim  repctio ,  em  primeiro  lugar,  o  Conde  da  Ericeira,  que 
era  o  Diredor,  afua  Oraçaó ,  que  feha  de  imprimir  fe- 
paradamcnte,  e  poriífo  fcnaó  faz  mais  eípecial  meoçaó 
delia.  Seguio-fc  logo  diOribuirerníè  os  eícritos  para  fe  vo- 
tar ,  e  depois  defereccbcrem  cm  huma  caixa,  os  r^lôa  o 
Direâor  y  e  Secretario  y  fahindo  eleitos*  por  mayor  nume- 
ro de  votos ,  os  mefmos  Ceníbres ,  que  nos  annos  antece« 
dentes  tiveraõ  efie  emprego.  Outros  muitos  Académicos 
le varaó  votos  s  e  os  CÔifores  fe  faaó  de  íèguir  huns  aos  ou- 
tros ,  para  ferem  Direftores,  pela  ocdem ,  que  a  forte  lhes 
deu  9  e  hc  a  ícguinte. 


o  Marquez  deFrootdra 

O  Còndc  da  Ericeira 

O  Marquez  de  Abranrcs 

O  Marquez  d c Alegrete 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa. 
Ultimamente  fenomcáraò  para  darem  conta  dos  fcus 
cftudos  na  primeira  Conferencia  d  o  quinto  anno  da  Aca- 
demia ,  que  fe  ha  de  fazer  em  22.  domcfmo  mcz  dciDc- 
zembro ,  os  Académicos 

O  Padre  D.  Luiz  Caetano  de  Lima 

Manoel  de  A  zevedo  Fortes 

O  Doutor  Manoel  de  Azevedo  Soares 

O  Padre  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa 

O  Doutor  Manoel  Diasde  Lima 

O  Doutor  Manoel  Pereira  da  SylTa  Leal. 
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Num-XXV.  I 

ORAÇAÕ, 

o  MARQUES 

DE  ALEGRETE, 

SENDO  DIRECTOR. 

ACADEMIA  REAL 

DA  HSTORLA  PORTUGUEZA, 

REPETIO  NA  PRESENÇA 

DE  SUAS  MAGESTADES. 

E  ALTEZAS, 

CELE^%A:f^DO'SE  OS  A:^^ps  ^ 

DA  RAINHA 

NOSSA  SENHORA»  . 
No  dia  7.  de  Setembro  de  1 724. 
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o  R  A  Ç  A  Õ.  ' 

O  MARQ.UEZ  DE  ALEGRETE, 

SENDO  DIRECTOR  DA  ACADEMIA  REAL 

da  Hiftoria  Portugueza ,  repctio  naprefença 

DE  SUAS  MAGESTADES. 

E  ALTEZAS. 

C\áiito  Jltos ,  e  ffwfío  ^jJmfos      mm  Stnhorés*  i' 

Rande  dia !  Grandcfelicidadc !  Grande 
hooral  Grande  aíTumptoi  Graode  dia  o- 
etn  que  nafcc  ao  Mundo ,  o  em  que  nafce 
àReligiaõ ,  o  em  que  nafce  àTÍrtudc  hum 
íingular  efpleDdor,  huma  nova  dcfenfa, 
huma  grande  protecção.  Grande  íèlici- 
dâde  a  que  deu  hojeprincipioa  cantas  felicidades,  quantas 
logra  a Monarchia Portugueza,  asquaes  naõ podem  ca- 
ber nos  termos  da  mayor  eloquência ,  e  fó  as  com  prebende 
a  profundidade  do  noíFo  refpcito.  Grande  honra  a  que  re- 
cebe a  Academia  da  Hiftoria  Portugueza  ,  admictida  à 
Real  prcfença  de  Voflas  Mageftades ,  fendo  parte  da  cele- 
bridade defte  grande  dia  a  noticia  dos  feus  progreíTos ,  c  a 
repetição  dos  (eus  exercicios.  Grande  aíTumpto ,  tanto 
mayor»  que  o  Orador  ,  quanto  he  mayor ,  que  todos  os 
aíTumptos.  Grande  dia!  Grande  felicidade  1  Grande  hon- 
ra !  Grande  aífumpto !  Tudo  grande ,  porque nafceo  nef-r 
te  grande  dia  a  VoíTa  Mageftade ,  Senhor ,  a^digniífima. 
Conforte ,  que  em  repetidos  vinculos  de  fangue  ^  que  em 
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fingolar  uiiiaã  dé  virtudes ,  egaalidades  unío,  e  enlaçou  a 
DivÍDa  Providencia  a  Vofla  Magcftade,  para  gloria  de 
VoíTa  Mageíladc ,  para  fegarança  defta  Monarchia,  e  para 

felicidade  dos  fcusVaflallos. 

Neila  coníidcraçaò,  que  como  a  mais  alta  nao  pódcdci- 
xar  de  fcr  a  mais  repetida ,  pcimitranos  Voíla  Magcftadc 
dc  o  fupponiios  uiccrcílado  nefta  celebridade ,  c  com  taó 
decente  motivo  naô  fcofFcndc  a  redidaò  do  íiei  da  balança 
da  Real  independência  ,  Te  entendermos,  que  fe  inclina  a 
coroar  os  noíTosaffedos,  e  aJmittir  asnoíTas  fumilloens, 

Írue  Có  poderaó  Ter  attendidas  cm  taó  íoberano  affumpto, 
e  as  elevar  a  Real  benevolência  de  VoíTa  Mageíladepara 
celebrar  éfte  grande  dia ,  em  qué  naíce  ao  Mundo  hum  no- 
vo y  e  fíngular  cfplendor. 

Como  feja  èípecial  cuidado  da  Divina  Providencia  á 
repetição  de  maravilhas  ,  que  lembrem  a  íua  immenfa 

trandeza ,  e  acreditem  a  íiia Omnipotência»  jáíênaópdde 
izer ,  que  o  Mundo  íè  adorna ,  fe  illuftra,  e  fc  admira  com 
aquclla  innundaçaô  derayos ,  com  aquellc  incêndio  dc  lu- 
2CS ,  com  aquellc  diluvio  dc  rcTpIandores ,  com  que  o  fu- 
prcmo  Author  da  natureza  lhe  deu  a  luz,  como  a  vida,  no 
tempo  da  íua  creaçaò ,  porque  eiia  luz ,  ainda  que  maravi- 
Ihofa ,  comrj  nafcida  com  o  mefmo  Mundo ,  já  pelo  ufo,  e 
coftumc,  que  em  tudo  faz  perder  a  íingnlaridade ,  naÕ 
cauía  admiríiçaò.  Já  fe  naó  admira  o  Mundo  com  aquclla 
mulcidaõ  de  coloridas,  e  delicadas  producçòes ,  com  que 
em  matizados  adornos  a  natureza  liíongea  a  viíb ,  ao  gof- 
to  9  e  aoolfato ,  porque  ainda  que  a  variedade  favorecida 
pela  arte ,  e  pela  natureza ,  femprc  com  a  novidade  conci- 
lie a  eftimaçaô ,  tem  tanta  fragilidade  efte  ornato ,  que  Cg 
faz  pouco  attendidòi  e  eftimaxb.  Naõ  fe  admira ,  e  illuflra 
o  Mundo  com  as  levantadas  maquinas  de  fumptuoíàs,  e 
foberbas  montanhas  de  bem  ordenados  materiaes ,  que 
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tirados  das  entranhas  da  terra  mais  a  oprimem  lévantadcs, 
do  que  a  inutiliíaò  cícondidos ,  porque  nem  aordcm,  nem 
a  commodidadc  lhe  tíf  ao  a  vileza  da  matéria.  O  que  ver- 
dadeiramente illuftra  o  Mundo  ,  e  cftá  fempre  tcílemu- 
nhando  a  incomparável  grandeza  do  í  cu  Author,  he  o  naí^ 
cimento  daquelies  foberanos  efpiritos,  daquellas  grandes 
almas ,  daquelies  heróicos  ânimos,  que  cheyos  de  grandes, 
c  Reaes  aíFeCtos,  de  virtudes  relevantes,  de  acções  heróicas, 
omaõ,  e  admiraó  oMundo  com  exemplos,  com  documen- 
tos ,  com  eftímulos  para  alentar  as  virtudes ,  que  Íèiicha4 
abatidas  com  tantos  inimigos  {  para  cohibir  os  vicíos ,  que^ 
fe  achaõ  animados  com  Canta  multídaó  de  fequazes ,  e  pa- 
trocinios :  e  finalmente  para  dar  exemplo,  e  para  fervir 
de  exemplar.  Por  iflb  digo  com  razaõ  grande  dia  ,  pois 
mfceohoje  ao  Mundo  hum  dos  mayores  efpiritos,  que 
clle  tem  viílo ,  e  que  veraõos  fucaros /cculos. 

Oh  que  grande  dia  Teriá  aquelle ,  de  que  o  de  hoje  he  re- 
petida memoria ,  em  que  na  Corte  de  Lins,  a  Grande,  a  Ex- 
celia ,  c  À  riiiliína  Emperacnz  Leonor  confagrando  ,  c 
offcreccndo  a  Deos  o  effcito  da  fua  ditoía  fecundidade 
com  puro ,  e  religiofo  affeclo  faria  os  votos  mais  pios,  pe- 
diria âs  graças  mais  juftificadas,  receberia  as  promeífas 
mais  amplas  das  fuas  petições,  c  das  noíTas  felicidades !  Oh 
como  o  Auguftiífimo,  c  RcligioíiffimoEmpcrador  ími- 
tando(naó  digo  bem ,  porque  imitar  he  feguir,e  feguir  hc. 
ir  depois :  e  nos  ados  de  piedade ,  e  de  Religião  fempre  fóy.. 
primeiro  Leopoldo  o  Primeiro  )  oh  !  como  acompanhan- 
do a  EmperatrizPiiífima  faria  as  mefmas  oblações,  e  ti- 
raria o  mefmo fruto!  Como  íèfcguiriaõ  aos  paternos  ca- 
rinhos os  fraternos  obfequios !  Como  fê  veria  a  igualdade 
ièm inveja,  e  a  companhia  fem  competência !  Como  íè  en- 
cheria de  ecos  fèftivos  aCorte  Imperial !  Como  fè  veria  a 
ambição  do  cxceíib  nas  dcmonílraçócsde  alegria  I  Como  a 

■  induí- 


lodaftria  do  delicado  ífixo&bcria  primorofaaieiicepratU 
carosíèus  artíficíos!  Comoa-fermofura»  como  agalafo 
esforçaríaõ  aparecerem  mayorcs  qefta occafiaã!  Gomo 
compeceria  anacureza  com  aarte,  a  gentileza  comoeih 
fèite!  Mas  como ,  tranfporcado  com  oseffeifos  da  alegria, 
cahi  no  dcfcuido  de  fallar  neftas  circunftancias  entre  as  cir- 
cunftancias  prcí entes?  Porem  facilmente  confeflarcy,  que 
cita  circuníhncia  daqucllc  dia  cede  muito  às  prcfcnres 
circunftancias  dcíle.  Como  cm  toda  a  mais  Família  Impe- 
rial fe  vcriaó  as  demonftraçôes  dc  contentamento  ,  que  a 
piiffima  affabilidade  dos  AuguíHííimos  Empcradorcs  ri- 
nha feito  por  muitas  caufas  devida !  Como  coroados  os 
edifictos^de  vclociílimas ,  e  brilhantes  linguas  dcfogo  ce*^ 
pctcriaó  as  demonftraçôes  de  alegria !  Como ,  cftragada  a 
jurifdiçaõ  da  noite ,  íèpultada  a  el^iiridaó  debaixo  dos  luf- 
trofosobcliícoS)  e  ardentes  pyramides  o  artificio  imita- 
ria querendo  vencer  a  luz  do^a!  Como  voando  pela  re- 
gião aeria  vagos  ekerdtos  de  nitilances  chammas ,  dei-' 
zandoaordem  ,dcbandad08ÍQhiaãradefifiar:O  numero,  e 
a  viveía  das  Eftrellas ,  celebrando  a  iêUddade  dcftc  dia 
pclonafcimento  de  quem  as  domina  agora  como  í  abia,  c 
depois  as  ha  de  pizar  como  Santa  !  Oh  como  podemos 
contiderar,  que  pagaria  a  tenra  Heroína  nos  primeiros  . 
inílantes  da  vida  ocommum  tributo  do  pranto!  Mas  co- 
mo também  podemos  ter  por  certo,  que  feria  eftc  primei-  ♦ 
ro  cffeito  da  humanidade  com  aquclie  comedimento,  com. 
que  em  rodns  as  mais  acções  fazrcfplandcceramoderaçaòj 
naó  quereria  faltar  ao  reconhecimento  defte  ou.tributo, 
ou  documentoda  natureza ,  mas  ícm  exceflb  paranaõãd- 
tar  também  a  arrençaó  do  cuidado  materna  .  .   .  » 

Deduzindo  de  bem  fundadas  conjeduras  £u9ds  verofi* 
meís , podemos  coníiderarcomoconcorrería6nefta.occa« 
ítaómyfterioramentealli  as  virtudes,  muitas  vczesjcom^- 
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paradas  â  decorofas  Matronas ,  que  com  gloriofa  compc- 
rcncia  procuranau  humas  accommodar  asprccioías  mau- 
cilhas,  e  outras  coroando  oRcgio  berço  com  bem  com- 
paíTadas  vozes  entoariaó  Geneathiiacos ,  dando  íuavc  mo- 
vimento aoRcgio  dcfcanfo ,  já  entoando ,  c  ja'  cníinando 
os  feus  prcceiro5,  c  os  feus  documentos,  para  que  nao  hou- 
vcíTe  inílante  fem  liçaô,  pois  naó  havia  dc  haver  tempo 
íèm  aproveitamento ;  porque  aiodole ,  eaptídaõ  da  nova« 
mente  DafcidaMageíhde  lhe  promettia  omayor  fruto  da 
fua  doactina.  Naó  fcrá  iàcil  dereíblver  quaes  feriaó  as 
que  mais  fc  chcgaíTcm ,  porque  da  parte  da»  virtudes,  co* 
mo  todas  raõiaodadas  emmedíania,  todas  feriaõmodcr 
radas^/ecommedidas.  DapartedanovaMageâadeDaõfc 
poderia  diftinguir  particular  inclinação,  naô  fò.naspri* 
meirasTefpiraçoes  da  vida  ,  mas  nem  ainda  emtodaeUai 
conheceriaõ  as  virtudes  naquelles  tenros  movimentos,  na* 
quelics  primeiros  aflfcdoshuma  propcDfaó inata,  ehutiia 
cfpccial  inclinaçaó ;  mas  í cmprc  igual ,  fcmpre  regulada : 
naó  Te  poderia  diíHnguir  a  qual  íc  muílrou  Sua  Mageftadc 
mais  inclinada ,  porque  todas  cftima ,  porque  todas  exer- 
cita, porque  todas  ama  igualmente,  t  porque  nem  nasmcf- 
mas  virtudes  quer ,  que  íe  lhe  reconheça  efpécial  propcn- 
íàó.  Qiicrcria-alli ,  como  cm  roda  a  parte ,  ter  o  primeiro 
lugar  a  Religião,  mas  naó  chegaria  com  tudo  logo  efpe* 
rando  impaciente  o  tempo  «pportuoo  daquelk  fagrada 
cercmonia»  porondcprtncipia  o  feu  exercido:  mais  fem 
ihc  disputarem  a  preferencia  Ihê  dariao  todas  o  primeiro 
bgan  SeguirfebiaaPradènciayCCoáioviirtude,  queoom 
todas  as  mais  concorre,  etemparenteíco,  em  toda  a  parte 
tem  grande  lugar.  Quereria  adiantarfe  a  todas  aTcmpc- 
rança ;  fem  fe  exceder  a  íi  mofirariaquerer  exceder  as  ou- 
tras ,  porque  pcrtcndc  dcfcobrir  na  nova  Heroina  certos 
íinaes  dc  coherencia ,  que  lhe  faltem  entender  fera  bem 
.  .  ■•       *  '  familiar- 


t 


familrannciite  ' tratada  dc  Sua  Mágeftadc :  A  Fortaleza 
fem  paíTar  a  demonftrâções  de  violência  ,  mas  com  os 
effeitos  do  Ctn  vigor  naõ  quereria  permittir ,  que  alguma 
outra  lhe  foíTc  diante.  As  Artes  depois  das  virtudes  que*. 

i  criaó também  ter  o  fcu  lugar ;  cllascoílumaó  ícr vifínhas, 
c andar  unidas.  Das  Artes  iibcrats  as  mais  utcis ,  cfolidas 
concorreriau  logo  a  aprovcitaríe  da  lavoravel  incroduc- 
çaó,  que  tinhaó  naqucllc  Palacio,  c  na  maravilhofa  pro- 
pcnfaô  da  que  ji  principiava  a  ferdifcipula  para  logo  vir 
a  í  tr  Mcítra.  Alli  chegaria  a  fcicncia  da  língua  Latina 
cona  as  mais  fuás  dependentes ,  pcrtcndcndo  a  noticia  das 
línguas  eruditas  ,  adiantaríe  intrepidamente  à  materna. 
Alli  viriaó  outras  muitas,  mas  a  multidão ,  e  fuavídade, 
còmqite  fc  acumulaò ,  e  fe  unem  em  Sua  Mageílade ,  me 
faz  mui  to  di  íEcil  o  diftinguilias » ainda  que  he  muito  íicd 
oreconhecelias. 

Tudo  o  que  aqui  agora  parece  dirairíb  artificíoíb ,  o 
Pro(bpopcaRhetoríca  he  verdade  infàlivel ,  confirmada 
pela  experiência ,  e  he  de  premiíTa  verdadeira  confequen- 
cia  certa.  Qsjcm  naô  vê  ,  que  devia  fcr  aífim  o  que  refere 
eftc  difcurfo ,  pois  vemos ,  que  hc  tanto  aflim  o  que  mof- 
tra  a  experiência  ?  Com  razaò  lo^o  devemos  chamar 
grande  diaàqucllc,  que  illuílrou  ao  Mundo  com  taõ  gran- 
de nafcimento  :  c  fcfoy  taó  celebrado  efte  grande  dia  por 
aquelles,  aque  lótoca  a  felicidade  do  nafcimento  danoíla 
Heroína  ,  que  devemos  nós  fazer ,  a  quem  pertence  O  ex- 
emplo ,  a  utilidade ,  c  a  gloriada  fua  fanta  vida ,  da  fua  dí- 
tofa  fecundidade ,  e  do  feu  heróico  Reinado?  Grande  dia  I 
Grande  felicidade  !  Já  diíTe  aquelle  grande  Fanegyrifta : 
^id  enimpraflabiims ,  velpulcèms  mmsTkormfHàm  l)iis- 
JmlUmf^Primefis.  Naõ  podemos  dizer  tanto »  aioda  que 
temos  aflumpto  para  dizer  mais.  Hoje  nos  deu  Deos 
huma  Rainha  mayor  ^  que  todas  as  Rainhas :  p<»r  iflb  he 
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para  nós  hum  dia  mayor  ^  que  todos  os  outros  dias ,  c  por 
iíTo  he  taò  grande  a  felicidade  ádAc  dia  tal  a  grandezj| 
dos  Teus  eâPeitos ,  que  he  impoQivel  qomprehendellos.  A 
íuperxoridade  defta  matéria ,  a  (ua  cxtieaiUò,  e  a  fua  pro- 
fundidade naotem  medida,  fô  cabe  no  abíÁno  da  noíTa 
veneração.  Naô  pódc  cxph^carfc ,  nem  pode  pcrccbcrfc  o 
que  fc  naó  comprehcndc.  A  medida  do  incomparável  fá 
he  o  iacomprehcnfível ,  fó  cabe  a  felicidade  dcftc  dia  na 
immeníidade  da  noíía  í umiíTaò ,  do  noífo  rcfpeito. 

Na  dilatada  ferie  de  felicidades  ,  queconramos  ,  a  que 
deu  principio  cíle  grande  dia ,  íc  comprehcndc  também  a 
grande  honra  ,que  recebe  eíta  Academia  fendo  admittida 
à  Real  prcfcnça  dc  VoíTasMageftades  ncfta  occaii.aó»Tamr 
bem  2s  felicidades  fe  íeguem ,  e  fe  enlaçaõ  humas  con>ac 
outras.  Naõ  p6de  haver  mayor  felicidade ,  nem  mayor 
honra  para  a  Academia ,  que  ícr  ndmivtid^  à  preícoça  dc 
VoíTas  Magefiades  neíle  dia.  Em  qualquer  outro  recebe* 
ra  grande  honra,  c  grande  favori  mas  Cerneftedia  he  a 
mayor ,  que  pode  (Kfejar*  Se^  Vo^jU  Mageft^des  atten^ 
dcndo  àqueila.  regra  infallivel,  de  que  as  fciencias ,  eas 
artes  fó  íaõ  frequentadas  onde  faõ  favorecidas ,  c  que  por 
acertada  difpoíiçao  de  fua  alta  Providencia quizeílc  favo- 
recer as  í ciências ,  c  as  artes ,  que  taó  louvavelmente  pro- 
íeífao  os  fcus  Académicos  ,  feria  huma  grande  acçaó,  c 
hum  louvável  efiFeito  da  fua  grande  Providencia  concc- 
dcrlhe  a  honra  da  fua  Real  prcfcnça  j  mas  fer  admittida  a 
Academia  em  dia  dc  taó  grande  felicidade  ,  no  dia  cm  que 
áMagcftade  ,  e  a  benevolência  fc  cquivocaó  ,  fe  confun- 
dem ,  íe  igualaó ,  he  favor  grande.  Na5  fò  podemos  attri-. 
buir  a  effeitos  da  juíliça ,  da  igualdade  ,  da  ponderação, 
com  que  Vofla  Mageftade  diftribue  as  honras ,  .c  os  favo- 
res ,  efic  que  recebe  a  Academia  fendo  em  outro  qualquer 
dia,  mas  fendo  nefie^  naõ  pôde  deixar  de  fe  reconhecer»  que 
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também  he  effcito  naícído  da  Real  benevolência  de  VoíTa 
Mageiladc ,  com  que  recebe  a  Academia  eíU  grande  honra 
de  VoíTaMagcftade :  como  Rey,  pois  he  jufia :  como  Ho- 
mem ,  pois  he  effeito  dafiu  benevolência:  comoHeroe» 
(o  que  Voílà  Mageftade  he  como  Rey ,  e  como  Homem) 
pois  hc  gloriofa  ,  e  muitas  vezes  grande.  Huma  acçaõ 
produzida  por  huma  virtude  he  acçaõ  grande,  huma  acçaó 
produzida  por  muitas  virtudes  ,  lie  acçaò  muitas  vezes 
grande  ,  hc  acçaó  fupcrior ,  c  cranfcendcntc  a  muito  gran- 
,  des  acções. 

Com  razaõ  logo  digo ,  Senhor  ,  que  he  cftc  dia  grande 
para  o  Mundo,  que  hc  grande  a  felicidade  dciic  para  toda 
a  Monarchia ,  e  grande  cita  honra  para  a  Academia.  Ella 
procura  executar  as  ordens  de  VoíIa  Magcíladc :  elia  con- 
tinua os  fcus  exercicíos :  cila  nap  ceflà  de  trabalhar  no  pri- 
mórofo  lavor  daqucíie  ccJcbre  triunfo ,  com  que  ha  de  ad- 
mirar o  Mundo  levantando  à  gloria  de  VoflàMageftade 
liuma  memoria,  que  íe  compõem  da  memoria  de  todos 
os  Varoens  iníignes  ,  de  tooas  as  acções  glorioías  defta 
Monarchia,  para  íbbre  eUecollocar  aquella  grande efta- 
tua ,  que  rcprefentc  a  fobcrana  grandeza  de  VoíTa  Magcí- 
rade,  cuja  baze  ha  de  adornar  a  companhia  dctaocfcJa- 
rccidos  ,  e  heróicos  Principcs  ,  de  que  vemos  goftofa- 
mentc  fervido ,  e  rodeado  o  Throno  dc  VoíTa  Mageíladc, 
cuja  Coroa  enriquece ,  c  cfmalta  a  felicidade ,  que  ncftc 
diadcílinouoCcoaVoíTaMdgcítadc.  Grande  dia!  Gran- 
de felicidade! 
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ERRATAS. 

Nom.V.  pag.  5  .rcg.ultima   fc  avantajaó   fc  avcntajaô 

Num.XIV.pag.i.rcgr.i2.  foy  naõfoy 

N.  XXIV.  pag.  1 5  ,rcg.  1 2 .  V.Magcítadc  V.Magcíladcs 
Ibidem  rcg.i  5.  gratulaçõcs  congratulações 
Ibidem  pag,  14.rcg.xS,  Rio  Forco  Rio  Torto 
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CATALOGO  . 

ACADÉMICOS 

DO  NUMERO,  £  SUPRANUMERÁRIOS 

nefteaimodei724. 

ACADÉMICOS  DO  NUMERp.  . 

O Padre  Aixkédc Barron  da  Companhkdelc 
O  Padre  D.ÂQtonio  Gaccaiio  de  Soiiíà,  Clérigo 
Regular ,  Qiialificador  do  Sástto  Offida 
O  Padre  Antonio  dos  Rcys  ,  da  CoDgrcgaçaò 

do  Oratório. 

Antonio  Rodrigues  da  Cofta ,  do  Confclho  Ultramarino. 
O  Padre  Fr.  Bernardo  dc  Caftcllobranco ,  da  Ordem  dc 

Cifter ,  Doutor  cm  Thcologia ,  Chroniíta  mordo  Rey-» 

no ,  c  Qiialificador  do  Santo  Officio. 
O  Padre  Bartholomcu  dc  Vafconccllos ,  da  Companhia 

de  Jefus,  Lente  de  Theologia  no  Seminário  deS.Pa« 

tricio. 

Caetano Joíèph  da  Sylva  Sottomajrçr,  Bacharel  foiyiiado 

cmCâóiones. 
Diogo  Barbofa  Machada 
DiogoCorreade  $á>  Vifexidede  Affcou: 
Diogo  de  Mendonça Corce-RealsdoConfelho  de  SuaMa^ 

gcâadc ,  e  Secretario  de  Efiada 
O  Padre  Fr.  Fernando  dc  Avreu ,  da  Ordem  dosPr^do- 

rcs ,  Defembargador  da  Rclajaò  Patriarcal ,  c  Q^Iifí';^ 

cador  do  Santo  Officio. 

D.Fcr- 


D.  Fernando  Mafcarenhas ,  Marque^  de  FroDtdra ,  da 

CkinfcUio  de  Eílado  >  c  Vedor  da  Fazenda. 
Fernando  Telles  da  Sylva ,  Marquez  de  Alegrete ,  Gentil- 

bomem  da  Camera  de  ^Magefiade»  doConfelho  dc 

.  Eftado  ,e  V^or  daFazenda. 
Filippe  Maciel ,  Doutor  cmLeys»  cPromotor  doSamto 

OfEcio. 

O  BcDeíiciâdoFrancircoLcitaó  Ferreira,  Pároco  da  Igre- 
ja de  noflà  Senhora  do  Loreto  da  Naçaò  Itália. 
D.Francifco  dc  Portugal ,  do  Coaíciho  dc  Sua  Mageíladc^ 


D.  Francífco  Xavier  dc  Menezes  ,  Conde  da  Ericeira ,  do 
Coníciho  de  Sua  Magcíladc ,  Sargento  mór  de  batalha, 
c  Deputado  da  Junta  dos  tres  Eílados. 
O  Padre  Jeronymo  de  Caftilho,  da  Companhia  dc  Jefus. 
O  Padre  D»  Jexopymo  Contador  de  Argote  ,  Clérigo 
Regalar. 

JcroDTmo  Godinho  de  Niza ,  Offidal  inay or  da  Secreta-* 
riadaa  Mercês. 

■  Ignacio  de  Canralho  e  Soãfa^ 

O  Doutor  Joa5  Alvares  da  Cpfta ,  Defembargador  da  Ca- 
ía da  Supplicaçaõ. 

D.  Joaò  dc  Almeida ,  Conde  dc  AíTumar ,  do  Confclho  de 
Eftado. 

O  Padre  Joaó  Cole ,  da  Congregação  do  Oratório. 

João  Couceiro  dc  Avreu  e  Caftro ,  Guarda  mor  da  Torre 

do  Tombo. 

O  Pad  rc  D.  Jofcph  Barbofa ,  Clérigo  Regular  ,  Chronifta 
da  Caía  de  Bragança. 

Jofeph  Contador  de  Argote,  Fidalgo  da  Caía  de  SuaMa* 

geftade. 


Jofeph  da  Cunha  Brochado»  doCooíelho  deSúaMageí- 
tade,  ConfclheÍFO  da  Hazeada,  e  Chanceller  das  Ordens 
Militares. 

O  FadreFr.  JoTcph  daPárificaçaó ,  daOrdism  dos  Prega- 
dores ,  Lence  de  Moral  nó  CoUcgio  de  oofla  Scohora 

daEfcada. 

Jofeph  Soares  da  Sylva. 

Lourenço  Botelho  Sotcomayor  ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua 
Magcíladc. 

O  Padre  Fr.  Lucas  de  Santa  Cacharina » Chronifta  da  Orr 
dcm  dos  Pregadores. 

Luis  Francifco  Pimentel ,  Cofmografo  mor  do  Reyno. 

O  Padre  D.  Luis  Gaetanodc  Lima ,  Ciengo  Regular. 

Manoel  dc  Azevedo  Fortes ,  Engg^heiro  mor  do  Reyno, 
e  Brigadeiro  dos  Exércitos  de  Sua  Magcíladc. 

O  Doutor  Manoel  de  Azevedo  Soares  >  Deíembar gador 
da  Gafa  d  a  Supplicaçaò. 

O  Padre  D.  Manoel  Caetano  dc  Soufa ,  Clérigo  Regular, 
do  Confclho  de  Sua  Mageftade ,  ProGommiflàrio geral 
Apoftolico  da  Bulla  da  Cruzada. 

O  Padre  Manoel  de  Campos  ,  da  Companhia  de  Jefus, 
Lentede  Machematíca  noCoUegio  de  Santo  Antaó. 

Manoel  Dias  de  Lima ,  Bacharel  formado  em  Cânones; 

Manoel  Pereira  da  SylvaLeal ,  Doutor  em  Cânones. 

C)  Padre  Fr.  Manoel  da  Rocha ,  da  Ordem  de  Ciíler,  Dou- 
tor em  Thcologia, 

Manoel  Telles  daSylva ,  Marquez  de  Alegrete ,  do  Con- 
fclho de  Sua  Mageftade. 

OPadrc  D.  Manoel  do  Tojal  c  Sy  Iva  ,  Clcrigo  Regular.  " 

Alartmho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença. 

O  Padre  Fr.  Miguel  de  Santa  Maria»  Chroniila  dos  £re« 
mitas  de  Santo  Agoílinho. 

OPadrePedrodc  Almeida ,  da  Companhia  de  JeTus. 

pPadre 
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O  Padre  Fr.  Pedro  Monteiro ,  da  Ordem  dos  Prcgadorcj, 
Qjialificador  do  Santo  Offi  :io ,  Examinador  Synodd 
do  Ârcebifpado  de  Lisboa  Oriental » c  do  Priorado  do 
Crato. 

jOPadreDJLafàel  Bluceau,CIcrigQ  Regular  »eQ|^ficah 

dor  do  Sanco  Officio. 
D.  Rodrigo  Annes  de  Sa  c  Almeida ,  Marquez  dc  Abran- 

tet^  doGonfelho  dcSiiaMageftade»  c/euGeocil-ko* 

memdaGamenu 

AGADEMIÒOS  SUPRANUMERÁRIOS. 

O Padre  Fr.  Affonfo  da  Madre  dc  Dcos  Guerreiro, 
Procurador  geral  da  Província  da  Madre  dc  Dcos 
de  Goa. 

Agoftinho  Gomes  Guimaracns ,  Doutor  cm  Thcologi j. 
André  dc  Mello  de  Caftro ,  Conde  das  Gaivcas ,  do  Con- 
.  Telho  de  Sua  Magcílade  ^  £a3j>auador  Extraordmario 

na  Corte  dc  Roma. 
O  Padre  Angelo  dos  Rcys ,  da  Companbia  dc  Jcfus. 
Antonio  dc  Oliveira  de  Azevedo,  DeaódaSédo  Algarve. 
Eftcvaó  Fragofo  Ribeiro,  Bacharel  formado  em  Cânones. 
£ííe?4Õda  Gama  de  Azevedo  e  Sylveira » Governador  da 

Praça  dcCampomayor. 
O       Fr.  FeroandodaSolfidade « Ghroniftaida  Rdigiaõ 

dc  S.  Fraocifco  da  Provinda  de  PortagaL 
Erancifoo  Lopea  de  fi^  e  Vilariidio  t  Bacharel  fonnadp 

emCadones. 
Francifco  Xavier  dc  Paiva  e  Cardolb. 
Francifco  Xavier  da  Serra  Craesbcck,  Badiarel  fecmado 
•  -  em  Cânones.  ' 
O  Padre  Fr.  Gafpar  Barreto,  da  Ordem  dc  S.  Beuco. 
Gaípar  JLeitaò  da  Fonícca. 

Gou- 
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Gonçalo  Soares. 

Henrique  Franco  Henriques ,  Cónego  na    de  Elvas. 
Henrique  Henriques  de  Noronha. 

Íoaô  Caetano  dc  Mella 
oaõ  Gomes  da  Sylva ,  Conde  de  Tarouca  y  do  Ccmíèlho 
de  Sua  Mageftade ,  Meílre  de  Campo  Genefal  dos  íeus 
exércitos  ,  Embaixador  Excraordinario ,  c  Plenipoten- 
ciário n(js  CongrcíTbs     Ucrcchc ,  e  Cambiai,     •  ' 
Joícphdc  Valdevinos  c  Vafconcellos. 
(J  Padre  Luis  dc  Carvalho,  da  Companhia dcjefus. 
D.  I  Al  is  da  Cunha ,  do  Coní  clho  de  S.  Magcftadc ,  Defcm- 
bargador  do  Paço,  c  Embaixador  Extraord  inario,  c  Ple- 
nipotenciário nos  Congrcflbs  dc  Utrccht,  c  Gambrai. 
O  Padre  Fr.  Manoel  dc  S.  Boavcncura  ,  Rch*gioro  de  S, 
Francifco  da  Provincia  dc  Portugal ,  Padre  da  Provín- 
cia, Lente  jubilado ,  Qualificador  do  Santo  Officio  ,  c 
Examinador  das  Ordens  Militares. 
D.  Manoel  deFreÍBedadeMelloyThefoureiro  morjda  Sé 
de  Elvas. 

Manoel  de  Mattos  Botelho  ^-Abbide  dc  Duas  Igrejas. 
Manoel  Moreira  de  Soitía  i  Doutor  em  Leys. 
O  Padre  Manoel  áeSi,  da  Companhia  de  Jefus ,  Patriarca 
da  Ethiopia. 

O  Padre  Fr.  Manoel  de  Sá,  Religioíb  da  Ordem  de  noíla 
Senliora  do  Monte  do  Carmo ,  e  Preíèntado  na  mefaia 

Ordem. 

O  i  ' adrc  Fr.  Manoel  dos  Saucos,  Chroniíla  niur  da  Ordem 
de  Ciíler. 

Pedro  da  Cunha  Sottomayor « Alcaide  môr  de  Braga. 

Sebaíb  aò  da  Rocha  Pita, 
Siraaó  de  Almeida  Ribeiro. 

Sím3Ô  Jofrph  Sylveiro  Lobo,Conegona$cdcEvora, 
Thomas  Homem  de  Magalbaens/ 
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